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LIVRO IV. 

P A R A L L E L O DAS I N V A S Õ E S F R A N C E Z A E 
HOLLANDEZA. 

A quem estuda a historia do Maranh ão, e compara as 
dúas invasões estrangeiras, que logo nos seus começos se 
succederam .uma á outra com tam pequeno intervallo, não 
é possível que escape o pronunciado antagonismo do cara
cter, fins, meios, e resultados de ambas ellas. 

A physionomia da invasão hollandeza é toda militar; 
a guerra com todo o seu cortejo de horrores, aggravados 
pelas paixões ruins dos conquistadores, eis abi o único 
quadro que temos a observar nesse periodo fatal de vin
te sete mezes que vai de 25 de Novembro de 1642 a 
28 de Fevereiro de 1644, 

Em plena paz, e abusando da fraqueza de um povo 
imbelle e desarmado, não menos que das irresoluçocs de 
um velho septuagenário, esses soldados-mercadores, por 
um actoB(Je perfidia^em igual, surp^hendem a riascente ci-
d;ule" (le S. Luiz, c- logo assignalam.a sua pniSenç;?. pelas 
profíiiiações c - sacrilégios, pelos saques e contribuições 
forçadas, pelos attentados e ultrages emfim á -honra*e li
berdade dos pacíficos c descuidados habitantes. E mal-
paga ainda desses actos de violência que infelizmente des-
bonravam então a maior parte das guerras, já de si o-
diosas e cruéis, a sua cobiça infrene e insaciável decre
ta a desapropiaçâo dos engenhos de assacar, e junetando 
ao roubo a humilhação e o escarneo, transforma os pro
prietários despojados em feitores, e os obriga a cultivar 
•pm proveito alheio, uma terra que haviam desbastado com 
guas mãos, e regado com o suor de seu rosto. 

Quando mais tarde o excesso da oppressão, exaspe» 



rando os ânimos, produziu a sublevação; as devastações, 
incêndios, matanças, _e supplicios, são o único spectaculo 
que offerece a, historia da occupação hollandeza. 

As tentativas dos Francezes para se estabelecerem 
quer no Rio de Janeiro, quer no Maranhão, se mallogra-
rara successivamente, já pela debilidade dos meios que em
pregava a metrópole, j á pelos azares da guerra, e incapa
cidade dos chefes; ou j á finalmente pelas divisões e dis
córdias que entre clles rebentavam, e valeram a Villegai-
gnon o eogneme odioso de Cain do Novo-Mundo. Os se-
i\s estabelecimentos nunca chegaram a criar raizes, e nem 
passaram jamais de alguns fortes com meia dúzia de ca
sas derredor. Os Hollandezes, muito ao revez disto, inva
diram o Brazil com esquadras formidáveis, e muitos mil 
homens de desembarque, e senhorearam mais de trezentas 
léguas de costa desde Pernambuco até o Maranhão, per
durando o seu dominio cerca de um quarto de século. E 
não obstante foram expulsos do paiz, pelos próprios recur
sos' dos colonos seus habitadores, a quem em geral a me
trópole ou abandonou de todo, ou ajudou mui frouxamente. 

Suspeitam muitos que os escriptores portuguezes, ob
cecados pelo seu odio contra estrangeiros, caíumniaram os 
Hollandezes. Não duvidamos que exagerassem, e carre
gassem as. cores do miadro, •mas o certo é que tjantò Ber-
redo^jue narra'1 as atrocidades da" segunda invasào,'como 
sobretudo Diogo de Campos que combateu em pessoa con
tra* os Francezes, tractam a estes com singular benevolên
cia. Donde se hade concluir, á vista do resultado que 
acabamos de assignalar,. que as mais das arguições feitas 
aos Hollandezes são veridicas, no essencial, nem é pos
sível explicar- o grandioso esforço dos colonos que sacodi-
ram o seu jugo, a nao ser pela. pressão de um governo ini-
quo e insupportaveb 

De resto, não são os escriptores Portuguezes somen
te, mas os mesmos estranhos que formam este conceito dos 
Hollandezes; e senão, ouçamos a Fernão Denis, que segue 
elle mesmo a Pedro Moreau, tesmunha ocular do que nar-



M na Relação verdadeira do que aconteceu na 
guerra feita no Brazil. entre os Portuguezes e Bollatâ 

-"Elevado D. João IV ao throno era 1640, (escre
ve * e r n a o Dems) e restaurada a nacionalidade portugue
sa, ficou entre ambas as potências assentado que desde 
então p a r t i l h a r i a m ellas em boa paz o immenso territó
r i o do m m Mas para que este acordo podesse v i n c a r 
fora preciso mudar as ideas religiosas dos dous povos, 
nao menos que o seu caracter nacional; porquanto talve,' 
nunca houvesse duas nações mais avessas em costumes 
e sympathias, que os Portuguezes e Hollandezes. Cada 
dia suscitava u m novo motivo de odio; hoje procuravam os 
conquistadores.insinuar no esp i r i t o dos escravos e dos i n 
dígenas as doutrinas do lutheranismo, e proporcionavam 
aos Judeus uma opulencia, i n s u l t a n t e pava a miséria dos 
christaos; agianhã obstavam a mie o pastor catholico de
sempenhasse as funeções do seu sagrado ministério, e o 
forçavam, para esse fim, a acolher-se aos bosques, onde 
nem sempre podiam acompanha-lo as suas ovelhas da c i -
dade._ E r a m continuas as extorções e pilhagens nas ha. 
b i açoes indefezas e isoladas, e não muito raras, sangui-
nolentas orgias, em que os conquistadores calcavam aos 
pes todas as ideas de honra e religião, tam • poderosas 
entre os Portuguezes. O luxo i n s o f e e dos novos habi-
tantes do Recife, contrastava da maneira mais odiosa com 
a simplicidade dos primeiros colonos. ' «Em todos esses 
sjgnaes (diz uma testemunha ocular, que traça um qua
dro enérgico da situação do paiz) devia a cólionk hoU 
landeza reconhecer os agomos sinistros da sua próxima 
ruma semelhantes a essas tochas que nunca esparzem 

m clarão mais luminoso, que quando estão prestes a a* 
pagar-se. " 

. 0 s
1
 H o l l : " ^ e z e s não deixaram entre nós rasto ou me

mória alguma q U e denunciasse intenções benéficas. A i n 
d a em Pernambuco deram elles vigoroso impulso ao com-' 
mercio e a a g r i c u l t u r a , e f o r a m parte-para que o B r a z i l , 



I 
até então completamente ignorado, se rcvelasse.de algum 
modo á Europa; mas aqui a sua. presença foi assignala-
da somente pelos estragos e minas que fizeram. 

Gayoso diz, é certo, que alem dos cinco engenhos cte 
assucar que adiaram no Itapucurú, os Hollandezes esta
beleceram uns seis ou sete mais—mas apenas (acrescen
ta elle ) se conhecem hoje os logares onde foram; situa
d o s — ( 1 ) Contando de guerras e combates escapou acaso 
a Berrado o dizer-nos que um delles foi levantado no Ara-
çagy. Mas todos deviam de ser obras muito imperfeitas, 
e porventura apenas começadas; pois os Hollandezes não 
podiam, mesmo nesta matéria, prefazer cousa melhor, di
vertidos o mais do tempo em vexar e opprimir os colo
nos, e cm reprimir a subleyaçfo que a sua.oppressão sus
citou. Entretanto, ainda na erecção destes engenhos não 
fizeram elles mais do que mostrar o espirito mercantil que 
exclusivamente ̂ os dominava. Calcularam friamente os mi
lhares de fiorhis que poderia fundir o seu assucar, e na-

• da mais. Assim, abstraiu deste resultado da sua cobiça, 
c não achareis mais acto algum que revele essas ideas de 
religião, humanidade, e civilisação, sempre inherentes ás' 
emprezas dos primeiros povoadores. 

Se olhamos porem a expedição franceza, que contras-
te ! Esta não se dirigia a surprehender perfidamente uma 
cidade edificada por outra nação amiga, senão a cultivar 
uma terra abandonada e deserta, pois os seus únicos habi-
tadores, os selvagens tupinambás, precisavam elles mes
mos do mais cultura que a terra que pisavam. Esses ti-
tulos provenientes das doações papaes, sobre absurdos e 
vãos em si mesmos, pode com justiça dizer-se que tinham 
caducado, incorrendo os regios donatários nas penas de 
commisso, pela falta de effectiva oecupação e cultura., em 
um lapso maior de cem annos. 

Sem duvida, os interesse.-; mundanos também foram 

(1) Compendio-Historico § 142, pag. 169. 
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parto mm principal nesta expedição, e os Francezes, co
mo os outros, levavam a mira nas riquezas que deviam 
produzir o commcreio, e a grossura natural da terra; mas 
é iinpossivel desconhecer o zelo e fervor religioso que os a-
nimava, se attentarmos para o grande e dispendioso ap-
parato de missionários que trouxeram, e para os impor
tantes trabalhos que estes emprehenderam, não menos 
que para os resultados conseguidos. 

A ' volta dos catholieos, vinham também muitos pro
testantes no intento de dispor e proporcionar nestas a-
partadas regiões um asylo seguro aos seus co-religiona-
rios perseguidos então íia Europa; e não é este certa
mente o lado menos tocante da empreza, 

Para não interrompermos a narração dos saccessos 
militares, pospozemos no Livro I I a da parte religiosa e 
eivilisadora da expedição; mas jcá é tempo de enceta-la, 
e de dar noticia do estado da nossa ilha naquella epoeha. 

Mal aportaram na de Fernando de Noronha, começa
ram logo os missionários a fazer o seu officio, e com quan
to apenas se demorassem ali uns quinze dias, baptisaram al
guns índios, e casaram dous. 

N-3.0 se deixaram também ficar ociosos na breve demo
ra que tiveram na ilha de Santa Anna, a qual consagra
ram com varias ceremonias do culto, erigindo-se no dia 29 
de Julho de 1612 a primeira cruz que viram aquèllas para* 
gens, e sendo os pesados madeiros que serviram á, sua fa
bricação carregados ao hombro pelos cabos e senhores mais 
principaes. 

A ilha do Maranhão era então exclusivamente senho-
reada pelos Tupinambás emigrados do Sul. A sua popula
ção se elevava a cerca de doze mil almas, divididas em vin
te sete aldêas, segundo afirma, Cláudio d'Abbe,yille, escrip-
tor contemporâneo, e testemunha ocular, bem que Berre-
do, sem duvida muito menos competente, as reduza a vinte 
tres. Só nos ficaram os nomes de quatro de entre ellas, 
Juniparão, aj>rincipal de todas, Janovarém, Timbó, e Iga-
pó. A dos índios chamados—Pedras-Yerdes—foi estabe-



Jecida posteriormente, e junto ao forte de S. Luiz, por sug-
gestâo dos Francezes, que queriam te-los assim visinhos, 
.afim de serem poi\ elles auxiliados nas suas obras e tra
balhos. 

Em Tapuytapera havia dez aldêas; em Cumã onze; o 
•numero .dcllas porem crescia prodigiosamente á medida que 
ge caminhava na du-eeção do Pará. 

Os cabos e soldadds francezes precederam os missio
nários na entrada da ilha, onde foram recebidos e festeja
dos ao modo pátrio por um corsário seu conterrâneo, cha
mado Diunanoir, que acaso ali estava ancorado com dous 
navios. Os missionários vieram por ultimo, e só depois de 
bem certificados de que seriam acolhidos com a reverencia 
devida ao seu caracter. Desembarcaram com pompa e ap-
parato na praia chamada do Javireé, (nome que se perdeu) 
e desfilaram em procissão, entoando cânticos sagrados, o 
seguidos de grande multidão de índios, surpresos e enle-
ados do que viam. 

As primeiras noites passarara-n'as todos, os padres co« 
mo os soldados, sob o frondoso arvoredo que sombreava a 
beira-mar, até que se erguesse o forte e armazém de que 
já falíamos, trabalho a que os índios ajudaram, derr.iban.do 
e transportando troncos e madeiros enormes. A mil pas-i 
Bos de distancia do forte, em um sitio aprazível-, e refres
cado por nascentes d'agna pura, traçou-se recinto para o 
convento dos capuchinhos, que para logo se ergueu sob a i n 
vocação de S. Francisco; humilde e modesta habitação co
berta de palha, com paredes de páu a pique e barro, que ma
is tarde devia ser substituida pelo actual convento de San
to Antônio, edificado no mesmo local, como é bem ma
nifesto, pelas circumstancias que indicamos. As primei
ras missas foram ditas em 12 de Agosto, disposto para 
esse fim um altar portátil. 

Por este theor procediam sempre os primeiros po-
voadoros catholieos; junto ao forte* >a igreja; e aos pés 
da cruz cingida do pavilhão nacional, a espada, o mos-
quete, e o canhão, . . 
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Os padres acompanhados de poucos soldados se der
ramaram mcontinenti pelas aldêas visinhas, e mediante 
a discrição, prudência, e sabedoria com'que se houve
ram, entraram logo a fazer numerosas conversões. To
dos os dias eram missas, sermões, baptisados e casamen
tos. Para conseguirem dos selvagens que se abstives-
sem do costume abominável de comer carne humana, e 
reduzirem-n'os manso e manso á fé ehristã, respeitavam 
os padres com grande aviso, os seus outros usos, sim
plesmente absurdos c ridículos, como o de pintarem os 
corpos, e mutilarem os lábios e orelhas. 

A' sombra e á volta dos missionários, prégavam tam
bém os soldados e officiaes, bem que sobre assumpto in
teiramente profano, avivando nos selvagens o odio im-
mortal que consagravam aos Portuguezes.—Mas estando 
elles um dia em Juniparão, que era como a povoação ca
pital da ilha, e onde se reuniam os chefes das tribusj 
d ) a encarecer na forma costumada as vantagens da sua 
alliança, e a maldade dos Portuguezes, um velho quasi 
centenário, chamado Monborré-assú, sahiu-lhes inopinada-
mente com rasões que os embaraçaram, e que seriam pró
prias a inspirar-lhes sérios receios, se os selvagens, de 
levianos, não fizessem tam pouco cabedal da experiência e 
desconfianças do velho. B'entre os diversos discursos que 
recolheu o padre d'Abbeville, e Beauchamp reproduziu, o dò 
selvagem Monborré é tam notável e picante, que não é 
bem que priveraoa o leitor do prazer de eonhcce-lo. "Eu vi, 
disse elle, os Portuguezes, ao tempo da sua chegada a Per
nambuco, c outros logares. A principio procederam exa-
ctamente como vós outros Francezes, limitando-se a tra* 

(1) Fernão Benis e Biogo de Campos referem os 
nomes de alguns destes chefes, que por serem assaz es-, 
quipaticos, merecem reproduzidos—Japy-assú , ou Japy-
guassü, Tatü-guassú, Jaca-pema, Tecoare-Oubouih (Rio 
de Sangue) Paca-^rabehu (Paca-prenhe—barriga-d'agua) 
Caranguejo-Branco &c. 
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ficar comnosco, fornecendo-nos machados, fouces, facas, ô 
outras mercadorias, sem formarem estabelecimento de qua
lidade, que podes.se inspirar-nos receio. Mas depois nos 
disseram que lhes era mister edificarem fortaleza para 
sua guarda, e grandes cidades para morarem juntamente 
com nosco, como uma só nação. Então communicavam 
elles com nossas filhas, no que recebíamos nós outros gran
de honra e mercê. Com o andar dos tempos nos deram 
a entender que essas relações eram criminosas e reprovadas 
pela divindade; e que lhes não era licito ligarem-se ás nos
sas filhas em casamento, sem que cilas primeiro abraçassem 
a religião ehristã. Para esse fim mandaram vir padres, 
que plantaram cruzes, pregaram a doutrina, e baptisa-
ram alguns dentre nós. Por derradeiro já nos diziam 
os Portuguezes que lhes era absolutamente impossível pas
sarem sem escravos, assim para o serviço doméstico, co
mo para a cultura das terras; e não contentes de cap-
tivarem os prisioneiros de guerra, cobiçavam também os 
nossos filhos, e remataram por fazer pesar sobre a nossa 
nação uma tam incomportavel tyrannia, que os que po
demos escapar á escravidão, nos vimos obrigados a a-
bandonar a terra dos nossos maiores, para nos abrigar
mos nestas regiões." 

E' para ver como o nosso Berredo, referindo-se a es
tes e outros discursos, clama contra a falsidade e escan
dalosa m á fé de Cláudio d'Abbeville que os inventou para 
illudir a. Europa, esquecido elle mesmo de havertambem 
nos Annaes posto outros taes e quejahdos na boca dos se
us heroes, compostos e afeiçoados á maneira de Tito Livio, 
para o fim de ornar e tornar mais apparatosa a sua historia. 

Mas verdadeiros ou suppostos estes discursos, o cer
to é que os Francezes iam sempre levando por diante os 
seus intentos. O superior Cláudio d ? Abbeville voltou den
tro em pouco para a França, acompanhado de seis indí
genas, tres dos quaes falleeoram logo á sua chegada., e 
os outros , recebidos em pomposa ovação, foram solem-
nemente bapti^ados, sendo padrinhos os reis de Fran-
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ça, e casaram com raparigas francezas, que em verdade 
o digamos, não deviam de ser da primeira nobreza, nem 
porventura de uma pureza immacuiada. Estes pobres sel
vagens, que com os padres seus conduetores, cuidaram de 
abafar no apertão dos Parizienses curiosos, que acodiam 
a ve-los, se lhes perguntassem o que mais os maravilha
va, entre tantas riquezas e raridades do Louvre e da gran
de capital, bem podiam responder como o doge genovez na 
corte de Luiz X I V : O vermo-nos aqui\ 

Quando o sargento-mór Diogo de Campos, depois do 
tractado das tregoas, atravessou a ilha para i r ao forte de 
S. Luiz, passou, diz elle, por aldêas tam povoadas, que 
a cada passo lhe parecia ver índios aos milhares. E 
em cada aldêa encontrou um j francez nobre com qua
tro ou seis soldados que assistiam nellas como salva-guar-
das dos índios ou sem Encommendqrios, tendo todos 
por obrigação e regimento junetarem-se ao menor re
bate, e guiarem armados a S. Luiz. " Nesta povoação 
(continua elle, a quem Ora copiamos textualmente) foram-
nos apresentados muitos principaes da ilha, Topinambás, 
vestidos de roupas francezas azues de pano fino, coalha
das de ílamas de veludo, folha morta brosladas de tro-
çaes de seda, e nos vazios, cruzes do mesmo veludo, 
como as de monteza; e entre elles vinham dous índios 
vestidos á franceza, de calções e casacas curtas de ve
ludo carmesim, guarnecidas de passamanes de ouro fino, 
e gibões de tela de ouro fino leonada, e suas espadas 
douradas, e dargas com talabartes de veludo carmesim 
lavrados de ouro, çapatos, meias de seda, e ligas com 
ouro, e tudo o demais nesta conformidade, até chapeos 
de castor com muitas plumas brancas, e bandas de pa-
riz de resplandor de prata lavradas, e cruzes de ouro 
fino ao pescoço como homens do habito de S. Luiz. Tra
ziam comsigo suas mulheres moças Francezas brancas , 
vestidas de damas, com taes cotas, vestidos e adereços, 
que tudo era sedas, guarnições e ouro, em que se ma~ 
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nlfestava a tènção cora que estas dcspezas ditas eram 
feitas: e assim, depois de fazerem os seus comedimen-
tos, disse o senhor de la Ravardiére ao sargento-mór: 
" Estes dous índios, e outro que falleceu, Topinambás , 
" são desta ilha, os quaes Mr. de Rasilly, meu coinpanhei-
" ro, levou a França, e os apresentou a Suas Mages-
" tades da rainha regente, e d'el-rei Luiz, meu senhor, 
« os quaes lhes fizeram tantas mercês e honras, que vos 
« não saberei dizer o numero dellas: somente digo quo 
" custaram mais de dez mil cruzados, os favores, ves-
" tidos, baptismos, casamentos, até os fazerem cavalleiros, 
" dando-lhes hábitos da nova ordem de S. Luiz, que a-
" gora instituiu este rei; os demais índios das roupas a-
" zues, são principaes desta ilha, a saber, o Brazil e o 
" Xapiasú, homens que, para índios, acho de grande en-
" tendimento, e assim elles, como os demais, vos vem ver 
" como a homens, que nos feitos lhes haveis parecido 
" serpentes, e assim ainda hoje se não asseguram, e te-
" mem de vós. " 

Indo dahi o sargento-mór visitar o novo convento dos 
capuchinhos, o superior, padre Archangelo de Perabrok, de
pois de dizer missa, e de o apresentar a todos os seus 
companheiros, lhe andou mostrando o refeitório, as cellas, 
o sitio do mosteiro, a fonte de agua viva que haviam des
coberto, e antes da sua vinda não era conhecida, eo se
minário em que os mancebos indios e francezes aprendi
am as linguas uns dos outros, encarecendo o padre nesta 
occasiao o grande cabedal, passante de vinte mil cruzados, 
que com este estabelecimento de instrucção, e com orna
mentos, cálices, e outras cousas da igreja haviam gasto o 
Cardeal de Joyeuse, e a rainha regente. 

Foi durante este passeio e conversação que o bom pa
dre não pôde acabar comsigo, que não mexericasse seu 
tanto contra o chefe da colônia, alardeando a opposição que 
fizera á jornada de Guaxenduba, e o como logo previra os 
funestos resultados i delia, sendo tamanha a desconsolação 
que tomou com a morte de tantos nobres, e em particular, 
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com a de Mr, de Pizieux, catholico, de grande casa, e de 
maiores esperanças, que estava de continuo a suspirar pe
l a hora em que deixaria uma t e r r a , a que todos tinham vim 
do enganados a estar debaixo da mão de um herege, que 
ainda que era bom companheiro, e governava com quieta-
ção, que todavia era mal soante. Acrescentou que por 
este motivo, e segundo as ordens de França, Ravardiére 
devia r e t i r a r - s e , ficando em logar delle no governo o seu 
tenente Pizieux; mas que, pois Deus havia disposto de ou
t r o modo, estava elle resoluto a p a r t i r com todos os seus 
frades, deixando só dous para remédio de mais de v i n t e 
tái índios que t i n h a m convertido. Estavam no meio desta 
interessante pratica, quando foram atalhados pola súbita ap-
parição de Ravardiére, que os obrigou a va r i a r de assumpto. 

De companhia com este commandante v i s i t o u e exa
minou Diogo de Campos successivamente o porto, os f o r -
tcs, a a r t i l h a r i a , a aldêa dos Pedras-Verdes, os'navios, 
as terras de Tapuytapera e C u m ã , e as ilhas que jazem 
sobre o porto, fortes em sitio, ( diz e l l e ) e povoadas dc 
mato, mas sem agaa. E á medida que as examinava e ob
servava, as ia o. sargento-mór apontando no seu l i v r o de 
lembranças, previamente alcançada a permissão de Ravar
diére, o qual notando o fer v o r com que elle n i s t o proce
dia, lhe disse: " V e j o - v o s tam curioso, que me parece p o r 
vos l i v r a r de trabalho que vos h e i de dar o desenho que 
fiz de tudo isto até o Pará, em que me aventurei, c traba
l h e i muito, e se não fora a vinda de vosso sobrinho M a r t i m 
Soares, que me inquietou, e fez acodir a este for t e , c u i 
dando serdes já todos vindos, çerto tivera, f e i t o grandes 
Uescoberturas; mas espero que Mr. de la B l a n j a t i e r r a , que, 
deixei em meu logar, nje trará grandes novas, e mostra» 
de coisas estranhas, de que á vossa vinda de Hespanha 
vos mostrarei t i l d o : com este fidalgo fioaram quarenta sol
dados Francezes para melhor se seguirem nossos bous i n 
tentes. " ( 1 ) 

=n ™ r r r — : — 

Veja-se a n o t a — A — n o fim do L i v r o , 



- 122 — 

Aceitou Diogo de Campos o oferecimento, e entraft-
do depois no gabinete de Ravardiére deparou com globos, 
livros, planisphcrios, quadrantes, e muitas armas, com que 
(nota elle) parecia estar naquclle deserto gente de valor e 
de sciencia. . 

Eis abi os Francezes antes da guerra que os expul
sou;—explorações scientificas por todo o littoral até o Pa
rá, e pelo Itapucurú acima até cinco gráus de latitude aus
tra l , assim como pelo Mearim, até oito gráus;—política con-
summada na conversão e civilisação dos índios;—verdadei
ros colonisadores emfim, tam cheios de humanidade e philan-
tropia, como de infcelligencia,—Depois da guerra, e do im-
menso revez de Guaxenduba, quasi nenhum azedume ou 
ressentimento;—as suas relações com os Portuguezes são, 
pelo Contrario, nobres e cavalleirosas em todo o extremo; e 
a mais depurada cortezia brilha com todo o lustre na cor
respondência que já publicamos. Além disso, sabendo o 
chefe francez que os Portuguezes feridos na batalha pe
reciam á mingoa de remédios, e de quem lh'os applicasse, 
envia incontinenti ao forte de Santa Maria o cirurgião de 
Laistre com medicamentos em abundância, Este cavalhei
ro salva os doentes, e refusa toda e qualquer retribuição 
pelos cuidados qüè generosamente prodigalisa, donde to
mou o sargento-mór occasião para citar em acção de gra
ças o versículo: Dedit salutem ex inimicis nostris etde 
manu ornnium, qui oderint nós. 

Mas não Êcou aqui a sua galhardia, pois ao reti
rar-se para a Europa o mesmo sargento-mór, deu Ra-
vardiéré liberdade a todos os marinheiros portuguezes 
que os seus haviam aprisionado de muitos annos atraz, 
e viviam na ilha trabalhando nas roças, acorrentados co
mo escravos,- para que não fossem, fugindo, dar aviso aos 
Portuguezes do estado da colônia; mandou prover a ca
ravela 0 que o devia conduzir de todo o necessário para 
a viao-em; e enviou também aos do forte Santa Maria 
feijões, milho, e favas em quantidade para plantarem a» 
suas roças, 
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Ào registar aqui todos estes rasgos de nobreza e 
generosidade militar, uma a-pproximação vem natural e 
espontânea ao nosso espirito. £ Gomo procediam os Hol
landezes, em idênticas circumstancias, e depois dos seus 
revezes ? Declaravam os seus inimigos fóra da lei, ul
trajavam e expulsavam as mulheres, e arremettiam fu
riosos até contra os edifícios inanimados e inoífensivos. 

Ha outra differença entre as duas invasões, não 
de todo indigna de reparo, o vem a ser, que a fran-
ceza é apenas conhecida dos homens de letras, e, como 
a hollandeza, não vive na memória do povo. A causa 
disso é porque os Francezes occuparam um paiz vago, 
e sempre intrctiverain relações benevolas com os seus 
únicos habitadores, isto é, com as raças selvagens, de 
resto extinctas hoje, que nolle encontraram então; ao pas
so, que os Hollandezes, invadindo um paiz já povoado, 
feriram de um modo violento os costumes, interesses, e 
ideas do povo opprimido, transmittindo-se por isso de 
geração em geração, senão o odio, certamente a recor
dação do mal. Dahi sem duvida aconteceu também que 
a invocação de Nossa Senhora da Victoria, tomada em 
acção de graças, segundo refere Berredo, pela que as ar
mas portuguezas alcançaram em Guaxenduba no dia 19 de 
Novembro de 1614; entrou mais tarde a. servir na-com-» 
memoração religiosa e militar do combate do Oitciro-da-
Cruz, havido como mais importante, e que teve logar, dizem, 
a 21 de Novembro de 1642. 

Na sua—Introducção aos Ânriaes—diz da expulsão 
dos Francezes o Sr. Gonçalves Dias—que levou comsigo 
muitas esperanças;—e da invasão dos Hollandezes—que-
estragou muitas fortunas. 

Sem duvida, os Hollandezes fizeram todo o damno pos
sível, e estragaram tudo quanto suas mãos tocaram. Po
rem naqueiles tempos, e ainda mais de oitenta annos de
pois da sua expulsão, como opportunamente se ha de ver, 
a riqueza da nossa pátria era cousa de mui pouca valia. 

O que era então a cidade de S. Luiz, e até onde se 



estendia ? Da narração de Berredo vemos que os Hollan
dezes marcharam do Desterro para a cidade, e atacaram 
e tomaram uma das portas, que em vão tentou defender o 
capitão Paulo Soares de Avellar, inferindo-se também de 
outras passagens que a cidade era um recinto ciugido de* 
muros, a menos que Berredo não confunda cidade com ei-
dadella, o que não é de presumir em um oíbcial tam ins
truído e letrado como elle era. Esse recinto comprelien-
dia provavelmente o espaço que se estende desde a Ram
pa até o Largo-do-Carmo, e talvez se alargasse para o 
lado do Rosário. Os arrebaldes, sim, derramavam-se um 
pouco além, inferindo-se ainda de Berredo que o conven
to do Carmo ficava fora das muralhas, logo á frente dos 
mesmos arrebaldes. 

Bem entendido, todas estas noticias nos transmittiu 
pile sem intenção, e á volta das suas narrações de comba
tes, pois nem sequer pela imaginação lhe passou dar-nos 
uma descripção da cidade naquella epocha. 

Podem os leitores por aqui avaliar que taes seriam 
os edifícios em numero, elegância, e solidez. 

Segundo o conde de Ericcira, a agricultura naquelle 
tempo só produzia tabaco, mandioca, e assucar. Diogo do 
Campos vira também algumas roças de algodão no tempo 
dos Francezes. Mas o commercio era nullo, que os mais 
destes gêneros mal bastavam ao consumo da terra. Essa 
enorme contribuição forçada de cinco mil arrobas de as
sucar que então devia arruinar toda a lavoura do paiz> â  
penas fundiria hoje com que surtir uma ou duas das du-
zentas lojas e tabernas que conta a nossa capital. 

Fóra dos muros de S. Luiz, havia as duas nascentes 
povoaçÕes de. Tapuy tapera e Itapucurú, cora os cinco em 
genhos j á sabidos, e pequenas roças esparsas aqui e acolá, 
O Icatú, postoque villa antiquissima, não figura em nenhu
ma das chronicas desta guerra. 

Assim, é evidente que os Hollandezes deviam de es
tragar pouco, posto que estragassem tudo; nem a mesqui-» 
nheza da terra se ha de attribuir á sua invasão somen-
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fe, porque ella continuou pobre e miserável até á insti
tuição da companhia do Grão-Pará e Maranhão, que te-
ve logar mais de um século depois. 

Pelo que toca aos Francezes, as apparencias ao me
nos eram speciosas, e os começos que tiveram induziriam 
naturalmente a que se lhes augurassem resultados próspe
ros e brilhantes. Mas cumpre notar que os Francezes fo
ram cm geral infelizes em todos seus projectos de conquis
tas coloniacs, na America como nas mais partes do mundo, 
e decididamente muito inferiores nesta parte aos próprios 
Hollandezes. Estes se mantiveram no Brazil vinte cinco 
annos; os Francezes no Maranhão, apenas tres; e a colô
nia fundada no Rio de Janeiro sob a denominação pom
posa de — França Antarctica, — acabou tam ephemera, 
quanto menos honrada. As suspeitas que os índios de S. 
Luiz conceberam contra os próprios Francezes, só por cau
sa das tregoas estipuladas depois da derrota de Guaxen-
duba, não obstante a grande e nunca desmentida lealda
de do seu proceder para com elles, até aquella epocha; bem 
como as divisões e malquerenças que fermentavam entré 
catholieos e huguenotes, e tam indiscretamente revelou ò 
padre Archangelo a um official inimigo, podiam ein breve 
termo produzir resultados tam funestos como a perfídia e 
apostasia de Villegaignon. 

De resto, não nos compete a nós outros chorar e las
timar essas esperanças mallogradas. Uma tam estranha 
abnegação nos parece até contraria a natureza. Os sen
timentos mais óbvios do patriotismo, ou se o quizerem, do 
egoísmo nacional ou pessoal, nos "devem persuadir e en
caminhar a outras ideas e propósitos. Se vingasse o es
tabelecimento francez, não existiria hoje esta nação bra^ 
zileira a qTie pertencemos; ou pelo menos, não faríamos par
te della,^ nós, 03~ actuaes Maranhenses, que certamente 
nunca teríamos aberto os olhos á luz. 

Sem duvida, o leitor ganharia eom isso alguns mo
mentos ora perdidos com estas paginas frias, descoradas, 
e enfadosas; mas em desconto, também, nunca em seus 
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ouvidos eternamente surdos e cerrados, soaria tam branda 
e maviosa a voz sublime do auctor dos—Primeiros e Úl
timos Cantos 

nao sabidos 
Das orgulhosas bocas dos &ycambros. 

Os Portuguezes, de quem derivamos a origem, nação 
pequena e encantoada nos extremos confins oceidentaes do 

* velho mundo, podem com rasão ufanar-se de terem funda
do no novo, em um paiz ou deserto, ou infestado de hor
das ferocissimas, um império tam vasto como compacto, o 
segundo por ventura deste continente, onde somente ao3 
Estados-Unidos cede a primazia.—Nisto sem duvida ma
is dignos de admiração e louvor que os seus vizinhos Hes-
panhóes, os quaes com recursos mui superiores, e encon
trando uma civilisação adiantada no México e Perú, al
cançaram e deixaram todavia resultados comparativamen
te inferiores. 

E a que destinos teria sido conduzida pela victoria 
das armas francezas, esta terra que. hoje habitamos—nós 
grande família de um grande povo—a quem o porvir re
serva sem duvida uma grandeza maior ainda ? Talvez, no
va Cayenna, obscuro presidio de degradados, acolhesse no 
seio as^victimas que a raiva das facções ephemeras da 
metrópole alternativamente lhe arremessasse; ou como a 
Louisiana, objecto v i l e despresivel de mercancia, posta na 
feira das nações em publico leilão, fosse vendida a troco 
de alguns milhões. 

Eis-ahi porque adoramos os desígnios profundos da 
Providencia quando em Guaxenduba assei lou com o t r i -
umpbo os esforços dos nossos maiores.' Eis-ahi porque 
es Portuguezes, sobre todos, lhe devem render graças in
finitas—porquanto, no império americano, se o reino eu
ropeu fôr alguma hora extineto, absorvido, ou transforma
do, se ha de a antiga nação perpetuar por muitos séculos 
mais, na linguagem, religião, ideas, usos, e costumes dos 
seus descendentes. 
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Esse—Desenho— Summario—cm—Relação—de Ra
vardiére, oflerece tamanho interesse, como resumo de tudo o 
que os Francezes fizeram e descobriram, e como noticia 
do estado do Maranhão naquella epoeha*—que nos pare
ceu transvreve-lo aqui integralmente. 

Summario do que fiz nestas terras do Brazil. 

" Primeiramente tenho assegurado aos póvos do3 Gen-
tios , tanto da I l h a , como da terra firme , ajuntando-os , 
e unindo huns com outros debaixo da obediência do meu 
Rei, estorvando-os, que não fujão de medo dos Portu
guezes, e reduzindo-os a tal obediência dos Francezes, 
qual desejar se pôde. Porque além de que já não co
mem carne humana em todas estas Comarcas até 200 lé
guas de aqui, donde fenece a dos Tupinambás; e nenhum 
Principal destes não emprehenderáÕ guerra contra ou
tros seus contrários, chamados Tapuias, sem primeiro lhes 
pedirem licença, para o que lhes mandão seus Agentes, 
ou vem elles mesmos a pedir-me a dita licença e de pró
ximo oito dias antes, que chegassem os Portuguezes, aqui 
vierão tres Principaes do Pará, e, de Cajeté a me pe
direm licença para irem fazer guerra a huma Nação a 
400 legoas de aqui, chamada Camarapí, sobre um rio 
chamado Pacajari." 

"Logo que a Nau ̂ Regente fui partida, que foi em 
oito de Dezembro de 1612, no mez seguinte mandei ao 
Meari, rio aqui vizinho, quarenta Francezes buscar aos 
Tabajarés, Nação de mdios inimigos, que estavão 200 
legoas de aqui sem haver delles alguma noticia. Nesta, 
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primeira viagem deixarão os meus dois índios nossos es
cravos da dita Nação; 03 quaes, ficando no mato com man-
timento para os irem a buscar, porém feita diligencia, 
se tornarão sem achar nada; e isto tenho advertido em 
outras Memórias minhas, que esta Nação havia sido mui
to maltratada dos outros nossos Tupinambás; e finalmen
te depois de sete, ou oito mezes, havendo feito muita mais 
diligencia com quatro viagens, que a l l i fizerão que fizes
sem os Francezes, cBrão com esta gente, e disserão lo
go que havia duas Castas delles desta mesma Nação Ta-
bajarés, que vivião em guerra, e comião huns a outros 
cruelmente; e como se ajuntárão a mim, vivem hoje nes
ta Ilha em paz, e todos juntos com os Tupinambás na-
turaes, que antes de huns, e outros erâo inimigos." 

" Depois tendo aviso, que havia outra Nação dos Ta-
bajarés mesmos em um rio, que a sua barra he de aqui 
cem léguas, mandei ao meu Lugar-Tenente General Mon-
sieur de Pisiaus com 35 Francezes, os quaes achárâo a 
dita Nação mais de 200 léguas pelo rio acima, a qual 
se chama Vuarpí; e deixando alguns Francezes para os 
trazerem, vierão até as terras de Comat, e serão desta 
parte em entrando as chuvas, porque já os principaes es
tão commigo, e desta mesma tenho aviso de outra Nação 
Tapuia, chamados Igaran Vuativã, que estavão nas terras 
defronte de Pacuripanam, os quaes não desejão mais, que 
chegar-se a nós outros pela noticia, que tem de alguns es 
cravos nossos de sua Nação, os quaes lhes mandámos 
livres para que entendessem, que queriamos paz com to
dos os Naturaes; e sobre este aviso mandei com outros 
escravos alguns Francezes com hirai Lingua por nome o 
Mingão, o qual os fez vir até ás terras de Pacuripa
nam, e estão hoje de paz, e mistura com os Tupinam
bás, e fazem roças de mantimentos, em toda a paz, e 
amizade com aquelles, com os quaes pouco antes havia 
t a l guerra, que se comião" uns a outros." 

'• Depois disto feito mandei Monsieur du Prat a hum 
rio chamado Guajahug a 200 legoas de aqui com 30 



Francezes, e alguns escravos de Jiuma Nação de Tapuias, 
que fica sobre este rio. A qual gente havendo navegado 
com imaginação certa de os achar, ou perto, ou longe, 
tanta diligencia fizerão até que os nossos lingoas os des
cobrirão, e lhes derão a entender como os quereríamos por 
amigos perto de nós outros; e assim os obrigarão a tra
balhar em fazer canoas para se virem, e nas que tinhão 
se embarcarão logo tres, ou quatro Aldêas, e se vierão 
a esta Ilha, e depois delles os demais com o dito Senhor 
du Prat. O qual os trouxe aqui; com que me achei bem 
embaraçado pelos accommodar, e sustentar juntos, que nun
ca quizerão dividir-se pelas Aldêas dos outros, de medo 

" de que os não comessem, como tinhão de costume. En-
tonces me resolvi de largar huma Aldèa, que tinha de 
minha gente a huma légua daqui, e os mandei aposentar 
nella, fazendo sahir os meus; e lhes dei todas as roças 
•de-mandioca para seu sustento, e elles me promettêrão 
fazer-me outras, e ainda que já por este anno he tardo, 
será ao outro cora o favor de Deos, se a terra nos fica 
como espero. De mais disto tenho mandado vinte e cin
co Francezes eom um dos meus escravos, Principal de 
sua Nação, a buscar uma de Tapuias 250 léguas dentro 
-do Rio Pará, que são em tanta quantidade, que me ofib-
recem cem canoas grandes, como os Principaes me, tem 
promettido, aos quaes eu M i e i em Parijop sobre a terra 
dos Pacnjazes, quando f u i ás Almazonas: aguardo por es
ta gente no mez de Maio, se não tiverem algum estor
vo, esperando recado meu. Pois hão de saber, que estão 
•já aqui os Portuguezes. i Os quaes se tardassem mais hmn 
ou dois annos, já tinha dado ordem, para que se ajun-
tassem aqui com nosco mais de dez outras Nações, que 
entre ellas ha huma sobre hum rio da nossa bahia, que 
he maior Nação, que toda a dos Tupinambás. " 

" Não digo o numero das viagens, e caminhos, que 
tenho feito, e mandado fazer em estas terras, e rios pe
los meus; nem digo da minha viagem, que quiz fazer ás 
Almazonas; porque fieou imperfeito nela vinda a esta tor-
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ra tle Martím Soares Moreno Portuguezj que Veio a des
cobrir estas terras, e baldas do Maranhão no mez de A-
gosto de 613 de parte de Jeronymo d'Albuquerque, que 
em ella está presente, como parece em nossos Artigos 
•do paz. De mais disto tenho mandado fazer quatro for
tes sobre as principaes partes, e portos desta Ilha, don
de em todos tenho artilharia, principalmente em este de 
S. Luiz, donde tenho muita quantidade: não ponho aqui 
minhas penas, c trabalhos, e perdas que tenho corrido 
indo, e vindo 300 legoas desta Costa dentro em huma 
canoa, atravessando as barras, e bahias, e dobrando as 
pontas de todas ellas no tempo das brigas, nem fallo em 
tres cruéis, e compridas enfermidades, que me causarão* 
estes trabalhos; porque quem quizer considerar tudo isto, 
e julgar com igualdade, rogará a Deos, que o gratifique, 
e nos sustente em paz dentro no nosso Mundo aretico. 
Feito no Forte de S. Luiz no Maranhão a 29 de De
zembro de 1614. 

La Ravardiére. 

Além das noticias do—Summario—o próprio Dio-
go de Campos colligiu outras, que postoque inexactas ou 
exageradas em parte, são dignas comtudo de vulgarisa-
ção. Ei-las: 

" Além destas Informações, e Papeis, vio o dito Sar
gento Mór as terras da Ilha, e roças de algodão, de que 
os Francezes tirao algum proveito, e o tabaco, ou her-
va santa, do qual fazem quantidade com tão boa tempe
ra, que vai huma livra em França hum escudo de ouro. 
Tam bem vio a canafistola do Rio Meari, da qual levão 
a França quantidade em conserva, e secca. Também 
vio as pérolas, que Mons. de Pisiaus trouxe do Rio Zou-
arpí, que são maiores, que grãos, e da feição de ca-
bacinhas algumas, em que vio huma mui grossa. Tam
bém trouxe Mons. de Pisiaus desta sua Jornada enxo
fre mineral, o qual assegurão que se não acha,3 senão 
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clondc lia minas de ouro, ou prata, c para isto fizerâo v'r 
de França, na Nau Regente h;nn Capucho, grande Mi
neiro, chamado F. Hivo, o qual adoeceu de sorte na Ilha 
do Maranhão, que não pôde i r ás Minas, antes por não 
perder a vida, se tornou a França. 

O Cavalheiro de Rasilh da Ordem de S« João, e seu 
irmão Mons. de Lone, e o Senhor de la Blanjartierc, o 
outros Fidalgos aprendem, e fallão a lingoa dòs índios, 
obrigados de esperanças, que ninguém declara, e todos as 
conícssão; e assim vão lançando mão de todas as miude
zas, que achar podem, fazendo caso da tinta vermelha do 
Orucú, e da outra mais fina chamada Carojorã, e do páo 
amarclio chamado Tatajuba, e de todas as madeiras, que 
de diversas côrcs achão para se poder fazer obra, ou tin
ta. Também no Rio Meari tem descuberto salitre, com 
que já hoje refinão sua pólvora, e isto de minas, e terra 
salitrosa, que o dà em grande abundância: tem da mesma 
maneira descuberto marinhas naturáes de sal mui perfeito 
em quantidade, que podem carregar quantos navios qui-
zerem, o qual está 40 legoas do Forte S. Luiz da outra 
banda da terra firme de Loeste. 

Tem estas terras muita ahnessega, de q u e ^ valem, 
muito, e mui fino insenso, do qual ha huma espécie de 
arvores, que dão tanto, que breão com elle os navios, e 
canoas. Tem infinito oleo de Copaiva em toda esta Cos
ta, de que os Francezes tirao a quinta-essencia para suas 
mesinhas, e fica como agoa. Também nestas partes di
zem, que a temporadas achão muito amba-gris, e o armo 
de mil e seis centos e dez achou num Francez, Soldado 
de la Ravardiére, por nome Mons. de Bault, na terra 
dos Pacajares da banda do Pará duas pedras, huma co
mo hum ovo do pomba, outra menor: pela qual dizem f 

que dá El-Rei do Inglaterra vinte mil libras sterling.^ 
huns dizem ser balais, outros lhe dão differentes nomes. 

As aves, e animaes silvestres desta terra são in-
numeraveis, e estranhos, de que se toma grande abun
dância para sustento das gentes^ e assim no mar, e uos 
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rios sao infinitas as sorfes, e quantidades de peixes, oS 
quaes se tomão ás mãos muitas vezes, e ás pancadas, 
e de peixes bois, cuja carne he como de vacca, da mes
ma côr, sabor, e cheiro, e he tão abundante este sitio, 
que só de hum rio tinhaõ os Francezes tirado duzentos 
e cincoenta; e com estas, e outras coisas que vio, e en-
tendeo o dito Diogo de Campos se partio do Forte S. 
Luiz a 4 de Janeiro de mil e seiscentos e quinze, tra
zendo com sigo ao Capitão Mattheu Maillarte Francez, 
com o qual para refém, e testemunho do que dito fica, 
se apresentou diante do Senhor Arcebispo Vice-Rei de 
Portugal em 5 de Março do dito anno, sendo o primei
ro Portuguez, que do Maranhão em direitura veio a Lis
boa de tantos, quantos intentarão aquella empreza., do que 
a Deos sejão dados eternos louvores." 



O V. 

ÍNDIOS.' 

Admiração ám primeiros exploradores ã vista das cos
tas do Brazil.—Aspecto primitivo do paiz.—Infinida
de de tribus errantes.—índole e costumes.—Gabriel 
Soares, Sirnào de Vasconcellos, Vaz de Caminha, 
Fernão Denis.—Diversas questões acirra dos aborí
genes, e dos invasores europeus.—i Qual era a po
pulação indigena provável no tempo da descoberta ? 

I Como definhou, e se extinguiu emfim 1—Legislação 
portugueza, e bullas papaes acerca dos índios.—CM 
selvagens na America septentrional.— 

S sentimentos que experimentavam os primeiros ex
ploradores do B r a z i l , ao darem vista das suas costas, 
eram ordinariamente os da surpreza e admiração; e a ta l 
ponto os maravilhava o aspecto pomposo desta terra i n
culta e selvagem, que a todos elles acodia espontâneo o 
pensamento—de que sem duvida nesta abençoada região 
estivcra outr'ora situado o paraíso térrea!. 

As ideas religiosas, então muito em voga, concorriam 
não pouco para esta estranha conjectura, alias debatida du
rante largo numero de annos com uma gravidade incrivel, 

O que feria quasi exclusivamente a attenção dos via
jantes eram as grandezas e magnificencias dã natureza; e 
dahi, os historiadores e cbrònistas das expedições, repro
duzindo aquellas primeiras ingênuas impressões, abriam a 
veia fecunda de louvores, e tudo era encarecer e exaltai-
os primores e exeellencias da terra, deixando-se sempre 
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para o segundo plano quanto podesse ser desagradável, otf 
empecer ao effoito das narrações,—os milhões de insectos 
damninhos, por exemplo, os hediondos e infmdos reptis, 
os brejos insalubres e mortiferos, e os certões imiospitos e 
desertos. 

O leitor o julgará melhor á vista das seguintes pas
sagens, que preferimos copiar por inteiro, porque, substan
cia-las, seria enfraquece-las. 

" Quanto á vista exterior aos que vem de mar em fo
ra, diz o padre jesuíta Sim ao de Vasconcellos, (Noticias 
Curiosas, L. 1. ° ) depozeram os capitães e cosmographos, 
que não virarn cousa igual, no universo todo, á perspec
tiva desta nova terra, porque ao longe parece uma gloria 
o avultar dos montes e serranias, com tal compostura e al
tura, que representam formas muito pera ver, e sobem, pa
rece, á região segunda do ar, levando comsigo os olhos 
.€ os corações ao céo. A meia vista, começa a apparecer . 
o alegre dos bosques, campos, e arvoredos, verdes sempre, 
e sempre aprazíveis. Mais ao perto, alvejam as praias fer-
mosas, e vão logo apparecendo nellas uma immensidade 
de portos, barras, enseadas, rios, ribeiras despenhadas, e 
com tam grande variedade, que é um espanto da nature
za. De tudo disseram alguma cousa, que tudo não lhes 
era possivel. 

" P*r conclusão deste livro ( contínua elle no 2. ° ) e 
descripção do Brazil, em que temos escripto as qualidades 
da terra, o temperamento do clima, a frescura dos arvore
dos, a variedade das plantas e abundância de frutos , as 
hervas medicinaes,' a diversidade dos viventes, assim nas 
águas, como na terra, e aves tam perigrinas, e mais pro
dígios da natureza, com que o auetor delia enriqueceu esr-
te novo mundo: 'poderíamos fazer comparação ou semelhan
ça de alguma parte sua, com aquelle paraíso da terra, em 
que Deus nosso senhor, como em jardim, poz o nosso pae 
Adam, conforme a outros diligentes auetores, Horta, Ar-
gençola, Ludovico Romano, e o nosso padre Eusebío Nié-
remberg nas suas Questões Naturaes, 
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'* Porem remettendo os curiosos a vários auetores, afn-
da escholasticos, deixo a seu juiso considerem a vantagem 
que fazem algumas terras do mundo novo aos fabulosos 
campos elysios, hortos pensiles, ilha de Àtiante; e a se
melhança com o melhor clima da terra, e aventejada á 
ilha Tapobrana, cujo clima é tam infesto á saúde dos ho
mens.-?" h a t«;is* s#ièi> tá. ahii.\. XÍSÜJJ O QJM 

"Do novo mundo (escreve Rocha Pita, atictor bahia. 
no, na sua—Historia da America Portugueza) do novo 
mundo, tantos séculos escondido, e de tantos sábios ca-
lumniado, onde não chegaram, Hannon com as suas nave
gações, Hercules Lybico com as suas columnas, nem Her
cules Thebano com as suas emprezas, é a melhor porção 
o Brazil; vastíssima região, felicíssimo terreno, em cuja 
'Superfície tudo sâo frutos, em cujo centro tudo são the-
souros, em cujas montanhas e costas tudo são aromas; t r i 
butando os seus campos o mais u t i l alimento, as suas mi
nas o mais fino ouro, os seus troncos o mais suave balsa-
mo, e os seus mares o âmbar mais selecto; admirável paiz, 
•a todas as luzes rico, onde prodigamente profusa a natureza, 
se desentranha nas férteis producções, que em opulcncia da 
raonarchia, e beneficio do mundo, apura a arte, brotando 
as suas canas espremido neetar, e dando as suas frutas sa-
sonada ambrozia, de que foram mentida sombra o licor e 
vianda que aos seus falsos deuses attribuiu a culta gen-
tilidade. 

" Em nenhuma outra região se mostra o céo mais ser 
reno , nem madruga mais bella a aurora : o sol em ne
nhum outro hemispherio tem os raios tam dourados, nem 
os reflexos nocturnos tam brilhantes I as estrcllas são as 
mais benignas, e se mostrara sempre alegres: os horisontes, 
ou nasça o sol, ou se sepulte, estão sempre claros; as águas, 
ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro das po-
voações nos aqueduetos, são as mais puras: é einfira o Bra
zi l Terreal Parais.) descoberto, onde tem nascimento e cur
so os maiores rios, domina salutifero clima, influem beni
gnos astros, e respiram auras suavíssimas que o fazem fer-
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tií c povoado de ínnumeraveis habitadores, posto que por" 
íicar debaixo da torrida zona, o desacreditassem, e dessem 
por inhabitavel Aristóteles, Plinio, e Cicero, e com genti-
ós, os padres da igreja, Santo Agostinho, e Beda, que a 
terem experiência deste feliz orbe, seria famoso assumpto 
de suas elevadas pennas, aonde a minha re.cea voar, posto 
que o amor da pátria me dê as azas, e a sua grandeza me 
dilate a esphéra. 

" A sua costa é a mais fcrmosa que cursam os na
vegantes, pois em toda ella, e em qualquer tempo, estão 
•as suas elevadas montanhas, e altos arvoredos cobertos é 
vestidos de roupas, e tapeçarias verdes, por onde cor
rem innumeraveis caudaíosos rios, que em copiosas e dia-
phanas correntes precipitam cristaes nas suas ribeiras, 
ou levam tributo a seus mares, em que ha grandes en
seadas, muitos e continuados portos capacíssimos dos maio-
Tes baixeis, e das mais numerosas armadas. 

" Este famoso continente é tam digno das suspen
sões humanas, pelas distancias que comprehende e pe
las riquezas que contém, como pelas perspectivas que mos
tra; porque até em algumas partes, em que pôr áspe
ro parece impenetrável; aquella mesma rudeza, que o re
presenta horrivel, o faz admirável ! A fermosa varieda
de das suas formas na desconcertada proporção dos mon
tes, na conforme- desunião das praias, compõe uma tam 
igual harmonia de objectos, que não sabem os olhos on-
•de melhor possam empregar a vista. 

" Com inventos notáveis sahiu a natureza na com
posição do Brazil; j á em altas continuadas serras, j á em 
suecessivos dilatados valles; as maiores porções delle fez 
fertilissimas, algumas inúteis; umas, de arvoredos nuas, 
expoz ás luzes do sol, outras cobertas de espessas ma
tas, òceultou aos seus raios; umas creou com disposições 
em que as influencias dos astros acham qualidades pro
porcionadas á composição dos mixtos, outras deixou me
nos capazes do beneficio das estrellas. Formou dilata-
dissiinos campos; uns partidos brandamente por arroios 



pèqa&mSj outros utílmente tyrannisados por caudaíosos 
rios. Fez portentosas lagoas, umas doces, e outras sal
gadas, navegáveis de embarcações, e abundantes de pei
xes; estupendas grutas, ásperos domicílios de feras; den
sos bosques, confusas congregações de caças, sendo tam
bém deste gênero abundantíssimo este terreno; no qual 
a natureza por varias partes depositou os seus maiores 
tbesouros de finos metaes e pedras preciosas, o deixov 
em todo elle o retrato mais vivo, e o mais constante 
testemunho daquella estupenda e agradável variedade , 
que a faz mais bella. " 

" Nada ha h i comparável (diz Cláudio d'AbevilIe, fat
iando particularmgnte da nossa ilha do Maranhão) á belle-
^za-e ás delicias desta terra, bem como á sua fecundidade o 
-abundância, em tudo quanto o homem possa imaginar e de
sejar, assim para o contentamento e regalo do corpo, em 
• relação á temperatura do ar, e arnenidade do sitio, como 
para a acquisiçào de riquezas, com que cada um, pelo 
andar dos tempos, possa voltar á França abastado e hon
rado. 

" São muito para ver as campinas matisadas de bel-
las e variegadas cores, flores, e hervãs, sendo que em ta
manha diversidade e copia dellas, não encontrareis uma 
só que semelhe as nossas, senão a beldroega, a qual. bro
ta espontânea, sem haver mister de cultura alguma. Não 
ha palavras que possam contar. os simplices raros e pre
ciosos que a-cada passo se encontram nos bosques, cam
pinas, valles, e montanhas. E nada menos, não ha em 
todo este. paiz outro jardineiro, mais que Deus, e a na
tureza somente, para dispor, podar, e enxertar estas ar
vores. " 

E o moderno Beauchamp, bem que desça um pouco 
deste tom elevado do panegyrico e do hymno, nem por 
isso emprega cores menos graciosas e risonhas na sua des-
cripção: " Debaixo do ceo puro e sereno da ilha do Ma
ranhão, (escreve elle) não se conhece nem frio, nem secca, 
nem espessos nevoeiros, nem-vapores malignos; as tem 



pcstadea, e ventanias furiosas é cousa em que nem ao 
menos se falia; e o inverno, desde fins de fevereiro até 
junho, apenas se assignala pela presença das chuvas. A 
proximidade do equador torna as noites quasi iguaes aos 
dias em duração, e a temperatura, apenas sujeita a insen
síveis variações. 

" Abunda a ilha em nascentes d'agua doce, e tal é a 
sua fertilidade, que a terra se cobre espontaneamente de 
ricas messes de milho, de raízes, e fruetos de toda casta. 
Não se encontram ali nem altas montanhas, nem campi
nas demasiadamente vastas, por maneira que a terra é por 
toda parte bem sombreada e regada, o que a constituo por 
certo um dos mais formosos sitios dormindo. As suas 
plantas e animaes pouco differem do mais que neste gene-' 
ro se encontra no resto do Brazil; e para o commercio, 
fornece a ilha cm abundância diversas madeiras de tintu-
raria, açafrão, canhamo, urucú, tabaco, cristal, ambar-gris, 
e varias espécies de gommas e resinas. Não faltam tam
bém, para as construcçÕes soUdas, a argila, o cimento, e 
a cal. " 

Por experiência própria sabem os mais dos nossos lei
tores a que ater-se acerca da verdade ou exageração des
tas diversas descripções. Seja como for, nesta vasta re
gião denominada a principio—Terra de Santa Cruz—, e 
pouco depois—Brazil—erravam alguns centos de mil sel
vagens, que constituíam uma infinidade de tribus, hordas, 
ou nações, e fallavam, uns dizem cem, outros mais de cen
to e cincoenta línguas ou dialectos differentes. 

Estas hordas, sem excepção das que deviam de andar 
imais conjunetas e ligadas pela communidade de origt-m, 

J viviam não obstante em estado de permanente e feroz hos
tilidade entre si, dilacerando-se por tal modo que, segun
do a opinião de alguns escriptores, ainda sem o descobri
mento da America pelos Europeus, cilas viriam a final a 
extinguir-se, exterminando-se completamente umas ás ou-
trasi 



Só no território que hoje constituo a província do Ma' 
ranhao vagueavam as nações diversas e inimigas dos Tu
pinambás, Tapuyas, ,Tabajaras, Taramambezes, e o u t r as 
cujos nomes nos conservaram o—Summario de Ravardié
re, e outras chronicas do tempo, cumprindo todavia notar 
que o termo Tapuija, como hoje o de Tapuyo, servia en
tão para designar genericamente todo e qualquer indígena, 
ainda que oriundo de raça diversa. 

E n t r e t a n t o , a sciencia moderna, procedendo em suas 
investigações pela analyse rigorosa das línguas', usos, cos
tumes, e tradições, conseguiu r e d u z i r essa infância turba
multa* de pequenas t r i b u s , a duas únicas grandes raças 
d i s t i n e t a s — a tapuya, e a tupica. 

Aos que desejarem mais amplos esclarecimentos a-
cerca de tudo quanto diz respeito aós antigos habitado-
res do B r a z i l , remettemos para o im p o r t a n t e trabalho de 
Fcrnão Denis, que adiante damos v e r t i d o em portuguez. 
(1) Porquanto o nosso i n t e n t o é aprecia-los aqui, somen
te naquillo que possa se r v i r á solução das seguintes im
portantes questões. 

i Os selvagens que os primeiros exploradores encon
t r a r a m no B r a z i l , eram um povo b r u t o e feroz, destituí
do de toda e qualquer v i r t u d e , ou degeneraram da p r i 
m i t i v a grandeza e magnanimidade ao contacto da escra
vidão a que os suje i t a r a m ? E r a m elles proprietários da 
t e r r a que pisavam, e — c o m d i r e i t o exclusivo á sua posse,— 
t i n h a m por v e n t u r a o de r e p e i l i r os invasores europeus 
que pretendiam t u r b a - l a ? F o i deveras uma desgraça pa
r a estas regiões que na l u t a travada entre uns e outros, 
a v i c t o r i a se declarasse pelo arcabuz e pela espada, con
t r a a flecha e o tacape? Qual era a população indíge
na provável do B r a z i l , e especialmente do Maranhão, ao 
começar a colonisaçao portugueza? Podia ella computar-
se por milhões ? Foram os Portuguezes que a ferro e fogo 
a n i q u i l a r a m tantas e tam florecentes aldêas 1 A nação bra-

(1) Vejam-se as n o t a s — A e B — n o f i m do L i v r o . 



ziféíra actnal de quem descende, cios Portuguezes, ou dos" 
selvagens? Foram estes os que deram a base para o nosso 
caracter nacional, ainda mal desenvolvido? E será com ef-
frito a corôa. da nossa prosperidade o dia da sua inteira re-
liabilitação ? 

A natureza mesma destas*questões nos arrasta para 
estfoutras considerações. Sem duvida, os índigenas foram 
victimas de grandes atrocidades. Prescindindo mesmo do 
mal que os invasores foram obrigados a fazer-lhes, em le
gitima defeza , e a bem da própria conservação, sabida 
cousa é que tribus inteiras íbrarn exterminadas, ou pela 
guerra, ou pela escravidão, igualmente iniquas, A raça, 
que por ser civilisada, tinha mais- estreita obrigação de 
dar o exemplo da moderação, abusou muitas vezes por um 
modo indigno, da sua immensa superioridade; os selvagens 
eram havidos em conta de brutos, estranhos ao grêmio da 
humanidade, e effectivamente tractados como taes, sendo 
mister para rebater estas estranhas e odiosas pretenções, 
que por bulla do papa fossem elles declarados verdadei
ramente descendentes de Adão e Eva, e com igual direito 
nos foros dos mais homens. 

Mas por aquella instabilidade e reacção natural 
ás cousxs humanas, hoje se manifesta uma tendência a-
bsolutamente contraria. O nosso actual Imperador, dizem, 
mostra grande interesse e curiosidade por tudo quanto diz 
respeito ás raças aborígenes que antigamente senhorea-
vam o seu vasto império. Um grande poeta ( e os poetas 
também são reis e imperadores a seu modo, e dentro da 
sua esphéra) no primeiro ardor de uma imaginação ainda 
virgem, e longe .da pátria ausente, cantou, envernisou, a» 
menisou, poetisou einirm os costumes ingênuos, as festas 
innocentes e síngellas, as guerras heróicas, a resignação 
sublime, e a morte corajosa, bem como os trajos elegan
tes, e as decorações pomposas dos nossos selvagens. E 
eis ahi todo o mundo a compôr-se e menear-se a exemplo e 
-feição dos reis, e aturdindo-nos em prosa e verso com tabas, 
mussuranas, yverapemes, janubias, e maracás. Tal pro-
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£ue que nos aotos officiaes e no paramento não' se use 
. de outra língua, senao-da g e r a l ou tupica; este lastima que 

todas as nossas v i l l a s e cidades conhecidas por nomes 
portuguezes, ou de sanctos, se não baptisera desde já^c co
mo p r i n c i p i o de rehabilitação, com termos e vozes t u p i 
nambás; e s f o u t r o clama emíim que esses bons c vènera-
vcis antepassados v i v i a m aqui felizes e tranqudllos até a 
cpocha da conquista, e que já é tempo de fazer-se gran
de e solemnc reparação ás iuiquidades delia. Ora se t u 
do isto não constituo uma eschola organizada para a com
pl e t a rehabilitação das raças v e n c i d a s — m e l h o r diriamos, 
quasi e x t i n c t a s — d o s antigos selvagens, revela ao menos 
uma tendência e reacção formal, não menos exagerada que 
indiscreta, contra as ideas outr'ora dominantes. 

O I n s t i t u t o histórico e goographico do B r a z i l , que f o i 
fundado, vive, e prospera sob a ímmediata protecção do 
Imperador, nada recommenda tam sollicitamente aos seus 
sócios correspondentes, como a remessa de noticias c i r * 
cümstanciadas sobre os costumes dos índios,—a significa
ção ̂  em v u l g a r do nome de cada nação ou t r i b i i — c o m o 
t r a z i a m elles o c a b e l l o — s e dormiam em redes ou no chão 
— s e de lado ou r e s u p i n o s — s e traziam os beiços, ventas, 

, e orelhas f u r a d a s — d e que eram os ba t o q u e s — c o m o ex
pressa ou expressava cada uma das t r i b u s as p a l a v r a s — 
sol, lua, fogo, agua, peixe, mel, pé, mão, cabello, boca, 
nariz, olhos & — q u a e s cs números ernfim até onde podi
am contar? (1) 

Todo o mundo comprehende certamente o alcance, u t i 
lidade, e deleite destas curiosas e laboriosas investigações. 
Mas^ o que não podemos sofírer de boa sombra, na nossa 
qualidade de Grego, do mais puro sangue de Athenas, è 
que nos queiram o b r i g a r a volver trezentos annos a t r a z , 
passando-se as ficçÕes do romance e da poesia para a h i s t o r i a 
e v i d a real. O perigo está tam imminente, que Timon recêa 

(I) Vejam-se as Revistas trimensaes do Instituto 
histórico. 



a cada instante ler nos annuncios do—Diário do P i a g a — 
a noticia de haver desembarcado em Javireé o exccllcntissi-
jno presidente Ararigboia, A indo de Guanabara, a bordo do 
vapoi1 imperial—Tupan.— 

0 Sr. Antônio Gonçalves Dias escreveu o seguinte 
lia sua—Introducção aos Annaes de Berredo. 

" Dos Portuguezes vinham para o Brazil só os que 
não tinham suíliciente coragem para se lançarem sobre 
Asia e África, cujos campos, cujas cidades, cujos impérios 
tantas vezes repetirão com terror o nome portuguez. Foi 
esta a rasão, porque os reis de Portugal t i verão sempre 
os olhos cravados n'aquellas partes do Oriente onde a sua 
gloria se pleiteava, deixando por tanto tempo o Brazil a 
mercê dos seus deportados e dos seos aventureiros. 

Para Asia e África mandava Portugal a flor da sua 
nobresa; para o Brasil vinha o rebute da sua população: 
havia excepções: mas estes vinhão por engano, como veio 
Pedro Alves Cabral. Os de lá adquirião gloria;—os daqui 
lucravão fortuna: aquelles eráo heróes, estos commercian-
tes. De volta á metrópole trocavão-se as partes; os pri
meiros que só podião mostrar as cicatrizes, morrião nos 
hospitaes,—os segundos que só tinhão fortuna construião 
palácios.—Como pois não havião de buscar o oriente as 
almas grandes de Portugal, que as houve sempre e muitas; 
e como não havião as almas- interesseiras de aífluir para 
onde se desc obrtão minas de oiro e diamantes ? 

Eis porque as primeiras paginas da historia do Bra
sil estão alastradas*de sangue, mas de sangue innocente 
vilmente derramado. O único motivo de quasi todos os 
factos que aqui se praticarão durante tres grandes se> 
culos foi a cobiça,—cobiça infrene, insaciável, que -não 
bastavão fartar os fruetos de uma terra virgem, a pro-
ducção abundantíssima do mais fértil clima tio Universo, 
o as mais abundantes minas de me taes e pedras pre
ciosas. 



Se vos perguntão porque tantos riscos se correrão, por 
que se affrontarão tantos perigos, porque se subirão tantos 
montes, porque se explorarão tantos rios, porque se desco
brirão tantas terras, porque se avassallarão tantas tribus: 
dizei-o—e não mcntireis:*—foi por cobiça ! 

Era por cobiça que, os Governadores yinhão a estas 
terras tão remotas, onde nenhuma gloria os esperava; (1) 
era por cobiça que os próprios missionários deixavão a 
frisa e a orla das roupetas nestas florestas sem caminho, 
porque tantas privações passarão, porque soffrerão tantos 
martyrios. Um delles escrevia a D. AíTonso V I , enca
recendo as obras da Companhia: " Assim que, Senhor, 
Vamos tomando conta destas terras por Deus e para Deos. 

O primeiro tópico de que havemos de tractar na his
toria do Brasil 6 dos índios—Elles pertencem tanto a 
esta terra como os seos rios, como os seus montes e 
como as suas arvores; e por ventura não íoi sem mo
tivo que Deos os constituio tão destinetos em Índole e 
feições de todos os outros povos, como é destineto este 
clima de todo e qualquer outro clima do Universo. 

Não digamos como diz Berredo, que era um povo 
bruto e feroz; nem o apreciemos pelo que hoje conhece
mos. Não degenerarão ao contacto da civilisaçao, por
que esta nao pôde invilecer, mas embrutecerão a força 
de servir, perderão a dignidade e caracter próprio e o 
heroísmo selvagem que tantos prodígios commetteo e pre* 
fez—Vede o que fizerão e disei se não ha grandeza e 
magnanimidade nessa luta que sustentão ha mais de três 
séculos, oppondo a flexa á baia, e o tacape sem guino 
a espada d'aço refinado. 

Elles forão o instrumento de quanto aqui se prati-

(1) Não exageramos: o Padre Antônio Vieira escre
via ao Rei de Portugal:—Peço a V. M . que os Governado
res e Capitães mores que vierem a este estado sejão pes
soas de consciência, e porque estes não costumão a vir cá.,. 
Carta de 20 de Abr i l de 1857. 
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Cou de utíl e de grandioso,—são o princípio de todas as 
nossas coisas;—são os que derão a base para o nosso 
caracter nacional, ainda mal desenvolvido, o será a coroa 
fia nossa prosperidade o dia da sua inteira rehabilitação. 

O indio primitivo naquellas festas de sangue, que 
erâo o enlevo das suas tabas, (1) quando prisioneiros 
entoavão com voz segura o seo canto de morte, e cahião 
impávidos e ameaçadores sob os golpes da iverapeme, (2) 
erão verdadeiros heróes. 

Quando no meio das matas procuravão debalde ali
mento para matar a fome, quando depois das fadigas tal
vez de tres dias consecutivos desesperavào do suecesso 
da sua empresa, deitavão-se tranquillos á sombra de al
guma arvore, esperando resignados que Tupan lhes man
dasse ali o de que carecião. 

Quando prisioneiros, manietados, arrebanhados, são 
conduzidos para as cidades, quando os querem fazer mu» 
dar cie vida,—quando lhes não dão os alimentos a que 
estão acostumados, quando lhes não permittem os exer
cícios a que estão affeitos,—quando lhes prendem os mem
bros nestes nossos prosaicos vestidos tão mesquinhamen
te talhados—quando os encérrão entre as paredes de u-
ma casa—a elles cuja vida e desejos cifrão-se todos no 
gozo de uma liberdade incircunscripta,—tornão-se indif-
tferentes aos carinhos e ás ameaças, aos mimos e aos mã
os tratos, resignão-se e morrem. 

Improvidencia, resignação, herôicidade: eis o indio. 
E ao nosso homem do povo que lhe importa a vida? 

Se estende o braço, encontra fruetos com que matar a 
fome; se dá um passo, encontra um regato onde apague 
a sede, para que pois ciarar do.dia d'amanhâ? As fon
tes não seeeão nunca, e os fruetos são de todo o anno. 
São por isso improvidentes. 

Se olhando para cima vê que os que lhes estão su-
, , 

(1) Aldeia, 
(2) Maça do sacrifício. . XJ. Stadt. 
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•periores abusao; so olhando para baixo vê que os que lhe 
são in f e r i o r e s sofFrem, não muiraurâo de uns, nem defen
dera aos outros, e todavia conhecera o que é bem e o 
que é mal. Mas que lhes i m p o r t a isso? Se a sua v i -
da é miserável, se a sua condição é t r i s t e , se o vexâo, 
se o perseguem, se o maltratão, mesmo se o despresão— 
-floffrém e proeurão esquecer-se: por tanto resignào-sc 

Se porem a esses homens tão descuidados, tão re
signados, tão imprevidentes, podeis dar um motivo, um 
incentivo q u a l q u e r , — s e nessas almas que tão facilmente 
•se afinão, se inflamâo, se electrisão, transbordando os ma-
is generosos sentimentos, podeis derramar uma faísca de 
enthusiasmo, vercis o que são, o que fazem, o de que 
-sao capazes: serão corajosos e ínfatigaveis, pertinazes no 
seo propósito, atilados na sua execução—quasi sempre poe
tas, herdes algumas vezes. 

r Tudo isto é indio, tudo isto é nosso, e tudo isto 
-está como perdido para muitos annos. 

Sim, a escravidão dos índios f o i .um grande erro, e 
•a- sua destruição f o i e será uma grande calamidade. Con-
• vinha pois que alguém nos revelasse até que ponto este 
e r r o f o i i n j u s t o e monstruoso; até onde chegarão essa a 
calamidades no passado; até onde chegarão no fu t u r o : eis 
a h i s t o r i a . 

C onvinha também que nos descrevesse os seos cos
tumes,, que nos instruísse nos seus usos, e- na sua re
ligião, que nos reconstruísse esse mundo perdido, que nos 
iniciasse nos mysterioa do passado como caminho do fiie-
t u r o , para que saibamos donde viemos e para onde va
mos; convinha emfim que o poeta se lembrasse do tudo, 
porque tudo isto é poesia, e a poesia é a vida do povo 
como a política é o seo organismo. 

Que immcnso trabalho não seria este ! mas também 
quantas iiecões para a política, quantas verdades para a 
his t o r i a , quantas bellczas para a poezia !" 

Quando os talentos elevedos se apoderam de quaesquer 



assumptos importantes, ainda que não acertem com a ver
dade, fazem sempre o assignalado serviço de os entregar 
á discussão, abrindo o exemplo delia, suscitando ideas no
vas, c illuminando os tempos e as cousas, por certas fa
ces até então obscuras o mal distinetas. Eis o que sue-
cede comco pequeno trabalho do Sr. Gonçalves Dias—-
acanhado sem duvida em extensão—mas substancial e r i 
co de ideas e reflexões. 

Não temos a orgulhosa pretenção de sustentar que 
e\]p errou, e só nós acertamos. Dizemos apenas que as 
nossas ideás sobre o assumpto discordam em grande par
te das suas. Talvez a nossa humilde controvérsia, desafie 
a attenção do illustre poeta; e talvez, instituído o deba
te, vingue e triumphe facilmente a boa rasâo, e se des
cubra emfim a real verdade das cousas. 

Comecemos por averiguar o que eram os selvagens— 
e pelo em quanto só no que importa ao exame das ques
tões que estabelecemos. 

Segundo Cláudio d'Abeville, " havia na ilha do Mara
nhão cerca de doze mil selvagens tupinambás, distribuí
dos em vinte sete aldêas. Cada aldêa se compunha de 
quatro cabanas oblongas, de vinte e seis a trinta pés de 
largura, e de duzentos a quinhentos passos de comprimen
to, conforme o numero dos que nellas habitavam, dispostas 
todas em forma de claustro, isto é, em quadrado, de tal 
modo que lhes ficava no meio uma praça grande e bella, 
á • feição da Praça-Real de Pariz. As quatro cabanas or
denadas a este modo, constituiam uma aldêa, e dellas ha
via maiores e menores. " 

Ao que diz Cláudio d'Abeville, que preferimos nesfa 
parte, porque habitou algum tempo a nossa própria ilha, 
e inspeccionou por si mesmo tudo quanto narra, cumpre 
acrescentar que essas cabanas oblongas eram cobertas de 
palha ou folhas de pindova, chegando ordinariamente esta 
cobertura até o solo, e sendo o tecto, na sua parte superi
or, de forma arqueada, á feição de algumas latadas dos 
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ftossos sitio», ou do toldo, tambcm de pindova,-que Usam 
os botes e igarités da navegação i n t e r i o r dos nossos rios. 
N a extremidade de cada cabana ê que ordinariamente se 
rasgava a pequena poçta ou "entrada, 

E n i tempos de gu e r r a - e m á visinhança, fortificavam 
os selvagens* algumas aldêas, c i r c u l a n d o - a s ^ e iCjos e es
trepes, e de uma cerca de-qiáu a pique solidamcnte con-
t r u i d a . atravcz da qua l os inimigos/se frechavám. recipro
camente. A' frente, na grande entrada, arvoravam-se co
mo trophéos, em postos mais elevados, as caveiras dos p r i 
sioneiros devorados. 

E m cada uma dessas compridas cabanas v i v i a m pou
co mais de cem Tupinambás, hdhiens e mulheres, velhos 
e meninos, todos, promiscuamente, e sem que a vista e 
presença de cada um e de todos tolhesse a ninguém a 
prat i c a de qualquer acto e necessidade c o r p o r a l e natu
r a l . A l i , dormindo ou velando, j a z i a m o innis do tem
po deitados cm redes"tó-.^castdo algodão ou do em-
bira , atadas e. pendentes do teclo c de estacas,,e.^ispen-
sas sobre fqgQes :q'tJie^iàppstos no'*solo, t r a z i a m aí uma-
da e denegrida a p a j l i o j i . i n t e i r a . A l i t i n h a m cornsigõ to
do o seu mesquinho cabedal — a s armas de guerra, cm ins
trumentos músicos, os sagrados maracás, alguns ...moveis 
raros c t o s c o s — f a c a s c machados de pedra, ou de madei
r a — j a r r a s para guardar o cãhin ou aguardente n a c i o n a l — . 
balaios—pahacuns—-cabaças em. que-bebiam—maças em 
que dormiam — os collaroS e ptóhiãgens com que arrea-
vam o c o r p o — e outras cousas a este modo i n s i g n i f i c a n 
t e s . — D o s tecíos pendia a caça-, inoqueada e curada ao 
fumo, ou fresca e escorrendo • sangue; e sobro as brasas 
do chão- a . pre p a r a ; am para a comida, senão é que. a de-
voravam inteiramente crua. N u "mesma casa enterravam 
muitas yezes os 'seús inortos';, • o a l i os tinham..tqoínMgo 
debaixo.dos pés.' *"(3*3^^^' 1 í"»v- 1 

— • • '" • s -;— . —. 
(1) " E' gente paupérrima,-diz o padre Simãò do Vas-

conceitos, cuja mezá é a ter r a , cujas iguarias pendem d<--

* 



Em unia passagem por nós trariscripta da—-Introduz 
çao aos Aiqiaes—desdenhou o nosso distineto poeta doa 
nossos trajos prosaicos* .o- tam mesquihltamente talhados, 
seguramente para contrasto e encarecimcnto da amplidão 
pomposaj^-elegjinte dos ornatos selvagens.. E essa pompa, 
a graciosa elegância o poeta, r íf^aivamento lhes dá 
nos seus versos harmonia.s-ósv- Em verdade, -deviam dè 
.ser mui vistosos esses selvagens. todos sarapintados do 
amarello, negro, e encarnado,-; oŝ }>fiÍ£os, - ventas, e ore
lhas furada;, c pendentes ao peso 'de * enormes' batoques* 

o com seus cocares e -Saiotes de pKrtnas, e sobretudo com su
as gargantilhas de. dentes: humanos !. Estes eram todavia 
os trajes de .eercraouia nos dias festivos, emas oocasiões 
soleinnesj. pois quanto ao ordinário, trajavam á feição dos 
nossos primeiros paes quando foram expulsos do paraiso 

seu arco; e neste são tão destros, que. parece que obe«. 
áecein a suas. frechas não somente as feras da terra,.mas 
também os peixes da agua: com ei'.; juntamente, e 
pescam, ellas ' . servem rnfaro • de litros, redes, o 
anzóes, 

" -Fóra desto. s a ^ j A i o ? OixdPílfvom a ser uma rede-y 
um patàguá, ura pote, ura'cabaço, umacuya, um cão. Serve-
lhe a rede pera dormir no ar, atada de tronco a tronco: o pati-
guá (que é como caixa de palhas) pera guardar pouco mais 
que a rede, cabaço, e cuya: o pote, que chamam Igacába, pe
ra seus vinhos; o cabaço, pera suas farinhas, mantiraento 
seu ordinário; a cuya, pera beber por ella; e o cão, pe
ra descubridor das feras quando vão a caçar. Estes so
mente vem a ser os seus bens inoveis, e estes levara-con
sigo ondo quer que vão: e todos a mulher leva ás costas. 
que <y. marido só leva o,areO.̂ , * Í J r v . ^ ' n } ^ . * * . 

" Estas são todas as suas alfaias, som cuidado de 
mais outra cousa; porque vestidos, sobejara-lhe os de A-
dão, e Eva: e os campos, os bosques, e OTB rios lhes dão 
de graça o comer e .hc^èty7^ "" '^jfefr-V-s*--*' : 

(Noticias Curiosas, L. 1 n. 120 e 121.) 



feca^rnenos todatiâ- as f o l h a s do figueira que M f õ W 
gens dis p e n s a v a m de m u i t o b o m grado. 

i P e r o V a s de Caminha, e o n i p a i i l i e i r o - d - Pecfralvos 
Màhm, tivactando de dons índios que v i e r a m á bordo ada 
-mui c a p i t a n i a , nos con t a i n g e n u a m e n t e - - " quo elles não 
es t i m a v a m em n e n h u m modo c o b r i r ou deixai-á m o s t r a as 
finas vergonhas, e acerca disso estavam com t a n t a i n n o -
oéncia como em m o s t r a r o i òsto; e quando se e s t i r a r a m 
de costas na alcatiíã a dormir, Vque t r a z i a cábelioira de 
pennas p r o c u r a v a assaz nela não a m a r r o t a r , mas nada l h e 
-importava o não H e r e m ^ e n h i t i i i a - m a n e i r a do c o b r i r e m 
suas vergonhas,' as o - u à o eram fàèadm»" 
-': A propósito- destes^--Cujos pootiebs,- '^Êlbra-nos'ain
da uma anedocta àsãaz. p i c a i i t e , que-^nioá ha. a l g u n s a m 
nos em u m j o r n a l lítton Io] Ao p a r t i r c e r t a vez o p r i a * 
c i p e de J o i n v i l l e p a r u uma das súÂ r - i morosas v i a g e n s , 
a p r m c e z a C l e n v n t m a sua ã, t o n a d a s u b i t a m e n t e i e 
•um desses c a p r i c h o s t a m freqüentes em mocas e p r h * 
<!czas, p e d i u - l h e que n a sua v o l t a l h e 5 ' t r o u x e s s e u n i t r a * 
j o c ompleto de p r i u c e z a s e l v a g e m , com~o q u a l desejava 
e l l a a t a v i a r - s e . R e g r e s s a n d o o i l l u s t r e v i a j a n t e , o pás'-
sada a p r i m e i r a eífusão de sentimentos, p e r g u n t o u - l h e 
logo a irmã p e l a cnoonnncnda. O príncipe, t i r a n d o ' da 
algib/oira u m cob a r do conc h i n h a s , lh'o e n t r e g o u em s i 
len c i o , e com ma l i c i o s o s o r r i s o . E o r e s t o ? i n q u i r i u a p r i n -
<5eza> N u n c a v i p r i n c e z a s selvagens,-tornou-lhe'o irmão, 
qu e t r o u x e s s e m a l g u m a o u t r a vestidura,' a l e m de c o l l a r e s 
« O m o este;" i . ;, •- ,J' 

N à o diá-.è' j o | i i a l q ue 'citamos, se depois desta ex
plicação; a princèza>:pei%ô'verOü a i n d a na, sua phantasia. 

Os costumes destes selvagens, fétidos, enojosos, s i n i s 
t r a m e n t e p i n t a d o s , e h o r r i v e l m e n t e mutilados", eram, uris 
•simplesmente ridiculos e burlescos, - m ã s -nutrosí^ÉromTnu-
'Vgis e atrozes. N ã o obst a n t e as copiosas noções que a 
re s p e i t o d e l l e s s e e n c o n t r a m no t r a b a l h o de Fernão De~ 
ni s , j u l g a m o s u t i l o u v i r a outr o s e s c r i p t o r e s , dos p r i m e i 
ros tempOirÀáâefec«ciii^^ ̂ 'éscobrím^o; -que p o r mim 
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anriôs, e mui de perto, os observaram, è^^Btffcíaram. "E 
consultemos- principalmente a G a b r i e l Soares, no seu Ro-
teiroí eúp, phrasc. tairí^ihgella como enérgica e pitoresca, 
dá a tudo quanto o auctórmarra 0 pinta, m uito mais.vida 
e. relevo Jja&- t$$o1r-eásès periodos tam sabiamente orde
nados •o" .^^OrMcís - àuS"' :'niód'erriòB escriptores. E se a nb-
mia delicadeza, o melindre dó-leitor qiíizcr. escandalisar-se 
do uma ou ou t r a expressão; ou pmtáfoi um pOüco mais li
vre, ou ainda algum tanto cynica, fique desde agora adver
tido, para nossa desculpa, que não fizemos .mais-do que re-
prodúèlr b^que já passou pela censura e cadinho d o — I n s t i 
t u t o histórico. (1) 

" Para ^2|bs Tupinambás fizerem bizarros ( diz o au-
«tor no cap. 155 ) usam de "muitas bestialidados m u i es* 
trahhas, como é fazerem depois do homens, tres e quatro 
buracos nos beiços de baixo, óhdeiriòttom pedras, com gran
des pontas para fora; e outros- f t t & i h i . ©Ubfèi^os de cima; 
também como os de baixo, ond.o também n i e t t e i n ̂ pedrás re
dondas, verdes e pardas, que ficam ingeridas nas .faces, co
mo espelhos de-~borracha, em as quaes ha olguns''que t em 
nas faces doiis e tres buracos, em que mettem pedras com 
pontas para f o r a ; 'e l i a alguns que tem todos estes bura
cos, que, -com as' pedras nèlles, parecem os demônios; os 
q'iaes s 'rl¥rêm%stas dores, por parecerem- temerosos" amseáa 
contrários, »"$^^?V£^ :TiT^^^^^'^^^^r-•• •* ' . ' 

" Usam tamfeem entre s i umas carapuças de penn&s a-
marellas e vermelha^V-qUêMoem nas cabeças, que l i r a cobre 
até as orelhas; os quaes -fazem collares para o pescoço de 
4e.nt.es dos contrários, onde trazem "logo j u n t o s dons, t r e s 
m i l ; dentes, c nos pés uns cascavéis de certas hervasH4 
feição de castanhas, cujo tonido se ouve muito Joá̂ Bt?*-Or
nam-se mais estes índios, para suas bizarrices, de uma 

(1) O—Roteiro—do Gabriel Soares foi impresso'na 
R e v i s t a do I n s t i t u t o , em 1 8 5 1 — s o b o t i t u l o d e — T r a c t a d o 
D e s c r i p t i v o do B r a z i h — J á anteriormente o havia Sido por 
ordem da Academia R e a l dás Sçieneias de Lisboa, <oi 

http://4e.nt.es
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i o d a de pennas de ema, que atam sobre as ancas, cjue l h e 
faz tamanho v u l t o que lh e cobre as costas todas de alt o 
abaixo; e para se fazerem mais feios se t i n g e m todos do 
genipapo, que. parecem negros do Guiné, e t i n g e m os pés 
de uma t i n t a vermelha muito fina, e as fecesjjg põem so-
braçadas muitas contas de búzios, ̂  outras pequenas dc 
pennas nos braços, o quando se ataviam com todas estas 
peças, levam uma espada de páo marchetada com casca de 
ovos de passarfts de cores 'diversas, e na empunhadura 
umas pennas grandes dc pássaros, e certas campainhas de 
pennas amarcllas, a qual espada lançam, atada ao pescoço, 
por detraz; e levam na mão esquerda seu arco c flecha, com 
dentes de tubarão; e na d i r e i t a , um.;marací^que é u m ca
baço, cheio de pedrinhas, com -seu cabo, com .que vae tan-
gendo e cantando; e fazem estas bizarrices. para quati* 
^do na sua aldèa. ha grandes vinhos, ou em outra, on
de vão folgcfâ&ffi*$&*i .Jt&fy?-»:? .-U ' 

" Este gentio (cap. 1 5 8 ) é muito amigo de vinho, as
sim machos Como fêmeas, o qual fazem de todos os seus 
legumes, até da f a r i n h a que comem; mas o seu vinho p r i n 
c i p a l é de uma raiz a que chamam aipim, que se coze, e de
pois pisam-n'a, c tornam-n'a a cozer, e como é bem cozi
da, buscam as mais formosas moças da aldêa para expre-
mer estes'-aipins com as mãos, o algum mastigado com a 
boca, -e depois expremido na vasilha, que é o que dizem 
que lhe põe a vi r t u d e , segundo a sua gentilidade; a estas 
agua e sumó destas , raizes lançam em grandes potes, que 
para isso tem, onde este vinho se coze e está, ate que se 
faz azedo; c como o está bem, o bebem com grandes can-
tares, -e cantam e bailam toda uma noite, ás vésperas do 
vinho, e a outro dia pela manhã começam u beber, bailar, 
e cantar; e as moças solteiras da casa andam dando vinho 
em uns meios cabaços, a que chamam cuias, aos que an
dam cantando, os quaes. não comem nada em quanto bo
bem, o que fazem do maneira, que vem a cahir de bêbados 
por esse chão; e o que faz mais desatinos nessas behedi-
ces, esse é mais estimado dos outros, cm os quaes se fa-



2'era sempre brigas, porque aqui se lembram de seus ciu> 
mes, e castigam por isso as mulheres, ao que açodem os 
amigos, e jogam ás tiçoadas uns com os outros. " 

• Traetando do mesmo assumpto, diz Cláudio.d'Abevil-
le: " N u n c a spectaculo a l g u m me maravilhou tanto, como 
o que me|^fferccianPas suas cabanas, se eu entrava nel-
las em oceasião de estarem os selvagens- câukmndo, pois lo
go dó p r i m e i r o lanço via postos ao fogo, e cheios de cáuin, 
esses grandes vasos que fumegavani como d5ldeií!^a!ferver: 
derredor estavam os bárbaros em grande numero, homem 
c mulheres, delles nós em pello, outros arreados dc p l u 
magens, e as mulheres desgrenhadas; uns deitadnte, e ex-
• balando o fumo do petir.uc (1) pelas ventas e pela boca; 
•e outros dançando, saltando, cantando, e gritando, tendo 
-todos a cabeça tam esquentada pelo cáuin, que r e v i r a v a m 
os olhos de um modo, que me parecia a mim que a l i esta
v a a imagem de um pequeno inferno. E em verdade, se 
o diabo se apraz com as folias de Bacho, creio bem que 
devia de receber coih estas grande recreação e contenta* 
i w e r r f c & ^ i ^ - A ^ ^ ». ú 

" A l g u n s destes bárbaros (continua o — R o t e i r o — C a p . 
1 6 8 ) são tam carniceiros que cortam aos vencidos nas 
batalhas, depois de mortos, suas naturas, assim aos ma
chos, como ás fêmeas, as quaes levam para darem ás su
as mulheres, que as guardam depois de mirrada s no lei
go, para-nas suas festas as darem a comer aos maridos 
por relíquias, o que lhes dura muito tempo; e levam os 
contrários, que não mataram na brig a , cativos, para. depois 
•os matarem em t e r r e i r o com as festas costumadas. 

" E s t e s captivos (Cap. 171) mettem-nos em prisões, 
as quaes são cordas de algodão grossas, que para i-s , 
te m m u i louçãs, a que chamam muçuranas; e com cilas os ft-
tam pela c i n t a e pelo .pescoço, onde lhe dão muito 
de comer, e lhe fazem- bom tractamento, ate que engor
dam,e. estão estes captivos para se^poderem comer; qi 

-éi (1) Tabaco. ,. '7~ ..• « Âféa^m^^b'^^^ 
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ê o fim para eme os engordam; e como os T-npínambáé 
tem estes contrários quietos c bem seguros nas prisões; 
dão a cada um por mulher a mais formosa moça, que 
lia na sua casa, com. quem se elle agasalha todas as ve
zes que quer,, a qual moça tem cuidado de o servir, e dc 
lhe dar o necessário para comer e 'beber, com" o que o 
cevam cada hora, e lhe fazem muitos regales. E se es. 
ta moça emprenha do que está preso, como acontece mui
tas vezes, comó%árc, cria a criança até" idadeque se poí 
de comer;/que a offerece'para isso ao parente mais che
gado, que lh"o^ agradece muito, o qual lhe quebra a ca-, 
beça em ter r e i r o com as ceremonias, que se adiante se 
guem^ onde toma o nome; e como . a criança é morta, a 
comem assada e com grande festa, e a mãe é a primei-
r a que come desta carne, o que tem por grande honra, 
pelo que de maravilha escapa nenhuma criança que nas--
ça destes ajunetamentos, que não matem; e a mãe que 
não come seu próprio filho, a que estes índios chamam 
cunkambira, que quer dizer filho do contrario, tem-n'a 
em r u i m conta, e em peior, se o não entrega a seus i r 
mãos ou parentes com grande contentamento. 

" Acabadc de morrer o cativo (Cap. 174), espedacam-
n'o logo as velhas da aldêa, e tiram-lhe as tripas e fre-
cura, que, mal-lavadas, cosem e assam para comer; e re-. 
parte-se a carne por todas as casas da aídên",. e pelos hos
pedes que^ vieram de fora ver estas festas e matanças, a 
qual carne se coze logo para se comer nos mesmos dias 
do festas, e outra assam muito afastada do fogo de ma
neira que fica muito mírrada, a que este gentio- cha
ma moquem, a qual se não come por mantimento, se
não por vingança; e os homens niancebos e mulheres 
moças provam-n'a somente, (1) e- os velhos e velhas são 

— _ ^ ^ ^ ^ > % _ . _ ^ - - , — — 
(1) Hans-Stade, Allemão prisioneiro dos Tupinambá3 

de S. Vicente (S. Paulo) eni 1550, refere todavia que du
rante uma viagem um menino de* pouca idade vinha ro-
endo noite e dia, como um cão faminto, o osso de um p r i * 



CS que se mettem nesta carniça muito, e guardam álgtf> 
ma da assada do raoquenrpor reliquias, para com ella do 
novo tornarem a fazei - festa, se se não oíferecer tam cedo 
matarem outro contrario. E os hospedes que vieram de 
fora a ver esta festa, levam seu quinhão de carne, que lhe 
deram cuT^morto, assada do moquem, para suas aldêas, on
de como chegam fazem grandes vinhos para com grandes 
festas, segundo sua gentilidade, os. heberem sobre esta car
ne humana, que levam, a qual rcpartem vbpcr todos os da 
aldêa, para a provarem e se alegrarem, em vingança dc 
seu contrario que padeceu, como fica" dito. 

" Quando morre algum principal da aldêa em que v i 
ve, ( cap. 175 ) e depois de morto alguns dias, antes de o 
enterrarem, fazem as cerenioíiias seguintes. Primeiramen
te o untam, com mel todo, e por cima do mel o erapennam 
•com pennas de pássaros de cores, e põe-lhe uma carapu
ça de penna na cabeça, e todos os mais enfeites, que elles 
costumam trazer nas suas festas; e tem-lhe feito na mes
ma casa e lanço onde elle vivia, uma cova muito funda e 
grande, com sua estacada por derredor, para que tenha a 
ter r a que- não "caia sobre o defuneto, e armam-lhe sua re
de em baixo de maneira que não toque, o morto no chão; 
em a qual rede o mettem assim enfeitado e põem-lhe j u n -
,to da rede o seu arco e flechas, e a sua espada, e o mara-
cá com que costumava tanger, e fazem—lhe fogo ao longo 
da rede para se aquentar: e põem-lhe dc comer em um al-
guidar, e agua em um cabaço, como gallinha^e como es
ta matalotágem está feita,-lhe põem-também sua cangoei-
ra de fumo na mão, lançam-lhe muita sorama de madeira 
igual po andar da rede de maneira que não toque no cor
po, e sobre esta madeira, muita sonuria de terra, com rama 
' ' :— 
eioneiro recentemente sacrificado. E m outras relações te* 
mos lido'que a viuva do prisioneiro, depois de verter ex-
ofiicio algumas lagrimas sobre o cadáver do esposo, pres
tava-se de bom grado a-beneficia-lo, e saboreava o seu qui
nhão de carniça como qualquer outra. 



debaixo primeiro, para que não caia terra sobre o cleÇun-
cto; sobre a qual sepultura, vive a mulher como d'antes. 
E quando morre algum,moço, filho-cie algum principal, que 
não tem muita idade, mettem-n?o em eacaras, atados os 
joelhos com a barriga, em um pote em que elle caiba 
o enterram o pote na mesma casa debaixo do chão, on
de o filho e o pae, se é morto, são chorados muitos dias, 

u São tam desamoraveis estes Tupinambás (Cap, 178) 
que quando algum está doente, e a doença o comprida , 
logo aborrece a, todos os seus. e curam deliemuito pou
co; e como o dôontíí chega a estar mal, é logo julgado 
por morto: c não trabalham os seus mais chegados por 
lhe dar a vida, antes o desamparam, dizendo que pois ha 
dc morrer, e não tem remédio, que para cjtie é dar-lhe 
de comer, nem curar delle; e tanto isto é assim que mor 
rem muitos ao desamparo, e levam a enterrar outros a-
ilida vivos, porque-como chega a perder a falia, dão-n'o 
logo por morto. ,s . 

': Quando as índias entram em dores de parir, (Cap. 
154) não buscam parteiras, não se guardam do ar, nem 
fazem outras ceremonias, parem pelos campos, c em qual
quer outra parte, como uma alimaria; e cm acabando de 
parir, se vão ao rio ou fonte, onde se lavam, e as cri
anças que pariram, e vem-se para casa, onde o marido 
se deita logo na rede, onde está muito coberto, até que 
séca o embigo da criança; cm o qual logar o visitam seus 
parentes e amigos; e ]he trazem presentes de comer e 
beber, e a npilher lhe ,faz> muitos inimos, ein quanto o 
marido está assim parido, o qual está muito empanado 
para que lhe não dè o ar; e dizem que se iho der o ar, 
que fará muito nojo á criança; e se sc erguerem e fo
rem ao trabalho, que lhe morrerão os filhos, e elles que 
serão doentes da barriga: e -não ha quc.M lhes tire da ca
beça que da po|te da mãe não ha perigo, senão da sua; 
porque o filho lhe sahiu dos lombos, c quê cilas não põem 
da sua parte mais que terem guardada a semente no ven
tre onde se cria a criança. 
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"As fêmeas destes gentios (Cap. 159) são muito a-
íeiçoadas a c r i a r cachorros.,, para .ps maridos levarem á 
caça, e quando cilas vão>jbra 5levam-nos ás costas, as 
quaes também folgam de c r i a r gallinhas, e outros pás
saros cm suas casas.. A;; quaes, quando com seiv costu
me^ alimpam-se com um bordão que tem sempre j u n t o de 
s i , que levam na m ã o quando vão fora do casa; e não se 
pejam de se aliniparem diante de gente, nem dc as verem 
comer piolhos, o que fazem quando se catam nas cabe
ças umas ás outras; e como os, encontra a que-os busca, 
os dá a que os tr a z i a na cabeça, que logo os t r i n c a en
t r e os dentes; o que não fazem pelos comer, mas cm v i n 
gança de as morderem. 

" São Tupinambás tam Juxiiriosos, (cap, 1 5 6 ) que 
não ha peccado de l u x u r i a que nao eonnnettam; os quaes 
sendo de muito pouca idade tem conta com mulheres, o 
bem mulheres; porque as velhas, já desestimadas dos que 
BÍÜO homens, grangean. custes meninos» fazendo-lhes mimo3 
e regalos, e ensinam-lhes a fazer o que elles não sabem, 
c não os deixam de dia nem dc noite., E' este gentio tam 
lux u r i o s o que poucas vezes tem respeito ás irmãs e.tias, 
e porque este peccado é contra seus costumes, dormem. 
com cilas pelos matos, (1) e alguns com suas próprias.fi
lhas; p não se contentam com uma mulher, mas tem mui-
tas, pelo que morrem muitos de esfalfados. E cm conver
sação não sabem f a l l a r senão nestas sujidados. que com-
mettem cada hora; os quaes são tam amigos da carne que 
se não contentam, para seguirem os seus appctitcs, cora 
o men>bro ge n i t a l , como a natureza o formou; mas ha mui*. 
tos que lhe "costumam, pôr o pello de um bicho t am peço
nhento, 0è lh'o faz logo inchar, com o que tem grandes 

(1) Estes rendez-vous no mato, alias tam simples e 
prosaicos em s i mesmos, deram não obsíante assumpto a 
uma das mais bellas e graciosas composições dp Sr. Gon
çalves . Dias. E ; a que elle i n t i t u l o u — L e i t o de folhas ver
des. . i%if^y*%^---^-: . 1 . . . ' -
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dores, mais do seis mezes, que se lhe vão gastanxto, por 
espaço de tempo; coifi o que sc^lhe faz o seu cano tam 'dis-
íbrme de grosso—que os não podem as muiheres esperar, 
nem soílrer; e não contentes estes selvagens de andarem 
tam encarniçados neste peccado, naturalmente commeíti-
do, são mui affeiçoados ao peccado nefando, entre os qua
es se não tem por affronta; e o que serve de macho, se 
tem por valente, e contam esta bestialidade por proeza; e 
nas suas aldêas pelo certão ha alguns que tem tenda pu
blica a quantos os querem como mulheres publicas. 

" Como os paes ê as mães vêem os filhos com mene-
ios para conhecer mulher, elles lh'a buscam, e os-ensinam 
como a saberão servir: as' fêmeas muito meninas, esperam 
o macho, mormente as que vivem entre os portuguezes. 
Os machos destes Tupinambás não são ciosos; e ainda oito 
achem outrom com as mulheres, não matam a hinguein*|or 
isso, e quando muito, espancam a mulher pelo caso. E as 
que querem bem aos maridos, pelos contentarem-, buscam-
lhes moças, com que elles se desenfadem, as quaes lhe le
vam *á rede onde dormem, onde lhe pedem muito que so 
queira deitar com os maridos, e as peitam para isso; cou
sa que não faz nenhuma nação de gente, senão estes bár
baros. " 

Estes costumes são em geral os do Tupinambás, bem 
que o sejam igualmente de algumas outras tribus; mas se
gundo o testemunho do próprio Gabriel Soares, dellas ha 
ainda muito mais barbaras e ferozes. » 

Dos Goianazes por exemplo, diz elle, que "não são 
maliciosos nem. refalsados, antes simples, bein acondiçoa-
dos, e amigos dos brancos, dado que de pouco trabalho, 
folgasãos, e priguiçoSos. Não vive este gentio em aldèa3, 
nem casas arrumadas; mas em covas pelo campo, debaixo 
do chão, onde tem fogo de noite e de dia, e fazem suas ca
mas de rama, e pclles de aiimarias, que matam. 

" Os Aymorés são tam bárbaros, que alguns que so 
tomaram vivos em Porto-Seguro, se deixaram morrer de 
bravos, eeiu quererem comer. 
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"JSfão vivem era aldêas nem casas como o outro gen-
t i e , nem ha quem lh ?as vigse, nem saiba, nem désse com 
ci l a s pelos matos até.hoje;* andam sempre de uma parte pa
r a outra pelos, campos e matos, dormem no chão sobre fo
lhas, e se Jhc3í»cliove, ar-rimam-se ao pé de uma arvore,' 
onde engenham, as folhas por cima, quanto os cubra, assen
ta ndo-se era cocaràsj e não se I I L O achou até agora o u t r o 
r a s t r o degasalhado. 

" N ã o costumara estes alarves fazer roças nem plan
t a r alguns raantimentos. Mantera-se de fruetas e caça,' 
que comera crua, ou mal assada quando tem fogo; ma
chos c fêmeas andam todos tosquiados; a voz é rouca.' 
e arrancam-n'a da garganta, com m u i t a força. 

" N ã o andam mais que v i n t e ou t r i n t a juuctos, a sal-
t e a r ^ não pelejam rosto a rosto, s<mão atraiçoadamente. 
N â V sabem • nadar, qualquer' r i o os embaraça. Comem 
carne humana por mantimento, ao revez dos outros gen-
tios., que o fazem por vingança." 

Como complemento destas noticias., cabe aqui acres
centar que os nossos xelvagoiis não só abandonavam os 
enfermos e velhos' i n e r t e s o inúteis, como já fica d i t o ^ 
senão que algumas vezes lhes apressavam a morte, a pre
t e x t o de poupar-lhes soffrimentos inúteis; e t r i b u s ha
vi a onde os que eram assim mortos serviam aos banque
tes de família, -sob o fundamento de que não se lhe po
dia dar mais honrada e agradável sopult-ura; do que o 
estômago de seus-próprios pareatóS^Era quasr geral, o 
costume de e n t e r r a r vivos os marábãs, dato é, os mes
tiços nascidos do ajunetameuto de mulheres índias com 
homens brancos. ; ^ v - c 

Quanto ao caracter e ffiàis dotes do animo, susten
tam alguns que os, nossos indígenas eram bravos, hospi
taleiros e agasalhadores dos estranhos, e de uma lealda
de sera i g u a l no c u m p r i r e guardar a palavra dada c os 
tractados, E' de notar porem que a sua br a v u r a mal po
de r e s i s t i r a algumas centenas dc colonos que desd'os 
tempos p r i m i t i v o s o§. afugentaram por toda a payto do 



Jittoral; e pelo outro lado, Timon não desejaria a nenhum 
dos seus leitores a boa fortuna*-de gosar da hospedagem 
de bárbaros anthropophagos, nem a de pôr á prova a sua 
fé sinirella e antiga. 

Eram indolentes por natureza, e muito inimigos do 
trabalho, que em grande parte faziam pesar sobre as mu. 
Jhéres, sujeitas quasi á condição servil; e se a espaços 
se entregaram a algum rude labor, o mais do tempo pas
savam na inércia e ociosidade. Tam improvidos como in
dolentes, devoravam, esperdiçavam, e estragavam em pou
cas horas,. os alimentos que acaso colhiam, e que poupados 
e regrados dariam para largos dias, passando assim da 
glutoneria e da íartadella para a penúria e a fome. 

1 1 Os Americanos (diz o padre Ayres do Casal, na sua 
Corographia-Brazilica, citando por seu turno outro auctor) 
são glotões em extremo, quando tem com que se saciar; 
sóbrios em a necessidade, até riem ainda desejar o ne
cessário; pusilânimes e pòitrões, em quanto a bebida os 
não faz enfurecer; inimigos do trabalho; indífferentes\a 
qualquer motivo de honra, gloria,, ou reconhecimento; u-
nicamente oecupados- do presente sem cuidado do futu
ro; incapazes de reflexão; passam a vida e envelhecem, 
sem sahireui da infância, da qual conservam todos os 
áefeiios.&^i*a*aeirj*?;*^. - - - ^ • j . 

" Nos costumes são como as feras, escrevia o pa
dre Simão de Vaseoneellos, sem policia, setíPquasi ras-
to de humanidade, preguiçosos, mentirosos, comilões, da
dos a vinhos, e só nesta parte esmerados, porque os fa
zem dc castas inniimeraveis. Parece que destes falhava 
S. Paulo, quando dizia: Quormn Deus venter est: sem-
per meudaces, mala bestüe, ventres pigri, &c." 

O násso poeta apellida de Judea do Novo-Mundo a es
tas tribos errantes, isto é, cornpara o povo mais theocratico 
do universo com o povo onde por ventura menos noções 
se encontravam da divindade—movido sem duvida pelo fa-
cto de haverem ambos emigrado, atravessando immensbs 
desertos. Mas isto nos faz lembrar que Simão de Vas~ 
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concellüs também os compara aos Judeos, bem que a ou
t r o propósito, e para conclusões m u i t o diversas. F a z i a 
elle resenha dos differentes povos donde se conjecturavam 
oriundos os nossos indigénas; e pesando as diversas pro
babilidades que se ofíereciam , i n c l i n a para a o r i g e m j u 
d a i c a — " "porque, diz elle, m uito grafTde prova faz por es
t a p a r t e a semelhança que ha de costumes entre estes ín
dios, e aquelles antigos Judeos: como é o serem medro
sos, covardes, supersticiosos, mentirosos, conservadores da 
geração de seus irmãos, casando—se com as cunhadas, quan
do acfuelles morrem; lavarem-se a, cada passo nos rios , o 
outros usos em que conformam com esta- nação." (1) 

V i m o s em G a b r i e l Soares que os. índios se e n t r e t i -
nham a maior p a r t e do tempo nas sujidades da l u x u r i a ; 
outros, como Simão de Vasconeellos, pensam que o que 
mais os occupava era o vinho. Mas estndando-se atten-
tamente os seus .costumes, conhecer-se-ha que de todos 
elles o mais preponderante era o dos banquetes de carne 
humana,, sendo também o seu p r i n c i p a l , quasi único e con
t i n u o pensamento o ex t e r m i n i o completo dos inimigos. A 
este costume, e a este pensamento se referiam uma i n 
finidade de outros. 

Quando iam á guerra, não levavam ordinariamente em 
v i s t a nem a gl o r i a , nem a conservação do território e dos 
lares pátrios, ou novas conquistas onde se estabelecessem, 
porque em» geral a propriedade não t i n h a para elles gran
des attractivos, e a g l o r i a se a d q u i r i a menos nos comba
tes, que no sacrifício dos pri s i o n e i r o s ; i a m pois p r i n c i p a l 
mente a colher prisioneiros, (2) espécie de caçada que 
T : — — ' • • 

(1) N o t i c i a s Curiosas. L i v . 1. ° n. 22. V e j a - s e a 
n o t a — C — n o fim do L i v r o . 

(2) Encasquetados os* Topinambás por diversos m o t i 
vos, de que o se°u p r i s i o n e i r o H ans Stade era grande advi-
nho, pediram-lhe, por oceasião de uma expedição, que con
sultasse os astros para ver se seriam felizes e — s e apanha
r i a m muitos pr i s i o n e i r o s . Este- era o seu p r i n c i p a l cuidado. 

4 
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tinha sobre as ordinárias, o enlevo do ódio c da v í n i t ó 
ça, paixões que os índios exageravam até ao furor e á í 
sania. No sacrifício do prisioneiro é que o matador adqui
ria os seus gráus de nobreza,, mudava o nome. e era como 

armado cavalleiro com muitas e ridículas ceremonias. O 
. anquete- se dispunha dc longos tempos antes, e a elle a-
codiam todas as tribus amigas.^Aos que não podiam vir, 
presenteavam com uma posta ou um membro qualquer da 
victnna, e porque um tam módico bocado não bastasse a 
tantos monstros esfaimados, eosinhavam-n'o, e o caldo abo-
Znmavel se repartia então liberalmente, por todos. 

_ Quanto maior era o numero dos inimigos mortos o 
Comidos., tanto maior c grãu de nobreza do sacrificador. 
V lamoso Komam-Behe, um dos mais auetorisados e te
míveis chc&s dos Tupinambás dc S, Vicente, gabava-se 
de haver elle só provado de mais de cinco mil prisioneiros' 

Morto ê devorado o infeliz, o osso da canella so trans-
iormava em instrumento de musica, os dentes enfiados ser
viam a ornar o çolío do algoz, e as caveiras se alçavam 
sobre os pórticos, dignos e horridos trophéos de Um infa
me victoria. 

_ E para que em ponto algum falasse esta infernal sob 
Iicitude, os pobres c innocenrcs cunhâbiras e marabás 
eram, quasi ao nascer, afogados e devorados, para que tipU 
les se não perpetuasse uma raça odiosa e inimiga, 

E quando," mais tarde, os missionários portuguezes, 
nao podendo libertar os desditosos prisioneiros cia morte, 
procuravam ao menos aproveitar os seus últimos'dias, dou-
trinandõ-os, e regenerando-os pelo baptisrao, os selvagens 
fizeram grandes aivorotos, e quizemm expulsar e ma lar os 
padres, porque, diziam elles, as águas do baptismo estra
gavam a carne dos prisioneiros, dissaboreando-a, 

osnA* ••- -*• - ~-^f;-;M'T^fgBj|rgfcl

:,•"ji^ijy^' " -r '" : í • 

Timon concluo), á vista de tantos factos, attestados ^ 
por tantos e tam auetorisados ^escriptores, que os nossos.. 
antigos selvagens eram não somente um povo bruto, feroz-
cruel, e sanguinário, senão também indolente, inerte, pro 

•f 



f u n d a m e n t e c o r i f l m p i d o , dado á crápula e á devassidão, 
c já e n t r e g u e no' meio d a q u e l l a b r o n c a b a r b a r i a a todos os 
v i c i o s o torpezas da mais r e f i n a d a civilisação t i b e r i a n a . 
• -* Objectar-nos-bão t a l v e z a p a r c i a l i d a d e e m á fé dos 
e s c r i p t o r e s j e s u i t a s e p o r t u g u e z e s ; mas a g e n e r a l i d a d e 
dos t e s t e m u n h o s a n t i g o s e mo*dernos, ( a estes, v e r e m o s 
b r e v e m e n t e ) o c a r a c t e r i n s u s p e i t o de a l g u n s d e l l c s , como 
o do ca p u c h i n h o C l a u d i a ^ A b e v i l l e , os escoimam eviden
t e m e n t e d'aquelleã vic i o s . A l é m de que, os j e s u i t a s no 
t e m p o do p a d f e Simão de Vas c o n c e l l o s , e sobre t u d o nos 
a n t e r i o r e s , n e n h u m a rasão t i n h a m p a r a e a l u m n i a r os ín
dios, antes, m u i t o ao revez disso, e r a m os seus mais ar
dentes o zelosos -proteetores.-

E s t a conclusão nos conduz ne c e s s a r i a m e n t e a o u t r a — 
os s e l v a g e n s não d e g e n e r a r a m n e m p o d i a m d e g e n e r a r des
sa supposto p r i m i t i v a g randeza e m a g n a n i m i d a d e — p o r q u e 
se com a civilisação e o n t r a h i r a m a l g u n s v i c i o s , não per
d e r a m c e r t o n enhumas v i r t u d e s , senão h o m d o s e abomi
náveis c o s t u m e s . — I s t o teremos d e v e r quando p a r a o d i a n 
t e h o u v e r m o s de a p r e c i a r os q u e h o j e se podem t e r como 
Seus descendentes , q u e r os m e i o - c i v i l i s a d o s q ue v i v e r a 
c m povoaç.ôes estáveis—quer os que a i n d a vaguêam e r r a n 
tes pelas f l o r e s t a s — m e n o s t e m i v e i s hoje que então, senãó 
m o r a l m e n t e m e l h o r a d o s . e 

M a s é temp o d e passarmos á solução das o u t r a s ques
tões, i Eram os aborígenes proprietários das terras que 
pisavafiÇW$inhàm direito exclusivo a possui-las, repel-
lindo os invasores europeus 1 E foi deveras uma des
graça para estas, regiões, que na lata travada a victoria 
'se declarasse pelo arcahúz e pela espada contra a flecha 
e o tampe i * wj*&h j d f r t e P ; 

A g e n e r a l i d a d e d o ^ p u b l i c i s t a s reconhece como u m 
d i r e i t o f o r m a l e p o s i t i v o o denominado de primi oceu-
pantis, i s t o é, da p r i m e i r a oecupação de ura t e r r e n o va> 
g o j c a l g u n s de l l e s , traetãndõ- esp e c i a l m e n t e da A m e r i c a , 
o p i n a m que o- indígenas encontrados nas suas d i v e r s a s 



••regiões f o r a m i n j u s t a m e n t e esbulhados da p r o p r i e d a d e das 
t e r r a s que- ha b i t a v a m , não podendo p r o d u z i r d i r e i t o em 
c o n t r a r i o em f a v o r dos i n v a s o r e s europeus, n e m as, buí-
las dos papas, n e m esses padro.es que os seus capitàe.i 
c i t f f i u m a q u i e acolá nas p r a i a s desertas. 

M a s segundo o d i r e i t o , t a n t o c i v i l como das gentes, 
a p r o p r i e d a d e , m u d a d a na posso e oeeupação, se ha de l e g i 
t i m a r somente pelos c a r a c t c r i s t i o o s assim da habitação está
v e l e pe r m a n e n t e , como da c u l t u r a e a p r o v e i t a m e n t o das te r 
r a s; e se u m t i t u l o vão e um si m p l e s padrão não a asse gu
r a v a m aos E u r o p e u s , menos poderia, a s s e g u r a - l a aos selva
gens a oeeupação e p h e m c r a 6 p a s s a g e i r a das suas t r i b u s 
q u a s i nômades, sendo bem sabido que as mais çlejías não 
co n h e c i a m espécie a l g u m a de cuítuni, e o u t r a s a f a z i a m ! i -
m i t a d i s s i m a , b a r b a r a , e volante, pois-não d e m o r a v a m e m 
ponto a l g u m mais quo^o t e m p o da duração dgjg seus gros
s e i r o s i e c t o s de p a l m a — d o u s ou t r e s anãos quando m u i t o . 

Se c o n s i d e r a r m o s por o u t r o lado que a sua possessão 
t a m b é m se f u n d a v a n o esbulho <jue u n s c o n t r a os o u t r o s 
p r a t i c a v a m q u o t i d i a n a m e n t e , e que todo . o seu d i r e i t o - r e 
pousava, na violência, na con q u i s t a , e na g u e r r a , o r d i n a -
r i a m e n t e d e l i b e r a d a no meio de b r n t a e s o r g i a s de aamuie 
o vi n h o , então o aims£> da espoliação, de que os E u r o p e u s 
são aceusados, iromensamente attenuado. 

E' também ma L ria. m u i t o para se e s t u d a r e a v e r i g u a r 
flô • * i ^ S f t í ^ ^ | ^ j t ó | g ^ 4 i ã í | d i r e i t o d c p r i m e i r a , oeeupa
ção, o r e s t o do gêtíéro humano d e v i a ficar e t e r n a m e n t e con-
íiníüdo n o s i i m i t e k d i a n t i g o mundo, para quê os selvagens 
T*"5 e t n , ^ L i ; : : \ a i o p pejava®, o novo, c m d e t r i m e n t o t i a c i -
YiiisaçSj^w^Raéèüfe^sdm a l o g r a r a l i b e r d a d e de caça e. pes
ca, errLíiifte t '.n^.t, o •:'.c.v-:og...'.:,iDienàe do uma p a r t e pa-

nu er v i v a , ^ ^ | ^ ^ f l > a r o s que fossem, t i n h a m 
oria$íg-*uao d i r e i ^ j p ? pe^)ría cc :SCW8ÍÇS.O> p o r meio'dos 
dous q.to & t o r r a ibraece, ou espontâneos, ou s o l i i c i t a d o s 
p e l o t r a b a l h o . L i a s esss d i r e i t o no p o d i a c o n c i l i a r , e t o r 
n a r - s e at'3 mais ample, f e s l e em-,. ?, com a oeeupação s i -
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sxmltea dos. Europeus; porque a civilisação; sobre melho 
far a condição moral dos selvagens , devia tornar-1 lies 
mais fáceis ao mesmo tempo todos os gosos e commodos 
da vida. A iniqüidade pois consistiu, não na oeeupação 
da terra vaga e inculta, mas no abuso da oppressão é** das 
vexações exercidas contra as bordas errant es. Nós vere
mos de resto mais adiante, assim a't)Ccasião, e a inten
sidade do abuso, como os resultados que delie se segui
ram. 

Os Portuguezes pela sua parto comprchenderam, por 
ventura instinctmmcnte, todo o alcance daquella profun
da verdade que depois do' descobrimento do Brazil, disse 
o seu grande poeta: 

Qite toda terra é pátria para o forte, 

Não Surte- simpjcsmente * pela-ç^rmas, .pela guerra, e 
pelos estragos e*-ruínas que a acompanham, senão pelas 
artes da paz. pelo trabalho o pela industria, com que se 
vence um inimigo bem mais'- poderoso que os homens—a 
natureza rule^e inculta---, e com que m fecundam e aper
feiçoam os dons variados, que a PrÕvidencia por toda a 
parte franquoa ao homem, dvsafiando a sua ianaía actividade. 

Abstrahindo porem do direito c- do abuso, e Consi
derando só os íactos em seus resultados gera es, fica ma
nifesto—e é quanto basta—que a vietoria do arcabuz e da 

-espada, exterminando, transformando, ou internando os gen-
tícflSj fez surgir florecentes cidades onde outr'ora apenas se 
viam. miseráveis atdé-as, c substituiu por uma nação grande, 
civilisada e hospitaleira, algumas centenas de tribus fero-
cissimas. 

Qual era a população indígena provável do» Brazil, 
e. especialmente do Mafunhào, ao tempo da conquistai 
podia ella e.oniputar^sff.perMitkmÊÊ^A' primeirn interro
gação, é impossível dar resposta, alguma díreçta c positiva; 
mas ella se incine necessariamente na da segunda, que não 
pode ser s«não negativa,*-*r'" "j&j* * " "* 
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O padre Antônio V i e i r a nas suas—Vozes Saudosas— 
falia-nos em mais de quinhentas aldêas que havia do Ma
ranhão até o.Gurupá, todas mui numerosas, e algumas 
dellas tanto que. deitavam? quatro e cinco m i l arcos, o 
n'ujgg, das muitas cartas que escrevia ao r e i — e m mais 
âe, dois milhões de índios, com quinhentas povoações c 
grandes cidades^j^^:-) qm? t a l o isso so destruiu' c 
acabou em menos de quarenta annos, por raan.oii-a.que ao 
governador André V i d a l de Megreiros nunca foi possí
vel j u n e t a r mais de, oitocentos índios de guerra. 

Mas n̂estas...asse-rções, aliás um pouco vagas,, é mui 
fácil reconhecer assim a exageração palpável do pre
gador, como a cega parcialidade do jesuíta, fogoso adver
sário dos colonos," a quem queria fazer carrego de todo 
o mal, e a quem evidentemente calunmiava, senão do -• 
m á fé e animo deliberado, corto arrastado pela paixão, 
e pelo ardor da controvérsia. E em verdade, só ura j e 
suíta de imaginação tam. exaltada como o padre Antônio 
V i e i f a ^ , ousaria o api-ego:ii- a^existeném ile grandes cida
des de selvagens nos desertos do Pará e Maranhão \ Mas-
note-se beâ .. se essas quinhentas aldêas-.( mais do qui
nhentas^ d%:-,#J^«4o^Vi^#«a.too e cinco m i l arcos, o que. 
se segue é qué 03 dons milhões eram só de guerreiros, 
devendo a papu-k.oao total deitar a cinco, seis ou oito mi
lhões ! Esta inruimcravei geatilida-dc oecupava apenas a 
costa até o Garupa, cinzentas léguas quando muito; e pe
los certoes - ^ ^ ^ o , <-leviâgS,i.̂ r-i ̂ 4^9,,.fiu;o.- triplo". 
Seiáa.,êm. vcrd.aiíc uma popu-ação á italiana ou á hollaade-
za; -e teriam feíto^in£e>;j^ para tam espan»-
toso incremento delia -esses secuios obscuros e ignotos de 
barbaridade c anthropophagía, que os dous secufòS-^-^lr.. 
tura c civilisação que conhecemos. 

Porem, absurdos tam monstruosos não podem resis
t i r ao mais- ligeiro .raciocínio,, e menos ainda á constan
te observação- dos factos. <4w-4 ••• -

Os povos nômades e selvagens que vivem da caça 
ô da pesca necessitam derramar-se por vastas superS-
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•jies. À condensação 6/para elles a penúria., a fome, 
o a morfe&^-i Onde acharia dç que alimentar-se essa im-
mensa população quasi sem agricultura, e de todo sem 
industria e sem commercio J E n t r e t a n t o é» .sabido que a 
caça, abundantíssima nos tempos da conquista, e no pieio 
dos milhões de .caçadores dc Vieira, hoje vae loiirgoan-
do e desappareçe a olhos viston, .no .-aáeio de uma popu
lação -de quinhentas a seisçeotus mil almas apenas, e quo 
pela maior parte tem outros meios de subsistência. 

Outros muitos, escriptores, como cs'c j r s u r a , çpr sim
ples imitação e repetição, por exageração ou leviandade, 
ou finalmente por falta de critica, vão repetindo sem ces
sar que os índios ee contavam por milhões, e que todos 
ceifou o ferro da conquista. Entretanto se descemos aos 
factos e ás particularidades, nunca a rh;. remos entre esses 
mesmos escriptores quem faça menção de mais que de. al
gumas centenas ou milhares de índios, de oito a dez mil, 
quando muito, postos em campanha e debaixo das armas. 
Isto depõo por. um modo peremptório contraessa pretendida 
população de milhões, tanto mais attcr.dendo.-so á indole 
bellicosa,c á extraodrinaria mobilidade dos povos selvagens, 
com a qual lhes é facilimo pôr em campo toda a sua gen
te de guerra. • f> 

Que população encontrou aqui Cláudio cTAbeville ? 
doze mil almas na ilha, e. coroa de dez mil em Tapuy-
tapera e Cumã. Quantos^^8ipi@a§EO.ver -Ravardiére con
tra os seus figadaes inimigo:. Portuguezes? dous mil 
da ilha, e sc.iscent.As < Cumã, Assim, se quarenta an-
nos mais tardo, Ándr^^BpBp-.Negreiros, . pòrtuguez 
inimigo d ': -'.pinambás, ao revez de Ravardiére que e* 

; sou gK^â^aanigo, apenas pode pôr em campo oito-
centos nomen:-:, segundo afirma Vieira,, o facto é muito 
natural, e conforme á população anterior, nGm ha mis
ter para ser explicado, que se admitta a hypothese ab
surda e monstruosa de uma matança annual e regular 
de cincoenta a cem mil índios, durante o espaço de qua
si meio século, ••• • 

http://attcr.dendo.-so
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Mas ainda adraittindo que o-ferro e o fogo os dizimo*' 
pelo l i l t o r a l , porque rasão sào ainda hoje tam raros nesses 
vastos certões por onde vagiièam livremente ? Apenas um 
ou outro v i a j a n t e t r a n s i t a i espaços, e sob- sua t o l e r a m 
cja^- .pelo meio dellesj som dc nenhum mpdo os molestar; 
c não consta todavia que alguém os visse e contasse j a 
mais senão por centenas, e a muito estendei', por alguns 
milhares. 

E' também manifesto que as^emigrações freqüentes 
e forçadas a que andavam afeitos, a penúria e a fome a que 
tantas vezes se viam expostos, e sobretudo a. gu e r r a i n 
cessante e encarniçada que uns aos outros se faziam, nem 
nó eram um obstáculo .permanente a que a população po-
desse medrar e norecer, senão que v i r i a m a final a ser cau
sa de sua t o t a l extineção, como já tivemos oecasiâo de 
observar. . -'•., '3ÉÉÊM ° * 

Mm poucos ou muitos os índios, do Brazil, foi o 
ferro miquo dos Portuguezes que os exterminou^ e de
ve-se isso á circumstancia de que para estas plagas só, 
vinha o rebate da população de Portugal, vis degrada
dos vasados das senti/ias, ávidos de ouro c sangue, em 
quanto a nobreza e o verdadeiro valor iam buscar a glo
ria e a honra nas parles do Oriente ? 

Nas diversas asserções -do Sr. Gonçalves Dias sobro 
estas questões, ha, em nosso modo-de entender, erros evi
dentes e palpáveis, nascidos, , ao que t a m b e n Á o s parece, 
do systema que adoptou acerca de índios, e do modo do 
ver que ella forçosamente lhe impõe. 

Era p r i m e i r o logar não;ha essa grande diíferença nem 
na qualidade da população que do P o r t u g a l af l h i i a para o 
Ori e n t e e para o . B r a z i l — p a r a o Ori e n t e a flor—e para 
o B r a z i l o rebuto e a escoria somente,—nem nas paixões 
que determinavam essas duas emigrações. 

O que attrahía os Portuguezes a o j Q r i e n t e era o com
mercio, e a conquista, isto é, o ouro, os diamantes, os esto-^ 
fos, as especiarias, as riquezas-emfim, alcançadas por meio 
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da espoliação, da violência, e do sangue, se por meios ma» 
is brandas não fosse possível. Ninguém ignora,—e os his
toriadores todos o affirmam á uma voz—que descoberto o 
caminho do Oriente por VasSE* da Gama, el-rei D. Ma
nuel expediu immediatamente «ma poderosa armada sob 
o commando de Ped'ralves Cabral a estabelecer amisade 
e traotado de commercio com o Çainorini de Calecut, e uma. 
feitoria na mesma cidade, onde o feitor tivesse as mercan-
cias europeas de melhor gasto no paiz, e' com o seu pro-
ducto carregasse de especiarias as náus que cada g*mo na
vegariam para aq.uellas partes; levando o almirante por 
jnstrucção e regimento especial, que se o Çamorim não vi 
esse nisso por bem, que lhe declarasse a guerra. 

Camões, esse magnífico historiador, quando nos refe
re o ̂ discurso que põe na boca do Gama, ao dar este he-
róe a sua embaixada ao Çamorim, falia-nos, é-certo, em 
gloria ingente, e doura toda a scena com as suas tinetas 
brilhantes e iramortaes; porem atravôz da linguagem pom
posa, deixa-se vèr patente o assumpto immensamente pro* 
saico da mercancia e amor do ganho. 

E por longos rodeios a ti manda, 
Por te fazer sai;o;- que tudo aquilloâátftate) ráw 
Que sobre o mar, que sobre as terras ando 
De riquezas de lá do Tejo ao Nilo; 
E desde a fria plaga de Zelanda . > 
Até^em donde o sol não muda o stylo 
Nos dias, sobre a gente da Ethiopia, 
Tudo tem no seu reino em grande cópia. 

E se queres cora pactos e Irà^a^,^^.,^, .jy »jftü 
De paz, e de amisade sacra e niia^/jcy-o 
Commercio consentir das abondanças 
Das fazendas da terra, sua e p^^^ ç>jp 

• Porque cresçam as rendas, e- abastanças^ _t<̂ : 

(Por quem a gente mais trabalha e sua) 
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De vossos reinos, será. ecítaínoníe 
De ti proveito, è delle gloria ingente. 

O simples bora.senso inculca que os milhares de solda
dos portuguezes que foram á índia não deviam de ser todos 
sanetos e virtuosos: e bem que no meio da turba brilhem 
a espaços grandes nomes, c grandes caracteres, é innega-
vel que para se estabelecer o commercio, e se alcançarem 
as riquezas, moveu-se porüada glrrfa nações pacificas e 
m v i h s a f s , pondo-se todo aquelle Oriente a ferro e fo<r0, 
e perpetrando-se muitas vezes"" crimes odiosos e infames' 
c taes que por elles' muito se abato e desdoura a gloria 
dos Gamas, Ganhas, Castros e Albuquerqucs. Esses po
bres prisioneiros, tomados cm flagranfí dolicto de defesa 
da pátria—enforcados ou passados á espada; esse r e i das 
Molucas, justiçado ás mãos do algoz, como um v i l malfei
tor; esse sultão Badur, atraiçoadamente apunhalado na câ
mara de uma náu portuguèza;c tantas outras victimas da 
perfídia, da crueldade, ou da cobiça, são faetos que to 
dos conhecem, e ninguém desculpa,- . *- * 

E se pelas obras se ha de j u l g a r o a u e t o r — a arvore 
pelos fruetos—será forçoso concluir que para o Brazil não 
era possível que viesse geração mais perdida que essa que 
pilhou, devastou, e ensangüentou o Oriente, 

Houve j a tempo cm que Tímon, como tantos outros, 
encarando esses feitos monstruosos pelo seu jado odioso 
somente, s t i g r M m " ^ c o n d e h f ^ f ^ á 1 3 ^ ! ^ ^ ^ ^ . Pa
r a o seu juizo de então deviam dc concorrer também as 
antipathias do espirito de partido, inílammado pelas lutas 
ainda recentes da independência, e das facções que se 
lhes seguiram. Mas hqip que o tempo e a experiência vão 
acalmando as paixões, já é possível apreciar os aconteci
mentos com mais sangue frio, c por conseqüência com ma
is critério. 

Os Portuguezes descobriram os c & i n h o s do Oriente, 
e chegados á terra desejada, postas face a face- as raças* 
c os interesses contrários , era natural que brevemente 

* 



viessem ás mão?. Bâlii as guerras , c os ciúmes , onde 
innocentes e ónípados,' opprcssorcs* o opprimidos, victimas 
e algozes, eram todos instrumentos cegos e inscientes dos 
desígnios da Providencia, á f{\vú muitas vezes apraz mu
dar a lace das cousas, e os destinos das !%&ísy no meio 
destas tempestades, .cm que o mal inheve-ute ú natureza. 
do femem parece exercer o papel preponderante, mas onde 
lambem, do òhoqué das paix%és o dos airfigos costumes 
dos'oitos, vibra, a \iz?$ nasce ol>ém, que; era laígos"' sécu
los dc duração, coiipeusl^sses breves i n s t a i i t e s ^ e con
vulsão o dor. 

E' assim que nas guerras das cruzadas a philosophk 
da historia vac rastrear a civilisação da Europa, e netí 
horrores da revoteç^O^tíl' M^^sutfsequeáte- regenera
ção da. F r a n ç a / - - G a m a as-
sighalâ uma das phascs rnaiâ T/filhantes da historia mo
derna, c teve não pequena innuéiicia 'nos novos' destino/i 
.do gênero humano, 

O feito arrojado e gigantesco,íbi seguido dc crimes 
C atrocidades, (pie desbotam e marcam a sua gloria; mas 
nãoSj possível negar que cm quanto os Portuguezes. na
ção pobre e pequena," alternavam assim as ácções herói
cas e gloriosas com feifos^mt^qulfíhos e apoucados; as gran
des nações da Europa, diverti'Ias em guerras quasi in t e s t i 
nas, civis c religiosas, faziam menos^ve ^ i o V i ^ - F o i isto o 
que comprcheadeu o "declarou o 'cantor dos Lusíadas, nes
sas immoitaes èstanci&sy4-èm--<|a^4^^.^h"ogyvioo dos se
us, e arremessou tam eloqüentes invectivas á foce do res
to da Europa.'{tf4*--'- '-'0 • 4 * f * 

(1) Vós, rortug.luzes, poucos quantos fortes, 
Que o frae >- $0$--vosso- não pesais, 
V ós (Yü^-^^ÊÉ^de'vossas varias mortes, 
A hifcàtf&*fâ?eterna $ iataia^pw*vv 
A s si do coo deitadas são as sortes, 
Que vós, po.: muito roucos que sejais, 



A civilisação porem desta vasta região da Ameriea 
foi serviço maior e mais árduo que a descoberta da ín
dia, assim como mais importante cm seus resultados—ao 
menos para nós; c os crimes aqui commettidos—menos es
trondosos, e certamente remidos por actos tam meritorios, 
como a luta com uma natureza rude e selvagem, e a fun
dação de um novo reino florescente. 

E em verdade, as ricas minas do Brazil nada fun-

<3âMuito façais na saneta christandade: 
Que tanto, ó Christo, exaltas a humildado ! 

Vede-los Alemães, soberbo gado, 
•Que por tara largos campos se apascenta, 
Do suecessor de Pedro, rebelladò-, 
Novo pastor, e nova seita inventa: > 
Vede-lo em feas guerras oecupado, 
Que inda co'o cego error se não contenta; 
Não contra o superbissimo Othomano, 
Mas por sahir do jugo soberano. 

"f^ede-lo duro IngJez, que se nomea 
B e i da velha e sanetissima cidade, 
Que o torpe Ismaelita senhoria, 

. (Quem vio honra tão longe da verdade !) 
*• Entre as borcaes neves se recrea, 

Nova maneira faz de christandade: 
Para os dc Christo tem a espada nua, 
Não por tomar a terra que era sua. 

P o i s de ti^^^|||r^ité, ^^á%él>fe^s> 
Que o nome Chrisiiani*aimo quizesíe, 
JNãn para deíenoe-lc, nem guarda-lo, 
Mas para ser contra elle, o dcniba-l:, 



diram" durante muitos annos, e os que aportavam a es." 
ta terra, ou haviam do rasgar-lhe o seio, não para extra-
hir delia o ouro, n m para viverem dos productos da agri
cultura; ou se haviam'de limitar ao pequeno commercio 
com os indígenas, e ao eór te .do páu-brazih v Eram tam 
mingoados os proveitos, ao menos em relação aos que se 
tiravam do Oriente, que o governo portuguez, que havia 

Be Carlos,-de Luiz, o nome e a terra 0 
. Herdaste, e as causas não da justa guerra? 

Pois. que direi daquelles, que em deliçias,i 
Que o vil ocio no mundo traz comsigo, 
Gastam as vidas, logram as devicias, 
Esquecidos do seu valor antiguo ? 

n 
- Condigo, Itália, fallo, j á submersa 

Em vicios mil, o de t i mesma- adversa. . 

O' míseros Christãos ! Pela ventura 
Bois os dentes de Cadmo desparzidos, c 

Que uns aos outros se dão a morte dura, 
Sendo todos (Je um ventre produzidos 
í (ão vedes a divina sepultura.. . o .. : *y,í 
Possuída de tfães, que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antiga terra ? 

Mas em tanto que cegos e sedentos 
Andais do vosso sangue, ó gente insana. . 

• Não faltarão christãos atrevimentos 
. Nesta pequena casa lusitana. 
De África tem,marítimos assentos; 
E' na Asia mais que todas soberana; -
Da qnartíy>arte nova os campos ara; 
E se mais .-mundo houvera, lá chegara, * 

* Camões. Lusíadas. Cento VI'1. 
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dm pouco -tempo dilatado os seus domínios da Asia dc 
u m modo p r o d i g i o s o , mandando p a r a a l i armadas sobre ar
madas, d e i x o u passar u m g r a n d e meio século sem t e n t a r 
e stabelecimento a l g u m s o l i d o no B r a z i l , até então q u a s i 
-exclusivamçnite e x p l o r a d o p o r a v e n t u r e i r o s , e r e p a r t i d o 
p o r donatários p a r t i c u l a r e s . (1) . 

As. g r a n d e s riquezas, pois, assim como a g l o r i a dos 
combates só se alcançavam no p r j e n t e : o B r a z i l apenas 
off e r e c i a aos p r i m e i r o s , povoadores Os r u d e s t r a b a l h o s do 
campo, ,e combates sem g l o r i a com obscuros e m i s e r r i m o s 
selvagens. N ã o h a v i a deste modo o i n c e n t i v o poderoso 
do ouro que a t t r a h i s s e de p r e f e r e n c i a p a r a este-paiz a escoria 
da população portugueza. P e l o c o n t r a r i o nos t h e a t r o s san-
g u i n o l e n t o s da A s i a e África, essas almas p e r v e r t i d a s , 
p o r e m f o r t e s , d e v i a m de achar oceasioes mais freqüentes 
e m a i o r c o p i a do a l i m e n t o s em que cevar a sua e n e r g i a 
e activi4&$^ :, v,.(.;,i 

A rasão p o r q u e g e r a l m e n t e se presume o p r i m i t i v o 
B r a z i l povoado q u a s i e x c l u s i v a m e n t e de m a l f e i t o r e s , é p o r 
q u e a legislação da metrópole o h a v i a declarado p r e s i d i o 
do degradaéoSa* com effeito,' dos duzentos- e c i n c o e n t a 
seis casos, em que a famosa Ordenação do L i v r o V f u l 
m i n a a p e n a de d e g r e d o , em o i t e n t a e sete é o B r a z i l 
d e s i g n a d o ' p a r a l o g a r delle. (2.) 

A f o r a esta rasão, segundo o próprio te s t e m u n h o dos es
c r i p t o r e s p o r t u g u e z e s contemporâneos, a i m r a o r a l i d a d e dos 
p r i m e i r o s colonos era - espantosa, e excedia toda a medi-

(1) T h o m é de Souza o p r i m e i r o g o v e r n a d o r g e r a l man
dado ao B r a z i l , v e i o f u n d a r a B a h i a em lf>-±9. 

(2) H a na Ordenação do L i v r o V, duzentos e c i n 
coenta seis casos de degredo, sondo cento e q u a r e n t a e 
dons p a r a África, oitentarj-e sete p a r a o B r a z i l , e os ma
is p a r a C a s t r o - M a r i m o o u t r o s logares. A,ana.lvse, que 
fizemos d e l i a não f o i nem po d i a ser r i g o r o s a m e n t e exac-
t a ; ma3 os a l g a r i s m o s que indicamos m u i t o pouco se a f a s t a - * 
Vão da verdade, 
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da. "Os costumes dos Portuguezes (escrevia o padre 
Simão de Vasconcellos)moradores que então se acha
vam nestas villas, vinham a ser quasi como os dos ín
dios; porque, sendo christãos, viviam a modo dc gcntio3. 
2"ía gensualidade, • era grande a sua dévassidao, a.úunce-
bando-se ordinariamente dc portas a dentro com rotas mes
mas índias, ou fossem casados ou solteiros; IS áo se es
tranhava, t ransgressão^os preceitos da igreia, nem havia 
faltar em jejum, nem em abstinência dc carne, o muito 
pouco nos sacramentos neccisarior- pera a salvação: ho
mens havia que desde que entraram na torra, se não t i 
nham confessado nem commitngado. Vivia-f:ede rapto dos 
índios, e era tido o offieio de assaltca-Ios per valentia, 
e por elle é ram os homens estiáladõsjvie. sobretudo sem 
prelado, sem pregador, e sem quem zelasse da parfe de 
Deus tantos males." 

" Chegaram a ter pera si muitos daqnelles primeiro" 
povoadores, ( corftinüa elle em outra parte ) não só idiotas, 
mas letrados,.- que os índios da America não eram verda
deiramente homens racionaes, nem individuos da verdade!» 
ra espécie humana, e por conseguinte, quo eram incape-
zea dos sacramentos da saneta igreja: que podia toma-los 
para si qualquer que os houvesse, "e servir-se delles da 
mesma maneira que de um camello, de um cavallo, ou de 
um boi, feri-los, maltracta-los, mata-los, sem injuria algu
ma, restituição, ou peccado. E o peior -é que poz o inte
resse dos homona em praxe usual tam deshumana opinião." 

Seria certamente assim, e^bem se vê que nada pre
tendemos attqnuar. Mas os costumes dos povoadores de 
então orçam pelos deste tempo, em que não ha degradados; 
e as iuiquidades e cruezas que so usavam naquelle tempo 
com os pobres índios, usam-se bojo em maior escala con
tra outra raça muito mais opprimida e desamparada. E ' 
força portanto procurar as causas da progressiva decadên
cia das raças aborígenes em outra paÉfc-e, que não na 'qua
lidade da população que demandava o Brazil, pois embo
ra inçada de grande copia de degradados, não era todavia 
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-pemr que a de hoje, como sem duvida, reconhecerá quem 
desapaixonadainente comparar a immoralidade de então com 
a actual. 

E' sabido que a transplantarão de um para outro so
lo reforma em geral os homens viciosos, e a historia at-
testa quo_por diversas vezes certas- aggr.egações de cri
minosos, banidos do seio da antiga pátria, foram cm loga-
res mais ou menos remotos crear outra nova. Ninhos de 
piratas se converteram por este theor, e com o andar dos 
tempos, era florescentes cidades commcrciacs; e Roma, que 
foi depois o primeiro povo do universo avassallado ás su
as leis, deveu a origem a um bando de malfeitores, capi
taneados por certo engeitado, que fora lançado ao rio, e 
uma loba amamentara. 

Além de que, os mais desses degradados deviam do 
Ser ou inteiramente innocentes, ou apenas culpados dc 
simples venialidades, e dolictos que hoje caberiam quan
do muito na alçada da policia correccional. Duzentos e cinco-
enta casos de degredo accumulados em um código, j á attes-
tamsode per si a monstruosidade da legislação; e ainda a-
quí não attendemos á espantosa penalidade esparsa nas leis 
ditas extravagantes. A legislação portuguesa punia cora 
a prisão, com o degredo, com açoutes, e com a morte, não 
os crimes somente, mas também os peccados, os máus cos
tumes, a simples imraoraiidade. as opiniões e os. pensamen
tos, e até o exercício de qualquer industria honesta c pa
cifica, por isso só que o indivíduo de um sexo- so applicava 
a alguma que parecia .mais própria do sexo diffcrente. 
Beui se pôde julgar á vista disto que o numero dos com 
detonados era consideravelmente superior aò dos verdadei
ros culpados, & n . ^ - j f ^ ^ ^ T ^ ^ ' •. 

Assim, nem a penalidade portugueza, e as sentenças 
dos seus juizes e tribunaes, podem infamar os primeiros 
tempos da existência destas colônias, nem são explicação 
Butncicnte do facto da extineção dos indígenas, que so 
attribue á perversidade da- população. " i 

Por outra parte, bons ou máus, simples emigrado?, 

i 
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ou degradados por sentença, os colonos portuguezes en*o 
contrarain sempre formidáveis obstáculos á perseguição 
que exerciam contra os índios, nos sentimentos de humani
dade em geral, no poder temporal e espiritual, nas bul-
las dos papas, nas leis dos monarchas desde D. Sebas
tião até D. José, e no zelo ardente dos religiosos duran
te os "primeiros séculos. (1) 

E' ainda para notü v que as primeiras relações dos 
Europeus com os selvagens foram quasi sempre, e por to
da parte benevolas ;ie^acificas. E' o que se pôde ver em 
Pero Vàz de Caminha na carta que escreveu a el-rei 
sobre o successo inopinado do descobrimento da terra de 
Santa Cruz , pela armada de Pedr'alves Cabral (2). E 
é o que também succcdeu com os Portuguezes que vie-f 
yam a restaurar o Maranhão do domínio francez. 

Não era ao extermínio dos índios que aspirava Je-
ronimo de Albuquerque, quando nas instrucções que deu 
a Gregorio Fragoso, fazia representai' ao embaixador hes-
panhol em P a r i z — " que se parecesse a Sua Senhoria, 
que os pobres Francezes, catholieos, e mecânicos, que a-
qui estão casados, com mulheres e filhos que de Fran
ça trouxeram, e alguns solteiros e nobres accoramodados 
na terra, que fiquem os que quizerem, possuindo o que 
tem, como vassallos de el-rei catholico, nosso senhor; e 
os que não tiverem terras, que possam dar-se-lhes, sem 
embargo da prohibição feita, que tracía dos estrangeiros; 
estes taes sempre serão de grandíssimo effeito ; porque 
como tam práticos em todas as cousas desta conquista^ 
e nas execuções de desenhos dos seus maiores; e jun
tamente alliados e avindos com os índios, de que não te
mos ainda hoje noticia alguma, ficarão entre nóy. outros 
fazendo um efeito maravilhoso ; e os índios, que depen
dem da sua linguagem e promessa, não terão alteração 
alguma." alguma." 

(1) Veja-se a n o t a — D — n o fim do livro; 
(2) Veja-se a n o t a — A — n o fim do livro. 
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<9 Pero Vaz de Caminha, notando a facilidade e boa'gra
ça com que os selvagens se prestavam a imitar todos os 
actos e ceremonias religiosas que viam praticar aos Portu
guezes, e o pouco que se lhes dava de andarem inteiramen
te nus, diz com toda a i n g e n u i d a d e — " E segundo ò que 
a mim, e a todos pareceu, a esta gente não lhes fallece ou
t r a cousa pera ser toda christã, que o entender-nos; por 
que assim tomavam aquillo, que viam fazer, como nós mes
mos: por onde pareceu a todos que nenhuma idolatria, nem 
adoração tem; e bem creio que se V. A. aqui mandar 
quem mais entrelles devagar ande, que todos serão tor-
nados ao desejo de V. A. E pera isso, se alguém vier, não 
deixe logo <& v i r clérigo pera os bautisar;- porque, já en
tão terão mais conhecimento da nossa fé, pelos dous de
gradados, que aqui entr'elles ficam, os quaes ambos hoje 
também commungaram! " 

Estranhos missionários sem duvida, mas a verdade 
é que até nesta eircumstancia tam singular revela-se o pen
samento de paz que animava a todos nos primeirôs en
contros e entrevistas. . * 

Mais tarde vieram as desconfianças, a m á vontade» 
as oíFensas, as guerras, as devastações, e os extermínios; 
porem o mal era completamente reciprocado. Se hoje 
era salteada e destruída uma aldêa de índios, amanhã 
suecedia o mesmo á povoação ou plantação portugueza; se 
taes indígenas são agora morto3 e escravisados, pouco de
pois o primeiro bispo do Brazil, D. Pedro Fernandes Sar* 
dinha, e mais cem companheiros, naufragando á vista 
da costa, em vez de encontrarem nella o abrigo e sal
vação que esperavam, são todos, do* primeiro até o u l 
timo, devorados pelos; ferocissimos Gahetés E nas va
riadas alternativas dessa luta feroz e sanguinária, nem 
sempre o combate ' se dava- somente entre o Europeu de 
uma parte, e o selvagem da outra: os mesmos índios se 
prestavam muitas vezes, em alliança com os invasores, 
a fazer a guerra aos seus conterranê§g$«e «não só o I n ^ 
(lios aborígenes, senão os mestiços seus descendentes, 



•Sendo sobre todas assignaladas na historia as formida^» 
veis depredações praticadas pela raça famosa dos Pau
listas. 

A historia registou e registará todos esses horrores 
é desgraças. Mas donde partiu a aggrcssão ? E' ponto em 
cpic cila, não j)oderá achar a certeza, e se ha de contentar 
com a simples probabilidade, a menos que se não tenha 
como primeira aggressao a mera apparição dos Europeus 
nestas plagas, c o seu propósito de oecupar. e lavrar a ter
ra inculta. Ora a probabilidade é que as nggressõcs fo* 
rám simultâneas, nascidas de paixões individuaes, não ra
ras vezes devidas ao acaso, e a rixas -inopinadas -—bem 
poucas» talvez a plano c concerto deliberada» Se aqui, a 
bala do areabuz foi varar o índio que errava descuidoso 
no centro da espessura; alem, á mesma hora, veio a frecha 
traiçoeira cravar-sè*fias espáduas do navegante que pren
dia deligente o seu batei á praia arenosa, e deserta. 

A causa verdadeira, principal, preponderante da de
cadência e extineção das raças aborígenes é outra, e sem 
grande medo de errar, poderemos dizer que se acha toda 
inteira no invencível antagonismo que existiu sempre en
tre a civilisação e a barbárie. Aproximae esses dous ele
mentos oppostos, e vereis que um destruirá immediata-
mente o outro, ou absor vendo-o c transformando-o, ou ani-
quilando-o de todo em todo. De ordinário vence a civi
lisação na luta, como o sol que, assomando no horisonte, 
espanca e desfaz as trevas, e inunda de luz o universo 
inteiro. Dcbalde um povo bárbaro invade, conquista, e se-
nhorea um paiz civilisado; porque se nos primeiros tem
pos barbarisa algum tanto os vencidos, a reacção sem mui
ta demora se faz sentir, o por derradeiro é o povo vencido, 
porém civilisado, quem" pulo, instruo, doma e vence o con
quistador inculto e rude. 

A sorte dos índios na parte da America septentrio-
nal oecupada pela raça ingieza, confirma plenamente es~ 
tas - ideas— A l i , corno cm todas as outras regiões do No-
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«To-Mundo, a só apparição dos Europeus desafiou reci
procas hostilidades entre elles e os selvagens, que não 
soffriam ver-se despossuidos de porção alguma do sólo 
sagrado que lhes haviam legado seus maiores; os eonfli-
etos, as surprezas, as matanças, e as desvastações se re
novavam cada dia em prejuiso das duas raças, e a aggres-
'são partia alternadamentc, ora de um, ora de outro la
do. Afinal, e como era provável, venceu a raça civili-
sada. 

Mas essa luta feroz e exterminadora não pertence 
aos nossos tempos, e cessom desde que os estabelecimen
tos europeus se consolidaram de um modo definitivo. Mo
dernamente tem havido algumas guerras, porem raras;—re
gularmente declaradas e sustentadas pelo governo da l i 
mão;—restrictas nos seus fins e meios;—completamente, a~ 
lhcias a qualquer pensamento de exterminio;—e dirigidas 
somente a rebater as aggressões dos selvagens, que ora 
fundadas em aggravos recebidos dos Americanos, ora des
tituídas de qualquer- fundamento, necessitavam em todo 
cas© de repressão mais ou menos forte. ' 

A luta se tem travado em outro terreno, e com ou
tras armas, e deriva toda da indole, não menos que dá 
posição dos selvagens. Repeilidos quasi geralmente da 
beira-mar, foram elles oecupar os vastos desertos do ser-
rão; mas a população branca, crescendo sempre como u-
ma inundação, lá •toiesmo os tem ido buscar e moles
tar. Bem que os poderes -supremos da União, e os ho
mens eminentes do pais ergam incessantemente a voz, e en
videm todos os esforços a bem dos pobres selvagens, os in
teresses privados não recuam nos meios costumados,-e bus
cam satisfazer-se a todo custo. O homem branco precisa da 
terra para cultiva-la, e viver dos seus fruetos; e o selvagem 
ú infaluvelmente viotima da espoliação. 

A violência e a usarpação cessam todavia, desde que 
o selvagem se resigna a vender e abandonar a terra de 
seus maiores, e a ir oecupar novos territórios. Mas ou 
resista, e se expotiua ás espoliações e vexaçòes inberen-
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íes á visinhança dos branco*; ou venda as terras, é eraí-j 

gre para estabelecer -se cm novas paragens; ou finalmen
te, aceite nma mela civilisação, que os deixa encravados 
no centro da população cm-opta, o certo é que em todas 
essas diversas situações as-raças aborígenes- deíraham, • e 
se extinguem lentamente, sem cansas violentas, e pela só 
incompatibilidade da barbárie com a civilisação. 

Quanto aqui escrevemos, escreveu primeiro' que nóè 
Mr. de Tocqucviile no seu bello livro da—Democracia na 
America—com admirável eloqüência, e rasao superior. Ou
çamo-lo. . > 

" Os Europeus nunca poderam modificar inteiramen
te o caracter dos índios; e com o poder de destrui-los, 
jámais tiveram o dê policia-los e submette-losi O Ne
gro, acha-se collócado nos extremos confins da escra
vidão, o índio nos da liberdade. E certo, a escravidão 
não produz no primeiro resultados mais funestos, que a in
dependência no segundo. - • . . ?< . hart 

" O Negro perdeu até-a propriedade da sua pessoa, 
e mal poderia, dispor da própria existência, sem comaaet-
•ter uma espécie ale furto contra o senhor. 

" O índio é senhor de si desde que é capaz de o-
brar. Pode-se dizer que nunca conheceu a auetoridade 
da família. A sua vonta.de nunca dobrou-se ante a von
tade de nenhum dos seus semelhantes; e ninguém pôde 
jámais ensinar-lhe a distinguir a obediência rasoada e vos 
-luntaria, d'uma vergonhosa sujeição.—Até o nome de— 
lei-—ignora, e em seu concei to a-liberdade é a isenção de 
•todos'os-vínculos sociaes. Nesta barbara independência 
se apraz, e mais quizera perecer, que. sacrificar a míni
ma parte- delia, A civiiisação pouco ou nada poderá com 
um homem #des,ta tempera. • *;sj&jpw!; 

" O indígena da America do Norte conserva as suas 
opiniões, e até as praticas m*is minuciosas' dos seué anti
gos costumes caia ,uma inrlexibindnde que não encontra ex-
emplo na historia. Ha cousa de duzentos annos que as 
üious errantes entxetcm relações diárias com a raça bran-

http://vonta.de


— 181 _ u 

•sa,* Sem adquirir • continuo- uma só das suas ídêas ou de 
seus usos. Entretanto é inncgavel que os Europeus tem es* 
ercido não pequena influencia sobre os selvagens; mas se 
hão conseguido tornar o caracter do índio mais desregrado, 
não o tornaram por certo mais europeu. 

A' perfeição das nossas artes tenta o índio oppor 
os recursos do deserto; á- nossa tactica, a anfe coragem 
desordenada; á profundeza dos nossos designios, os iim-
tinctos espontâneos da sua natureza selvagem E' 
claro que nesta luta desigual ha da necessariamente sue-
cumhir. 

" Bem desejaria o Negro confundir-se com os bran
cos, mas não pódc consegui-lo. E o índio que até cer
to ponto tinha isso em suas mãos, desdenha tenta-lo. O 
servilismo do primeiro, o entrega á escravidão; o orgu-^ 
lho do segundo, á morte 

15 Todas as tribus indias que' habitavami outr'ora o 
território da Nova-Inglaterra, os Narragansetts, os JSISX-
hikanos, os Pecoís, já não vivem senão na momoria dos 
liomens. Os Lenapios. que, ha cento e cincecnta annos, a-
colheram«a Guilherme Ponn nas margens do Delaware, 
dcsappareceram também. Eu mesmo encontrei os últi
mos . Iroquezes a pedir esmolas. Todas essas nações que 
acabo de nomear dilatavam outr'ora o seu dominio até as 
margens do Oceano; hoje, para encontrar-se uui índio,. 
é mister caminhar bem e duzentas léguas pelas sertões 
a dentro. Estes selvagens não recuaram simplesmente, 
foram destruídos. A*, medida que os índios se vão a-
partando e perecendo, rebenta e cresce incessantemente 
em logar deJles um povo immenso e innumeravel. Nun
ca se tinha visto entre as nações um desenvolvimento 
tam prodigioso, e mune. destruição tam .rápida, 

" Eacil é indicar a maneira porque esta destruição 
se opera.; bí» A I:-. . o5f» -o*,.' j • - • • - g O ,*» 

Quando os índios senhoreavam exclusivamente o de
serto, de que hoje são desterrados, poucas e limitadas 



eram as suas precisõea. Com as próprias mãos fabrieá* 
vam as suas armas, a água' da fonte era a sua única be
bida, vestiam-se de pellea dos anima es que caçavam, e 
mantinham-se da sua carne. 

" Os Europeus lhes deram a conhecer o forró, as a l 
mas de fogo , a aguardente, e ensinaram-lhes a substi
t u i r pelos nossos estofos as barbaras vestiduras de quê 
até então se dava por bem paga a-sua simplicidade'. Con
trairi a m , sim, novos hábitos, mas não'tinham os Índios 
maneira de satisfaze-los, sendo—lhe3 datob forçoso recor
r e r á i n d u s t r i a dos brancos; e em troco de todos esses 
objectos que as suas mãos não sabiam f a b r i c a r , apenas 
podiam offereccr as ricas p e l l e t e r i a s que os seus bosques 
ainda encerravam. Desde então a caça não teve por f i m 
satisfazer as suas p r i m e i r a s necessidades somente, senão 
ainda as paixões fri v o l a s do Europeu. Já não perseguiam 
as alimarias só para se alimentarem, mas também para ad
q u i r i r e m os únicos objeçtos que podiam eseambar com-
BOSCO. 

" A o passo que as necessidades dos selvagens cres
c i a m por este modo , os seus meios de vida mingoavam 
na mesma porporção. A n t i g a m e n t e vagueavaift milhares 
dolles sem morada fixa, por um território immenso, e to
davia a caça se não espantava; mas forme-se um esta
belecimento europeu na visinhança do mesmo território, 
c para ̂ ogo o hu l i c i o continuo da i n d u s t r i a a assusta e a-
fugenta, o a caça busca as bandas do oeste, onde o seu 
i n s t i n e t o l h e i n d i c a que achará ainda amplos desertos. 

" Asseguraram-me que este eííeito da aproximação dos 
brancos se fazia ás vezes s e n t i r a duzentas léguas da sua 
f r o n t e i r a . A sua influencia pesa por este modo sobre 
hordas cujos nomes cilas mal conhecem,, e que sofrem. 
os males da usurpação, muito antes de conhecerem os 
auetores delia. 

" Ousados aventureiros se dão pressa a entranhar-se 
pelos certôes indianos, e avançando quinze ou v i n t e lé
guas alem da u l t i m a f r o n t e i r a dos brancos, vão levantar 
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a habitação do homem civilisado no coração mesmo $k 
barbárie. Então fogem de todo, e sem regresso, os anima-
es bravios que oecupavam os espaços intermediários: e os 
selvagens que até esse tempo tinham vivido n uma/ espécie 
do abundância, j á encontram difficuldades-na acqoisiç.ão da 
subsistência, e sobretudo, na dos ohjceios de eseairnbo dé 
que I ão mister. Afugentar a sua caça tanto munia como ste-
rilisar o campo do agricultor civilisado. Bem depressa a 
fome os saltôa com todos os seus horrores, e estes infeli
zes vagueara então como lobos esfaimados no meio dos se
us desertos. O amor instínetivo da pátria os prende lon
go tempo ao sólo que os viu nascer, e onde só encontram 
á miséria e a morte. Afinal lhes é forçoso decidir-se; 
partem, e seguem na fuga o buíalo e o castor, a quem dei
xam o cuidado de guia-los a uma nova pátria. A fi l iar 
com propriedade, não são pois os Europeus que expulsam 
os incligenas,- é a fome: feliz distiiicção, que escapara aoc 
antigos casuístas, e que os doutores modernos descobri
ram ! " 

Aqui desdobra áuetor o quadro afnictivo de todas 
as desgraças e misérias que sóem acompanhar estas 
forçadas emigrações, cujo resultado é muitas vezes a a-
niquilação quasi completa das tnbus que as empreliendeni; 
e enumera largamente todos os meios, seducçôes, e arti
fícios de mercador que empregam os brancos para indu
zi-las a vender, e despejar a terra dos seus maiores. 

" Acabei de esboçar grandes misérias, continua o au-
ctor, porem devo acrescentar que ellas me parecem irre
mediáveis. Creio que a raça indiana da America do Nor- .. 
te está irremessivelmente condemnada tt ç é r ec^ í ^WísSfr j 
nlia opinião a sua hora derradeira soará no dia cm que os 
Europeus se estabelecerem nas plagas oppostas do Pacifico, 

"Os selvagens só tinham duas vias de salvação: a 
guerra ou a civilisação; em outros termos—ou destruírem 
os Europeus, ou iguala rem-nJos. Nos começos da coloni-
sação podiam ter-se descartado facilmente do míngoado nu
mero de estrangeiros que abordavam ás praias do conti-



isente, se a esse fira tivessem unido todas as suas forças; 
porem hoje semelhante empreza excede visivelmente as su
as faculdades. Quanto á civilisação, é bem fácil de pre
ver que os índios nunca se accommodar&o com ella', c 
por ventura será tarde de mais, quando alguma hora i n 
t entem • recebe-la. 

" A civilisação é o resultado de um longo trabalho so
ci a l que se opera em um só e mesmo logar, e que as d i 
versas gerações por v i r se legara suecessivaraente umas 
outras. Os povos dados á caça- são aquelles onde mais a 
custo' a civilisação pôde c r i a r raizes. A s t r i b u s de pggp 
tores mudam, é certo, de logar, mas seguem nas suas emi
grações uma certa ordem, e voltam de centinuo sobre os 
seus passos; em tanto que' a morada dos caçadores é tam 
variável e inc e r t a como a das aliraarias,que acoçara. 

" Tentou-se por vezes çiviiisar os índios, respeitando 
i o d a v i a os seus costumes vagabundos, como.fizeram os j e 
suitas no Canadá, e os puritanos na Nova-.Inglaterra, 
Uns e outros baldaram o intento, e não conseguiram fun-
•dar cousa alguma estável. Brotaó'<a a civilisação sob a 
choupana, mas i a para logo fenecer no seio das fiores.-
tas. O grande erro destes legisladores era não compre-
henderem que para consCguir-se a civilisação de umjipovo, 
cumpre p r i m e i r o que tudo persuadi-lo a que se fixe e tor
ne estável, cousa que aliás só se pôde alcançar por meio 
da a g r i c u l t u r a . Erá preciso pois t r a n s f o r m a r os índios 
em lavradores. 

" Ora não só não possuem os índios este p r e l i m i 
nar indispensável da civilisação, mas alem disso lhes^é 
m u i d i f f i c i l a d q u i r i - l o . Os homens que uma vez sabo
rearam a vid a ociosa e aventurosa do caçador, experi
mentam uma inv e n c i v e l repugnância para os trabalhos 
constantes e regulares que a a g r i c u l t u r a exige. I s t o é 
cousa que se conhece mesmo, no. centro das nossas ;so
ciedades"; porem é muito mais ^patente e n t r e povos «jpa#Si 
quem o habito da caça é um verdadeiro costume nacional. 

" Prescindindo de3ta. causa geral, outra ha não me? 
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nos poderosa, e com a qftd só entre os se &eifci 
ra.—Já a ind i q u e i , e i n s i s t i r e i nella. Os indígenas riSo 
cm-dderam o trabalho como ura ma), somente,' senão co
mo um-opprobrio; e deste geito l u t a o seu orgulho con
t r a a civilisação, tam obstinado como a sua priguiçá, • 

" N ã i > h a m' índio tam miserável que sob o°seu.tec-
to de palha, não ten h a de s i para si que é um grande 
personagem. Os cuidados da i n d u s t r i a tem-n'os como a'-
vilt a n t e s : compara o a g r i c u l t o r ao boi que traça um sul
co com o arado; e em cada uma das nossas artes, não 
enxerga senão trabalhos de escravos. "Não quer isto d i 
zer que o índio não faça al t a idea do poder e da i n t e l -
l i g e n c i a dos brancos; mas se elle admira o resultado dos 
nossos esforços, despresa os meios porque os alcançamos, 
e apesar da evidencia c o n t r a r i a dos faetos, tem-se por mu* 
superior aos mesmos brancos.. A caça e a guerra são em 
seu conceito as únicas occupaçõés dignas'do homem. 

T8fôBfc&j p o r m a i s q t i e os vicios o os preconceitos ar-
redem o índio da a g r i c u l t u r a e da civilisação , a ne
cessidade ás vezes os. ar r a s t a para cilas. M u i t a s naçõ
es consideráveis do Sul, e entre outras, os Cherohezcs 
e os Credís, quando deram por si, estavam como torne
adas e bloqueadas pelos Europeus, que desembarcando 
nas praias do Oceano, descendo o Ohio, e remontando o 
Mi s s i s s i p i , rebentavam a roda dellas, e as tingiam de 
todos e& : ladOS,' . • 

" Estas nãO''foi'am repéllidas de um logar para outro 
como as t r i b u s do Norte; senão apertadas pouco a pou-
e V dentro de estreitos limites, assim como usam os ca
çadores derredor do uma selva, e antes de penetrarem no 
coração delia. C o l i g a d o s então ontre a civilisação o a mor* 
t e viram-se os índios obrigados a viver ignòMnioSamer* 
te dà ̂ êéH- trabalho, còkio tfüafytter branco. T o r n a r a m -
se asSira c u l t i v a d o r e s e sem descartar-se inteiramente! 
neni dos y á ^ í n e m • dos costumes, avitos, apenas os mo
dific a r a m no que lhes foi absolutamente indispensável pa
i a não'perecerem de todo. 
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" Os Cherokczcs fizeram incite, orçaram uma língua es-
Cripta, estabeleceram uma fôrma de governo assaz regu
lar, e, como tudo marcha precipitadamente no Novo-Mun-, 
do, publicaram também um jornal, antes dc terem todos 
elles a roupa necessária para cobrir a nudez. 

" O successo dos Cherokezes prova que os índios pos
suem a faculdade de civilisar-se, mas de nenhum modo que 
elles possam consegui-lo cabalmente. A difficuldade que 
encontram em submetter-se á civilisação, deriva de uma 
causa geral a que lhes é quasi impossiv.el subtrahir-se, 

" Se estudarmos a historia com alguma attenção, ha
vemos de ver que • em regra as nações barbaras, á cus
ta dos próprios esforços, lentos mas perseverantes, se 
elevaram per si mesmas á civilisação. Sempre que suc-
cedeu irem ellas beber a luz entre outros povos estra
nhos , é porque oecupavam para com elles a posição de 
vencedores, nunca a de vencidos. 

» Se acontece porem que o povo conquistado é o povo 
culto, e o povo conquistador, meio-selvagem, como so viu na 
invasão do império romano pelas hordas do Norte, ou na 
da China pelos Tartaros, o poder que a victoria asse
gura' ao bárbaro sobra para conserva-lo ao nivel do ho
mem civilisado, como igual, até que possa tornar-se e-
mulo; se um tem a força, o outro possue a intelligen-
eia; o primeiro admira a sciencia e as artes dos ven
cidos; o segundo, a força e poderio dos vencedpres. A 
final os bárbaros admittem o homem civilisado nos seus 
palácios, e este lhes franquea por seu turno as suas es-
cholas. Mas quando aquelle que dispõe da força material, 
gosa ao mesmo tempo da preponderância intellectual, o 
vencido raras vezes se civilisa; e de ordinário, ou se a-
fasta ou morre. 

" E' por isso que podemos dizer genericamente que 
os selvagens procuram a civilisação por meio das armas, 
mas não a encontram. Toda a desgraça dos índios vem 
de estarem elles em contacto immediato com o povo mais 
civilisado, e digamo-lo também, mais ávido do universo 
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ao passo que cilas permanecem n'um estado de quasi com
pleta barbaridade. Qs seus mestres são também seus 
dominadores, e é por isso que recebem a um tempo a 
policia e a oppressão. 

" Livre e isento no meio de seus bosques, era o ín
dio miserável, mas não reconhecia superior; se quer porem 
tomar logar na hicrarchia social dos brancos, ha de for-
çosamente àeeommodar-se com o ultimo na escala, pois 
entra pobre e ignorante em uma sociedade cm que rei
nam a sciencia e a riqueza. Depois de uma vida agi
tada, cheia de misérias e de perigos, mas de emoções e 
de grandeza também, lhe é forçoso submetter-se,.a uma 
existência monótona, obscura, e aviltada. Ganhar o pão 
de cada dia por meio de um trabalho penoso, e" cheio de 
ignomínia, tal é a seus olhos o único resultado dessa 
civilisação que lhe gabam tanto. 

" E este mesmo resultado, nem sempre o índio o 
alcança. Quando os selvagens tentam imitar os seus vi
zinhos Europeus, cultivando a terra como elles, acham-se 
immediatamente em luta com uma funesta concorrência. 
Tem o branco uma pratica consumada da agricultura; o 
índio começa ás apalpadelas uma arte que lhe é inteira
mente estranha. Â um medram as colheitas quasi espon
tâneas; o outro mal pôde haboriosamente arrancar á ter
ra alguns fruetos enfezados c ines<juinhps. O Europeu 
vive no meio de uma população cujas- necessidades co
nhece e partilha; o selvagem está como isolado entre i -
nimigos, sem os quaes não pode viver, mas cujas leis 
o costumes desconhece inteiramente. Por maneira que 
quando o índio quer vender os fructbs que colheu, quasi 
nunca se lhe depara* o comprador "que o Europeu acha 
sem custo, porque este vende bnrato aquiílo que o outro 
só pôde colher á poder de mil esforços. 

" Assim que, se o índio subtraniu-se aos males a quo 
andam expostas as nações barbaras, foi para submeítor-
se ás misérias elos povos cultos; e cíahi lho üca sendo 



— 188 — 

tom dífficil viver no seio da nossa abundância como ns 
penúria das suas florestas. 

" A o demais, o índio, agricultor forçado, não perdeu 
de todo os hábitos da vida errante; a inclinação á ca
ça não se extinguiu, as tradições conservam todo o seu 
império. A sua imaginação traça então com vivas co
res o quadro da ventura selvática que outr'ora desfru-
ctara no fundo dos bosques, attenuando ao mesmo tempo 
as privações, e perigos, encontrados e -soffridos. A in
dependência que lograva no meio dos seus, eontfasta so
bretudo com a posição sèrvíí que oecupa na sociedade es
tranha. 

" De outro lado, aquella vasta solidão onde por tan
to tempo viveu livre, ali está, diante delle, a alguns pas
sos, e a algumas horas de distancia! O branco visiuho 
offerta-lhe um preço que se lhe afigura elevado pelo cam
po mal roteado. de que á custo arrancava a mesquinha 
•subsistência. Quem sabe se este dinheiro com que lhe 
acenam os Europeus, lhe não dará para viver tranquil-
lo e feliz longe delles ? Destes raeiocinios c pensamen
tos, a abandonar a charrua, a retomar as armas, e a pe
netrar para sempre no deserto, não vae de ordinário mais 
que um momento, e um passo 

" Washington havia dito em uma das suas mensa
gens ao congresso:—.Nós somos mais illustrados e pode
rosos que as' tribus indianas; devemos pois tracta-las com 
doçura, e até com generosidade, que vae nisso a nossa' 
honra.—Mas esta política nobre e virtuosa não foi segui
da. " 

Neste ponto expõe o aucíor as mil vexações exer
cidas contra os índios, quer pelos particulares, quer pe-
,los. Estados, até obriga-los a desoecupar qualquer terri
tório, por bem ou por mal, sendo a frouxa benevolência 
da União impotente para preserva-los dessa incessante c 
vasta espoliação collectiva e individual. E depois con
tinua, não sem alguma eloqüência: " Por qualquer face que 
encaremos o destino dos indígenas da America do Nor-



te, não vemos senão males irremediáveis; se elles pec-
manecem selvagens, o Europeu os impeile adiante de s i 
na sua marcha; e se buscam civilisar-se, o contacto dos 
homens mais civilisados que elles, os entrega sem recur
so á oppressão e á miséria. Se continuam a vaguear 
de deserto em deserto, vão acabando lentamente; mas nem 
por isso escapam á destruição, se tentam fixar-se. Sem 
o auxílio dos Earopeus, não podem civilisar-se, mas ao 
mesmo tempo°a vísinhança dos Europeus, os deprava e 
" repclle para o deserto. ' Elles refusam emfim mudar de 
costumes, em quanto os deixam nos bosques; mas quando 
fie vêem obrigados á mudança, já é passado o tempo 
delia. m y... 

" Os Hespanhóes açulavam os seus cães contra os ín
dios, como se estes fossem animaes ferozes, e saquearam 
o Novo-Mundo, como a uma cidade tomada de assalto; mas 
a destruição e o furor tem um termo; e as relíquias da ra
ça indiana i escapas da matança , se confundiram po r i & j 
com a raça vencedora, esposando' os seus costumes e re
ligião. Por isto não se ha de comtudo dar honra o louvor 
aos Hespanhóes, porque se, ao tempo da sua chegada, es
sas tribus já não estivessem como adstrictas ao solo pela 
agricultura , teriam sido todas extinetas na America do 
Sul, como o foram na America do Norte. 

." O procedimento do Americano dos "Estados-ünidos 
para com os índios respira pelo contrario o mais puro amor 
das formas e da legalidade. Cora t a l que os Indiôs perma
neçam no estado selvagem, os Americanos se não intro-
mettem com os. seus negócios, e os respeitam como a po
vos independentes; ninguém ousa de oecupar as suas ter
ras, sem previa acquisição por meio de contrãeto; e quan
do acaso alguma nação selvagem já de todo não pôde su
bsistir no seu território, elles a tomara com fraternal ca
ridade pela mão, e ievain-n'a a morrer fóra da pátria dos 
seus maiores. 

" A despeito de monstruosidades sem exemplo, e do 
indelével opm-obrio do que se cobriram, nunca poderam os 



Hespanhóes exterminar as raças indígenas, e nem ainda 
estorva-las de partilhar o? seus direitos; mas os Ameri
canos alcançaram* este duplo resultado, com uma pasmosa 
facilidade, tranquíllamen!o, legalmente, philantropicamento, 
sem verter sangue, e sem violar um só grande principio 
de moral. Cumpre confessar que não é possível destruir 
os homens com um respeito mais' profundo das leis da hu
manidade ! " . ' * 

o 

Eis como pensa este distineto escriptor; mas é in-
negavel que atravez dessas inveetdvas eloqüentes contra a 
avidez e duplicidade da raça vencedora, transluz ê appa-
rece em toda a sua força a verdadeira causa do mal. E' 
o próprio Tocqueville quem o diz e reconhece no meio das 
notas elegíacas que solta sobre os infortúnios das raças 
vencidas*—os índios nu oca se hão de resolver a civilisar-
se—a solidão das florestas, a caça, a vida errante tem pa-
r%elles attractivos e encantos irresistíveis, ao passo que 
o trabalho se lhes afigura aviltante e próprio só de escra
vos—o orgulho e a.priguiça concorrem a um tempo para 
alimentar estas estranhas ideas-—só quando a civilisação 
os aperta, e em desespero de causa, para nao perecerem 
de todo, é que se sujeitam a viver ignominiosamente do 
suor do seu rosto, como 03 brancos.—Tudo isto diz o au-
ctor, e ainda acrescenta que as desgraças dos índios lhe 
parecem irremediáveis, e que a sua ultima hora soará quan
do os Europeus se estabelecerem nas margens do Pacifi
co,'por quanto, e notai-o bem, se na America do Sul os 
povos aborígenes escaparam á uma destruição total, sob 
o domínio hespanhol. feroz c extermínador em todo extre
mo, foi isso devido a. terem esses povos alguns elementos 
de civilisação, a agricultura e a estabilidade, por exemplo, 
circumstancia. que não milita a favor das tribus do Norte. 

Entretanto, cousa. singular ! o aucíor parece culpar 
o Europeu dessa incompatibilidade c antagonismo fatal dos 
d ms elementos colloca-mos cm face um do outro, e culpa-o 
formalmente, assim de ir estabelecer uma pobre choupa-
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na no centro dos desertos, como de espantar e afugentar 
a caça, pelo ruido importuno da i n d u s t r i a ! D i r - s e - h i a que 
a civilisação devera cruzar os braços diante da barbárie, 
sem abater uma arvore, sem a b r i r um sulco, sem erguer 
uma casa, sem fundar urna cidade, para não p e r t u r b a r os 
senhores feuduc-s dos florestas; no exercício do d i r e i t o dc 
caça, dentro desses parques immensos e sem muros que 
por toda a eternidade lhes havia destinado a Providencia! 

De resto, o que se observa na A m e r i c a do Norte, o 
que se observou nos p r i m i t i v o s tempos da conquista, ob
serva-se ainda hoje, e entre nós, isto é, a invencível an-
t i p a t h i a dos selvagens para com a vida sedentária c c i v i -
lisada. 

" A s ideas de sujeição e dependência, diz Gayoso, que 
entre nós procedem dos princípios do estado social, e dos 
preceitos evangélicos, são totalmente desconhecidas entre 
estes bárbaros. Os seus desejos formam a sua l e i : o lo
gar que lhes deu a existência não lhes merece particula
ridade alguma. E i s abi porque a sua vida é pouco seden
tária, e porque não se lhes dá que os afugentem, ou-quei
mem as suas habitações. V ã o trabalho é t r a c t a r pazes 
com ellws, e destinar-se-lhes terras para sua pacifica ha
bitação; repentinamente, no meio do maior socego, a um 
toque do seu horô, todos desapparecera. " 

Os índios, escreve o coronel Lago também, são na
t u r a l m e n t e fracos, frouxos, e timoratos, e por isso a t i a i -
çoados, indolentes, e não empreríeixledores; vivem aldea
dos, porem pelo mais ins i g n i f i c a n t e motivo mudam'de lo
gar, chamando sempre sat aqueíle que habitam e oecupam, 
sendo isto causa de continuadas mortes: nenhuma cari
dade nelles se observa; insensíveis a todos os sentimem 
tos de humanidade, presenceam as dores, e a morte de 
seus visinhos e parentes, com a maior indifíerença, sem 
que se dêem ao menor trabalho e soecorro: tremem c 
até cabem só ao o u v i r o estrondo de um t i r o do f u z i l ; co
mer, e gosar brutalmente; é a sua l e i ; por um prego, ou 



f o r um maehado, por um papagaio ou por um veado, ha 
as mesmas mortes, e despovoa-se uma aldêa, 

" Em uma.dellas de índios já domesticados, junto a 
Monção, estivemos nós em Novembro de 1820, e vimos 
um desgraçado índio cego a expirar, entretanto que os 
outros da sua mesma aldêa, sem ao menos o recolherem 
do ardor do sol, se occupavam em' comer melancias ver
des, e outros entretidos com macacos, guaribas, e vários 
bichos. São estes por quem M.M. Raynal e Du Prat, es, 
peravam grandes fortunas ao Brazil ?.... 

" W neccessario viaja-lo pelo interior, e não á beira-mar, 
e observar attentamente ós costumes como fizemos duran
te as nossas commissÕes pelo interior de Pernambuco, nos 
sertões da Bahia, e dos índios selvagens do Maranhão, 
para poder conhecer a verdade, e formar ideas exactas, e 
não por singularidade, ou por moda, meramente do tem
po, e sem nunca ter sabido da Europa, fazer o seu elo
gio, .... e deiles ainda esperar cousa alguma. 

" Os Iudios, disse finalmente o major Francisco de 
Paula Ribeiro, em uma Memória escripta em 1819, gos
tam mais das caçadas e das guerras, do que daquelles 
trabalhos próprios de grandes culturas. Bura-lhes a boa 
fé e amisade ,em quanto • pode durar-lhes a espQança de 
que por ellas se lhes sigam vantajosos interesses. Qual
quer suspeita lhes suscita grandes desconfianças, e so
mente a força ou' temor é que poderá conte-los. Sua in 
clinação para o roubo ê por tal forma excessiva que rom
pem toda a alliança logo que possam furtar uns poucos dc 
pregos velhos." 

Ser-nos-hia fácil multiplicar as citações destes, e 
«"outros escriptores que estudaram praticamente os ín
dios; porem não cabe tanto nas estreitas porpoçÕes dos 
nossos opusculos. 

Podemos pois afoutamente concluir que nao foi só o 
ferro da conquista quem Ceifou essas pretendidas immensas 
populações; que sobre serem ellas nhúto menos numerosas. 
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outras muitas cansas, que ficam assinaladas, concorreram* 
e concorrem ainda para o seu progressivo definhamcnto 
e extincção. 

Pelo que toca á ultima questão—sobre a qual das 
duas raças que se encontraram no tempo do descobrimen
to, devemos nós a o r i g e m — e se será grande fortuna pa
ra o Brazil a completa rehabilitação dos índios—reservamos 
o seu exame' e solução para quando tractarmos das diversas 
classes em que actualmente se divide a nossa população, por 
ser essa a occasião mais azada e opportuna para o intento. 

E no entanto ponhamos termo a esta parte do nosso tra
balho com as seguintes reflexões. Seria elle indispensável? 
necessário, u t i l ao menos? Tal nos pareceu sem duvi
da, Esse falso patriotismo caboclo, espécie de mania ma- \ ^ (1<A£J 
is ou menos dominante, segundo as circumstaneias, leva-
nos a formular, quanto ao passado, aceusações injustas 
contra os nossos genuínos maiores; desperta no presente 
antipathías e animosidades, que a sã rasão e uma poli- ãjfo&to'' 
tica illustrada aconselham pelo contrario a apartar e a-
dormecerj e ao passo que faz conceber esperanças in
fundadas e chymericas sobre uma rehabilitação que se
r i a perigosa, se não fòra impossível, embaraça, retarda, e 
empece os progressos da nossa pátria, em grande par
te dependentes da emigração da raça emprehendedora dos 
brancos, e da transfusão de um sangue mais activo e gene
roso, único meio possível jáagora de verdadeira rehabi
litação. 





Nota A. Pag. 139 e 176. 

Nem por isso são muito vulgares na nossa provin-
cia as noticias sobre a origem, conformação physica, Ín
dole, e costumes dos antigos habitadores do Brazil; pe
lo que julgamos fazer algum serviço vertendo em portu-
guez não só o interessante trabalho de Fernão Denis, a 
que nos referimos no texto, senão a carta que Pero Vaz 
de Caminha, companheiro de Pedr'alves Cabral, escreveu 
a el-Rei D. Manuel, dando-lhe noticia do descobrimen
to da terra de Santa Cruz. 

Empregamos o termo traduzir, mesmo em relação a 
esta carta , porque está escripta em um portuguez tam 
antigo, e a orthographia é tal, que ao commum dos l e i 
tores não seria hoje fácil a sua intelligencia, se não 
procurássemos remoça-la, mediante a traducção que fize
mos. Este documento rarissimo, posto que já publicado 
em quatro diversas edições, só o temos visto, sob essa 
forma obsoleta e difficil, na Corographia Brazilica do pa
dre Ayres do Casal, o em uma traducção de Fernão De
nis que, buscando principalmente servir á clareza, estra
gou e desbotou as formas originaes e coloridas do au-
ctor, e tornou-se muitas vezes frouxo è diífuso, sem que to
davia nem sempre acertasse com a verdadeira intelligen
cia do texto. 

O padre Ayres, tanscrevendo-o, nota o seguinte: " Ha
vendo relatado o descobrimento do Brazil com Barros , 
Góes, e Ozorio á vista, communicando-se-me depois no 
archivo da Keal Marinha do Rio dc Janeiro a copia de 
uma carta escripta em Porto-Seguro, pelo mencionado 
Pedro Vaz de Caminha, companheiro de Pcdr'alves, que 
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iefere o caso era contrario daquelPoutroí-, náo sé com miu
deza, mas até com veracidade palpável, me vi obrigado 
a da"r-lhe preferencia; c estimei tanto este encontro, que 
escrupuliso faria injustiça aos meus leitores, não lhes 
dando aqui a copia delia. " 

Fernão Denis observa também acerca delia com mui
to aviso que nestas notas assim bondadas pelos viajantes 
nos próprios logares, se iniroduzem, é. cqfto, alguns erros 
c inexaetidõos, mas que os factos são descriptes com mui
to mais sinceridade e singeleza, e nem se acham alterado-
pelas idéas do tempo. 

Daremos em primeiro logar este documento antigo, 
apoz virá, o opusculo moderno. Poderão ser assim facil
mente comparados, no que forem susceptíveis de compara
ção, o trabalho singelo e ingênuo, com o trabalho erudi-, 
ta e sabiamente elaborado. Ficamos que ninguém perde
r á com a sua leitura, na qual hão de uns achar instruc-
çâo, e outros pelo menos um honesto desenfado. 

Ifidocíi ctiscant-, ament meminisse periti. 

CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA, 

Senhor. Posto que o capitão-mór desta vossa arma
da, e os mais capitães escrevam, a V. A. a nova da acha
da desta vossa nova terra, que se ora nesta navegação achou, 
não deixarei também de dar conta deste caso a V . A. còi 
mo melhor poder, ainda que pera o bem contar, seja eu de 
todos o menos próprio; mas releve-me V . A. a ignorân
cia pela boa. vontade, e-crêa bem.que pera enfeitar ,ou afe-. 
ar as cousas, não hei de pôr aqui mais que aquillo que vi* 
c segundo me pareceu. 

Da marinhagem e singraduras da navegação nada di
rei á V . A., porque o não saberei fazmv e os pilotos de"1 

vem ter esse cuidado; e portanto, Senhor, do que héi^ie 
faliar começo e digo que a partida de Beleim como V. A. 
babe, foi ségunda-fwra. 9 de Março; e sabbaíio^l-l do .dita 
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mm, entre ás oito o nove horas nos achamos diante dag 
Canárias, porém mais próximos da Grã-Canaria, e ali an
damos todo aquelle dia em calma á vista dellas obra do 
tres a quatro léguas de distancia. Domingo 22 do dito ínéz 
ás dez horas pouco mais ou menos, houvemos vista das 
ilhas de Cabo-Verde, a saber, da ilha de S. Nicolau, se
gundo dizia o piloto Pero Escolar. Ao amanhecer de se
gunda-feira viu-se que a nau de Vasco d'Atayde se ha
via desgarrado do resto da frota durante a noite, sem que 
tivesse havido máu tempo pera isso. Deligenciou o ca-
pitão-mór descobri-la, nproando a um e outro lado, porém 
não appareceu mais. E assim seguimos nosso caminho 
por esse mar em fora até terça-feira oitava de paschoa, que 
foi a 21 de Ab r i l , em que começamos a topar alguns si-
gnaes o^ terra visinha, os quaes eram muita quantidade 
dè hervas compridas, a que os marcantes chamam botelho, 
e mais outras a que também chamam rabo d'asno. 

Segundo o computo' dos pilotos, estávamos então a 
seiscentas e sessenta, ou a seiscentas e setenta léguas da 
dita ilha de S. Nicolau. Na quarta-feira seguinte pela 
manhã topamos d'umas aves a que chamam fura-buchos; e 
neste mesmo dia, á hora de véspera, houvemos vista de ter
ra, a saber: primeiramente de um grande monte, mui al
to e redondo, e de otftras serras mais baixas, ao sul del-
le, e dc terra chã com grandes arvoredos: ao qual mon
te poz nome o capitaõ^-Monte Paschoal—e â terra o d e — 
Terra da Vera-Cruz. Mandou lançar o prumo, e acha
ram-se vinte e cinco braças, e ao sol posto, obra de seis 
ieguas de terra, largamos ancora em dezenove braças, an
coragem limpa. A l i passamos a noite, e quinta-feira pe
la manhã fizeino-nos á vela, guiando direitos á terra, o 
navegando sempre, os navios pequenos em dezesete a no
ve braças d'agua até distancia de meia légua de terra, 
onde todos demos fundo, ante a embocaduia de um rio, 
ás dez horas pouco mais ou menos, e dali houvemos vis
ta de alguns homens que discorriam pela praia,, o que 
seriam sete ou oito, segundo disseram os dos navios me-

1 



nores que primeiro se aproximaram. Lançamos os oaíoíf? 
e esquifes fóra, c vieram todos os capitães a esta nau do 
capitâo-mór, onde consultaram entre si, mandando em se
guida o capitão-mór a Nicolau Coelho que sahisse ern ter
ra n'um batei para explorar aquelle rio. E tanto que el
le indireitou para a i i entraram a acodir alguns homens 
á praia, aos dous e aos tres , por maneira que quando 
o batei chegou á boca do rio, já eram a l i dezoito ou vin
te homens pardos, todos nus, sem cousa alguma que lhes 
cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos e setas nas mãos, 
e guiavam apressados pera o batei, mas fazendo-lhes N i 
colau Coelho signal pera que depozessem os arcos, prom-
ptamente obedeceram. Entretanto não foi possível haver 
delles falia ou entendimento que aproveitasse, pelo mar 
quebrar com força na costa ; apenas lhes pôde^dar um 
barreto vermelho, uma carapuça de linho que levava na 
cabeça, e um sombreiro preto; dando um delles em re
torno um sombreiro de pennas compridas d'aves, com seu 
topetezinho de pennas vermelhas e pardas como de pa
pagaio; e outro, um ramal grande de continhas alvas e 
miúdas, semelhando a marfim, as quaes peças creio que 
o capitão, manda a V. A. 

A' noite seguinte ventou tanto sueste com aguacei-
ros, que as naus deram de si, principalmente a capitania; 
pelo que, sexta-feira pela manhã, cerca das oito horas, 
.por conselho dos pilotos, mau dou o ca pitão levar âncoras, 
e nos fizemos á vela ao longo da costa, dando a popa ao 
norte, em busca de alguma abrigada onde podessemos fa
zer aguada e lenha. Ao desferrarmos, ficavam já na pra
ia, assentados j u n t o á boca do rio, obra de sessenta a se
tenta homens, que se haviam ali juntado aos poucos. Os 
navios maiores velejavam ao largo, os pequenos mais che
gados á t e r i a , e andando assim obra de dez léguas, depa
ramos com Um arrecife, com um porto dentro muito bom 
e seguro, e de larga entrada, onde ancoramos. E met-
tendo-se Affonso Lopes, nosso piloto, e homem vivo e es. 
perto, cm. um esquife pera sondar o int e r i o r do porto, to* 
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.toou em uma aimadia dous daquellcs homens da torra, mafr* 
cebos bem apessoados, um dos quaes trazia o seu arco com 
seis ou sete freehas. Pela praia discorriam outros muitos, 
armados da mesma maneira, mas sem fazerom uso das ar
mas. Touxe-os logo Affonso Lopes ao capitão, já de noi
te, onde foram recebidos com muito prazer e festa, 

A feição delles é serem pardos, tirando.a vermelhos, 
dc bons rostos, bons narizes, bem feitos. Andam nus sem 
nenhuma cobertura, pouco se lhes dá de cobrir ou deixar 
á mostra suas vergonhas; e acerca disto vivem em tanta 
innocencia como em mostrar o rosto. Traziam ambos os 
beiços debaixo furados, e mettido em cada um delles ura 
pedaço oje osso, do tamanho de uma mão travessa de com
prido, e da grossura. de um fuso dc algodão, e agudo na 
ponta, á feição de um furador. Mettem-n'o pela parte de 
dentro do beiço, e a parte que lhe fica entre o beiço e os 
.dentes, tem a forma de roque de xadrez; e de tal maneira 
O trazem a l i encaixado, que os não molesta, nem lhes es
torva o comer, beber, ou fallar. Os seus cabellos são cor-
redios, e andara tosquiados de tosquia alta mais que de 
sobre pentCm, de boa grandeza, e rapados até por cima das 
orelhas; e um delles trazia por baixo da solapa, de fonte 
a fonte, unia maneira de cabelleira de pennas d'ave ama-
-rellas, que teria um couto de comprido, mui basta, que lho 
cobria e circulava o toutiço e as orelhas, a q u a l andava pe
gada nos cabellos, penna a penna, cora uma confeiç.ão bran
ca que parecia, mas não era cera, de maneira que andava 
a cabelleira mui redonda, mui basta, e mui igual, não ha-
.vendo mister outra cousa pera a levantar, senão lava-la. 

Estava o capitão, quando elles vieram,. assentado a 
unia cadeira, com alcatifa aos pés, por estrado, bem ves
tido, e com seu collar grande de ouro ao pescoço. San-
.cho de Tovar, Simào de Miranda, Nicolaü Coelho, Ayres 
.Corrêa, e nós outros que iaraos com elle na nau, nos as
sentamos no chão, cm cima da alcatifa. Accenderam to
chas, entraram, e não fizeram nenhuma menção de cor
tesia, nem de fallar ao capitão, nem a ninguém; mas pon-
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do um delles o olho no collar, começou dc acenai* com uma 
mão pera a terra, c depois pera o collar, como quem dizia 
que em terra havia ouro: também viu um castiçal de pra
ta , e acenou da mesma maneira, ora pera a terra, ora 
pera o castiçal, indicando que também havia prata. 

Mostraram-lhes um papagaio pardo, que aqui traz 0 
Capitão, tomaram-n'o logo na mão e acenaram pera a ter
ra, como que os havja ali; mostraram-lhes um carneiro, 
não fizeram muito cabedal delle; mostraram-lhes uma ga
linha, e tal medo haviam delia, que não lhe queriam pôr a 
mão, e depois a tomaram como espantados. Deram-lhes ali 
de comer pão e pescado cozido, confeitos, fartes, mel, e figoS 
passados. Não quizeram comer disto quasi nada, £ alguma 
cousa, se a provavam, lançavam logo. Trouxeram-lhes vi 
nho em uma taça, deram-lhes um trago delle, mas não 
gostaram, antes lavaram a boca Com alguns goles d'a-
gua, que também se lhes apresentou. V i u um delles um ro
sário de contas brancas, e pediu por acenos que lh'as dessem, 
e muito folgou com ellas, lançando-as logo ao pescoço, e en-
roscando-as pouco depois no braço, e Ora acenava pera as 
contas, ora pera a terra, ora pera o collar de capitão, como in-
culcando que dariam ouro por aquillo. Isto o entendíamos 
nós assim, pelo desejarmos; mas se queria dizer que tanto 
levaria as contas como o collar, isso não nos fazia conta en
tender, nem elles o conseguiriam de nós. Depois lançaram-
se de costas na alcatifa a dormir, sem terem nenhuma ma
neira de cobrir as suas vergonhas, que bem vimos não 
eram circumeidadas. O capitão mandoú-íhes pôr um man
to por cima, e à cada um o seu coxim por baixo da "Ga-
beça, esforçando-se assaiü o da cabelleira pela não amar
rotar; e não se deram mal com isso, e ali jazeram e dor
miram. 

No sabbado pela manhã determinou o capitão de fa
zer-se á vela, e fomos demandai* a entrada, que era mui
to larga, e entrando todos os navios, ancoramos em cinco 
"6 seis braças. O ancomdouro era vasto e formoso, e tam 
seguro que nellé podiam jazer duzentas naus. E tanto 



que ancoramos, vieram todos os capitães a esta nau do 
capitão-mór, o qual mandou a Nicolau Coelho, e Bertho-
lomeu Dias que sahissem em terra, levando comsigo aquel-
les dous homens com seu arco e setas, e os deixassem 
ir; e mandou-lhes dar a cada um sua camisa nova, e ca-
lapuça vermelha, e dòus rosários de contas brancas de osso, 
que elles enfiaram nos braços, e alguns cascavéis e cam
painhas. Mandou outrosim que fosse com elles um man~ 
ccbo degradado, de nome Affqnso Ribeiro, pera lá ficar e 
andar com elles, e saber de seu viver e' maneiras. Man
dou-me também a mim que fosse com Nicolau Coelho. 
Fomos de frecha direitos á praia. A l i acodiram logo o-
bra de duzentos homens, inteiramente nus, arco e fre-
chas nas mãos. Os que iam comnoseo acenaram-lhes 
que se afastassem e depozcssem os arcos, o que elles fi^ 
rzeram, retrahindo-se um pouco. Então saltaram: os nos
sos dons- companheiros, e com elles o ma noebo degrada
do; e mal pozeram pé em rterra, desfilaram os outros- a cor
rer, sem esperar ura pelo outro, a quem mais: correria* 
e assim atravessaram um rio dágua doce, com bastante 
ngua, que lhes dava pela braga, correndo sempre, e á volta 
delles outros, muitos, até chegarem a umas montas de pal
mas , onde estavam outros, e elles emfim pararam. Ia; 
também o degradado com um homem, que logo ao sabir do 
batei o acolheu,: e acompanhou até lá, e. sem demora, o, tor
naram a nós,'voltando com elle os. dous que tínhamos pos
to em terra, porem já nus, e sem carapuças. Então co
meçaram de chegar muitos, o mettiam-se pelo mar até mais> 
não poderem, e como trouxessem alguns cabaços d'agua,. 
domo-lhes. também os= nossos barris pera os elles enche-
vem, e depcis no-los tornavam cheios, impellindo-os pera 
junto do batei, onde nós os tomávamos; e pediam que lhes 
déssemos alguma cousa. Levava Nicolau Coelho casca
véis e manilhas; a uns dava um cascavel; a outros uma. 
manilha, de maneira que com este. engodo.quasi nos que
riam dar a mão. de agradecidos. Davam-nos dos seus 
arcos e-setas a troco, de sombreiros^ carapuças de linho,. 
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ou qualquer outra cousa que lhes queríamos dar. Bali 
se partiram então aquelles dous mancebos, e nunca mais os 
vimos. Andavam ali muitos delles, senão a maior par
te, com aquelles bicos de osso nos beiços; e os que os 
não traziam, tinham sempre os beiços furados, e nos bu
racos um espelho de pau, semelhando de borracha, A l 
guns traziam até tres bicos, a saber , um no centro , e 
os outros nas extremidades. Andavam outros quarteja-
dos de cores; delles, metade de sua própria cor, e a ou
tra metade tinefos de um negro azulado; e outros quar-
tejados, á feição d'um taboleiro dè xadrez. Também an
davam no meio delles- tres ou quatro moças de gentil 
parecer, com cabellos mui pretos que lhes fluetuavam pe
las espaciuas. A l i por então não houve mais falia nem 
entendimento com elles, por ser tamanha a sua barba
ria, que se não entendia nem ouvia ninguém. Acena-. 
mo-lhes que se fossem, e mandamos ao rio quatro ho
mens pera acabarem a aguada., e quando já voltávamos' 
pera as naus, acodiram elles, e pediram-nos que tomás
semos o degradado, que não queriam entre si. Tinha 
este levado uma bacia pequena, e duas ou tres carapu
ças vermelhas pera da-las ao senhor da terra, se o houves
se; e com tudo voltou, sem elles curarem de tomar-lhe na
da. Berthokmeu Dias o fez voltar, e entregar tudo a nos-
©a vista áquelle amigo .que da primeira vez o acolhera e só 
então o trouxemos comnosco. Aquelle que o havia aco
lhido era já homem de dias, e andava todo garrido e cheio 
de pennas pegadas pelo corpo, que parecia um S. Sebastião 
crivado de setas. Quaes traziam carapuças~de pennas amar: 
rellas, quaes verdes. Uma das moças andava pintada 
d'alto a baixo daquella tinta de que j á fallei. Nenhum 
delles era circumeiso, senão taes como nós. 

A' tarde sahiu o capitão-mór, e os mais capitães das ou
tras naus, com nós outros, cada um em seu batei, a folgar 
pela bahia, orlando a praia, sem consentir que sahissemos 
cm terra, sem embargo de não avistar-se nella pessoa algu
ma, e só desembarcamos em uma ilha grande que na bahia; 
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está, e pela baixa-mar fica mui vasia, porém sempre circula
da dàigua por maneira que ninguém pôde ir ali ter, a não 
ser a nado ou embarcado. A l i espairecemos, elle e todos nós 
bem cousa de hora e meia, pescando os marinheiros um 
chunchoro, e mais algum peixe miúdo; depois do que vol
vemos ás náus, j á bem noite. 

No domingo de paschoela pela manhã determinou o 
capitão de ir ouvir missa e prégação naquelle ilhéo, e de
terminou a esse fim a todos os mais capitães que com a 
sua gente se mettessem nos seus bateis, e assim se fez. 
Mandou naquelle ilhéo armar um esperavel, e debaixo des
te levantar um altar muito bem preparado, e ali disse mis
sa o padre frei Henrique em voz entoada, ofliciada em co
ro por todos os outros padres e sacerdotes que ali se acha
vam. A qual missa, segundo o meu parecer, foi ouvida 
por todos com muito prazer e devoção. A l i era com o ca
pitão a bandeira de Christo, que elle trouxera de Belém, 
a qual esteve sempre junto ao evangelho. Acabada a mis
sa, desvestiu-se o padre, e subindo a uma cadeira alta, 
prostrados todos nós por essa arêa, começou a prégar 
uma solemne prégação da historia do evangelho, e pera 
o fim, começou a tractar da nossa vinda, e do achamen-
to desta terra, confbrmando-se com o signal da cruz, sob 
cuja obediência vinhamos; a qual prégação veio muito a 
propósito, e fez grande devoção. 

Em quanto estivemos attentos â missa e prégação, 
juntou-se na praia outra tanta gente como nos dias an
tecedentes, sempre de arco e frechas, os quaes ora an
davam folgando , ora assentados olhavam attentos pera 
nós. Depois da missa , como nos assentássemos a ou
vir a prégação, levantaram-se elles, tangeram corno ou 
bozina, e estiveram a saltar e dançar um bom espaço ; 
e alguns delles se metteram em duas ou tres almadias 
que ali tinham, e não eram feitas como as que eu j á t i 
nha visto, senão de tres traves atadas juntas. Em ca
da uma vinham quatro ou cinco, ou poucos mais, porem 
quasi nada se afastavam da terra, senão até onde podi-
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am tomar pé. Acabada a prégação, guiamos todos pe
ra a praia, com a bandeira alçada, e embarcamos, e fo
mos contra terra, pera lbes passarmos pela frente, indo 
Bertholameu Dias adiante obra de um tiro dc pedra, pe
ra lbes restituir um remo de uma das almadias, que o 
mar nos arrojara. Como viram o esquife de Berthola-
meu Dias, procuraram todos de chegar-se, mettendo-se 
pela agua, quanto mais podiam. Acenou-lhes que depo-
pozessem os arcos, e uns o fizeram, e outros não. An
dava ali um que bradava aos outros que se afastassem; 
mas não já que me a mim parecesse que lhe tinham a-
catamento nem medo algum. 

Este tal trazia seu arco e setas, e andava tincto de 
vermelho pelos peitos e espaduas, e pelos quadris, coxas, 
e pernas até abaixo; porem os vasios, com a barriga, o 
estômago eram de sua própria cor; e a tintura era de 
feição, que a agua não a comia nem desfazia, pelo con
trario ao sahir d'agua vinha mais vermelho e luzidio. Um 
dos homens de Bertholameu Dias que sahiu em terra , 
andou entre elles que nenhum mal lhe fizeram, antes lhe 
deram uns cabaços d'agua , acenando aos mais do ea-
quife que também viessem. Com isto volveu Berthola
meu Dias ao capitão, e todos pera as náus a comer, tan
gendo trombetas e gaitas, e elles ficaram assentados na 
praia. Naquelle ilhéo espraia muito o mar, descobrindo 
muita area, e muito cascalno. Andaram alguns dos nos
sos em busca' de marisco, que não encontraram, senão 
alguns camarões grossos e curtos, entre os quaes um ta
manho , como nunca vi outro igual. Também acharam 
cascas de bergões e d'ameijôas, mas não toparam nenhuma 
peça inteira. 

E tanto que comemos , vieram todos os capitães a 
esta náu , a chamado do capitão-mór , que os tomou á 
parte, e a mim com elles, e a todos perguntou se nos 
parecia bem mandar-se a nova do adiamento desta ter
ra a V. A. pelos navios dos mantimentos, pera V. A. 
melhor mandíii- descobrir e saber delia, mais do que a-

v 
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gora o podemos fazer, por irmos de nossa viagem. E 
entre muitas fallas que sobre o caso se fizeram, foi por 
todos, ou a maior parte dito que seria muito bem, e nis
to conclui ram, e . tanto que a conclusão foi tomada, per. 
guntou mais se seria bom tomar aqui por íòrça um par 
destes homens pera os mandar a V. A . , deixando a-
qui por elles outros dous degradados. i&>isto respon
deu-se e acordou-se que não; porque geral costume é 
dos que assim se levam por força pera alguma parte> 
dizerem— sim—a tudo que se lhes pergunta; e que me
lhor e muito melhor informação da terra dariam dous 
destes degradados que aqui deixassem, do que aquelles, 
se os levassem, por ser gente que ninguém entende; nem 
elles tam cedo aprenderiam a fallar pera saberem tam 
bem dizer o que esfoutros muito melhor o não digam, 
quando "V. A . cá mandar , e que portanto não curas
sem de tomar ninguém aqui por força, nem fazer escân
dalo, pera os de todo mais amansar, e pacificar, senão 
somente deixar os dous degradados, quando partíssemos, 
E assim ficou determinado, por parecer melhor a todo.;í. 

Ao cabo disto, ordenou o capitão que fossemos a ter
ra nos bateis a ver o rio quejando era, e desenfadar-nos 
um pouco. Fomos armados, e a" bandeira com nosco. An
davam elles pela praia á boca do rio; e tanto cpue fomos 
chegando, do ensino que j á dantes tinham, foram depon
do os arcos, e acenando que saltássemos. Mal abicaram 
os bateis em terra, passaram-se elles pera o outro lado do 
rio, o qual neste logar não é mais largo que um jogo de 
mangeal, c como desembarcamos, passaram alguns dos nos
sos o rio, e metteram-se com elles; uns esperavam, outros 
afastavam-se, e esquivavam-se, retrahindo-se pera mais 
além onde se achava urna porção maior, mas tudo de ma
neira que andavam uns e outros misturados. Fez-se então 
o capitão carregar por dous homens, passou o rio, e fez tor
nar os nossos. A gente, que ali era, não seria mais que o nu
mero do costume, e vendo que o capitão fazia retirar os nos
sos, chegaram-se alguns a elle, não pelo conhecerem por sê  
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nhor, pois bem me pareceu que o não entendem, nem tem disl 
to conhecimento algum, mas porque o viam quasi a sós, 
trouxeram-lhe arcos, setas, continhas, que resgatavam por 
qualquer cousa, em tal maneira que dali trouxemos mui
tas pera as náus. Depois tornou o capitão pera áquem 
do rio, e elles acodiram á praia, alguns bem galantes 
pintados d e c r e t o e vermelho, e quartejados assim pe
los corpos, como pela3 pernas. Também andavam no meio 
delles quatro ou cinco mulheres moças, que assim nuas 
me não pareciam mal, entre as quaes, havia uma com 
uma das coxas do joelho até o quadril, e a nádega Ioda 
tineta daquella tinta preta, c o mais tudo da sua pró
pria cor; outra trazia ambos os joelhos com as curvas 
tinetas do mesmo modo, e também os eólios .dos pés ; 
também andava ali outra moça com um menino ou me
nina ao collo, atado aos peitos com um panno não sei 
de que, que não lhe appareciam senão as perninhas, mas 
as pernas da mãe, e o mais , não traziam panno al
gum. Depois guiou o* capitão pera cima, ao longo do 
rio, que vae sempre seguindo a praia, e ali esperou um 
velho que trazia .na mão uma pá d'almadia, o qual, es
tando o capitão com elle perante nós todos, fadou f u 
rnas quantas cousas, se lhe perguntavam acerca de ha
ver ouro na terra, sem o nunca ninguém entender, nem 
elle a nós. Trazia este felho o beiço tara furado, que 
lhe caberia pelo buraco um grão dedo polcgar, e trazia 
nelle raettida uma pedra verde ordinária que o entupia: 
o capitão Ih'a fez tirar, e elle não sei o que dizia , e 
ia com ella á boca do capitão para lh'a raetter, que dis
paramos todos a r i r , e o capitão enfadou-se. Deu-lhe 
um dos nossos pela pedra um sombreiro velho, não por 
cila o valer, mas por curiosidade, Depois a houve o ca
pitão, creio que' pera com outras cousas mandar a V. A. 

Andamos depois vendo a ribeira, que é de muita e 
boa agua. Ao longo delia ha muitas palmas de meâ al
tera, com bons palmitos, dos quaes colhemos e comemos 
muitos. 
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Voltamos então pera a boca do rio, onde desembar
camos, e alem os víamos a dançar c folgar uns com os 
outros, e faziam-no bem, sem se tomarem pela mão. Ven
do isto Diogo Dias, almoxarife que foi de Sacavem, e 
que é homem muito gracioso, e de prazer, passou-se 
pera a outra banda, levando comsigo um gaiteiro nosso 
com sua gaita, e metteu-se com elles a dançar, tornan
do-os pelas mãos, e' elles folgavam, riam, e com elle 
andavam muito ao compasso da gaita. Depois de dan
çarem fez-lhes ali, andando no chão, muitas voltas lio-ei-
ras, e o salto real, de que se elles espantavam, riam e 
folgavam muito. E comquanto por esta forma buscava 
amacia-los e afaga-los, nem por isgo se mostravam menos 
esqui vos, e montezes, correndo logo a embrenhar-se. 

O capitão passou então o rio com todos nós, e fo
mos caminhando pela praia, e os bateis navegando á vis
ta, até uma lagoa grande de agua doce, que está próxi
ma á praia, porque toda aquella ribeira do mar é apau-
lada por cima, e verte agua por muitos logares, Depois 
de passarmos o rio, foram uns seis ou sete delles met-
ter-se entre os marinheiros que se recolhiam aos bateis, 
conduzindo um tubarão que Bertholameu Dias havia mor
to, e bastou deixarem-n'o ca-Mr na praia, pera que elles o to
massem. Era cousa de ver o como elles, se davam algu
mas mostras de mansidão , ISgo e de uma mão pera ou
tra se tornavam a esquivar, como pardaes da cevadouro, 
E ninguém ousa de lhes fallar rijo, pera se mais não es-
tjiiivarem, e pelos bem amansar, tudo se passa como elles 
querem. * 

Deu o capitão-mór uma carapuça vermelha ao ve
lho com quem havia fallado; mas apezar das fallas quo 
com elle tfve, e da carapuça que lhe deu, tanto que pas
sou o rio, recatou-se de maneira, que nunca mais tornou 
áquem. Os outros dous que haviam estado nas náus , 
e a quem se dera o que já dito é, nunca mais appare-
ceram: do que concluo ser gente bestial, e de pouco sa
ber, e por isso são assim esquives. Cointudo andam mui 
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to bem curados e muito limpos, e nisto me parece ain
da mais que são como aves ou alimarias montezes, que 
lhe faz o ar melhor penna, e melhor .cabello, que ás mansas, 
porque os corpos seus são tão limpos, tam gordos, e tara fer-
ínosos, que não pode ser mais.—Isto me faz presumir que 
não tem casas nem moradas a que se acolham, e o ar a 
que se criam,- os faz taes, nem nós até agora lhes vimos 
casas, nem maneira dellas. 

Mandou o capitão áquelle. Affonso Ribeiro que so 
mettesse outra vez com elles, o qual se foi, e andou lá 
um bom pedaço, voltando á tarde, porque elles lá o não 
consentiram, e o fizeram vir, e deram-lhe arcos e setas, 
sem lhe tomarem nada do seu. Antes pelo contrario, 
tomando-lhe um delles umas continhas amarellas, e fu
gindo com ellas, como elle se queixasse, foram apoz do 
tal, tomaram-lhe as contas, e llfas restituiram. Disse o 
degradado que não vira entre elles senão umas choupa-
ninhas de ramas verdes, e de fetos grandes, como no En~ 
tre-Doiro-e-Minho. 

Na segunda—feira sahimos todos em terra a fazer 
aguada, e ali vieram muitos , bem que não tantos como 
das mais vezes, a principio um pouco afastados, mas lo
go depois, misturando-se com nosco, abraçavam-nos, fol
gavam, e deitavam a fugir. Trocaram alguns arcos e se
tas, por folhas de papel, <£,3arapucinhas velhas. E em 
tal maneira se passaram as cousas, que uns vinte ou trinta 
dos nossos foram-se com elles, até onde estavam outros 
em maior copia com moças e mulheres, e com todos fol
garam, trazendo muitos arcos e barretes de pennas ver
des e amarellas. . 

Neste dia os vimos de mais perto, e mais a nossa 
vontade, por andarmos todos quasi misturada e delles 
andavam ali quartejados daquellas tinturas , outros de 
metade, e outros em tanta feição como em pannos de.ar
mação , e todos com os beiços furados e os seus ossos , 
ou j á sem estes. Traziam alguns delles uns ouriços ver
des d'arvores, que na cor queriam parecer de castanhei-
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ros, salvo que eram mais pequenos, e estavam cheios cVunê 
grãos vermelhos pequenos, que esmagando-os entre os de
dos, faziam aquella tintura muito vermelha, de que elles 
andavam tinctos, e quanto se mais molhavam, tanto mais 
vermelhos ficavam. (1) Andam todos rapados até a ci. 
ma das orelhas, e da mesma forma as sobrancelhas e as 
pestanas. Trazem as testas de fonte a fonte tinctas de 
tintura preta, que parece uma fita de largura de dous dedos. 

Mandou o capitão a Affonso Ribeiro, e mais outros 
dous degradados que fossem com elles, e lá dormissem a-
quella noite, determinando também a Diogo Dias que os 
acompanhasse, por ser homem-ledo, com quem e!>ês folgavam. 

Foram-se, andaram entre elles, e chegaram a uma po-
voaçâo que ficaria a legUa e meia de distancia, em que ha
veria nove a dez-casas, tam comprida cada uma, como es
ta náu capitania; eram de madeira, com taboas pelas i -
Ihargas, cobertas de palha, e de rasoada altura; e cada 
uma formava uma só casa , sem nenhum repartimento. 
Tinham dentro muitos esteios, e de esteio a esteio, u-
ma rede atada pelos cabos, altas, em que dormiam; e de
baixo, pera se aquentarem, faziam seus fogos. E tinha 
cada casa duas portas pequenas, uma em cada cabo, e 
em cada casa se recolhiam t r i n t a e. quarenta ̂  pêssoas^é 
ali as acharam os degradados, as quaes lhes deram de 
comer da viandà que tinham* a saber, muito inhame , e 
outras sementes que ha na terra, e elles comem. Co
mo foi tarde, fizeram-nos logo todos tornar, sem consen
tirem que lá ficasse nenhum, e ainda os vieram acompa
nhando. Resgataram lá por cascavéis'e outras cousinhas 
de pouco valor que tinham levado, papagaios verdes mui
to grandes e fermosos; e dous verdes pequeninos, cara
puças venftÜf e uma panno de pennas de muitas cores , 
maneira de tecido assaz fermoso, segundo V. A. todas es
tas cousas verá, porque o capitão vo-las ha de mandar, 
segundo disse. 

(1) O auetor falia sem duvida do Urucúo 
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Terça-feira depois de comer fomos a terra fazer le
nha e lavar roupa. Estavam na praia., quando chega
mos, obra de sessenta ou setenta, sem arco e sem nada. 
Tanto que chegamos, vieram-se logo pera nós, sem se es
quivarem; e depois acodiram muitos, que seriam bem du
zentos, todos sem arcos, e misturaram-se tanto com nosco, 
que nos ajudavam a acarretar lenha, e a raette-la nos 
tjatèis, lutando com os nossos, e tomando nisso muito pra-
ser, 

Em quanto nós fazíamos a lenha, faziam dous carpin
teiros uma grande cruz de um páu que se hontem pera 
isso cortou." Muitos delles vinham ali estar com os car
pinteiros, e creio que o faziam mais pera verem a ferra
menta do que a cruz; porque elles não tem cousa que de 
ferro seja, e cortam sua madeira, e páus com pedras•-ci
tas como cunhas, mettidas em um páu, entre,duas talas 
bem atadas, e por tal maneira, que ficam bem seguras, 
segundo diziam os homens que hontem foram a suas ca
sas, e lá as viram. E a conversação delles com nosco 
ja era tanta, que até nos estorvavam no que tínhamos 
a fazer. 

O capitão mandou a dous degradados, e a Diogo 
Dias que fossem á aldêa ja encontrada e a mais outras 
novas, se as descobrissem; e que por lá pernoitassem, a-
inda que elles os mandassem embora. 

Em quanto andávamos nesta mata a cortar lenha , 
atravessaram alguns papagaios por essas arvores, delles 
verdes, outros pardos , grandes e pequenos , de maneira 
que me parece que haverá nesta terra muitos, bem que 
eu não visse mais que até nove ou dez. Não vimos en
tão outras aves mais, senão somente algumas pombas sei-
xas , em boa quantidade , e pareceram-me©aiores que 
as de Portugal. Alguns diziam que viram rolas, mas eu 
não as vi, mas segundo os arvoredos são muitos, e gran
des, e d'infindas maneiras, não duvido que por esse ser
tão haja muitas aves. 

Eu creio, senhor, que ainda não dei aqui conta a V . 
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A. da feição dos seus arcos e setas. Os arcos são pretos 
e compridos, as setas compridas, e os ferros dellas de canas 
aparadas, segundo V. A. verá por alguns que creio o ca
pitão a ella ha de enviar. 

Quarta-feira não fomos á terra, porque o capitão-mór 
andou todo o dia no navio dos mantimentos a despeja-lo, 
e a fazer levar ás náus aquillo que cada uma podia levar. 
Então acodiram á praia muitos, obra do trezentos, segun
do nos disse Sancho de Tovar, que lá foi, e nós mesmos 
vimos das náus. Diogo Dias, e Aflbnso Ribeiro, o degra
dado, que o capitão hontem mandára, com ordem de lá 
dormirem em toda a maneira, voltaram já de noite,, por 
elles os não consentirem na povoação, e trouxeram pa
pagaios verdes, e outras ave*s pretas, quasi como pegas, 
senão que tinham os bicos brancos, e os rabos curtos. E 
quando Sancho de Tovar recolheu-se ás náus, queriam 
vir com elle alguns, mas elle não quiz senão dous nian-
cebos bem dispostos, e homens de prol. Mandou-os es
sa noite muito bem pensar e curar. Comeram toda a vi-
anda que lhes deram, e dormiram regaladamente toda a 
noite, em camas de lençóes que lhes elle mandou fazer. 

Quinta-feira, derradeiro de A b r i l , comemos logo qua
si pela manhã, e fomos á terra por mais lenha e agua, e 
estando o capitão a sahir, chegou Sancho de Tovar com • 
os seus dous hospedes, e por elle não ter ainda comido, 
pozeram-lhe toalhas, e veio-lhe vianda, e comeu; e os hos
pedes assentaram-se cada um em sua cadeira, e de tu
do o que lhes deram, comeram muito bem, especialmen
te cação cozido frio, e arroz; e não lhes deram vinho, por 
dizer Sancho de Tovar que não bebiam bem. Feita a co
mida , niettemo-nos todos no batei, e elles com nosco. 
Deu um gnnmete a um delles uma presa grande de por
co montez bem revolta. Tanto que a tomou , metteu-a 
logo no beiço, e porque se lhe não queria ter, deram- ' 
lhe um -pedacinho de cera vermelha, com que elle segu
rou o seu adereço, e Scou tam contente, como se tivera 
nelie uma grande j o i a , e tanto que sabiam s em te r r a , 



'desappareceu pera nunca mais o vermos. Áo saltarmos, 
findariam na praia uns oito ou. dez, mas dahi a pouco 
•começaram a engrossar tanto, que passavam de quatro
centos. Traziam alguns arco e setas; que, segundo o 
costume, trocavam por carapuças, ou outra qualquer cou
sa que se lhes désse. Comiam comnosco do que se lhes 
.dava, e uns bebiam vinho, outros não o podiam beber, 
irias parece-me que se lh'o avezassem, que o beberiara 
todos de muito boa vontade. Andavam tam dispostos, e 
iam bem feitos e galantes com suas tinturas , qúe .pare
ciam muito bem. Acarretavam desta lenha quanta podiam, 
e levavam-n'a aos bateis de mui boa vontade; e andavam 
já mais mansos e seguros entre nós, do que nós entre elles. 

Entranhou-se o capitão com alguns de nós por es
te arvoredo, até uma ribeira grande e de muita agua, 
que a nosso parecer era a mesma que vem ter á praia, 
onde faziamos aguada.' A l i jazemos um pedaço, beben
do e folgando ao longo delia por entre o arvoredo, que 
é tanto, tamanho, tam basto e de tantas plumagens, que 
não lia maneira de o contar.0 Das palmas que ali havia 
em quantidade, colhemos muitos e bons palmitos. 

Ao sahirmos do batei, disse o capitão que seria bom 
irmos direito â cruz, que estava encostada a uma ar* 
Vore junto ao rio, para ser erigida rio dia seguinte, sex
ta-feira, e que nos pozessemos todos emjiolhos, e a bei* 
jãsscmos, pera elles verem o acatamento que lhe tinha-
mos; assi o fizemos, bem como esses dez ou doze que a-
l i estavam , a um aceno nosso. Parece-me gente de 
t a l innocencia, que seriam logo christãos, sè os nós en
tendêssemos, e elles a nós; porque não tem nem enten
dem de crença alguma, segundo parece; • e5 portanto;' 
os degradados que aqui hão de ficar, aprenderem bem 
á sua falia, e os entenderem, não duvido, segundo a san-
cta tenção de V. A., fazerem-se christãos, e crerem a nos
sa saneta fé, á qual praza a Nosso Senhor que os traga, por
que corto esta gente é bba, e de boa simplicidade,ilnftt& 
nrir-se-Iw ligeiramente nella qualquer cunho, que lhe qu.i-
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zerem dar; e pois que Nosso Senhor lhes deu bons corpos, e 
bons rostos, como a bons homens, e por aqui nos trouxe, creio 
que nào foi sem causa; e portanto V. A., pois tanto de
seja acrescentar a saneta fé catholica, deve entender na 
sua salvação; e prazerá a. Deus, que com pouco trabalho 
o ha dô conseguir. Elles não lavram, nem criam, nem ^ 
ha aqui boi nem vaca, nem cabra, nem ovelha, nem ga-
linha, nem outra alguma alimaria que costumada seja^ao Y 
viver dos homens; nem comem senão desse i n h a a r a ^ V 
que aqui ha muito, e dessa semente e f i a i c t o q u e a 
terra e as arvores de si lançam, e com isso andam taes, 
tam rijos e tam ne leos, que o não somos nós tanto, com 
quanto trigo e legumes comemos. Este dia andaram sem
pre ao som de um tamboril nosso, dançando e bailanda 
com os nossos, em maneira que são muito mais nossos 
a nigos,^ que nos delles. Se lhes a gente acenava se que
riam v i r as náus, faziam-se logo prestes pera isso, em 
tal maneira, que se a todos -quiséssemos convidar, todos 
viriam, porem não trouxemos senão quatro ou cinco, 
a saber, o capitão mór dous, e Simâo de Miranda e 
Ayres Gomes, cada um o seu, já por page.ns; dos do Ca
pitão-mór,-um era aquelle seu antigo hospede, que es-
tivera na náu quando chegamos , o qual tornou vestido 
com a sua camiza, e com elle, um seu irmão, os quaes 
foram esta noite muito bem agasalhados, assim de vianda 
como de cama de colchões e lençóes, pelos maisamansar. 

Hoje que é sexta-feira, primeiro de Maio, sahimos 
pela manhã em terra com nossa bandeira, e fomos de
sembarcar a cima do rio, contra o sul , onde nos pare
ceu que seria melhor erigir a cruz pera ser melhor vis
ta, e ali assinou o capitão o logar pera a cova onde 
se devia metter; e em quanto a ficavam fazendo, elle com 
todos nós outros fomos em busca da cruz, abaixo do rio, 
onde estava. Trouxemo-la dali, com esses religiosos o 
sacerdotes cantando diante de nós, maneira de procissão. 
Eram j a ali uns sessenta ou setenta delles, e quan
do nos assim viram vir, alguns se vieram metter debai-

t 
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Jto delia a ajudar-nos. Passamos o rio ao longo da praia, 
e fomo-la pôr onde devia ficar, que será do rio obra de 
dous tiros de besta. Entretanto, se ajunctaram bem cento e 
cincoenta ou mais. 

Erguida a crua corn as armas e divisa dc Y. A. que lhe 
primeiro pregaram, armaram aliar aos pés delia, e a i i disse 
missa o padre f r e i Henrique, a qual foi cantada e oífieiada 
por esses j a ditos. A l i estiveram com nosco a ella obra de 
cincoenta a sessenta delles, assentados em jiolhos assim co
mo nós; e quando veio ao evangelho, que nos erguemos to
dos em pé com as mãos levantadas, elles se levantaram com 
nosco, e alçaram as mãos, estando assim até ser acabada, e 
então tornaram a assentar-se como nós, e quando levanta
ram a Deus, que nos pozeinos em jiolhos, elles se pozeram 
todos também, e em t a l maneira socegados, que certifico a 
V. A. que nos fez muita devoção. E estiveram assim com 
nosco até ser acabada a communhão, havendo commungado 
esses religiosos e sacerdotes, o capitão, e alguns de nós ou
tros. Quando estávamos a commungar, alguns delles, por o 
sol ser grande, alevantaram-se, e foram-se, mas outros se 
deixaram ficar. Havia ura que mostrava ser de pouco mais 
de cincoenta annos, o qual também se deixou ficar, e chamava 
©s outros pera que ficassem e se junetassem, e acenando-lhes 
c fallando-lhes, ora lhes mostrava o dedo pera o altar, ora 
pera o ceo, como quem lhes dizia alguma cousa de bem, se
gundo a nós nos pareceu. 

Acabada a missa, t i r o u o padre a vestimenta de cima, 
e ficou na alva, c subindo-se a. uma cadeira j u n t o ao al
tar, aü prégou-nos do evangelho e dos apóstolos, cujo dia 
hoje é, tractando no fim da prégação deste vosso prose-
guimento tam saneto e virtuoso, que ainda causou mais 
devoção. Os que tinham ficado á pregação, estavam as
sim como nós olhando pera elle, e o velho a chama-los que 
viessem pera a l i , mis uns vinham, e outros ia;n-se. 

Acabada a prégação. trouxe Nicolau Coelho muitas 
cruzes de estaaho, que*lhe haviam sobrado da outra v i n 
da, e asscntoa-.se que era bem lançar-se a cada um a sua; 
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pera cujo fim sentou-se o padre f r e i H e n r i q u e ao pé da 
cruz, e ali a um e um ia lançando sua c r u z ao pescoço ata
da em um fio, fazendo-lh'a primeiro beijar, e e r g u e r as m ã 
os. Acodiram muitos a i s t o , e lançaram-se todas as c r u 
zes que seriara o b r a de quarenta ou cincoenta. geria bem 
já uma hora depois do meio dia quando tudo se c o n c l u i u . 
e nós viemos ás náus comer. 

O capitão trouxe comsigo aquelle mesmo que fez aos 
outros aquella mostrança pera o altar, è pera. o oéo, e um seu 
irmão com elle, aos quaes fez muita, honra, c deu ao primei
ra umacamiza mourisca, o ao outro uma camíza d e s f o u t r a s . 

E segundo o que me a mi e a todos pareceu, a esta 
gente não .lhe fallece outra cousa p e r a ser toda cbristã» 
senão entenderom-nos, porque assim tomavam aquilio que 
lios viam fazer, como nós mesmos; por onde pareceu a 
todos que nenhuma idolatria nem adoração tem; e bom cre
io que se V. A, aqui mandar quem mais entre el l e s de
vagar ande, que todos serão tornados ao desejo do V A. 
E pora isso, se alguém vier, não deixe logo de vir clérigo 
pera os bautisar, porque já então terão mais conhecimen
to da nossa fé, pelos dous degradados que aqui entre elles 
ficam, os quaes ambos hoje também eommiingaram. E n
tre todos estes que hoje vieram, não veio mais do que uma 
mulher jnoça, que assistiu á missa toda, Deram-lhe ura 
panno com que se cobrisse , e pozeram-lh'o derredor do 
corpo, porém ella ao sentar-se não fazia memória de o mui
to estender pera cobrir-se; assim, senhor, que a innocen-
eia desta gente é tal, que a do Adam não seria mais, quan
to á vergonha. Ora veja V. A. quem em tal innocencia 
vive, ensinando-se-lhe 0 que pera sua salvação pertence; 
se se converterão ou não. Acabado jsto, fomos perante 
elles beijar a cruz, despedimo-nbs, c viemos comer. 

Creio, senhor, que com estos dous degradados ficam 
aqui mais dous grutneteSj que esta noite se subiram des
ta náu no esquife, fugidos, os quaes não vieram mais, e 
cremos que ficarão aqui, porqup A? manhã, prazendo a De
us, fazemos daqui nossa partida. 

ê 
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Esta terra, senhor, me parece que da ponta que inala 
está contra o sul, até a ponta do norte, que daqui avistamos» 
será tamanha que haverá nella bem vinte ou vinte cinco lé
guas de costa, pela qual se prolongam, a espaços, grandes 
barreiras, ora brancas, ora vermelhas. A terra por cima é 
toda chã, e cheia de grandes arvoredos de ponta a ponta: 
toda a praia é plaina, chã, e muito fermosa. Pelo certão 
nos pareceu do mar muito grande, porque a estender olhos, 
não podíamos ver senão terra e arvoredos. Nella não po
demos saber nem lhe vimos até agora se haja ouro, nem 
prata, nem nenhuma cousa de metal, nem de ferro; porem a 
terra em si é de muitos bons ares, assim frios e temperados 
como os d'Entre Douro e Minho, porque neste tempo de a-
gora, assim os achávamos, como os de lá. As águas são 
muitas, e infindas ; de maneira que querendo-se aproveitar 
esta terra tam graciosa, dar-se-ha nella tudo, por bem 
das águas que tem. 

Porem o melhor que nella se poderá fazer, me parece 
que será salvar esta gente, e esta ha de ser a principal se
mente, que V. A. nella deve lançar; e não houvesse aqui 
mais que ter esta pousada pera a navegação de Calecut, is
so bastaria, quanto mais disposição pera nella cumprir e 
fazer o que V. A. tanto deseja, que é o acrescentamento da 
nossa sancta fé. 

E desta maneira, senhor, dou aqui conta a V. A. do 
que nesta vossa terra vi, e se algum pouco me alonguei, ella 
me perdoe, que o desejo que tinha dc vos tudo dizer, m'o 
fez assim pôr pelo miúdo. E pois que, senhor, é certo, que 
assim neste cargo, que levo, como em outra qualquer 
cousa, que de vosso serviço for, V. A. ha de ser de mim 
muito bem servido, a ella peço que por me •fazer singular 
mercê, mande vir da ilhs? de S. Thomé, Jorge de Soiro, meu 
genro, o que de lá receberei em muita mercê. Beijo as 
mãos de V. A. Deste Porto Seguro da vossa ilha da Ve-
ra-Cruz, hoje sexta-feira, primeiro dia de Maio de mil e 
quinhentos, O 

Pero Vaz de Caminha. 
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OS ÍNDIOS, 
POR F E R N Ã O DENIS. 

Descobrimento do Brazil, 

11 O anno de mil e quinhentos o sereníssimo rei de 
Portugal mandou á índia uma armada composta de algu
mas náus, e outros navios menores,' ao todo doze embar-' 
cações, indo por capitão-mór delia um fidalgo de nome 
Pedr'alves. Os navios deviam de i r bem providos de todo 
o necessário para dezoito mezes. Dispoz el-rei oue dez 
dos navios iriam a Caleeut, e os outros dous a uma terra 
chamada Çofala, que fica no caminho de Calecut, para tra-
ctarera de cousas de commercio. No dia 8 dc Março da 
era sobredita, que succedcu ser mn domingo, desceu a ar
mada a duas milhas da cidade a trai bgar chamado Ràs-
tello, onde está a igreja de Santa Maria de Belém. Veio 
ali el-rei em pes3oa para entregar ao capitao-mór o es
tandarte da armada, a qual partiu para o seu destino com 
ventos de servir, segunda-feira 9 de Março. A 14 do 
mesmo mez singrava a armada diante das Canárias, e a 22 
costeavaas ilhas de Cabo-Verde. A 23 desgarrou um dos 
navios, do qual nunca mais se soube parte alguma. Em 
fira, a 24 de Abril, quê foi quarta-feira da oitava de pas-
choa, houve a armada vista de uma terra, com que recebe
ram todos grande contentamento. Sahiram os navegantes 
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em torra para verem qual fosse, e acharam-n'a bem som-
breada de arvoredos, e mui povoada de gente que descor-
r i a pela praia de uma parté para outra. Ançorou a arma
da junto á fóz de um pequeno rio, e o capitão-mór man
dou incontinenti pôr um batei no mar para se ver a qua
lidade da gente, que eram homens de côr trigueira, bem 
dispostos, e nus inteiramente, como haviam nascido, sem 
disso mostrarem pejo algum. " 

Ta l é a narração ingênua e sincera da expedição que 
deu o Br a z i l á coroa poi tugueza, Para dar mais relevo 
a todo o imprevisto deste grande acontecimento, preferi
mos a todas as outras, esta tam simples e chã do piloto de 
Pedr'alves Cabral, que Ramusio nos conservou e fcrans-
m i t t i u , mas que outros muitos historiadores tantas vezes 
alteraram, .\ 

Se ha L i cousa que possa dar uma idêa ajustada da 
simplicidade com que então se effectuavam os acontecimen
tos históricos mais fecundos em resultados, certo são es
sas fontes primitivas, e cb.ronieas contemporâneas, que nar
ram sem exageração os façtos antes, de se., acharem elles 
implicados em circumstancias estranhas .ao assumpto prin
cipal. 

E assim como temos a relação sincera da expedição, 
a da descoberta também nos foi transmittida por uma tes
temunha ocular, que o auetor da presente noticia deu a 
conhecer em França, primeiro que qualquer outro.. A l 
guns dias depois do descobrimento, e em presença de mna 
natureza cuja fecundidade tanto lhe aprazia assignalar. Pe
l o Vaz de Caminha, escrivão da armada, narrava a e l - r e i 
tudo quanto se havia passado, e o speciaculo que ainda 
tinha diante dos olhos. " O que prendeu logo a nossa at-
íeução, escrevia elle, foi um monte elevado e redondo, ao 
sul do qual se avistava uma serie de collinas, cujo recos-
to coberto de arvoredos, se abaixava e inclinava suave
mente para a planície, -O almirante, lhe deu o nome de 
Monte Paschoal, por ser oitava de paschoa, e á terrarC-ir-. 
euinvisinka o de Vera-Cruz " i a L. o^j m t t m 



Aqui temos pois a terra senhoreada pelos Pbrtii^iêzW, 
por quanto naquelle tempo desembarcar c tomar posso era 
tudo a mesma cousa; e aqui a temos igualmente designa
da por um nome venerado dos christãos, o qual todavia 
nào conservará muitos annos, impondo-lhe o commercio 
brevemente outro diverso. 

Façamos agora como os antigos viajantes, e assista
mos ás suas entrevistas com os indígenas: Este primei
ro acto de possessão revela o que quer que soja de cara
cterístico, que tem escapado a todos os historiadores, e de
riva do gênio intimo das duas nações, então pela pri
meira vez postas em presença uma da outro. Dous ha
bitantes de Vera-Cruz são aprehendidos, e conduzidos pe
rante Cabral. 

( Aqui reproduz o auetor os pormenores da primei
ra entrevista que j á vimos na carta de Fero Vaz de Ca-
minha, e depois continua,) 

E' necessário confessar que aqui nada se viu do que 
costumava assignalar a chegada dos Europeus a outras par
tes da America; nem os indígenas do Brazil se persuadem, 
como, os do Haity, Cuba, e México, que estão na presen
ça dos deuses. Esta raça parece a um tempo mais forte, 
e mais altiva, e por nenhum- modo se humilha ante a pom
pa europea, E se alçrumas horas apoz esta entrevista tam 
estranha para elles, lhe sobrevém o somno, deitam-se a 
dormir tranquillainente no meio dos estrangeiros, sem ou
tro cuidado mais què o de não maltractarera os seus orna-
tos de plumas. 

No sabbado seguinte, entrou-se a bahia, que maiá 
tarde se ficou chamando de Porto-Seguro. A armada deu 
fundo, fez-se conselho, e entre outras cousas, acordou-se 
•que os dous índios seriam repostos em terra. E assim 
se poz por obra, depois de os bem festejarem e presentea
rem. 

Havia naquelle tempo alcançado a politica d'el-rei o 
grande proveito que se podia tirar de interpretes babeis 
lançados nas regiões que cada dia se iam descobrindo; o 
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dahi não partia armada, que não trouxesse a seu bordo 
alguns réos eondemnados a degredo, porém ao mesmo tem
po homens entendidos e expertos. Ura mancebo de nome 
Affonso Ribeiro foi escolhido para acompanhar os dous ín
dios até a sua aldêa, e para ali ficar com os Tupiniquins, 
que assim se chamava aquelle povo, como depois se veio a 
saber. Desde então travam-se relações entre os Europe
us e os selvagens,' posto que estes acolhessem a principio 
o degradado com sua tal qual desconfiança e temor. Os 
Portuguezes começam de ir á terra, misturam-se com os 
selvagens, penetram até a sua aldêa, e escambam as suas 
armas e adereços por cascavéis e outras infindas bagate
las; e o drama eterno representado nas primeiras relações 
das duas raças prefaz-se ali da mesma maneira que era 
tantos outros logares, sem que destes começo3 se possa au-
gurar de nenhum modo o que mais tarde havia de succe-
der. 

Não é nosso propósito reproduzir aqui todas as sce-
nas e pormenores dessas ingênuas e curiosas entrevistas, 
bastando dizer-se que tudo se passava tranquillamente, 
bavendo-se Pedi^alves Cabral em tudo com rara intelll-
geneia, e com humanidade mais rara ainda naquelles tem
pos. Nem só a violência não veio perturbar aquellas pri
meiras relações, senão que propondo-se em conselho o 
alvitre de tomar dous índios para os mandar a Lisboa 
no navio de Gaspar de Lemos, que tinha de voltar, o almi
rante o regoita nobremente, e assim ao receber o rei a 
noticia da grande descoberta, não receberá também a da 
violação da hospitalidade. . • 

Deste modo, e graças á moderação de Pedr'alves, o tem
po desta breve estação que os Portuguezes fizeram na cos
ta, passou-se na maior paz e harmonia. Agora celebra-
se a missa em uma ilhota 'da bahia, e os. índios, congre
gados ao som da janubia, travam danças sagradas dian
te do altar: e pouco depois, o almoxarife Diogo Dias, ho
mem folgas ao e divertido, acompanha-se de um tocador 
de gaita, e mette-se desasorabrado pelo meio dos índios 
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dançando por seu turno diante delles, o com eHegi Pa
receu-nos até, acrescenta Vaz de Caminha, que elles se 
compassavam pelo instrumento. Diogo Dias lhes fez mil 
voltas pelo chão, e entre outras o salto real, no que-elles 
receberam grandíssimo contentamento." 

Singular imprevidencia de povos infantes ! Em quan
to os Tupiniquins se "desenfadam nestas scenas alegres 
e risonhas, dispõe-se o acto mais serio e solemne, sem 
que elles deêm a menor fé disso. Eis ali esta abatida 
uma arvore das suas florestas, delia se afeiçôa uma cruz, 
e elles vão beijar de companhia com os Europeus o signal 
que ha de um dia annunciar a perda cia sua independên
cia ! Ouçamos ainda o que diz Vaz de Caminha: " A 
cruz foi erigida com as armas e a divisa de V. A.: e ao 
pó delia um altar, em que o padre Henrique celebrou a 
missa, assistido dos mais religiosos. Cerca de sessenta 
selvagens ali estavam postos de joelhos. Pareciam mais 
que attentos a tudo quanto se praticava; e quando, no evan
gelho, nos levantamos todos, erguendo as mãos para o céo, 
elles fizeram o mesmo, esperando, para se tornarem a 
ajoelhar, que nós voltássemos a esta posição. Posso cer
tificar a V. A. que ficamos assaz edificados da maneira 
como se elles houveram " 

No dia seguinte a armada deu á vela, e Ramusío nos 
refere que os dous degradados, vendo apartar-se os seus 
compatriotas, verteram lagrimas amargas, que os pobres 
índios procuraram enxugar...... 

Exame das primeiras raças que povoaram o BraziL 

Taes com pouca difierença se mostraram os America
nos que Pedr'alves Cabral achou estabelecidos na costa 
oriental do Brazil; c taes foram os principaes aconteci
mentos que assignalaram a presença dos Europeus. A 
tarefa que temos agora a desempenhar é mais difficil, e 
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consiste em formar, pela união dos principaes traços e fei
ções, um juizo completo de3tas raças, das suas idéas re
ligiosas, do seu desenvolvimento intellectual, e da sua ci
vilisação que começava a debuxar-se, prestes a contrahir 
per si mesma o cunho original que deveria caracteri-
sa-la, se cm seu berço não fosse tam rudemente contras
tada por um golpe estranho. Esta matéria sempre foi obje-
cto de particular e3tudo nosso, e a discussão delia invol -

ve uma questão cheia de interesse, e que j á não é licito 
preterir quando se tracta dos começos de ura povo: fal
íamos aqui das raças e das suas origens, 

Reinava outr'ora entre os melhores historiadores es
te preconceito—que desde as terras polares até o estrei
to de Magalhães, a raça americana não offerecia no seu 
todo traços distinetos apreciáveis, e que não era possível 
subdividi-la, sem gravíssimo erro. Estes primeiros es
criptores só attentavam para o todo das feições, resulta
do ordinário do clima, ou da influencia de uma raça do
minante. De continuo prcoccupados pelas idéas dos an-
tigos ; que renovavam sob formas poéticas^ e invariavelmen
te guiados pelos livros sanctos, remontavam á primeira 
dispersão do gênero humano, e d'umas para outras hypo-
theses , chegavam porfnn ás conclusões mais disparata
das, achando sempre nas analogias quasi invariáveis- d'ura 
mesmo período de civilisação, factos que, recebidos sem 
exame, os arredavam cada vez mais da probabilidade his
tórica. • • • • • '. ' • -L-

Não é sem desígnio que empregamos aqui uma expres
são consagrada pela duvida. Até o presente nada está 
ainda averiguado na historia das origens americanas, e as 
mesmas, observações a que ellas tem dado logar, são mais 
que muito incompletas. Sabe-se apenas que j á se não de
ve classificar sob o mesmo typo essas tribus numerosas 
que vagueavam por toda extensão do Novo-Mundo, e que 
não é nem justo nem rasoavel enxergar por toda parte, 
e em todas ellas, uma mera subdivisão da raça mongob 
J á se não pôde duvidar de que por uma observação es-
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crupulosa se descobriram differenças notáveis quer nas fei
ções do rosto, quer na configuração do craneo; e assim 
marchasse a passo igual o estudo dos monumentos primiti
vos, das grandes tradições, e das linguas, que se poderiam 
emfira assentar bazes sólidas para servirem de ponto de 
partida ao phiíosopho e ao historiador. 

Talvez não tarde muito a prova de que a povoaçâo 
da America operou-se simultaneamente em diversos pom 
tos, e por meio de raças diversas; as quaes talvez subju
garam outro povo autochtono, cuja primitiva origem j á ago
ra não é possivel rastrear. E não será de todo sem sur-
preza que nos veremos então obrigados a- volver, pela sci
encia e pelo raciocínio, a muitas das idéas que o século 
X V I havia adoptado a priori, e sem discussão, unicamen
te guiado pela sua fé sincera nas tradições religiosas. J á 
o exame attento dos grandes monumentos de Palenque 
e a descoberta de certas antigüidades na America do Norte* 
não menos que diversas etymologias verificadas por M . 
liumboldet, vão dando oceasião a repetir-se o nome dos 
Phenicios e Carthaginezes. J á estes grandes povos, cu
jas tradicções nos são tam pouco conhecidas, se começam 
a ter pelos primeiros exploradores da America. Isto po
rem em nada desdoura a gloria real de Colombo, tornam 
do apenas questionável a prioridade da sua descoberta; 

Não queremos tomar a nós a discussão desta matéria 
em toda a sua amplitude, que nem nos sobra o tempo, nem* 
estamos em, posição do poder estudar a origem de monu
mento algum; mas pareceu-nos sempre lançar aqui as pri
meiras bases delia; porque, dado que análogas por certos 
costumes e tradições, eram todavia bem distinetas as du
as raças que senhorearam todo o littoral do Brazil. Pela 
cor da pclle, e pelo todo das feições, pertencerá uma dei-
las á raça mongol; aí outra, para nos servirmos das expres
sões de um viajante que levou a exactidâo até o escrúpu
lo, dará a ver na sua orgamsaçâo o qüe quer que seja de 
tom dos ramos menos nobres da raça caucasiana. Bem se 
*ê,.qne designamos os Tappyas, e. toda. osse, multidão dc 
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índios que fallavam a lingua tupica. Falíamos dos venci
dos e dos vencedores. Seguiremos a nova lei adoptada 
pelos modernos historiadores, o tractaremos em primeiro 
logar cia raça mais selvagem e mais infeliz, ajudando-nos 
da tradição conservada pelos mesmos índios. 

Muito antes da chegada dos Europeus, porém em uma 
epocha cuja data não é possivel fixar de um modo posi
tivo, uma raça essencialmente guerreira, e que vivia quasi 
somente da caça, oecupava todo o litto r a l desde o Prata 
ao Amazonas. Era esta raça autochtona ? viera do norte % 
iòra ella que só de per si subjugara aquelles Tabajaras 
que reclamavam- a prioridade na dominação do paiz, e usa
vam de um nome que queria dizer—se?ikores da terra 1 
São cousas que já não é possivel averiguar, pois á mes
ma tradição dos índios é mais que muito obscura em tu
do quanto respeita a essas emigrações suecessivas das p r i 
mitivas hordas. 

Comoquerque seja, os Tapuyas se mantiveram lar
gos séculos no magnifico paiz que oecupavam, e é isto ao 
menos o que indica a tradição como provável, em falta da 
certeza histórica. Cada uma das setenta e seis tribus de 
que se compunha a nação, havia adoptado o seu nome par
ticular; mas o nome genérico de toda a raça é ignorado, 
pois o de Tapuya, que quer d i z e r — i n i m i g o — , havia sido 
imposto aos dominadores da costa, pelas numerosas tribus 
que. os cercavam, mais adiantadas na civilisação, não da
das exclusivamente á caça, e já um tanto conhecedorae do3 
benefícios da agricultura. 

Talvez houvesse nisto alguma questão de raça,'como 
já tivemos oceasião de indicar; talvez esta animosidade pro
viesse da antipathia rancorosa que divide os povos selva
gens, sempre que alguma differença physica assaz distin-
cta vem aggravar as causas reaes de odio e inimisade, 
que se dão de ordinário entre elles. 

Postoque exista uma analogia notável entre todas 
as tribus do littoral e do sertão, é certo que os Tapuyas,' 
mais que qualquer Outra nação americana, guardaram o 



• cunho selvagem tio typo n f i i p . Tinham as' maças cb 
:rosto salientes, e o angulo do olho remontava para as fon
tes. Eram baixos e reforç rios, e a côr da pcdle, bem que 
em geral aeobreada, mitigava-se em certas tribus, a pon
te de se aproximar ao branco. Os cabelíos lizos e negros 
desciam pelas espaduas, e a acrodibumos a Roulox Baro, 
em certos povos, eram tam cog^pijc.s e profusos, que eqüi
valiam a uma vestidura, P i i ravam -se de urucú e geni-
papo, como tantas outras nações da America; e tendiam o 
lábio inferior, no qual intro duziam um leve batoque de ma
deira, um pedaço de reziua, ou um disco de esmeralda, 
ornamento este que avaliavam em. grande conta-, e por ne
nhum preço escarabavam. 

Na sua grosseira ordem social, parece que os Tapuy
as punham inteiramente ã mercê de adivinhos privilegia
dos a sorte das suas tribus; c bem que tivessem chefes 
ordinariamente hereditários, pode-se dizer que viviam su
jeito s a uma espécie de tlièòcracia. A Cpocha solemne em 
que se devia furar o beiço das crianças, ( bapíismo de san
gue imposto áquelles que alguma hora deviam afírontar 
os maiores perigos ) a marcha que devia seguir a t r i b u , 
o ponto em que havia de para * o tempo das festas è banque
tes soíemnes, tudo regulavam os adivinhos, sem dar ao che
fe outra conta, que não fosse a da sua liv r e inspiração. 

Um caracter lamentável e funesto domina em tudo 
quanto respeita ás crenças religiosas deste povo. Os Ta
puyas queixavam-se" a todos os viajantes dos gênios que 
os atormentavam. Segundo elles,' Houcka, chefe da hie-
rarchia dos demônios, exigia que o implorassem com mis
tério, e de ordinário se mostrava duro e surdo ás rogati-
vas. Era bem simples o culto que se lhe prestava. Uma 
cabaça vazia, com algumas pedrinhas dentro, repousava á 
maneira de íabornaculo debaixo de um cobertor de al
godão; e quem queria implorar o gênio, vinha soprar al
gumas baforadas de tabaco pela abertura superior. Este 
ridiculo tabernaculo tinha uma importância immensa em 
todas as nações, de qualquer raça que fossem; e todas 
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eílas o adoravam sob o nome de maraeâ, emblema sym-
bolico da divindade. Depois da extincção das grandes 
nações, o seu culto propagou-se nas regiões do norte, sen
do certo que os mesmos índios já christãos volvem de vez 
em quando a adora-lo em segredo. Entre os Tapuyas» 
uma tribu poderosa tomava o nome de Maracá, e devia de 
ser sem duvida a na o |g §agrada, pois que ura raanuscrb 
pto da Bibliothcca real, que attribuiraos a Francisco da 
Cunha, (1) a dá situada junto a S. Salvador, região p r i 
vilegiada, que parece ter sido outr'ora a metrópole selva
gem das nações indianas. Ou este instrumento servisse sor 
mente para compassar as danças guerreiras, ou representas
se a divindade, o certo é que o nome de inaraeá, mais ou me
nos alterado, se encontra em uma infinidade de denomina
ções. Entre os Tupis, que o receberam sem duvida dos Ta
puyas, o seu uso era mais geral, e menos misterioso. Era 
uma cabaça de forma oval, enfeitada de pennas de arara, ver
melhas e azues, atravessada por um cabo igualmente en
feitado, e tinha no bojo alguns cascavéis ou grãos so
noros, que chocavalham, ao sacodir-se o sagrado instru
mento. 

Se houvermos de dar credito a Barleeus, que infeliz
mente observou os Tapuyas já na sua decadência, mas com 
grande attenção, estes povos tinham crenças religiosas, 
que se transmittiram aos Botocudos, seus descendentes. 
Parece que veneravam certos astros, com especialidade a 
constellação da grande ursa. Criam na immortalidade da 
alma, e na felicidade eterna, sal vo quando o morto era vi-
ctima de algum funesto aeeidente, que em seu conceito re
velava a cólera da divindade; mas no caso contrario, a alma 
se dirigia para o oceidente, e. chegada a uns brejos som
brios, assaz parecidos, diz- Barleeus, ao inferno dos antL 

(1) Alias Gabriel Scares de Souza, verdadeiro auetor 
do Roteiro do Brazil, como deixaram provado as doutas 
investigações do Sr. Warahagen, e já reconheceu o pró
prio M. Fernão Denis, 
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gcs, era julgada, e depois transportada á margem op-
posta por um demônio que lhe dava direito de entrada 
cm um logar encantado, onde o mel, os fruetos, e a caça 
proporcionavam perennes delicias ao selvagem bem-aven
turado. Era acaso líoucha a personificação da divindade 
infernal, e juiz supremo? Não o podemos decidir, com os 
dados imperfeitos que possuimos. O que ha de averigua
do é que, segundo aquellas crenças, «lie se revelava por 
ordens immcdiatas, que os adivinhos interpretavam a seu 
talante. A darmos fé ás antigas relações, esses oráculos 
se mostravam formidáveis, revelando-se ordinariamente 
entre horríveis convulsões do adivinho: uma voz sinistra 
annunciava, por exemplo, a derrota da tribu,. e ás vezes 
uma mascara de aspecto terrível rebuçava o propheta que, 
despedindo o fumo do sagrado pettime pelas ventas e pe
la boca, pronunciava o oráculo no meio desta estranha ce-
remonia, por ventura mais filha da exaltação e do delí
rio que do embuste. 

Encontram-se na historia das nações americanas cer
tos usos tam espantosos, e tam fora de tudo o que se con
ta dos mais povos, que não é possível explicá-los senão 
polo exame de certas superstições religiosas mal compre-
hendidas ou falsamente interpretadas. Não foi pois sem 
desígnio que esboçamos este ligeiro quadro das crenças 
do povo decahido, antes de recordar esse costume estra
nho que o distinguia entre as nações do Brazil, e que te
ríamos desejo de regeitar como uma das fábulas propala
das durante o X V I século, se á sua existência não fosse 
attestada por tantas testemunhas oculares, acordando-se, 
a tal respeito as narrações mais ingênuas e singellas.-— 
Não está bem provado que todas as tribus cie Tapuyas fos
sem anthropophagas em toda a extensão da palavra, isto 
é, que devorassem os inimigos sacrificados á sua vingan
ça; mas que os do Rio-Grande devoravam os seus pró
prios guerreiros que falleciam de morte natural, é cousa 
que não soffre duvida. Estes horríveis festins se regu
lavam por uma estranha hieraechia; os chefes devoravam 



os chefes,- os guerreiros a simples guerreiros, è a mãe quo 
perdia o filho, .lavada em lagrimas e arrancando gritos las-
timosos, não lhe dava todavia outra sepultura que o pró
prio ventre. E ainda mais que isto, os osses dos mor
tos cuidadosamente conservados, eram pilados com o mi
lho, e serviam á mantença da tribu. Durava o luto tan
to, quanto os espantosos, fesLins. Conta-se também que 

N os cabellos não escapavam a estes estranhos banquetes, 
e que misturados com o mel , eram servidos nos fúne
bres repastos. Querem ainda alguns que os mesmos Ta-
puyas, chegados á ultima idade, se ofiereciam espontâ
neos em holocausto, e que os filhos os matavam e co
miam. Bom que não faltem .citações para comprova-lo, 
temos este costume por menos averiguado. 

Sem procurar explicar estes ritos formidáveis de an-
thropophagia,. nem achar rasão plausível a uma cousa que 
talvez derive inteiramente do sombrio delírio de algum fal 
so adivinho, é comtudo rasoavei suppor que os Tapuyas 
entendiam encorporar á sua, a substancia dos parentes, ca
pacitados de que sem esta terrível ceremonia não poderiam 
elles gosar da bem-aventurança eterna. Fois que esta 
obra deve ser um repertório completo dos costumes do 
todos os povos, (1) era-nos indispensável tractar do mais 
repulsivo e espantoso de todos elles, E uma vez ad-
mittido, cumpria achar-lhe uma explicação, e esta se en
contra naturalmente, na marcha singular do espirito hu
mano, que concilia muitas vezes as ideas mais tocantes 
com' os usos mais abomináveis. 

Os Tapuyas não eram todavia o único povo dado a 
este costume, senão cambem uma nação da Guyana, quo 
çra talvez uma das suas tribus, e mais um povo j á ci
vilisado da .ilha de Sumatra, na Asia. Os Battas não 
só matávamos seus .anciãos, mas durante o medonho sa-

(1) Este opusculo de M, Fernão Denis sobre o Brazil 
fàz parte de uma grande obra sobre a historia e descripçã r; 
de todos os povos. 
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crifícío cantavam urnas copias elegíacas, cuja "letra era 
que, colhido o fructo, devia abater-se a arvore. 

Outro uso assaz notável distinguia ainda 03 TapuyaS 
dos mais habitadores do Brazil, e vinha a ser, que se 
os adivinhos ordenavam a mudança do local do acampa
mento, ou se os jogos sagrados começavam depois da re
feição da noite, tomavam os maucebos um pesado madei
ro, e despediam a correr até que, obrigados da fadiga, pas
savam a carga a outros guerreiros. Eram vistoriados os 
que despejavam maior extensão cie cammljo, e de ordiná
rio assentava-se o novo acampamento no local attingido 
pelos mais destros corredores. Esta justa singular con
forma-se com outro costume dos índios Bagres do Sul, 
dos ema es refere Mr. Debret que tomam os feridos no 
campo da batalha, e os põem ao abrigo dos perigos, trans-
portando-os com rapidez para fora do logar onde o com
bate anda travado. Durante a paz, fazem um exercício 
assaz semelhante ao dos Tapuyas, e sem duvida a mes
ma necessidade gerou um uso igual em dous povos di
versos e distantes. 

• Sem embargo de alguns grandes, traços de semelhan
ça physica e moral, não constituíam os Tapuyas uma na* 
çao homogênea, ainda no tempo da sua maior prosperidade. 

Se houvermos de dar credito a Si mão de Vaseon-
cellos, observador assaz exaeto, as setenta e seis tribus 
tapuyas fallavam não menos de cem línguas diversas, e 
esta variedade, no meio habitual de communicação, veio 
a ser, com o andar dos tempos, «ma das causas mais for
tes da dispersão do povo dominador. Ódios sanguinclen-
tos retalharam depois estas hordas errantes, de modo que 
quando os Tupiaes, povos da raça potentissima dos Tu
pis, determinaram de os lançar fora do território que oc-
cupivam, os Tapuyas não tiveram força para resistir-lhes. 
De resto, neste acontecimento, alias tam obscuro, da his
toria do Novõ-Mundo, parece haver-se cumprido aquella 
grande lei social, em virtude da qual ao povo caçador suo-
eede o povo agricultor. 
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Hão quer isto- dizer que vamos achar nos vencedo
res dos Tapuyas. leis e hábitos sociaes mais bem combi
nados que naquelías tribus vagabundas,, pois quo esfou-
tras também não haviam completamente comprehcndido as 
vantagens da associação, e d'um systema regular de vi
da sedentária e agricola; porem as numerosas populações 
que começaram então de oecupar o littoral, tinham pelo 
menos uma lingua commum, e se regiam quasi pelo mes
mo theor- de governo. Entre os Tupis, os ódios de tribu 
a tribu eram meno3 freqüentes, não se dava tanta fé aos 
adivinhos, e algum logar fértil, se acertavam com elle, 
era morada para tres annos ao menos. Sabiam os Tupis 
estimar o grande preço da tal qual agricultura que t i 
nham, e o quanto sobrelevavam a mandioca, o inhame, © 
o milho aos proventos da caça, por via de regra tam precá
rios. Em uma palavra, pareciam mais adiantados na-

\J sua organisàção social, talvez pelo só facto de perten-
N\ cerem a uma raça menos supersticiosa, e mais providen-

! te. E nada menos foram as tribus dispersadas que ganha* 
ram mais com a marcha dos acontecimentos; pois não ficaram 
expostas, como os Tupinambás, á acção da civilisação eu
ropeu; e quando, mais tarde, as nações do littoral foram 
aniquiladas,, reappareceram ellas, em um estado, sem du
vida mais bárbaro, porem muito mais bem dispostas para 
receberem a civilisação, já então melhor dirigida. 

Mas donde sahiu esta mesma nação invasora dos 
Tupis ? que origem tinha, e que marcha seguiu na sua 
emigração? Quer-nos parecer que das regiões tempera
das do sul desceu ella para os trópicos, oriunda de uma 
raça que talvez houvesse recebido algumas noções gros
seiras da civilisação nas vastas- planície» que se estendem 
até o Chili. Azara, enumerando as nações ribeirinhas do 
Prata, menciona os Tupis; e nos mythos da religião tu-
pica vem o destino das almas bem-aventuradas, que va-
gueam pelos -Andes fóra. Factos semelhantes não se de
vem arriscar sem grande circumspecção; todavia se os bem 
examinarmos, já nos não hão de parecer destituidos de 
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toda a probabilidade. A lingüística também vem em nóS-
«a ajuda, porque a língua geral que fallavam as mais 
das nações da costa, ao tempo da chegada dos Europeus, 
-não era senão um dos dialectos da lingua dos Guaranis] 
povo que de ha muitos séculos demorava nas regiões do 
Paraguay. 

Segundo a tradição mythoíogica conservada por Vas-
•concellos, a primeira emigração para as costas do Brazil, 
effeetuou-se junto ao Cábo-Frio, promontorio que no tem
po em que floresceu este historiador, lograva ainda uma 
torta celebridade religiosa entre os índios da costa. Maà 
os mesmos índios referiam que o paiz fora achado deserto, e 
a primeira família o occupara sem opposição alguma, a-
té que por uma desavença pueril entre duas mulheres, se 
dispersou a tribu logo nos seus coraeços. E' possivol quo 
s ja esta a forma emblemática do que se passou na p r i 
meira erupção, e este mythp referido aos Europeus tal
vez seja destinado a representar a emigração das tribus, 
depois que a necessidade, ou a discórdia as obrigou â 
divisão. A supposição é plausível, mas semelhante pon
to duvidamos que possa jamais ser completamente ave
riguado. 

No Brazil encontraram os Europeus por toda par
te .muitas nações que conservavam o cunho da sua pri
meira origem, e que posto inimigas entre si, tinham a 
mesma lingua, e a mesma. religião. Tudo isto é perfei
tamente análogo ao que aconteceu na America do norte 
€ m uma multidão de tribus errantes, todas oriundas do 
povo leni-lenape, que chamavam e tinham por avoengo, 
bem que a certos respeitos se houvessem modificado do 
um modo prodigioso. Assim, os Tupinambás, os Tupi. 
niquins, os Tnpiaes, e outras muitas tribus, conservavam 
a raiz genérica do grande nome, em tanto que outras, co
mo os Tamoyos, os Cahotés, a tinham abandonado; mas 
a religião e a lingua formavam um nó, que constante
mente se fazia sentir. Não resta duvida de que a raça 
dos Tupis formava dozes eis. nações ao longo da costa,, ca-



da uma das quaes tinha os seus limites assígrialados. Os 
Tupinambás constituíam no Brazil a nação preponderan
te. A esta pois examinaremos de preferencia; mas antes 
de descrever os seus costumes, vejamos como se ella es
tabeleceu na metrópole, e senhoreou-se do Recôncavo.- < 

E> muito provável que a raça dos Tupis, desem
barcando nas proximidades do Rio de Janeiro, se encon
trasse com a dos Tapuyas, e temesse ataca-la, pela 
julgar muito formidável. Dahi se derramariam- os Tupis 
pelo interior, e seguindo o curso dos rios, e tirando delles a 
sua subsistência, viviriam algum tempo deste modo. Fm 
então que, segundo a tradição oral de alguns velhos quo 
transmittiram este- grande facto histórico a Francisco da 
Cunha, a tribu formidável dos Tupiaes avançou- do in
terior para o Recôncavo, onde depois se fundou S.. Salva
dor, e lançou dahi para sempre os primeiros domina
dores. Ao que parece, não conservaram por multo temr 
po este beilo paiz, porque os Tupinambás, descendo das 
regiões alem do S. Francisco,, atacaram os Tupiaes,. á 
beira-mar, e os forçaram a buscar de novo< um asylo-
no interior... Aqui acharam os Tupiaes os seus antigos 
inimigos, e os recalcaram mais para o sertão, de modo 
que uma triplico zona de tribu? inimigas se agitava por 
toda parte nesta bella porção da America, e faziam iraiaa 
ás outras uma guerra sanguinolenta, cujas alternativas 
nos são pela maior parte desconhecidas. 

Não era maior a tranqüilidade no littoral,. pois que 
os Tupinambás, depois de haverem tomado o Recôncav o, 
se dividiram também; sendo ] arte para a discórdia no 
ineio deste povo bárbaro um drama igual ao que deu 
assumpto á Iliada. Uma rapariga de certa tribu da ilha 
de Itaparica foi raptada pelos habitadores do local on
de depois se edificou a cidade da Bahia; e dahi accen-
deu-se uma guerra terrível. Os partidos contrários es
tavam, pelo dizer assim, á vista, apenas separados por 
uma legoa de distancia. Cada dia se encarniçava mais 
a guerra, e a nação ficou para todo sempre dividida. 
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No tempo de Francisco da .Cunha ainda um dos ilheog" 
da bahia se chamava Ilha do Medo, porque os dous par
tidos se rebuçavam alternadamente nos mangaes que a 
orlam, para dahi saltcarem de improviso as canoas inimi
gas que navegavam naquellas paragens. 

Os Tupinambás que passaram á ilha de Itaparica, 
diz positivamente o Roteiro, povoaram as margens do 
rio Jaguaribe, Tenharia, e a costa dos Ilheos (e nós a-
junetaremos que provavelmente foram até o Rio, pois foi 
lá que Lery os encontrou em 1655, e com elles viveu). 
E tam entranhavel odio conceberam contra os seus anti-. 
gos concidadãos, que ainda hoje (1587). as relíquias das 
duas nações, tornadas-contrarias, se detestam, e andam 
em continua guerra, sendo tamanho o seu odio que se a-
C ÍSO encontram alguma sepultura, desenterram o cadáver, 
e o affrontam por mil modos, No tempo em que os Por
tuguezes vieram povoar 0 Jaguaribe, houve um grande 
ajunetamento de diversas aldeas, para desenterrarem mui
tos cadáveres com grandes ceremonia3, e mudarem de
pois dc nome. " 

Esta ceremonia era um costume supersticioso que ex
plicaremos mais adiante. 

Nos povos primitivos sempre o nome foi cousa de 
grande importância, quer para os indivíduos, quer para a 
nação; a sua significação symbolica é dc ordinário a in
dicação de uma grande preeminencia; pelo que explica
remos o da raça primitiva, antes de passarmos á des-
cripção dos usos. 

Segundo Vasconcellos, tupã ou tupan, significava l i t -
teralmente a excellencia terrifica, nome que os Tupis to
maram em grande parto para si, e cuja raiz se encon
tra a cada passo. Quanto ã denominação de Tupinam
bás, sem procurar explica-la, diremos que ella tem varia
do de um modo estranho nos divei-sos viajantes, escreven
do mas Topenamboux, outro3 Tapinambos, outros Toupi-
nambas, e finalmente um viajante francez do décimo sex
to século, notayel pela sua grande exaetídão—Tououpi-



j&ambaoutt. Não ©bsíanté a singularidadedestaorfchogni.-
jcihia, ta'vez soja oli.i a melhor, e a mais digna de preferir
ão, visto haver-nos sido trausiraitida por uma relação 
írancezi de uma epoeha em que so não alteravam os no
mes. Mas como pode ser que eiia íbsse usada somente 
no antigo território do Rio de Janeiro, continuaremos a 
eervir-nos do nome j á consagrado. 

Quem quizer ter dados positivos sobre as antigas u* 
sauças dos Tupinambás, já não poderá hesitar, pois ha 
de necessariamente, e em primeiro "logar ir beber nas 

.fontes allem.ãs e francezas, isto ó, em Hans-Stade, Lery, 
Cláudio d'Àbevillo, e Ivo d\Evreux. O primeiro, que foi 
prisioneiro dos selvagens durante nove mezes, e teve sem
pre a morte diante dos olhos , assistiu aos festins dos 
guerreiros anthropophagos, em que esteve a pique de fh 
gurar como victirna, e observou muitos dos seus usos ; 
os outros eram refugia-los ou missionários, que se met-
tcram com os índios ou para, pedir-lhes asylo, ou para 
converte-los. Ao cabo do alguns annos, sujeita Lery a 
Hans-Stade a uma espécie de contraste, e acha a sua exa-
ctidão admirável. Ao testemunho destes auetores junta
mos o de um Portnguez que viveu d^zesete annos no 
Brazil. Por mais estranhos que pareçam certos factoS, 
especialmente os que dizem respeito á anthropophagia , 
não é possivel comtudo pô-los em ctttvida, ou controver-
íe-los. 

Caracteres physicos. do$ Tupinambás, 

Quanto á estatura, parece que esta raça não rece
beu maior desenvolvimento que a nossa; mas a sua força 
muscular era superior em certos exercidos, e Lery falia 
com admiração dos arcos immensos que os Tupinambás 
de Guanabara manejavam com a maior facilidade, em 
.tanto que o mais hábil archoiro europeu mal poderia 
servir-se do de um infante de doze annos. Como os in
dígenas de hoje, faziam aquelles marchas prodigiosas sem 
fadiga, e ciam tam destros a nadar, que se gabavam 



de poder passar uns poucos de dias n'agoo. Postoquo 
o celebre P e r o n provasse, em ti i e s e g e r a l a i n f e r i o r i d a d e 
da força dos povos selvagens, ccmparando-os comnosco, a 
conclusão deste sábio não é t o d a v i a a p p l i c a v e l a q u i . E' do 
crer oomtudo que no exercício c o n t i n u o , t a l como o reque
rem os trabalhos da a g r i c u l t u r a , os índios se m o s t r e m i n f e 
riores, e até não faltarão íactos que o provem. Os T u p i -
n a m o á s em geral t i n h a m a p e i l e acobredda, mas a l g u n s ha
v e r i a de cores mais m i t i g a d a s , pois que L e r y assegura que 
elle s l h e não pa r e c i a m mais t r i g u e i r o s que os P o r t u g u e 
zes e Hespanhóes. Tem-se af i r m a d o que a raça ame
ricana era inteiramente f a l t a de barba, sendo esto a t e 
um do3 seus traços característicos. Sem e l h a n t e asserção 
é mais que muito exagerada, pois seja que os Tupis sem
pre conservassem alguns visos da raça caucasiana, ,ou que 
o facto em si mesmo não fosse bem observado em t o d a 
a extensão do continente americano, um antigo viajante 
diz positivamente: " Mal lhes começa a apontar o buço, 
e o cabello em qualquer parte do corpo, ou na barba, 
ou nas sobrancelhas e pestanas, o u arrancam-n'o com as 
unhas, ou depois que t i v e r a m relações com os christãos, 
com umas pinças que estes lhes dão." (1). O P. I v o 
d'Evreux também d i z — " quo ê para elles cousa estr a 
nha o trazer barbas e bigodes, mas que não obstante, 
vendo corno os Francezes as usavam, muitos delles tam
bém deixavam crescer, e entretinham barbas e bigodes." 

Tinham os cabellos negros, corredios, e ásperos, e a 
fronte largamente desenvolvida, que a não deprimiam, á 
feição dos Caraibas, com quem de resto oífereciam tan
ta analogia; os olhos, de ordinário negros, orçavam menos 
que os dos Tapuyas pela forma mongol; e Lery no3 re
vela ainda que ao nascer achatavam e l l e 3 com o polegar o 
nariz ás crianças. Estes Brasilianos, diz elle, reputam 
grande formosura terem o nariz rombo. 

(1) Lery, 
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Aspecto dos Tupinambás com os seus ornatos festivos, e 
apparatos de guerra. 

Como os mais íjídigenas dâ cosia, pintavam-se os 
Tupinambás dc negro azulado, e de vermelho côr dc l a 
ranja, com sumo dc gempapd, © t i u c t u r a de urucú. O 
•lavor dos desenhos feitos na pell e era arbitrário e capri
choso; os selvagens os "Traçavam todavia com summo^cui-
dado, e .ás vezes despendi-mi dias i n t e i r o s - nas suas com
binações; mas por v i a de r e g r a a m i s t u r a do negro e 
do encarnado, dava ao gue r r e i r o v.m aspecto s i n i s t r o , que 
o resto das galas tornava ainda mais temeroso. F i g u -
r a i - v o s um nümeiii mombrudo o athletico, a cabeça em 
part e rapada com um pedaço de c r y s t a l , 'os cabellos dis
postos á feição do coroa do f r a d e , e o labío rachado 
desde a infância, Se ainda é mancebo; t r a z na fenda 
u m osso áívíSsimO; com uma ou dúas pollegadas de com
p r i m e n t o á m o s t r a ; mas sé já 6 máis entrado em 
annos, o ornato consiste em uma esmeralda verde que 
prende ao JabiO com uma espécie de cunha. B e m que 
ande habitualmente exposto ao ardor do sol, sem resguar
dar a cabeça de modo algum * cínge-a nada menos em v 

todas as oceasiões solemnes, de um diadema de vistosas 
j i u m a s , não inclinadas, como suppomos, levados do que 
vemos nos theatros, senão tesas e di r e i t a s , e encurtando 
á proporção que se afastam da Trontéc Arasoya era i» 
nome deste diadema. E m oecasião de festa 'cobrem os 
hombros com uma maneira de manto assaz curto, m u i pa
recido no f e i t i o aos que so usavam no tempo de L u i z 
X I I I , o quáí é artificiosamente tecido dè pennas b r i l h a n 
t e s , presas com fios de algodão. U m sem i - c i r c u l o de os
so alvissimo, chamado yaci, desce á maneira de gola so
b r e o peito, em tanto que as longas pennas de ema da 
'arasoya fluctuam sobre as ancas (1). Os Tupinambás 

(1). Um pcuco á cima tinha dito M. Fernão Denis 
que a arasoya era um diadema com que ornavam 'a ca
beça. 
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nao se pagam só dos ornatos que ficam áescHptos; pois 
uma concha redonda, afeiçoada na pedra é cortada em m i l 
pequenos discos, lhes m i n i s t r a comprido,-; oõliares. Este 
ornato, chamado honre, ás vezes cega do alvura, outras 
é negro como o ehano, e G* feito de uma madeira pesa
da e dura. E m cima de tudo isto, uns certos braceíe-
fes de cascavéis, ou de sementes chocalheiras do domai, 
que se costuma trazer nas pernas, e e i s - a h i temos o Tu
p i nambá todo loução para os seus dias de gala, 

Comtudo, era ás vezes este aparelho mais simples» 
mas parece que por isso mesmo se afigurava mais extra
vagante aos E u r o p e u s — " Para a segunda v i s t a do sel
vagem, diz Ler y , depois dc o desapressardes de todas es
tas armações, bezuntai-o bem de gomina glutim>sa, e saí-
píeai-lhe todo o corpo,, braços, e pernas, de pennas p i -
cadinhas em miúdo, á maneira de erinas tinetas de en
carnado, e assim revestido deste pello , d i r - m e - h e i s so 
não ha de ficar um rapazinho garrido. " 

E r a para os tempos de g u e r r a mormente que os Tu
pinambás, como todos os povos na infância da civilisação, 
reservavam a sua selvagem magnificência, Quem quer 
que teve oecasião de ver nas florestas algum caçador das 
t r i b u s que ainda restam, poderá ajuizar do aspecto ar
rogante e temeroso f-do g u e r r e i r o T u p m a m b á quo se pre
parava para os combates.. Logo na face a s i n i s t r a mis
t u r a das tachas negras do genipapo com riscos encarna
dos dc vcrmoihão; a fr o n t e cingida do yempenambi do 
gue r r a feito de pennas encarnadas de arara, c a arasoya 
íluetuando sobre as ancas. E o braço guarneeido d'uma 
espécie de p.avez fe i t o de madeira leve ou couro d'anta, 
nhima m ã o sostinba o arco enorme fabricado da lúzcnto 
e flexível bignonia, e com a o u t r a empunhava um feixe 
de setas sem aljava. Uma espécie de maça, chamada fa-
cape, e que a maior parte dos antigos viajantes conhe
c i a por espada de pau, completava este t r e m de guerra. 
O taeape, fabricado de um pau pesado e duro, era uma 

"arma terrível, e equivalente' ao boutou dos selvagens da 



Guyana, ou ao iomawack do3 d'America do Norte. O 
que aquelle instrumento não cortava, abolava. Uma cou
sa porem assaz notável é que a esgaravatana, que des
pede setas envenenadas, e ainda hoje se encontra nas 
margens do Amazonas, não era conhecida da raça bra
siliana dos Tupinambás, desdenhando este povo bellicoso 
o emprego de uma tal arma, ainda na caça dos animaes. 
E' também para notar que só na caça é que elle usava 
de setas farpadas, pois na guerra as setas terminavam em 
ponta de forma oval longa, cujas feridas eram fáceis de 
curar. N 7isto havia uma espécie de convenção tácita, sen
do por este modo as leis immutaveis do direito das gen
tes conhecidas e respeitadas até no centro das florestas, 
e no meio de nações barbaras. 

Por uma singularidade assaz commum no estado sel
vagem, as mulheres não se arreavam com os ornatos b r i 
lhantes que tam primorosamente teciam de pennas de 
guará e canindé; andavam núas, soltos os longos e ne
gros cabellos, ou trançados com um cordão vermelho, qua
si á moda porque ainda hoje o trazem as mulheres da 
Suissa. Não se deformavam, como os homens, rasgando 
o lábio inferior: mas fendiam o lobulo da orelha, e met-
tiam-lhe uma concha branca, de forma redonda e compri
da "assim como cousa de uma mediana»vela de sebo, 
(diz Lery na sua -phrase tosca mas exacta ) por manei
ra que quando • as vejo assim toucadas com taes adereços 
a lhes baterem no hombro, afiguram-se-me orelhas de sa-
bujo penduradas a uma e outra banda." 

As pinturas não eram defesas ás mulheres, que to
davia não abusavam tanto dellas como os homens. Ou-
çamos ainda o antigo viajante no seu estilo com laivos 
de purista. "Quanto ao rosto, aqui'temos como ellas o 
remendam: toma a companheira ou visinha um pincelzi-
nho, e faz uma pequena roda bem no centro da face da-
quella que assim se quer pintar; e depois a tornèa com 
!inha3 circulares em caracol, até sarapintar-lhe a cara 
toda do vermelho, amarello, e azul; e arrancando aa so-
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brancelhas e pestanas, eorao dizem que lambera fazem umas 
tantas mulheres' mundanas em França, não deixam de a-
li dar algumas rabiscadellas e pinceladas. '* 

Tinham além disso as mulheres tupinambás certos 
ornatos que lhes eram especialmente reservados, como fos
sem uns grandes braceletes feitos de muitas peças de 
osso branco, sobrepostas umas ás outras, á feição de es-
oamas de peixe, e assaz parecidos aos braçaes de que era 
algumas t e r r a s se servem no jogo da pella. N ã o era de 
uso trazerem os collares pendentes do pescoço, senão en-
roscados nos braços. Quando mais tarde se a b r i u com. 
mercio com os Europeus, os índios entraram a substi
t u i - l o s por contas e missangas de cor, a r t i g o que sem
p r e lhes mereceu grande apreço. 

Habitações* 

Dado que os Tupinambás formassem oútr'ora aldêas 
de cinco a seis m i l habitantes, actualmcnte nem vestigiog 
restam das que se encontraram no tempo da conquista., 
Tudo lhes era inteiramente desconhecido, os monumentos 
mais simples, esses monoíithos erigidos era memória de 
qualquer grande acontecimento, esses toscos altares q ue 
até entre povo* m u i t o * m a i s bárbaros se tem encontra
do; e ainda está por averiguar* se pertencera aos T u p i 
nambás, essas mesmas insoripções hieroglyphicas encon
tradas em alguns rochedos, e destinadas a perpetuar an-
tes^ a memória d u l g u m fe i t o d'armas, que alguma tradição 
re l i g i o s a . 

N a fundação de qualquer aflea, o moussacat, pae 
de f a m i l i a ou chefe c i v i l , i a em pessoa escolher o local, 
que devia de ser bem arejado, e á margem de algum ri
beiro. O chefe mostrava ordinariamente grande t i n o nes
t a escolha." Pelas cabanas que ainda hoje construem no 
i n t e r i o r as t r i b u s actuaes, não podemos fazer uma idéa 
«justada-das habitações dos antigos Tupinambás. Essas 
cumpridas arcas, ( permitíam-nos a expressão) ejn ca/-



da uma das quaes se agasalbavam de vinte a trinta fa-
milias, eram assaz parecidas aos longos berços dos nos
sos jardins, .cujas ligeiras arcadas são cobertas de folha
gem. Entre os Tupinambás a armação de madeira sos-
tinha um tecto coberto de folhas de palmeira ou de ca
na; e segundo o precioso manuscripto que ora temos á 
vista, a duração deste tecto de folhagem é que reguhv 
va a residência mais ou menos longa da tribu no mes
mo Tocai. Essa 'residência durava quatro annos, ao mui
to, e como algum costume supersticioso que nos não é 
dado explicar,' defendia a reparação das cabanas, de or
dinário quando as abandonavam^ já ellas eram inhabita-
veis, e a chuva as inundava por toda parte. Tal es
tranheza cansaram aos primeiros navegantes^stas immen> 
sas arcas de palha, que elles as compararam na exten
são a uma náu de linha. 

Uma aldèa bem povoada continha quatro até seis ca
banas dispostas de maneira que o centro formava uma pra
ça regular onde se ajunetavam os conselhos da tribu. W 
verdade que Hans-Stade falia de uma aspecie de taber-
naculo, collocado no centro da aldêa, e destinado a re
ceber os sagrados maracás; porém é muito provável que 
este templo em nada differisse das outras construcções-, 
c como ellas, fosse coberto de palha. O interior destas 
habitações era extremamente simples, nem a l i se via 
esse luxo de esteiras que ainda hoje se eneontra em al
gumas cábana3 dos insulares do mar do sul. Uma a-
bertura arqueada, feita em cada extremidade, facilitava 
a circulação do ar; e muitas e sólidas estacas, fincadas pa-
rallelamente, serviam para suspender essas ínnumeraveis 
maças ou redes de algodão, que os Tupinambás chama
vam inis, e em cujo tecido se esmerava grandemente a sua 
industria. Uma espécie de sótão, formado de compridas 
varas, (1) presas ás travessas superiores do tecto, se dis
punha de modo que cada familia podia ali guardar quanto 

(1) Girau. 
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possuía. Era dc uso invariável entreter de contínuo, c 
m o r m e n t e á noite , u m a m u l t i p l i c i d a d e de fogões, dispostos 
e n t r e cada uma das redes. 

Se h a v i a i n i m i g o s n a visinhança, f o r t i c a v a - s e a a l -
dea com u m a estacada bem segura, e al g u m a s veees com 
c a v a l l o s d e f r i s a d i s s i m u l a d o s no meio das hervas, com que se 
acnutelassem de q u a l q u e r su r p r e z a . .Estas fortificações , 
fe i t a s sempre de madeira, v a r i a v a m , de resto, n a s t r u c t u -
ra, e eram ás vezes assaz complicadas. E m c i m a das por
t a s se espetavam os craneos dos i n i m i g o s , que a l i ficavam 
á m o s t r a , como o u t r o s t a n t o s trophéos. 

Me^ae subsistência. 

A este respeito, nunca paiz algum foi mais favoreci
do que o B r a z i l , N ã o queremos com i s t o d i z e r que, como 
nas i l h a s de Sa n d v f i c h ou em T a i t i , u m único v e g e t a l , a 
a r v o r e de pão, bastasse a p r o v e r á subsistência áas mais 
numerosas famílias d u r a n t e todo o anno, e q u a s i sem p r e 
paração alguma; ao c o n t r a r i o , p a r a t i r a r - s e da r a i z vene
nosa da mandioca u m a l i m e n t o são e n u t r i t i v o , ha v i a - s e 
m i s t e r uma c e r t a i n d u s t r i a ; mas os Tupinambás estavam 
bem adiantados n e l l a , e possuíam até certos processos cu
linários que, não chegaram, dizem, até nós. C i t a - s e en
t r e o u t r a s , uma espécie de caldo que se f a z i a com o sueco 
de s t a r a i z , e s e r v i a p a r a a d u b a r a comida ( l v . M u i t a s 
o u t r a s i g u a r i a s p r e p aradas com a mandioca, como o min-
gau, p o r exemplo, a i n d a conservam h o j e e n t r e oS b r a n 
cos, a sua a n t i g a denominação t u p i . O aypi o u mandio
ca doce, (macaxeira) que se pôde comer sem h a v e r mis
t e r t o r r a - l o , o cará, a batata, o inhame, q u e ^ e não e r a 
indígena, n a t u r a l i s o u - s e sem di f f i c u l d a d c , f o r n e c i a m tam
b é m u m sus t e n t o a b u n d a n t e e va r i a d o , que se o b t i n h a 
m e d i a n t e uma c u l t u r a fácil e gro s s e i r a . Os cercaes da 
E u r o p a e r a m desconhecidos no B r a z i l , mas c o l h i a m - s e n e l -

(1) O tucupL 



•le não menos de cinco diíferentes espécies de milho, de
signado peio nome genérico de avati ou abati. A bananei-
.va, que cresce sem trabalho, oíFertava os seus cachos abun
dantes e nutritivos, e em certas estações bastaria ella só a 
suppriF' a maior parte daquelles preciosos vegetaes, pois 
segundo os cálculos scientificos. de M . Humboldt, a mea~ 
ma porção de sólo empregada na cultura da bananeira pro 
duz cincoenta vezes .mais substancia alimentaria do que se 
fora plantado de cereaes. Nestes rápida'nomenclatura de 
vegetaes próprios á alimentação do homem, não citaremos 
nem as lianas ou cipós de suecos nutritivos, nem. os fruetos 
oleaginosos da palmeira, nem m^nio as amendoasjla sapu-
caya, tam cobiçadas por todas as-^ribus da America dc 
sul. Esses detalhes nos levariam lor%e, e baste dizér-se 
que uma multidão de fruetos, sempre espontâneos, mas 
tam variados como as localidades, multiplicavam por toda 
a parte os. recursos offerecidos pela terra com maravilhosa 
profusão. 

Apezár da extrema fertilidade do sólo, os Tupinam
bás tiravam a sua principal subsistência, sobretudo dosbosr 
ques e dos rios, os quaes oííereciam naquelle tempo recur
sos que hoje em dia se acham em grande parte esgotados. 
O animai mais corpulento do Brasi^Q^a^ir, que foi cor
rido para os" sertões, appareeia eutã&||jrc$as margens do 
Oceano, onde se encontravam também cm bandos innu> 
meraveis,' diversas espécies de peearis, ( cuja carne offere>-
oe um alimento mais são e agradável que a do porco do
méstico,) hão menos que veados, tatus, pacas, % coa-
tis, que enchiam as florestas. — Assim como as diversas 
tribus nômades que ainda hoje existem, os Tupinambás co» 
miam a carne das numerosas castas de macacos quo saltam 
por to lo esse Brasil, e se havemos.de dar credito aos antigos 
viajantes, não desdenhavam nem a carne adocicada dos 
caimãos ou jacarés, nem as das cobras da espocie mais 
grossa. O lagarto: conhecido pelo nome. de iguaria ou tu-
pinam^is ( camaleão ) indica assaz pelo seu nome quanto 
eram delle apaixonadas estas tribus. Poucos pajzss ha 
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tam abundantes de aves de caça como o Brazil; e ainda 
daqui tiravam grande proveito os Tupinambás, que as apa
nhavam também por meio de laços, rebuçando-se com os 
matos, e lançando-lh'os• snbtilmente, quando as aves des
cuidadas vinham pousar junto delles. Com o estabeleci
mento dos Europeus, entraram os Tupinambás a criar 
lambem galinhas; mas o costume de comer ovos que obser
vavam nos estrangeiros, tinham-mo como desmarcada glütc 
neria. 

Bem que usassem da linha o do anzol, era sobretudo 
cora a frechá, despedi d á com um calculo perfeito e admi
rável dos desvios, que ell^s colhiam o peixe, de que faziam 
tnais do seu sustento*. A ' beirados lagos e dos rios usa
va-se de um processo mais fácil, e por elle viviam fartas 
tribus" inteiras durante alguns dias.. Pisavam certos ei-
pós, e raizes de plantas bem conhecidas, taes como o si-
•napú, e o conamy do Pará, (timhtf) e os lançavam iragua. 
Era prompto o eífeito, que o peixe entorpecido oU bêbado, 
vinha logo á tona d'agttW, e se deixava apanhar, sem que fi
zesse o menor movimento pára .escapar. Se a pesca e a 
caça eram abundantes, e excediam ás necessidades da tri 
bu, estendiam as oeças quo se queriam conservar sobre 
uma grelha de pau, chamada boucan, (moquem ) e expos
tas assim á acçâo lenta do calor, fodiain depois guardar-se 
mezes inteiros. O processo, o o termo que-o recorda, nos 
foram transmittidos^e 6 sem duvida aos Tupinambás, fre
qüentados desde o principio pelos Normandos, que deve
mos as carnes moqueadas ou curadas ao fumo, tanto em 
uso por todo o Novo-Mundo. 

Bem que estos povos soubessem preparar as suas vi-
andas por diversos modos, ignoravam todavia um dos mei
os mais simples de assar a carne; e Lery nos refere que 
um espeto de pau, com uma peça deJfyeação, a girar ao 
fogo, causou-lhes tal surpreza; que apostavam era como se
melhante meio não sortiria bem. Em desconto, havia en
tre elles, mas sobretudo entre os Tapuyas, um modo de 
preparação muito mais complicado, e que ainda hoje se 



2tt - J 
Usa nas ilhas do mar do Sul, e vinha a ser, que abriam 
uma cova nò chão, forravarn-n'a de folhas verdes, e pos
ta a l i a cafa, cobriam-n'a de terra , e accendiam-lhe 
fogo em cima até chegar a um grau de cozedura , que 
sempre maravilhava os estrangeiros. Más se as tribus não 
eram errantes, por maneira que as mulheres podessem dar-
se á industria de seu vagar, fabricavam louça de barro, e 
então estufavam as carnes. 

Religião 

No décimo sexto século era moda decidir â priori que 
os povos selvagens m ã o tinham idea alguma da divindade, 
e até não faltaram escriptores que, alliando á° idea mais 
falsa á combinação mais extravagante, iam apregoando 
que a lingua braziliana carecia de certas lotras do alpha-
beto, como o F, o L, e R, por que os índios eram gente 
sem-fé, sem lei, e sem rei. E nada menos, bem examinada 
a mythologia dos povos, da raça tupica, maravilha até o 
grande desenvolvimento metaphysico que a caracterisa. 

Sem rasão se disse que a voz Tupan entre estes po. 
vos designava a um tempo a divindade e o trovão. Tapa, 
ou tupan significava-excellencia aterradora-ou-ente po
deroso e terrível. Tupacanunga, era o trovão, órgão da 
divindade, ou o rumor com que ella declarava sua vontade. 
O relâmpago, tupaberaba, era o clarão divino. Criam que 
Deus estava em toda parte, e era auetor de tudo. Ao Deus 
bom e favorável era opposío um outro denominado Anhan-
ga. Geroparay (Jurupary) emprega-se algumas vezes 
neste sentido; mas parece-nos que t e m havido alguma con
fusão de ideas acerca de seus attributos. Os índios diziam 
ao P. I v o d'Evreu^que os seus adevinhos nunca haviam fat
iado a Tupan, senão aos companheiros de Geropary, que era 
um dos servos de Deus. PjEsta só phrase revela a, p l u r a l i 
dade dc gênios secundários Os bons gênios eram conhe
cidos pelo nome de Apoiaucu-, e os maus pelo de Ouiaou-



pia. (1) Os bons espíritos t r a z i a m a chuva no tempo devi
do, regulavam a temperatura, e eram mensageiros incessan
tes da t e r r a para o ceo, Mas os demônios* expulsos por 
Deus, e sujeitos a Geropary, freqüentando as taperas e ce
mitérios, empeciam á regularidade das estações, e pratica
vam toda casta de malefícios contra aquelles que acaso t o 
pavam. 

U m dos caracteres desta mythología selvagem, corn
aram nesta parte ás crenças mais completas do México, Pe
r u , e Bogotá, é a existência de um legislador divino, qitfe 
apparece para c i v i l i s a r ó*f homens, e to r n a a desapparecer* 
finda a sua celeste missaõ.. Os Br a s i l e i r o s também t i n h a m o 
seu Quetzatcoatl, ou o seu Bòchica, a quém chamavam Sirniê. 
E s t e màrata ou apóstolo divin o lhes havia ensinado a c u l 
t i v a r a mandioca, e ^ e i x a r a numerosos vestígios sobre a ter
ra, antes de desapparecer como Boudha. Tanto ao P. Sr> 
m ã o de Vaaó&ncellos como ao P. I v o foram mostrados a l 
guns dos seus rastos impressos na rocha; e a ambos, como era 
próprio do es p i r i t o do tempo, pareceu-lhes a q u i l l o prova i r 
recusável da passagem de S. Thomé por aouellãs regiões. 
T a m b é m lhes não era estranha a tradição de um grande 
dilúvio, com que Deus, era sua cólera, inundara b mundo 
in t e i r o . Temendãrê, quo fora o velho .escolhido para tor
n ar a povoar o mundo, escapou cora sua família no cume de 
uma alterosa palmeira, da qu a l desceu, depois de escoarem 
as águas, para v i r a ser o novo-pae do gênero humano. 

Os Tupinambás não só admitiam a immortalidade da 
alma, senão que a t a l respeito t i n h a m crenças bem pronun
ciadas. Era quanto a alma d i i i g i a o corpo, charaáva-se an; 
solta porem dos laços terrenos, jà se designava com o nome 
de angouere. H a v i a uns certos gênios dos pensamentos, 
a quem o P. Simão de Vasconccllos chama curupiras, nn 
entanto que as almas que vinham annunciar a morte aos v i -

(1) M. Fernão Denis introduz evidentemente alguns 
u u nas vozes túnicas, para f a c i l i t a r a pronunciação f r a n 
cesa. 
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•vos eram maraguiganas. Era quasi escusado dizei* que o3 
varões assignaiados por sua fortaleza,' valor, e mais partes* 
iam, depois l i a morte, gosar da bem-aventu rança eterna, 
qual a podia imaginar e desejar o habitador das florestas-
em quanto os fracos, os covardes, e os traidores, eram irre» 
•missivelmente empolgados pelas garras de Anhanga. 

Uma das crenças mais poéticas e tocantes destes po
vos, é a que no canto melancólico das aves, descortinava 
uma mensagem das almas, e um aviso bem-íàzejo dos ave* 
engos finados á sua posteridade. 

Culto. 

Entre os Tupinambás parece que o culto de Deus o 
dos gênios andava especialmente confiado a Uma classe de 
homens chamados Pagés ou Caraíbas, os quaes eram a ura 
tempo os médicos, adevinhos, videntes e ppej&hetas destes 
povos. M. de Hurabeldt julga até que este nome de Ca-
raiba designava uma naçaô privilegiada, que como os anti
gos Chaldeos, preenchia asduncçôos de adevinhos para com 
as tribus circumvisinhas. Concorrera muito para confirmar 
esta opinião as provanças terriveis a que os mesmos Pia-
chés ou Piayés eram sujeitos entre "òs Caraíbas, antes de 
serem investidos nesta dignidade, provanças que também 
tinham logar nas nações tupicàs, bem que muito mais 
suaves. 

Os Caraíbas, Piayés, ou Pagés habitavam em cabanas 
separadas e obscuras, onde ninguém era assaz ousado a en
trar. E' provável que uns certos templos a Tupan e ou
tras divindades inferiores se começassem a erigir peios 
meiados do X V I século, em qu#à nação formava aquellag 
grandes aldeas fortificadas de que já tractamos, pois Hans-
Stade falia freqüentemente de um tabernaculo mysterioso 
que demorava no centro de uma dessas aldeas onde eStive-
ra prisioneiro. Posto que quasi nenhum historiador faça 
menção dos idolos dos Tupinambás, não padece duvida que 
elles os tinham, e este facto importante vem positivamente 
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•consignado no P. fvo d'Evreux, " E de feito, diz elle, é-frô-
quente, tanto no inferior da ilha, como nas terras visinliâl, 
fabricarem estes feiticeiros umas pequenas casas de palma, 
nos logares mais escusos e sombrios dos bosques, onde eol-
locam seus idolos de figura humana, feitos de cera, delles 
maiores, e delles menores, sendo porem, que os maiores não 
vão alem de um covado de altura. Em certos dias vão para 
ali a sós os feiticeiros, levando comsigo agua. fogo, carne, 

• peixe, farinha, milho, legumes, flores, e pennas de diversas 
cores; dedicam os comestíveis em sacrifício aos idolos, a quem 
arrêam com as flores e pennas, queimando também ante el
les algumas de suas gomraas aroma ticos; e ali se deixam 

j estar muitos d ia3 seqüestrados dos mais homens, como em 
visões e commercio com os espirites." 

Estes feiticeiros eram entrados do espirito prophetico, 
com accessos de delírio mais ou menos freqüentes, seja que 
pela aeção de jejuns austeros, e de -bebidas soporiferas» 
taes como o summo do tabaco, ou ainda do fumo de certas 
plantas inebriantes,- cahissem n|um estado real de extasia, e 
se deixassem embair por uma ÉÈaginação excitada e fallaz; 
-•seja que, de velhacos, colligissem o grande influxo e dòmi
mo que com taes momos poderiam exercer no espirito encha-
siastico e visionário dos selvagens,. Nas vésperas das ba
talhas, costumavam elles interrogar os guerreiros sobre os 
•seus sonhos, que de ordinário decifravam em vantagem da 
tribu; e n'umas taes ceremonias religiosas, renovadas todos 
•os tres annos, sopravam brios nos selvagens, bafejando-
os com o fumo do petume. Outras vezes proferiam os seus 
oráculos, no meio de certas danças consagradas, e tendo 
na mão o maracá symbolico; e tal era o seu prestigio, que 
o índio a quem annunciavam a morte, prostrado de terror, 
e deposta toda esperança, se deixava fenecer sem maio 

I resistir ou murmurar. ° 
Punha-se um maracá diante da aldea, e para logo o 

cercavam de oblações, que eram a remuneração do sacer
dote. Tinham os Pagés conhecimento de certas plantas 
^ocücinaes, cujas propriedades sempre recataram dos S<* 
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ropeus, e com ellas faziam algumas curas admiráveis. Pa
rece que também se serviam d'uma "espécie de magnetis
mo animal, e este facto seria digno de serias averigua
ções, sobretudo entre os Tupinambás, e os Caraíbas da 
Guiana, se o não desfigurassem com mil esgares, e ridícu
las imposturas. Da mesma forma que nas ilhas do mar do 
Sul, e entre infinitas outras raças ainda na infância da civi
lisação, tinha o medico-sacerdote conhecido qual era a ac-
çao poderosa da alma sobre a organisaçâo physica; e dVni, 
excitando a imaginação, invocando o espirito maligno por 
meio de imprecações, e chupando a parte enferma, persua
dia ao paciente que o seu mal vinha todo dos corpos extra-
nhos que lhe mostrava, e inculcava haver-lhe extraindo do 
corpo. . Mas esta confiança de que assim gosavara, ninguém 
créa que se obtinha a bom barato, pois que em certas t r i 
bus a iniciação tinha um tal caracter de barbaria, que na 
Europa faria recuar os mais destemidos aspirantes. 

Lingua. 

Reproduziremos aqui o que escreveu o erudito Balbi 
acerca do idioma dos antigos dominadores do Brazil. " A 
lingua Est-guarani, ou braziliana, dita também tupi, ou 
.por outra, ã lingua geral, pôde ser considerada corno um 
dos tres dialectos principaes de um mesmo idioma. Es
tas tres linguas guaranis constituem uma família , que 
não só dhYere das outras da America meridional, se
não de todas as mais do Novo-Mundo; pois que, me
diante um grande numero de partículas e preposições, estas 
linguas formam modos e tempos assás complicados, e mui 
outros dos da nossa syntaxe. A lingua braziliana carece 
dos sons portuguezes do F, L, R, S, e V; possue porém o 
U francez que os jesuitas exprimiam por um Y. A lingua 
geral se tinha grandemente propagado em diversas provín
cias, e os moradores da capitania do Maranhão faziam delia 
um uso habitual. Existem varias grammaticas e dieciona-
rios dos diversos idiomas guaranis, 



trovemo. • '. 

Encontrando Montaigne um chefe indio no Havre, por-
guntou-lhe, por meio de um .interprete, que prerogativas 
tinha elle na sua t r i b u : " A de marchar para a guerra à 
frente dc todos" respondeu o selvagem. E esta bella res
posta resumia eífcctivamente o grau de poder que a nação 
lhe confiava. Entro os Tupinambás o chefe era ao mesmo 
lempo elecj<ive'e hereditário, isto é, o filho era de ordinário 
escolhido para sueceder ao pae, sem que todavia semelhante 
lei fosse immutavel. A exemplo de todas as nações america
nas, tinham conselhos, onde deliberavam sobre os negócios 
mais importantes, e nos quaes. os Caraíbas, pesavam muito 
com o seu voto, pois eram elles quo declaravam as expe
dições felizes ou infelizes, depois de haverem consultado os 
maracás. Pelos meiados do século X V I o chefe mais temido 
da costa chamava-se Koníam-Bebe, ou Konian-Beek, ao 
qual conheceram Hans Stade e Thovet, bem que o apreciem 
diversamente, chegando o ultimo a i n c l u i - l o até na sua Bio-
graphia dos homens celebres. Koniam-Bebe não era cer
tamente um homem da tempera de Finow, de Radama, e de 
Tamehameha, que compreheudendo d'urn lanço toda a supe
rioridade dos Europeus,, promovem arrojadamente a c i v i l i 
zação da sua pátria; mas também não era inteiramente es
tranho a toda e qualquer combinação social, antes sabemos 
quo fez levantar pa,rapeitos de terra á roda da sua ãldea, 
e os guarneceu com algumas peças de artilharia. E r a ar
rogante e vaidoso* tinha de si para si que nenhum outro 
cacique emparelhava com elle, folgava de comparar-se á 
onça, e bíasonava de haver comido mais de cinco m i l prisio-, 
neiros. ,.-» âEfc 

Ideas acerca da propriedade., 

Já vimo3 como muitas famílias habitavam debaixo do 
mesmo tecto. Cada indivíduo possuía apenas os moveis 
do seu uso. Era livre a cada um. cria? animaes domes tieosj 
£ dispor delles a seu arbítrio, mas nunca pôde entrar na 
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cabeça do Tupinambá que uma porção determinada do sólo 
houvesse de* pertencer eternamente ao mesmo indivíduo. 
E' certo porém que cada trabalhador tinha direito á posse* 
'do terreno que lavrava.- Mas como eram-as mulheres-que 
carregavam com os trabalhos da cultura, pouco se lhes dava 
de tudo o que dizia respeito á policia agrícola. Uma úni
ca phrase de Thevet basta a explicar todas as suas ideas 
sobre esta matéria . " Reputar-se-hia para sempre dcs-
honrado o selvagem que, possuindo qualquer _ cousa, não 
supprisse o visinho ou parente que carecesse delia." 

Leis. 

Bem que se não possa dizer que os Tupinambás não 
as tinham, eram "todavia as suas leis mais que muito sim
ples. No caso de assassinato premeditado, era o homicida 
entregue aos parentes da victima, que o justiçavam. Os 
demais crimes puniam-se com a pena de talião. Do furto 
mal podia haver idea onde quasi tudo era commum. No 
adultério, a justiça era prompta e terrível; a esposa in
fiel era condemnada á morte. As raparigas porem logra^ 
vam uma completa liberdade. 

Condição das mulheres. 

Era precário o estado das mulheres, como soe aconte
cer em todas as sociedades nascentes, porem menos mi
serável entre os Tupinambás que em muitas outras nações 
selvagens. Como algumas d'entre ellas eram admittidas 
ao sacerdócio, e recebiam dos Pagés o dom da inspiração, 
jà se vê que haviam de gosar ej^lguma influencia; sendo 
que ao demais disso passavam em grande soltura a primei
ra mocidade, Mas a ellas tocava também lavrar e semear 
a terra, seguir o marido na guerra, e carregar com o maior 
peso da bagagem; sem que por isso ficassem isentas de entrar 
uma vez por outra nos combates, e de ser pasto nos fes-
tins, quando prisioneiras, da mesma maneira que os ho-
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rn-STQ3. Porem de ordinário contentava-se o vencedor de 
as reduzir á escravidão. Na velhice,, exercitavam as mu
lheres um papel terrível e níui principal nas eeremonias 
dos sacrifícios,—espécie de fúrias hediondas, cuja feroci
dade não ha palavras que possam exprimir. Segundo unia 
antiga relação franceza, foram as mulheres desta nação, 
que, fatigadas do jugo dos homens, se retrahiram a uma 
das ilhas do Grande-Rio, onde renovaram um dos niythos 
mais celebres da antigüidade. Entretanto o P. Ivo, menos 
crédulo de contos fabulosos, acha que o único ponto de 
contacto entre as antigas e as modernas Amazonas, era o te. 
rem vivido umas e outras separadas dos homens; recebendo 
porem as americanas, como as da Grécia, na estação dos 
vinhos de cajú, os guerreiros das nações visinhas nas suas 
aldeas, servindo assim a perpetuar a povoação os fruetos 
destas momentâneas uniões. Escusaremos quasi dizer que 
os filhos machos ou eram enviados, a seus pães, ou irame-
diatamente sacrificados. Posto que não duvidemos admittir 
com M. Humboldt a possibilidade de uma sociedade seme
lhante, comtudo para podermos conciliar as noções contradi-
ctorias dos viajantes sobre esta tradição, é preciso admittir-
nios também que a sua duração foi muito curta, e que o 
facto se reproduziu em diversos pontos, e sempre com um 
caracter ephemero. 

Casamentos e Nascimentos. 

A polygamia estava em uso entre os Tupinambás, ha
vendo chefes que contavam de doze até quinze mulhe
res. Estes casos porem eram mui.raro3, e de ordinário cada 
guerreiro se contentava com uma única Estas uniões 
se regulavam por certas,-leis, algumas dellas tam sagradas 
e tam simples, que as achamos reproduzidas em todos os 
povos. O pae não podia casar com a filha, o irmão com a 
rmã, e esta prohibiçãcf^se estendia ao atourassap, ou 
amigo intimo e companheiro de cabana, com quem os 
bens eram eommuns. Mas jà o tio podia casar com a so
brinha, e os outros graus de- parentesco, em yez de pro-
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duzirem impo dimento, facilitavam antes os casamentos. tfm 
antigo viajante descreve com a costumada candura a sim
plicidade dos costumes nesta matéria. " Pelo que toca às 
eeremonias, diz elle, outras não ha, senão que o que deseja 
tomar mulher, viuva ou donzella, depois de ga n h a r - l h e a 
vontade, vae t e r com ojpae ; e em sua falta, com os mais pro^ 
ximos parentes, e pede-a em casamento. Se lh'a dão, sem 
mais escripturas, (que os tabelliães não fazem aqui grandes 
custas) 3evarn-n'a comsigo, e senão, nem por-isso se dão 
por aggravados, e vão em busca de outra, " Gaba L e r y 
também a paz sem i g u a l que reinava nos gyneceos selva
gens, quando o g u e r r e i r o t i n h a muitas mulheres. 

N o nascimento dos filhos, praticãvam-se muitas eere
monias. Qualquer que fosse o sexo do recém-nascido, 
o pae lh e achatava para logo o nariz. Se era varão, 
lavavam-n'o immediatamente, e pintavam-n'o de negro e 
encarnado. Punham-n'o na sua' redezinha, o pae fabriv a -
Ihe o seu. taoape, arco, e frechas, tudo de tamanho propor
cionado, pünha-lhe o nome que devia conservar na p r i m e i r a 
idade, e exhortava-o. a fazer-se homem, e a t o r n a r - s e u m 
gu e r r e i r o temeroso aos contrários. 

P o r v i a de r e g r a eram os nomes tirad o s de objectos 
naturaes, ou da i n d u s t r i a selvagem. Este chamava-se Goa-
racyaba, ou raio do sol; aquelle Orapaccn, o arco e a corda, 
e e s f o u t r o Piragibtt, barbatana de peixe; o finalmente 7 V 
bira, que quer l i t t e r a l m e n t e dizer—braço de ferro. E o 
nome de Camarão, tam famoso nas guerras com a H o l -
landa, não ha por certo quem o ignore. A nobreza dos Tu-

- pinambàs, de resto, parece que se qualificava pela quantidade 
dos nomes que cada ura se j u l g a v a com d i r e i t o de adoptar. 
A cada sacrifício de pr i s i o n e i r o em fes t i m solcmne, o senhor 
do escravo tomava novo nome, sera perder todavia a niemo. 
r i a dos antigos. Succedia guardar-se e engordar-se ura 
p r i s i o n e i r o annos i n t e i r o s , para que o fi l h o do senhor cres
cesse e o podesso imraolar, em cuja oecasião mudava o nome, 
largando o que se lh e impozera á nascença. 



Trabalhos e Festas. 
Jà t i v e oecasião de obserVar que nesta sociedade sel

vagem, a m u l h e r carregava com a mor parte do trabalho. 
Se o homem consentia acaso em revolver a t e r r a , os mais 
cuidadas da l a v r a e semeadura sempre vinham a c a h i r 
sobre a mulher. Pesava sobre ellas o trabalho de fa
zer as maças, e a louça; em que eram peritas, e o de mo-
quear as carnes, não menos que o do adereçaro g u e r r e i r o , 
-trabalho enfadoso, em que despendiam largas horas. A o s 
homens tocava a fabricação das armas, jangadas e canoas, 
sendo que a destas, antes, da chegada dos Europeus, reque
r i a uma operação d i f f i e i i , que os selvagens todavia levavam 
ao cabo, mediante a applicaçao regrada do fogo, e graças 
á rigi d e z dos seus machados dè-pedra. T a m b é m corria por 
sua conta tudo o que respeitava à edificação e fortificação 
das aldeas, caça e pesca, no que desenvolviam unia h a b i l i 
dade maravilhosa. Estabelecido o commercio com os P o r 
tuguezes, iam os Tupinambás, ás vezes a largas distancias, 
cortar as madeiras de t i n t u r a r i a , que dos centros carrega
vam ao-hombro até á beira-mar Preenchidos estes penosos 
trabalhos, >deitava-se o g u e r r e i r o no fundo de uma rede, e 
a l i j a z i a i n e r t e horas i n t e i r a s , poisque até -para tomar 
qual -uer alimento, era mister que a l i lh'o trouxesse a esposa. 

A n t i g a m e n t e renovavam-se as festas com freqüência, 
e sempre as havia antes e depois das grandes guerras. 
Dançavam-se certa3 danças symboiicas, cujos nomes ainda 
se conservam, e nas^itães não se attmiítiam mulheres. O 
nome geral da dança era guau, e o de uma das formas mais 
usadas, uruea-py. A dançá própria da idade j u v e n i l chama
va-se carnpirura. Outras havia, como a guaibipaya, e a 
guaibiábueü; • pòrélài^^lBMs^sWemne e estranha era uma 
em que os guerreiros, formando uma vo l t a immensa, e sem 
mudar de logar, cantavam alternada mente as su as façanhas 
em tom grave e compassado. E r a antes uma ceremonia 
marcial que uma dança propriamente dita, e só t i n h a logar 
de tres em tres annos. Uma a que assistiu L e r y compu
nha-se de quinhentos a sciscentos guerreiros, divididos 
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em tres turmas. Era um spectaculo extravagante "e ma* 
gostoso ao mesmo tempo. •-<*As mulheres ficavam clausura' 
das em uma cabana visinha, donde deviam acompanhar o 
canto.—Imagine-se um vasto circulo movediço, pintados 
todos os homens que o compõem de negro e encarnado, 
graves no porte, postos juntos uns dos outros, sem se toca
rem todavia, com uma das mãos nas cadeiras, e a outra pen
dente. Por um movimento de oscillação que se comraunica 
a cada dançador, o corpo se ergue e abaixa alternadamente-
agitando-se a perna e o pé direito ao som dos maracàs; 
Nisto, do seio da multidão, levanta-se um choro harmonioso, 
que celebra a gloria dos antepassados, e convida os bravos 
a novos feitos de honra. Então tres Caraibas, revestidos 
dos seus mantos de plumas, depõem o instrumento sagra
do, tomam uma espécie de cachimbo, e começam a inundar 
os guerreiros com baforadas de petume, convidando-os r» 
aspirarem o espirito de força, cora que vençam os seus con
trários. O viajante que nos refere todas estas^ particulari
dades; exalta a singular harmonia de todas essas vozes, a 
entoarem antigas canções; e dado que o ehthusiasmo guinde 
um pouco as suas -expressões, é de crer comtudo que na 
epocha em que os Tupinambás eram uma nação poderosa, 
estes cânticos primitivos tivessem um certo caracter mages-
toso que vieram a perder depois. O que não «padece duvi
da é que, à feição dos Chactaws da America do norte, cer
tas nações brazilianas, como fossem os Tamoyos entre os 
Tupis, gosavam do privilegio de prever as mais tribus do 
músicos e poetas, afirmando o Roteiro dó Brazil que este 
titulo de cantor e de poeta dava direito a quem o trazia 
de penetrar sem susto no meio dos inimigos. A qualidade 
de bardo era outra que a do adevinho, mas de ordinário an
davam reunidas no mesmo individuo, e os Caraibas eram 
assim os depositários das grandes tradições poéticas cora 
que animavam as festas. v 

Não nos açode á memória qual foi o velho missionário 
portuguez que preoecupado de uma recordação mythologica, 
deu por averiguado que algum deus Bacbo andara sem 
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d u v i d a pelas florestas do B r a z i l a d o u t r i n a r os selvagens. 
E cora effeito, as diversas nações da costa haviam de t a l 
modo propagado o uso das bebidas embriagantes, que não 
Be contavam menos de t r i n t a e duas espécies dellas. N a o 
BÓ se fazia vinho de cajá, pacoba, e guabiraba, senão uma 
espécie de cerveja do milho, e sobretudo, da mandioca, a que 
chamavam abafioy e cáuin, cujo maior uso t i n h a logar em u. 
Inas festas dispostas de antemão, e que por isso tomavam o 
nome da bebida predilecta. A s aldeas convidavam-se umas 
às outras para o cãmu, como quem se convida entre nós 
para ura. banquete. 

Se as narrações recentes da maior parte dos via j a n t e s 
não nos tivessem'habitu-o Ào a não recuar ante certos deta
lhes que formam os traços salientes da vi d a selvagem, certo 
que não proseguiriaraos n'esta exposição, seni algum temor 
de provocar o asco dos nossos leitores; porem o uso do câuiú 
estava de t a l modo propagado; e de uma à o u t r a extremi
dade da Am e r i c a meridional, entre os Ga i i b i s da Guiana, e 
os Guaranis do Paraguay, era elle preparado de um modo 
tam análogo, que*deste faeto se pode concluir para-uma sor
t e de identidade nos costumes destas raças, e é de, toda a 
conveniência reproduzirmos os pormenores estranhos que 
lio s tem t r a n s m u t i d o uma m u l t i p l i c i d a d e de relações. 

A fabmação do cáuin era da attnbuição das mulhe
res, e ainda entre cilas, das mais moças. A l g u n s dias antc3 
da epocha designada para a solemne reunião, colhiam aa mu
lheres grande eopia de r ^es de mandioca, que mollificavam 
« m pouco, por meio da coe ;ão; e começavam então de mas
t i g a - l a s á porna, posta., derredor de grandes j a r r a s , em 
que as Iançav^pi^^proporção que as iam mastigando. 
Coneluida esta singulaj^preparação, punham aquella massa 
a ferver, e depois so deixava estar até - que fermentasse 
Passados alguns dias, tomava o cáuin de mandioca uma côr 
esbranquiçada, e ura certo sabor de ...cerveja fraca. Mas o 
que se fabricava do avati ou m i l h o sempre era mais forte. 
O que ha de notável é que os primeiros Europeus que o 
quizeram fabricar, dispensando a mastigação tupinambá, 
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confessam a uma yóz que nuuea poderam consçgui-lo, tj 
•força lhes f o i contentarem-se com o dos índios, acrescen
tando L e r y que passada a p r i m e i r a repugnância, este mes
mo lhe parecia exoellente. O cáuin havia debeber-se mor-; 
no; por isso quando os gu e r r e i r o s se junctavam, e se dispu
nham as danças, as mulheres cuidavam de ent r e t e r um fogo 
brando cá roda das grandes j a r r a s que continham o l i q u i d o . 
Como o li c o r entrava a aquecer, e r g u i a m a3 mulheres a tam
pa do vaso, mochiam a bebida, e enchiam grandes cuias, quo 
levavam até tres garrafas, e as iam assim oíferecendo aos 
guerreiros. Cada um recebia a sua a dançar, e era estilo 
chupa-la de um só trago. Estas libações duravam até se
rem esgotadas as j a r r a s , de modo que nem uma gota de li. 
quido restasse; e diz L e r y que d'uma vez v i u t r i n t a dellaSj 
collocadas symetricamente em uma só cabana, e contendo. 
cada uma para mais de sessenta pintas, ou t r i n t a canadas. 
" E u os v i , c o n t i n u a elle, não só a beber de continuo t 03 
dias e tres noites i n t e i r a s , mas tam borrachos, que já não 
podiam.mais, porem nenhum ousava de l a r g a r o jogo, não 
os tomassem por fracos e mulherengos .. . Mas p a r a i r 
com a minha hi s t o r i a , digo que em quanto dura a cáuinada, 
cs nossos bons patuscos brazilianos, para esquentarem cada 
vez mais o miolo, não cessam de cantar, assobiar, dançar e sal
t a r , d'ama banda para outra; e ora acocorados»Gomo grous, 
se animam e exhortam para a guerra, a q u a l fará mais va-
lentias, e tomará mais prisioneiros. E é.tam certo que são. 
elles os maiores c mais superlativos mestres na beberrouia, 
que t a l ha que só á sua parte chupa mais de v i n t e potes do 
cáuin em cada folguedo destes. " 

Guerras. é, 

Não sem causa tentamos descrever estas festas selva
gens, antes de passar aos usos da guerra; por quanto as 
guerras^hiais sanguinosas vinham de ordinário apoz estas 
orgias consagradas, onde cada um e todos procuravam exci
t a r - s e , recordando os aggrayo3 que t i n h a m contra as 



tribus inimigas—Antes de resoluta a marcha, fazia -se con
selho na praça d'aldea, onde se fincavam esteios como os 
que serviam a prender as maças. Ajunctavam-se todos á 
roda do chefe, e corria o cachimbo de mãocein mão, ã manei
ra dos índios do norte; e aspirando algumas fumaças de 
tabaco, que depois despedia de um modo extravagante por 
todas as aberturas do rosto, faliava pada guerreiro pela sua 
vez. Decidia-se a guerra, escolhia-se o chefe, e este nnm-
dava enviados appellidar a nação inteira para um logar de
terminado; fazia-se abundante provisão dc farinha e carimã, 
e partia porfim a tropa em numero de oito a de/ mil ho
mens. Muitos historiadores faliam cem admiração destes 
exércitos que invadiam inopinadamente os campos; e devia do 
ser em verdade cousa temerosa de ver, essas longas colum-
nas de guerreiros tinetos demegro c vermelho, cores que 
unidas tem seu tanto ou quanto de lügübre. 

Cingida a fronte d'um diadema de plumas, ornadas as 
faces de papos de tocano, que desciam pelas fontes á manei
ra de suissas, as cadeiras cobertas de rodellas de pennas de 
ema, ornamento symbolico que recorda a agilidade do guer
reiro, resguardados pelos seus escudos de couro d'ánta, e 
armados emfim de arcos immensos, e de tacapes de paú-fer-
ro, seguiam os guerreiros em longas filas as margens dos 
rios, ou penetravam o coração das florestas, acompanhados 
das mulheres, que conduziam as provisões e as redes. Em 
quanto o exercito pisava território amigo, soavam os tambo
res, as janubias, e as flautas fabricadas de ossos huma
nos; porem transposta a fronteira, começavam todos" de 
marchar mais precatados, pois que em geral as guerras e-
ram de surprezas e emboscadas. Mandavam-se espias a-
diante explorar o inimigo, e depois, por meio de sonhos 
que os adevinhos decifravam, fallavam os oráculos, e resol
vido o ataque, cabiam de improviso sobre, a aldea contra
ria. Porem muitas vezes os estrepes dissimulados nas 
hervas estorvavam os assaltantes, e davam tempo aos si
tiados para recobrar-se e defender-se, se"*a aldea era for* 
tificada , atirando aos contrários pelas seteiras que ha-
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yia. Algumas vezes punha—se cerco em regra; earreme-
çando-se sobre as casas de. pindoba, setas involías cm al
godão inílammado , bastava que um sp destes projectís 
produzisse effeito, para que a aldea toda ficasse reduzida a 
pinzas. A i da povoação que se deixava assim surprehen-
der ! Os que procuravam escapar ás chainmas, eram mor
tos sem piedade, e a massa que os abatia, ali* ficava np 
mfio dos cadáveres, como padrão • do. 'feito. O furor da 
carnificina não impedia com tudo que se cuidasse em fazer 
prisioneiros , e não raro se .conduziam" centenas delles á 
aldea dos vencedores. Porem se o cerco-durava, e as pro
visões começavam a escaoear, os aggreaseres improvisavam 
um campo guarnecido de reduetos, em face da aldea forti
ficada, A guerra mudava então de caracter, o os sitiados, 
trocando o -papel, faziam sortidas, e atacavam por seu tur. 
no os que tinham vindo a exttrmina-los. Se o encon
tro tinha logar em campo raso, nada igualava a sua a-
trocidade, e o leitor o julgará à vista da seguinte pitoresca 
narração de uma testemunha ocuiar. " Primeiramente, 
quando os nossos Tupinambás -, á cousa de um quarto 
de légua, avistaram o inimigo, entraram a dar taes urros, 
que os que vão destas bandas á caça dos lobos não 
São nada áNvista delles, senão que, o.ar se fendia por tal 
modo com a roncaria e o ruido, que se o trovão troasse, o 
não ouviríamos..; K alem disso, como se iam aproximando) 
redobravam de s, tangiam os instrumentos, estendiam 
os braços^jjj|wa.m ameaças, . gesticulando, e mostrando 
uns?ao?«itros os ossos dos prisioneiros que tinham comi
do, e a flüira de dentes que traziam ao pescoço. Mas no 
encontro^ tornou-se a cousa. mais feia e medonha, pois mal 

• se aproximaram ,opra de trezentos passos, entraram a sau
dar-se ás frechadas, e voavam as frechas em nuvens .coma 
mosquitos. Se ellas alcançavam alguns, como suecedia, era 
de ver com que assombrosa coragem as arrancavam do 
corpo, partiam-n'as em mil pedaços, e mordiam-n'as como 
cães damnadosfíVoltando para logo , ^ ^ e g a r magoados, e 
Sangrentos, W de notar aqui que estes americanos são tam 



encarniçados-, nas suas guerras, que em quanto podem me* 
cher com pernas e braços não recuam, nem dão as costas? 
combatem incessantemente, e isto é nelles a cousa mala 
natural. Seja"porem como for, quando,os nossos Tupi
nambás e Margaiâs se travaram e confundiram, foi com as 
espadas #e massas, que começaram a carregar, com golpes 
tremendos e taes, que o que apanhava a cabeça ao in i 
migo, não o levava sommente ao íhào, mas o. abolava e 
abatia de veras como^ uma rez no açougüe. " 

Francisco da Cunha, (1) contemporâneo do viajante. 
francez, íãlla-nos dos combates de mar. e da grande pe
rícia dos Tupinambás, como marinheiros. Ás suas can< 
.cavadas em um só tronco inteiriço, eram equipadas por 
cerca de trinta remeiros, que, remavam em pé, e faziam 
voar a embarcação, sem mais industria que a dos seu* 
pangaios. /"As canoas de guerra-tini tam na prôa o maracá 
sagrado. A's vezes entravam em combate centenas delias, 
e a combinação das manobras era digna «,e particular at? 
tenção. 

Sorte dos prisioneiros.—APthropophagia, 
Publicou-se ha tempos na Ailemanha, em um livra 
alias justamente apreciado, uma espécie de apologia éoü 
indigenas do Brazil, em que o auct-or procura justilica—loa 
da imputação de aníhropoph&gia. E ainda, mais que iato, 
pondo em duvida todas as relações X V I século, sus 
tenta o sábio naturalista que os antigos viajante--, e com 
especialidade Américo Vespucio, foram naturalmente le
vados por uma imaginação perturbada a confundir al
guns membros de macacos que os índios haveriam osfo-
lado e preparado para comerem, com restos sanguinolentos 
de carne humana. Posto que South ey,'o historiador in-
glez do Brazil, admittisse tara horriveiS' circunstancias, 
custa-nos a crer com o P. Vasconcellos que os indigenas 
devorassem as victimas ainda palpitantes, e lhes bebessem 

(1) Alias Gabriel Soares, 
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O sangue. MaS o facto da anthropophagia ;.em si, isso j& 
não é possivel negar; e se as t r i b u s do l i t t o r a l , c mesmo 
do i n t e r i o r sustentam boje com afinco que cilas não conser
vam esse abominável costume dos seus maiores, não se se> 
gue dahi que estes nunca o tivessem. 

Sem invocar agora auctoridades que, sendo mister, 
prov a r i a n que a anthropophagia f o i commum a muitos po
vos da Europa, e sem apoiar-nos em factos recentes que 
estabelecem" de um modo positivo a^existência deste costu
me horriVel na Nova-Zelândia e em Sumatra, fácil é pro
v a r que a maior parte das nações americanas matavam e 
comiam os seus prisioneiros. Os Leni-Lenapes, que foram 
a nação mais ̂  poderosa da America.-do norte, confessaram 
ao veneravcl Helfcewelder-que a anthropophagia e s t i v e r a 
outr'ora em uso entre elles. Os próprios Mexicanos não 
se contentavam de immolar victimas som conto ao deus V i t -
z i l o p u t c h t l i , pois . que os sacerdotes e nobres de cer t a or
dem devoravam diversas porções consagradas da sua car
ne, se bem o não fizessem por sustento, mas por vingança. 
Os Caraíbas da Guiaua e das A n t i l h a s matavam todos 03 
seus pr i s i o n e i r o s com o mesmo fim. J á vimos q u a l era a 
t a l respeito o estranho costume dos Tapuyas; porem talvez 
nunca a anthropophagia se ostentasse eirP nação alguma 
do novo continente, com caracteres tara pronunciados de 
devaneio b r u t a l e feroz, como entre os* Tupinambás. 

M a l cabia um-prisioneiro em poder dc qualquer guer
r e i r o , era logo t i d o como propriedade sua exclusiva; e o se
nhor, segundo l h e aprazia, ou lhe dava immediatamente a 
morte, ou conservava-lhe a vida durante largos annoa. 
Todavia o custume dominante era celebrar o festira ao cabo 
de alguns mezes,,. salvo se o senhor q u e r i a guarda-lo para 
o sacrificar mais tarde em honra do filho. 

A o chegar á aldea da tropa vencedora, era o escravo 
acolhido com u l t r a j e s por uma multidão de velhas e meni
nos, a quem t i n h a por obrigação responder: Eis aqui es
tá a vossa comida que viva caminha para vós. E m a l 
gumas t r i b u s o pr i s i o n e i r o ficava solto, em outras porem o 



— 2o 1 — 

amarravam com uma longa corda a que chamavam immi-
rana. Era lei e costume antigo concederem-lhe uma daç 
moças mais formosas da tribu, com a qual vivia elle unido 
até o dia de sua morte. Acontecia ás vezes, diz o Ro
teiro, que affeiçoando-se a moça deveras ao marido, phan-
tasiava traças e meios com que lhe proporcionasse a fuga. 
Mas estes casos eram raros, e por elles vinha grande af-
fronta àquellas que assim preferiam o próprio amor á hon
ra da tribu. Em todo caso a mulher do prisioneiro devia 
esmerar-se em tracta-lo bem; e dava-se-lhe boa e abun
dante comida a tempos e a horas, por maneira que engor
dasse, de modo a alegrar os olhos dos que assim o ceva
vam. No dia assignalado para o sacrifício acodiam ao con
vite todas as aldeas visinhas, junctando-se ás vezes para 
mais de cinco mil pessoas, e com immensas jarras de càuin 
preparadas d'antemão, dava-se principio ao abominável 
festim. .- ;., , 

Em quanto as velhas da aldea ataviavam o pri
sioneiro para o sacrifieio, rapando-lhe a cabeça , untan-
do-lhe do mel o corpo todo, e cobrindo-o de pennas 
variegadas e brilhantes, entoavam os convnjÊis cânticos 
repetidos sobre as antigas guerras da nação, e a ventu
ra sem igual ^ t ; vingar-se cada um dos seus inimigos; tra
vavam-se danças consagradas à terrível ceremonia, e passa
va o dia inteiro em uma completa orgia, em que o mesmo 
prisioneiro tomava parte, sem deixar rever o menor sossobro 
n'alma; antes bem pelo contrario, como as danças iam ces
sando, ê se aproximava a hora, cresciam-lhe os brios, e 
começa^, elle também a contar as grandes proezas que 
fizera em sua vida, c os festins semelhantes em que so 
havia achado, onde comera taes e taes parentes daquelle 
que oro se aprestava a mata-lo. Nisto o levavam a um 
logar disposto para a execução fora da aldea. A l i dous 
guerreiros, armados de broqueis, o seguravam a uma certa 
distancia pelas pontas da musurana, que o cingia pelo 
meio do corpo. N'algumas aldeas punham-mo entre duas 
espécies de paredes, erguidas a vinto palmos do distancia « 



ümã da outra, nas quaes havião aberturas por onde pa?„ 
eavam as pontas da corda, de modo que elle ficava ali se
guro e immovel, sem poder ver os guerreiros qüe o 
"traziam eideado. Um bando de velhas, verdadeiras f u -
Tias infernaes, diziam-lhe então que se fartasse de ver 
o sol pela ultima vez, pois ,que a sua hora era chegada, o 
isto lhe diziam dançando . uma volta fúnebre, chocalhando-
Ihe nos ouvidos os seus collares de dentes humanos, e af-
frontando-o com palavras e gestos, nuas inteiramente, e 
pintadas de amarello e preto, Por este theor se desdobra
va o drama horas inteiras; recordando as velhas ao pri
sioneiro tudo quanto podesse tornar-lhe mais angustiose 
aquelle transe, e a ellas lhes dictava um odio furioso que a 
nossa civilisação nem se quer poderá comprehender; e elle, 
cada vez mais altivo e cheio de entono. " Passarinho papa*» 
arroz, lhe diziam ellas, Cahiste álhm no laço." E elle torna
va que o soltassem à liberdade, e haviam de ver para 
quanto prestava, e a estas palavras acrescentava um gesto 
iiorriveí, mostrando a formidável dentuça. 

Durante toda esta scena se deixava ficar oceulto o ma
tador, e bom o havia mister para dispor de seu vagar as 
galas e vestiduras da festa, que ainda haviam de ser as-
sumpto ás canções dos poetas. Alem ddg^ue, o uso exi
gia da sua parte um certo recolhimento religioso, pare
cendo que em tudo isto havia um symbolo estranho, que 
hoje ninguém saberá decifrar. Como querque fosse,, o sa-
crificador, para poder apparecer como quem era, punha o 
maior esmero em ataviar-se, e a esse intento esgotava 
todos os recursos do luxo selvagem. Trazia todo o cor
po pintado de genipapo azul ferrete, a cabeça ornada do 
ara diadema de pennas amarellas cor de ouro, e as co
xas e os. braços enfeitados de braceletes também de pen
has da mesma cor. Pendiam-lhe sobre o peito longos col-
Jares de dentes humanos e de onça, e o corpo meneava-se de 
geito que as pennas de avestruz que cobriam as ancas so 
agitassem airosamente. Alem disto, para completar esto 
traje de ceremonia, lançava o matador Sos hombroa ai-
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gumas vèzes uni manto de pennas encarnadas; e outras, a-
pertava na cintura uma espécie de saiòte, que se alargava 
para baixo, á feição de um guarda-sol, como no-lo diz 
•o P. Siraâo de Vasconcellos. A iverapeme, ou massa 
.do sacrifício era fabricada com t a l artificio e primor, que 
bem denotava a importância da ceremonia em que tinha de 
servir, e o muito que os selvagens se esmeravam nas cou-
sas que tocavam ã sua vingança e nomeada. E r a feita de 
pau-ferro, toda incrustada <íe contas, com seus mosaicos 
de cascas d'ovo de cores variegadas, e o punho, a que cha
mara enibagadwra, ornado de fiadores de pennas mui vis-
pii^àk-íb '. 'r-.^O ^ f o bÒÚ 

, .Como o sacrificador dava parte de prompto; vinham os 
parentes a husca-lo, com grandes apparatos, e tangendo os 
seus instrumentos. D a l i guiavam para a praça onde os a-
guardava a victiraa, e onde se passava uma scena estranha 
antes do fatal desfecho. Punham rimas de pedras e tições 
j u n t o ao prisioneiro, e algumas vezes até lhe davam um ta-
-cat e para se dofefcler; com o que lograva elle dilatar a 
SÍda; pôr alguns instantes, arrojando os projectis à mul
tidão, e pelejando com o sacrificador. Este nem sempre 
levava a melhor, e conta L e r y que d'uma vez viu uma 
pedra arrojada#om t a l vigor que uma das velhas har-
pias em quem acatou, teve quasi a perna quebrada. Em 
quanto assim se esforça por defender-se, continua o prü 
sioneiro as suas arengas fúnebres, nas quaes chama e i n 
voca os^èus, e os excita'á u o f i guerra de exterminação, 
até que no momento em que Vae direito sobre o contrario 
com a massa feita, retido subitamente pela musurana que 
ae enteza, vera ao chão com a cabeça partida d'um só golpe 
da iverapeme. 

Acabada esta facção, recolhia-se o heroe â sua cabana, 
e depostas as decorações e ornatos, estirava-se n'uma.re
de, e nem só não folgava na festa que se seguia,'Senão 
que a l i devia ficar muitos dias a j e j u a r em grande reco
lhimento, até que apparecia a declarar em publico o nomo 
que havia de novo. tomado. 0 numero dos sacrifícios, quo 
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prefazia cada guerreiro', era assignalado por incisões pro
fundas abertas nas coxas e sobre os peitos, sendo assaz 
estranho que também suas irmãs e 'próximas parentag 
podessem trazer, á conta dos seus feitos, aquelles dis-
tin c t i v o s de cavallaria e nobreza m i l i t a r , bem que para 
os entalhar lhes fosse m i s t e r soffrer grandes dores, senão 
é que até punham a vida em perigo. 

Como o matador se r e t i r a v a por um lado, acodiam pelo 
o u t r o seis velhas que t i n h a m isto p or officio, dançando ao 
som das cabaças em que deviam guardar o sangue das v i 
ctimas, e travavam do corpo para beneficia-lo. P e r m i t t a -
nos o l e i t o r o m i t t i r aqui os h o r r i v e i s aprestos do festira; 
que assaz será d i z e r - l h e que os membros cortados eram 
postos Sobre umas grelhas de pau, a que os Tupinam
bás chamam boucan (moquem), com reserva somente doa 
iniollos, e da cabeça que, entregue naquelle momento ás 
crianças para joguete, depois servia como trophéo nas 
principaes entradas da aldea. E r a quasi sempre tama
nha a t u r b a que acodia ao festim, <fue as mais das vo
zes não cabia a cada um quinhão maior que a cabeça dõ 
um dedo. Mas eram taes e tam espantosas as ideas de 
honra e vingança que os selvagens l i g a v a m a semelhan
tes execuções, que is t o mesmo lhes b a s t i a , e aquelle na? 
co guardava-se semanas i n t e i r a s para acabar a panell a da 
fa m i l i a . 

Consumando estes abomináveis sacrifícios, os T u p i 
nambás ifbedeciam menos'a um gosto depravado', ^celo q u a l 
preferissem a carne humana a qualquer outra, do que a u m 
certo e s p i r i t o de vingança, t r a n s m i t t i d o de uma a o u t r a 
geração, e cuja incrível violência não pode ser eompreheijr 
dida rio nosso estado de civilisação. M u i t o s talvez en
tendam o contrario; mas o certo é, que bem ao revez dos 
habitantes da Nova-Zelandia, que são os mais terríveis 
anthropophagos do tempo presente, alguns Tupinambás 
confessavam aos nossos -antigos viajantes que o estômago 
não lhes soffria aquelle alimento, e muitas vezes o arreves-
gava, sendo que se folgavam-lauto com as festas de sangue, 
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làziam-n'o só por um sentimento de vingança tam 'entra-
nhavel, que só com o ultimo sopro de vida se extingiria. 
Esta paixão jjnfrene da vingança abafava até o sentimen
to do amor maternal, que de todos elles é porventura o mais 
poderoso. Se a companheira do captivo chegava a conce
ber, o ente deaditoso que ella dava á luz, tomava o nome 
-de filho do inimigo. (Cunhãbira.) Como chegava a dous 
ou tres annos de idade, a viuva mãe o entregava a seus 
irmãos ou primos, que o matavam com as eeremonias do es
tilo, e não deixavam de presentear a mãe com sèu quinhão 
de carniça, Não ha escriptor antigo que não atteste este 
cqsturae espantoso, acrescentando que as mães que não 
•conformavam com elle, cabiam em grande deshonra e ab-
-jecção. Não obstante, vencia às vezes a ternura maternal, 
e mulheres haviá*quo se expunham a tudo para-salvarem o 
frueto das suas entranhas; mas estas, pelo que se conta, e-
ram rarissimas. 

Acontecia também, como jà o dissemos, que ás vezes a 
rapariga ficava perdida de amores pelo captivo que lhe da
vam por esposo, e nesse caso o subtraída á morte, fugindo 
,com elle pelos matos.- Mas em regra, o sentimento da vin
gança superara todos os mais, .e segundo o dizer chão e 
cimples de uri! antigo viajante—•' bom não era morto o 
prisioneiro, acodja a mulher arrepellando-se e gritando 
como uma carpideira, e posta ali junto ao corpo, o borri-
fava com suas lagrimas amorosas, não sendo isso parte 
comtudo para que não fosse^tna das primeiras a trincar 
aaquelb. carne. " 

AVista destes espantosos costumes, será difneil ao lei
tor conceber na existência social dos Tupinambás umas 
tantas virtudes, que aliás não florecem no mesmo grau en
tre povos muito mais adiantados em civilisoção, O egoís
mo, por exemplo, chaga asquerosa da moderna sociedade, 
não havia entre os selvagens, nome que o designasse, e 
mais as suas odiosas combinações. No meio das freqüen
tes misérias da vida selvagem, nunca o fraco era desam
parado, o o forte era sempre o-primeiro que se resignava.-
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-Jamais houve chefe que, iludindo a própria consciência, 
se apoderasse dos bens da terra, que eram propriedade 
commum da t r i b u inteira. Durante as forces, participava 
o escravo do pouco que havia de parceria com o senhor. 
Sabida e preconisada de todos foi sempre a boa fé dos Tu
pinambás nas suas transacções, quer particulares, quer ge-
raes, com as diversas nações com quem tractaram, e espe
cialmente com a franceza.. M a l conheciam o furto e o rou
bo, e não obstante a admiração que lhes causavam os arte-
factos europeus, que se lhes trazia para commercio, n u n c a 

tentaram apoderar-se delles pela astucia ou pela força, co
mo estão sempre a fazer os habitantes do mar do sul. Tal
vez não haja exemplo de tractado que fizessem com os Eu
ropeus, e a que faltassem; e se na historia das suas guer
ras bem averiguarmos os factos, ha de ver-<3e quea causa real 
dos rompimentos foi sempre alguma infracçâo secreta aos 
seus principios .de honra e religião. Esta fé observada 
nos tractados, guarda vain-n'a também nas mais relações 
da vida, e os antigos escriptores attestam unanimes a 
grande união e boa cortezia que reinava entre elles, posto 
que algumas vezes mais de vinte familias se agasalhassera 
debaixo do mesmo tecto. 

< Funwpiçaiií - 4$&st: 

Neste rápido exame dos costumes de um grande povo, 
que desappareceu do sólo^ie dominava, só nos resta tra-
ctar da soiemnidade dos funeraes. Terminemos com esta 
ceremonia a nossa narração, pois com ella também se põe 
termo a todas as cousas da vida. Os Tupinambás, semelhanw 
tcs nisto a tantos outros bárbaros, só cuidavam nos seus do
entes em quanto estes davarn esperanças de vida, sem que 
todavia lhes apressassem a morte, como soiam fazer os 
Tapuyas. Ao expirar qualquer delles, punham-lhe na ca
beça o seu diadema de pennas d'arara, untavam-n'o de 
mel, penteavam-n'o, e "aparelhavam-if o em summa com to
dos os seus ornatos e galas festivaes, e assim o expunham 



na maça que depois lj i e servia de mortalha. Começava então 
um grande concerto de gritos e prantos entre os filhos e 
as mulheres que cercavam o defuncto. Qual lhe pergun
tava porque tam cedo deixara a terra; qual lhe deplorava. 
a morte; qual lhe gabava a vida, " Nunca houvera, d i 
ziam, g u e r r e i o tàm brioso, pae tam benevolo, e esposo 
tam amoravel. Que caçador famoso, e que frecheiro tam 
possante!" E' de notar que se ha algum' ponto em que 
todos os povos bárbaros sejam conformes, é certamente 
ria adopção desta fórmula,- pois a encontramos em uma 
multidão delles, completamente estranhos uns aos outros 
c até de raças diversas, sem mais variedade, que a que 
necessariamente lhe imprime a natureza- do sólo e do c l i 
ma. E n t r e os Tupinambás estes prantos e lastimas ar
rematavam com um cântico religioso, em que se>annuncia-
va aos vivos uma maneira de paraiso ou terra de pro-
missão, qiíe* demorava para lá das montanhas, logar de 
inefáveis deleites, para onde havia partido o defuncto, e 
onde todos se haviam emlim de avistar com elle. Ensinavam-
n'o assim os caraíbas como ponto de fé, de modo que aberta 
a cova pelo parente mais próximo, dispunha-se também 
a matalotagem necessária para a Viagem do guerreiro. Or
dinariamente abria-se a cova no mesmo logar em que elle 
expirava, e nesse caso enterrava-se o defuncto mesmo no 
meio da sua familia; outras vezes porem .nas margens do 
Oceano, ou no coração da espessura, havendo sempre em 
tudo o maior cuidado e esmero.** Dobrava-se então o cor
po em dous, attitude estranha, què todavia se encontra na 
maior parte dos monumentos americanos, e involto na sua 
rede, o suspendiam no centro da cova por meio de esta
cas fincadas verticalmente, dispostas as cousas de modo 
que a terra não cahisse dentro desta espécie de catacum
ba. E junt o da rede mortuaria, collocavam as frechas, o 
arco, o tacape, e ainda o maracá do guerreiro, e este ultimo 
talvez n'uma intenção religiosa. Man tinha-se fogo acce-
so j u n t o do fúnebre jazigo, para afugentar Anhangá, o 
gênio do mal, daquclles dileUos manes. Durante muitos 



dias seguidos, t r a z i a m - l h e peças de, veaçao, fructas, e 
agua, que lhe punham em cuias e vasos, de barro, como 
offerenda agradável, e mettiam-lho na mão seu cachimbo 
de folhas de palmeira bem servido de tabaco, renovan-
do-se as provisões até que raspadãmeate se podysse sup-
pôr que a alma, tomando o vé?, havia emfyn chegado às 
regiões bem-aventuradas. E r a então rfue dispunham uma 
Cspecie de f o r r o "ou g i r a u por cima da cova, o qu a l co
b r i a m com ramas c t e r r a , e deste g e i t o ficava sepultado 
para todo sempre o g u e r r e i r o tuninambá, a quem a mu
l h e r t i n h a de obrigação v i r a l i p rantear por muitos dias 
ainda, 

Se a mu l h e r é que faiiecía, era de uso a b r i r - l h e a cova 
o próprio marido, e e n t e m - l a . A donzella era enterrada 
pelo irmão; ou por alg u m parente do3 "mais moços. Os 
meninos, filhos dos chefes, métriam-se dentro dc uma j a r r a , 
que se enterrava na cabana de seus paes. 

Quo diremos agora das tribus indianas que circula
vam esta grande nação ? se consultamos as narrações 
contemporâneas, é fácil de ver que ellas p a r t i l h a v a m mais 
ou menos os seus costumes, ideas religiosas, e su p e r s t i 
ções, sendo todavia inquestionável que o foco da c i v i l i s a 
ção nasoente permanecia, no povo que era como cabeça 
das mais nações. A3 diíferenças que se notavam e n t r e 
Uns e outros, derivavam pr i n c i p a l m e n t e das localidades, 
da maior ou menor abundância de certas producçÕes, da 
maior -Ou menor distancia emfim entre certas raças, taes. 
por exemplo, como as do Sul, e as<*lo Oeste. Mas estas 
variedades • não eram tam pronunciadas, que nos obriguem 
a estabelecer aqui subdivisões mais extensas que a3 que 
já indicamos cm outra parte. A s analogias entre ellas 
'Tara tam fortes", que os antigos viajantes designavam or
dinariamente muitas t r i b u s por um só nome. Os T u p i -
n i q u i n s , os Tupiaes, (Tupinaes) os Tamoyos, e os Cahe-
fésj se aproximavam m u i t o dos Tupinambás, bem que com 
elles trouxessem freqüentes guerras; os Garijós, mais Y*» 
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sinhos das tribus agrícolas dos Guaranis, também conser^ 
vavam analogias de hábitos e linguagem com a grande 
ilação, dado que os seus costumes fossem mais brandos, 
e por isso se alliassem mais facilmente com os Europeus; 
os Petigoares, classificados entre os Tupis, se distinguiam 
pela sua inalterável afieiçâo para com os Francezes. J â 
os Goyanazes começavam a confundir-se com outras t r i 
bus, e os Papanazes se dispunham para aquella guerra» 
terrível que tiveram com os "Tupiniquins e Goaytakazes, 

^e que veio a terminar com a sua inteira dispersão, Que 
diremos também dos Tapuyas, repellidos para o interior, 
mas bem resolutos a nunca abandonarem as vastas campi
nas de Pernambuco, Ceará, e Piauhy ? J á nos primitivos 
tempos da conquista, começavam elles a vaguear por aquel-^ 
jas immensas âolidôes, obexiecendo ás lugubres prophe-
eias dos seus adevinhos, prefazendo quasi máu grado seu 
os ritos bárbaros da sua religião, e dissipando no meio 
desta existência agitada a tênue luz que parecia guia-los 
no principio da sua organisação social, até de todo ca-
birem outra vez em uma barbaria tam profunda, que quan
do appareceram alguns annos mais tarde com o nome dc 
Aymorés, os mesmos Tupis, j á também em começo de dis
solução, os consideravam selvagens. 

Confessamo-lo agora#de boamente, posto que o as-
sumpto não deixe de ser interessante,—receamos fatigar 
o leitor, seguindo os diversos movimentos que o estabe
lecimento dos Europeus imprimiu em todas as nações in
dianas. -Veríamos aqui as differentes tribus que compu
nham uma nação, agglomerar-se, para se extinguirem de 
todo, como os Carijós e os Patos, e ali, depois de delibe
rarem, no grande conselho, e com toda a gravidade in
diana, os diversos interesses da nação, guiarem atravez 
das florestas até o desertos da Amazônia, onde alfim cui
daram achar um asylo seguro e impenetrável às invasões 
dos Europeus. • -

Porem receamos que a repetição de nomes desconhe-
dos e estranhos de povos o logares, a que nos vçriamas 
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obrigados, narrando essas formidáveis emigrações, e s s e * 
factos cheios de aridez, e esses detalhes infinitos, cujo 
ordinário paradeiro é a aniquilação desta ou daquella tribu, 
não viesse por fim a cançar e enfastiar o leitor* 

Todavia, antes de deixarmos as nações, cuja orga. 
nisação social e religiosa procuramos esboçar, repitamos es
tas nobres palavras de M. de Chateaubriand, que tanto 
Be applicam aos Tupinambás como aos Natchez, e quo 
com tanta eloqüência comò*justiça dão a cada um, ven
cedor ou vencido," aquillo que lhe pertence : — " O índio, 
já não era do todo selvagem, e a civilisação européa 
actuou sobre uma civilisação americana, que ia despon
tando. Se a cilivmaçào européa nada absolutamente tives-

\se achado, crearia sem duvida alguma cousa: mas encon
trou certos costumes, e os destruiu, porque sendo a mais 
forte, entendeu que se não devia deixar contaminar por 
elles, " 



Nota O. Pag. 160. 

. . . © 
— S ã o muito para ver-se as graves dissertações e dis

putas que escreveram, e travaram o P. Simâo d§ Vasconcel-
los, e tantos outros antigos escriptores acerca dá origem doa 
selvagens da America, sustentando ou negando á porfia que 
eram oriundos dos Judeos, Phenicios, Carthaginezes &. Com 
muito mais fundamento tem sido elles comparados aos antigos 
^Germanos, e por uma razão bem obvia, pois deve de ha
ver muitos pontos de semelhança e contacto entre tribus 
igualmente barbaras, posto que tam distantes e aparta
das em relação ao tempo e logar da sua existência. 

i o Tácito^ lo^o no começo do seu livro sobre os-— 
Costumes dos Germanos—depara-se com uma notável se
melhança que ha entre aquelles bárbaros e os nossos sel-
vagens americanos, e vem a s e r — q u e uns e outros cons
tituíam raças isoladas, distinctas, só a si mesmas seme
lhantes, e de nenhum modo affectadas pela mescla de ou
tras gerações, resultando dahi que posto fossem as t r i 
bus numerosas, tinham comtudo os indivíduos a mesma 
conformoção e feições, como, por exemplo, os olhos azues 
e torvos, (falla-se dos Germanos.) a coma loira e r u t i 
lante, os corpos validos e robustos, próprios para resis
t i r ^ao primeiro impéto, débeis porém e incapazes para a 
fadiga e longo trabalho. 

Eis-aqui agora outros traços e feições em que os 
bárbaros antigos se mostram tam parecidos com os mo
dernos. Os Germanos eram sobremodo supersticiosos, 
tinham grande fé nos agouros e adevinhações, e proce
diam nesta matéria já lançando sortes, já consultando o vôo 
e o canto dos pássaros, e até o rincho dos cavallos sagrados. 

Eram bellicosos em extremo. Se uma t r i b u vegetava 
muito tempo no seio da paz e 4o ócio, a mocidade nobre 
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ia servir em outra que andasse em guerra, porque, por 
uma parte não lhes soaria o animo estarem quietos, e 
por outra nos azares dos combates achavam, oecasião do 
illustrar-se, como nas suas rapinas, abundantes meios dc 
subsistência. A guerra e a pilhagem eram toda a sua 
riqueza.o Não havia ahi persuadi-los a lavrar a terra, e 
colher os fruetos, preferiam buscar os inimigos, e êxpôr-
.se à mortej, tendo por vileza e ignomínia alcançar com 
o suor do rosto, o que podiam tomar a preço do sangue' 

Quando não havia guerra, entretinham-se algum tem
po na caça, porem o mais delle viviam ociosos, sem mais 
oeeupação que comer e dormir, cahindo todo o trabalho 
doméstico e do campo sobre as mulheres, os velhos, e 08 
inválidos. Estranha contradicção, exclama Tácito, em um 
.povo, que assim se moãtrava tam inimigo do trabalho, 
como da quietação e do repouso! 

Os Germanos não tinham cidades, e nem sequer 
.toleravam que as casas fossem contíguas, levantavam-n'as 
isoladas e dispersas , determinada a escolha do local, por 
-uma fonte, por um campo, ou por um bosque. Estas 
casas eram simples abrigos mal construídos, c informes t 

Cavavam também subterrâneos, já para guardarem os grãos, 
ou para precaverem-se dos rigores do inverno, e ainda 
de inimigos. 

Por única vestidura, traziam .uma saia, presa por um 
-espinho. De ordinário andavam nús, e passavam a maior 
parte do dia a aquentar-se junto ao fogo. Vestiam-se 
também alguns de pclles de animaès, de que usavam com 
mais ou menos desalinho ou esmero. 

' Levavam os dias e as noites a beber, do que não 
-lhes vinha desar algum. No meio da embriaguez reben
tavam rixas, em que das injurias passavam aos golpes, 
•ás feridas, e ás mortes. De ordinário era nestes festins que 
ítractavam dos negócios mais graves, da eleição dos seus 
chefes, por exemplo, da paz, e da guerra. o*, co o 9 

A sua bebida è um licor feito de cevada ou trigo f e r -
(taentado, tal qual imitação do vinho máo e depravado. Qa 
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seus alimentos eram simples, e não passavam de fruetas 
silvestres, veação fresca*, e leite coalhado; e sem requin. 
tes nem regalos aplacavam a fome. Mas quanto á sede 
estavam bem longe de usar a mesma temperança, porque 
se lhes facilitassem a satisfação do vicio dominante da 
embriaguez, pereceriam por elle não menos facilmente que 
pelas armas. 

Os Arios, dotados de grandes forças, tinham um as
pecto naturalmente medonho,' porem mui de industria se 
esmeravam elles em torna-lo ainda mais terrível. Tin
giam de negro os brequeis e os corpos, e escolhiam de 
propósito as noites mais tenebrosas pifa os seus assal
tos. • O aspecto .sombrio, horrível, e quasi infernal deste 
lugubre exercito bastava para sossobrar o coração dos ini
migos. 

Na ultima escala da barbárie, encontravam-se os Fen-
nezes, que eram como os Aymorès da Ge-rmania. Viviam 
,n'um estado de miséria torpissimo. Não tinham armas, 
nem cavallos, nem habitações. Pasciam a herva do cam
po, cobriam-se de pellcsj-e dormiam-no chão nú. Todo 
o seu refugio e esperança estava nas pontas das suas 
setas que, á mingoa de ferro, faziam-.de ossos aguçados. 
Era a caça a sua ordinária subsistência, e nella tomavam 
parte homens e mulheres. Para abrigar-se do mau tempo 
ou das feras, não tinham outra guarida, senão alguns ra
mos entrelaçados, sob cuja folhagem se agasalhavam. E 
conceituavam-se assim mais venturosos, do que se des
pendessem a vida na cultura dos campos, e na construc-
ção" de casas, sempre sollieitos e afflictoa entre a espe
rança e o temor, acerca do seu e do alheio. Igualmente 
seguros dos homens e dos deiises, attingham aquella diffi-
cil situação—em que o homem nem sequer tem necessi
dade de desejar. 

Se nestes pontos porem se aproximavam os Germa
nos dos nossos -selvagens, em outros sè apartavam sobre
modo. Eram severos de costumes, e nisso beneméritos 
de grande louvor— e porventura os únicos bárbaros quo 



se contentassem fie uma só mulher. Havia algumas ex-
cepções, raras porem, e devidas menos á incontinencia, 
que a uma certa ostentação e apparato de nobreza. 

As mulheres eram virtuosas. Em uma nação tam 
numerosa , de maravilha se commettia um adultério : a 
•punição era de resto prorapta, e o próprio marido se em 
cal-regava de mflingi-la. E uma vez deshonradas, não 
havia para as mulheres mais regresso, ou maneira de 
•achar marido, sendo para isso vãas a formosura, a inoci-
dade, e a riqueza—pois entre aquelle povo não se zom
bava ko vicio, JJ înava.m um só marido, como quem tinha 
íim só corpo, estima só vida, e naquelle unicò homem 
cifravam e resumiam todos os seus pensamentos e dese
jos. JSfào procuravam tornar-se estéreis, nem se descar
tavam dos filhos pela morte, porque elles lhes sobrevies-
sem de mais. Esse procedimento tinham-n'o por odioso, 
e neste ponto mais podiam com ellas os bons costumes» 
que em outras partes as boas leis. Eram todas obriga
das a -esposar os ódios e as affeições do pae, e ainda dos 
proximoS parentes; mas os ódios não eram implacáveis 
e duradouros, pelo contrario até o homicidio se remia, con
tentando-se as famílias ofFendidas com uma certa reparação 
em gados, o que era de grande utilidade em um paiz tam 
livre, e onde as- jnimisad.es podiam facilmente degenerar 
em facções. Nunca houve nação mais franca e hospi
taleira ; rtinham por grande crime não acolher affectuo^a-
mente-a quem quer que pedia •-agasalho. 

J ã vimos que os" nossos -selvagens, posto que bravos 
uns com os outros, e sobretudo, em face da morte solemne e 
apparatosa dos sacrifícios, mal poderam todavia resistir aos 
Europeus, que • logo nos primeiros tempos, e com poucas 
forças, conseguiram sem- custo sacudi-los do littoral para 
o mais' intimo das brenhas e sortões. E J certo que ainda 
hoje, mais de tres séculos depois do descobrimento, com-
mettera elles de vez em quando suas hostilidades contra 
nós; mas essa guerra toda de correrias e .depredações, 
exçrcida apenas contra estabelecimentos isolados : e inde-

http://jnimisad.es
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fesos, que acommettom por sorprcza, fugindo depois com 
a mesma rapidez com que vieram : é uma guerra obs-
<ura e sem gloria, mais entretida pelo despreso dos que 
a soflrem que pelo valor dos que a fazem, e na qual 
tudo se poderá enxergar, menos a grandeza e magna
nimidade que nas antigas admira o Sr. Gonçalves Dias. 

Que contraste, se os comparamos nesta parte aos 
Germanos ! " Contava Roma, diz Tácito, seiscentos e 
quarenta annos de existência, quando pela primeira vez 
jesoou na Itália o ruído das armas dos Cimbros. D c 
qual tempo, se contarmos até o segijgjjb consulado de 
Trajano, decorrem não menos de duzentos e dez annos. 
Mais de dous séculos para-vencer-a Germania ! E du
rante um tam longo periodo, que alternativas de sueces-
sos e revezes ! Nunca recebemos tam duras lições nem 
da parte dos Samnitas, Carthaginezes, Gallos, e Hespa
nhóes, nem mesmo dos Paíthos, tendo sido para nós i n 
comparavelmente mais pesada e asperrimà a liberdade 
dos Germanos que o poderio absoluto de Arsace. Por
que emfim, com que nos dá de rosto o Oriente, a não: 

ser com . a morte de Crasso, quando elle mesmo perdeu 
uni de seus monarchas,' e foi humilhado por Ventidio? 
Ao passo que a Germania, alem de Carbao, Scaüro, Ser-' 
viíio Camião, e Manlio, mortos ou rendidos, devorou cinco 
exércitos consulares ao povo romano, e Varo com tres 
legiões a Augusto; não sendo por outra parte muito a 1 

s:dvo quo conseguiram derrotar os seus beflicosos filhos, 
Mario na Itália, Júlio César nas Galhas, Druso, Nero, 
%• Germânico nos seus próprios lares. Mais tarde, os for
midáveis aprestos de Caio César, dispararam em uma r i -
dicula fanfarronada, Dahi por diante obtivemos algum soce-
go, até que convidados os Bárbaros pelas nossas discórdias 
e guerras civis, e expugnados os quartéis das legiões^ie-
ram acommetter as mesmas Gallias, donde foram expulsos, 
sendo que nestes últimos tempos, foi mais fácil alardea-los 
triumphados, que vence-los de veras, " 
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TnstítuHo este breve parallelo entre os selvagens an
tigos e modernos, façamos uma aproximação mais ligeira 
ainda, entre dous dos escriptores xpie narraram as suas 
guerras e costumes, Berredo e Tácito. 

Tractando o primeiro das guerras inveteradas e des, 
truidoras, que uns com os outros traziam os índios, diz—que 
esses ódios funestos assentavam as mais das vezes em causas 
tam leves, que se deviam tract ar como 'ridículas, a não se 
attribuirem antes a um favor especial da Providencia, por
que, unidas as tribus nestas regiões, seria certa a ruína 
da ch^itandade^t^ 

Tácito pelaüua parte escreveu o seguinte: " A q u i 
se achavam oútr'ora os Bruteros; mas hoje conta-se que 
os Chamavos e os Angrivarios, unidos com as demais na
ções , os expelliram e acabaram de . todo, ou movidos do 
odio da sua soberba, ou do amor da pilhagem, ou final
mente, de algum influxo e favor dos deuses, benignos para 
comnosco, os quaes nem ao menos nos invejaram o spe-
taculo do combate, em que, sem intervir com as nossas 
armas, podemos contemplar sessenta mil homens que se 
degolavam á nossa'vista, e como para reerear-nos. Possa 
eternamente durar, em falta de aífeição para comnosco, 
este odio que as nações se consagram umas às outras ! 

Porque estranha coincidência, os preceitos da chari-
dade christãa, e a moral da philosophia antiga, levaram 
o chronista catholico, e o grande historiador pagão, a for
mar os'mesmos votos impios e sanguinários contra os 
seus inimigos, buscando ambos palliar as próprias paixões 
e interesses com os suppostos, mentidos de&ignios da di
vindade? O' miscra esnecie humana! 

o 



Nota D. Pag. 176. 

Foi nossa primeira intenção dar em uma nota a subs
tancia das diversas leis promulgadas acerca de índios ; 
mas depois resolvemos apresentar es^trabalbo em livro 
clistincto. 
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Bullas dos papas, e lcgis®ção yortugueza sobre a liber 
dade, e escravidão dos Índios. /Substancia das lei% c 
abreviada noticia dc sua promulgação c execução. 

j4k_cabamos de ver os índios no estado selvagem, e 
nas suas p r i m e i r a s ingênuas e n t r e v i s t a s com os E u r o p e u s , 
r e s t a - n o s c o n s i d e r a l - o s t a m b é m sob o domínio portuguez. 

A raça européa act u o u sobre a indígena p o r m u i t o s 
e v a r i a d o s m o d o s — p e l a s l e i s de escfÉjuào e l i b e r d a d e — 
e na execução d e l l a s — p o r meio dos d o m a d o s resgates e 
d e s c h n e n t o s — p e l a administração das aldeas i do t r a b a 
l h o — p e l a catechese r e l i g i o s a e m f i m — n ã o v enos que pe
la s g u e r r a s incessantes e p r o l o n g a d a s que se t r a v a r a m 
desde os p r i m e i r o s tempos da descoberta. 

Havemos, de examinar, cada u m p o r sua vez, esses 
di v e r s o s o m e i o s e i n s t r u m e n t o s de civilisação e de oppres-
são; e começaremos pelas l e i s , dando-as em substancia, 
e acompanhando este t r a b a l h o d'uma a b r e v i a d a n o t i c i a so
b r e a origem , oecasião, e execução d e l l a s , cem que me
l h o r s i l vamos á i n t e l l i g e n c i a de suas variadas, e t a n t a s 
vezes, c o n t r a d i c t o r i a s disposições. 

A s datas que se seguem i n d i c a m o u t r a s t a n t a s pro
v i d e n c i a s l e g i s l a t i v a s sobre os índios, p r o m u l g a d a s d u r a n 
t e q u a s i t r e s séculos,- desde D, Sebastião até os nossos 
dias, sob a denominação de le i s , c artas r e g i a s , provisões, 
alvarás, edictos, decretos, r e g i m e n t o s , e d i r e c t o r i o s , a sa
ber : 20 de março de 1570, 22 .de agosto de 1§87, 11 de 
nove m b r o de 1-595, 26 de j u l h o de 1596, 5 de j u l h o de 
1605, 7 de março e 30 de julho de 3,609, 10 de setembro 
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de 1611,15 de Março de 1624, 8 de junho de 1625,10 e 12 
de novembro de 1647, 5 e 29 de setembro dc 1648, 12 de se
tembro e 21 de outubro do 1652, 17 do outubro de 1653, 9 o 
14 de abril de 1655, 12 de j u l h i de 1$>56,12 de setembro e 
18 de outubro de 1663, 29 de abril de 1667, 21 de novembro 
de 1673, 23 de janeiro de 1677, 31 de março e 1. ° de a b r i l 

. de 1680, 2 de setembro de 1684, 21 de dezembro de 1686; 
(são duas as disposições desta data, uma carta regia, e > 
famoso regimento das missões ) 24 ou 28 de abril de 1688; 
6^ 17 de janeiro de 1691; 19 de fevereiro e 15 de março do 
1696; 15 de - janeiro de 1698; 11 ale janeiro, 1 e 3 de fe
vereiro de 1701; 21 e 22 de abril de 1702; 3 de fevereiro 
de 1703; 6 de dezembro de 1705; 5 de julho de 1715: 9 
de março de 1718; 12 de outubro de 1719; 12 de outubro 
de 1727;' 13 de agosto de 1745; 13 de outubro de 1751; 4 
de abril, 6 e 7 de junho de 1755; 3 de maio de 1757; 8 
de maio, e 17 f>-,agosto de 1758; 11 de maio de 1774; 
12 de maio de f r 3 7 ; 18 de agosto de 1803; 13 de maio, 
e 2 de dezembro de 1808, e 28 de julho de 1809. 

A esta immensa e complicada legislação portugueza 
acerescem ainda; às bullas dos papas Paulo I I I , Urbano 
V I I I , e Benedicto X Í V sobre o mesmo ãssumpto da con
versão e liberdade dos índios. E jà depois da independência 
e do império, entre outras providencias menos iinportantes 
acerca delles, e sem fallar na legislação provincial, pro
mulgou-se o conhecido regulamento de 24 de julho de 
1845. 

Das leis_ citadas, umas encontramos em sua integra, 
outras substanciadas, quer nas diversas collecções que 
possuimos dellas, quer em algum dos auetores que tem 
escripto sobre as, cousas Brazil; uma grande parte po
rem vem apenas citada com uma ligeira indicação da sua 
matéria, ou nos mesmos auetores, ou nos Índices e re
pertórios dos desembargadores Fernandes Thomaz, João 
Pedro Ribeiro, e Borges Carneiro. 

Cabe aqui nota/ que as datas indicadas variam al
gumas vezes nos diversos Índices e auetores, onde as en-



• Centramos. Sirva esta advertência de anlicipacla solução 
ás duvidas que essas variantes possam suscitar, 

A escravidão dos índios é contemporânea do desco
brimento da America. Sendo o abuso da força, e a ex
pressão do fraco pelo forte, uma fdas,«faces -porque mais 
conmiumente *se revela o là^T' innerêMe.\á»*está^ pobre na
tureza humana; maravilha fôra que. este grande aconteci
mento da. deS'fe'oj).ertaJde um novo mundo sè- prefizesse pa
cifica c naturalmente, 1 sem detrimento dos teus incultos 
habitadores , e sem desdouro dos navegantes europeus. 
Infelizmente para o;-grande nome de Colombo, foi elle 
o primeiro que sè lembrou de prear índios, tomados ern 
justa guerra, .dizia, e de os mandar vender á Europa a 
troco de mercadorias,, para acodir aos gastos das arma
das que levava áqüellaa paragens* 

Um exemplo tam anetorisado, e a grande facilidade 
de imita-lo, prefizeram o resto. nãÒ s6 foram os índios 
reduzidos geralmente á escravT^o, senão extenuados do 
trabalhos excessivos, maltractados em toda maneira, màr-
tyrisados, assassinaffeij,jà quasi totalmente, ex t i n t o s , por 
maneira que segundo o attesta o famoso Las-Casas, bispo 
de Chiapa, de um milhão e mem que T^kbitavam á Hispa-
•niola, á chegada dos Europeus, à final já era difíieil en
contrar um ou outro, relíquias da monstruosa destruição.-. 

Para desculpar estas horríveis atrocidades, que não 
é, de resto., intenção- nossa referir aqui Ijjpgámen̂ ,'.'in
ventavam-se diversos pretextas, que mais -tarde veremos 
figurar rio corpo da legislação; mas é sobre todos" notável, o 
de não pertencerem os índios à espécie humana, pelo que 
era'licito tracta-Ios como' *a _ ̂ r u ^ ^ . ^ & r s ^ m i - l o s não 
só com as armas que os homens empregam ordinariamente 
nas sitas guerras, senão açular contra elles libreus ferocis-
eimos e esfaimados, que os dilaceravam sem piedade, e 
íhês devoravam depois as carnes palpitantes. 

Klses hcrroyès, por yer^vra exagerados, que deslion-



r a r a r n logo nos se u s começos a occupaçào h espanhola, com_ 
n m v e r a m de t a l modo os ânimos n a E u r o p a , que já em 
. I 5 3 7 * P a u l o I I I pvovia s o b r e e l l e s p e l a b u l l a — Uiáversibus 
Christifidelibus, datada e m 0 de junho' do mesmo anno ( 1 ) . 

E i s - a q u i e m s u b s t a n c i a o conteúdo da b * u l l a . — C h e 
g a n d o ^ n o t i c i a do s a n t o p a d r e q u e n a s índias então re
c e n t e m e n t e - d e s c o b e r t a s , t a n t o ao occ i dente como ao meio 
dia, e r a m os.oespécüvos indígenas traotados como frutos, 
e h a v i d o s por inhabçis p a r a a fé cat h o l i c a ; e sob .capa 
de q u e e r a m i n c a p a z e s d e f r e c e b e - j a , o s v r e d u z i a m % e pu
n h a m em du r a - servíoao, affligmdo-og e op p r i m i n d o — o s e m 
ta n t o extremo, que a i n d a a q u e l l a e m que t r a z i a m a s s u a s 
b e s t a s , n ã o l h e era comparável; otéra tudo do commum 
i n i m i g o do gênero humano, q u e s u g g e r i a e s t a s d o u t r i 
n a s e ' pro c e d i m e n t o s a m i n i s t r o s 3eus, por onde se*im
p e d i s s e a propagação d a fé p o r todas a s ge n t e s s e m 
excepção, p o r q u e todas são i g u a l m e n t e c a p a z e s p a r a a r e c e 
berem. E m "vista.d° que, elle s a n t o padre, q u e f a z i a a s ve
z e s de D e u s n a t e r r a , o t i n h a p or ofiicio e e s t r e i t a obrigação 
r e d u z i r ao s e u r e b a n h o ^ J ó v e í h a s j u e a n d a s s e m p e r d i d a s 
e d e s g a r r a d a s f o r a delle, u e t e r m i n a v a e d e c l a r a v a p or aú-
c t o r i d a d e apostólica q u e os^ índios e r a m v e r d a d e i r o s ho
m e n s como os mais, e n ã o só' c a p a z e s d a fé de C h r i s t o , 
senão p r o p e n s o s a 'e l l a , [ s e g u n d o c h e g a r a a s e u '"conheci
mento; je; f tsén^-^isirii, ;-^Kam todo o dis e i t o á s u a l i b e r -
•dade, da q u a l 

n a o podiam n em d e v i a m ser- p r i v a d o s , o 
tam pouco do domínio dos s e u j r bens, s e n d o - l h e s l i v r e 
logrà-hts e f o l g a r com elles', como m e l h o r l h e s p a r e c e s s e , 
dado mesmo que a i n d a nãoSestivessem c o n v e r t i d o s . P e l o 
q u e o ^ d ^ s índios, ;e m a i s g e n t e s só s e j k ^ m m % . a t t # 
h i r e ^ & i t e da pãj$< 
(1) Esta data lhe dá o P. Simao de Vasconcellos, que 
a t r a n s e r o v e d n t e g r a t o c n t e n a súa-Chronica da Conípanhia 
de J e s u S — p o r é m B e n e d i c t o X I V , c i t a n d o - a n a b u l l a — 
Immensa pakjórítiH prmcÍ)ns--àá-Yae a de 3 8 de maio 
do mesmo anno. 
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JftB, d i v i n a , e.com o exemplo da boa vida, sendo i r r i t o , 
vão, n u l l o , sem v a l o r nem firmeza, t o d o ~ b .obrado ém" 
c o n t r a r i o da p r e s e n t e ' determinação e declaração apos
tólica, sf: • ' v-f* "'• Y * • 

E s t e s princípios t a m generosos, çgmo vèj3adeiros, apre
goados do al t o jdo" sólio pOntificiò, não p r o d u z i r a m toda 
v i a os eífcitos desejados; a cr u e l d a d e e a cofeáça dos mi 

seus f](V 

p t i v erros q ue 

meiro s co n q u i s t a d o r e s c o n t i n u o 
ploravèis^kí»s|os|^^dado''•.qu^e*..'!^'/Brazil nunca «• i • 
mes contra', os^lndiçfe- fossem .praciiçados no mesmo g; 
de extensão e i n t e n s i d a d e quo em ou t r a s regiões, 
e m i.20 d e ^ a x ^ q f d ê 1 5 7 0 e l - r e i I ) . Sebastião, i n f o r m ! 
dos ab|j^0s_Tques nessa ma^riai§e .Haviam i n t r o d u z i d o ; p 
ínulgava tambjgm^uma-imf jproh^jtó^üj^ 
chamou ÍUioitos, ou, decretando^a l i b e / d a 
as s e g u i n t e s excepçõos, porem, para quo 
t i v a d o s : 

1.° Os*que f o s s e m . " J t b y ^ i ^ ' e i n ^ 
Com licença d ' c l - r e i , ou do governador..do Brazil.'" 

2. *%2p!» '^^pj^Jffg^^Portuguezés o u o u t r o s 
gentioáJipara"' m^^Êí^^n, •^^mí^^^^.j^^^À^!^. 

E r j | m i s t e r " t o d a v i a q u e , a i n d a nestes casos, sjá fizesse 
registo,, dós-captivos nos l i v r o s das próvedorias das p a r 
tes do ."Brazil, d e n t r o de doU3 me/es s e < p i n t c s ao c a p t i -
v e i r o , sob pena de se haver este p o r n u l l o , e de'fica
r e m l i v r e s %s •'^-^feijgKo-.^foS • 03. ntaí^Bão exceútua-
dos. ( E s t a - l e i v e i n apenas s u b s t a n c i a d a ^ E ^ è ' d e 
j u l h o de 1009.) 

sem ser 

g u e r r a , f e i t a 

Vlais favo 

veinoro T i e ^ l ^ L -
em^n^h^^^gs^ 
"'ç? que se toniassei 

)e I I de 
l e i d e ^ J l de l\ To-
wè&ínandando que 
:ivos, salvo somente 

•pressumente fa-
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2er por provisões particulares assignadas por e l - r e i ; por
quanto tinham vindo a seu conhecimento os meios pal-
liados que vjps moradores do Brasil asavam para os capti-
varem^sob^.pretexto de justa guerra. - '"'"", 

Em provisão de 26 de" julho de 1696, expedida pelo 
mesmo rei, se estabeleceram diversas providencias sobre 
.os d i r e i t o s * dos. Índios.1,' íeprQduzidás^.depois na lei de 
30 de. j u l h o t de 1609, onde as veremos. 

Por provisão de 5 de junho de 1605, expedida jã 
em tempo de vPhüípe III, attend'«fflSí|3b^Í a que sem 
embargo * das declarações da Lei de 59%, continuavam 
os captiveiros, com grave detrimento das fazendas do 
estado, e grandes inconvenientes contra o serviço de Deus 
e o sen, e consciência dos que assim captivavam os ín
dios, hoov pi ; declara-los inteiramente livres, para 
que em nenhum caso so podessem captivar; porque, posto 
por algumas ra tios listas de direito fosse permittido em 
alguns caSòs Introduzir o captiveiro, as rasões em con
t r a r i o eram de muito'maior peso, mormente no tocante 
á propagação _da fé, 'e assim se deviam antepor a'todas 
as mais. 

A lei de 30 de j u l h o 7 de 1609, baseada nos princí
pios da Ord; do liv. 4. ° t. 42, tendo em vista o bom gover
no,.' c conservação do estado .Ho Brazil, bem como atalhar os 
grandes excessos quo poderia haver, gg. o .captiveiro fosse 
em alguns 'casos permittido, .declarou- e' determinou : 
^-'Oue ficavam livres,^ segundo' a direito, e seu nas

cimento natural, todos os Índios das partes do Brazil, 
sem , distincçào alguma, entre baptizados, e não báptiza-
dos que vivessem ainda como gentios. conforme seus rito s 

» 
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Que não eram .obrigados, «nem s e r i a m c o n s t r a n g i d o s 
â serviço, ou cousa a l g u m a c o n t r a sua l i v r e , vontade. 

f > Q u e o s ; moradores, e fazend e i r o s queVdelles' se ser
vissem, lhes p a g a r i a m seu ^ a b a l h o , como a q u a l q u e r ou
t r a pessoa l i v r e . ^ . w . 

Quê 1, os r e l i g i o s o s d a . c o m p à ^ i ^ ^ t o ^ s u s , p o r se. 
r e m ^ ; jttÉu£hen> aceitos dos gentmgfe^pjs-/ deites -fa
z i a m gra^pTcrédito e confiam-. iSoSwto conheci
mento- e exereicio q u e . tinham.'; da matéria, fossem "ao ser
tão, para os domes tiearem,_ e, a s s e g u r a r e m em-sua l i b e r 
dade,- e n c a m i h ^ ^ d o ^ o s no que lhes convém, assim nas 
cousas tocantes á l u a salvação, como nas da v i d a ' o r 
dinária c commercio, precavendo-os - dos enganos e v i o -
iencias com que os capitães, donatários, e moradores cos
t u m a v a m t r a z e - l o s ' do'? mesmo sertão. ' 

Que nas povoaçòes. portuguezas l h e s s e r i a g u a r d a d o 
o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e da mesma forma^tque nos seus 
b o s q u e s — e p o r n e n h u m caso se lhes t o m a r i a m suas cou
sas, n e m se t o l e r a r i a que sobre isso- se lhes fizesse mo
léstia algurü^; L̂ LJÉLS' 

Que o governador, ouvidos os r e l i g i o s o s , aos índios 
que descessem da s e r r a assignasse t e r r a s p ara l a v r a r e m 
e c u l t i v a r e m ; e que urna . vez estabelecidos, não podes-
sem ser mudados j p a r a -outros l o g a r c s c o n t r a sua von-
.tade,' senão, quando elles b e m quisessem. IÇti&fil 

Que se lhes o r d e n a r i a , u m j u i z [ ( a r t i c u l a r , (nas po_ 
voações onde o não houvesse djel-rèi ou dos donatários) 
gd|fei^ez'^çtoist^o .velho de^satisfação.^m-alçada n o 
e i v e i até «fcj^uzados, - e no c r i m e até " t r i n t a dias de 
p r i s ã x u ^ L ^ '*&'• "" -mít*- ST -

Que também se lhes o r d e n a r i a u m curador, que sob 
a direcção dos p a d r e s , olhasse .pelos seus i n t e r e s s e s 
quando houvessem dc ser empregados: no serviço r e a l ou 
p a r t i c u l a r , o u .no. dos mesmos padres, que p e l o seu t r a 
b a l h o l h e s p a g a r i a m salário, como.quacsquer o u t r a s pes
soas, procedendo-se s u m m a r i a e executivamente na co
brança dos d i t o s salários, i . 
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Finalmente, que sobse 03 índios moradores nas po-
VoaçÕes das capitanias, não tivessem 03 capitães e do-
natarios mái^purisdiéíção ''e Senliprió que sobre as outras 
pessoas li v r e s , sendo absolutamente oefeso lançar sobre 
elles quaesquer ; t r i b u t a s rea.es.: e pessoaes, annullando o 
governador tudo o què'se praticasse em' contrario, e ía-
zeádíTrestítuir os t r i b u t o s ' illégalméme^couradQs. 

E porquanto constara a e l - r e i que em - tempo de &]•> 
guns êovèrnãdores passados se .haviam cajptivàdo'muitos 
gentios, contra a forma, e f o r a dos casos e excepçôes mar
cadas nas leis anteriores, harçfreilc -p^bem pô-los a-todos-
em sua liberdade, para que se t i r j !s\e.m hgo do poder do 
quaesquer^pessoas .-que, os tivéssei^^e*os deixassem i r 
livremente, sem embargo de allegaçao de que os compra-
râmp e,. por aóntença lhes foram' i u i f f i f f i f a f f i ^ o i s tudo se 
havia bp,r .riaUo, por seg o^fr^to^t^r^^iaifflà^b'-'.so» 
mente aos compradores o s.m. contra cs qu: li-.'os haviam 
vendido, 

^ T e r m i n a a},; l e i p o r ^ S a ^ ^ ^ ^ B ^ S ^ ^ ^ B p ^ ^ W s as 
mesmas penas que pelas-ordenações -se dao aos que captir 
vam pessoas l i v r e s , proce'dendo-§e nisso breve e suuima-
riamente, sem mais ordem ou figura de iuizo, bue a que 
for indispensável para c > n i 1 o o er-S e p r ^ & d a d " ' 

l e i de 10 de setemp^^dê #^61i recapituíou as dis
posições de todas as precedentes, confirmando' ã l i b e r 
dade já reconhecida aos índios,*" fazendo r e s t i i u i - l a aos 
que houvessem sido injustamente captivados, e mandando 
v i g o r a r todas'*ás providencias' já- expostas sobre o seu go
verno. Porem accresceníou que, succedendo caso, que os 
gèntios movam guerra, reb e l l i a o o u levantamento, convo
caria '"o governador uma j u n t a composta delle, do bispo, 
(se fosse presente) do' ohancéller e mais membros da re
lação, e de todos os prelados que presentes fossem no 
logar;-.o na' d i t a j u n t a , se averiguasse se era j u s t o , ne
cessário, e-'OOüV&iieütv ao.beuí do estado, íazer-se guer-
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ía-ao gentio^SloJ^s^to que se tomasse, <iar-ge-nia 
j a r t $ ^ ' e ^ de iodas as causas© 
quèj^yosMgassein, e j f f i a ' ^ deliberada a guerra por 
e l " ^ ^ i í ^ ^ ^ ^ ^ ^ & Í & ^ 8 ^ í W esíl'í)'v°s todos os 
gentios que nella'se gaf&vaftsem. í^*ram» J^v'.V' 

l f f i % u B ? l i 6 i ^ ^ n;>' fi'^";~i0 aíd v i r a deci
são, a guerra se faria desde, logo, se assim.Ji.-sse assen
tado. Todavia os gentios que entretarím" se tomassem 
riam^gl^te' .^^M^ã^^ÉM^i^os cm iu3ivro,^^ 
declaração dos logares .donde eram, nomes, idades,- signaés, * 
e circumstancias que, se , dessem na sua apprehcnsâo, afim 
de que, sendo a guerra aprovada, ficassem também defini
tivamente a)n-ov.Mâa^ffkçáptiyeirosf^pf"'f ' S? 

j | Não sendo preencliidas as formalidades, dg registo, 
ficariam os índios livres' inda que aprovada fosse a guerra. 

.Desapro vando-a. porem el - r e i , observár^se-hia acer
ca dos índios provisoriamente captivados, o què elle fosse 
servido determinar. 

Mais seriam .captivos os índios que estivessem pre-
Cattfl^SiS guerras', dntestinas^ " ey^atiãm^per-
tencenclo aos que 03 comprassem o resgatassem, o que 
era para remédio e bem seu, e salvação de suas almas. 

Se o preço da-'compra fór o . taxado pelo governa
dor c. adjuntos, o captiveiro .durará dea annos somente 
no fim dos quaes 'íicará o índio inteiramente livre; se 
exceder porem á 'taxa, ampliar-se-ha o tempo da*escra
vidão proporcionalmente. *" •jjkjám 

A legalidade do eaptiveiro, no allegado caso de res
gate, dependente justificaç5o, tbita'jfelps compradores, das 
circumstancias - supram cm-io,no Ias, attestáni.lo as pessoas 
queveçi conformidade.' dçpta lei podem i r " ao sertão com 
ordem" do governador:-<V j Bfp £|flfl9 
-'i;^5lp^tgòvernador, -ouyjdo o . c h a . n c o l I e y ^ ^ f f l | . 

vedor-mór dos defunetos. nomeará sujeitos, seculares, ca
sados e de boa vida, e de boa geração e abastados de bens, 
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podendo ser, e que lhe parecerem mais capazes para- se-
c rem capitães * d a s r aldeas"̂ dâ%'-̂ gentiosv:- ^ 

Nomeará- tantos quantos' forem as" aldeeis, e por tem
po'de tres- annos, ou mais,emftüantcr e l - r e i nacftnandar 
0 contrario.- . 

Os capitães assim nomeados; "irão ao sertão persua
d i r aos geujáos desçam, abaixo, usando para"isso de meios 
e nalavras brandas, afagos, e promessas, sem lhes nunca 
fazéV força ou moléstia alguma.^pjb||yuW quererem v i r 

Cada "capitão levará comsigo um religioso, preferindo 
semprefo§ da companhia de Jesus, pratico' da lingua, com 
que ''melhor'/persuada o geuíio a descer., 

Como tenham descido, o governador os r e p a r t i r a em 
povoações de ,até trezentos casaes," assignando-lhes lo
gar conveniente, ondè. .•possam ̂ ediíiçar^^seu.. modo^e a 
ia m rasoada distancia dos engenhos e matas de pau-bra-
211, que nao possam prejudicar nem a uma, nem a ou-
4ra cousa, 

Ouvido . o chanceUer é.-provedor-mór, repartirá com 
os mesmos índios terras devoluías, pura as la v r a r e m e 
cul t i v a r e 

- E m cada *uma' de 'duas aldeas haverá uma igreja, o 
um cura ou vigário, clérigo porTüguez, que saiba a l i n 
gua/ e em sua falta, religiosos, com preferencia os da 

Ô 'cura residirá "na aldea, c prestará os seus of 
ficios aos.,Indios, confessando-es,.sacramentando-os, e dou-
trinando-os nas cousas tocantes á sua salvação. 

Out r o s i m residirá na aldea-o capitão com toda sua 
f a n i i l i a . 

Governa-los-ha-,em sua v i venda còntóium, e com-
mercio com OS*' moradores, 

• Promoverá a cu l t u r a das terras, c o ensino das artes 
.mechanicas. • '^ÊSmWSv^W^^^^^^B^r > 

ApreSenta-los-ha ao governado/ quando forem ne-
' eessârios ao""'" rcVJfr serviço, ^ ^ p ^ j ? - - ffifl^ ̂ rm: 

Da-loS-ha p W à serviço p a r t i c u l a r / pela'taxa g e r a l 
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ijue para todo o estado do Brazil fòr estabelecida pele 
governador* de* acoi-do "cora ̂ o^chanceller *e relação.""** 

'iiscalisarâ a éxactidão dos pagamentos, não con
sentindo que sejam lesados. 

Será ju i z dos índios, esforçando-se pelos Compor. 
Terá a alçada eivei e crime jà "declarada -mia l e i ante
rior; e no que exceder, dará áppellação para o ouvidor 
da capitania; "C deste a haverá', se também-exceder, para 
o provedor-mór dos defunetos da relação"db-esfado; o qual 
seráffttfelwe tòdãs^aB appellaçoes que houver'das cau
sas dos»•••índios, e. as,-•clespaclvará.&em relação còni-Tidjun-
tos/ coníO '-se"*» prática'' nOs_"' máis •"•feitos.-jg^á^ 

Terá regimento, ordenado pelo governador de acordo 
com p chanééllcr'e provedor-mór, o cpial logo se ha de 
pôr em^execução,'iião obstanve ficar dependendo da appro-
vação^je^f^^^ ; *Zfel^!^^OÉ^ii!y'; 

No ''-regimento se 'octerminará"o modo ke ornem que 
ral dos - índios, bem como os"" ordenados*'que hão de ven
cer, pagos' ã custa dos mesmos índios, e irão "da rea l 
fazenda." 

Alvará de 1.5 do março'de 162*4. Fevegou todas as 
mercésPuàs administrações cie aldeas de índios. Trazido 
por Fr.> vChristovain de LisIjoaJu^PS^po dos « f ca-
puchos de Santo';"*AntoniÔ̂ " foi recebido seny m g m ^ i m -
culdade no Maranhão, concorrendo para isso os esforços 
ào Capitão-mór Antônio Moniz BarreíSÕs; mas no Fará, 
Onde feria mais. os interesses dos morador . exo.t^u ta
manha oppo-iição, que a sua execuç-io foi odiada ( Ber-
sedo. AnnaeU, ns. 522. o 582. ) 

•a "-* '"Resolução de 8 de junho-de 101';. - Permitüu de nor
as, administrações dos índios forros, como meio de com
por as duvidas e opposlçóu vam'ainoheionadasV% Porén: 
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esta-resolução só foi tmúfa^aó^l3:?mhão, em 1638, pe«" 
lo governador* então, no^meado,/ Be vntol Maciel Parente 
( Berredo,, n. 676 ). . O nome do portador indica j j e m os 
termos epí que seriá/concebida. • Constando na s u a — H i s 
toria do B r a z i l — T o m . 1..° pag. .341, diz que Bento^Ma-
ciel por umFedicto_ de*,163kr cbtivera administração dos 
índios, forros sim,: mas adstrictos ao s ó j ^ ^ á t ^ â ^ , aos 
proprietarjgs,_ E' manifesta, a confusão que faz Constan
do^ da data, aliás inexapta,,^la . apresentação no^ Mara
nhão do que elle chama vedicto, ̂ c o J ^ 5 ^ ^ f f o mesmc " 
edicto ou r e s o l u ç ã o : ^ É Q ^ I j ^ i ^ J y " ' ' ['^jà,.'.'• * • 

B u l l a de Urbano Vlíí j e o 2 .|e a b r i l d e 1 6 3 9 > : m ( J i 

podemos, alcança-la, ios pjclas citaçõés que dellas 
fazem as l e ^ f e ^ r ^ S y ^ f t - , ,iCÍ0 X I V , que versa
va sobre o mesmo assuflipl: d:, conversão e •liberdade 
dos índios. l£íJâèJ!XfÊSSF ;• JÉŜ íl--' 

Alvará . .de 10 de novembro de í 647. — Attendendo 
el - r e i ao grande prejuízo que. aO jerviçp, de Deus e seu, 
Tesultava'dè se darem , por administração os índios e gen
tios, pois que os Portuguezes que tinham semelhantes admi
nistrações usavam tam mal dellas, que em breves dias de ser
viço os índios ou pereciam á pura idl8fÕ|^çxtcnuados de 
t i v i b a l i i o ^ ^ ^ f u g i a i n pela torra dentro, havendo por seme
lhante causa perecid.o e acabado inhumeravel gentio no 
Maranhão, Pará} e outras partes do estado do Brazil", 
houve por bem declarar, a exemplo dos reis seus auto-
c e s s o x e a r ^ ^ ^ ^ a B ^ ^ ^ f e ^ WÊÈESm^S^'-' 

Que os.':gentios--^&^S^^^^^^^KBÊÊ^^&-
" lO^W^^t^^^' a ^ n ^ a ^ ^ 5 r ? n e m ' administra

dores, hayendo-se por nuilay o de nenhum etleito todas 
a 5 * a u e estivessem, dadas, o?e inodo ,<|ué'"n^m dellas fb 
casse memória. " ImMÊffih'''* -

Que os índios podessem servir "e trabalhar com 



q u e m b e m l h e s p a r e c e s s e , e m e l h o r l h e s p a g a s s e s e u t r a 
b a l H ^ * 1 $ í \ -"Tz^ 

^'^a*l^.\í^(^e novem1)ro do mesmo anno, citado 
a p e n a s n a l e i de;.6^de'gunhò d e 1 7 5 5 . R e g u l o u a t a x a 
do serviço d o s índios. . 

MMpe 5 e 29 dc setembro de 1649. Regulam a 
t a x a e t e m p o d c serviç^Ho^índibs. P r o h i b e m q u e t r a b a 
l h e m todo o a n n o em serviço a l h e i o , e m a n d a m q u e s e -
l l i e s d ê e m l i v r e s q u a t r o mey.es para, s u a s r o s s a s e c u l t u r a s -

Regimento da relação da . Balda, do. 12 de setem
b r o de d c 1 6 5 2 . N o t i t u l o das—Attríbuiçòcs judicia
rias ddJmvèmador do e$tadp--\cm a l g u m a s p r o v i d e n 
c i a s a c e r c a d e índios, r e c o m m e n d a n d o - s e ao g o v e r n a d o r 
a civilisação e bom t r a t a m e n t o d e l l e s " em t e r m o s g e n e r i c 
E s t e r e g i m e n t o c i t a o u t r o da'mesma relação, d a t a d o c m 7 d e 
m a r ç o de 1609, e da> citação i n f e r e - s e q u e c o n t i n h a tf<« 
m e s m a ? v e c o m m e n d a ç õ c s wjSíÉ 

Baltnasar de Sousa Pereira despachado capitão-mór 
do M a r a ú u à o e m 1 6 5 2 , e m u m dos capítulos do s e u r e -
gimentojffòüxe o r d e m • p a ^ ^ ^ ^ ^ K í i b e r d à d e to d o s os 
índios q u e até a q u e i i e t e m p o t i v e s s e m v i v i d o como es
c r a v o s . O povo d e s t a c a p i t a n i a , s u b l e v o u - s e por t a l mo
tivo , e no P a r á r o m p e u a i n d a c m " m a i o r e s excessos'; p o r 
m a n e i r a q u e a p r o v i d e n c i a d;, l i b e r d a d e ficou s u s p e n s a , 
e c o n s u l t o u - s e p a r a a c o r t e . P o r m a i o r e s d i l i g e n c i a s q u e 
t e n h a m o s f e i t o , n ã o podemos a i n d a alcançar, e s t e r e g i 
m e n t o ; e a p e n a s e n c o n t r a m o s estac.'noticias e m B e r r e d o , 

as. 961 a 9723^^!^!Sgfc" ̂ 'z 
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C a r t a r e g i a dc 2 1 de o u t u b r o de 1652, d i r i g i d a . a o 
p a d r e Antônio V i e i r a , com ampla aueM'isação P a i' a 

vaníar i g r e j a s , estabelecer missões, d e s c e Y j i i d i o s , ou d e i 
x a - l o s eni"suas aldeas,- t u d o segundo j u l g a s s e mais con
veniente, podendo r e q u i s i t a r dos governadores e mais au
t o r i d a d e s qüaesquer a u x i l i e s de índios, gu i a s , l i n g u a s , 
canoas,, e o mais que houvesse m i s t e r , m o s t r a n d o - l h e s 
para isso a r e f e r i d a ^Y^^^^Ê^^^^^^^õs desóbe-
dientês e remisse.-:, de serem castigados como parecesse 
j u s t o a e l - r e i . •;". 

Est3 ^ M r j a ^ y e ^ ^ ^ x c i t o u ^ n % o s •-'a^'ç'ont^^nieatos 
m o r m e n t e pSjrW)íii. çnds o -QO^O^exigiu, a. expulsão dos 
j e s u i t a s ; mas i n t e r v i n d o o senado da câmara, c o n s e g u i u 
sérenal^^animòs, nogocio séi™Biiatando.'«KL -

Provisão de 17 de .out u b r o de 1653., C o n s t a n d o a 
el-rêi, por informação dos p r o c u r a d o r e s do estado do Ma
ranhão, que da proiiibição g e r a l dc se* poder c a p t i v a r 
índios, quo no anno a n t e r i o r ' ha v i a mandado com os ca-
pitães-móres B a l t h a s a r de Sou- i ira e i g n a c i o do 
Rego' B a r r e t o , não.;resultará utiíh aiie alguma, antes g r a n d e 
perturbação nos moradores, pró es-xlá&hos 
pãráío"' futrurq,'. p o r ser .dií5cultosî yÊHBfflBm •- impos
sível d a r l i b e r d a d e , a todos sem distinçção:,,em o r d e m a 
at a l h a r tudo, e co o siderada,,, a matéria.: a t t e n t a m e n t e e m 
conselho, p o r . m i n i s t r o s de l e t r a s e i n t e i r e z a , d e t e r m i n o u 
o s e g u i n t e , revogadas todas as disposições a n t e r i o r e s e m 
co n t r a t M ^ S ^ ^ ^ H ^ ^ ^ ^ p ^ ^ 

Que o;3 officia.es das câmaras, do Maranhão c Pará 
mS{y^ÍMKÇíl- - tl-°sehubargalor'.syndieante, 

^SáSfflM^PBfe 3%íueU^ càpitania|, e^ n a sua f a l t a , 
p e r a n t e os- ouvidores, d e l i a s , quaes dos índios c a p t i y a d o s 
até a o n e l l a epocha, o t i n h a m sido l e g i t i m a m e n t e e com 
boa consciência, e quaes não ;, e q u e , segundo as de-
l i b e r a ç õ e ^ | | l B | | y ^ k a a g p 0 l 0 d i t o d esembarga-
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dor, ou ouvidores, assim fossem os índios declarados .di -
vres, oü eseí^á^;:^!^ 

No referido exume observar-se-hiam as regras se 
guiute^.-o'^4 . 'vfSSafe-íl» ISLJ • • 
. ^ S g , casos de ea''d.;;- , vo ' J:ÍS,O. ,, precedendo justa 
0 impedir o getitii. quês n . independente, quer 
vassáilo e submetiido, ap' evangelho. ^ 

* J i » ^ dos Vas-
SalIos^d!p^e^AenwquaÍ< 1 ucfc parte, :. / v ̂ . 
..-.„0 lançar-se com os inimigos da coroa, dando aju

da contra "os vassailos delia, .... 
: ̂ -^|0..exercitar latrocínios' por mar ou-por ter^a, infes

tando os caminhos,iSalteando, ou impedindo o «commercio 
Seriam também justos os captiveiros : 

Se. os índios vassailos faltassem ás obrigações que 
haviam aceitado nos princípios da conquista, negando os 
t j ^ p ^ / ^ j ^ ^ L o b e d e c e n d o quando sào''''chamados''.para 
0 serviço real de pás* ou de guerra. *>*i&k&' 

v Se;, comessem carne humana, / . . i ;'. .-./ 
• '• Seriam- igualmente reputados legítimos . escravos : 

Os índios que estivessem em poder dos seus i n i 
migos atados á'' corda para serem 'Comidos, Cheios vas
sailos . d'el-rei fossem remidos, daquelle perigo com as 
armas ou , por.....outra: •• ̂'íéÈÈSm^Ê^^È^ÊMÊ'^^' 2ffi-v 
''Si^^^^k&^-c legitimes escravos de outros índios 
de. quem fossem tomados em^justa gu;.u\va^^Biavidos 
por meio de commercio e jesgate. '<MNHH^^ Ü 

,.,*Pára este eneito far-se-hiam.entradas ao sertão, com 
religiosos que., fossoííi á conversão do gentio, e com 
pessoas escolhidas em cada capitania, à pluralidade de 
votos do capitão-mór, ofliciaes da câmara, vigário geral 
(onde o houver) ,e prelados .das religiões.; • . 
. Offerecendo- se casos de ; cap;tivojro,.licito durante as 

entradas, seriam justificados .perante*©»., religiosos que 
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Ficava prohibido aos .governadores, eapítães-mór-: . 
e mais m i n i s t r o s s u p e r i o r e s das duas| c a p i t a n i a s o fazer 
l a v r a r tabacos ou o u t r a q u a l q u e r c u l t u r a p o r s i , oü por 
in t e r p o s t a * p e s s o a , bem como .oecupar o u r e p a r t i r índios, 
senão^por" causa p u b l i c a e approvadá^o^pjo^çapitãc:: 
nas suas aldeas, antes as deixassem g o v e r n a r pelos seus 
p r i n c i p a e s , " que os r e p a r t i r i a m àos« P o r t u g u e z e s v o l u n = 
t a j i a m e r i t e pelo "salário do estilo.'^^ ! i?^f!l^9KfUK(t' 

E i s t o p a r a ' que os -ditos governadores e m i n i s t r o s 
podessem com mais' .inteireza p r o v e r sobre a matéria, 1b. 
vrès*dos p a r t i c u l a r e s r e s p e i t o s q u e ' soem d e s v i a - l o s dos 
Seus devores. • EülÉî - '-• ^^ImwB^rtF^* 

Os ^procuradores no Maranhão é • Grão-Pará o b t i 
v e r a m • esta' provisão da corte, s e m, embargo da opposi-
ção dos jesuítas; e c h e g a r a m triumphantès com e l l a ao 
Maranhão e m fins de "maio ou p r i n c i p i o s de j u n h o 'de 
1 6 5 4 . ^ T à m desapontado &éjÈjLÒ padre Antônio' V i e i r a 
com este suecesso, q ue p a r t i u sem ' demo r a p a r a a c o r t e , 
a 15 o u 16 do d i t o mez, depois" de h a v e r p r e g a d o cia 
d i a de Santo Antônio" o f a m o s o ' »ôwSSzyÕk p ê ^ ^ p f e 

Provisão de 9 de a b r i l de 1655, a l t e r a n d o a de 1T 
de outubro, de 1053, . O p a d r e Antônio V i e i r a j ^ H | ^ 
c h e g o u a ' L i s b o a , " e n v i d o u , t o d o s os seus esforços p a r a 
alcança-la, o e l - r e i a exp e d i u , depois de o u v i d a u m a j u n t a 
dos p r i n c i p a e s theologos e l e t r a d o s do r e i n o , a cujas d e l i 
berações a s s i s t i a o mesmo padre, o u v i n d o - s e t a m b é m so
b r e a matéria os p r o c u r a d o r e s do Maranhão e Grâo-Parã, 
que a i n d a S o l l i c i t a v a m n a ' c o r t e . C o m esta l e i v o l v e u 
o p a d r e ao Maranhão, e os povo s r s e l h e s u b m e t t e r a m a 
p r i n c i p i o , m e d i a n t e a g r a n d e a u e t o r i d a d e e r e s p e i t o do 
go v e r n a d o r A n d r é V i d a l de N e g r e i r o s , decfdido J i r o t e c t o r 
dos. j e s u i t a s . *1G§MÊÍ L^SH^HSP^' 'r''^'00S^'' 

' N ã o possuímos o t e x t o completo da l e i . B e r r e d o ( n . 
1 0 0 0 ) apenas d i z que e l l a r e s t r i n g i u a de 65o; p o r e m na'vida 
do p a d r e Antônio" V i e i r a , p o r A n d r é do B a r r o s , cap. 9 6 

ai % 



a 106, vê-se tf^deKberando esta j u n t a sobre os diversos 
pontos que lbe'; foVain submeti idos, salvo sempre o prin
cipio da l i b e r t e " ' . & B índios, {salva Imloruni libertaté) 
assentou-se uniformemente que nâo^havia o u t i ^ c o u s a a 

. seguir se , não O- que a companÜa 'usava no Maranhão 
'G -w^S^^fe':depois destas deliberações, decretou 
el-rei'i^^BMl^mX^^Ê^&^I^ x . J © ^ * ^ * ' 

1. G Que houvesse uma'junta de missões, espécie de 
t l i l ) l m a M ^ s ^ ^ ^ m a t e -
mÍmS^^Ê^^. ^ r a °lüriegocios da fazenda, ultra-

• |Ê".^^M^J^4«eJ^fe; m mWs estatl° fossem 
governados, e estivessem sob. a, dis c i p l i n a dos religiosos 
da companhia; e que o padre Antônio V i e i r a , como su
perior (ic todos, deterniipasse^as ̂ missões; ordenasse as 
entradas ao sertão, e dispozesse os, índios convertidos â 
fé,'pelos logares. que . j u l g a s s e mais ^convenientes. 

. J ? . 0 \ Q u e os governadores, dessem toda a j u d a : ^ f a X 
vor aos iuissionarjps^ ̂  o ne
cessário para a conversão dos .gentios,. que as tyrannias 
passadas traziam afugentados, e remontados da igreja. 

4. ° Que ' os missionários tiverem voto nos exames 
dos escravos, em ordem a atalhar l i vas vjojencias que se 
faziam aos, índios do sertão; s e n d o ^ c a b o da esc o l t a d a s 
entradas;4:pcss'»a approvada ,pelos mesmos missionários, o 
o tempo e logares'das missões, marcados pelo padre^SU-
perior,t^m^ \ w ; •"'•'• • .útj^^fy 

c os índios christãos e aldeados .não podes--, 
sem ser constrangidos a servir, mais que somente seis 
mezes cada anno; e estes mesmos -alternados de dous em 
dous, e pagando-se-lhes duas varas de panno de algo
dão por cada mez. . , '' 

b. ° Que não se pozessera capitães nas^aldeas, an
tes", fossem nellas oa Imlios governados pelos principaes 
das suas nações juntamente com seus parochos. 

•-Alem do que diz André de Barros, e acabamos de 
extractar, a lei do "1. ° de ab r i l de 1080 substancia a esta 
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de 55 na parte relativa aos casos de^áptiveiro justo, % ..c 
.foram reduzidos a quatro, a^saBer: 

1. o 1^W&of índios fossem <l^fes ein justa guerra, 
dadas certas circumstancias, na d i t a ^ ^ f d e c l g ^ i s ^ ^ ^ 

qu(T não vem no extrjvcto de lĴ ./«̂ * ̂ 'jEŜ":. - . 
• '2. ° (jüaifâp impedissem aqprégaçâò do evangelho. 

3 . ° Quando estivessem .presos* á corda para serem 
•comidos pSr^féus contrários, e fossem resgatados cm qual
quer modo pek-s r rprtuguef̂ ,»\??i|feff̂  

4. ° Quando fossem vendidos por outros índios, quo 
QS ̂ -Jiouvessem ̂ tòmado. ém* gucrra: JWtà.-• : 

,\^mm^^^^^mõr: padí-e ^ t b n u ^ V ^ ^ ^ S ^ n i a 
.—Informarão sobre o : modo com que foram tomados e 
'sentelíSdos^pòf- captivos os Índios do anno de 1655—, 
impressa no T. 8. 0 das suas cartas, substancia éstèsjpia-
tro c ã s j s j ^ u a s P^j^Tnesmosj^mos empregados na lei 

Como porem nesses " extraetqs' se nao dia "quaes sao 
os "'casos que constituem a guerra j u s f a g T - e W * j n M ^ 
c a v ^ y ^ O p e l ^ ^ ^ a p t i freill^ump^ 

* tiva^^Sisdicçõr • - -ninistrações, e nao.^qúanto a 
matéria da eacrlSilk£ sendo por conseqüência fraudado 
«) • princípio tão máph arte" estabelecido no^fsomeç.^ 
das deliberar,. h v (a dor um libertaté. • 

WBjj^hnento dê 14 'de abrjB|SpÔ55, dado aos gover
nadores do estado, do Maranhão e Grão-Pará.- X>este 
regimento, 'expedido-no tempo de André Vidal de Ne-
greiros,-obtivemos uma copia extrahida dos archivos da 
provincia do Pará. . , •• 

No capitulo ou artigo 8 . 0 recommenqaWe o bom 
traetâmento dos índios—que %e lhes não façam" véxa-
ções, e se lhes guarde sempre o que com que elles for 
pacteado. - .•^''yjgr^.'*W^j^fe^l-f^JWr 

H^^flSTo cápitul^'19. 0—q u e se atalhe, e evite "Tjue bom-
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inereé&m ':CoinJo&^stra ;ngelrosf estabelecidos iYdrusamente 
(•tu. a l g u n s peritos d e t e s t a d o , chamando-os nes-u? i n t e n t o 
e com 
tnercio 

one ten r o p r i a comi 

:ommenda-se a fiel' 
observância 
das suas dis 
iiistraçâo d; 

íoeitente, reprod.uzmd< mmas 

ígiao, e nao a,-muitos, 
c o n t u 

ido l o g a r para 

m i m c i r o h,gar'para que.a admi-
;onfiada " s o n ^ ^ ^ | ^ ^ m ^ s ^ ; o -
g t o P ^ ^ ^ j ^ M p | p ! O t ^ ^ é "tal 

i\\isâoj^ViTl^a^^preTérinflo"-fe en£r5íTo<ias,? ft&p^.. 
nhia" de Jesus, p e l a muita, experiência^q«e os p i i d r e s t i 
n h a m do3 índios, e g r a n d e ãppiiçáçào e i n d u s t r i a cora que 
p r o c e d i a m nà sua conversão;—e om.se, 
a. r e p a r t i c ào dei l è * Ü ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ! ^ g ^ 
escolha da câmara, o o u t r o dos 
navios, á v i s t a de um r o l o r g a n i s a d o 
anno, contendo os nomes de;tò(.ios 
serviço, e dos m o r a ^ ^ M ^ ^ F ^ ^ B 
l o s — p o r m a n e i J ^ E m | j j 3 ^ C T p ^ ^ ç | ^ 
e tám p e r f e i t a igualdade, que. gr:m,d 
e pobres, s e M ^ ^ ^ p ^ c ^ ^ ^ t i ç o ^ ^ ; 
ficassem p r o v i d o s e sa t i s f e i t o s , c onforme suas q u a l i d a d e s 
'€*•; ̂ Maoesl^^^^ JrSj''. 

Os capituloàijMjj^^^S,. r e p r o d u z e m com-'-'pequeno 
des e n v o l v i m e n t o . as disposições? d a o l e i acerca do tem p o de 
serviço alternado, sobre Salários, modo dos pagamentos, 
depósitos prévios '&. B ^ H ^ H I ^ ^ I I ^ ^ ^ 

merécera ser a r j u i substancia-

aa 
>e-

oasse t a n t a 
u'e nos", ricos 
1"! 

Os c a p i t u l e s 49 
dos. V É i s o que erfe: 

O pr e l a d o ̂ ou-Jtí 
das entradas' O ger 
q u e ' éllo .pedir, h>mu: 
propozei^ 'Ò""Çabò ac 

j.ões marcará o tem p o 
a g u a r d a m i l i t a r 

feUa a pessoa qüe l h e 
nissãc para onde, e 
;quizef e ' j u l g a r con-

« 
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*-ss98 -~ 
der por si ou por interposta pessoa com os índios, sob 
p e n a ' áp r i goroso ca s t i g o T ^ S ^ ^ K ^ s ^ 

M a r c a d o o tempo das entradas, segundo p a r e c e r ao 
r s u p e r i o r , das missões, o governador^ as hão dilatará ou 
''r i m ^ d i r a com x n v o j o s ^ 
TffffiÉffi cúlpa. -qfeÍ%'" •--

'""A* religião'" que fizer as 'missões não poderá em' teto-
po a l g u m l a v r a r oom • os índios oanaviaes: 

mia outr enoos. 
P.cJuza-íií o fui ' -'j aldeas, c agra? a 

po p • daéão;%eyfl lBBHB 
"opriados, _ é||laEBP]W u m a 

te n h a 'ao menos c e u t ò J ^ ^ ^ ^ M r a ^ " 6 a s a s , ' que muito 
i m p o r t a '-assim, p a r a - s e r e m .os .índios m e l h o r dout r i -
nadosTíVr 
j ^ y ^ g e v e r n a d o r .enrpregarâ' todos ;.os^mems de 'eom-

municação com os índios;: em ordem a obter d e l l e s q u e 
d e c l a r e m s e q u e r e ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ o s , . 'ou símpíos a l l i a d o s 
d'el-reí, toma»do-se~.lhes de-uma e ou t r a c o u s a por s e u s 
chefes e p r i n c i p a e s _ os competentes j u r a m e n t o s por "te r 
mos o autos • Sj3iourn.es, que' sé ârciuvaráô. E tpianco aos 
q u e não q u i z e r e m a aliiança e amisade* dos v a s s a i l o s por
t u g u e z e s , mem por i s s o s e * l h e s fará damno- algum,'com 
im que el l e s t a m b é m o não façam, nem i m p i d a m â pre
g ação do evangelho. :^9l^ÊÊ^^Ê^^^^^W 
:*^P^^fnm*5|^rão 'Vassailos/. que f i z e r e m l a t r p c i n i o s e 
iÍÉ^^^iWffÉrar^'' í i ' , e t é£ e j%^gfo ajuntamentos, corno ban
doleiros,'séròo: c a s t i g u e s segundo a l e i coramum do r i -
no, c u j a s u b s t a n c i a j-?.--se-ha c h e g a r a s e u conhecimento, 
p a r a saberem •as^pemis c m que i n c o r r e m por t a e s v c l e -

*;l$9ffl?.; 0 - cansados por conmiumaa-
des.com caracter o - ração, e por aüctoridade puláma 
de .seus...principaes., q u e nao conheçam su p e r i o r , então--
so guardará a l e i _ ant e c e d e n t e sobre o c a p t i v e i r o dos'. 
gentios. _ 
• Q u e c u i d a s s e emfim o governador m u i s e r i a m r n to 
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de os .lazer descer dos sertões, p o r meio das missões, 
pois constava q ue os já. descidos n a q u e l l e tempo e r a m 
bem . Poüco^WE^jMI-^^^pfe";'.' 

iAlvar^de 12 ríe. julho dc^BSgj/^Dá bro-.•;11 encisr 
•Sobre serviços, e taxa " do salário dos índios.—E'o quo 
i n d i c a a l e i de 6 de j u n h o de 1755, onde vem citado. 

• . 1 fe^^íl^^^itmcâo tdo.%vernãdor André Vida! dc 
N e g r e i r o s , "afrouxou a protecção aos j e s u i t a s ; c povo"co
meçou "a' m u r m u r a r contra, a a b u s i v a accumulação que 
fa z i a m os padres da jurisdicção t e m p o r a l s e s p i r i t u a l , h 
p o r fim r o m p e u em, ^yo"^^^^^^^^^^^^^.^ 
como no Pará, e pre n d e u e ex p u l s o u os rítdres," som excep-
tuar. Q-.groprio superior.. A t f c i n g i n d o pouèodepcis a maio-
r i d a d e , e entrãndfeip piano exêrciçib' da soberania e l -
r e i p . . A f o n s o V I , o-": P ^ ^ g f e ! f o ^ % B ^ ^ | g y o 
d e c a h i u da graça :/ "e chego*S^té a seWaésterrádo' da 

^A prbvisão de ^sde^embro do Í663, precedida 
de o u t r a da mesma data", que concedeu a n u i i s t i a p i e n a f -
aos Sublevados- das duas c a p i t a n i a s , reconheceu- que os 
tum u l t o s - " d e r i v a v a m das vexações- que sofíriàhtôs novos,. 
p e l a maneira p o r q u e os . padres en t e ^ ^ ^ ^ i ^ ^ g ^ ^ ^ t n i 
a l e i de 655; e éin ordem a a t a l h a r maiores ilamnos, 
decretou í^JSSSS 

Que nem os r e l i g i o s o s da companhia, nem o u t r o s 
quaesquer t i v e s s e m jurisdicção a l g u m a t e m p o r a l n o ' - g o % 
verno dos índios, 

W.ue a e s p i r i t u a l a t i v e s s e m não- só os da compa..' I 
nhia, senão os de todas as mais religiões, que r e s i d i a ? ? 
sem no estado t p o i s era- j u s t o que todos fossem o b r e i r o V 
da v i n h a do senhor. 

Que o pre l a d o ordinário, com os das religiões, esco
lhessem c s r e l i g i o s o s que lhes p a r a isso parecessem 
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mais pertencentes, ençotam eit dandp-lh&* $*W[ljjbfc,£> ^ 
a ei.ru das almas' das aldeas d o ^ ^ ^ S ^ 7 ^ ^ £ É ^ ^ Z ^ ° 

Que nenhuma redigirão podesse .ter aldeas -d? Im 
'iam uo *'f($m8'âe administração, visto qué iío temporal* dè 

ser governados ^'peloíOÊü^ 
'fwpéj- no focianfel$.o serviço das índias se guardas-

se ;o_que dispõem; -as ' ordenações'; a res^^&3fo''**orfãas 
do reino.' pois sendo igual o : perigo.da honestidade, não 
deva., haver diíTerença no Gerviço/á-l^Jl S618I?*'' 

Que para a repartição des índios, elegessem as cà-
mavas do estado no principio de .cada anno' uni' repar-
tidor, o qual visse o numero de índios que caaj mora
dor havia mister, apontando e designando o parodio ós 
q11 e (Icviaia "seryiry*è*' ò n 3 e r v ^ d o - | e ^ ^ j^r'ffflg^nto 
o que .dispõe o regimento dos governadores no capitu-
lo%§f° . ' ^ ^ ^ ^ . 

i ^ u e elegessem outrosim um religioso, da religião a 
que .tocar p^.^^j5>.7"'QjflK ;^BPro .cabo da escolta, sem
pre da' escolha das câmaras, fizessem as entradas ao ser
tão , todas as vezes "que as mesmas câmaras as julgas
sem necessar ia^^^^ 5 ^^^: : ' /^^^ ; . :^S^:-^^^K/^ÊLr*-' 

Que o religioso que fosse á entrada, não podesse 
trazer para. si, nem para a sua religião, escravo algum 
dos'que'se resgatassem na m^5n1^'s|a^r%dgt^e^M,ainda 
dos resgatados em outras entradas, nenhuma religião po-*** 
desse have-los,""antes de passado "um anno, sob pena de 
perdi-mento fios ditos escravos, metade para o denunciante, 
e * metade para a reai fazenda'. 

Que ficassem advertidos cs"" cabos das escoltas," os 
governadores, capitães-inóres, Vç mais ministros do dito 

.estado, quo lhes era absolutamente defeso fazerem res
gates para si,-sob pena de rigoroso procedimento. 

Determinou outrósim a citada provisão que com aquel 
laâ declarações e cláusulas se guardasse a .ultima lei do 
anno de 655, continuando os religiosos da companhia na-
quelía "missão, pela forma que hm-iS^ífff, excepte o 
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jsadi-e^Ahtonio Vieira; por não convir ao roa! serviço 
que tomasse a ella, ' 

'''3kÉ^^§%n- m*}a e l - r e i poFpòstílIa 'òV carta' de 18 de 
outubro'do mesmo anno de 668 que tossem r es atuídas 
aos padres as igrejas e paroebias" que haviam fundado 
no dito -estado com sua despesa e industria, o - de- quo 
#é^Í5^^^^Sc," t :'quando fojanr-' expulsos' "delle; e que 
assim o havia por bem, pela satisfação que tinha do seu 
bom procedimento^e^do^èlo .com que entendiam no ser
viço de Deus, e no bem' das almas daquella 'gentilidade. 

•' r '^^^^^^f^l^i/^*setend>r<, desagradou não me-
tíos ao povo, que ao governador l l u y Vaz de Sequei
ra, cuja jurisdiCçãò, e interesses coaretava e feria sen
sivelmente,-'por maneira qüe no acto da sua publicação 
na cidade do S. Luiz, foi- ella embargada pelo senado 
da câmara. '' Convocou-se depois uma junta géral do clero, 
nobreza, e homens bons, e nella, presente o governador, 
dejiberòu-se a suspensão da mesma lei, até. que por S. 
M. fossem resolvidas as" duvidas e inconvenientes que 
se lhe representavam, e que dc sua execução, se deviam 
seáuijrijMî ^ _ ;̂ /. j. 

A resolução destas duvidas veio, por carta regia de 
9 de abril de 1667, que apenas conhecemos' substanciada 
em Berredo n. 1153 a. 1155. Ratificava-se a l e i de 663, 
com as seguintes alterações; os missionários e parochos 
eram excluídos' da repartição dos índios; e os repartidó-
reS, que as câmaras haviam de eleger no principio de cada 
anno, seriam sempre os juizes ordinários mais velhos, mem
bros das mestaas câmaras, sem dependência de outra qual-
jque.r a ppr ovação. % '^'^S^^^^^^HjÉã^t 1-

. O governador" do estado, suecessor dc Rüy Vaz J 
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Requeira, remettendo esta nova lei ás câmaras, advertiu-
lhes que tudo lhe ficaria imbordmado./^^y^^.^fe,^' 
risdicção era superior a'tudo, assina para mandar dará 
execüção a repartição, dos índios feita, pelo juiz, come 
para prover às queixas .dos moradoras, M^^Sm^^k> 

Foi .esta a ultima lei relativa a índios, promulga a 
aa reinado ,de el-rei D. A&otfeQ2ty£'' -flfc j K j 

No regimento dado ao governador g^j^^^^Sfe. 
em 23 de j a n e i v o ^ e ^ ^ ^ à ^ ^ ^ ^ S o , . ' c n c o p ^ ^ ^ f e - f l i 
mas providencias acerca de índios, e missões. V Ds arts. 
4.° e • 5. ° mandam dar favor , aos missionários, c promo
veria "propagação da fé,' bem como "repartir terras com 
òs índios, protege-los, ,e manter;.,063^^$' JiitôlegioçjSrç 
arts. 21 e 22 recommendam a vulgarisação dó conhecimento 
da. sua lingua, fazendo-ae a esse fim compor,'e impri
mir vocabulários. • ̂Ê^BS^SsWÊ^:' • 

;,Alvará de,. 31 de março 1&1680.—Prohibejgj£ go
vernador, e ao bispo do Maranhão, commerciar, cultivar, 
<*m tomar índios a seu serv^fâ^E'- isto simplesmente 
o que se collige do índice de João Pedro Ribeiro, onde 
vem citada 

^va^J^JâJpfeÉft»l>riÍ do dito anno, providenci
ando sobre resgates e administração dos índios do Ma
ranhão.. Vem citado pela mesma maneira no referido ín
dice. p ^ n s i ^ na sua—Historia do Brazil, Tom, 2, 
pag.. 2& e 2 9 — d k que por esta l e i foram os índios 
divididos em tres classes, £ o tempo do seu trabalho, 
reduzido a dous mezes, sob a direcção dos jesuitas. 
. A lei de C de junho de 1755 transcreve apenas 

Q § 4.° deste alvará, 'que diz-em substancia o se
guinte;. $ " ' • :-;• "* • 
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Que para que o gentio descido dq sertáe, cDS ma?* 

que existiam então, melhor se conservassem nus aldeas; 
havia e l - r e i . por ĵ ttí que elles ''"fossem;senncres de suas 
^Kttl£Pr^^Í$'- <?5^S^*Í[^rtâ^ seni, que nem a 
olles, nem sobra seus bens, se lhes podesse fazer mo
léstia alguma; devendo antes o governador, com parecer 
•dos religiosos, assignar-lhes terras^-para suas lavouras, 
das quaes não Poderiam ' ser mudados ' Contra .sua von-
tygiiM» aí^da';qué; âfttfHor-
mente' se houvessem dado a pessoas particulares em sesr 
maria, porque . na_ concessão 'destas, se reserva sempre o 
prejuízo de terceiro, e de nenhum se"devia reservar mais 
^ ^ ^ ^ " ' ^ ^ g e í M o a índios—primários e hatu-
raés senhores "das ditas terras. : 

± ^ej^^^^O^Éirii do dito" anno (1).. Recapituía 
as. disposições "da ' Jbi de 9 do a b r i l de 1055, e de ou-
ir a s com as quaes os íeis.antecedentes procuraram' ata
l h a r * os l inconvenientes dos captiveiros illícitos; mas har 
^9jq^d^n^mBiMLm^2^^ prò̂ tSencias,'' e e o n 
tinuando 'pelo.'contrario ps escândalos, e excessos, com 
que- se impedia a conversão da g e n t i lidado; e mostrando 
a experiência de cada dia que •suppòsto 'sejam lícitos os 
captiveiros por justas- rasões de d i r e i t o -em alguns, ca? 
GOS exceptuados nas leis anteriores;' todavia'são de maior 
ponderação as rasões- que miíifam' ém. contrario para os 
p r o h i b i r absolutamente,' cerrando-se assim a'"porta -aos 
pretextos, simulações," e dolos, com que a maijeia'' abu-.-
sando dos casos em que os captiveirfts eram justos, i n 
troduzia os injustos, énlaçando-se as ' consciências, não 
so.mente era p r i v a r - da liberdade aquelles a quém a com-

''**'(!). Estas duas disposições*'do 1. ° de. abril, em al
guns outros índices e aucfóves trazem a data ora de 4, ora 
4e 10 do mesmo mez. A diverffidade.provem naturaláènto 
dc ejros de imprensa ou do copia. 



rounícou. a, natureza, e que po r d i r e i t o natáraifâí^oosí-
t i v o sào v e r d a d e i r a m e n t e l i v r e s ; senão nos meios i l l i e i -
t os 'de que usavam para esto ôrri ;. ponaerada a ma
téria em conselho, - com a madureza que pedia a impor
tância d e l i a , houve e l - r e i por bem deÔ^^gSj^..1 '«-Jz**'-

Que, renovada á" disposição da a n t i g a l e i de 3.0 de 
j u l h o de 609, com W^oy^b'':ttQ\\d c i t a d a de 5 dc' j u 
l h o do 605, d a l i por d i a n t e se nãò^pòdesse c a p t i v a r ín
di o a l g u m em n e n h u m c a s o ? f n e i m * i ^ / g ^ ^ p l a d ó s 
nas d i t a s l e i s , deròr&adas nes t a p a r t e somente. 

Que se a l g u m a pessoa de qúáiqCier q u a l i d a d e ou con
dição, captivasso ou mandasse captivár^Xndms, sob qu a l -
queffiitulo-cvá'ffi r i 
ze l s e .iminediatamente p r e n d e r , sem l h e conceder home
nagem ou iiaiiça, e com .os autos q ue formasse, a r e -
mettesse no • p r i m e i r o n a v i o p a r a o r e i n o , ^ ^ ^ i g t S | e ^ e i 
a m a n d a r c a s t i g a r c• J n i o ^ l ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ f t ^ ' ' ' ^ ^ 1 

Que o d i t o o u v i d o r fizesse i m m c d i a t a y n e r i t o p o r . e m 
l i b e r d a d e os I n p f ô B á á s m y l | j ^ 
as aldeas dos índios, çatholicós,';ê l i v r e s . 0 

''^j^&Qjy.,governador, o bisp o ; - l i ^ o s '%^*ftóf cl a ^ - i r e l i p 
giôes do estado, dessem s e m p r e c o n t a a' e i - r e i g ^ ^ w S ^ 
t e r m e d i o do conselho . u l t r a m a r i n o , e da j u n t a ' das mis-
eões, uns transado .. . desta l e i , e d c todas"as n o t i c i a s 
que sobre e-h iessera a f s e u conhecimento, a f i m 
de se p r o v e r . . •' mente-na observância da. mes-

^ Que Isúcçedeodo mover-se guerra 'defensiva"ou effen-
e i v a a a l g u m a nação de índios do estado, nos casos em 

* s ^ ^ r a - t ^ ^ i t i i J o * f a z e - l a ; ' , ' b s índios 'que ...nella f o r e m to
mados,; ..ficariam co .no os i n i m i g o s que 
Se t o m a m nas g u e r r a s da Europa. ' 
."..''. Que somente o gov e r n a d o r os repartisse-, como jub 

.gasse mais conveniente^'ao bem c ̂ ogurança dô esfãdo, 
pelas, aldeas dos índios l i v r e s , o n d e . s e podes s e m r e ^ j 
z i r á fé, c, s e r v i r 6. .estado, p6nser?ando-se na s u ^ i i i b e r * 
dade, e ç-om bom i %i . tento, WÈt 

1 
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..rQ^e! -fossem severamente castigados os que "lhes S-
ZôSsem qualquer vexação, e com nraior r i g o r aquelles que 
a fizessem, no tempo em que delles se servissem, por se 

. lhes - haverem dado na repartição, • • e • 

'" Lei de 2 do setembro ale 1684, Concedia a adminis
tração'dos índios descidos do sertão" aos moradores de 
Maranhão; mas nãd 0se chegou a pràtiòàr, por se offerecer 
outro meio mais convcniehte^êegundo diz'^arieíposterior 
de 19 de fevereiro de 1696, onde vem citada," Á causa 
real porem da suspensão,- desta' l e i foi sem duvida a revo
lução .que no principio desse mesmo anuo rebentou na ca-

çon^feneito, já desde 163,1 o desgosto da popula
ção se havia aggrayado, com uma grande distribuição de 
índios' forros feita no Pará, em execução das leis -de 680 
f^jff^^^^^^tl^w^^^^^ - ^ ^ r n o d o ^ l b sola to-^e^êuja 
a ^ i m ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ̂ ne^4^^^^^^^^^L^- peda^rar > 
tica." Expediram os povoS.movos procuradores para d reino; 
e f o i por ventura. em' satisfação ás suas reclamações quo 
se expediu a l e i , depois siístadrfJ-a^^-^ij^teteOT^^do 
684. ' ;Mas como "a revbità dò '"MSíanhão t i n h a sahidoadas." 
proporções ordinárias, expulsando os shMevádos nãó so
mente os padres da companhia, - mas depondo gover-
' . f c v l o ^ g ^ 
n a P o u t r o acordo, que fo i o de sopear a revolta, para cuj") 
fim veio o general Gomes F r e i r e de •Andrada "com po-
deres extraordinários. Vencidos cs rebeldes, processa- ' 
dos o justiçados os seus chefes, e festituidos;os jesuitas 
aos seus" co-llegios emissões, se coum-çou,,(lc novo-a l e 
gisl a r sobre essa interminável 'Á«<58» de índios. 

— — — \-

Regimento de. 21 do dezembro dc 1686; .sobre as 
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' fnís9qei do Grãò-Pará ©'^Maranhão. Este regimento não 
vem em nenhuma das colíecções de leis que cpimj&gmâg. 
E o Q m ^ ^ ^ e m Lisboa, por À ^ ^ ^ J ^ n ^ ^ S m ^ f e j 
era,rti*m vol. in foi. com muitas outras leis e provisões 

s c m e l n ^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ g ^ g l ^ p i 
Volume; mas do oxfraeto que fes 

anteriores relativas a semellia 
possivel alcançar ' esto.-?volume'; 
'do- dito regimento o desemhai 

-se que 
rgaaor beabra 'n< 

"ção Onronologíça^PoM^vt, .» ' pagg. 442 è 4o, 

os jesuitas abusaram grandementeí^P^S^^ 
zendo decretar em 'nome d ?ei-fei%ffi£a 

í.° Que os padres 4a ,compa^âlilve.ssem!kãKerac>. 
n ã o ^ ó espiritual, que ehmtes tinham, senão, 'políti
co e o temporal das aldeas' de sua admin istraç 

i^lPf • Que. os' índios teriam dons procuradores,.um na 
eidacíe ' d õ % W & ^ 

°- Que, o. superior das missões/proporia dous sujei
tos para cada um dos . ditos...logares, para doa dons es-

coll i er j^^^^^[^^^^aE3I^BS^^ l '? 

^ l ^ í ^ f ^ j j ^ ^ p g ^ r a l Q r e s se haviam de reSar 
p e t a S ^ das missões com 

das aldeas. 
•oderiam assistir nem 

que os índios com 
anjios^âempre íà-

mandar expulsar quaes-
lias morassem ou as-

conselho dos padres missi 
. 5. ° Que nas ditas ai d 

morar outras- algumas .lpe,*sj 
suas íamilías, pólos damnos 

• ziam nellas 
quer branco malueoF Jií 
SÍStÍSSffilE[^BRoáÉ^SÍ^' :~*XAÍ 

governa 

ao, qiu iria pu-Que se depois desta probi 
blica po. _ditaes G bandos., tornassem lá a voltar, sendo 
peões,. seriam açoitados .publicamente pelas ruas da, ci
dade, e sendo nobres, degradados; por cinco annos para 
Angola, e ...em um e outro caso, sem app.ellação." 

Carta re, 
dirigida" ao g< 
da repor nas. 

;ia da mesma data (21 de dezembro de. 1086) 
v.ernador.. Gomes Freire de Andrada, Man 
suas aldeas e rossas os índios que' dellas 

i 
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foram (irados pcfo. levantamento da .cidade de & Luiz*; 
e dispõe novas missões do padres da companhia, e ca» 
puchosí de i-Santo. Antônio, paiavo Cabo-do-Norte, com a 
deparaçào necessária .'(diz a carta regia) em ordem a evi
tar ciúmes e discórdias entre as duas religiões. 
•ai'-- ' : ?ÜF^ >' ^ ^ ü ^ ' wT^^&^W^'^^f^'-'- ^'^T^PfewWrsSo^ritfr 

O^.ailvarú de* 28, "'outrns dizem de 24 de abril "de 
1688 "réyo^ou â lei de-1. P. de * açr|ÍÊ ,ae^'168Ó,'suscitan
do em parte a de* 0" dc abril de 1655, 

Os. de* 1601 prohibera capti-
var Q 8 ^ n ^ ^ r ^ dão providencias' sobre o seu resgate. 
A respeito destas leis; é tudo quantoese colii^e dos Ín
dices que as c i t a n ® ^ T ^ ^ 

'.Carta regia* de 19 dc fevereiro*de 1696; dirigida ao 
governador do estado . do Brazil, e concedendo a adminis
tração dos índios livres, que tinham descido do sertão, 
aos moradores de S. Paulo, e seus . descendentes. • sob 
diversas condições,, das quaes as mais importantes são 
as seguintes : - " ^ M " * 

Dos índios, . em numero competente, formar-se-hão 
aldeassem, sitios apropriados, cOní terras. doma roa» Ias. pa
ra suas rossas e fabricas, e dentro das ditas tei ras não 
poderão lavrar nem os moradores, nem os seus fami-

• Em cada aldea haverá uma ígr" ia õu ermi la con-
forme 'o>numero de .índios, e uma casa decente para mo
radia do narócho ou w'3 d*-slmas!8Í5f^^*»^^-^2 

^Serãc livres mo temporal, mas' Obrigados- a traba
lhar ) ••:-..rvjr aos administradores^ dividindo-se este tra
balho a semanas; de maneira que uaia servirão aos admi
nistradores, e outra ficarão nus aldeaS' para Cuidarem d*$ 
2«i?6 rossas o ^ T t n b ^ ^ ^ ^ ^ ^ m B Ê ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
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- Os a d m i n i s t r a d o r e s lhes pagarão .seus salários n ô 

fim de ca;ia semana, e j j w i s s O ' . hão os poderão oecu
par outras. 

ypfr• oSTTi io rado rè s dc* S. Paulo t i v e r e m de i r ao sei1». 
t ã o , so p o d e r ã o levar metade dos í n d i o s robus tos e p r ó 

p r i o s - p a r a a j o r n a d a , fifaneíò a o u t r a me tade nas aldeas 

para c u i d a r e m dasysuas r<>ssas ^ j f c f a f f i u ^ ^ ^ ^ ^ P : ^ 
Estas j o r n a d a s ao s e r t ã o n u n c a excedam de. tres a 

q u a t r o mezes ; o antes da partida** O S ^ n m r a d è r e ^ ^ ^ p o s i -

t a r ã o em m ã o do p a r o d i o , m e t a d e ' do salário, segundo*-o 
t e m p o ca lcu lado , , para sustento das" f a m í l i a s , e pagarão 

á ...outra m l̂̂ í̂ĵ ^^P t̂e*'- ,̂ CŜ fW/kt^' j f ' 
As í n d i a s nunpai s a l i i r ã o das aldeas, salvo em com

p a n h i a de seus m a r i d o s , p ã e s , ou aíins^UMJ^2jfefesti-
t u i r e m , ou pa ra ç / e a r e m de l e i t e em c a s a ^ S ^ a d m í n i s -
t radores ou de ou t ra s q u a e S q ú e r , p e s s o a s , precedendo, neste 
Ultiitíb c a s o y ^ c e r r ç ã çílo p a r o d i o , c. sob c o n d i ç ã o cíé Se' l b e s 
paga r seu s a l á r i o j f â ^ ^ o l t a r e m a '^^ÊBSÊÊk 
erí^çao. :" '?üSSJÊhS^^Êk^S5S-'i-:% láBk 

Se a l g u n s In.dÍpg^p.aSjg^^afeom negras escravas, e 
' ^ c ^ i * ^ 'éôm • o e g r o s . j ^ e m v o s i ^ n s - ' 
t ^ y S t frã^ . oojfáff.'(ã^êjtf 
de õ s , „ t j . r a r e m ^ ^ s . . | l l^r" í $J| | I t ^BIde os reduzirem á es

c r a v i d ã o , ficarão' - os escravos livres em pe$PÍBHOápli. 
cto , "e pqder-scvrhão J r com os índios para- as a l d e a s ; 

mas.^ÍMa ; ^qU,^B "?̂ P̂g|Hr̂|o :h^&á^^Mmaáik ° 
o À s a n m ^ ^ p ao ̂ jjfljfiffi» M9^M:ÀSl^^^mÈÚ^t: títo-tljfâ 
dias, .-.íiem -os í n d i o s ; o para .o fim do , matrimônio,-.lhes 
d e p u t a r á , o ,bispo, dias certos; em. que se possam j u n -
eí-ar- —corno é de d i r e i t o . &3SÊÈÊ . 

. ..Compete ao bispo a nomeação .dos parochos , seb 
apresentação dos administradores. No caso parem de re-
geiçào de (luas propostas.4successivas por falta Ho j f e . 
neidade dos clérigos o'.religiosos, apresentados, q bispo 
fa rá a nomeação diretamente. Também poderá rèJBT *< 
ver os parochos a seu arbítr io. 

Faltando a 'descendência dos administrador cr, br/ol-
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^Èl^^^^êí ^%^^CQiro^i F- no ca3° de querer esta, 
fazer nova concessão, serão p r e f e r i d o s os eollãteraes dos 
ad m i n i s t r a d o r e s , caiu t a n t o que sejam moradores, da v i l l a 
díf^ iS. Paulo, gu.^d^^fe^^pendehcías'! 

^ ^ ^ ^ % ' ^ j S | D ^ § ^ ^ - ; _ . - ^ S g ^ 0 . ^ > r o a l t e r a r as p r o 
v i d e n c i a s n:era:ncnte'ad mi n i s t r a t i y a§ e quaesqner c i r c u m 
stancias, não substanciaes da l i b e r d a d e dos índios, se<*-un-
'̂ o -conviesse aos a d m i n i s t r a d o r e s . 

Piesolução de 11» de j a n e i r o de 1 7 0 1 — , endereçada 
a f f i g w e r n a d p j r é^àpltâ^genei-al de* P ^ f a m b u c o — p a r a 
que se\^ nâo;.pbdessem c o m p r a r _ n o m ve n d e r índios, 'se
não em praça p u b l i c a , nas cidades e v i l i a s ; no sertão' 
p o r e m poder-sc-hh)^ey:M^ê i^s- em presença é.yjom. au-
^ ^ ^ ã ^ ^ T O o q u a l i n q u i r i r a se o escravo 
t e m d u v i d a s à sua escravidão, e erigirá o t i t u l o d e l i a ; e sem-
ç^^ay#rjguaçao 'a"^naf--|^g^^çà''' ; : E s t a l e i vem sab-
^ ^ i í ^ f f f l ^ ^ ^ ^ o r " ^ itas-^Rca^dà •})rovinciá de Ter-
n a m b u c o — p e l o t e n e n t e F e r n a n d e s G a m a 

C a r t a r e g i a de 6 do dezembro de 1705 sobre mis
sões do Maranhão. V e m i m p r e s s a na já r e f e r i d a * ' c o l -
lecção * de Manescal, "re;.apenas "ci'tad|^ÍÍ^SieV^^'^oao; 
Pe d r o R i b e i r o , sem mais e s c l a r e c i m e n t o que possa i f v 
d i c a r o seu contendo. Mas eni B e r r e d o (iü 1452) v'e-
inos *\{W: e. g o v e r n a d o r "do estado 'do* Maranhão, O l # i f l t o : 
vara da Costa F r e i r e , ' executou logo" e i l ^ s e g u i d a ( 1 7 0 7 ) 
í ^ g ^ H c b r c l i b e r d a d e de Índios com t a l severidade, e 
exeito.u- com isso taes fdajaoros •• tamanhos desconten
tamentos nos povos, que 'para os ap a z i g u a r -e compen
sar lhè f o i m i s t e r e x p e d i r u l n a g r a n d e t r o p a de resga
tes ao sertão. Ta l v e z a execução jie\ora. do g o v e r n a d o r ' 
t e n h a relação com a. l e i de d de dezembro, que q u a s i 
i m m c d i a t a m e n t e a precedeu. " 
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A s mais' "disposições que mencionamos no p r i n c i p i o 
áeste l i v r o " e vão até a da t a da famosa' búlla de Be-
n e d i c t o , X I V / versam, em geraí';so^efi:'mis8Ões, resgates,.-
captíveiros, e administrações de índios, e n e m o u t r a cou
sa alem podemos coiíigir dos - Í!-gires. • e ^ . ^ ^ a i b f t ^ R ; 
I r a m o s citadas. 

P o r e m a provisão de 1 2 de o n t u b r o \ d e X * f ^ 7 j & p k , 
saz notável, p o r q u e p r o b i b e o uso da l i n g u a geral-, e 
manda e n s i n a r a p o r t u g u e z a nas povoações, ao revez dos 
j e s u i t a s quo q u e r i a m e f a z i a m j u s t a m e n t e o' c o n t r a r i o 
disto. ' . ̂ 'r-L^ . . ±$kJÊ&bii: •- <J*.: ''iàfàfêí^1 

Foi sem duvida contristado * pela vergonhosa insta
b i l i d a d e e p e r p e t u a contradicção dei^tánt^J^^f^ffiffi^; 
yoneavam o r a o p r i n c i p i o da l i b e r d a d e , ora o da escra
vidão, e pumgido. pelos escândalos a i n d a maiores da sua 
execução, em que os bons p r i n c i p i e s n e l l a s i n s e r i - l o s , 
e r a m constantemente fraudados, quando não a b e r t a m e n t e 
violad o s , que.Benedicto & I V - p r o m u l g o u a.bulía—Imménsa 
pastorum /prhioipis—fàfàào. em. 2ü .de dezembro- de 1 7 4 1 . 
e- d i r i g i d a aos bispos do . B r a z i l , . e m a i s d o m i n i o s p o r 
tuguezes- na A m e r i c a , ' e índias Occidçntaes. 

Depois- de comraemorar os g r a n d e s sacrifícios e d i s -
pe n d i o s de cabedal e riqu e z a , e dò t h e s o u r o das graças, 
f e i t o s p a r a r e d u z i r os ínneiç/^.ijí^orthodoxa, acrescen
t a o s a n e t o - p a d r e q u e não p o d i a , o u v i r sem d o r g r a v i s -
s i m a ^ q u e a i n d a houvesse, p r i n c i p a l m e n t e nas regiões do 
B r a z i l , homens ' profissão da fé catholica-, vi
v i a m , nada mêsi , * er .uridade i n f u s a p e l o 
E s p i r i t o - S a n c t u rações e sentidos,."-que re
d u z i a m a c a p t i m cola: escn'o"« -, p r i v a n d o --.-s 
ao. .mesmo te m p o de todos os» WÊÊ ' •' não somente 
os miseráveis I n j l i o s . a i n d a não •ajuiniados pelo evange
l h o , senão até aque l l e s quo já se achavam baptisadqs,* c 
ha b i t a v a m . o s sertões do B r a z i l , a t r e y e n d o - s e a t r a c t a -
l o s com u m a b a r b a r i d a d e t a l , que aparfcando-os «ue*vi-, 



^' l d ^M#A- a fé fio Christo, os- endurecia pelo contra-' 

^ f ^ V ( i u e P o r aquelles motivos haviam contra ella 
concebido; e tudo isso não obstante as admoestações e 
constituições apostólicas dos pontífices, seus predecesso-
' S p ^ t t - h^f^^^l^i^Wl^up ae soecor r es sem os 
^ ^ s ^ n ó M "de severas 

que, se lhes fizessem in
jurias,, que se lhes dessem açoites, que fossem mettidos 
c m ^ í ^ r e s j ^uerps .sujeitassem emfim á escravidão, e 
se lhes maquinasse ou fosse dada a morte'.' E pois que 
havia a saneta-sé obtido da eximia piedade, de el-rei 

Portugal, a segurança de que ordena-
-rif^a;;totlós e a cada- úin^dos' ;min^ dos seus domínios 
que castigassem com as' pelaasqèmabeíecidas nas suas leis 
todos os que fossem culpados de exceder com os índios 
a 'mansidão e caridade que prescrevem os preceitos evan
gélicos; exhortavà por isso ellê saneto-padre os bispos a 
que, penetrados de nobre emulação, buscassem exceder 
^^^^^ tóa r i ^kde^s i 'm in i s t r e i s ' "uo í^ode r secular no -soc-
^ J f N 1 f í n c se devia, acudir aos índios, 
o conduzi-los aò ^emic^^^ i^ re j a^a t í io l i ea . 

Alem de que, de auctoridãde apostólica, renovando 
^OPfirniando oa^^f^^^^^^^^^^^irió^XJ^ 
e insistindo nas suas disposições, para reprimir á ousa
dia e ímpia temeridade'de tod^aciueH^Ue-jyexava.ni 
os^^raios tam desiiumatiameftte/'oiyenava~'é mandava o 
Sancto--padre a todos os bispos, e seus suecessoros bara 

coiit o soecorro dc uma effic-az protco.ção, mandando afixar 
editaes públicos, pelos quacs . apertadam ente se prohibis-
se, sob pena de excoujmunbãó|Z<^te sentthiim ( da qual 
nao poacriam ser os transgressores absolutos,'senão pela 
safícta-st, salvo em artigo d« morte, c dando primeiro 
uma competente satisfação) que qualquer pessoa, secular 
ou- ecclesiaStica-, do qualquer estado, sexo, condição, grau 
ou .dignidade que fosse, se atrevesse dali por diante* a 
lazer escravos os referidos. índios, a vende-los, compra-



los, troca-los, da-los, separa-los de suas mulheres'""e' fi
lhos, despõjando-os de seus .bens e fazendas, elevafidç^p 
para outras terras, e por qualquer .modo priva-los dajjus. 
liberdade, e feté-los em escravidão; nem tam pouco ou
sasse'' "alguém dar conselho, auxilio, favor, e ajuda aos que 
isto fizessem, sob qualquer cor ou pretexí®, ou prégiuÇS 
ensinar que os referidos factos sai lícitos; podendo aggra-
var-se as penas aos transgressores que reincidissem, in 
vocando-se até, se fosso necessário, % auxilio do braço 
secular contra elles."' ' '^^WW-1 - - ^ ' r 

iNão será fora de propósito observar aqui que pos
to fbsse este breve expedidos/desde 1 7 4 i T , ^ ^ ^ - açordó 
com el-rei D. João' V, não veio todavia a ser publica
do,'líenão em' 1757, em pastoral de 29 dé maio do bispo 
do Pará 1). Fr. Miguel de Bulhões, posteriormente ; á 
promulgação das famosas leis de liberdade d'el-rei "D, 
José, e quando se" àehava' jà- travada a luta, que teve em 
resultado a expulsão dos - jesuitas. 

Regimento de 13 outubro de 1751, dado â "relação 
do Rio do Janeiro.'^Rtfproduz no $ 2 8 T. 2. ̂ "^tTtes-
mas* disposições a favor tis índios, que j á vimos no'i§ 
21 • do regulamento de 12 de setembro' de 1652, dado á 
relação da ^m^ÊÊÊÊU 

/Alvará' fl**.*^fítÍÈ^ dc 1755. Considerando el - rc 1 
á grande conveniência de .se povoarem os seus dominios 
da _ America, e o quanto para tal fim podia concorrer 
a cominur-icaçao ,com os índios por meio de casamentos, 
foi servido declarar ;. j i ^ ^ r i i|fcp^ 

" Que os seus vassailos do reino, e da America que 
casassem com índias, não ficariam por. isso com infâmia 
alguma, antes se fariam dignos chvpua' real attenção, 

•Que nas terras em que se estabelecessem, seriam pre-
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feridos para os Jogarei? e occupações que coubessem n& 
ggaddação das suas pessoas. . . . 
a^t Que seus filhos o (desçe:n:ientes seriam hábeis c capa
zes de qualquer emprego, honra, ou dignidade, sem neces
sitarem de despensa algu^at-inotivada destas allianças, go-
saiído do mesmo favor as contrahidas antes dest a lei . 

Que fossem as suas disposições também ap plicaveis à s 
.Portuguezas qüe, casas3ern com índios/ 

Que quando alguns, filhos e descendentes destes ma
trimônios trouxessem aigans,requerimentos perante el-rei, 
lhe fizessem saber esta qualidade, para em rasão delia at-
tende-los' jááis particularmente. 

Que aos vassailos casados com índias, ou a seus des
cendentes fica va "rigorosamente prohibido dar o nome de ca-
boucolos, ou outro semelhante, que. se podesse haver por 
jnjurioso; pena aos •'contraventoras, precedendo queixa da 
parte injuriada, de .desterro para fora dacommarca, dentro 
de um mez, sem appcllação nem aggravó, até mandar el-rei 
o cóntrarioi 'Mfe;,i^^^^^^^^^^S^^^^^.:. . 

Lei de 6 de junho de 1755.—Mandan do 'el-rei exami
nar cm conselho, e por pessoas doutas e zelosas, as verda
deiras eausas-porqne. desde o descobrimento do Grão-Par;' 
e Maranhão, não se tinham multiplicado o civilisado os ín
dios daquelle estado , desterrando-so delle a barbaridade e 
gentilismo, propagando-sé a doutrina christã, e o nAtmern 
dos fieis 'allumiados pela luz do evangelho, servindo a sua 
prosperidade, fortuna, e com modos de"estimulo aos que^i-
viam dispersos-pelos, matos para virem buscar na socie
dade por meio dos bens temporãos. v a *bem-aventúrànça 
eterna, unindo-se ao grêmio da igreja; e muito pelo con
trario se via que havendo descido dos sertões'muitos'mi-
Ihões de índios, furam sempre minguando, de modo que 
era então muito pequeno o' numero dais poyoações e çlos 
moradores dellas; vivendo ainda estes poucos em tamanha». 



miséria, que cm vez de convidarem e animarem os ba# 
baros a imitar o seu exemplo, lhes serviam de estimulo 
para se embrenharem cada vez m^fâ feom prejuízo ada 

-salvação de suas 'almas, e grave -damno dó estado, e dos 
moradores, a quem de todo- falleciam. braços para ajuda-
los na cultura das suas terras: foi assentado pela gene
ralidade dos votos que a causa de tudo isso. estava em 
não se haver mantido e guardado aos índios a liberdade 
que a seu favor haviam declarado os suimnos pontífices, 
c os reis passados em muitas e diversas leis; cujas dis
posições foram sempre cavílladas * ^ a > c o b i ç a dos inte
resses particulares, até que el-rei I ) , Pedro JX promul
gou a lei do 1.° dé :aim'l de 1680, cuja integra se trans
creve. • ( Já ficou substanciada a pag. 303, e seguintes.) 

E porquanto " o tempo foi cada dia' demonstrando os 
justos fundamentos desta lei, que" restituiu aos índios 
a sua antiga e natural liberdade, .;fechando a porta às 
impiedades e raab.-las "»com ..que, .(sob pretexto doScàsbs, 
em que, antes-e depois delia, se • permittiti o captivejro} 
ee-. captavavam os referidos índios, , sem." mais rasão quo 
a * ^ ¥ ^ M ^ Í 9 r ç ^ .dos oppres.sores, e a rusticida.de e 
fraqueza dos opprirnidos:' foi el-rei servido, com o pare
cer^ das; dita's_ pesso^^m^tvo^ revogar todas as leis, 
regimentos,-e ordens, que. desde o descobrimento até a-
quella, data, hayiam^jdiula em' cçkos casos ̂ particulares 
estabelec_^p^^ra vi da o 'dos índios; renovando e- exci-

'^$$ÉÈÊÍÍ.^?^r<aVÍ0 a- observância " dâ - sobredifca. lél. de 
680, -com as ampliações, restricções, c declarações se-
goixates " M Í M 
'í^pPue' a respeito dos. índios que-ao tempo da publi-
?Í$|È destá- lei' :se. abassem dados por via de reparti
ção, ou ainda por administração, se observassem as dis
posições, dõ alvará" de .10 de novembro do 16-17;'(é o 
quê;está substanciado a pag 200) deelarando-so por edi-
taes, postos nos lògareis públicos das cidades debelem 
e , S. Ltiiz--que os índios, como livres e isentos de toda 
a escravidão, podiam dispor de suas pessoas e*behs como 
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«emor. JJtfeSfparecesse, sem outra Bugeição temporal, mais 
que arque devem tér ás leia do reino, como os demais 
subditcs delle, nos quaes ficavam encorporados os dites 
índios, sem distíncçâo ou excepçSo alguma, para gosa-
rem de todas as horirãs^priviíegioS" e liberdades t]e quo 

Que a 'disposição antecedente se appíicasse'também 
aos índios que estivessem. põssúidõs comcftescraVos, obser
vando-se mais paTtióvilãr e iuviolavehnente a respeito 
d e s t e s l e i de 10 de setembro de 1611. '(Vide 
a pag 230"). • ' - • • 

Que desta genérica disposição fossem' somente ex-
?eptirados oa oriundos das preta^Q^seravas, para, serem 
conservados,no -dominio de miioVe^,- eniqúánto e l - r e i 
não desse, .outra providencia Sobre a matéria. 

Porem para que com este pretexto-sc não retenham 
no captiveiro ÒS índios verdadeiramente l i v r e s , ficava 
estabelecido que os benefícios"'doS editaes supramençio-
nados so estendesse a todos os ' que andassem reputados 
por índios, ou que taes parecessem, (*) sendo todos havi
dos por livres,' 1 sem irais outra prova que a que-resul-
tava -em seu favor da prèsumpç.ào de direito"divino, na
tural,- ;e' positivo,. que' está ípelaliberdade, emquanto por 
outras provas plenas e taes, que bastem a i l l i d i r esta pre-
sumpção, se não mostrasse -que eftectívameute eram es
cravos, incumbindo sempre o encargo da "prova aos que 
requererem contra a liberdade, ainda sendo reos. 

Que os respectivos;-processos corressem breve e Süm-
mariamente^" julgando-se de plano, e pela "verdade sabida; 

(*) O P. Antônio Vieira, em carta"escripta da Bahia ao 
marquez mordomo-múr, em data de 5 dc agosto de -168-4 (á 
a 94- £ do tom. 2. ° ) diz que—se SO mostra que o índio é dc 
cabello corredio, é posto logo. em 'liberdade, por j u r i s p r u 
dência antiquissima da relação daquella cidade, ainda que 
a posse do senhor seja immemorial, e transmittida de pães 
a hlhoISÍS^^ 
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e que preparados os autos pelos ouvidores geraes em suas 
r e s p e c t i v a s juff&tieções, fossem propostos em uma j u n t o , 
compoflftíaE governador, do bispo diocesano, dos q u a t r o 
p r e l a d o s maiores dus missões, (a saber, da companhia de 
Jesus, do Carmo, das Mereêsjàe .dós eapuchos de Sauto-
AjOtoaio) do d i t o o u v i d o r g e r a l , do j u i z de fora, e do p r o 
c u r a d o r dos. índío^^r^;As decisões se t o m a r i a m á p l u 
r a l i d a d e de votos , não as podendo h a v e r comtudo sèra 
t r e s votos conformes pelo menos. K m caso'de'empate, 
s e r i a a decisão pela l i b e r d a d e . 

Que destas" sentenças só. p o d e r i a recorréV-se nò'%fr 
f e i t o d e v o l u t i v o p a r a ^ j ^ r i b u n a l da méza da consciência 
e ordens, onde esta :s , f )cSusas s e r i a m v i s t a s e sentenciadas 
de p r e f e r e n c i a a quaesquer outr a s . 

Que logo á publicação desta l e i , o u v i n d o o gover
n a d o r e capitão-general do estado o s ' m i n i s t r o s l e t r a d o s 
da cidade de Bei&n, bem como o go v e r n a d o r e m i n i s t r o s 
da cidade dè S. Lrâfi^fPtas .o^Cj.ae'8^ $^';&ua8 r e s p e c t i 
vas câmaras, estabelecesse aos r e f e r i d o s Índios os j o r n a e s 
necessários p a r a se a u m e n t a r e m e v e s t i r e m , segundo as 
BM^^üerentes, profissões1; coní'oruiando-'se com o i j u e a 
t a P - r . e s n ^ p ^ ^ ' p r a t i c a em Portir&J,»'é^$$$S-^i^à^pi 
Èur.op%,...a &n"^^t^^à de salário o r l n d i o , siurp.lfcs t r a 
balhador," õ u-J- • a-. o cal c u l a r , segundo os preços 
da terra,, que li. i . i i s t c r 'para ._seu . diário, sus t e n t o ; e 
o 'artífice, o u t r o ^ ^ t e ^ ^ i á ^ - J n e t a d e , do que jveuco o 

Que. estes jornaès fossem pagos aos sabbàdos de 
.cada semana, era panno, f e r r a m e n t a , - o u d i n h e i r o , como 
m e l h o r conviesse ás pessoas a q u e m eram. devidos,- pro
cedendo-se p o r elles v e r b a l e executivamente... 

E 'porque não bastaria, para se r e s t a b e l e c e r e adian
t a r o estado, que os, índios fossem restiínidos a l i b e r 
dade de suas pessoas, se com (dia se lhes não gar a n 
t i s s e também o l i v r e goso e disposição de seus bens, 
que até então se lhes. havia i m p e d i d o com m a n i f e s t a v i o 
lência, havia • e l - r e i p o r b e m - q i - a íà-1 r e s p e i t e se '••xc-
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catasse logo a disposição do $ 4. ° do alvará do 1. ° 
dc abril de 1680, em virtude do qual gosariara da ple
na propriedade, de seus bens, e se lbes distribuiriam ter
ras em .icgares convenientes, e ainda as j á concedidas em 
iSosmaria, vista a preferencia que lhes competia, como 
primários e naturaes senhores dellas. (Vide a pag 302) 

E renovada assim a dita 'disposição, em toda a sua 
plenitude, ò governador e capitão-general d i estado* fi
zesse' wçóntihetttiríi^JíP^ettt, vilías f as alieis - que tives
sem o competente numero de-índios, e as mais peque
nas, em lugares; repartindo pelos mesmos índios as ter
ras adjacentes; seguindo-se nestas fundações e repar
tições, 'quanto fosse possivel, a policia ordenada para a 
fundação da Vil la dc S. José do Rio-Ncgro; susten
ta ndo-se os índios, no . domínio e posse das terras que 
se lhes1' "demarcassem, para que ^aS./.lograsscm perpetua-
mente, -pO' si o seus descendentes; e«castigando-se, em
fim com toda a severidade das leis, os que abusando 
d%j sua simplicidade, os perturbassem na mesma posse 

E porque os índios que ainda vagueavam peloS ser
tões -mais remotos, ditucihnente so 'persuadiriam a des
cer para as povoações já estabelecidas, .mandava S. M . 
que mesmo a esses sertões se dilatasse ai prégação do 
evangelho, estabelecendo-sè nelles aldeas,..eçígindo-se igre
jas, e convocando-se missionários que os iüstr.üiasem na 
ié, e lhesrminitítras.§,einV-o- pasto>;es,pirifc^!^^;'|^/ 
. . j j f . -E .por que a- experiência de táhtos :mnos havia mos
trado 'que .só estes meios espirituaes, desacompanhadas ç> 
dos recursos meramente temporaes, não bastavam para 
a perfeita Civilisação dos índios; houvesse <> governador 
de- applicar o maior Cuidado na sua iustrucção- civi l , 
exhqrtando-os, e animando-os a cultivarem as terras, o 
a permutarom os fruetos o drogas que ellas produzem, 
com os.habitantes, àos logares marítimos, a:im • que, .ua 
freqüência do tracto e communicação/"'" ssem deixando seus 
baífiaros costumes, em proveito commum delles e dos mo-



radores, naq h^ioguque $fo^§Udo, cuja ríqueza^devift 
necessariamente medrar por meio deste commercio. 

Alvará de 7 de junho de 1755. wH|xê^o-sc res-
ti i u i d o aos índios do Grão-Pará e Maranhão a liber-
dade das suas pessoas, bens,, e. commercio, pela l e i ante
cedente; mas não sendo possivel dar-lhe real execução, 
tornando eíTectiva a liberdade concedida aqs;,mesmos índios, 
se ao mesmo tempo se não;, estabelecesse.para rege-rjps uma 
forma de governo temporal, -certa, invariável, e accom-
modada ao,s seus costumes, no que fosso ,-rasoavel; li
cito, e ^honesto, porque assim seriam maj-s facilmenteat-
trahidos ú fé, e ao grêmio, da igreja; e- sendo-por outra 
parte . pruhibido. por direito cahonico a. todos : os écclesi-
ás ticos' o ingerirem-se no governo secular -que, «orno t a l , 
é absolutamente íflheio das obrigações do,.,sacerdócio; o 
ligando esta prol'iib.'.ç.ào mais apertadamentO-os. parochos 
das missões que eram membros-'das diversas ordens re
ligiosas, sobretudo os da companhia dc Jos^^quo, por 
força de voto, são _ incapazes de exercitar no foro exter
no até a mesma jurisdicçào ecciesiasticar e. os-eapúchos, 
cuja indispensável humildado é incompatível com o im
pério - da jurisdicçào "civij -"0' criminal;. não tendo podido até 
e a^^!Í^^^ a' ,**jP®^ :^^ -ijbex^^W* s £ara o diante pros-
prei^K^or-estado .'-^^ff^^ã^w^/^StíOi:jlésusada e^mpra-
ticavei confusão de jurisdicções.-tam incompatíveis, como 
o - são a -espiritual e temporal, seguindo-se de tudo a fal
ta de- administração -da justiça, sem a qual não ha povo 
que possa subsistir; gmvido o parecer, dos' do conselho, 
-o de outras pessoas doutas, 'pias,, e zelozas do serviço, 
foi e l - r e i servido- docrtta^â^|fcSHMj^B^B^B^ZPK-

Que ficasse derogado-' o capitulo 1.5-do regimento 
das missões, do dito estado, de 21 do dezembro de 1086, 
B todos os mais capítulos, leis, resoluções, que.cm con
trario ás disposições canonicas, constituições apostóli
cas, e ao presente -alvará, .-permitiissem aos missionário© 

* 



1 

— SIS — 

' ^.bYj^m-%é no governo temporal, de que são- in-

E que pelo contrario ficasse cm. seu inteiro, vi^or 
a lei è s t a b e l É i ^ s o o r e ' . esta matéria em 12 de setem

bro* de' 1663. i (Vide • a pag .299) |g? ̂  & 
' ' a ^ ^ g ^ ^ o s i m nas viiías fossem preferidos para jui

zes ordinários,, vereadores, e ofôciaes de justiça, os ;ín
dios naturaes dellas, "re dos seus respectivos •districtos, 
havènòVos idôneos; sendo "as aldeas* indepcnaèttes das-
villas/.governãdas pelos seus respectivos principaes, e ten
do estes por subalternos os sargentos nnórés, capitães, 
alteres, e meirinhos das suas nações; recorrendo' delles 
as .partes que se considerassem aggravadas para-os go
vernadores e ministros de justiça, que sem duvida lh'a 
fariam segundo as leis. 

Alvará de 8- "de maio" de 1758, ampliando a todo o 
.estado do. Brazil as deposições das leis anteriores de 
€ e 7'cte-junho de 1755, decretadas especialmente para 
as capitanias do Pará e Maranhão. 

• ^TíAlvarã de 17 de agosto''fS#*1758,- confirmando o 
directorio dos Indpios. do Pará e Marànhãõj organis.ado 
.em 3" de maio do anuo precedente de -1757^pelo gover
nador e 'câpttào-generah-do dito estado, Francisco Xa
vier de. .Mehdonçá^;'Mréádbí-* •*;<-?->.'. -i$ÊÊi$fy}$' 

Este directorio Ou-regimento,*com noventa e cinco 
artigos ou é mais importante pelas noticias que mi
nistra acerca dos costumes e do estado sôeial dos índios 
naquella epocha, do que pelas -disposições» administrati
vas'que encerra. 

Da -primeira parto faremos monção quando tractar-
mos das missões, e dos seus resultados; quafltro á se-
giflida, eis em-substancia as disposições mais dignas de ' 
membria^lti^^ 



• Haverá em cada povoaçào dc índios ura director 
da nomeação do governador, o qual será sujeito Oofà-
do de .bons' costumes' zelo,\^^^^^^'^Bpb^mm, 
da lingua, e de todos os mais '«™llw''^wâ'sariòs para-
poder desempenhar, com '̂ y|̂ 3S. S ü l L 3 importantes de
vores. ,' 

Só terá a jurisdicção direotíva, e não a coáctiva, 
que pertence a soo; juizes, vereadores, e principaes, 
creadós pela l e i de G de junho. 0 directorjfflWpa.so-
mente admoestar estes officiaes a que cumpram seus de-
veres, e se forem jneorrigivéis , participa-lo-ha ao go
vernador. . 

Deverá auxiliar o prelado, e os parochos na cate-
chese dos. índios. 

Haverá em cada povoaçào duas escholas, unia para 
meninos, e outra para meninas,- nas .quaes se lhes ensine 
a doutrina christã, ler, escrever,' e contar, e alem disso, 
ás meninas, fiar, fazer renda, costura, e todos os mais 
ministérios próprios do seu sexo. O director terá es
pecial cuidado em vulgarisar a lingua portugueza, não 
consentindo que se use de outra nas esçholasj e em 
desterrar a chamada geral,Snvenção verdadeiramente abo
minável e diabólica,, para os conservar na barbaridade. 

Hao• n a v f f l j r n a povbação pessoa algümi idônea para 
mestra de meninas, aprenderão estas até idade de dez an
nos, simultaneamente com os meninos-. As escholas se
rão sustentadas á custa dos índios', e conforme suas 
pos^eãjSB 

O director promoverá a3 diversas culturas e o com
mercio. estimulandjo os índios ao trabalho e misteres dá 
vida, ç-iiilisad.i, excitando nelles o amor da propriedade 
c das. riquezas,' e procurando ao mesmo tempo dester
r a d o costume de andarem hás, e os vícios da embria
guez c .ociosidade, dando conta ao governador des"que 
forem laboriosos, ou negligentes e preguiçosos, para se
rem uns c outros premiados, õu castigados, segundo os 
seus merecimentos e culpas, havendo-se em tudo com 
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brandu r a , suavidade, e prudência, em ordem a não aftv 
genta-los. 

M a n t e r á i n v i o l a v c l m e n t e os privilégios aos índios no
bre s e ofnciaes q u e e x e r c i t a r e m os di v e r s o s cargos nas 
povoacões. ••tfÊfa«'-,l 

Cuidará c m d e s t e r r a r das mesmas povoações o diabó
lico costumando se não pagarem dízimos .dos fruetos da ter
ra, que em s i g n a l de supremo domínio,'reservou .Deus ps.ra 
s i e p a r a seus m i n i s t r o s , fazendo s e n t i r aos índios que de
vem pa g a r a décima parte.de todos os-fruetos que colherem, 
e de todos os gêneros.'que ad q u i r i r e m , afim de que o mes
mo s e n h o r abençoe e pr o s p e r e as s u a s l a v o u r a s e t r a -
b a l h o s ^ ^ ^ - ^ ^ ^ V-.r É&^KttÀ*'^ í • •2&Êm*m\ 

A l e m dos'dízimos, pagarão,*bs índios aos s e u s d i -
rector<$s,.jmi remuneração do t r a b a l h o destes, m a i s a sex
ta parte de todos os fruetos .que c u l t i v a r e m , e gêneros que 
a d q u i r i r e m , i n c l u s i v e os comestíveis de que fazem v e n d a e 
commercio. ' i^ájEl^'- tifâ-,£$iiàw^p- 'm - -«rikw-

D i v e r s a s , p r o v i d e n c i a s sobre* a^ a r r e p i a çao dos d i z i -
ommettidas ao8. tdirectores _e ontros^íunccíonarios.; 

os d i r e c t o r e s não s a i a m os índios lesados no 
"-."'•Í>A/- v*^ffiÇ \'r--v.M-

a s s i s t a m aos negócios que e l l e s fize-
com justiça o preço dos gêneros, e va-

rque as trocarem, e tolhendo que as 
, como a aguardente, ou inúteis, 
condição, c g e r a l pobreza. 

e medidas. 
s as vendas e p e r m u t a s que 

nara, e em s u a falta, 
jahirà l i s t a p a r a 

r 
lor 
receb 
o não 

P r o m o v a 
H a v e r á u 

se fizerem, eseripto. 
pelos mas tres das e s c h 
s e r a n n u a l m e n t e r e m e t t i d a acT 

O commercioj ou a compra, 
d i v e r s a s mercadorias, será feito p o r i p l 
putadas, atteuta a notória incapacidade dos 
cederem por s i a q u a e s q a c r operações, mais ~c7 
. l l e g r a s e s t a b e l e c i d a s a t a l r e s p e i t o . A o s d i r e c t o M 
absolutame nte prohibido o commercio com e l l e s . 

o 
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Serão os índios d i v i d i d o s c m duas p a r t o s iguads, 
uma das quaes.aaranserjará sempre nas povoações, a s s i m 
para d e j e t a do. estado, como. para todas as mais d i l i g e n 
cias do refrt, serviço; e a o u t r a , se. repartirá pelos 
moradores, a f i m de es q u i n a r e m as canoas que vão bus
car drogas ao sertão, e a j u d a r em-n^s n a c u l t u r a do tabaco 
• assucar, algodão,.. e. a .ais gêneros.... 

rao matrj/rúWlqs. comoí..çaniazcs de • fcibalbo todos 
os I.'..!;os dc t r j j z s até sessenta annos de i d a d c ^ a v e n d o 
.para isso dous l i v r o s . " . , V . ' • 

Os índios não poderão ser empregados no serviço 
particudai; dos m o r a ^ M ^ i | ^ , •. da si' s"uas. r e s p e c t i v a s po
voações, sem expressa . l i s ^ a * do-' governü^^cb... espado. 

_ ̂ 3 moradores que r e c e b e r e m Indios^clepositarão i m -
medútamente a importância do seu saía ri secundo o 
tempo de t r a b a l h o ajustado, nas mãos do r e s p e c t i v o d i -
r e c t o r . Os Indisporem só receberão uma terça p a r t e 
adiantada, 'ficando as duas e ^ ^ o s i t o ^ p a r a a a ^ e c e b * 
• . ™Jfc., ; J e ; ̂ y^itfrn T*"" te 
findo o tempo, rcstitui)v-so-4ião;^.(Mtairduas n ^ g a 

liouvor dada causa á J f l L , 
•°- Âm\\\\\\w 

O direcfcor promoverá o e s t a b e l e c i u i j É ^ ^ ^ M ^ l 9 

câmara ca d . e persuadirá os I ^ ^ ^ ^ B H e v a n -
•tem . 
tes pel r meri «, n us • 5Q c mM h 
1 ^mmwmWk e civilisação 
i'-o mco-dg^re^M ]fS de novos Iad? 

p r o m o ^ - s o 4 | g • f e ^ d o sertão, p o r v i a dos 
" '''^km\\\\\\\\\\^' r e a i fczenda, sob inspeo-

çao ̂ k^m\\\\\\\\\\wF. 
i o ediosa probibiçao^serão o s b r a n -

^ esta ao aumitcj^los a re s i d i r , nas povoa-
un t a l que sejam de-bom comportamento, 
licença do governador. .E nas mesmas, po-

oaçoes poderão l e v a n t a r casas, e c u l t i v a r as t e r r a s q u e 
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te~i*hè3 derem- sem prejuízo dos índios, primários"'-"*? na." 
taraes senhores dellas. 

O director envidará todos os seus esforços para fazer 
cessar'a odiosa distinção atè então observada entre ín
dios e brancos, persuadindo e obrigando a estes, a quo 
usem de bons termos para com aquelles,' o' respeitem 
todos os seus privilégios, sob pena de expulsão. A e s s e 
intento, promoverá os casamentos entre uns _e outros. 

Se porem, contrahidas estas alUánças, uns cônjuges 
despre3arém os outros, por serem índios , o director par-
ticipa-lo-ha •incontinenti ao governa ior, para serem cas
tigados os culpados, como .fomentadorcs dos antigos pre
juízos e'discórdias, e perturbadores da paz e união pu~« 
blica. 

Em geral, deverão os directores considerar-se t u 
tores dos índios, emquanto estes se conservarem na bar
bara, rusticidade em (pie foram educados; e usem com, 
elles, sempre que for possível, da mnicr brandura e man
sidão, mormente no que toca á reforma dós sêus v i 
cios e, costumes, não succeda que, pungidos da violem» 
cia, se façam de novo aos matos, onde renovem todo* 
os erros e abominaçÕes do paganismo. 

Carta regia de 12 dc maio de 1798. Abol i u o d i * 
rectorio que fica substanciado, e mandou que os índios, 
iguaes em tudo aos demais stSbditos, fossem livres do' 
guiar-se nas suas relações ch^íT como melhor enten
dessem. ̂  j^^^f^Éjji éÉÊaSÈt$Ê$£!' •• •>"• • ' W • 

Carta regia de 18 d<\ agosto ̂ de 1803.— Isentou os-
índios do serviço particular, e de arrecadação dos dí
zimos, na capitania do Maranhão. Vem citada a pag< 
337 do Compendio-IIistorico do Gaioso.' ̂ jfeiW**»1 
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'Carla regia de 13 de maio de 1808. Declara guerra 
offensiva aos Botocudos de Minas-Geraes, por ser a de
fensiva inefipaè, para rebater as suas agressões. São 
ferozes, anthropophagos, e até bebem o sangue aos que 
matam, Dure a guerra em quanto .não forem submetti-
dos. Os prisioneiros ficarão a serviço do commandante 
que os aprisionar, por espaço de dez annos.— Poderão 
ser castigados, e postos a ferros. 

Carta regia de 2 de dezembro de 18Ó8, dirigida ao 
governador de Minas-geraes, providenciando sòbre o al-
deamento de quinhentos índios Puris que se haviam a-
presentado, depois da expulsão dos* Botocudos, e orde
nando que se pratique a mesma cousa com outros quaes-
quer que se apresentem em grande numero; Deviam 
pagar o imposto do dizimo para os seus capelíães du
rante dez :annos; c dahi por diante para a real fazenda. 
Os que se estabelecerem nas fazendas dos lavradores, 
sirvam a estes. c 

Cafta regia de 28 de julho de 1809, dirigida ao 
mesmo governador, com instrucções em vinte um arti
gos para o ai leamento dos -índios Puris e Xamixunas, 
Sob a auçtoridade' de um" director, que os persua lisse á 
agricultura, e promovesse a instrucção civil e religiosa 
da mocidaríe. Não poderão os índios sahir da aldea sem 
licença. Estarão .solva tütella do director e capellâo. 
Nas faltas leves, pooefão ser castigados com penas mo
deradas,' e brandas correcções-; nos crimes mais graves 
porem- serão íemétttdos às jiilEiç^s ordinárias. Repro
duz algumas das disposições da carta regia anterior. 

• 
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Não tractamos neste logar dos regimentos de jõ de 
janeiro de 1698, 13 de agosto de 1745, e 11 de maio 
de 1774, citados em uma memória do Sr. brigadeiro Ma
chado de Ol i v e i r a , impressa em um dos números da 
Revista do I n s t i t u t o - I I i s t o r i c o , porque versam particu
larmente sobre a administração econômica e interna das 
aldeas, de que pretendemos tractar em outra parte. E 
omittimos' também o regulamento de 25-éele julho de 
1845, que creòu direetores geraes e parciaes, e deu ou
tras muitas providencias sobre índios, /porque, assim como 
varias outras medidas connexas, pertence aos tempos mo
dernos, cuja apreciação não entra pelo emquanto no 
plano- do trabalho que temos emprehendido. 

Eis-ahi quanto nos foi possivel fazer nesta maté
ria; e sem lisongear-nos de haver pelo menos indica
do todas as leis promulgadas acerca delia; é certo que 
nem metade destas vem apontadas nas diversas memó
rias e trabalhos que a t a l respeito havemos visto, e tem 
publicado a Revista do nosso I n s t i t u t o - I I i s t o r i c o . 

Accresce que dispozemos todas estas leis pela or
dem das suas datas, quando nas collecções existentes essas 
datas se acham invertidas, e incluídas umas leis em ou
tras, .que' as suscitam ou revogam, sem attender-se na 
collocação ao tempo da sua promulgação, por maneira 
que se tornava dil f i c i l atinar com cilas. 

De resto, é bem de presumir que tanto as leis ci
tadas que não podemos alcançar, como aquellas d o que 
não temos noticia alguma, não sejam mais 4I0 qafa, a ex
pressão ou repetição das outras, at Lenta a pouca novidade 
que se nota nesta legislação durante o espaço do quasi tres 
séculos. Os principios eram constantemente os.mesmos, 
e toda a variedade consistia na freqüente substituição 
de uns por outros , segundo dictavam os interesses e 
paixões em voga na corte portugueza, sempre üuetuante 
e incerta nos seus designios. 
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Na parte propriamente histórica, desdobrada a Tonga 
têa dos acontecimentos, narrados os fados, e retratadas 
as personagens que nelles figuraram) conheceremos me
lhor as causas dessa perpetua -contradicção no espirito 
das le'i, por meio da sua própria applicaçào e execução*. 

* 



"ÍNDIOS E JESUÍTAS. 

S E C Ç À O ÍJ> 

Idea geral das missões. Tguacio de Loyóla, fundador da 

companhia de Jesus. T/téor de vida, doutrinas, e 
principios do mestre, e dós primeiros discípulos. Mis
são de 8. Francisco Xavier ao Oriente. 

.cabamòs de ver os princípios que regulavam ou 
deviam regular a escravidão e a liberdade das raças i n 
digenas, e traçavam as relações e condições em que ellas 
deviam áebar-se para com a raça invasora, quer na paz, 
quer na guerra; para mais completa e perfeit a inteüi-
gencia desses princípios, cumpre agora vê-los em acçao, 
isto é, como se executavam, embaraçavam,' sophismavara 
e fraudavam essas innumeraveis leis, de resto tam pouco 
estáveis e tam" repugnantes entre s i , quanto iufeetmdas, 
pelos^ g e m e r i a de morte c dissolução que a falsidade 
e a iniqüidade introduziram desde a origem no seu seio. 

Este exame é nada menos - que a h i s t o r i a do antigo 
regimen colonial, considerado por uma das suas faces 
mais n o t a v e i s % constantes; historia; rcstrfítS e especial, é 
certo, ma's varia e copiosa n o ^ •sucoessos e nos homens, 
abrangendo no sen plano 0 a ^ u m | ) t o i m,ncnso das mis
sões, e dos jesuitas, que; no 'tíŜ i J ^ t ^ P ^ i v a m e n -
te as personificavam, e eram os missionários por excel-
lencia. 

Comecemos pois por dar uma idea ge r a l das mis-
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Soes, e uma noticia mais ampla dessa ordem celebre , 
composto formidável de vida* e de morte, e- de luz e de 
sombra, que rfuma existência quasi epbemera de doue sé
culos, deixou cheio o universo do ruido do seu nome e 
das suas obras, não menos que • das suas ruiaas. 

Propagado geralmente -o christianismo em todo o con* 
tinente europeo, as diversas congregações religiosas, sen
tindo-se desfalleçcr no próprio sólo, á mingoa de elemen
tos em que exercessem a. sua vigorosa actividade, con
ceberam a idea grandiosa de dilatar a te pelas mais par
tes do globo, enviando seus membros a préga-la aos infleis e 
e aos selvagens. Os cultosn pagâos (diz Chateaubriand) 
nunca conheceram o enthusiasmo divino que abraza ós 
apóstolos do evangelho; e os mesmos philosophos anti
gos nunca deixaram as avenidas do Academo, e as deli
cias de Athenas, para irem humauisar o selvagem, ins
truir o ignorante, curar o enfermo, _vestir o pobre, e tra
zer á concórdia e á paz as nações revoltas e inimigas. 
Este é entretantomo officro quotidiano dos religiosos chris
tãos, a quem nunca impediram os passos nem o mar 
nem a terra, nem os gelos do polo, nem os fógos do 
trópico.—Não ha canto remoto e escuso nos continen. 
tes, nem ilha ou rochedo perdido no meio do Oceano que o 
seu zelo não registasse; e assim como j á outr'ora â ambição 
de Alexandre, faltou a terra em nossos dias à sua cari
dade immensa. Era necessário penetrar no coração da 
espessura, vadear brejos insalubres, atravessar rios pro
fundos, galgar montanhas inaccessiveis; cumpria afron
tar povos cruéis, supertieiosós, e desconfiados, superan
do em uns a ignorância, da barbárie, em outros os pre
conceitos da civilisação. Tudo fizeram os missionários, 
nenhum obstáculo foi cabal a suspende-los. 

" Troca algunsijgàias; de vida transitória por séculos 
de gloria, ijlustra o seu nome, e attinge às honras e ás 
riquezas o "homem que á vista de um povo inteiro, dos 



•amigos, e dos ^ p a r e n t e s , affronta a morto pela pátria 
Mas com que palavras se hão de nomear e glorificar 
a morte e o sacrifício do missionário que ou gasta a 
vida n a aspereza das. brenhas,' ou expira nas torturas 
do supplicio, sem spectadores, sem applausos, sem v • 
tagens terrenas para os seus, obscuro,., despresado, ha-
vido talvez por louco e por" fanático, e tudo isto para 
r e m i r da condemnação eterna a l g u n j ^ selvagens -desconhe-
cidos ? " 

B e l l a s ^ nobres palavras sem duvida , sabidas de 
uma boca formada para soar as cousas grandes, bellas 
e nobres, (*)• como- devia de s e r ' essa republica evan
gélica do Paragusy, relíquia da antigüidade, - modelada 
pelas le i s de Minos o de- Licurgo, surgindo â voz de 
Deu s ou de seus. ministros, das profundezas de um de
serto do Novo-Mundo 1 Mas se estas palavras *âo são 
exageradas quando as applicÉmos á dedicação e aos sa
crifícios do homem, por outra parte os resultados sociaes 
e christãos alcançados pelas missões, como a seu tear > 
se h a de ver, não corresponderam infelizmente a tanta 
magestade e pompa de linguagem. . 

Pois que falíamos em missões, e em Paraguay, o 
espirito nos conduz naturalmente a pensar nos jesuitas. 
Qual foi a origem desta ordem,. quem a creou, porque 
oecasião, com que meios, com que leis, e com que fins, 
como cresceu, e como cahiu emfim, depois de dominar,. 
assombrar, e perturbar o mundo ? 

Desígnios profundos e" insondaveis da Providencia! 
Nuim obscuro recanto da Hespanha vivia um obscuro f i 
dalgo, cavalleiro e namorado, sem outro mister que ó 
das armas, sem outra distracção que o galanteio, sem 

(*) Os magna sonaturum, 
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outra instrucçao e leitura que a dos livros de ^avaliaria. 
Ferido em um combate, e obrigado a uma operação do
lorosa", onde mostrou não menos valor qxie em face do 
inimigo, a ctíra e a convalescença o retiveram longo tem
po em um leito Solitário e enfadonho. 0 ocio e inaeção 
do corpo escau lcqcm uma imaginação naturalmente ar-
dente^e, irritavèlj o enfermo procura èspaireeer o espi
rito na leitura dos ̂ eeus amados livros de cavallaria; mas 
o técto que-o abrigava, não'os tinha, e força lhe foi con
tentar-se com vidas de sanctos, e outros fívros de pie
dade, próprios a desligarem o homem das cousas terrenas, 
e-a ele.varem-n'ò em-pensamento ao. ceo e a Deus. 

Esta leitura, verdadeira novidade ou revelação, toca, 
converte, e transforma para logo o antigo eortezão dis-' 
eipado e peecador, em cavalleiro de uma nova dama, que 
nada racnos era que a virgem sanctissirna; e ei-lo ahi, pri
meiro simples devoto illuminado, depois mendigo, peregrino, 
theoíogo, doutor; e afinal beato e sancto, como foi sue-
cessivãmente declarado pela cúria romana. 

Este honrem extraordinário era Ignacio de Loyola; 
e desta forçada residência no castello de seu pae,'data 
a primeira entre as -diversas grandes phases da sua vida 
que o deram , a conhecer ao universo, por esse padre S. 
Ignacio, chefe da mais poderosa confraria religiosa do 
seu tempo. 

Invalido desde então para a galanteria e para a 
guerra, a sua vida passa- toda nos jejuns e macerações, 
nas leituras ascéticas, nos extasis, e nas visões; no meio 
das quaes, opprimido-de delírios nervosos, e sufocado em -

'lagrimas e suspiros, prltieava longamente com a virgem. 
Estes excessos ã« e x c a J a e ^ s í ^ y s M s e moraes o leva
ram quasi a um - e « 4 ^ P ^ m é í i c i a ; mas não é im
possível que gor . eíitró>.'tam^estmnhts aberrações de 
espirito^omeçassem j á a despontar aquell'outras quali
dades, que mais tardê  S^ desenvolveram em alto grau, 
e lhe deram tamanho^ppde^ e; nomeada—a profundeza, 
a rellexão, a observação, a astueia, a dissimulação, a 
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paciência, e a longamimidade. Parece, cousa averiguaria que 
a fraude e o embuste, ao menos em toda sua nudez, não 
foram jámais o movei das aeçoes deste homem; juLa-se 
pelo contrario que sorteado com os dons mais dispara
tados, alliava'as operações. de uma, rasão superior aos 
sonhos enfermos de uma imaginação ardente e desrefbula, 
de cuja fallacia era victima. Macaulfgr;, -historiado i iu-
glez protestanté.de um grande mérito, faz esta justiça 
à boa fé e sinceridade do. sancto caiholico; e aceres-
eenta que não sabia a gloria" que os reformadores po
diam alcançar, deprimindo o nome do seu.mais illustrc an-
íagonüfca, o rebaixando o mérito do 'homem que, mais 
que nenhum outro, soube oppor resistência eiiicaz á pro
pagação, dos novos dogmas, e .conseguiu salvar o edi
fício romano de. uma ruina imminente. 

Mendigo não só humilde, mas sórdido, começou I g 
nacio a perigrinár de uma terra- para outra, esmolando 
o pão de cada dia, e abrigando cada noite' o corpo ex
tenuado e flagellado pelos cilicios e disciplinas na primei
ra caverna que encontrava. Mas bem depressa' as ins
pirações do gênio, .e talvez uma .íorte previsão dos seus 
futuros destinos, lhe fizeram comprehender a necessidade 
do estada. iNa idade de trinta annos, entrou Ignacio 
para uma eschola de latim freqüentada por meninos 1 

Aqui foram novas dificuldades e trabalhos; a in-
telligencia e a memória o hão ajudavam nesta rude ta
refa; custava-lhe ainda mais a soletrar o latim que-os seus 
antigos romances, a ponto tal que Ignacio .bem«conhe
ceu andar nisso* empenho formal do demônio para atra
vessar os seus sanctos desígnios? Felizmente (o é. elle 
próprio quem o diz) as disciplinas do pedagogo eram um 
excellente remédio para afugentar aquelle impertinente 
e cruel inimigo do gênero humano. 

Concluídos, estes rudimentos, Ignacio de Loyola en
trou a fazer. de doutor, e a j^/égar e ensinar-uma tal 
theologia da sua invenção; até que a inquisição hespa-
nhola, a cujos ouvidos chegara a noticia do caso, lhe 
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poz a mão. e o aferrolhou nos seus cárceres. Por esfee 
successo bem se vê quam • cedo os reverendos padres de 
iS. Domingos G começaram á dar signal da m á vontade 
que sempre guardaram depois "à(*s seus irmãos da com
panhia. Conduzido Ignacio entretanto á presença do tri
buna?** com t a l segurança e dexteridade se houve nos in
terrogatórios , que não foi possivel acharem-lhe polpa 
se bem que. como medida de cautela, sempre lhe ficou 
probibido continuar im ensino da sagrada sciencia, an
tes de aprende-la elle mesino por um modo regular, e 
durante quatro annos, em alguma das universidades es
tabelecidas. t <|p 

Ignacio antepoz Pariz a Salamanca e Alcalá; e guiou 
para França, guardando no porte e" no trajo, o antigo 
humilde theor da soa vida de peregrino, mas descar
ta udo-se já da sordidez . e dos andrajos que.a principio 
alardeara. A l i não tardou muito que entre os compa
nheiros de estudo não entrasse a fazer proselytos e dis
cípulos, sobre os- quaes exerceu desde logo essa influen
cia decisiva, *que soube sempre* conservar depois o seu 
gênio superior e predestinado ao império. Esses discí
pulos eram homens ardentes e dedicados, e promptos a se
gui-lo na vida e r/a morte, até os confins da mundo. 
JN aquelles- .tempos, e sobretudo n'um paiz aventuroso como 
a Hespanha, pátria de Cortez e de Pizarro, não falta
vam soldados dispostos para as conquistas dos reinos 
da terra ou do ceo. ' 

Anteriormente r na sua peregrinação a Jerusalém, 
ajoelhado sobre o sancto-sepulehro, e vendo cora seus 
olhos carnaes o Deus vivo que a sua piedade invocara 
Ignacio fizera voto sojemne de dedicar a .vida toda, i n 
teira ' ao serviço daquellè cujg nome devera s e r v i F ^ e 
e s t a n d a r t e ^ o l j g ^ M o que meditava; e á sua fè ar
dente • foi então dado descobrir em uma visão beatifica. 
a longa '•9erie--.;:#^p>al^ps gloriosos, que os missioná
rios 4a companhia, movidos do seu exemplo, haviam de-
aeabar e prefazer .em todo o orbe. 



Este voto. foi renovado . em 1534, sob as abobadas de 
S. Diniz, depois de celebrado o sancto sacrifício da mis
sa, e de haverem commungado Ignacio, e os nove fieis 
discípulos que-por então o acompanhavam.. Quando se 
deu este succésso não havia bem nove arinos que o f u 
turo chefe cía ordem, iínpellido por .uma espécie de lou
cura Raciocinada, singular mixtura de exaltação e de cal
culo, Tiavia começado a sua vida* de contemplação, de 
torturas, e até de' milagres, cuja existência todos os chro-
nistas da mesma ordem attestam, e foi de resto solem-
nemente jgMianhecida e consagrada na sua canonisação. 

^ p ^ ^ n n o s mais tarde, c . depois de urna nova pe
regrinação ã Ilespahha em busca de proselytos, Ignacio 
e a sua pequena esquadra. guiaram para Roniá*1 por dif-
ferentes vias; o não foi sem diificuldade, e sem grande des-' 
pcza do ^empo e trabalho que conseguiram ali do.sancto 
padre o consentimento necessário para a existência le
ga) da ordem. Qom um injstineto admirável presentiu 
a cúria ^ embaraços e perturbações -que o porvir des
ta ordem tinha de trazer á igreja; e foi só depois de 
mil sollicitaçÕos, empenhos . e promessas (*), em que se 
moveram as potestades do ceo. e da terra, que Paulo 
I I I resolveu-se emfim a promulgar abulla — llegimini— 
a 27 de setembro de 1£>40. 

'Considerações de uma ordem superior venceram as 
hesitações do vàticanm, Nesta epocha as mais das or
dens religiosas andavam em grande decadência e des
crédito; e aos vicios, à corrupção e incapacidade da im-
mensa maioria dos seus. membros, tam devassos e ávi
dos como ignorantes, se attribuiam em grande parte os 

idaveis progressos da reforma protestante. Duvidava 
isto também, e agitava o papa, em seus conselhos 

se devia accrcseimtar a já numerosa c inútil oohorte dos 
regulares, quando novas e recentes • tentativas de dis-

(*) Ignacio fez promessa de dizer tres mil missas, se 
Conseguisse a súa pretençãó. 
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sidencia no coração mesmo da, Itália, fizeram pender a 
balança e m f a v o r dos j e s u i t a s , e s p e r a n d o - s e q u e ao en-
t b u s i a s m o e dedicação viçosa e a r d e n t e do n o v o i n s t i 
t u t o s e r i a dado c o n s e g u i r , o q u e já n ã o p o d i a a i n e r 
t e d e c r e p i t u d e dos a n t i g o s . 

E c o m éífeito, a q u e l l e s m e s m o s q u e s u s t e n t a r a a i n u 
t i l i d a d e , o u a n t e s a a b s o l u t a i m p o s s i b i d a d e d a ^ g s t a u -
ração da- c o m p a n h i a c m n o s s o s d i a s , r e c o n h e c e m , t o d a 
v i a q u e e l l a v e i o á propósito n a èpòcha 'Io s e u n a s 
c i m e n t o , e como s u s c i t a d a p a r a f a z e r frente ao p r o t e s -
t a n t i s i n o v i c t o r i o s o , q u e a c a b a v a de emq.idataa- todo o 
n o r t e d a g u r o p a , a m a i o r p a r t e d a A l l e m a n S l , ^ P ' I n 
g l a t e r r a , e a S u i s s a , e'. a m e a ç a v a já i n v a d i r a m e s m a 
França.*? E s s e s h o m e n s p o s s a n t e s e enérgicos p o z e r a m o 
p e i t o a r e p r e s a r a t o r r e n t e , e s e h ã o c o n s e g u i r a m f a 
z e - l a . r e c u a r , á s u a o r i g e m , p o c l e r a m ao m e n o s s u s p e n d e r i a 
e m s e u c u r s o i m p e t u o s o . • 

V e i o t a m d e m o l d e p a r a o e s p i r i t o do tempo, t a m f a 
voráveis a c h o u a s e i r c u m s t a n c i a s , e t a m c a b a l m e n t e d e s e m 
p e n h o u os s e u s fins o i n s t i t u t o , q u e ao c a b o d o ? d e z e s e i s 
a n n o s 'do g o v e r n o de L o y o l a , c o n t a v a e l l e já q u a t o r z e 
províncias c o m m a i s de c e m ' c o l l e g i o s ; e p a r a os fins d o 
século, v i n t e .uma c a s a s p r o f e s s a s , -e d u z e n t o s e n o v e n t a 
e t r e s c o l l e g i o s na. Itália, F r a n ç a , H e s p a n h a , P o r t u g a l , 
A H e m a n h a , Polônia, índia, e B r a z i l . - A h a b i l i d a d e c o n -
s u m m a d a do c h e f e p r i n c i p a l , e dos seus c a b o s i m m e d i a t o s 
d e v i a de s e r p a r t e e s s e n c i a l n e s t e s - g i g a n t e s c o s r e s u l 
t a d o s . 

" S e a p p l i c a r m o s a s u e c e s s o s já t a m d i s t a n t e s a l i n 
g u a g e m q u e h o j e falíamos, ( d i z o p r o t e s t a n t e M a e a u l a y ) h a 
v e m o s d e c o n s i d e r a r a I g n a c i o como o c h e f e dos c o ^ 
s e r v a d o r e s do s e u t e m p o , e o c a m p e ã o do stalu cf,à' & 
p a p a l c o n t r a a s invasões' do e s p i r i t o n o vador. A a p p a 
rição d e u m n o v o B r e n n o c o n t r a a P o m a d o s p a p a s , 
n e c e s s i t a v a a d e u r a C a m i l l o p a r a d e f e n d e - l a ; e s e n d o 
o g r i t o d e g u e r r a dos s i t i a n t e s a isenção do p e n s a m e n 
to, a s e n h a d o s s i t i a d o ? f o i a s u b m i s s ã o e s p i r i t u a l , c e g a , 

# 
• 



e sem l i m i t e s . Q u em i a apoz o allemão, chegava áquella 
sag r a d a solidão, onde n e n h u m intermediário p e r t u r b a ag 
relações do homem com a d i v i n d a d e ; o I l e s p a n h o l , p e l o 
c o n t r a r i o , g u i a v a os sectários p u r a aqueüa"' i n n u m e r a v e i 
multidão, c u j a voz •sejgrgue. a compasso, e p a r a q u e m 
as d o u t r i n a s das gerações èxtirietaj são a r e g r a immu-
t a v e l das gerações f u t u r a s . D i r i g i a m ambos a guer
r a mais i m p o r t a n t e que t e m r e v o l v i d o o imundo depois 
da queda doVpaganismo; e s.éja em -capacidade, seja em 
v a l o r , s.ejjfcem d e s i n t e r e s s e , ou no amor da verdade, 
e r a m a m | | dignos r i v a e s u m do .outro. E t o d a v i a , que 
m a r a v i l h o s o c o n t r a s t e !j 

." L u t h e r o f o i p r o c u r a r m u l h e r no i n t e r i o r de u m con
vento; d u r a n t e o espaço d e t r i n t a - annos, jámais'ousou Lo^fc-
l a l e v a n t a r os olhos para uma só que fosse destas frágeis o 
f e i t i c e i r a s ereaturas. O reformado.' poz toda a sua g l o r i a em 
d e s t r u i r as casas da o r d e m ai que p e r t mcera; a do sancto con
s i s t i u na fundação de uma nova o r d e m s o i i d a m e n t e orga 1-
nisada. A v i d a dò p r i m e i r o começou em uma ce l l a , e aca
b o u nos palácios dos.grandes da t e r r a ; a do segundo, i n i 
c i ada nos Combates, e a b s o r v i d a em occupaç.Ões t e r r e n a s , 
t e r m i n o u p o r f i m em l o n g o s annos de orações e con
templações extaticas. Coração cheio de s i m p l i c i d a d e e 
"lealdade germânica, L u t h e r o só a s p i r o u a uma perfeição 
compatível com os cuidados domésticos, com os deveres u n i 
v e r s a i s , e --s prazeres innoeentes da. v i d a Social; heroe 
tia suâ. empreza, p o r e m homem, e bem homem na sua 
v i d a p r i v a d a ; a g o r a o p p r i m i d o de uma vaga melancholia, 
d a q u i a .pouco e n t r e g u e aos i n t i uos júbilos do coração, 
e cheio de gratidão 0 pelos benefícios abundantes que l h e 
dispensava o ceo. A m a n t e e amado, t r o c a de c m ti nuo os 
m a i s . t e r n o s cuidados com a esposa'que escolhera, e as 
p r a t i c a s mais suaves c iam-contes com os f i l h o s .que l h e 
e l l a dera; buscá acha a l i v i o p a r a òá"pezaré's da v i d a em 
m i l p r a zeres mundano!,. nos encantos da musica, n o aspe
ct o s i m p l e s da natureza,* e e u i u i ^ s e m conto de emoções 
sensuaes que s a b i a r e c e b e r e gosar como poeta. Igná-
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cio, esse não, que vire só, estranho ao resto rios ho
mens, ebria.de júbilos a que ninguém se associa; severo 
e reportado até no enthusiasmo; mudo na dor, e indif-
ferente a qualquer sympathia; sempre grave e austero, 
sempre isolado, e bem que accessiyel á ternura, sem
pre esquivo e remontado delia, como se fora-um crime; 
humilde, despotico, ambicioso, e ao mesmo tempo limpo 
de egoismo. " 

" Destes dous homens é todavia o protesta-;te que nós 
preferimos. Se a sabedoria huÍ*üàn'al}Uscá-: excede^ a do erea-
dor, não fica sendo mais do què uma loucura disfarçada. 
Quem presume dc aperfeiçoar • uma parte do' s Ê ser, 
annullando ou matando a outra," apenas consegue, tor-
Kar-se um monstro aisforme e sem propoVçào. Formais 
que se annuvie e tolde a verdade, quem lhe acertar com 
a porta, saberá facilmente a conta em que deve ter o 
stoicismo christao ou pagão, ambos .filhos impuros de 
um imraenso orgulho, perpetuo adorador de si mesmo. 
As noções universaes- porem daquella que se.pode cha
mar a perfeição .humana, estão ao alcance dos mais sim
ples e dos mais ignorantes.' Sem embargo -dos precei
tos didacticos,. das sentenças imperiosas, dos cânticos ins
pirados e solemnes, das instituições civis - ou ecclesias-
ticas, das legendas e das biographias sagradas, uma 
voz eterna e unanime diz ao-homem que o mundo, no 
meio da qual elle existe, e o mundo que traz dentro 
de si mesmo, foram feitos e adaptados um para o ou
tro; que para conservar a - sua força e o seu equilibrio, 
a sua vida. interior ha mister renovada e nutrida em 
certo modo por continuas relações «com a vida exterior; 
e que attingirá emfim aos supremos limites da elevação que 
lhe é permittida, se todo entregue aos-júbilos e aos des
gostos da - existência, andar sempre -preparado a renunciar 
a u a S M a' sóffrcr os outros de boa sombra, satisfeito 
sempre, e submisso à vontade .de Deus. 

" Todavia, bem .oue pouco, seduetora peIo3 seus at-
tractivos, a grande figura que acabamos de esboçar não 
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t e n i menos d i r e i t o ás homenagens do u n i v e r s o . "Nem 
antes, nem depois de L o y o l a conhecemos homem alg u m , 
que, sem inspiração d i v i n a , sem a u x i l i o m i l i t a r ou c i v i l , 
sem a p p e l l i d a r as paixões t u m u l t u o s a s da plebe, t e n h a 
sido capaz de. comp r e h e n d e r uma o b r a p o l i t i c a t am fe
cunda em r e s u l t a d o s h a b i l m e n t e p r e v i s t o s , • r e u n i n d o á 
idea e ao pensamento a coragem da execução,' e a glo
r i a do suecesso. * A despeito das suas l o u c u r a s ascéticas, 
das suas mórbidas'-visões, e do v e r n i z g r o s s e i r o com que 
os seus c h r o h i s t a s de m i l a g r e s o d e s f i g u r a r a m , o to d o 
do seu c a r a c t e r não carece, nem de graça, nem de su-
b l i m i d a d e . B a s t e d i z e r - s e que - v i v e n d o e l l e no meio de 
homens eminentes, todos l h e consagravam u m r e s p e i t o 
q u a s i sem limites.- D e todos os ângulos da t o r r a os de
votos l h e ped i a m conselho e g u i a ; os i n f e l i z e s , soccorrOs; 
os sábios, d o u t r i n a d o òs senhores do mun d o , ' a u x i l i o ; ade-
v i n h a n d o deste g e i f o todos os seus contemporâneos que 
h a v i a no meio delles s u r g i d o u m desses homens que r e i 
n a m em v i r t u d e <*de c e r t o d i r e i t o i n n a t o de supremacia, 
e aos quaes" todas as vontades v u l g a r e s devem c u r v a r - s e 
de bom o u de m à u grado. E s t e s r e i s do. acaso dào-so 
a conhecer pelo gênio com que traçam de um só l a n 
ço os. seus planos maravilhosos, e pela' paixão com que 
os executam, e p õ e m por obrã.'ff\ T** 

M a s de que meios poderosos sé Servir a m este ho
mem e os seus discípulos p a r a elevarem, a companhia a 
esse ' g r a u de p r o s p e r i d a d e e grandeza que o mundo con
t e m p l o u admirado ? ; C u m p r e v c - l o s p r i m e i r o que t u d o 
nos seus preceitos, cohstitufções^ e i n s t i t u t o s ; c como ne
n h u m de-seus liva-os pôde chegar ás nossas mãos, é f o r 
ça que continuemos a c o n s u l t a r os auetores qne os apre
ciaram, M a c a u l a y e E d g a r d Q u i n e i p r i n c i p a l m e n t e , a quem 
já devemos em gr a n d e p a r t e as breves n o t i c i a s que fi
cam expostas. * ?Èt> 

Os Exercidos espirituaes, priméiro l i v r o de L o y o l a , 
e que, segundo e l l e asseverava, l h e f o r a dictádo pela 
própria v i r g e m , sanetissima, 'encerram u m plano ou ma* 



nua! completo de d i s c i p l i n a , com que o mais endure
c i d o peccador possa d e n t r o em q u a t r o semanas conver-

. t e r - s e no mais a r d e n t e s e r v i d o r de Jes.u-Christo. P a r a 
isso. a p r e s e n t a o auctor o a p p a r a t o de ce r t a s m a c l i i n a s 
o u spectaculos, já;jte:rie.rosos?---.çomo ò i n f e r n o e os seus 
torra cntps,' já sem sjgnincaçãot.ou a i n d a p u e r i s , como u m 
j a r d i m oa uma casa, uma caverna, um^amiuho,"com c u j a 
contemplação, éx oa a l t e r n a t i v a m e n t e os sen t i m e n t o s do 
terror," da,.humilhação , ^ p a s m ^ ^ L d c & ^ c p e n d i m e n t o 
no i n d i v i d u o s u b r a c t t i d d a esta s i n g u l a r experiência. • O 
paciente, segundo os casos',- d e v i a tantbèm traçar l i n h a s 
em um papei, desta. ou. daamella maneira, e n c e r r a r - s e em 
uma casa,, passear nesta ou naq.uella, ̂ direcçao, t e r as 
janel-las fechadas ou abertas.. ' Todos'estes objectos, e t o 
das estás acçães. tíhliam mais ou-"mo;v.ís relação com os 
f i n s sanetos da conversão. -Poreni^;observou-se com so
b r a d a rasão, não i m p o r t a v a i s t o m a t e r i a l i s a r completa
m e n t e a • religião, e transformar., o c.hristão n'um autôma
to, .por esse proeelS^)':: mechanico que t n o d e l a u m a revo
lução de consciência pelo curso de uma revolução l u n a r 1 

Bestes .meios".mâtetria.es, mais, absurdos e ridículos tal
vez q u ^ ^ e ^ g o s o s ^ ^ ^ n t e s 'dictados pelo visionário h a l -
l u c i n a d o , (pie pelo ambicioso p a n a d o e sagaz, passemos 
aos -^MUQlW^ml^^s niWcs de. cOnducta. A obe
diência i l l i m i t a d a , cega^ e .constante é b p r e c e i t o c a p i -
U x\ {}- candidato <'e'r||ÍrwfiBlÍ̂ BiÍ'' virtude, "-transfor
mando-se, 8 e.-gjp^.|S^^ u£ ca„ 
daver, ou .no bordão le ú m velüo, à$0s baculus, pró
p r i o a s e r v i r a vontade alheia, sem vuíancin movimen
t o próprio. O s u p e r i o r que manda, pensará e obrará 
pelo-raulá*^^ Í:^LM^M-

.^jwh.-Mtfu.ecimifrp.iii persoiiq sÊperioris hominem ob-
noxiniu errorIbus aíque m^erus, sedlCkrhtum bpsum. 

ySuperipris vocení dc jussa non sêeús ac Chfisii vo

tem aecipÍfeY,4^, -'JM^lPSírl ')SP^r'' 
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Üt statuaiis vobiscum quidquicl superior prcecipii 
ipsius D ti pràceplum ac voluntàiem. 

Si quid, quod oculis ?ioslris apparet álbum, nigriim 
definierit. eeclesia, dcbcpius ilidam quòd 'nigrum slt 
pronunviare. • • • 

Não decênios -ver na pessoa do superior- iun ho
mem ordinário, sujeito aos erros e misérias com mu as, 

sendo o próprio Je^i^Chrislo'.—A voz c as ordvnsdo 
superior, -tomai-as como de ''Jcsu:-Chri;.ío^^f^sse7itae 
com vosco qi/e tudo o que o- sújicriof prei "':/.*. é von
tade e preceito do prpprio Dèà^^Se a jtgr.eja disser 
de algum o t y e c i ^ ^ olhos vi
rem que ê 1)ràimjS^ Tèpeti\ 'todavl&lMie^jt negro? • 

Eis-alú a m a i s .completa abdicação que saibamos de 
* t o d a rasão e" v o n t a d e húroàhá H'-t; A religião de J.oyoja, 

diz a este propósito • E d g a r d Quinet, n ã o é a. religião 
de Jesus—porque '''este. arr^rfeava' os Laz:vros do sepul-. 
cbro, e os resuscitãvá"' á v i l a - ; — e Loyola quci* fazer de 
todos os seus adeptos outros taatol Lázaros , mudos e 
i m m o v e i s no sepulçbro aue^líies cava'.'' 

Esta v i r t u d e s e m - i g a a l d a 'sabota obediência, -que 
I g n a c i o recommèn-OT#|p|t^?no . s e u v d s i t o de morte, de
v i a andar de companhia com a - v i r t u d e n ã o menos pre
ciosa d e saber mandar: e todos á/uma voz cdníe~:min que 
n i n g u é m a c o m p r e b é n d e u • e p r a t i c o u m e l h o r que elJe, 
n o s d e z e s e i s anht.s em qú&^c]irigiu o g o v e r n o uaóóeom-
p a n h i a com i n a o t a m hábil; como. firme e despotiéa. 

D e p o i s dos í. xeqgicios espiritvaes {E$ercitia spi-
ritualià) v.e^mÊ&irec!v.lum', e s c r i p t o já p o r um d o s 
discípulos, o'famOTb'Aqu aviva. O s p r e c e i t o s dos novos douc-
t o r e s e r a m b e b i d o s n a v i d a e^Jj"o8ieie^|R.s"'dà/-^!òe,8fre>,e r e 
co m m e n d a v a m a s v i r t u d e s v e r d a d e i r a m e n t e j e s u i t i e a s d a 
dissimulação, d a a s t u c i a , d a s a g a c i d a d e , d a paciência, d a s 
reticências, e d a s restricções. mentaes,- que n e l l e h a v i a m 
a d m i r a d o . E r a m i s t e r q u e ó bom jesuíta s e a m o l d a s s e 
a tudo, s e m n a d a p e r d e r t o d a v i a d a s u a i n t i m a r i g i d e z ; 
q u e b u s c a s s e p s e u fim a t r a v e z d e m i l r o d e i o s ; q u e én-
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éaminuasse as ideas, as palavras, e os hábitos em ordem 
a auxiliar os planos que tivesse; que não deixasse esca
par uma só circumstancia sem t i r a r delia todo o par
tido; que não perdesse a uienor. parcella de tempo; que 
procurasse ganhar-a c míiança do povo, insinuar-se no 
teio das famílias, e áttrahír Os" hiancebos ricos ou ta
lentosos, havendo-se nisso com prudência e cautela, es
preitando rs eccàsiões favoráveis, q, de jjfedesgosto. por 
exemplo, e 'a de maus negócios, e explorando emfim os 
próprios vícios, se tanto fosse mister. Devia-se sempre 
empregar os-afagos e aS cáricias';: os dotes dispensavam-
se. Para . entrar na ordem " era "todavia mister que o 
candidato nuncg tivesse pertencido a áitra alguma; por 
este modo obter-se-hiam sempre dedicações fortes e v i * 
çosas, e o que mais é, virgens de. todo o contacto es
tranho, fáceis e maíeaveis a . todos os fins da ordem. E 
«ma vez admittidos, já lhes não era licito aceitar mais 
cargo jilgüm fora delia; matava-se assim toda a pessoal 
ambição; obtinha-se 'bma abnegação completa, e aceen-
dia-se uma . immcnsa e devoradora ambição collectiva. 

Vejamos agora .o que fazia a sociedade destes ins
trumentos, quasi cadáveres, cuja respiração, e pulsação 
se^ modelava todír pela dos chefes. " Concluía o padre, 

• (diz Chateaubriand) estudos profundos ou brilhantes. N ã o 
ti n h a elle mais que aquella graça- e elegância que tan. 
.to praz à Sociedafe e ao mundo? mettiam-n'o á cara 
em alguma grande c a p i t a l r i n t r o d u z i a r ^ ' o na corte, ou 
nas casas dos grandes. - Se êra- amigada solidão \ ia 
para as bibliothecaS, OAi ficava no interior da companhia. 
Se era bom orador, subia aos púlpitos para mostrar a 
sua.-eloqüência; se tinha'o entendimento claro,'recto, c 
paciente, assentava-Se4 em uma cadeira de professor. Se 
era ardente, intrépido,, cheia, de fé e;^e z e b ^ i a con
verter selvagens, ou morrer no meio dos infiéis. Se mos
trava emfim talentos próprios para d i r i g i r os homens, o 



P a r a g u a y o convidava p a r a o seio das suas florestas; 
e a o r d e m ò punha, á f r e n t e das suas casas e p r o ' 
vi n c i a s . " 

E r a com esta t a c t i c a hábil, e com este c o n h e c i m e n t o 
p r o f u n d o do coração è^das paixões humanas que a com
p a n h i a a t t r a h i a e a b s o r v i a os grandes t a l e n t o s , c os 
ap p l i c a v a ao seu fim gr a n d i o s o e c o n s t a n t e de s u b j u g a r 
o u n i v e r s o , hão por c e r t o p e l a força, mas p e l a a s t u e i a 
e dissimulação," nfTectando as appareneias da h u m i l d a d e 
e da mais p e r f e i t a abnegação. . > 

M a i s t a r d e havemos de 1 v e r as• incriveÍ3 aberrações 
em que se t r a n s v i a r a n r os doutores e commentadores da 
p r i m i t i v a d o u t r i n a ; e a mesma o r d e m em àcção, prose-
g u i n d o esse g r a n d e propósito de dominação u n i v e r s a l , 
desenv dve.r. osger.raens 'do m a l encerrado nas suas l e i s , 
e xceb-r 0 alvo, c a h i r ; e dèsappareeer; pelo einquanto po
rem, p a r a que possamos m e l h o r a p r e c i a r a instituição, 
^cumpre-nos e s t u d a - l a p a r c i a l m e n t e em algumas das suas 
mais poderosas e b r i l h a n t e s personificações, o u , e m a l g u -

*ma das suas façanhas, l i m i t a d a s e r e s t r i c t a s a certas-epo-
chas e t h e a t r o s . JjB >.tvK 

. 8. Francisco Xavier, o primeiro na serio dos mis
sionários j e s u i t a s , * u r a dos poucos ele i t o s , que era 1534, 
as s e l l a r a m com a c o m m u n h ã ò e o' j u r a m e n t o o voto so-
l e m n e f e i t o em P a r i z , será documento sobejo e i l l u s t r e 
p a r a m o s t r a r o que podiam , n a q u e l l c s p r i m i t i v o s , tem-* 
pos da corapnipS,. as d o u t r i n a s , os preceitos,'e Os exem
plos do mestre**$íq>re as almas s i m p l e s e apaixonadas. 

X a v i e r era'nobre, nascido e creadb em um ca s t e l l o 
d i s Pyrineos.. A sua Índole b e l l m > s a ^ b i n c l i n a v a ; ã car-
r c i r a das armas; mas os pães o o b r i g a r a m 0 a s e g u i r a 
das l e t r a s , fiados' n'uma .predicoão de que a i n d a o Jjie-
n i n o v i r i a a ser ura g r a n d e . saneto, h o n r a da sua casa 
fi da i g r e j a . 

P o s t o no c o l l e g i o de S a n c t a - B a r b a r a em P a r i z , mos-



trou-se logo X a v i e r "não só bom estudante, senão exeel-
lente mestre, ensinando aos outros a philosophia que apren
dera, e continuando ao mesmo tempo os estudos theologicos. 
F o i durante o curso destes estudos que Ignacio o conhe
ceu, acariciou, e a t t r a h i a para a *sua nascente congre
gação. N ã o que X a v i e r se deixasse &sçinar pelo p r i 
meiro olhar, como a tantos outros suecodeu; pelo con
trario,:'vão, disslpaSòj o- amigo dos prazè-res.^zombava até 
do theor de vida _do f a t u r o ' mestre, mão" menos que dos 
seus .conselhos e .palavras repassadas de mysticism• >, não 
sendo isto parto todavia pára. que. o não estimasse muito, 
e lhe não desse- a g a s a l h o . s u s t e n t o em sôa . própria, 
casa. A f i n a l a "perseverança*, a gravidade, a verdadeira 
superioridade. em summa, que estavam da parte de I g 
nacio, venceram a facilidade 0 leviandade de Xa v i e r ; e 
tento mair-r fô• a r ' r e s i s t e wai|. 'quanti> mais rendido c 
submisso r.en-.r. r i r ou d a l i por diante. 

"Feito (/voto que iá vimos, «raiaram, os piedosos 
companl-e;ros á capitai do orbe catholico caminhando pe
la França, o ÀTta-AHenianha até Veneza-, onde fizeram 
uma -piimeira cstaçào. Mesto longo t r a j e c t o , feito no 
coração do • inverno,/atravessaram os % d p e s .'a pé, caí 
regando ps seus livro"s aos hombros, vestindo 'os trajes 
humildes dos peregrinos", (pendentes dp:; pescoço os- lon
gos rosários da virgem, com que- si*roistinguÍ3sem dos 
hereges); celebrando diàriuinçn-te.os que já eram sacerdotes, 
e comm'urganao. os que o não''eram ainda; esmolando o 
pão indispensável *uo; quotidiano sustento, sempre ale
gres, cniíermos, e perseverantes na p^itnção, na ora
ção, ífás pía|Bca| "'.ei-^nticós.^/e^pirit^áe^Bem que jámais 
lbes tossem estorvo as chuvas, os frio s , e as neves per
pétuas dVquellas - montai.bas." ' " • y , $ 

F o i d ara;-.te esta. viagem que X a v i e r se assignàlou 
por .façanhaS superiores a.' toda Ira -.nana admiração. En
tendia que o corpo -3BteÍ*!!Ê&&&<> inimigos "mais: pró
ximos, se -deviam domar e vencer p r i m e i r o 'que tudo; e 
imbuido nestas ideas, os cilicios, as disciplinas, as v i * 



gilías, e os jej u n s a pão e agua eram já para elle exer
cícios e privações usuaes.. Quando "fez os exercicios.es-
piritüaea, pa,ssou^d'uma rez quatro dias inteiro s sem 
comer um bocado. Esjtás .,obras' porem já não tinham 
grande mérito a seus olhos; c porque, no .seu tempo de ' 
estudante, f o r a de grandes forças, j l c s t r o e g e n t i l no 
exercício de .correr-, e. saltãÉ^iij^tsado entre os man-
cebos seus corâpanbudros', imaginou uma traça eafci que 
castigasse 0 ^ ^ Ç ^ ^ * É ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' e r ^ i n aquel-
las prendas, -••jgóinou ̂ «ís^^efs';'de1|a*^; ̂ f e e i o s de 
nós, atou com eiies em muitas voltas os- braços e as 
pernas, e apertou-os de modo, .que entrando*- os cordéis. 
pela carne,-, nãtyjggb dj>b$fcaf€m as forçlis, c impediam a 
ligeireza, .que,outr^r^qá^^, ; o' salta '.ido profanamente 
exercitara, senão' que' aVt-y.l> -o-coipó eram tormento i a -
supportavel; JIuitas'*jornaçms' não eram-feitas, quando 
um dia viram-md. os companheiros "desfallaoer e cahir 
subitamente. Acudh^m a-sbeemre-Io, e a . i n q u i r i r - l h e 
a causa do. mal. Em. 'sua;-profunda numiab de .c modés
t i a , bem a quizera X a v i e r recatar, di.ssiinuianÇio; mas não 
lh'o consentiu, a '^Sf^^m^^j^^e^Ç^itão que traz i a 
M membros • çhagàdos^HEpi' mudo inchados, que os 
eqrdeis, mettidos pela êaçnéj mal. ]0 -podiam ' ver, ^ me
nos tocar, havendo' c6-oisjdcráveime;ite.cüiicorrido para ag-
gr a v a r - o mal, o violento,-exercício da J&afljjfeft., Condu
zido à v i l l a mais próxima, e .chamado um .L-irv-r •ia-o, re-
•pugnaú esto fazer a operação de cariar os emdoís, não 
succede&se perigar o-pacieníe ainda mais, corta udo-se al
guma • v e i a i ^ e ^ t o r t a n d o - s e vçle^corçoado. declarou que 
naquelle-estã^Bpseu remédio, • só .^peus í % ^ é ^ a -dar. 
Magoados ficaram os compafíbeiros èòm esta decisão, não 
menos que do, lâstimoso esiado- de >favi.cr; mas TçífJorrcn-
do ao verdadeiro medico,--que lhes ..apontara "o cirurgião 
e passando cm oração t o d a - a noite, como fo i -manhã v i 
ram os cordéis fora, e feitos m i l j 
sãs, a carne de&inchada. e igual, e q 
do que passara; e sobretudo, o enfermo com as forças 

r|o;ços , as chagas 
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Iam inteiras, que logo no' mesmo dia se pozeram de 
novo a caminho,- rendendo infinitas graças a Deus por 
tam singular, e assignalado. beneficio ! 

Chegados a Vene za, e não lhes sendo possivel con
tinuar logo a viagem para Roma, assentaram de en
cher o tempo, repartindo-se a servir pelos hospitaes. 
Nesta repartição pretendeu e alcançou Xavier o hospi
ta l d$s incuráveis. " no qual '(diz o P. doâo de Imceim 
historiador dá sua vivia) foi cousa maravilhosa a diligen
cia com que procurou a cura ou. remédio, das almas, (aue 
estas sempre, ò tem) e o alivio e refrigerio dos. corpos 
dàquella aíSigida gente, . consolando com incançavel cari-
. dado. os tristes, enchendo de. esperanças do ceo aos desa
nimados, .ajudando na morte- os que acabavam. A todos 
era presente, nenhum-sem D. Francisco" passava suas 
dores,. achava-se aos queixumes e lagrimas de todos. 13 
quanto âo serviço*còrpotãÍ,V:.èlleJ'^rria• as enfermarias, 
fazia as camas, amortalhava, * enterra va os mortos, cura
va os yivos, ai impava, servia nos Òfficios mais baixos com 
mór • gosto , mostrando em .todas estas obras uma tam 
notável .devoção,, modéstia e respeito no rosto .e nos olhos, 
que era fácil de ver como "trazia nelles a Christo, senhpr-
nosso, e que-assim o. servia em-seus' pobres, como sPv> 
fizera a elle em pessoa." 

. Acreditará agora o pio leitor que o infatigavel i n i 
migo da nossa salvação -vir-se^hia collocar entre Fran
cisco' e.as suas boas obras, tentando este servo de Deus, 
e buscando maneira de o fazer afrouxar na sua ardente 
caridade ?' Pois foi nem mais. nem menos o que acon
teceu. Ouçamos ainda ao seu chroniQi, que continua 
por este meio: " Havia no hospital entre outros um 
pobre, homem, a quem o mal que os Hespanhóes chamam 
franecz, .assim tinha podre, feio, e nojento, que nem os 
olhos se atreviam a pôr nelle os enfermeiros; este to
mou D. Francisco todo à sua conta, visitava-o mais fre
qüentemente, detinha-se com elle mais tempo, e mos
trava mais gosto em o alimpar, curar, e servir : aos 

» 



•quaes efíeitos da graça-encontravara todavia 'outros" • *I$ 
naf^-Jz^ que eram uni desgosto, ura asco, e mo hor
ror grande da vista e ' mau : cheiro daquella podridão; e 
valendo-se grandemente o inimigo j ? fraquezas tom 
naturaes, começava-se e ^ntia-se. I ) . Francisco esfriar 
na caridade, ato que 'determinando tirar de todo aquelle 
-mimo á carne, se chegou üi^rdia A ,'aó' énfèrmo, e pera 
o curar com mais brandiria, lhe'expremeu as chagas, já 
não éora os .dedos, mas» com, os beiços,'recolhendo na 
boca a matéria"," á qual, por se vencer è triuraphar.inteira
mente do inimigo, bebeu e levou algumas vezes para bai
xo, como se não fôra ' peçonha. mas um ' suave loituaric. 
Consta-nos que depois desta assigualada victoria, que aqui 
-alcançou de si mesmo, pondo a bò-ea-á chaga enojosa do 
.enfermo, como se fora uma fresca fonte, nunca mais sen
tiu D. Francisco por toda a vida em casos semelhan
tes repugnância ou pejo algum da natureza." 

•E em verdade, seria mister que o diabo fosse bem per-
tinaz e descnvoltó para depois de uma tal derrota, atre
ver-se a investir de novo com um homem desta tem
pera ! . ' 
dfc Alludindo rapidamente, e como assustado, a esta re
pulsiva aneedota, escusa- se Macáulay de a; particulari-
gar, porque, diz elle, não tinliá missão- para provocar re-
pugnancias physicas* em seus leitores; e contra estes e 
outros' semelhantes excessos levanta a voz eloqüente, mas 
não sabemos se inspirada por uma rasão verdadeirãmen-' 
te esclarecida, se pelos erros funestos do pifotestantjsmo, 
em que andava transviado e perdido* " O ente divino, es
creve elle, cujó'*noine Ignacio % .seus adherentcs ado-
ptaram, igualmente victorioso das ilfuSões dò 'síoicismo,' e 
das tendências materiaés que degradam a natòir-eza hu
mana, "não repelliâ nem o repouso no seio da vida do
mestica, nem as consolações^ inmbcentes que-o homem ac-
curvado ao peso da existência pode acaso encontrar du
rante a sua trabalhosa perigrinação neste mundo. " Nem 
ha hi cousa menos lógica, e mais avessa* á doçura ese-



íenidade inalterável de J e s u - O h r i s t o , q ue esse rcfína-
mento de emoções vehcmente.s, esses hábitos j ^ t - d i -
dez, essas t o r t u r a s i m i t e i s , t a n t o em voga. nos p r i m e i 
r o s membros -da companhia, e que o próprio L o y o l a o r a 
o p r i m e i r o a . t o l e r a r , animar, e p a r t i l h a r , pois como e l l e s 
andava sempre' d o s a 1 ^ h a d n ^ . 4 e s f e i t a ? . . ' . d o r m i a em u m 
lei t o , duríssimo,'cingiã-se de agu los e penetrantes, c i l i -
eios, e gua r d a v a r i g o r o s a m e n t e um r e g i m e n severo e re
p u l s i v o . " •',•• v-^t^ÊÊ^^m^M^^ ' 

E n t r e t a n t o , se o m e s t r e e seus p r i m e i r o s adeptos 
p r o c u r a r a m cdificar." a t e r r a e g a n h a r , o ceo po r meio 
destas incríveis' façanhas, què p o r vezes «pozei-am a l g u n s 
de l l e s ás porta s da morte, é 'nada menos .certo que o 
mesmo Lo y o l a , tam; p r o f u n d o conhecedor da miséria hu
mana, jà nas suas p r i m e i r a s r e g r a s i n s i n u a v a a m a n e i r a 
de i l l u d i r as demasias do r i g o r , mandando usar de d i s 
c i p l i n a s b r a n d a s e flexíveis, ̂ u e , fazendo a l g u m a molés
t i a á' ílor da.pelle, não affectassem t o d a v i a ò'interior n e m 
a r r u i n a s s e m a saúde. Ojiare flagellis pptissimújii ute» 
mnr cx-f/nnenlis minatis, 'q.uas exteriores ajjligunt par<-
tes, non atilem [adeô^mter iuj-.es, ut valetudinem adver
sam çatísa^jx^s^^,'. m 

E s t e preceito, bello i d e a l , d o , . j e s u i t i s m o , deu lo g o 
causa. como.bem se .pôde c r e r ; a vehementes aceusações 
de hypocrisia,, de f n u u l e , c simulação, i n j u s t a s e m a l 
c a b i d a T aSp-S^ , e que t a m 
g i l h a r d e m e n t e pagavam,;, dç, suas pessoas. • N o s sueces-
sorea p orem • d p r i m e i r o s jesuítas^ e antes mesmo q u e 
começasse a de^eseraçâo da ordem, nunca se v i r a m esses 
excessos;., pelo -conlravb* cTn taes raatorlàs e o u t r a s seme
lhantes, os padres se m o s t r a v a m mais desabusados que ne-
nl;uns xmifas. E a verdade r e q u e r se d i g a que'neste p a r 
t i c u l a r nos últimos tempos, não só os j e s u i t a s , senão em gQr 
r a l toqos ,os'f c g u l a i e s , eram mais fervorosos em observa» 
a reg r a , . do que em'seguir o exemplo de L o y o l a . . 
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Com a erapreza das descobertas e conquistas do Orò 
enteyiê do IWo-Mt r . i do , atilava sémpre de com panhia «r 
pieoWoimtento ^ | j iupag>nção 'da fé, econversão dos Hó la - ' 
Iras e infiéis. Este pensamento ac<ia de continuo a Xavier. 
o o trazia oppivsso o desvela Io. mçs.mó durante o somiio, 
.pois em sonhos se l l i^LèPrescii tãya. f reqüentemente que 
tomava e trazia' ftos "lrombrós um índio possurte e ne
gro, c o m o . o s ' W r W m rpue mal lhe dei
xava l evan t í r - ^a^^oeça ; 'eWinjIa '^epOiS de la^rdado e ' 
esperto, sontíaRse tam cançálp e al piébra * >. '.'como se 
realmente andara" ttsspber$&Ío'' da'quell^;pQso.. enorme. 

Assim,; quando o; p a p a l g i ^ e l - re i T>. • 
João o I I I 'de- [ fovtu^ã^^^i/i-^^^bÊ^.C missão- da 
índia , foi prostrado, r endMq^esK 
uma voz abafada, - do . - s o l ã ^ M ^ : g^íSjurbs que.agradeceu 
a mercê, primeiro, a Jesu-Ohristo, e depois, ao seu v i 
gário na t c a r a . ^ ^ ^ ^ ^ í o ^ ^ ^ f f a v e l , e évzolo ardente que 
lhe inundaram é .abrazaram o 'coração.' iiao. soffrhim delon
gas:—animado ao seu bordão de pcfegrijio, coíh os ai-
forges á s costas,'.c o breyiario. na ma >, X á vier começou 
a sua viagem PMal^^^uí q atravessando á pé a" 'I tál ia , 
a França , o .a IleSpáiiha t o l a ató vir embarcar-se cm 
Lisboa. • y | | | & L ' ' 

No soa peâSsó ^-vh^^^e^^^BE^^^f\^mhem 
a terra que .lhe dera o^fe^Qj.;..e .por'.'ventura do alto dos 
Pyrincos avistaria as antigas ^.torres do %oiarf' paterno, 
onde ainda vivia sua vçllia mãe, e àqueliá. boa irmã quo 
tam cedo vaticinara os -seus. gloriosos destinos." Em \ ão 
por fiaram com. Xavier -para que fosse dar ós" uitimos ps ca
los e abraços naquelles entes- charca e veireraveis. quo 
nunca mais^ talvez houvesse dever., Mas aquelles olhos, 
Cravados no Oriente, nada mais viam, derredor do si; o 
aquelle coração, exclusivamente entregue a Deus, .havia 
banido todos o.s aJTectos terrenos. Xavier recusou. " Não 
torceu (diz o F. João.,de* Lucc-na) nem <ura passo do ca.-. 
ininho, não visitou nem viu um só parente,,e deu-nos" 
a - n ó s um grande e memorável exemplo daqueile sari- ' : 



*àio ã carne e ao sangue, em que Christo poz uma.parte. 
tam—principal da sua divina philosophia ! " 

.Xavier partiu emfim .'para a Iadia._ Não -nos êT'pos-
sivel acompanha-lo passo'a passo nesse immcnso labor 

'.era que despendeu dez annós/de tempo e a própria vida; 
Referi-lo—neínos em substancia apenas, que temos pressa, 
de passar, a outras regiões: Chegado °a Gôa, o specta-
culo da deprafação univcrsa^o*escandalisou e afiligiu. 
Aquelles. Portuguezes do Oriente, que* se nos.pintam como 
a flor 'djgt-N 1 i a nobreza e èaya.llaria (Kvhietropole, nãa 
valiam níáis. que .os mal reitores e degMlados do Brazil. 
Lede os seus • chrenistas. e vereis" ali a cad.a passo esses 
aetos de crueza, e i -iitali lado que por /toda "parte cara
cterizavam 03 canqnistadorès gi vi Usados nas suas relações 
com as raço„? quo^aviaai vencido., e traziam,subjugadas. 
£ í Reinavam naquelle.tempo (escreve LuCeha) grandes desor
dens e corrupção de costumes hòs homens.da índia. Bas-
tà-m-rae. poucas regras para5 dar aqui exemplo das for
ças da cobiça, ambição, e largueza' daãjÉjjie. Quebran-
tam'as delicias • e- os'vicios sensuaçs o valor, abatera o 
esibrço, escurecem a rãsão,J^Pra r^ resneito á honra e 
á nobreza: e .nã > o tem o ^ri.teressé^-nera^ás leis, nem 
ao primor,, nem áv 'verdade,, .è.prbnelfo. que-tudo o perde 
ao mesmo Deus. _ da a" "ambição falVap-deslcal, cheia de 
inveja,.-vingativa, c- atraiçoada. Pois qual destas boas-
qualidades, f d t è r h onde tudo Se vendi -, p --r dinheiro? onde 
se- castigavam' "desafios com mercês. ?' onde matar hamens,-
põr ter que gastar{*era.vana^'gem? T i via o senhor com 
suas ;escrnv&s, cinco 'e seis, de portas - a dentro, como 
se com-, cada úma se recebera, e nem isso se estranha-
va .era .Goá'','- mais 'Si;"que "'eni^^HPf- A outras obri
gavam" sob pena <V tormentb -a.;lhes responder cada dia 
coratanto.de ganho, que não o podendo ellas ajunetar-
imlò^seh tra&atbo, traziam vendiaa^à própria eaatidade 
pelo haver, sa^ndo-ó ' e.eon senti ndo-o os-senhores. Nos 
traetos e contràctos o 'demais proveitõf "era o mais licito.. 
As culpas privadas "em juizò serviam somente de pesos. 
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4e pesar d i n h e i r o , ou conforme ao. t e r m o da sagrada es'-
e r i p t u r a , de pão e sustentação dos j u i z e s . Nem do rè-' 
médio de t a m grandes moles h a v i a a l g u m cuidado ou 
lembrança. Quantos, nem depois • de muitos- a n n o s , se 
chegavam aos sacramentos ;da eoníis.aa » c > r m e l i s s i m a com-
m u n h ã o ? E s t a n d o aJgpam nvorta-^uaoiielles cm quem 
devi a ' resplandecer p o r ohras, p e r a ser conhecida e abra
çada dos infiéis, que conversões s e # p o d i a m d e l l e s es
p e r a r ? " • //v^È^^,^"^!^SÍ^\^'Ú ' 

A s s i m , o apóstolo das' índias t i n h a uma fluplicada 
t a r e f a a desempenhar, combatendo p o r i n n - lado. os vicios 
e os c r i m e s " d o i seus. compatriotas^ .europeus, e conver
tendo do o u t r o a- innumera-.. 1 g e n t i l i d a d e d a q a e l l a s vas
t a s regiõe&ji^jjWovej ->u. c o ^ a r os* ^ i u i n c i r o s ^ garros tdh-s« 
c m i o v; >-réi, d e n u n c i o u " n corte o .seu zelo f r o u x o ê 
tibío em rõfnra|awo 'm&fSIK a j u d a r a p r .pagação da" 
íe: e -deva -soa ' . o f ^ R o s t i i l h a s , e . ' - c o n t i n e n t e ^ o M a l a -
bar, Cambaya, C e j l a o J Malaóa, "o as Mobicas; b e t e u ás 
po r t a s de bronze do império de Oonfacio, e chegou a pe
n e t r a r nesse m y s t e a o s o Japão, a i n d a hoje mesmo ma! 
decifrado. C o n v e r t e u , s e t e e e n t a s ^ i l - ãímas, t a n t o popula
r e s h u m i l d e s e pobres, -..-.cio príncipes, raja h s , r e i s , e' 
imperadores. A s s i m coma s o f f i i a o en t o n o da magestade, 
e e n t r a v a desassOnWrado pelos palácios cesiriog em ou r o 
«••scintillantcs de piedrãVia, assim 'passava o mais- do tem
po • nas h u m i l d e s choças do miserimhn Pa * i á*a quei a ver
t i a o n e c t a r da d o u t r i n a em t r o c a dõ grosVeir? s u s t e n t o 
que esmolava à i n ^ s m a .penúria'*'dCT!SF'i5Sj^ii.:is cm-tes, 
ou nas aldeas era sempre o mesmo X a v i e r , fla^ellando-
se a t e esc o r r e r sangue,' pungiivlo--sc jpora agudos o i l i o i o s , 
m a l tomando o. a l i m e n t o indispensável p a r i sóster a vida. 
dando ao somno e ao repouso t r e s l e o a s cada' d i a so
mente, apenas i n v o l t o na sua ãndrajosã í;oi*fpeta, sempre 
desalinhado, sórdido, e até, dizem, inçado de inseotos e 
pichos immundos. 

T u d o i s t o s o i f r l a de boa sombra o sancto.missiona-
r i o , p o r amor do próximo; . ou antes a tudo era inttiffe» 
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rente, s ná<& via na sua profunda humildade, todo ou» 
' tregue á única luz, única alegria, e única paixão que lho 
abrazava o peito, o desejo ímraenso de dilatai- o reino de 
Christo na terra. E no curso desta tarefa prodigiosa, e 
não obstante a.larga distancia,, nunca lhe espieceu cultivar 
a virtude dá saneta,obediência, .eiitretendo unia correspon
dência seguida com 0 seu amado P. fgna«io, a quem sem
pre tractou cnm^reverencia e piedade de filho. 

" Nobre entlíusiásmo ! (excla majÉ^rajtestanfe Macau? 
lay) abnjgáção rara e sublime, diante da -qual podemos 
abater-UQS no..pó,*sein temor dobre suscitarmos por isso imi
tadores numerosoj^gO enf»fesiãõ'-dos tempos de agora, 
inda ma,)-! não % mais que um vão phantasma, contra ò 
q u a l se evapw|WJgPÇÇenm\ lambem vã, ar||a e insipida 
dos nossos gelados e inertes predicautes.r* 

E depois, que em preza imbr^e gigante=ea proseguiam 
estes homens símplesi c onèrgieos^ovidos de um impul
so divino, o por . vent^lí^lM^r^^^esrucs- se j;roporem, 
em consciência 'clara-e li .uida', to lò.o alcance delia !. Nada 
menos que a uhiclá^Jtfe,.e a ^ i d a r i tale morai de todas" as 
familias do gênero humano, dispersas sdbre a' face do globo. 
D i g a m o - ^ a i ^ . ú n ^ vez^ seresul ta d os' dêidouros não res* 
ponderam ao Cês forço o áo zelo empregados para consegui-
os, a so tentativa oástífjnrá inimortaTilar esses homens de 
eleição, grandes e verdadeiros lieroes, se este nome com
pete de preferencia" á credkação^fwfacrificio. 

• E t a ̂ úâSi escusa Io dizer que os milagres brotavam 
Sob os passos de ^ ' f o f f i os elíe encami
nhasse; não que o saneio, cm sua grande modéstia, os rece
besse por taes, poisa.muito conceder os'imputava, não aos 
seus fracos merecimentos, sen.ã)' á graça infinita de nosso 
senhor Jesu-Ohristq, Não o entendeu porem assim a cú
ri a romá^M^HRpn^^^^s târíef e sob o p ra
tificado de Urbano VIII, poz a causa cm conferência, con
trariada, e replicada por um dos letrados mais sabedores, 
qne effectivamente defendia assim as partes do diabo contra 
ag da igreja, sempre glorificaua no maior numero possivel 
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de seus sanctos. Apurou-se a v.e> cios nrihxr-es, de mo
do a arredar todas as duvidas pi os U •? cintar as," o padre 
Francisco Xavier foi canonisado, ea mesma igreja o celebra 
boje um dos mais dignos servos do senhor. 

m Mas jà é tempo de arretarmos os olfoos fascinados desse 
Oriente quasi fabuloso, para ps,desço •oarmòs.soMè as re
giões que hoje são a nossa pátria; se o spectaeuWque ora 
se vae desdobrar diante delles não è fcài r . !'j >Wp e phan-
tastico, ha de ser ao'menos mais veridie . e oásis conforme 
às proporções da humana natureza, que o.;,; - li lo collossal 
das Indjas'ultra passou; e ainda sobre isso oÔerecerá o in
teresse que naturalmente^|ftJit*a a. historia das raças ia-
digenas, e da infância da nossa-existência colonial*. 



SÉCÇÃO 12.* 

Primeiros jesuita* no Brazil. Contemporâneos da fun
dação da cidade de S. Salvador. Missões pelos ar

redores áa.. Bahia, c por outras capitanias visinhas. 
Primeiras.lutas com os cofórios pela liberdade dos Tn-

dios. .CoUeglo de Piratminga. Nobrega e Anchieta. 

Guerras com-os Francezes e Tamoyos.—Trabalhos 
sublimes-'ães missionários.—Catastrophe em que pe
recem o P. Ignacio de A zevedo com mais trinta e nove 

padres.—Idade de ourj) da companhia de Jesus, ma

culada por um crime atroz.- Supplicio do protestante 
João Bolés. 

Os primeiros, cincoenta mníios depois do seu casual 
descobrimento, esteve o Brazil como desamparado da coroa 
portugueza, objecto apenas das ."explorações dos navegantes, 
e de algum limitado .commercio de drogas e pau-brazil; ou 
simples dom para se repaj-tir em capitanias, com que a mu-
nificencia de e l - r e i premiava aos seus nobres e capitães os. 
serviços prestados e recebidos. Este estado de cousas 
não podia entretanto durar eternamente: em 1549 veio 
o • governador- Thomè de Souza com uma armada fundar 
a Bahia. A' volta da organisação c i v i l e'política, proveu-se, 
também à mo f a ^ e religiosa. Com Thomé de. Souza vie
ram lo,go seis jesuitas; no anno seguinte mais quatro; 
o em 1553, •cora o novo governador D. Duarte da Costa, ou
tros sete. Não era possivel que a companhia mentisse á sua 
vocação, e deixasse de accdi.r promptamente ao reclamo de 
um império virgem e recente, que se offerecia quasi'expon
tâneo a uma conquista não menos gloriosa á religião em ge* 



íai que aos filhos de Sancto I g n a c i o em p a r t i c u l a r . J a se 
vê que o B r a z i l e os padres sat> coevos; é quando i s t o suc-
cedeu, m a l c o n t a v a ^ a a r d e m dez annos de existência n o 
a n t i g o c o n t i n e n t e . •ráàmW^'• •' 

Todos estes homens se-mssignalarain p o r u m zelo mais 
ou menos ardente, e.ppr serviços mais ou menos'importan
tes; p o r e m N o b r e g a c A n c h i e t a , esses dous t o m a r a m <para • 
logo 'proporções colossa es., c os seus nom?s, g l o r i o s a m e n t e ' 
i d e n t i f i c a d o s á gra n d e h i s t o r i a do B r a z i l , não ficaram encer
rados c m chronicas p a r t i c u l a r e s e:obscuras, » 

Ape n a s esboçamQgutraços.rapidos o g e r a i s , e r e p r o d u 
z i m o s a l g u n s suceessos de ma i o r v a l o r histórico, com que 
possamos e n c a m i n h a r o l e i t o r mais. f a c i l m e n t e á apreciação 
do nosso ase a m p l o e i n t e n t o p r i n c i p a l . . Não.podejnos n e m ' 
devemos pois- ga s t a r .o tempo e e n c h e r o' es [-aço o r a n o t i 
cias particularisádãs sobre as mínimas c i r c u m s t a n c i a s da 
v i d a destes sanetos varões,-que. ps curiosos acharào-de r e s t o , 
amplas e copiosas, nas a n t i g a s c h r o n i c a s da companhia, o 
n'alguns a r t i g o s • biog r a p h i e o s p u b l i c a d o s nas R e v i s t a s do 
nosso I n s t i t u t o - - - s t o r ^ ^ ^ ^ ^ , :;.^:.'-\r' • 

E r a o P. M a n o e l da Nobr e g a , Português, e filho d o 
paes q u a l i f i c a d o s por sua nobreza. F e z estudos b r i l h a n t e s 
em Salamanca e Cobr.! raj tomou o g r a u de b a c h a r e l era, câ
nones, e ordenou-se prQsbytero; oppondo-se porem a'uma 
e o l l e g i a t u r a da u n i v e r s i d a d e de Coimbra, suecedeu' s e r - l h e 
p r e f e r i d o o u t r o sujeítc^que lho-era romenos' em c a p a c i d a d e 
D o revèz;:^.|»feinjustiça:-llie., y e i o .grande pezar c desgosto 
do seoujp./^SL, :i^^V^jB£S|^SR^S^.jb Lr 

Jà vimos como uma das r e g r a s -primitivas.' da compa
n h i a era e x p l o r a r a irritação, e os desgostos que p r o d u z e m 
os m á ú s negócios e os azares e infortúnios da vida..,. Cede
r i a N o b r e g a a suggcstòes estranhas, ou á própria, é i n t i m a 
•vocação? N ó s * ) ignoramos, o sabemos'só que- p o r oeca
sião deste suecésso e n t r o u paira a companhia c m todo o v i 
ço e flor dos" annos.. _ -^^a||pH^SZ • 

Fôra repetição molesta.e enfadosa d i z e r a q u i os suc
eessos da sua v i d a o t o m p ^ q u e passou na Europa.dòpoi--



da -profissão; o leitor poderá avaliá-los pelo que já ficou 
escripto dos fundadores d#ordent São os" mesmos c -.er
rados espirituaes, os mesmos' fiagicios^à jcarne, as mesmas 
peregrinações c predieas, a mesma fè, entlmsiasmo, r zelo 
ardente. 

Atrevêssemos rapidamente o Oceano, e nem nos dete-
• 5 , h a 9 1 \ m J s s ã o q»e Kohrega feza bordo da náu do governa
dor, e ds fruetos çópb^os giTé^^ 
milagre de uma cabeça de peixe que se-pescou, a cabeça só 
.rem mais cc-rpo,' e com que alcançou elle desviar o mesmo 
governador d> certa s u p e ^ ^ T O ; ' u l f e d e não comer 
cabeça de' peixe ou ;ie outra• a i J j f e - ^ l ^ ^ ã ^ o r devo
ção ã cabeça de S.João Baptista,"corfei#ém odio da cas-
lidade que o s a n e t ^ ^ f f i ' ; ' ?í que nos iiíiporta é ve-lo 
fio Novò-Mundof ^ ^ l ^ # ' " j J S M J Í -

Mal desembarcam na capital do i ^ u r n l r n p e r i o , logo 
começaram a levantar com as próprias mãos a sua primeira 
igreja, sem que para.isso reqebesscni a mínima ajuda da 
mais gente, toda divertida' j ^ o f l f f l g a pelo,governador na 
edificação da cidade* e fias íor|fiçaçõfs que aconselhava a 
vismhança do gentio. Iam os padres ao mato, derribavain as 
arvores^ carregavam aos hombros,r afeiçoayam, e coiloca- ' 
vara a madeira, o amassavam a taipa; sTínpre esforçados o 
diligentes] ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ s ^ e esmolavam 
d e p o r t a em porta, sem todavia colherem muito, poi que a 
p c n u r i u ^ a v g e n i l lãnr á foiité pela, agua, aovmato"pela le-
n h a , * C ^ ^ ^ ca
misa talvez, que" oi% ;;era,tainanfni a pobreza não "h^que- *-„ 
apurar requintes'tio decência, .mal'cabidos, nas circumstan- " 
cias. . Pentro o:-, pouco largaram esta primeira, igreja a um 
vigário vmdo. de Lisboa. 0;'forám eiguer^om igual traba
lho nova habitação fora da cidade, em Úm lugar elevado, 
onde era o assento-' de7fnuitas; aljieás' do'gentio." 
•m'^-8 mesmas difficuldaríes que^ncontrou Xavier na ín

dia; se''pozera^liaiite dos ̂ us^ouípanheiros aa Bahia; 
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tio um lado os Portuguezes atolados .nos vício?; e do outro 
os naturaes esquivos, .rudes, feros, e cruéis. Á situação 
era perfeitamente idêntica, e a ponto tal, .que aclescripção 
que nos fazem, da' depfcávação dos costumes, dos Europeu--. 
os '.P. P. Lucena e Vasçoncellns, c nós transcrevemos -t 
paginas 174, e 348 se pode m sal èlltiiir uma por outra, sem 
diüerença sensível," e sen;. a ineuer alteração 'da verda
de histórica, ^ á r a v ^ n t 3 C ^ ^ biironto empre
garam-se as mesmas armas que ho Oriente, o trabalho, 
a paciência, o zelo constante e indefesso, e.uma fé superior 
a todos ' os obstáculos: lJ% / . * 

Mas que rudes e gigantescos'obstáculos, caba es ádes-
eoroçoar outros quaesquer combatentes que não fossem os 
jesuitas dos primeiros tempos do. Brazil ! A ignorância" 
-absoluta dos numerosos• d"u>lcctos di>s índios,, os seus rito-! 
bárbaros e grosseiros. ' re lominio de paixões sem freio, 
como o amor da multidão de mulheres, as. demasias nos vi
nhos, as guerras, os ódios, a vingança aumea sacia da.! Tudo 
alfim se^ençeu , . se^o^tEe/.quanto aio vicio abominável o 
torpe da gulafno comera carne humana, lidaram e suaram 
os padre s sem pode-lo refreaiMle todo durante longo tem
po. Viam os padres a cada passo diante dos *>eus olhos 
aq nella infanda carnicaria • nos ^teiu-e^^^Tos-tas e so 
lemnidades com que, sacrificadas as victimas, retalhavam e 
repartiam as carnes como em aç.mgue,' o nao tinham ma
neira de atalhar o mab A lasão crà, segundo o P. Simão 
de Vasconccllbs, que tinham os índios acfuella comida pela 
mais saborosa,., e .substancial "ale quantas ha^ia. na terra;. 
não havendo earne.de fera, veado, porco montez, tato, paca 
ou pereá, que podesse chegara uma só posta i f é carne hu
mana. . Com ella criavam oe meamos mais. regalados, e en
tendiam que era.rsuperlat.iva pa^^^gBK^Bt aos'jjj>n„ 
fermos. pr opôs';te-. refere o ehronista um exemplo 
espantoso", provável sim, mas cuja authenticidade mio ousa
remos garantir de ' um modo absoluto. o Penetrando uma 
vez um missionário pelo sertão, cm o a ri a aldea achou, uma 
índia velha prestes a despedir-se da'vida. Acodiu-lho . 
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primeiro cotii os soecorros.'©spirituaes, como o requeriait 
urgência do perigo; mas a t t e i i t a n d o depois na e x t r e m a de
b i l i d a d e e a b a t i m e n t o enTque^estáva: A v ó , d i s s e - l h e , f a l -
landò^ihe ao modo costumado da t e r r a , s e v o s eu desse ao-o-
r a u m torrãõzmho de assucar ou o u t r o a l g u m .conforto de 
lá dás nossas bandas do mar, não o tómarieis p o r me-dar 
gos t o ? A i ! meu n e t i n h o , r e s p o n d e u ar velha, "já c a t e c h i -
zada e c o n v e r t i d a , cousa a l g u m a da v i d a jã desejo, t u d o 
me d e s p r a z f só uma me poderá agora a b r i r o lásfcio: se eu 
•ti v e r a u m a mãozinha de u m T a p u y a de pouca idade, t e n -
r i n h a , e l h e chupasse aquelles ossinhos,*então me parece 
que t o m a r i a algum' alento: mas eu (co i t a l a de m i m ) não 
tenho quem hi'ô;;-vá.' 'frèchar* ura!Úesj^ÊÊ^ 1 4": :' •• '-

Dê' excessivo t r a n s p u n h a ' 'ás veze^'"o zelo dos padres 
° e

 a I Y ° a q»© fitava m . U m dia, sacrificado q u a s i Ti sua 
v i s t a u r a ^mísero p r i s i o n e i r o , .não se poderam t e r que o 
não a r r e b a t a s s e m da* m ã o Ias f a r i a s que so d i s p u n h a m a 
r e t a l h a - l o . Os. selvagens a t S n i t o s não souberam a p r i n 
c i p i o dar-se, a conselho; mas passada á p r i m e i r a Surprcza, 
o_ púngidos "dos i n s u l t o s alas m u l h e r e s , que, f u r i o s a s de 
se lh e s h a v e r a r r a n c a d o a ' presa, os aífrontavara de co
vardes, " v i e r a m em g r a n d e alvoroço e ardendo cm r a i v a 
aeomraetter a cerca dos padres, e ninguém sabe c.que t e 
r i a -suecedido, se o governador, a r l v e r f i d o a'tempo, os não 
fizesse r e c o l h e r á cidade, c não acodisse com toda a força 
à defeza d e l l ^ l ^ P ^ ^ ^ ^ ^ õ s , 'río umpeto com q u e v i 
nham, c h e g a r a m até aos seus.muros.•.^^JW^^- i-r.;%. 
_ .Os moradores da - sua p a r t e m u r m u r a v a m ' d e s t e zelo 

i n d i s c r e t o , que' não só pu n h a suas v i d a s em pe r i g o , conr> 
e s t o r v a v a 6* commercio c os resgates, único remédio da nas
ce n t e povoaçào, . m^^^l^li^ÊÊÊÊ^^^^^^Ê^-' 

Poderam- os padres'fazer O i l u m uma espécie de com
p r o m i s s o com os índios, em v i r t u d e do q u a l , sem ficar f o
lhe a r a m o r t e dos prisioneiros,- s e r i a aos méstras padres 
p e f m i t t i d o c a t e c h i z n - l o s na, sua,hora '-Torradeira, m i n i s t r a r -
l h e s .as u l t i m a s consolações, c regenerá-los pelo baptismo. 
M a s teatro em pouco r o m peu aqueíla gente b r o n c a è ih-



• 
constante o pacto convindo, porque começaram a p e r s t f ^ 
.dir-se qne a água -regenerádora t i r a v a o sabor ã carne das 
vi c t i m a s . 

Então a i n f a t i g a v e l piedade dos' missionário^iejeoú 
uma traça com que se baldasse es.te novo capricho. Aeo-. 
diam às aldêas em oecasião de carnificinas, simulando cu
riosidade de as observar, como se fossem grandes proezasç, 
com o que ficavam os I n d i < i n c h a d o s . d e vaidade; e como 
vissem a- estes de todo enfrascados. nos vinhos e .folias do 
costume, aproveitavam os padres a disrraeçãoj chegavam-
se ao prisioneiro, sopravam-lhe rapidamente ao ouvido a l 
gumas das palavras consagradas, e espargiam-lhe sobre a 
fronte votada à morte algumas gotas dá-agua regeneradora, 
de que sempre traziam, por precaução, os lenços impre
gnados. _"-<.;*;' ̂'i^^ítiW^^iú : ' 

E r a isto empalmaf l i i t c r i i l m e n t e as annas ao diabo.* 
que já quasi folgava de as -ver nas g e r r a q e o ar t i f i c i o , 
concebido e m »um espiritoi.verdadeiramente ieSuitico, fa-
r i a honra á própria águdeza do-padre>mestre Sancto -Igna
cio. Talvez o sacramento, bem quo reduzido a-.formas ex
ternas e incompletas, produzisse todos bs effeitos da gra^a-, 
em consideração à p i a mífençnó com que era administrado* 

E isto não era tudo>" > r'LaVrou u m á ^ r a l i d e f peste com 
f a t a l estrago dos índios convertidos; e 'cinda as águas do 
baptismo levaram a culpa desta nova calamidade. O leitor» 
talvez já tenha penetrado que estes devaneios dos bárba
ros' não deixavam • nunsa de a t t r i b u i r - s e ás suggestões d* 
demônio, exasperado • com 'os progressos da fé. 

E em verdade, a fé progredia, apezar de tudo, e ó» 
trabalhos apostólicos- prosperavam a olhos—.4st(5B, esten
dendo-se as missões- desde Pernambuco até S. Vicente, e 
jeomprèbenderidò •• no 'centro S." Salvador. Porto-Seguro* a 
Spirito - S a n t o . Aprendia-se a U n g i a dos bárbaros, ensi-
nava-se-lhes a portu^úezá, •'ó*faciiitava-so por este.íheo#» 
prégação'e à doutrina. Fundavam-se escholas e collegios. 
para òs orphãos portuguezes, c meninos indiòs, e p o r estos 
domavam-se e convertiam-se os paes, que depunham ttda» 
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a esqulvar.çn, vencidos da innocencía daquelTes pequenos ê 
gentis missionários, ' transformados polá rel igião em mes
tres ;dos grandes. ̂  

• Bsses collegios, que por uma approxirnação tocante se 
chamavam do^menino Jesus, não passavam em verdade do 
humildes choças, ou na cidade, ou j á no campo entre as al
deas dos cathécumenos. r Os meninos, alem de t r ansmi t i 
rem o conhecimento da lingua e da doutrina aos. gentios 
adultos, exercitavam certos officios /religiosos ," ajudando 
á s missas,' assistindo aos moribundoSjvg. convertendo-os 
a té algumas vezes., Sabiam também em procissões, ento
ando ladainhas e outros cânticos sagrados, com que leva
vam apoz si os olhos, os ouvidos e os corações .—Assim, 
diz Chateaubriand, cantam também os passarinhos ades
trados para .attrahircm ás-.;redes *do*caçador os ariscos e 
bravios. :;-y>MtiÊ&p--'-<: •*. ''^S^k^^^^^^Sàk-

• Aos meios brandos e.suaves, junctavam-se os meios 
violentos e terríveis. Se não*,bastavam jfeia prender aâ 
almas as pompas e apparàtos das eeremonias, as g raças 
ingênuas da infância,, e os encantos da musica, travavam 
diealas .com spectaed s dc* outro gênero , td isc ip l inando-so . 
'os missionários a té tingirem as vestes, e' ensoparem a 
terra com o próprio sangue. Combatidos incessantemente, 
o por todos os lados, abrandava-se e rendia-se emfim o 
endurecido., selvagem. Foi com espantosas flagcllações 
d e s t à s ^ . i i e l - õ - P . João de Aspícuei ta Navarro couseguiu 
desterrar çfentre os í n d i o s , j á .chr is tãos o costume de co
merem carne, humana, em que estavam tam enraizados. 

überdadg dos índios desafiou também a afctencão 
e zelo dos padres, e lhes . foi oecasião^ de n ã o pequenos 
trabalhos-desde os primeiros t e m n ^ á L ^ j ^ L M ^ ' " ^ 

Achamos escripto em alguma^ memórias que a es
cravidão Jegal dos . índios no Brazil data do anno de 1557, 

0 no qual por uma provisão regia foram os C a h e t é s , o 
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0en8 descendentes? sem distincçâo do sexo ou idade-, 
condemnados a perpetua^captiveiro,' em vingança da guer
ra encarniçada, que haviam feito aos' Portuguezes, e da 
fereza com que devoraram o primeiro bispo D. #edro 
Fernandes Sardinha,- e mais cem des/r aça-dos companhei
ros que com elle haviam naufragado em" uma costa de

serta. Ilil^-^ 
Não podemos achar o texto desta lei; mas j á an

tes dessa epocha. a escravidão existia de "facto; e ' á che
gada dos' primeiros jesuitas, já elles a; encontraram-.es
tabelecida, benvcjrno o commercio denominado de—-res
gates—-que era a troca do índios prisioneiros e desti
nados à morte, por. objectos de intimo vmlor. Posto não 
houvesse' léís^lScrifet^.;par& ' ^ ^ l á ^ l n i a t e r i a ' , comtu-
do por uma espécie de consenso, .e convenções tácitas, 
de que em .1558 fez d governador Meai de Sà um regu
lamento, j á %"e'. distinguiam òs. captiveiros justos dos 
injustos. Àcodiam -os padres não ' só pela liberdade dos 
índios injustamente* captivados, senão em defezà dos es
cravos maltractados. Bem'cedo rebentaram as desaven
ças^ por esta, .causa,1 mormente*?cm S. Vicente; e houve 
tal senhor, duro c deshumano que, impacientado e mal-
sõffrido das rasões dos padres, chegou a "levantar um 
páu para maltractar o P. Leonardo Nunes. ' Este porem, 
com mais serenidade e . galhardia, que Themistoclcs, ajoe
lhou-se, ofíereceu a cabeça ao golpe, e continuou a aféar.e 
exprobrar o crime.- e o vicio.; Corrido, de vergonha o 
aggrcssor sosteve o braço, "e refiro ü--s1f |p^ 

Estes actos de violência se re. rtiram mor vezes, e al
gumas degeneraram em motins! . Entre os jhimigos 'dgj 
companhia assignalou-^se- um João Ramalho, .antigo inora-* 
dor de S. Vicente, onde cobrara fama assim' pelas rique
zas como pelos vicios, sendo que por viver amáncejiado cerca 
de quarenta annos, andara de ordinarj.o exeómmungado, 
e tolhido de freqüentar as igrejas. Este costumava sa= 
hir, á .rua seguido da numèròáa caterva dos filhos, bas
tardos manittlacos,"-'gente ntim e uesalínada, que se der-' 
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ramavain a fazer alvorotos,, e a injuriar e caluraniar os 
padres. . . 

. ãA maioria porem da população os amava e defen
dia, pois se por uma parte os missionários repreh^mdiam 
Q reprimiam os . vicios e os crimes 'com inteireza e ener
gia, pela outra, procuravam desarmar as paixões irrita
das, com a brandura e humildade das palavras e manei
ras, e com a alta prudência ,e desinteresse de todo o 
tieu procedimento.' -'IM*.' 

':Á! proporção que crescia o numero dos operarios? 

íilargavam-se os^rabalhos da missão. Em 1553 chegara 
ao Brazil como,jà dissemos, a terceira cohorte desta sancta 
«nilicia, pequc.ua c débil, se attendermos" só ao numero,, 
««as grande e poderosa pelo esforço e pela^edicação. O 
P. Nobrega foi então nomeado, por patente, provincial da 
Brazil, separado da província de Portugal, dando-se-lho-
por collateral no governo o P. Luiz* da Grãa, que vie
ra na mesma oecasião com o.vcncravcl Anchieta. 

Com a chegada dcste'poderoso soecorro intentou No
brega a fundação de um collegio nos campos de Piratinin-
ga, situação vantajosa a .muitos respeitos;.pela visinhança 
do mar.C do porto de S.. Vicente, distante apenas umas dez 
a doze léguas; peja salubridade do clima; e pela fertili
dade do terreno; e nà > • ••• or ser ali o centro das aldeas 
de innumeravel g< . Ouça mo s a descripção que 
destas catrrpinas o serranias faz o P.„Simão de Vascon-
oellos, se exagerada, talvez^ por.isso mesmo mais brilhante « 

.encantadora. -Estes padres,, a tantos outros dons do ceo». 
^Éeuniam^ás .vezes o da poesia, - v 

. Estes campos (diz no L. 1.* da Chronica da Compa-
ahia) merecem o nome de elyseos ou bem afortunados, as-
^hn. pela ventura -que lhes coube de que fossem elles o 
primeiro seminário da conversão da gentilidade daqucllas 
partes, , e: o maior de toda a província do Brazil; como por
quê pai-th ÇOÍH clies a uatureaa do "melhor do mundo; 
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2)o toda a abundância' dc consájs necessárias pára nS& 
da vida, são ca p a i s ; c ainda para recreação e delicia, a. 

. quem a procurar. .-Ficam qu^àina segunda'região do ár** 
depois .de atravessada aquella notável "serrania, que sempre 
vae Subindo, acumulando" montes sobre montes,. e tem 
bem que suar os quéf ji 
gartmi a gosar • do 'raso 
com ser em parte, esçqll 
põe assombro aos que i 
dò espaço não.. 4 ' ^ ^ n i t f 
aferrados ;fs rames^das 
e desp.onlai-leiiti%É̂ èír̂  
meira vea "que passei p 
olhando perá l^ix^í^A. 
tosa, a diverSTC^e^loP 
ce t i r a a esperança de 

. ÍWQ -los, pera che-
ihas. .'. . 0 caminho 
o per arte. é tal, -,.uo 
ir ou descer. ai."O mais 

de mãos, 

sO',5t4e--ntimr-
o tre miam 
aíSfe: vaíle; 

•adas 

carnes, 

Segar ao rim, 
que.. c.icgaes ao cume <i% 
não menor. Verdade é j^u 
ta subida de quando., e m » 
algum daquelles • penedos, 1; 
me parecia que olhava do "o 
o .globo da -téj;.rà^!üs™ufç^ 
tavcl formosura",' poda c r i e . 
terra, dos .çàrápbsfxlqs bo3| 
.rio e aprazível, : 

" Se houvera de meVtraíí 
acharia talvez*, o melhor r|*9 
que«#ae. faz£nj|j&, em paraâ 
de tabelemos-gempré'-'iywr*. 
nspereza, até chegar 'ao ra.; 
gião do ar, onde corre tam 
pia 

lu—vos ao pü 
rasava o trai): 

S VI 

V" 

tOa-líio des
t i l o "s .bre 
i'era baixo, 
i via todo 
e cora no-

, '•• da 
e ttuíò' va-

aip posto 
a modo 
i mesma. 

e s e nao 
a n d e co-

ia.de. 
a diversid-brui ..-cos, e arvor ai, 

r e s ; ? v ^ S a ^ p Í ^ ^ ^ ^ 
pareucias admiráveis da eêmpostu 
.ordem desigual desde o principio da»Crcação do mundo, 

ia cm 
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a riqueza cios mineraes emènV: tudo isto, so se houvera 
,.de escrever em particular, pediria .'fera mui diííusa. 

" Aqui, no mais patente destes campos, juntò a um 
rio, e perto^da viveu da dos índios, escolheram os padres 
o sitio pera seu coÚegio. e por bomannuncio do futuro, dis
seram nelle a .jSrimeira missa aos^p, de janeiro de 1554 
dia da conversão do . apóstolo S. Pa .do,- de cujo nome' 
quizeram todos se denominasse o sitio, e depois se de
nominou a vi l l a e território -todo;" 

^Este collegio fundou-se com treze missionários, sob 
a direcçSo dó -K'Manuel* de raiva,', e aqui continuou Jo-
seph de An e b h i a a i i i e j S ^ c o m e. 
çados^na.imüia, que mais jar/íe, lhe valeram o cognome 
glorioso de—apóstolo do iS^^Endo. 'iJ&5d-;/ 

" D e s d e 'janeiro até agór| (escrevia elle em "agosto de 
1551 ao.padre L.omeio de ,Lõ^qla, que estava a duas m i l 
léguas; em Roma) que ;aqui'vivemos, não menos de vinte 
pessoas, (contando os meninos caíc-bYnneims.) cm uma po* 
bre casinha^fòit^lé m a d e j r l ^ ^ S ^ g o b e r t a . de pa
lha, com uma c o t e b | d e canas por porta,' a qual nean che
ga a ter quatorze 'passos'' do comprimento com dez de lar
gura. Este estreito local 
doianitb'iio,^o^^£: e^lE 
biçamos habitarão mais íb ou< 

pregado. 

do-nos a idea 
.to s u - n i et teu- 5 
do nascer nun 
soíTrendo- ser 
particuiarasar 
to era ajuda comia-o 
muitas e grandes gea 
qupg^aBM I n f l o ] 
ciàm-|^^ • fogo,; •• para 
iam os kínàos aMEIll 

>erve ae escnola, eníermaria-
gr j o ; mas nem por isso co-
Spa o agasa-Hiadaj consokn-
no.s remir, IN'. S. • Je;su-@iiris-
estreitezas o apertos,-queren-
esepio entre dous animaes, e 
"'"•seentava que 

eram '•ítí̂fo nas 
e cobertores, aque-

i lição da.tarde, 
e craziarn-n'a ás cos-. 
>ada 
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'tas, para passar a noite. O vestido de panno de a!-» 
godào, era pouco é. hur»ildc,- sem calças nem çnpatos. 
Serviãm-ihes dc meza e toalha -folhas largas de arvo
res; mas bem podiam . escusa-las, onde faltava o comer, 
o qual não tinham donde lhes viesse, a não ser - algu
ma farinha, e ás vezes alguns peixinhos do-rio,-.ou caça 
do mato,. que pe esmola lhes davam os índios. 

Aqui nesta pobreza e" desamparo abriu o irmão, Jo-
fcepV de Anchieta ai"-se^pa • classe dc grarnmatica que 

""liouvè no Brazil (aoprimeira, se estabelecera na Bahia). 
Molestado tio fumo que enchia a exígua- habitação, mui
tas vezes vinha*'lar .fora .'ao -"ar livre as suas lições, 
exposto a tocto. ò rigor, jío ;/^|o?frCr>mo lhe faltavam l i 
vros, copâavaJle sua 1 errai coiHflnsanft trabalhoso herói-; 
ca paciência H^Mos^ os .discípulos 
que leccionavã*. gastando fíiss > as noites sem dormir, por
que 'òs dias^ros l e j ^ a m 

Applicou-se jtainibe^P. 
aprender;i.a,-dbrazilàc^^^^ 

• camente de^rne^^P^^^R 
cm pouco tempo'aro blTos 
delle grammatica e vd' 
ram por muito tenípO^dè* 
mesma- lingua" drfpèhishws 
ma) iuaese ípã ra ' J^^^ '}^^ í 
sacramentos, e hymnôs"i^ 
das canções rasei vas qugi 

. A'g nwmcò.es', e-ap^l 
reuniam o¥ m ^ m á n i c ^ ^ t 
suas próprias mâos-tv dos os 
a sua engenhosa''iridiKtrii 

" com alpargatas que fabricav 
Foram os índios açorem 

á imaginação perturbada c aterr^ttgç;a.rMésma idea, 
que aos da • Bahia : o mal não podia derivar-senão das 
águas 'do' baptismo, Mas a éharidade dos' missionários 
conseguiu desterrar esta absurda suposição. Alem da*i 

ç•5e•3 'Mais severas.-
ar a lingua/ latina, ea 
uns aos outros recipro-
• eT ta es-^progrossos fez 

ibárbaro 
pHffij&h» p r i m í ram4 è fo-
r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ç C o ^ p o Z : na 
^^ssÉ^çtíOf ' ; religiosa/ 
iv lS^jH ' . â'd :n ínistrar os 
que ia- b. entoar em. vez 
:ão a maarain !om0voga. 
y,i do entendimento, 8 6 

mqando os padres por 
ss da v i 11, e alcançando 
ir a - falta üeÇapa tos 

j^Ptcs hrayoa.-ÉrêlÉteaM 
da.reste. Acbdiu -lhes 
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preces p u b l i c a s em -procissões,. e de d i s c i p l i n a s alé o 
sangue, a que r e c o r r e r a m para» aplacar a cólera d i v i n a , 
e a p a r t a r o fíagellò com qu?e á Providencia*a*»raziã v i 
s i t a r os. pfSceadõres. .serviam os pa i a 
médicos, e como nào" h a v i a lanceta?.. 
canivetes -!e ap.-.rar 
índios com t a m m a r 
da l i . cm d i a n t e m o r r 
a doença íijàziara o ülajgf-f* " 
padres. /̂.'* '^Jm. 

U m factò ;nfs o\á i j e a j l e ti 
mens si m p l e s / e dc-boa voní 
ear se, d e r r a m a n d o sangue • 
r i a m p o r i s so;;" no «er i hwae 
r a r a para. Roma, úUm dV '*sc 
sustadas. O p a t r i a r c a a sSI 
estás- patàvrágilmíumiio àt 
tudo. se estenãè^jg'hoio~'Jtkm 
te, ninguém mais dravidoa. 

jie enlermeirôs c 
guçaram os seus 
L,jtóg^j. s a n g r a r os 
e r a r o f o i o que 
"tiziara elles quo 
íc* davam-n*k os * 

i n g e n u i d a d e destes ho-
jjOQíritg^fejC^fcrupuli-
s a u g i i a y , nào incorre-* 
ularidadq», e'•consulta-
cm as consciências as-

'cio i-c^pon l e u p o r 
•' :a£^mp° \- 9$e a 
íale. B a l i em d h u v 

Os. pa d res s e. a s s \ gn dl i 
o u t r a natureza. ,./.-..?Tobr€ga • 
zes do R i a de Ja miro, • tra: 
t u guezes, - u)n-, ̂ raaSM^Eà 

a r ,,.,,v„ ,,d./á '-j^ 
a i t - 0 1 ',ie mani?montos nc cr 
que este '^kiim^^^Bíiíaí 
mo íarrt 
a c i d a d 
c e . i t r o L t 

sistenci; 

otwrps;. 

ratininga,- 'pi 
m a l h õ s , ^ ^ ^ 
me n t e do" alguns"* 

p r o m 

;U<A: 
oioçm por t r a b a l h o s de 
a. e x p u l s a r os-France-

b lòlHPi -ponto aos P o r 
re índios de S. Vicente,-
careciam. *E' certo p o r e m 
a o merecido galardão; co-
fflm'-. mais . t a r d e se f u n d o u 

na.nij^^P^êi .levãu t a r no 
tgôenta^p r l r e s , ordenando
-a uota"çao para sua süb-
gentios visinhos de Pi-
estoes dos mainelucos Ra-
Ucia e fereza, ou iá final-
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tugúezes, entraram a ver com maus olhos o estabeleci
mento christãó, e a f i n a l , • resolutos a d e s t r u i - l o , v i e r a m 
Pobre e l l e -em''.crescido numero, r e com. gr a n d e fúria; mas 
os cateelitimenor-, dado que poucos, esforçados pela re
ligião, se h o u v e r a m com t a l gentib.za que d e s b a r a t a r a m 
o puzeram em a,fuga.. ;os i n i m i g o s . . 

E s t e s comtudor^gós Tamoyos especialmente," perseve-
•o nas suas disposições h o s t i s ; e com t a l p o d e r i o de gen-

jfc d 4 g u e r r a se^ prepara.'©^ a^.,vir §o^re as.colomas por-
• rezas de S. Vicente,' que a r e i n a - destas s e r i a i n -

íhiÜvçl, sé--ò**aeommettimentá se.realis.asse. • N e s t a s c r i t i -
' insta nelas, o áP. M a n u e l ...da ••.Nobrega' que p o r 

v>" rs de, d p j ^ a n u o s m e d i t a r a e c o proj^etó ousado e su-
'i 'mie, •metteü.^se . d e e a s ^ m U r f k ^ ^ p v ^ p i i t r o - .os i n i m i g o s , 

:' v, po uhtydck^ãÉMdá^ •P^JLiMa£i^i; t^80m. .mais-" g u a r d a e 
•a za .quer'aij|*, espermça,ioeharidade».que g u i a v a m to-

o 

O 0S...0J 

•.çro.her.oica paralysóu à. p r i n c i p i o os 
le . - y X | a m a t i r e a i em a b r i r negociações, 
^ ^ B ^ ^ p r ó r a n d i ao mesmo tempo, e 
os tUyiu.os.era a l t a r e s .erguidos â pres-

"•'b ir.-milJes teetos de p a l h a , no coração daquellas 
has. Mas^a;"!çado^ :d^4^ã^^j",-?^^ü^avaiu-se' os Jn-

• f u i i. vos f u r o r e s , c pior m u i t a s , vezes-esteve em r i s 
co- iuiudnçnt-e a vida dos d.ms missionárias dip l o m a t a s . E 

ralvfcção d (dia sem da d. a a a deverá^ a fa v o r especial 
'o Pr o v i d e n c i a , (.piew..pernüitia--]hçs• algunsVmilagres, -como 

a. r<"•-.] isação d de .varias, .jírophcciás,. ..-.^ertas,. curas e x t r a o r -
d.;;-- - ias, e outr a s c usas a- c-s'o modo ma r a v i l h o s a s è i n -
criveis-.-- ,-4^Báí- '̂ îkliÉitjV:'íií':' jH«íilŴ tá'"i'J*nMT'-'•*' 

Oi-cscia entj'etan,to á. impaciência dos bárbaros, e f o i 
forcososàms ftifcdr^P^^^B^õPl^^^^o^^^M^^^é^a pa r 
t i u . paraví|. ••^^hm^^KÊBK^1 [l&WÊÊmmiÊkT^ P-^z, 
o A n c h i e t a ficou como eur reféns. T a m m u l t i p l i c a d a s e-ra p i d a s viagens fazia N o b r e g a , em* pr o v e i to- commum, quo 
òs índios admirados l h e pezeram o nome ..de Abar õ-Bebe.-
padre voador. M a s nesta u l t i m a demorou-se, e excedeu 

http://se.realis.asse
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tanto, o prazo marcado, que entraram elles ã conceber vè-
hementes suspeitas de traição,-e a vida de Anchieta e 
mais outros prisioneiros correu novos p*erigos. Naquelle 
angu3tioso'- trance", não havendo mais industria humana 
que os podesse salvar, encheu-se de fé o saneto missioná
rio, e pfophetisou ousauamente que no dia.séguinte a taes 
horas, que designou pela altura do sol, chegaria sem falta o 
companheiro com a nova das pazes'.'^Á prophecia cumpriu-
se muito a ponto, e a àiretÒMdadc dos padres" ganhou com 
isso ficar mais a.ssentada^'rpMstecida.^ *P 

Naquelles .tempos dc fé singela e ardente, quasi tudo 
se afigurava milagroso aos animes, jrrevenidos e enthusias-
mados; assim as -capnchvosas combinações do acfso, corao 
os suecessos mais ordinários c" natüracs;- porque a natu
reza real-andava como toldada e .involta. n'uma miragem 
phantastica- c prestigiosa, e os-homens ajjjmtemplavaim. 

nãoocom òa, o l !^3 ^ ^ a e ? ^ S & o m ' °^Êt alma> com~ 
movida e arrebatada por sentimentos sublimes. De modo 
que, ainda quanto aos suocels^^B^rdmarios, e humana
mente impossíveis, não è i l H | | r , a idea de impostura 
em homens que *as,jâm $g)£Ífl& > i c K perigos imniedia-
tos e temhjeis, Ou a-despendiam lenlamente era assombro
sos e.quotidianos Sacrifieíos;,i*6!evemos antes crer que a 
Providencia os perra^tiai -algunias vezes, céW-Çvor :e; gra
ça especial a tamanhos serVidòre^jlKlinK-'"que naquel-
las imaginações exaltadas afé o delírio, os sou'tos e as 
visões tomavam as. proporções da realidade.—rode ser 
também que escrevendo^os chromsias cincoenta e cem an
nos depois dos acontecimentos, adoptassem os contos e le
gendas .populares sem escolha alguma, podendo com elles 
jnénos a critica'que a piedade. ̂ Mtjfct-. ' f l H 

O perigo'não ameaçara somente a vida dos padres 
durante a residência que. fizeram entre os Tamoyosj poi* 

4 » ' 



f á m h e m a s u a ca s t i d a d e andou exposta a tentações de taí 
natiu-era, que o i n i m i g o h o u v e r a c e r t a m e n t e triumphado, 
s e n ã o e n c o n t r a s s e campeões tam esforçados.. Os" p r i n c i 
paes daaaaldeas^ confò é de uso entre a g u e l l a s gentes, 
l h e s offereciam a s mai \m formosas ' d'en.tre s u a s f i l h a s e i r 
m ã s ; e pasmamio de. verei» como os padres as refusavam, 
i n q u i r i a m c u r i o s o s d^qüé^atía^eza e s t r a n h a eram e l l e s , 
que assim. m.cnospresavamta^aíÍÍo^iie .%>dos. os mais 
«fcoiiiens tanto colmçavani ̂ ^rMostravá-íhes^.ohrega ehtãò 
umas ddSüiplinas^ensangueuta l a s , e lh e s r d i z j a que ma-
cerando com e l l a s o c o r p o r ' j s s e g u r a v a m a continência, 
è se defendiam dos'Ímpetos lò*Sc:vos.: 

M a s a *este\ velho e - ombrado, e r a a v i r t u d e m a i s 
fácil, ao p a s s o qüe a A n c h i e ; a , vigoroso e.'nã' flor dos 
annos, c r i .RrecisVliesa^^àttjtis". . . q ^ ^ u m a n o ' pa r a po
der domar as rei) ' U ô e r ^ f e a m e . ^ O ' p è r i g o c r e s c e u quan
do, o i r i e d o ^ m a n c c b o S t r i n t a a mios? 
v i u - s e de. todo íMjiitark^lhv. ausência do companheiro, 
entre aquc!m t u r b a devolvage o " r pectaculo tíigno de 
Deus, d o M n j o s , - o d t i ^ p u o n s , (diz o . Simão de V a s -
concellos) era v e - l o m ^ ^ k e m ' " t e r ^ barbara, e n t r e ho
mens férasi^eí m ü l ̂ oroS^^MjÈ^^^-.^éi -sem, quem 
pudesse n o t a r - } ' o c.v essbs, em c o S f a l ^ b o n t i n u o s e quasi 
necessários, de olhos., do o c io , la carne, dos homens, 
do diabo, e do próprio inferno, Pará «poder g u a r d a r - s e a 
s i , h a v i a - s e como morto, aotrópel de-objectos -torpes, que 
er a m inevitáveis, onde a n a t u r e z a nà-a c o n h e c i a pejo*, • e a 
honestidade-não e r a conheeidar- 'Era co n t i n u a s u a peni
tencia, c i l i c i o , j e j u m , contemplação, que d ^ e r t i a m a-alma 
a Deus, e apoz e l l a osrôlhos- e desej|^^.Êm.sàíielhan-
tes exercícios 0aSjá||ttigHto6r par t o ; i&a§&tót'es, porque 
es d i a s podesse gar,iai\ em b e a t o s Hpinj^|É,Toinou em 
pr i m e i r o l o g a r por advogada .da eiu preza, e muiío*em es
p e c i a l de s u a castida.de; a virgem, senhora nossa, no meio 
deste incêndio de B a b y l o n i a . JE e r a t a l o effeito de. s u a 
protecção, que não chegou a elle o miniino calor, n e m 
a i n d a fumo daquellc. fogo i n f e r n a l . " ' ^ . 

http://castida.de
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N o meio destas tribuTaç/Ões, - e n t r o a v i d a e a mo r t e ; 
a s tentações e as penitencias, a oração e o t r a b a l h o , fez 
.Joscph voto à senhora d c escrever a sua v i d a em'versos 
l a t i n o s . N e m papel, nem t i n t a , n em pennas Ijjnha'; mas 
a -falta mais sensível era a dos l i v r o s . N ã o o b s t a n t e t u d o 
i s s o , deu p r i n c i p i o á obra; g s e g u i u todos os passos da 
v i d a da senhora, desde a conceição até a assumpção, sem 
que ficasse passagem a l g u m a das c s c r i p t u r a s e prophe-
cias; o u d i t o celebre de v saSHpS, r e l a t i v o ao assampta,; 
que não i n s e r i s s e no .poema.*,. Compunha-o'elle a passear 
nas p r a i a s do m a r vi s i n h o , WcFvxúâp soiemne das on das; 
e á ..proporção »qub Os !cbnfpinháy ia-ti>'çando,-&s^,v(:rsos 
ha areia, p a r a mais facilmente, r e t e - l o s n&mnernm i •. C o n 
t a - s e que vivera"'muiío tempo nã tradicçãO doa T a d i J 
que cm qu a n t o J o s e p l i assim pass catorze e&a^ro.ha, com 
os o l h o s e r g u i l o s t r a o • c e o f ut^'' ,avesiuh^gi ,a'3i.osa-nonte 
«pintada;t^ora o fédeav^ e festsááífèi c o m ^ ^ a n d o vôo, o r a 
J,rn* podsara- noá^liOmt^s^IMEjItçá, o i t uá§*mãos, corno 
p a r a m o s t r a r - i r , o o ca,,:,.', que t o.?o t i n h a l o l i e . t r a -
zendo-lhc- o' dbi|i)ách#' ^ ^ y ^ ^ f l t e n d i a na vjrgeari., que 
era o dom da. j O T Ê r m a ç ão." da' • pu r e ^ a j em.'^§klu-rdáo do 
sOu t r a b a l h o e amor. zW* v 

Este poema sem igual pelas circumstancias extra
ordinárias em que .foi' composto, v e r d a d e i r a prodígio do 
memória e. devoção, í -acha-se no t i n i da •— Chi: o nica-' da 
Companhia de Jesus E-Hado do Brazil pelo P. S i -
m ã o de V a s c o n c e ^ o W ^ ^ s t a derpoucO mais de, 5 9 0 0 ver
sos, e t e r m i n a com' a s e g u i n t e dedicatória,; p e l a q u a l po-
d e r - s e - h a fazer a l g u m c o n c e i t o ; d a obra i n t e i r a . " E i s -
a q u i , m ã e sãnctissima, os versos que o t f e r c c i a vossos l o u 
vores, ao v & r - i n e cercado de dnimigos*, qüfbdír «©cegava 
com nAnhá; : í | | Í | í u ^ desarmado 
t r a c t a v a / p a z e s f e n t M j a r m a d o S bárbaros. A q u i tèy% vossa 
benevolência com amor de m ã e cuidado de mim; e à som
b r a do vosso a m p a r o v i v i s e guro no'corpo e n'alma. M u i 
t a s vezes desejei com d i v i n a s inspirações, padecer do-



res, prisões, e morte;, porem não foram acolhidos os meuá 
votos, porque gloria tamanha só cabo aos verdadeiros he~ 
roes." (*>• 4£ĵ 23#J Ctt T*-sSiitf 

Sc as aspiraçõéjjüg*J^çhi.^ta ao marryrio nao foram 
satisfeitas, è pòrqiaL*»^ . ̂ uvida servia os 
interesses da religião -melaor quo" a sua /morte ; porem 
com outros muitos pmmbros' da o r a ^ nào foi o ceo tum 
avaro' deste raro favor. ^buS:vÍruiào"s, de- nomes Pedro 
Corrêa, e João de Souza, ,'iiàoüeram-se animosamente pe
las b^enhas com Jmter^ilã converterern ps Caríjos. Bem 
recebidos a> p r i n c i p i o , logo d e e n t r a r a m a ser ob-
jecto.da desl^fiança^aps^.bajü&ro'Sji_v'Coaf%çendo que so 
lhes dispunj&Vttft martyrm,-,,^zerant -.ee de joelhos com os 
c-iiios e I I S I É Í S 1 , ergj^ÈjgJuj ec>, ,e 'iiesta. attifcude tam 
humilde comolyreroi.ca^^cêbcram iminediatamente a mor
te, trespassado o' corpo do ionumeraveis frecriás. (Jma 
circuinstaneia digna de yàemoria é que este Pedro Cor* 
rea, antigo morador do l i r a dl, tivera eu£seus princípios 
por officMfcp^g|tealteamo é captivomio índios. Con
vertido depois "pelo*P. Leonardo N/unos, e abraçando o 
instituto, deu-se todo, c.u. • dpscónto dos seus peoeados, ao 
serviço e conversão dos mesmos. Inmos ? va cujas mãos veio 
a - acabar. ̂  . . "V /' •^•^T-; \X' *%*á*p#$»/ •• * -

Mas a todos sobrcleva. pela imuiensidade do sacrifício, 
o niartyrio do P; I g n l g q B E ^ ^ z ^ l o l i ' - j j ^ s e a s coinpa-
n h e i r o s . * ^ ^ $t:l^ ̂3mmSÊÊÊ9^m^^ 1 * • 

Este padre, .havia iá^isitad^^õbBrazil, e regressan
do a Euro na. ^ ^ L^Romai, JinflÉ O 'fÉfl^ 0^- S*J||ancise.o 
cie Borja lhe deu missão para tornar com quantos com
panheiros pudesse oouggegar, afim do ̂ empregar-se na 

(*) Constando dá a este poema 7500 versos, e o P. 
Vasconcellos 4172. Se estes escriptores legam, como d 
de presumir, parece çomtudo -q^i? não contaram os 
versos. 
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conversão dos gentios.. O mesmo papa animou esta saneia 
e m p r e z a com dons num31-93os e ' s i n g u l a r e s , — i n d a i g e n c i a s 
} ) l e n a r i a s , relíquias de sanctos, e até uma .copia do re
tra t o -virgem,' tirado^por' ''S^Luéas. E s t e u l t i m o fa
vor n u n c a f u r a concedido,' afim que, pe l a raridaáo, fosse 
m a i o r a veneração e o cult o ' f f i a ^ a s r a d a imagem. 

P a r t i u ' o P.^ I g n a c i o p a r a . o ' " B r a z i l , e m 1570, com 
ma i s s e s s e n t a e nove companheiros, n a frota em-que v i 
n h a o governador do estado .D- L u i z de V a s c o n c e i l o s , a 
saber o P. I g n a c i o 'com m a i s t r i n t a e nove, n a rràu S a n -
T h i a g o , v i n t e n a ca||tãniay.'jíP^iis r e p a r t i d o s pêlos ou
tr o s navios. Detida, a' t r o t ^ f e ^ h a d a - ^ a d e i é ^ f b i a 
n á u S. T h i a g o a dé ̂ l m Ç ' u m a das C a n a r i a s f l a r g a r 
p a r t e d a carga, e tomar o u t r ^ p a J ^ J B ^ f f l ? Como aquel-
l e s arredores eram infestados;de corsários,;pelejaram c o m 
o p r o v i n c i a l p a r a q u e se p a s s a s s e p a r a a ca p i t a n i a , mas 
el l e , r e f u s a u d o - s e a isso, deu entr e t a n t o l i b e r d a d e aos q u e 
a q u i z e s s e i n p a r a ficarem. ' A l g u n s noviços u s a r a m d e l i a , 

• m a. 8 f ü r a m P a r a logo ^ u o s t i t u i d . o s . p o r outros padres, q u e 
Bó. p a r e c e que andavam todos rpostados,'a quem p r i m e i 
ro alcançaria ã pa l m a Â^^^^no, jà:-' :- ~4mW 

J a c q u c s ^ S o r i a , corsário calviuistãf^ue c o m m à n d a v a 
cinco e m U M ç o e s , encontrou e l e t i v a m e n t e a n á u S. 
Thia g o , à t ã c o u ^ a ^ ; ^ ^ u - - a ; I ^ & ^ ^ ^ r i v e l con-
iiicto, os pad r e s a n i m a v a m os soldados com a voz e com 
°. e x e h í ? ¥ ^ o r a m todos iSortos, á excepção de u m no
viço, e o c r u e l vencedor a r r o j o u os corpos s a n g r e n t o s ao 
mar. C o n t a - s e que o P. /'.-vedo, tendo n a s m|e8 a q u e l l a 
m i l a g r o s a i magem .dá/virgem, de q u e h a pouco falíamos, 
' • ^ • J ^ a h e r t o s 
m &t^MMi|^®s' • H e l g e s ' em vão for-
e e j a r a m F . M » * a 3 e t r a t o ; . ^ F o P. 
emfim só desceu...ac fundo, quando a frot a i n i m i g a começou a 
m a s t a r - s e , ̂ Mm^^^^l^^ fíôr d'agu#|uán-
cio a c e r t o u o d e p a s s a r p o r . a q u e l l u s p a r a g e n s u m na v i o 
c a t h o l i c o - g n e este t o « a : a ; i m a g e j n , já sem resistência, e v 
l e v a r a a B a h i a , onde os j e s u i t a s a exp o z e r a m á v e n e r a . 



ção dos Géis, a i n d a " t o d a tssignalaóa do 
tos do m a r t y r . 

P o u c o t e m p o depois, e .dií 
m a ' d e s a s t r o s a v i a g e m , o g o r e 
capitaniaJ<o»tbi atacado- p o r ouír 
v i l l e , q u e v i n h a c o M ^ r ç a s ' . m 
c e s s o i g u a l m e n t e , i f « È ^ f % ^ f i 
os seus,' e q u a t o r z e padjttàJcm 
D o t o d a • e s t a g l o r i o s a ^J3?4anf 
C h r i s t o / só u m c k e g o u j a p . c 
a f a t a l nova, . ;* gúJL**.. 

is de u r a século., denois 

deáó 

V i e i r a era R o m a 
V.. I g n a c i o do A 

nui 

l i e o c u r s o d e s t a rio 
der, r e d u z i d o só á núr. 
•OÍ"':O Io c h a m a d o C a p c c • 
f«.upcriorCfs F o i o sue-
írrmdor morto com todo,-; 
a i n d a o a c o m p a n h a v a m . 
dc setenta, s o l d a d o s do 
IÍVQ ao B r a z i l , onde d e u 

estando o P. Antônio 
i f e i t a j a canonisaçao do 
'•rjota e nove c o n i p u n h e i -

r o s maríyreí 
tentado.—-A...cúria min 
•do o p r o c e s s o o s V l e y j i 
- c i a d a a v e r d a d e 

ue a l g u n s - a n n o s . ^ a t r a ^ se n a n a n i -
^ e x a m i n a r o i n e g o c i o , e c o r r e n -
3 ^ m ç s T - c h e g o u a " s e r s e n ten

do ma*toa-õii;^A r averiguação p o r e m do 
m i l a g r e ficou p a r e m a i s t a r d e , e - n u m a c h e g o u a t e r l o 
gar. A i e k a e s c r e v i a p a r a P o r t u g a l c o m o c o s t u m a d o e s -

^ i d e s a * qu-e a inai^^nficulda»m do net jocio e r a p i r i t o e 
o g r a n d e nUfnero dos sanc^S§?jj|. E cora e n c i m o b r e v e de 
canonisação t e r i a - m u i t o s a r e s de se m e l h a n ç a c o m os 
d e c r e t e s d a s m o d e r n a s i n o n a r c h i a s consíitucionaes, e r a 
v i r t u d e d o s - q u a e s se e r e a m de t r o p e l e s s e s esquadrões 
de p a r e s , a q u e a m a l ^ n i ^ d e p u b l i c a t e m dado- ó no
me de fornadas. 

O P. Manuel da ííobrega failecen cerca de-.qnatro 
mezes depois deste immenso desastre, de que não che
gou a ter noticia, menos adiantado em annos (pois ape
nas- â ^ t a v a cincoenta e tres) que exhausts> e rendido de 
trabalhos e fadigas. Mas fiearam- o seu nome, a- sua 
doutrina, e sobretudo o seu grande exemplo;**. Seguindo 
a carreira por elle aberta, Anchieta e os Seus ouír.' i 
discípulos,, continuaram à conversão dos gentios,. é não 
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Estante a^gvadur! diminuição da população indígena, 
d e y i d a ao contàcto f a t a l da civilisação,' ás fomes, e às 
pestes, em'uma das .quaes f o r a m A r r e b a t a d o s mais de 
t r i n t a m i l índios, t a l foi o a r d o r do seu zelo q ue em 
monos de meio século q u a s i todo o m a r i t i m V d o B r a z i l , 
desde Pernambuco, aí o R V i c e n t e , se v i a povoado de a l 
deas de selvagens domesticades c reduzidos á fè. 

E s t e s podem com rasãõ ehamár-se os tempos he
róicos d a companhia de•':-^es^^ó\JBrazir. ^Qüasi t u d o 
q u a n t o se Offerec-f ás .vistas do observador c puro e sem 
mancha. Não,' alcançam os ogiOS; p o r toda p a r t e senão 
dedicação,' 'sacrifício}'' e "trabalho abençoado' com* f r u e t o s 
copiosos. Os'":-padres'- a j u d a m a^expUlsarros - i n v a s o r e s es
t r a n g e i r o s , catechizafft os aèlvaglTis,--^re'seívam^ aldeas 
christãs da ruína, e abrigam- o ^ r a c p i dsf^óppflssão. A l 
gumas l u t a s se t r a v a m p o r esta causa.; mas" a sua hu
m i l d a d e as* desarma, e e s s - e a ^ e v e s t u m u l t o s compoem-
sc,-sem t o m a r e m o caracter f u n e s t o da g u e r r a c i v i l . N u n 
ca a ambição política' de mando e do poder vem agra
v a r o mal, e af a s t a r o b e m f : c o V o nos téinffltepostorío-
re s t a n t a s vezes se v i u . - ^ D i z - s e que bg j e M é a s Emen
t a r a m , a ( t e o r d i a e n t r o o p r i m e i r o bisp.. f e o governa
d o r M e m de Sá; mas a i n d a que o f a c t o fosse incontestável, 
não vemos que avul t a s s e . em conseqüências po r extremo 
nocivas. ' . ̂'\'̂ '-#IWBSfe(i|<BM̂  

Dissemos que nesta primeira idade quéfLÍmh, não 
tudo, era p u r o ^ s j m mancha; porque' infelizmente parece 
nad ser dado ao gênero'humano atravessar período algum da 
historia, sem ..tropeçar em c r i m ^ ^ S d a v e r e s . °A des
tes tempos dourados encerra também uma pagina negra 
e ensangüentou^"*" 
_ ̂ g w n s francez.es. pr^estantes^fugindo à pWsogui-

çao do traidor Villegaignon, vieram buscar asylo às'po-
voacòes portuguezas de g. Vicente. Era um delles, de 
nome João Bolés, homem instruído e versado nas sagra-
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das eseripturâs, possuía perRifrainente o latim, o grego, 
e o hebraico; e era sobretudo isso, discreto e insinuante no 
dizer. Comoquerque, ennobrecido. et rico com tantos dotes 
do engenho, armasse' algumas disputas e controvérsias 
com o P. Luiz da Grrãa, acctisou-o este de andar in f i -
danando .as suas ovejhas com a peçònha da' heresia, e 
com tal pretexto fe-lo prender e remetter para a Bahia, 
onde jazeu n'um cárcere o i ^ i n n - õ ^ ^ s companheiros, falle-
cendo-lhes o coração nuteMr.sonoamento e o perigo,.abraça
ram ou fingiram abraçar o cathoiicjsmo; João Boles porém, 
espirito tam, cultivado, como animo firme e resoluto, per-
•severou na sua fé, e afirontou a morte. Depois da res
tauração do.Rio de Janeiro, o governador Mem de Sá 
o reenviou pafa*ali,^afini de -que padecesse, dizia-se, no 
•mesmo logar onde havia dado escândalo. Foi condemna-
do a morrer como herege ̂ obstinado !' 

Não nos podemos sub^rahir a um sentimento de dor 
o de tristeza vendo o vencravei Anchieta figurar na exe
cução desta iníqua sentença'. A pretexto do salvar o in
feliz das|gkrras do demônio, a principio dilatou-lhe a 
agonia, K^TOUO demorar o tempo do supplicio, para quo 
elle o tivesse de converte-lo: e depois, no momento fa
tal, como o algoz inexperiente não souhesso abrevia-lo, 
e com a dilaçào lhe aggravassc o sofrimento; vendo 
Anchieta..a impaciência do condemnado, que era homem 
çolerico, e receando que dali resultasse a perda daquella 
altna (tal era a confiança que tinha na pretendida con
versão) e#rou em zelo, reprehendeu p algoz, e ensi
nou-lhe elle mesmo como havia do fazer o seu oSicio ! 

<£ O' chariaaje .admirável-e engenhosa.! (exclama o P. 
Vasconcellos). Bem sabia, Joseph que segundo as leis 
ecclesiasticas incomá''naVsusper.são das ordens todo o 
sacer|||e que accelera a "execução da morte em qualquer 
oecasião, inda, que movído^de causa pia; porem mais podia 
com elle a charidado e amor^pae devia ao próximo, que ou
tro qualquer respeito e consideração." E nós dizemos: abo
minável fanatismo'que assim perverte e transforma um mis-
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<8Íonario sublime em mísera* $r*ajuda do algoz ! triste e eter
na contradicção do espirito humano ! Estes padres que 
vertiam o' próprio sangue pela cmiversão do selvagens 
canibaes, agora o derramam de um irmão innocente, e 
quando muito transvíado, " violando na sua pessoa as leis 
sagradas Ma hospitalidade, ' e atanazando-o na sua hora 
derradeira com torturas moraes, mais cruéis e incom-
portavcis porventura que a s d a corda e do Cutello! 

E pois que a Pr&vhtencw^m seus desígnios profun
dos e insonddveilj perniitte orne damlem assim alternados 
e fronte a fronte o bem e nr l l ; levantem ao menos a voz 
sempre e por toda parte, ás^gmf s bem nascidas onde o 
amor do b f n prepondera,.e votem a» opprabrio e á exe
cração do gênero humano ess^abó^i inave l j u s t i ç a pol i t i -
ea e religiosa, fonte perenne de crimes, e deslouro eter
no dá "historia*, a' •"^• í^* 1 * ' ' ' * . - ' ., * 
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Missões dos capuchos, carmelitas, e mercenários ao Mt* 
ranhão. Desavenças de Fr. Christovão de Lisboa, 
custodio dos capuchos, com o povo. JJi/ficuldades que 
encontram os primeiros jesuitas para se estabelece
rem em S. Luiz e em Betem.' Annúem és condições 
impostas pelo povo gom.rmtricções mèntaes. Primei-
ros.tumultos por causa das leis de liberdade de ín
dios.—Chegada do P. Antônio Vieirã. em, janeiro de 
1653. J^sto que nascido' em Portugal,-passou este 
homem extraordinário mais de metade da sua vida no 
Brazil, e pertence á nossa$historiaMÊ_ » 

\ n t f r \ , á r f . . 
w AMOS entrar na segunda idade dos jesuitas no Bra

z i l . F o i a q u e l l a em que noreceram no^íaránhão, e em 
que, às a n t i g a s v i r t u d e s i n d i v i d u a e s , j u n c t a r a m em a l t o 
gráu a ambição c o l l e c t i v a da i n f l u e n c i a política e poder 
t e m p o r a l . * P**£^,v' 

Todas as mais ordens r e l i g i o s a s f o r n e c e r a m missio
nários ás. conquistas, n enhuma prírem como a com p a n h i a 
de Jesus, cujos membros eram o» missionários por excel-
l e n c i a ^ M a s assim 'como e h t r e as dive r s a s ordens, a v u l -
t a v a e sobresahia a de S v I g n a c i o , assim e n t r e todos oa 
j e s u i t a s realçava a grande figura do P. Antônio V i e i r a , 
b r i l h a n t e personificação do i n s t i t u t o , em quem se re s i i - ; 
m i u todo o l u s t r e e i n t e r e s s e daqueites tempos, 
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Escreveremos pois succintumente o que constar das 
diversas ordens—com mais larga eza do* j e s u i t a s — e por-
fim, quanto soubermos, do seu grande superior Antônio 
Vieira, em cuja vida enoontrará o leitor d e s p i r i t o , a 
ambiç|o, a grandeza, os trabalhos, os sacrifícios, e a de
dicação da ordem; como a historia toda inteira das ra
ças indigenas sob a dominação portugueza, nas diver
tes relações com 'a liberdade, escravidão, catechcze e ad
ministração dos índios; ou Jfonsideremos essas relações 
em thcse, e involtas em formas legislativas; ou nos va
riados e.inibidos accidentes da acção e execução.-

Os missionários associavam-se a todos as. explora
ções e expedições,' se não eram elles mesmos que as 
emprehendiam e guiavam. Jà vimos (n. 5, a pag. 44) 
como em 1605 os padres-Francisco Pinto, e Luiz Figueira, 
ambos jesuitas, tentaram chegar até a serra de*Ybiapaba 
na esperança de converterem os selvagens quejÉLpovoavam, 
e como foram victimas da sua fereza, morto um,- e outro 
'afugentado. '• '. . 
' • Logo no . anno, seguinte (1606) alguns outros jesuí
tas da província de •Quitof exploraram o Alto-Amazonas, 
penetrando no território •Shamàdo8 de' Cofanes , junto á 
nascente do ri o . Coca, no mesmo piedoso.intento de con-
v e 5 § | 0 ' -cu-stou a vicia1' aór ^."iFerrlfef,' sendo os ou
tros obrigados a fugir. Estas explorações duraram até 
ml. - r * 

Em 1637 o capitão João de Palncios desce da mes
ma cidade para explofíir o grande* rio. N ã o logrou o 
intento, quo os selvagens o.mataram; mas' uns frades 
capuchos, de que se acompanhava , ""poderam vií&até o 
Pará. Este suecesso accendeu no governador do Mara
nhão, Jacome Raymundo "de Noronha, o desejo de ten
tar a mesma empreza; o capitão Pedro Teixeira, por ordem 
#iia, subiu peh? Amazonas ate Quito; e ocollegio daqueUn 
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cidade fe-lo acompanhar na volta por dous padres de
limitas letras, que escrevessem a derrota, e as noticias 
que fossem colhendo daquellas regiões novas e desco
nhecidas, e dos gentios que as habitavam. 

O nome dos jesuitas também se encontra nos des
cobrimentos das nações fabulosas das Amazonas, Pés-vi-
rados, Gigantes, Pygmêcs, Barbados ou Ibirajaras, des
cendentes dos antigos náufragos de Ayres da Cunha; 
e dos Amanajós, de cabellos louros e olhos azues, o r i 
undos dos Hollandezes. Posto que, fallando dos descen
dentes dos Perós, (os Barbados do Itapueurú) diga An
dré dc Barros que a sua fama é mais plausivel que 
averiguada; quanto à nação dos gigantes, afirma desen-
ganadamente que um missionário a descobriu em 1721 
no rio Tocantins. (*) 

Com a mesma intrepídez assevera este escriptor ( V i d a 
do P. Antônio Vieira, Tom. 1. c , Cap. 170 a 178) que a 
restauração do Maranhão do jugo hollandez, foi devida, 
não a Antônio Moniz Barreiros e a Antônio Teixeira de 
Mello, senão principalmente aos jesuitas Lopo do Couto c 
BenedictPaA.modei; á industria daquelle, que foi quem 
deu o plano do levantamento, e animou a elle Moniz 
Barreiros, seu sobrinho; e ás orações e penitencias des
te, conhecido e venerado por saneto, e que, como t a l , fôra 
quem abrandara e dobrara oceo, antevira com prophetico es
pi r i t o o fim do suecesso, e nos casos mais desesperados pro • 
mettia aos índios e Portuguezes a felicidade e o triunipho, 
com que vieram a ser vencidos os hereges. Se isto calaram 
os historiadoresj (conclue o chronista da ordem) deixou-o ao 
menos em memória n'uma certidão jurada o capitão -
mór Antônio Teixeira de Mello. 

F o i ainda um jesuíta, Francisco de Vilhona, quem 
veio .,á Bahia com a nova da restauração de 1640, e com 
ordens e instrucções para faze-la aceitar dos povos do 
Brazil. Deixemos porem estes factos, ou duvidosos, ou 

(*) Veja-se a nota A no Sm do livro. 
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isolados, para seguirmos as ordens nas suas obras mais 
serias e d arado uras. 

Já vimos que foro no principio da conquista vieram 
com Jeronimo de Albuquerque dous capuchos que se 
apossaram do convento dos capuchinhos francezes. Acres
centemos agora que o r a Alexandre de Moura, e por 
capellàes da sua armada, vieram dous carmelitas, que 
em um sitio elevado da recente povoaçào levantaram seu 
convento, o primeiro que aqui houve de Portuguezes.— 
Alexandre de Moura lhes concedeu mais a ilha do Medo, 
e duas léguas de terra na de S. Luiz. 
• Também vieram na sua armada quatro jesuitas, a 

raber, os dous já mencionados Lopo do Couto, e Bene-
dicto Amodei, pretendidos restauradores do Maranhão, 
outro cujo nome nos não foi conservada, e por superior 
de todos, o P. Luiz Figueira, que mais tarde veremos 
figurar nas perturbações civis. A estes, pelo. emquanto, 
não se permittiu estabelecimento algum, e iá%ito tardou 
primeiro que a corte de Madrid lhes ""levantasse a pro
ibição.—Por isso lhes foi forçoso seguirem para uma 
gran le aldêa do Monini a pregar a fé aos selvagens. 

Os capuchos e carmelitas tomaram a si a conversão dos 
Tupinambás, uns e outros, escreve Berredo, com grande 
írueto. Não foi isso parte todavia para que dentro em pou
co não rebentasse a formidável sublevação dos de Cumã, 
que se estendeu até o Pará; e para que se lhes não h% 
zesse uma guerra de exterminio, começada por Mathias 
de Albuquerque, e continuada por Bento Maciel. 

Em 1617 quatro reiigjosos capuchos chegam ao Pará, 
e fundam o hospício de. Una, o primeiro que al i hpuve/ 

Em 1630, Fr. Antônio de Merciana, commissario 
ou custodio dos mesmos religiosos, faz-se eleger adjun-
cto de um capitão elevado ao governo, por deposição 
do capitão-mór. 
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E m 1622. reinando uma grande peste no Maranfmo, 
O capitão-mór Domingos da Cosia, para aplacar a có
lera divina, fez levantar á sua custa a i g r e j a matriz, e 
deu grande auxi l i o ás obras do convento do Carmo, qué 
ainda continuavam. 

N o mesmo anno veio por capitão-mór do Maranhão 
Antônio Moniz Barreiros, nomeado -pelo governador do 
Br a z i l , o qual, em attenção á sua pouca idade, lhe deu 
pôr assessor aquelle mesmo P. L u i z F i g u e i r a , jes u i t a , que 
jà aqui estivera, e se v i r a obrigado a voltar, p»r lhe 
haver negado F i l i p p e III' a permissão de estabelecer 
também uma missão nestas paragens. Veio na mesma 
oecasião mais outro j e s u i t a italiano; e t a l era já naquella 
epoeha o poder e influencia, desta1 ordem celebre, que o 
povo. alimentando as mesmas desconfianças que a corte 
de Madrid, e receando alem disso, a sua intervenção» 
nas questões de escravidão dos índios,- começou a alvo-
íotar-se, e exi g i u por intermédio do senado a immediata 
expulsão dos padres. O P. L u i z Figueira, deposta en
tão a mansuetude apostólica de que incoleara v i r anima-' 
do, e anticipando um d i t o celebre de Mirabeau; decla
rou perante o senado que só feito em postas se aparta
r i a , dos exercícios da, sua vocação de converter e salvar 
os infiéis. Mas afinal os dous capitães-móres, usando 
da sua influencia, conseguiram pacificar a porfia por meio 
de um compromisso. Os padres ficaram, porem assigna-
ram termo de que nunca se int r o m e t t e r i a m com os ín
dios domésticos ou escravos, sob pena de expulsão, e de 
confiscação de todos os bens que viessem para o diante 
a possuir. Talvez o P. F i g u e i r a applieasse então a dou
t r i n a das restrieções mentaes, e se reservasse a facul
dade de proceder no f u t u r o como julgasse mais oppor-
tuno e conveniente, sem embargo da obrigação apparente 
a que se sugeitava pelo termo. 
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Em 1625 chegoó cie Pernambuco o capucho Fr. Chris-
tovam de Lisboa, com os cargos de 1. ° custodio da sua 
religião nestas conquistas, de visitador ecclesiastico, e 
de commissario do se.neto-oíncio, trazendo comsigo deze-
seis missionários da sua ordem, e mais dous carmelitas. 
Os capuchos hospedaram-se provisoriamente em uma casa 
particular: porque o antigo conventinho francez, depois 
de haver successivamente- hospedado os primeiros capu
chos, jesuitas, e carmelitas portuguezes, viera a arrui-
nar-seb inteiramente. Os dous primeiros capuchos, Fr. 
Cosmo de S. Damião, e Fr. Manoel da Piedade, compa
nheiros da fortuna de Jcronimo de Albuquerque, tinham-
se j á restituido á sua provincia de Pernambuco, mas 
antes da partida, estiveram morando em outra casa re
ligiosa, chamada o—Carmo-Velho—junto ao muro do cpl-
legio da companhia, hoje da sé. 

Fr. Christovam deu pressa á erecção do novo con
vento, construido sblidamente de pedra e cal, quando os 
primeiros domicilies eram de páu a pique e barro, o 
cobertos de palha. Parece que esta obra é a. que ain
da hoje perdura dentro do actual moderno edificio, le
vantado, sem previa demolição do antigo, que por isso 
só serve ali de empachar o pateo interior, e dar-lhe 
\m aspecto desagradável. (*) 

Fr. ChristoA-am foi quem apresentou o alvará de 15 
de março do anno de 624, de que viera munido, abo
lindo, ou removendo dos particulares para os religiosos 

j todas as mercês do administrações de índios; e não obs-
-> tante ferir esta lei os interesses da colônia, foi a prin

cipio executada, mediante a influencia do capitão-mór 

(*) De tudo isto infere-se que as casas dos nossos 
conventos mudaram de local, e foram completamente re
formadas por mais de uma vez. A tal respeito consul
te-se Berredo, Ann. n. 521, e Claustro Franciscano, por 
Fr. Apolinario da Conceição. Lanço 2. ° , Cap. 22. Lis
boa, 1740. 
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Moniz Barreiros, desviada por então a tormenta quô 
mais tarde estalou com mór fracasso. 

Mas no Pará, onde os interesses ligados às ad
ministrações eram muito mais avultados, encontrou a l e i 
uma opposição viva e formal; e o senado pôde adiar a 
sua execução, pretextando que como a mesma lei se d i 
r i g i a ao governador do estado que já se achava em Per
nambuco, e era esperado sem muita demora, só a elle 
competia a decisão das duvidas occorridas. Contentou-se 
por emquanto Fr. Christovam destas rasões, temeroso do 
que a sua obstinação não dèsse causa a mais sérios dis
túrbios; mas o curso dos acontecimentos fará ver que elle 
só aguardava oecasião mais azada para pôr por obra os 
seus intentos. 

Acompanhado de mais tres padres da sua ordem, 
subiu Fr. Christovam em missão pelo Tocantins, e di
zem que fez copioso fructo entre os selvagens. De volta 
à cidade, entrando de novo no exercício de visitador, e 
insistindo no antigo propósito, mandou em um domingo, 21 
de dezembro, afixar na porta da matriz uma pastoral, f u l 
minando excommunhão maior contra todos os que, estando 
de posse das administrações de índios, as não largas
sem sem detença. 

Esta violação da promessa solemnemente feita, não 
havia mais de sete mezes, causou grande agitação no 
cidade; o senado da câmara convocou para uma reunião 
geral toda a nobreza c i v i l e militar, e homens bons da 
povo; e posto o assumpto em deliberação, alem de afear-
se o procedimento do padre, fizeram-se valer naquella 
oecasião os sophismas que em todas as outras da mes
ma natureza sempre se empregaram depois—que a ex-
tineção das administrações era contraria aos interesses 
dos mesmos índios, porque soltos daquella sugeição, far-
Se-hiam para logo aos matos, onde perderiam as almas 
com a falta de doutrina, e as vidas, nas continuas guer» 
ras a que eram avezados;—que demais era grande sem 
yasão privar daquelle seu único remédio os moradores 
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da capitania, que a tinham descoberto, conquistado, ô 
povoado á custa de seu sangue e suor, e agora a sus
tentavam sem mais auxilio d ;el-rei que a sua própria 
lealdade para com elle;—e que tudo isto desattendia" Fr; 
Christovam, sem lhe lembrar a justiça e boa igualdade 
que tinha havido na distribuição das administrações; po
dendo mais com elle a ambiçãe do domínio temporal das 
aldeas que o respeito à boa rasão e á própria palavra 
dada. Em conclusão, assentou-se em representar ao 
padre que retirasse as suas censuras, e que caso não 
viesse elle nisso, se appellasse dellas, protestando-se por 
todos os damnos que se seguissem, 

Fr. Christovam recuou mais esta vez, retirou-se im-
mediatamente para o Maranhão, e seguindo daqui para 
o Ceará, foi no trajecto acommcttido pelos Tapuyas de 
corso, a quem com os seus pôz em fuga, combatendo ar-* 
mado de espada e rodella, e mostrando-se em tudo, dia 
Berredo, tam bom capitão como religioso. 

Em princípios de 1-626 os carmelitas fundaram o-
seu convento em Belém; e requerendo pouco depois os 
jesuitas permissão para fundarem também uma casa sua, 
oppoz-se-lhe o procurador da câmara, em nome do povo, 
fazendo ver que a terra era nova e pequena, e tendo j á 
dous conventos (de capuchos e carmelitas) mal poderia 
com terceiro. E assim se decidiu. Os jesuitas resi
gnaram-se, appellando para melhores tempos.. 

Em 1652, vindo Balthasar de Souza Pereira por 
capitão-mór do Maranhão, com regimento especial, e 
apertadas ordens para pôr em sua liberdade todos os 
índios que até então se tinham como escravos; e que-
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rendo da-las á execução, excitou com isso tam declarada se-
dição no povo, que este veio em tumulto oecupar a pra
ças de armas da cidade. O capitão-mór flanqueou-a de 
toda a artilharia disponível, e marchou para ella à frente 
da pequena infantaria da guarnição, com mostras de quem 
queria decidir a contenda pelas armas; mas, depois desta 
demonstração, recuou sem nada fazer, cedendo, segundo 
se diz, ás representações dos jesuitas. Como objecto mais 
principaes do odio popular, receiavam os padres soffrôr 
mais das conseqüências do connicto, e procuraram por isso 
compô-lo a todo custo, o que se conseguio, expedindo-se de 
parte a parte procuradores e cartas para a corte em ordem 
a obter-se a solução das duvidas que a nova lei susci
tara, e empenhando-se cada qual no sentido das suas 
•opiniões e interesses, 

A mesma tentativa feita no Pará pelo capitão-mór 
Ignacio do Rego Barreto, abortou com suecesso igual
mente infeliz, senão é que, somo fosse ali maior a quan
tidade de escravos, e consequentemente, dos senhores pre
judicados em seus inferes-es, seria maior o perigo, sc 
Ignacio do Rego não desistisse immediatamente da exe
cução do seu regimento. 

Os procuradores enviados do Maranhão reuniram-se 
em Belém ao da capitania do Pará, Manuel Guedes A-
ranha, celebre pelo cynismo das suas opiniões a respei
to da escravidão dos índios , e partiram todos junetos 
para a corte no começo do anno de 1653. 

Por este mesmo tempo os jesuítas conseguiram fa
zer-se receber nesta ultima capitania, mas não sem condi
ções que bem deviam custar ao padre reitor João de Souto-
Maior, e lhe foram duramente impostas pelas cautelosas 
desconfianças dos habitantes, ainda escarmentados da re
cente, tentativa em favor dos índios escravos. Essas con
dições constam do seguinte termo, que é um documento 
da mais alta importância, assim pelo facto histórico que 
attesta, como pela flexibilidade que revela nos jesuitas 
sempre promptos a dobrar-se às circumstancias, e a sof-
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frerem humilhações momentâneas, uma vez que par ellas 

conseguissem dispor grandes vantagens fu t u r a s . E i - l o : 
" Aos 26 dias do mez de j a n e i r o de 1653 annos, 

nesta cidade de Belém, capitania do Grão-Pará, estan
do presentes os ofíiciaes da câmara, e o P. i-eítor João 
de Souto-Maior, que vinha fazer casa para ensinar 
doutrina e latim aos filhos dos moradores; pelo pro
curador do conselho f o i dito ao dit o padre r e i t o r que 
havia de assignar um termo, em que não havia de en
tender com escravos dos brancos, a que o dit o padre r e i 
t o r - d i s s e que elle queria assignar o dit o termo de em 
tempo nenhum entender com escravos de brancos, nem 
ainda queria administração de Índios forros, mais 
que ensinar-lhes a doutrina, e que para isso levava 
muito em gosto que este termo se fizesse; e declarou 
?nais que esta obrigação ficava nos mais que viessem 
succeder-lhe. E asaignou com os ditos offieiaes." 

N ã o passaram mais de dez mezes, sem que os pa
dres faltassem redondamente a esta solomne estipitiação. 
A n t e s e depois disto, sempre procederam pelo mesmo 

--/ t h e o r ; quando quizeram mais tarde e r i g i r uma casa em 
Alcântara, renunciaram da mesma forma a todas as suas 
outras pretenções, e incnlcando que só os-levava a l i o 
desejo de d o u t r i n a r a mocidade, alcançaram porfim ven
cer as velhas desconfianças dos habitantes. (*) N ã o 

(*) Não temos podido encontrar documento algum que 
indique*de um modo positivo a data em que os je s u i t a s se 
estabeleceram definitivamente na cidade de S. Luiz. Pel> 
que fica exposto parece que f o i em 1622. O hospicio de A l 
cântara f o i • er i g i d o u m século depois da conquista. A 
•provisão regia de 12 de fevereiro de 1716 o p e r m i t t i u , sob 
condição de não haver nelle mais de seis padres que en
sinassem a* ler, escrever, l a t i m , e d o u t r i n a cbristã; è 
não excedendo as rendas ao restrictamente necessário para 
a subsistência dos mesmos padres. E s t a provisão acha-se 
registada em um dos antigos l i v r o s da câmara xnuccipah 



u 385 
anticipcmos porem os acontecimentos, e observemos aqui 
sómente que esta insigne mà fé que caracterisava quasi 
todos os seus «actos, foi parte mui principal para os em
baraços e perturbações que se seguiram. 

Até esta epocha, (1653) que vae ser assignalada por 
um acontecimento da primeira ordem, nada encontramos 
de assaz notável na vida das ordens religiosas e mis
sões destas capitanias do norte, a não ser a tenacida
de com que os jesuitas desde 1615 procuraram estabe
lecer-se nellas, já sollicitando em Madrid e Lisboa, jà 
acompanhando os governadores e as expedições, e já i n t r i 
gando, humilhando-se, e insiuuando-se pelo modo que 
acabamos de ver. Os livros impressos não dizem mais 
nada alem do pouco que acabamos de substanciar; e foi 
debalde que também interrogamos o archivo da câmara, alias 
falto quasi inteiramente de livros e documentos anteriores 
a esta epocha, provavelmente extraviados ou destruidos 
durante a invasão hollandeza. (*) 

Porem neste anno de 653, justamente quando Ma
nuel Guedes Arauha com 'seus companheiros partia de 
Belém para Lisboa, desembarcava o P. Antônio Vieira 
nas praias de S. Luiz. 

Este homem extraordinário nasceu, ^eim, em Portu
gal, mas passou a maior parte da sua vida no ̂ Jazil, já 
na Bahia, já no Maranhão e Grão-Parà. (**) Durante 

(*) O monumento mais antigo que encontramos no ar
chivo da câmara municipal é um livro truncado de termos 
de vereação, começado em 1646. Nada contem sobre o 
presente assumpto. 

(**) O P. Antônio Vieira nasceu em Lisboa a 6 de fe
vereiro de 1608. Veio a primeira vez para a Bahia em 
1615; e Yoltou para Lisboa logo nos princípios de 1641, 
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quasi oito annos que demorou entre nós, resumiu na sua 
pessoa toda a existência política e religiosa desta obscu
ra colônia, cujo nome, associado ao seu, fez resoar na 
Europa. E elle mesmo escrevendo ao marquez das Mi
nas, em 1673, diz em próprios termos : Que pelo segun
do nascimento devia ao Brazil as obrigações de par 
tria (*). No Brazil emfim viveram e morreram com elle 
seus paes, irmãos', e parentes. De modo que é a vida de ura 
verdadeiro compatriota nosso que vamos escrever; e esta 
tarefa seria já de si grata ao auetor, quando não fosse 
também indispensável, pois não será fácil comprehen-
der perfeitamente a missão do P. Antônio Vieira no Ma
ranhão e Grão-Pará, se não tivermos também ura perfei
to conhecimento da sua vida, caracter, engenho, e pro-
ducções. 

. , _ j r — 
depois de uma residência de vinte cinco annos e alguns 
mezes. Chegou a primeira vez ao Maranhão em 16 ou 
17 de janeiro de 1653, e voltou em 16 de junho de 1651, 
tendo estado aqui um anno e cinco mezes. Chegou a se
gunda vez em 17 de maio de 1655, e voltou preso para 
Lisboa em fins de 1661, com seis annos e meio pouco mais 
ou menos de residência. Deixou Lisboa pela ultima vez 
cm 27 de janeiro de 1681, para voltar à Bahia, donde se 
havia ausentado cerca de quarenta annos antes. Dali não sa-
hiu mais até que falleceu em 11 de julho de 1697, deze-
seis annos e alguns mezes depois da sua chegada. Assim, 
dc o i t ^ t a e nove annos, e quasi seis mezes que viveu 
neste mundo, passou, quasi cincoenta na terra do Brazil, 

(*) Carta de 13 de setembro de 1673. Vem no T. 
% ° dellas. 



V I M CO P.ANT08 10 VIEIRA. 

Educação do P. Antônio Vieira na Bahia. Seus pro-
• gressos maravilhosos nos estudos. Entra para a com
panhia de Jesus, e ordena-se presbytero. Famoso ser
mão pregado em 1640 contra os Hollandezes. Porto 
para Lisboa. Admiração que ali causa a sua elo-

, quencia. Grande privança com el-rei. Ciúmes e in
vejas que excita, e inimizades que por isso toma. Dis-, 

. sençoes com a sua própria ordem, com quem depois se 
reconcilia. Missões políticas a Roma, Pariz, e Haya. 
Serviços importantes e multiplicados que presta d sua 
pátria. 

Não contava bem Antônio Vieira oito annos do 
jdade, quando em 1615 teve de acompanhar sua familia 
para a metrópole dp Brazil. Da rasão desta viagem não 
ha cabal certeza; mas presume-se que Christovam V i e i r a 
llavasco, seu pae, viera despachado a servir algum em
prego, talvez o de secretario do estado, que dep^s exer
ceu durante toda a vida seu filho Bernardo V i e i r a l i a -
vasco, irmão mais novo do padre. 

M a l desembarcou na Bahia, começou este a estudar 
os primeiros rudimentos e humanidades, freqüentando as 
escholas dos jesuitas, que floreciam então, a l i como cm 
toda parte,' com grande aproveitamento da mocidade. Mos
trava-se Antônio V i e i r a assíduo e fervoroso nos estudos, 
e.lidava deveras por avantajar-se aos demais seus çon-. 
discípulos; iaas contu Tse que nos primeiros tempos ; ape-
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Zar da natural vivacidade que desd'os mais tenros anno<3 
manifestara, não poderá fazer grandes progressos, pelo 
não ajudar a memória, rude e pesada, e como toldada 
de espessa nuvem.—Era o estudante grande devoto da 
virgem; e um dia que ajoelhado ante a sua imagem, e 
cheio do pezar e abatimento que lhe causava aquella na
tu r a l incapacidade, a implorava em fervorosa oração pa
ra que o ajudasse a vencer semelhante obstáculo, de re
pente sentiu como um estalo e dor aguda na cabeça, 
que lhe pareceu que al i acabaria a vida. Era a virgem 
que sem duvida escutara e deferia â supplica ardente e 
generosa; e era o veo espesso que trazia em tam in d i 
gna escuridade aquelle j u v e n i l engenho, que n'um mo
mento se rasgava e desfazia para sempre. Guiou d ?ali 
V i e i r a para a eschola com grande alvoroço, e sentiu-so 
tam outro do que fôra até então, que logo animosamente pe* 
diu para argumentar com os mais sabedores e adiantados,. 
E a todos venceu e desbancou, com entranhavel assom
bro do mestre, que bem conheceu andava naquillo grande 
novidade. Assim o referem pelo menos as chronicas da 
ordem; (*) e se a anecdota não é verdadeira, é pelo menos 
calculada para dar uma cor romanesca e maravilhosa aos 
primeiros lampejos deste engenho novel, que mais tarde 
havia deslumbrar o mundo pelo seu extraordinário fulgor. 

D'ali por diante nunca mais a memória e as outras 
faculdades do entendimento mentiram ao sou ardor im-
menso de aprender; e como lhe batesse no peito um 
coração0generoso e cheio de impulsos e aspirações para 
as grandes e nobres cousas, já em tam verdes annos 
cogitava o mancebo nos meios de pôr por obra as suas 
ideas e desígnios. E ou fosse que a sua intelligencia 
e ambição precoce lhe dôsse a conhecer que nos jesuí
tas estava concentrado todo o poder da epocha, e que 
abraçando o instituto, entrava pela porta mais fácil e azada 
para quem queria seguir os caminhos que guiam à gran-

[*) Veja-se André de Barros. 
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deza humana; ou fosse que os padres, sondando com vaá 
só lanço do seu olhar profundo e penetrante, tudo quan
to o porvir reservava áquella flor apenas desabrochada, e 
fieis ás máximas da ordem, empregassem todos oa meios 
para capta-lo e seduzi-lo; o certo é que Vieira fugiu 
de casa, e recolheu-se ao collegio dos jesuitas, em 1625, 
tendo pouco mais de qninze annos de idade. 

Debalde os paes, que lhe reservavam outros desti
nos, envidaram todos os esforços pelo dissuadir; Vieira 
perseverou, despontando nelle por este modo, em oeca
sião tam solemne, e desde a aurora da vida, aquelle ferre
nho desprezo dos sentimentos mais ternos e suaves, e 
aquella ambição asperrima e insaciável, que o dominaram 
depois em todo o curso delia. 

Passados dous annos completos de noviciado, Vieira 
professou; e bem que continuasse a fazer progressos ma* 
r.tvilhosos nos estudos, com igual applauso dos mestres e 
eondiscipulos, a gloria tranquilla e modesta das letras 
não o tentou assaz; e aspirando incessantemente a cou
sas mais árduas e lustrosas, fez comsigo voto de despen
der a vida na doutrina e conversão dos escravos africa
nos, e selvagens do Brazil, e a esse intento deu-se para 
logo ao estudo das linguas de uns e outros. Quando, aos 
vinte e um annos de sua idade, quizeram os padres que 
Vieira começasse um curso de philosophia, para passar 
depois aos de the<7*pgia, declarou elle o voto que até en
tão guardara secreto. Os superiores lh'o irritaram, é cer
to, mas não foi sem repugnância que o futuro missioná
rio, adstricto aos preceitos severos da ordem sobre a ob-
diencia, abriu mão dos projectos que lhe sorriam na men
te, para continuar a cultivar as letras, e a aprofundar 
aquelles conhecimentos que, no enfender dos padres, ajus
tavam melhor com a Elevação e brilho do seu talento. 

Que poderemos nós dizer que responda aos prodí
gios operados nas escholas por esta aguiazinha ainda mal 
empluraada? Aos dezoito annos j á Vieira ensinava re-
thorica no collegio de Olinda; e quer na sua cadeira de 
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professor, quer nos bancos de philosophin e theohv-a. era 
sempre o mesmo portentoso manoebo, que r.nticipan Io o 
tempo e o trabalho, mostrava-se com mais'aptidão para 
mestre que paia discípulo. Compunha dissertações e 
tractados sobre os assumptos mais elevados, commenta-
va os livros mais obscuros c difficeis das sagradas escri-
pturas, e arguia com tanta subtileza, ardor, e vivaci-
dade, que era o pasmo de quantos o viam e ouviam. Assim 
madrugavam nelle aquelles grandes dotes, de argumenta-
dor, e interprete de' prophecias, que lhe acarearam de
pois tamanha celebridade entre os contemporâneos, mas 
quo sem duvida corromperam o seu talento, e concorreram 
pára depreciar aos olhos da posteridade o mérito das suas 
obras, tam cheias e pesadas de cousas inúteis, frivolas, 
e absurdas. 

Em 1635, foi Vieira ordenado presbytero, e disse q 
sua primeira missa. Apontamos esta circumstancia pe lo 

sua data para deduzir delia uma observação, e vem a 
ser que,' segundo parece, naquella epocha não era cousa 
fácil a promoção ao sacerdócio, cujas tremendas obri
gações se confiaram a um homem tal como Vieira, só de
pois de vinte oito annos de idade, e de tantos e tam 
elevados estudos. 

Escreve André de Barros que por estes tempos gas
tara Vieira cinco annos na conversão dos gentios* do 
Brazil; e o mesmo Vieira em uma cap*a escripta em 1695 
ao P. Manuel Luiz (é a 144.^ do T. 2. ° ) ' d i z também 
que estivera cinco annos em todas as aldeas da Bahia, 
sem todavia particularisar mais circumstancia alguma, 
por onde se possa avaliar a epocha e importância dos 
serviços, com que desde então buscava satisfazer a sua. 
vocação. 

O que não padece duvida é" que tanto antes como 
depois de receber as ordens, já elle prègava nas igrejas 
da Bahia e seus arredores, desdobrando desde então as 
grandes qualidades oratórias com que depois encheu de 
admiração Lisboa s IWma. Que dizemos aós? ao seu 



Xnoâo—Sermão pelo bom saccesso das arma? de Portu
gal contra as de Hollanda—pregado em 1G40, elevou-se 
o P. Antônio Vieira a um tam alto grau de eloqüência, 
a que raras vezes attingiu depois. 

Então contava elle apenas trinta e dous annos, e em 
todo o viço da mocidade, o seu talento virgem e vigoroso 
rompeu em vivos lampejos, sobrepujando a falsa scien
cia, que em idade mais crescida por ventura lhe oífusca-
va o brilho, e lhe impedia a liberdade dos movimentos. 

O patriotismo portuguez, paixão dominante, que sem
pre occupou o seu coração, o enchia e abrazava então 
mais que nunca, não desfallecido ainda nem pelos gelos 
da velhice,, nem pelas ingratidÕes e desenganos que mais 
tarde tantas vezes encontrou nas cortes. 

As circumstancias, do resto, eram próprias a exci
tar todos os seus sentimentos de Portuguez, de catho-
lico, e de membro de uma ordem religiosa. Os Hollan
dezes haviam conquistado uma parte considerável do Bra
zil; o principe Mauricio de Nassau, com um formidável ar
mamento de terra e mar, tinha vindo tentar em 1638 
a tomada da Bahia; e posto que a empreza se mallogras-
se, não se fez todavia sentir menos pesada nas devas
tações que se lhe seguiram. A guerra continuou depois, 
e o anno de 1640 foi logo nos seus começos assignalado por 
batalhas encarniçadas e incessantes entre a esquadra hol-
Jandeza e a luso-hispana sob o com mando do conde da Torre. 

Essas batalhas, cujo resultado foi sempre favorável 
nos Hollandezes, pelejaram-se tanto á vista das costas do 
Brazil, que, pode-se dizer, a população as contemplava das 
praias. 

Sob a impressão dos sentimentos de terror e de es
perança que estes grandes acontecimentos excitavam em 
todos os ânimos, ordenaram-se preces publicas na Bahia, 
e os melhores oradores subiam suecessivamente ao púl
pito. No ultimo dia coube ao P. Antônio Vieira a sua 
vez de pró.gar. A vida dos oradores está principalmen
te nos seus discursos; e um grande triumpho orate-
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rio é para elles, como para um general o ganho de uma 
batalha. Nào faremos pois como os seus outros biographos 
que, com culpavel omissão, deixaram em completo silencio, 
ou apenas assignalaram este notável acontecimento. (*)' 

Dominado de uma soberba inspiração, e desdenhando 
seguir os trilhos usados pela rethorica fria e rotineira dos 
outros pregadores, desde as primeiras palavras affrontou-
se o orador com a divindade, com uns meneios e formas tam 
estranhas, e com uma tal audácia de pensamentos, que 
faz involuntariamente recordar a passagem de Homero, ci
tado por Longuró entre os exemplos do sublime. (**)—Earur-

(*) O Sr. Uoquette cita apenas este sermão, sem o 
apreciar; é desculpavel, porque escreveu um simples epito-
me; porem André ie Barros nem sequer falia nelle. Em 
uma obra recentemente publicada, e alias recommenda-
vel pela escrupulosa veracidade com que foi e s c r i p t a — 
(Les Hollandais au Brésil—par P. M-Netscher. 1853) 
não houve, é certo, completa omissão; mas o auetor, sem 
referir-se positivamente ao sermão de que tractamos, disse 
todavia—com pouca exactidão desta vez—que fôra o P. 
Antônio Vieira um dos que, com os seus sermões pregados 
na Bahia, mais fomentaram a sublevaçâo de João Fernan
des Vieira. Ora é bem sabido que essa sublevaçâo come
çou em 1645, depois da partida do conde Maurício de 
Nassau, e quando havia já mais de quatro annos que o nos
so jesuita se achava na Europa, discorrendo por diversas 
cortes, e aconselhando talvez a D. João I V a política me
ticulosa que este rei seguiu por tanto tempo com as Pro-
vincias-Unidas, e que, em vez de favorecer, muitos emba
raços causaria á subleVação pernambucana. 

(**) I n volvido de repente o exercito grego por uma nu
vem carregada e escura que o tolhia de combater, Ajax, 
frustrado no seu furor, lançou esta arrojada apostrophe à 
face da própria Divindade: 

Deus grande ! Aparta a noite que nos cega, 
E briga contra nós á luz do dia!, j 
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ge, (disse elle começando) quare obdormis, domine ? E 
continuou, depois de explicar a situação, e de j u s t i f i c a r a 
novidade do tom (pie usava : " N ã o h e i de pregar hoje ao 
povo, não hei de fa l l a r com os homens, mais alto hão de 
s íbir as minhas palavras; a vosso peito d i v i n o se ha de 
d i r i g i r todo o sermão. E' este o ul t i m o dos quinze dias 
c mtinuos, em que todas as igrejas desta metrópole, a esse 
mesmo throno de vossa patente magestade, tem represen
tado suas deprecações; e pois o dia é o ultimo, j u s t o será 
que nelie se acuda também ao u l t i m o e único remédio. To
dos estes dias se cançaram debalde. os oradores evangéli
cos em pregar penitencia aos homens; e pois elles se não 
converteram, quero eu, Senhor, -converter-vos a vós. E 
tam presumido venho da vossa misericórdia, que ainda que 
sejamos nós os peccadores, vós haveis de ser hoje o ar-
renendido 

' i . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

M u i t a rasão tenho eu de o esperar. Olhae, Senhor, 
que já dizem os hereges insoleutes com os suecessos prós
peros que vós lhes daes ou p e r m i t t i s : já dizem que, por
que a sua, que elles chamam religião, é a verdadeira, por 
isso Deus os ajuda, e vencem; e porque a nossa é errada 
c falsa, por isso nos desfavorece, e somos vencidos. A s s i m 
o dizem, assim o pregam, e ainda mal, porque não falta
rá quem os crêa. Pois é possivel, Senhor, que hão de 
ser vossas permissões argumentos contra vossa fé ? E' 
possivel--que se hão de oceasionar de nossos castigos blas-
phemias contra vosso nome? Que diga o herege que Deus 
está hollandez ! Oh não o permittaes, Deus meu, por quem 
sois ! N ã o o digo por nós, que pouco ia em que nos casti-
gasseis; não o digo pelo B r a z i l , que pouco ia em que o des-
truisseis; por vós o digo, e pela honra do vosso sanetissimo 
nome, que tam impudentemente se vê blasphemado : P? o-
jder nomen tuum. Já que o pérfido calvinista, dos sue
cessos que só lhe merecem nossos peccados, faz argumen
to da religião, e se ja c t a insolente e blasphemo de ser a 
sua a verdadeira; veja elle na roda dessa mesma fort u n a que 
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o desvanece, de que parte está a verdade. Os ventos e. 
tempestades que descompoem e derrotam as nossas arma
das, derrotem e desbaratem as suas : as doenças e pestes 
que diminuem e enfraquecem os nossos exércitos, escalem 
Uti suas muralhas, e despovôem os seus presidies; os conse
lhos que, quando vós quereis castigar, se corrompem, em 
nós sejam alumiados, e nelles eníatuados e confusos. Mude-
a victoria as insígnias, desaffrontem-se as cruzes catholicas, 
triumphem as vossas chagas nas nossas bandeiras; e co
nheça humilhada e desenganada a perfídia, que só a fé 
romana que professamos, é fé, e só ella a verdadeira e a 
vossa. 

" Parece-vos bem, Senhor, parece-vos bem isto 2 Que 
a mim, que sou vosso servo, me opprimaes e aJihjaes? e aos 
ímpios, e aos inimigos vossos, os favoreça es e ajudeis ?•• 
Parece-vos bem que. sejam elles.os.prosperados e assisti
dos de vossa. Providencia,; .e.nós os deixados de vossa mão,. 
nós os esquecidos .de vossa memória, nós o exemplo de vos
sos rigores, nós o despojo de vossa ira? 

" Considerae, Deus meu, e perdoae-me se fallo incon- ; 

sideradamente. Considerae a quem tiraes as terras do 
Brazil, e a quem as daes. Tiraes estas terras aquelles 
mesmos Portuguezes a quem escolhestes entre todas as > 
nações do mundo para conquistadores da vossa fé, e a quemi 
déstes por armas, como insígnia e divisa singular, vossas: 
próprias chagas. E será bem, supremo senhor e governa
dor do universo, que ás sagradas quinas de Portugal, e ás 
armas e chagas de Christo, suceedam as heréticas listas 
de Ilollanda, rebeldes a seu rei e a Deus? Será bem que--
estas se vejam tremular ao vento victoriosas, e aquellas; 
abatidas, arrastadas, e ignominiosamente rendidas ? E qne> 
fareis, ou que será feito de vosso glorioso nome em c a s o 3 
de tanta affronta ? l£ 

•• Assim fostes servido que entrássemos nes
tes novos mundos, tam honrada e tam gloriosamente" e. 
assim permittis que saiamos agora com tanta affronta e igno
mínia........Se esta havia de ser a paga e o fr neto. do 
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•nossos trabalhos, para que foi o trabalhar, pnrn qnc foi O 
.servir, para que foi o derramar tanto e tam illustre san
gue nestas conquistas? Para que abrimos os mares nunca 
dantes navegados ? Para que descobrimos as regiões e 05 
climas nào conhecidos ? Para que contrastamos os ventíos 
c as tempestades com tanto arrojo, que apenas ha baixio no 
Oceano, que não esteja infamado com miserabilissimos nau
frágios de Portuguezes ? E depois de tantos perigos, de
pois de tantas desgraças, depois de tantas e tam lastimo-
sas mortes, -ou nas praias desertas sem sepultura, ou se
pultados nas entranhas das feras c monstros marinhos,—-
que as terras que assim ganhamos, as hajamos de perder 
assim ? 

" Ganha-las para as não lograr, desgraça foi, e não 
ventura: possui-las para as perder, castigo de vossa ira, 
iSenhor, e não mercê nem favor de vossa liberalidade. Se 
determinaveis dar estas terras aos piratas da líollanda, por
que lh'as não destes emquanto eram agrestes e incultas 
senão agora ? Tantos serviços vos tem feito esta gente 
pervertida e apóstata, que nos mandastes primeiro cá por 
«eus aposentadores, para lhes lavrarmos as terras, para 
lhes ediíicarmos as cidades, e depois de cultivadas e enri
quecidas, lh'as entregares ? . . . . Mas pois 
vós, Senhor, o quereis e ordenaes assim, fazei o que fores 
servido. Entregae aos Hollandezes o Brazil, entregae-lhe 
as índias, entregae-lhe as Uespanbas, entregae-lhe quanto 
temos e possuímos, ponde em suas mãos o mundo: e a nós, 
os Portuguezes e Hespanhóes, deixae-nos, repudiac-nos, 
desfazei-nos, acabae-nos. Mas só vos digo e lembro, quo 
estes mesmos que agora desfavoreceis e lançaes de vós, 
pode ser que os queiraes algum dia, e que os não te-
nhaes líollanda vos 
dará os apostólicos conquistadores que levem pelo mundo 
os estandartes da cruz. líollanda vos dará os pregadores 
evangélicos que semêem nas terraí dos bárbaros a doutri
na catholica, e a reguem com o próprio sangue. Hollanda' 
edificará templos, levantará altares, consagrará sacerdotes. 
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e ofFerecerá o sacrifício de vosso sanetíssimo corpo. TToI-
landa emfim vos servira e venera rá tam religiosamente, 
como em Amsterdfm, Mcldeburg, e Flèsinga, e em todas 
as outras colônias daquelle fr io e alagado inferno se e s t á 
fazendo todos os dias 

" Se acaso fôr assim, e es tá determinado em vosso se
creto juizo que entrem os hereges na Bahia, o que só vos 
represento humildemente, e muito deveras, é que, antes da 
execução da sentença, repareis bem, Senhor, no que vos 
pode sueceder depois, e que o consulteis com vosso coração 
emquanto é tempo; porque melhor será arrepender agora, 
que quando o mal passado não tenha remédio. Bem estaes 
na in tenção e allusão com que digo isto, e na rasão, fun
dada em vós mesmo, que tenho para o dizer. Também 
antes do dilúvio estáveis vós mui colérico e irado contra 
os homens, e por mais que Noó orava em todos aquelles 
cem annos nunca houve remédio para que se aplacasse 
vossa ira. Romperam-se emfim as cataratas do ceo, 
cresceu o mar a té o cume dos montes, alagou-se o mundo 
todo:—já es ta rá satisfeita vossa jus t iça . Senão quando, ao 
terceiro dia, começaram a aboyar os corpos mortos, e a 
surgir e apparecer em multidão infinita aquellas figuras 
pallidas, e então se representou sobre as ondas a mais 
triste e funesta t ragédia que nunca viram os anjos, que 
homens, que a vissem, não os havia. Vistes vós tam
bém, como se o visseis de novo, aquelle lastimosissimo spec-
taculo, o posto que não chorastes, por que ainda não t i -
nheis olhos capazes de lagrimas, enterneceram-se porem as 
entranhas de vossa divindade com tam intrínseca dor ( T a c -
tus dolore cordis intrinsecús) que do modo que em vós cabe 
arrependimento, vos arrependestes do que tinheis feito ao 
mundo, e foi tam inteira a vossa contricção, que não 
só tivestes pezar do passado, senão propósito firme de 
nunca mais o fazer. Este sois, Senhor; e pois sois este, 
não vos tomeis com vofao coração. Para que é fazer agora 
valentias contra elle, se o seu sentimento, e o vosso, as ha 
de pagar depois? J à que as execuções de vossa j u s t i ç a 
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custam arrependimentos á vossa bondade; vede o que fa
zeis, antes que o faça es, não vos aconteça outra. E pa
ra que o vejaes com cores humanas, que já vos não são 
estranhas,-dae-me que eu vos represente primeiro ao vivo 
as lastimas e misérias deste novo dilúvio; e se esta re
presentação vos não enternecer, e tiveres entranhas para 
o ver sem grande dor. exeeutae-o embora. 

" Imaginemos pois (o que até fingido e imaginado faz 
horror) imaginemos que vem a Bahia e o resto do Br a z i l 
a mãos dos Hollandezes; que é o que ha de sueceder em 
t a l caso 1 Entrarão por esta cidade com fúria de vence
dores e de hereges: não perdoarão a estado, a sexo, nem 
a idade; com%s fios dos mesmos alíanges medirão a to
dos. Chorarão as mulheres, vendo que se não guarda 
decoro á sua honestidade: chorarão os velhos, vendo que 
se não guarda respeito ás suas cãas : chorarão os sacerdo
tes vendo que até as coroas sagradas os não defendem; 
chorarão finalmente todos, e entre todos mais lastimosa-
mente os innocentes, porque nem a esses perdoará a des-
humanidade herética. Sei eu, Senhor, que só por amor 
dos innocentes dissestes vós alguma hora que não era bem 
castigar a Ninive. Mas não sei que tempos, nem que des
graça é esta nossa, que até a mesma innocencia vos não 
abranda. Pois também a vós, Senhor, vos ha de alcançar 
parte do castigo, também a vós ha de chegar. 

il Entrarão os hereges nesta igreja e nas outras, ar
rebatarão essa custodia em que agora estaes adorado do3 
anjos, tomarão os cálices e vasos sagrados, e applica-los-
hâo a suas nefandas embriaguezes; derribarão dos altares 
os vultos e estatuas dos sanetos, deforma-las-hão a cutila-
das, e mette-las-hão no fogo; e não perdoarão as mãos 
furiosas e sacrilegas, nem ás imagens tremendas de Christo 
érucificado, nem ás da virgem Maria. Não me admiro 
tanto, Senhor, de que hajaes de consentir semelhantes 
aggravos e affrontas em vossas imagens, pois já as permit-
tistes em vosso saeratissimo corpo; mas nas da virgem Ma
ria, nas de vossa sanetissima mãe, não sei como isto pode 
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-estar com a piedade e amor de filho. No Monte-Calvario 
-esteve esta senhora sempre ao pé da cruz, c com serem aquel
les algozes tam dcscortezes e cruéis, nenhum se atreveu a lhe 
tocar, nem a lhe perder o respeito. Assim foi, e assim ha
via de ser, porque assim o tinheis vós promettido pelo pro-
phcta:: Flagellu/ii non apropinquabit taberuaculo luo. 
Pois, filho da virgem Maria, se tanto cuidado tivestes então 
do respeito c decoro de vossa mãe, como consentis agora 
.que se lhe façam tantos desacatos ? Nem me digaes, Se
nhor, que lá era a pessoa, cá a imagem. Imagem somente 
da mesma virgem era a arca do testamento, e só porque 
iGza a quiz tocar, lhe tirastes a vida. Pois se então havia 
tanto rigor para quem offendia a imagem desfaria, porque 
o não ha tamhem agora ? Bastava então qualquer dos ou
tros desacatos ás cousas sagradas, para uma severíssima 
demonstração vossa, ainda milagrosa.. Se a Jeroboão, por 
que levantou a mão para um propheta, se lhe seccou logo o 
braço milagrosamente, como aos hereges, depois de se atre
verem a affrontar vossos sanetos, lhes ficam ainda braços 
para outros delictos ? Se a Balthasar, por beber pelos 
vasos do templo, em que não se consagrava vosso sangue, o 
privastes da vida e do reino; porque vivem os liereges que 
convertem vossos cálices a usos profanos ? J á não ha tres 
dedos que escrevam sentença de morte contra sacrilegos ? 

" Emfim, Senhor, despojados assim os templos, e der-
ribados os altares, acabar-se-ha no Bmzil a christandade 
cathohca: acabar-se-ha o culto divino: nascerá herva nas 
igrejas como nos campos, nem haverá quem nellas entre. 
Passará um dia de natal, e não haverá memória de vosso 
nascimento: passará a quaresma e a semana saneta, e não 
se celebrarão os mysterios de vossa paixão. Chorarão as 
pedras das ruas, como diz Jeremias que choravam as de Je
rusalém destruída : Vim Siou lugent, eò quòd non sint, 
qui veniant ad solemnitatem. Ver -se -hão ermas e so
litárias, e que as não pisa a devoção dos fieis, como costu
mava em semelhantes dias. Não haverá missas, nem alta
res, nem sacerdotes que as digam: morrerão os catholieos 
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som confissão wètòt sacramento: prégav-se-hao heresias nes
tes mesmos pulpitos, c em logar-de São Jeronimo e Saneto 
Agostinho, ouvir-se-hâo e aliogar-se-hão' nelles os infa
mes nomes de Galvino e de Luthero: beberão a falsa dou
trina os innocentes que ficarem, relíquias dos Portuguezes; o 
chegaremos a estado que, se- perguntar-em aos filhos e netos 
dos que aqui estão: Menino, de que seita sois ? Um res
ponderá, eu sou calvinista; outro, eu sou lutherano. Pois 
isto so ha de soíirer, meu Deus? Quando quizestes entre
gar vossas ovelhas a Pedro, examinaste-lo tres' vezes, se 
"Vos amava: Diligis me, diligis me, diligis mel E ago
ra as entregues desta maneira, não a pastores, senão a 
k)bos ? Sois o mesmo, ou sois outro '? Aos hereges o vos--
So'rebanho ? Aos hereges as almas ? Conio tenho dito, d 
nomeei almas, não vos quero dizer mais. J á sei, Senhor,' 
que vos haveis de enternecer e arrepender, e que não ha-' 
veis de ter coração para ver taes lastimas e taes estragos. 
E se assim 6, (que assim o estão promettendo vossas en
tranhas piadosissimas) se ê que ha de haver dor, se è'que
ira de haver arrependimento depois, cessem as iras, cessem 
as execuções agora; que não é justo vos contente antes o 
de que vos ha de pezar em algum tempo." 

Tudo isto é, e será eternamente bello: e nós o dizemos 
com tanta maior satisfação, quanto serão raras as vezes 
em que o grande orador se mostre igual ao que foi nesta 
oecasião. E ainda ha de o leitor advertir que neste ex-
tracto omittimos paginas inteiras em que o auetor, jà da-
quelle tempo, affectava derramar a sua muita erudição, em 
freqüentes citações, exemplos e digressões, quo sem a ornar 
ou illuminar, serviam só de empecer e enfraquecer o ardor 
impetuoso desta magnífica oração. 

Um talento desta ordem não havia de ficar eterna-
ujiente confinado nos estreitos limites de unia colônia; e ao 



brado da restauração de 1640, V i e i r a p a r t i u para Lisboa a 
encontrar os seus destinos. Foram na mesma oecasião o 
P. Simão de Vasconcellos, auetor da celebre Cbronica da 
Companhia, e um filho do vice-rei, marquez de Montai vão, 
chamado D. Fernando, que o pae enviava a dar os emboras 
a el - r e i pela sua feliz exaltação. Mas comoquerque dous i r 
mãos deste mancebo houvessem segando as partes de Cas-
tella, tendo-se recentemente passado áquclle reino, foram 
os nossos viajantes, depois de uma longa e molesta tra
vessia, acolhidos no desembarque por um modo brutal, aco-
dindo o povo alvoroçado e tumultuario a vingar no irmão a 
infidelidade de uma família que julgava ser toda composta 
de traidores. D. Fernando foi gravemente ferido naquelle 
conflicto, e o mesmo Vi e i r a correu não pequeno risco, de 
que os salvou o governador de Peniche, fazendo-os re
colher a uma prisão, e conseguindo i l l u d i r assim o furo r 
popular. Atravessados estes perigos que encontrou nos ele
mentos, e nas paixões humanas, e que por ventura deram 
novo lustre à reputação de patriotismo e de talento que 
trazia do Brazil, apresentou-se o P. Antônio V i e i r a na cor
te, onde foi graciosamente acolhido por e l - r e i . Daqui data 
verdadeiramente a epocha brilhante da sua vida. 

E n t r ou logo a pregar em diversas igrejas, e no 1. ° 
de janeiro dc 1642 pregou na capella real em presença de 
toda a corte. Pelo que sabemos das memórias daquelle 
tempo, foi prodigioso o effeito dos seus sermões. Fallava 
o orador ao gosto do tempo, assim na escolha dos assum-
ptos, ferindo vivamente o da restauração da independên
cia portugueza, como nos modos e meneios da linguagem, 
supposto o seu grande talento lhe arredasse os vicios mais 
oomiuuns entre os oradores contemporâneos. A uma no
tic i a vasta, immensa, e quasi universal de todas as sci-
encias e luzes antigas e modernas—sagradas e p r o f a n a s — 
reunia V i e i r a a novidade e agudeza, própria do seu en
genho , com que tractava e desenvolvia as matérias, a 
facilidade, pureza, copia, e energia da linguagem; não 
menos que a elficacia e nobreza da declamaçào e do gesw, 
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em que era singularmente ajudado pelos dotes corpóraes. 
O todo da sua figura era grave e auctorisado—estatura 
mais que ordinária—fronte elevada e magestosa—tez mo
rena e como crestada do sol dos trópicos—barba espessa e 
crescida—cabellos negros na mocidade, e alvos e nevados na 
velhice—olhar vivo e scintillante. 

Os templos mais vastos não eram cabaes a conter a 
multidão que concorria a ouvi-lo, e a admirar nelle a lição 
variada e profunda do sábio, a clareza e simplicidade da 
expressão, os conceitos chistosos e agudos, a graça e de
sembaraço das maneiras, e a arte infinita com que fallava a 
todos as ideas, interesses, e paixões dominantes naquella 
epocha, fosse para combate-las, ou favonea-las. 

Requer a verdade se diga também que o orador abu
sava não raro do seu sagrado ministério para fazer in-
yectivas, e dirigir allusões pungentes e injuriosas aos seus 
inimigos ò invejosos, servindo assim a religião cm geral, e 
os textos sagrados que violentava e acomraodava a seus in-
tentos, à satisfação de paixões particulares, que ordinaria
mente andam eivadas de impureza. Não faltarão occasiões, 
no curso deste trabalho, em que o mostremos por factos e 
casos especiaes. O que importa agora saber è que el-rei 
ficou tam enamorado e rendido das grandes qualidades de 
Antônio Vieira, que para logo o admittiu á sua privança, e 
não só lhe mandou em 1C44 a patente de seu pregador, por 
um grande do reino, o que era distincçâo pouco ordinária, 
senão que o ouvia em todas as cousas do seu governo, pre
ferindo muitas vezes os seus planos e alvitres aos dos mi
nistros de estado, e submettendo até á sua censura as ideas 
e actos destes. 

Esta alta e rápida fortuna, de resto mui própria a exal
tar a sua imaginação, e a dar largas à ousadia e petulân
cia natural do seu caracter, suscitou-lhe em pouco tempo 
numerosos inimigos, e alguns contratempos e desgostos. 

O mais grave de entre elles brotou do seio da própria 
companhia. Seja que offuscados os padres da sua gloria, 
toda pessoal, entrassem a encara-lo com máus olhos, vendo 



Í02 -

.nelle maiã mn còrtezão que buscava abrir-se caminho ás 
l i o u r i s e ao poder, em p r o v e i t o próprio, do que u m irmão 
•exclusivamente dedicado aos i n t e r e s s e s da ordem, como e r a 
•de seu i n s t i t u t o e obrigação; seja que o suspeitassem fau
t o r de a l g u m p r o j e c t o de reformação g e r a l n a mesma ordem, 
ou pelo menos de q u e r e r i n t r o d u z i r n e l l a a l gumas .novi
dades, cousa que era m u i t o de recear, a t t e n t o o seu e s p i r i t o 
audaz e innovador, e a g r a n d e i n f l u e n c i a que t i n h a no a n i 
m o de e l - r e i ; passa p o r c e r t o que chegaram a pôr em 
.conselho a sua demissão e exclusão; e a i n d a p r e t e n d e m 
a l g u n s que a medida veio a t e r eííeito, se b e m r a v o g a d a de-
.pois, m e d i a n t e uma reconciliarão e certos compromissos. 

Fosse uma ou o u t r a cousa, D. João I V m a n d o u - l h e 
•offerecer uma m i t r a das mais o p u l e n t a s , ou para m i t i g a r o 
.désar da exclusão, o u para f a z o - l o s a h i r decorosamente da 
ordem. M a s este homem s i n g u l a r e extraordinário, por u m 
-súbito regresso dos seus s e n t i m e n t o s de ambição pessoal e 
e x c l u s i v a p a r a os da p r i m i t i v a dedicação ao seu i n s t i t u t o , 
( c ousa de r e s t o m u i t o n a t u r a l nestes caracteres v i o l e n t o s e 
ex c e p c i o n a i s ) r e i u s o u a m i t r a , submetteu-se, h u m i l h o u - s e , 
•C d i s s e : — " -Que não tinha S. M. tantas mitras em to
da sua mono.rchia, pelas quaes houvesse.elle do trocar a 
pobre roupeta da companhia de Jesus; e que se chegasse 
& ser tamanha a.sua desgraça que a companhia o desT 

pedisse, da parte dcfòra das suas portas se não apar
taria jámais, perseverando em pedir ser outra vez afl-
mittido, senão para religioso, ao menos pará servo dos 
que o eram. E que se, nem para isso o quizessem, ali 
estaria sem mais alimento que o seu pranto, até acabar 
a. vida junto daquellas amadas portas, dentro das quaes 
lhe tinha jicado a alma 'ioda? 

F a l l a n d o p o r este modo, e x p r i m i a acaso o P. Antônio 
V i e i r a os verdadeiros, e desinteressados s e n t i m e n t o s do seu 
coração, o u e i a arra s t a d o , sem que d i s s o t i v e s s e uma clara 
,e p e r f e i t a consciência, p e l o s e n t i m e n t o i n t i m o do-poder 
jmmenso da ordem, de cujos interesses não devia s e p a r a r 
OS sçus M y s t e r i o s d'alma são esses, que a nenhuma p e r s p i -



Cacia humana é dado penetrar; e se a simples duvida o c o r 
r e u ao nosso espirito; è porquê em todo curso da vida de 
V i e i r a sempre o acharemos mais Portuguez, que jesuit-u, 
mais amigo da pátria, da corte, e dos grandes, que da s i a 
ordem, a qual sempre figura mui secundariamente, e antes 
como- instrumento dos seus planos, que como objecto e fim 
pr i n c i p a l de seus desveles. 

E' difocil atinar com a verdade neste ponto, como em 
alguns outros da vida do nosso jesuita; as .suas obras são 
mudas a t a l respeito, e André de Burros, jesuita como elle, é 
antes panegyrista que historiado», tendo de attenda* igual
mente á g l o r i a do seu heróe, e aos interesses da sua ordem. 
omitte, falsifica, attenúa, obscurece e e n r o l a em palavras 
tu r g i d a s e sib y l l i n a s todas os pontos espinhosos e delicados, 
como este. Consta entretanto que o P. Antônio V i e i r a , 
eaiendado e arrependido de suas culpas, obtivera o perdão 
d t ordem, sob condição de apartar-se da corte e das gran
dezas, e dè voltar ao B r a z i l , afim de empregar-se na con
versão do gentilismo. (*) Se t a l foi, ou o ajuste se não 
gaardou, ou V i e i r a , amparado do regio valimento, conse
g u i u adiar por muitos annos a sua. execução; porque o cer
t o é que nunca elle se deu mais aos negócios políticos e 
•profanos, do que depois destes obscuros enredos. 

A parte que em taes negócios tomava o P. Antônio 
'Vieir a consistia em repetidas missões a diversas cortes da 
Europa, e em planos e arbítrios que propunha a e l - r e i , sobre 
administração, guerra, marinha, e outros assumptos. Esses 
trabalhos enumerou-os elles largamente em urna carta apo-
logetica que escreveu ao conde da Er i c e i r a , e cuja data igno 1-
•ramos, por se t e r perdido-o final delia. (E' a 118. & do T'. 
k —| • — - — & í 1 

(*) Veja-se, a respeito destas ocorrências, o Epitome 
do Sr. ll o q u e t t e , em uma r ota a pag. X V I , onde se dà por 
averiguada a demissão do P. Antônio V i e i r a . 



% °). A l i vemos que propoz a creação de duas com-
patíuias de commercio, à imitação das de Hollanda, uma 
para o Brazil, e outra para a índia. À primeira chegou a 
organisar-se, posto que mais tarde, ü seu fim era enri
quecer Portugal pelo commercio, proporcionando-lhe ao 
mesmo tempo meios de fazer a guerra a seus inimigos, e de 
manter a possessão das suas colônias centra a Hollanda. 

Nesse mesmo intento, e considerando por ventura 
mais diíficil conservar a índia que o Brazil, propoz que 
se cuidasse seriamente de transplantar para esta ultima re
gião as drogas daquella, porquanto, com este expediente 
ficaria completamente arruinado o commercio que a Hol
landa fazia no Oriente, podendo Portugal fornece-las á 
Europa por preços muito mais vantajosos, como quem as 
trazia de mais perto, e com muito menos custo. 

Entretanto, assevera Constancio na sua—Historia do 
.Brazil—(T. 1. °, pag. 472 e 473) que o procurador da fa
zenda Pedro Fernandes Monteiro fora quem em 1647 pro-
pozera a creação de uma companhia de commercio do Bra
z i l , plano que foi adoptado pela meza de consciência e or
dens; ao passo que o P. Antônio Vieira, a quem el-rei 
communicou as deliberações, aconselhara o abandono e sa
crifício de Pernambuco, para se conservar a índia, ex
pondo a sua opinião em um memorial, cujas rasÕes pare
ceram tam sólidas a D. João I V , que o denominou papel 
forte.. Sem contestarmos a veracidade destas noticias, só 
diremos que Antônio Vieira nos transraitte as suas em 
contrario, na carta já citada, com taes circumstancias ò 
pormenores, que seria temeridade pô-las em duvida., E 
no—Portugal Restaurado—tractando o conde da Ericeira 
dos suecessos deste anno de 647, refere o mesmo que nós 
colligimos da carta de Vieira, isto é, que o padre votara pela 
conservação do Brazil, depois de resumir e comparar em um 
escripto brilhante todas as opiniões do conselho, que el-rei 
havia submettido ao seu exame. 

Para acodir ao Brazil, propoz o padre igualmente a 
compra de quinze fragatas de trinta peças, que em Amster-
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dão lhe ofereceram por vinte mil cruzados cada uma, pos
tas em Lisboa aparelhadas de todo o necessário. O alvitrè 
agradou, mas para o pôr por obra eram necessários trezentos 
mil cruzados, e não os havia á mão. Indicou Vieira um leve 
imposto sobre a frota que havia chegado do Brazil naquelles 
dias, opulentissiraa de mais de quarenta mil caixas de assu
car. Mandou-lhe S. Magestade que puzesse tudo aquillo em 
um papel sem lábia, e passados poucos dias fez-lhe saber 
que mandando consulta-lo por seus ministros, responderam 
estes—que o negocio estava mráto crá. Mas eis que ape
nas passam seis mezes, e chegam noticias de como Segis-
mnndo apertava com a Bahia, e fazia grande falta a ar
mada que se não comprara nem min l ira. Interpellalo 
V ieira por el-rei acerca desta difücublade com as seguintes 
prlavras:—Que vos parece que façamos ?— O negocio, 
Senhor, (respondeu elle) é mui fácil. Não disseram a V. 
M. os ministros que aquelle negocio era muito crú ? Pois 
então cozam-n'o agora. 

O cortezão triumphava com pouca caridade dos emba
raços dos ministros, e ainda do seu próprio rei. Esses em
baraços não pararam aqui.—Assentou-se em conselho que 
era indispensável soccorrer a Bahia, e para isso se havia mis
ter de trezentos mif^ruzados, sem occorrer todavia maneira 
de acha-los. Tornou el-rei a communicar o caso com o pa
dre, e este lhe respondeu indignado : Basta, senhor, que a 
um rei de Portugal hão de dizer seus ministros que não ha 
meio de haver 300:000 cruzados com que acodir ao Brazil, 
que é tudo o que hoje temos! Ora eu com esta roupeta re
mendada espero em Deus que hoje mesmo hei de dar a V. 
M. toda esta quantia,—E assim foi, que a obteve imme-
diatamente de empréstimo por intermédio de um negocian
te, seu amigo e antigo conhecido do Brazil. 

A noticia destas e d'outras proezas semelhantes, e 
especialmente a do projecto da companhia occidental, fez 
dizer aos mais abalisados políticos de Roma—que pois 
havia em Portugal sujeitos tam cabaes que sabiam exco-
gitar semelhantes arbítrios, já não era possivel duvidar 



da. conservação do reino, apezár de todo o poder dos seus 
inimigos.'—E' o mesmo Antônio Vieira quem no-b refere 
com um. desvanecimento um pouco impróprio da humildade 
da suaroupeta, mas por certo desculpavel em quem nasce
ra Portuguez, e ambicioso, antes de professar na compa* 
nhia. 

Foi elle quem indicou também a el-rei que acabasse 
com as caravelas, embarcações ligeiras, e verdadeiras es* 
eholas de cobardia, fazendo-as substituir por náus gran» 
des e bem artilhadas; e este conselho afinal se veio a 
seguir. 

Nas diversas missões de que foi encarregado por estes 
tempos até 1650, foi uma vez a Roma, o duas a Ilaya e a 
Pariz, tocando em Douvres e Londres. 

Da Hollanda agenciou elle a construcção e armamento 
de três fragatas em Hamburgo, pelas quaes enviou grande 
quantidade de artilharia e munições, qüe muito concorre
ram para as victorias que Portugal então alcançou nas 
guerras que trazia com Castella. 

Mas o seu principal fim, tanto em Ilaya como em Pa* 
riz, era vigiar e guiar os ministros Çembaixadores, e t i 
nha instruoções o de Pariz para nunca dirigir-se ao car
deal Mazarino, então primeiro ministro todo poderoso, ou á 
rainha regente, sem assistência e conselho do P. Antônio 
Vieira. E tal era a importância de que este gosavay que 
todos aceitavam sem<murmurar uma situação tam humilhan
te e pouco decorosa. El-re i se correspondia secretamente 
com elle por meio de uma cifra de'que só tinha conheci
mento o secretario Pedro Fernandes Monteiro. 

Chegou o padre a estar nomeado para acompanhar um 
embaixador portuguez ao celebre congresso de Munster; 
mas como este projecto se não realisasse, houve tençâo de 
despacha-lo ministro residente em Haya, o que elle re-

-fusou, por julgar a publicidade do cargo.incompatível cora 
as regras. do seu-instituto* Entretanto exercia-o de fketa^ 
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e para melhora desempenhar, e nào offender as susceptibi-
lidades de um paiz de hereges, vestia trajes seculares, e v i 
v i a luzidamente á l e i da nobreza, freqüentando damas e 
oavalleiros, e assistindo ás funeções e solemnidades pu
blicas com a mesma flexibilidade de es p i r i t o e de maneiras^ 
com que dos púlpitos severos dos templos catholieos e x p l b 
cava os passos mais obscuros das sagradas cs.eripturas, 
e trovejava contra os vicios e 03 prazeres vãos e mun
danos. 

' N o meio dos trabalhos e distraeções, inherentes ao 
cargo, o j e s u i t a dava a ver-se todavia de vez em quando, 
pois esquecido da prudência que o aconselhara a despir 
a roupeta, travava controvérsias theologicas com hereges 
e judeus, nas quae3, dizem, como hábil ê s u b t i l argumen-
tador que .era, l e v a v a sempre a melhor de seus autagonis* 
tas. N ã o sabemos 7 orem de grandes conversões que fi. 
«esse. : 

Mas de todas as suas missões a mais árdua sem con-
Aradicçâo, f o i a que o levou .a Roma em 16Õ0. D. João I V 
suspirava pela paz, cançado da. g u e r r a com Castella, com a 
q u a l se ia o reino extenuando, :sem log r a r a consolidação da 
.eua independência, Mas como corressem boatos de que 
Nápoles^ sempre impaciente do j u g o hespanhol, dava i n 
dícios de querer sublevar-se, para entregar-se a Por
t u g a l , o pequeno r e i , ainda mal seguro no próprio throno, e 
a quem a ambição de dominio s o r r i a não menos que o amor 
do repouso, acolheu e acariciou a idea, e assentou de t i r a r 
partido, como lhe fosse possivel, de todas as circumstancias. 
O P. Antônio V i e i r a , pelo seu es p i r i t o destro, flexivel, e 
i g u a l a todos os negócios, pareceu ainda o homem mais pro-
jmio para g u i a r de frente estas duas emprezas, tam a r r i s -
.cadas, como repugnantes entre si , e que em nada menos 
(.consistiam que .em so l l i c i t a r uma alliança matrimonial e 
.política do r e i dò Hespanha, ao mesmo tempo que se pro
m o v i a uma sublevaçâo entre os seus subditos, para despo-
.ja-do de uma porção considerável dos seus.domínios. 

O. fogo do ..patriotismo, que abrasava p .coração de À n -
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íonio Vieira, e o levava a actos sublimes de desinteresse e 
sacrifício, escaldava-lhe também o cérebro, e impellia-o 
a ideas disparatadas, e a projectos temerários e absurdos. 
I i l u d i d o sem duvida pela ephemera grandeza de Portugal, 
depois das conquistas de África, e da descoberta do Ori
ente, e hallucinado pelas suas interpretações visionárias 
dos prophetas, capacitou-se firmemente de que a Portugal 
estava reservado o sceptro do mundo, idea extravagante 
que inculcou mais tarde em um li v r o que lhe foi oecasião 
de grandes trabalhos, sem advertir que a dominação do 
mundo, ou de uma parte considerável delle, nunca poderá 
ser lanço de pequenas nações; e que se estas chegam a 
exerce-la, é isso devido a causas passageiras e excepcionaes, 
como a ignorância e a apathia dos grandes povos. Mas 
dae que estes despertem, e para sempre esvae-se nas 
trevas aquelle esplendor facticio e fugaz que offascava o 
mundo. Nos tempos modernos temos o exemplo de Vene
za, e os da Hollanda e do próprio Portugal, decahidos para 
sempre da sua antiga grandeza, e substituídos na America 
pela possante nacionalidade saxonia, 

N ã o o entendia porem assim naquelle tempo o rei de 
Portugal, e nem o P. Antônio V i e i r a que correu açodado a 
Roma, para sondar daquelle grande centro as disposições 
revolucionárias dos Napolitanos, e abrir ao mesmo tempo 
negociações com o embaixador hespanhol, acerca dá fusão 
dos dous reinos por meio do casamento do princioe D, 
Theodosio com a infanta, única herdeira de Philippe I V , 

Vemos por aqui que a idea da fusão, que tantas ve
zes, e ora mesmo (1854) se tem agitado, e agita com grande 
calor, nada tem de nova; mas todos comprehendem, e o en
saio dos sessenta annos do domínio dos Philippes o prova, 
que ella não pode consistir senão na absorpção mais ou 
menos completa do reino menor pelo maior. O P. Antônio 
Vi e i r a entretanto o entendia muito pelo contrario, e pre
tendia nada menos que elevar Lisboa, sua pátria, a cabeça 
e corte de toda a grande monarchia, contando sem duvida 
que por abi ficaria Portugal preponderando nos negócios, 



lem advertir que se os Hespanhóes viessem nesse intento, 
abandonadas dentro em pouco as margens do mesquinho 
Manzanares, passaria a respectiva população a oecupar 
Lisboa, e a transforma-la em uma cidade mais hespanhola 
que portugueza, * 

Era embaixador de Hespanha perante a cúria, o du
que do Infantado. Não ousando abrir-se logo com elle, 
dirigiu-se Vieira aos seus privados; e com as precau
ções que a importância do negocio requeria, ora mostrava 
as grandes vantagens políticas e religiosas da aliiança 
projectada, com argumentos sólidos e eloqüentes, ora arras
tado do seu gosto das antitheses, e alludmdo ao casamen
to que devia firma-la, dizia que com o auxilio do amor de-
íejava elle conquistar Hespanha para Portugal, na mesma 
oecasião em que Hespanha dispunha a conquista de Por
tugal com o auxilio das armas. 

Dizem que esta ir̂ ea adquiriu numerosos proselytos em 
Poma na facção hespanhola; mas o certo é que chegando a 
noticia delia, e dos manejos do padre, á corte de Madrid, 
expediu esta ordens tam terminantes para ser elle expul
so de Roma, que o duque do Infantado, procurando o ge
ral da ordem, chegou a dizer-lhe que se Vieira não des
pejasse incontinenti, mandaria mata-lo publicamente e 
ondequerque o encontrasse. 

Assim desarmou em vão toda a eloqüência e habi
lidade deste grande político, emmaranhado n'uma empreza, 
tolerável em outros tempos, mas temerária n'uma epocha 
em que Philippe I V , considerando ainda o duque de Bra
gança como um rebelde digno de exemplar castigo, an
daria bem longe de admitti-Io a uma aliiança de famí
lia, Talvez para este ridículo desfecho concorresse também 
o conhecimento dos manejos relativos a Nápoles, irrita
do igualmente o rnonarcha hespanhol da ousadia com que 
um pequeno rei rebelde aspirava ao mesmo tempo á al
iiança do seu sangue, e á usurpação dos seus domínios. 

Quanto a essa absurda tentativa sobre Nápoles, o 
próprio Antônio Vieira escreveu a el-rei que as informa-
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çoes recebidas eram ioexactas, è que não liaria ò menor 
fundamento para se Portugal empenhar em semelhante 
facção. 

Cabê  aqui referir que mandando el-rei pôr em Roma 
seiscentos mil cruzados à disposição de Antônio Yieira 
para os elle gastar neste negocio como entendesse, o 
jesuita não tocou em um só real—sendo esta inteireza e 

- desinteresse, qualidades suas ordinárias, e de que sempre 
deu honrosas provas nas muitas oecasiões em que no cur
so da sua vida teve de manejar grossos cabedaes. 

Mas esta virtude exercida obscuramente não o livrou 
do patente desar da mallograda empreza; e 6 de crer que 

-voltando a Portugal mais depressa do que cuidava, não 
foi sem alguma confusão e constrangimento que se apre
sentou diante de amigos' e inimigos. El-rei , é certo, lhe 
escrevera, estando elle ainda em Roma, dando-se por mui 
bem servido do seu zelo no tocante aos negócios que o t i -

•uham levado áquella capital; mas no seu regresso não pôde 
ou não quia impedir a sua partida para o Maranhão, que 
como j à vimos, foi uma espécie de desterro que lhe ha
viam imposto os superiores da ordem, como castigo dos 
seus projectos de innovação. Mas este successo da par
tida requer uma mais particular averiguação. 
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V I D A DO T. AJNTONIO V I E I R A . 

Porte a primeira vez para o Maranhão contra suavon-, 
tade. Misses a bordo. Arribada a Cabo—Verde. Che
gada ao Maranhão. Seu abatimento c tristeza, e vida-, 

. retirada que passa as primeiras sana,ias. Volve sem i 
tardança â costumada aclividnde. Ralação que dá, 
do estado temporal e espiritual do Maranhão naquelle, 
tempo. Condição miserável dos Judios, tyranuiase; 
cruezas que com elles usavam os cap ilães-mQres, e os 
moradores. Missões mallogradas ao ílapucurú, eao 
Tocantins. Idea geral do modo porque se faziam as en
tradas. Graves accusações aos capitães-rnõres, cobi-
çosos e prevaricadores. Plano, que traça, de governo 
civil e político para o estado, onde repete as mesmas 

. accusações. Aspira desde logo ao domínio espiritual 
I e temporal exclusivo para a companhia. Primeiras 
. disputas com os moradores, e opposição das outras,or
dens. • Sermão sobre a mentira. Satyra mordaz con
tra os nossos maiores, que increpa de mentirosos e 
maldizentes. Os procuradores do estado voltam de 
Lisboa com novas leis contrarias ã liberdade dos Li
dos. O P. Antônio Vieira resolve partir. Sermão pre
gado aos peixes em dia de Saneio-,Antônio. Novas in-

( vectivas contra os moradores. Parte emfim furtiva
mente para Lisboa. 

O P. Antônio Vieira não partia para o Maranhão, lo
go á s u a v o l t a de Roma; esteve, pelo contrario, detido em. 
L i s b o a c e r c a de dous annos, oecupado em p r e g a r sermões, 
eni f a z e r umas missões a T o r r e s - Y e d r a s , e em outros 



negócios cie pouco momento. J à uma tam larga demora 
nào revelava por certo no futuro missionário esse ardor im-
meuso de converter gentios que desde então lhe attribuia o 
seu panegyrista André de Barros; mas para sabermos 
que o padre-cortezão não fez a viagem muito por seu 
gosto, temos rasÕes ainda mais explicitas e peremptórias. 

Nas— Vozes Saudosas—publicou o mesmo André de 
Barros uma longa carta, que attribue a Vieira, e é diri
gida ao padre provincial, da qual resultaria que uma pri
meira viagem, emprehendida a 22 de setembro de 1652, 
se mallograra e não tivera effeito algum, por decidida 
opposição de el-rei, que fez desembarcar a Vieira do na
vio que jà se fazia á vela. E na Vida do mesmo padre 
accrescenta que annuindo el-rei depois deste successo á 
sua partida, e tendo-lhe j á expedi-lo a provisão de 21 
de outubro do mesmo anno, mudara subitamente de re
solução, e lhe intimara que de modo algum partisse, in-
sinuando-lhe todavia que continuasse a proceder como 
quem tinha effeetivamente de partir, pois que na hora 
do embarque expediria ordem terminante em contrario:— 
que Vieira, pezaroso e contristado de uma resolução que 
contrariava tam abertamente a sua ardente vocação, não 
teve çomtudo outro remédio senão conformar-se com ella; 
mas que sem duvida por grande milagre e particular dis
posição da Providencia, a ordem tardou no momento de
cisivo, e a viagem efFectuou-se emfim. 

Todos esses manejos de ordens e contra-ordens, de 
embarques e desembarques, poderiam aceitar-se no sen
tido pouco verosimil em que-os interpreta André de Bar
ros, de resto tam propenso a alterar e a attenuar todas as 
circumstancias, que podessem desairar o seu heroe, se elle 
nos explicasse também a rasão porque el-rei se pres
tava a taes manejos, a não ser por instâncias do próprio 
Antônio Vieira, que como j á vimos, fizera com a companhia, 
uma espécie de compromisso (cuja execução sempre 
foi retardando) em virtude do qual se obrigara a partir 
para o Brazil. Mas o que tira todas as duvidas *• 



fal respeito, 6 a carta que o mesmo padre escreveu 
ao príncipe D. Theodosio, logo á sua chegada a Cabo-
Verde, em 25 de dezembro (7. p do tomo 1. ° ) Nesta 
carta, é certo, diz o padre que el-rei lhe determinara 
que ficasse, assentando-se também que fosse procedendo 
em supposição de que havia de partir, emquanto S. M . 
de publico não mandava revogar a ordem de partida— 
para satisfação dos padres— mas di-lo de modo que 
bem parece que tudo se fazia por pedido seu, e de tal 
geito—que ficasse elle desobrigado para com a compa
nhia. O caso é que recebendo na véspera da viagem 
ordem para embarcar, mandou avisos repetidos delia, 
quer a el-rei, qúer ao príncipe D. Theodosio, quer ao 
bispo do Japão, para ver se vinha a revogação, proce
dendo em tudo com extrema cautela, para evitar suspei
tas, em uma oecasião, em que todos os incrédulo? atida-
vam espreitando as suas acçbes, e esperando o suecesso. 
No dia fatal sahiu emfim, detendo-se quanto podia pelo 
caminho, e olhando de vez em quando para traz, como 
quem esperava alguma mensagem de salvação; e só foi 
illudido 'de uma falsa nova que lhe deram na praia, que 
embarcou para a caravela mais desasustado, segundo a 
Sua própria expressão. Posto a bordo, a ordem salvadora 
não veio; a caravela largou os pannos, " e eu dentro 
delia, e fora de mim (continua o padre na carta citada) 
pois não sei, senhor, o que diga neste caso, senão ou que 
Deus não quiz que eu tivesse merecimento nesta mis
são, ou que se conheça que toda ella é obra sua; porque 
a primeira vez vinha eu contra vontade de S. M., mas 
vinha por minha vontade; e agora parti contra a de S. 
M., e contra a minha, por mero caso, ou violência? 

Em presença desta confissão, jà não é permittido 
sustentar que o P. Antônio Vieira veio para o Mara
nhão de sua livre vontade, movido só de pretendido zelo 
pela conversão dos bárbaros; e este ponto não é pouco 
importante para a apreciação das suas obras e trabalhos 
•ubsequentes nestas regiões. 



Cora vontade ou sera ell a , embarcou e l l e em Lisboa, 
aos 22 de novembro de 1G52. . A v i a g e m f o i t r a b a l h o s a 
em seus começos; e o frágil b a i x e i , que o conduzia, o r a 
p e r s e g u i d o de corsários, ora combatido do f u r o r dos ele
mentos, gastou não menos de u m mez de L i s b o a a Cabo-. 
Y e r d e , onde f o i o b r i g a d o a a r r i b a r era 20 de dezembro. 

D u r a n t e a l o n g a e eníadosa t r a v e s s i a , não ficou A u t o . 
n i o V i e i r a ocioso; e mesmo a bordo foi. e x p e r i m e n t a n d o 
e ensaiando as forças p a r a os. f u t u r o s t r a b a l h o s . D i 
v i d i u o n a v i o era v a r i a s missões que co n f i o u aos seus 
í]ivcrsos companheiros; p r e g a v a todos^os, domingos, caríy 
t a v a a l a d a i n h a em choro todas as ta r d e s , e resava <f 
terço todas as n o i t e s ; . resoando. assim os cânticos sagra
dos por a q u e l l a s vastas solidões do Oceano, e n t r e o 
s i b i l a r dos yentos, e o baloiçar das ondas. N o d i a da 
Conceição houve confissão g e r a l . Es.tas scenas toe ra
tes e -singeilas, a]ias jà observadas, em outr a s expedições. 
da mesma natureza, s e r v e m assaz a c a r a c t e r i s a r os cos
t u m e s d a q u e l l e s tempos. 

Desembarcado na i l h a de Santiago, começou Antônio 
V i e i r a a fazer o seu o f i i c i o de çatechisador; e m a l sa
t i s f e i t o do acanhado r e c i n t o das i l h a s , lançava os olhos 
ávidos á costa f r o n t e i r a de, Guiné, de mais de quatro,-! 
çemtas léguas de extensão/ e povoada de immense gen-
t^lismo, que se contava, d i z i a e l l e segundo o seu costu-, 
me de c o m p u t a r á l a r g a nesta matéria, não p o r m i l h a r e s , 
senão p o r milhões. E exc i t a d o pela consideração dos 
copiosos f r u e t o s que a religião pod i a c o l h e r n a q u e l l a s vas
t a s messes, já a q u e l l e e s p i r i t o , m o b i l e a r d e n t e a s p i r a v a , 
t r o c a r uma missão p o r o u t r a , e ficar a l i sem mais p a s 
s a r a d i a n t e . V a l e u p o r e m que jà metade da expedição 
t m h a segu i d o avante. A r r a n c o u - s e d a l i o p a d r e com 
grande inveja e dor, segundo e l l e mesmo o diz, era 
c a r t a e s c r i p t a ao confessor do p r i n c i p e em 25 de dezem
b r o ( 1 . * do tom. 3. ° ) pare c e n d o - l h e que l h e estavam ' 
r e p e t i n d o aquellas p a l a v r a s p r o f e r i d a s outr'ora n a costa 
f r o n t e i r a d'África, e ora t a m conformes á s u a situação : 



Ihcta fugis, frrcicnda peles—-e não menos saudoso da mis
são que abandonava, que dos clérigos e conegos que ali viu 
e tractou, tam negros como azeviche,.mas tam compostos, 
tam auetorisados, tam grandes músicos, tam discretos 
e bem morigerados, que podiam fazer invejas aos das 
primeiras cathedraes do reino. 

*Em 16 ou 17 de janeiro chegou a caravela ao Mara
nhão, quasi pelos mesmos tempos em que deste es
tado partiam jpara a corte os procuradores das duas capi
tanias a obter a revogação das leis de liberdade de ín
dios, cuja execução; intentada pelo capitão-mór Balthasar 
de Sousa Pereira, dera oecasião em S. Luiz ao motim 
popular que já sabemos. Tanto André de Barros, como 
o Sr. Roquette, que o seguiu nesta parte, confundindo 
• as datas, asseveram erradamente que á chegada de V i 
eira, houve uma sublevaçâo, que necessitou o empre
go de força armada, e para aplacar a qual, muito con
correu "a Intervenção è eloqüência do illustre missionário. 
E' engano evidente. Dos Annaes de Berredo vê-se cla
ramente que não houve por então outro tumulto senão o 
que já referimos de 652, nem dos escriptos do mesmo V i 
eira consta outra alguma cousa em contrario. 

Parece até que Vieira, nos primeiros mezes da sua 
residência nesta colônia, se conservou inactivo, em rela
ção aos negócios públicos ou de jurisdicção temporal e 
• espiritual sobre índios, que tantos trabalhos e desgos
tos lhe acarearam depois. Aquelle homem habituado á 
pompa, ao ruido, e vã-gloria das cortes européas, ;e 
às fortes emoções que deviam gerar em sua alma <Js 
grandes negócios em que andara constantemente empe
nhado, cahiu sem duvida em profunda tristeza e abati
mento, quando se viu opprimido da solidão e do'silen
cio, no'meio das quatro palhoças que naquelle tempo se 
chamavam a eidáde de - S.;Luiz.. -W isto pelo menos o 



que podemos colligir do que elle escreveu cm maio se
guinte ao P. Francisco de Moraes, seu grande amigo e 
antigo condiscipulo. D'entre a numerosa collecção das 
suas cartas, é esta talvez a única que revele alguma 
sensibilidade, podendo mais o tédio do desterro para tocar 
aquelle coração ordinariamente secco e duro, que tantas 
outras grandes desgraças que o assaltaram no curso do 
uma vida tam longa como tempestuosa. Depois de con
fessar ao amigo que viera contra sua vontade para o 
Maranhão, espraia-se em reflexões moraes sobre ti vai
dade desta vida, e a felicidade da futura; chora o tem
po passado perdido, e volvendo sobre a sua presente 
situação, " sabei, amigo, (lhe diz) que a melhor vida é> 
esta. Ando vestido de um panno grosseiro cà da terra, 
mais pardo que preto, como farinha de páu, durmo pou
co, trabalho de pela manha fkê a noite, gasto parte delia 
em me encommendar a Deus, não tracto com minima 
creatura, não sàio fóra senão a remédio d'alguma alma. 
Choro meus peccados, faço que outros chorem os seus, 
e o tempo que sobeja destas occupações, levara-n'o os 
livros da Madre Thereza, e outros de semelhante l e i 
tura," 

Mas não era possivel que um homem de imagina
ção tam viva e inquieta ficasse por muito tempo encar
cerado entre as paredes de um cubículo de frade; e por 
muito somenos que fosse o spectaculo do pequeno mundo 
a que seus olhos estavam por então condemnados, bem 
depressa essas lutas dos moradores com os índios, e es
sas mesmas insignificantes controvérsias que a prin
cípio o achariam indifferente e desdenhoso, seriam cabaes 
a despertar a actividade da sua alma ambiciosa, momen
taneamente entorpecida- E quem sabe ? talvez o seu es
pir i t o penetrante comprehendesse instinctivamente quanto 
avultaria sçu nome em grandeza, se desde as longiqua^ 
florestas do Amazonas elle o fizesse resoar nas brilhantes 
cortes da Europa, ligado a todo esse mysterioso prestigio 
do Oceano atravessado, dos desertos devassados, e do gen-



tílísmo domado e convertido. No principio do século àctual, 
vimos também o moderno César, outra imaginação ardente e 
aventurosa, i r dourar-se e aquecer-se ao sol do Oriento, 
e contemplar quarenta séculos pousados sobre as pyra-
mides, antes de v i r subjugar a Europa deslumbrada. 

A mesma immoralidade que S. Francisco Xavier en
controu na índia, e os primeiros missionários do B r a z i l 
na Bahia, encontrou V i e i r a no estado do Maranhão. A 
religião não era observada nem nas suas formas exter
nas. Bolem esteve muitos annos sem matriz. Em todo 
o Maranhão apenas havia dous curas , um na ilha, e 
entro na terra firme; e alem destes, pouco mais sacerdo
tes, de poucas letras, m á vida, e muito ruim exemplo, 
pois eram os mais delles degradados, ou sujeitos tam 
faltos de prestimo, que só pelo não terem para ganhar a 
vida em outra parte, a vinham buscar a estas. Quasi 
ninguém ouvia missa ou prégação, e menos se confes-
"sava; muitos morriam sem sacramentos, porque a tam pou
cos padres, inda que tivessem maior zelo, não era possivel 
acodir a tam largas distancias, principalmente tendo de ca
minhar a pó, que no paiz não havia então nenhum gênero 
de cavalgadura. Abundavam porem as intrigas, os ódios, os 
falsos testemunhos, os roubos, os concubinatos, e 03 adul
térios mais escandalosos. 

Da maior parte destas cousas deu noticia Antônio 
V i e i r a a e l - r e i , em carta que lhe d i r i g i u a 20 de maio 
de 653, e que das que vem na collecção dellas (0. p do 
tom. 1. ° ) foi a primeira que daqui escreveu. O as 
sumpto dos índios foi logo aquelle em que mais se alar
gou. A população, segundo elle refere, apenas compu
nha-se então de Portuguezes, ou de índios naturaes da 
terra; e destes, uns viviam nos sertões, como gentios; e 
outros, pelo maior parte christãos, entre os Portuguezes. 
Dos christãos, uns eram livres, e moravam em suas pró
prias aldeas; outros, parte livres, e parte escravos, e mo
ravam com os Portuguezes, a quem serviam em suas ca
sas e lavouras. 



A s necessidades espirituaes qne padeciam os Portu
guezes, e os vicios que entre elles lavravam, se faziam 
s e n t i r com maior damno entre os índios domésticos, mui
tos dos quaes eram verdadeiros pagãos, e de christãos 
só tinham o nome; pois da sua instrucçào religiosa nào 
havia o menor cuidado, nem da parte dos senhores, nem 
da parte dos religiosos, uns e outros homens de vida e 
doutri n a pouco ajustada, sobre ignorantes das linguas i n 
dígenas, sem cujo conhecimento era sempre vào e per
dido todo o trabalho da conversão. 

A estes diversos males a acrescia o dos captiveiros i n 
justos. V i f i r a os explica neste logar, e logo aponta d i 
versas providencias para obviar a elles. Como porem as 
mas propostas se reproduziram diversas vezes com mais 
l a r g o desenvolvimento, e tenhamos de oceupar-nos dellas 
para o diante, omitti-las-hemos pelo emquanto. Baste 
dizer-se que jà naquella oecasião lembrava elle que os 
capitães das entradas não fossem da nomeação exclu
siva dos capitães-móres, porque sendo assim, escolheriam 
estes quem fosse buscar mais os seus interesses, que 
m de Deus, e do bem commum. 

Tanto assim, (continua elle) que os índios que mo-
-i-am em suas aldeas, com t i t u l o de l i v r e s são muito mais 
escravos, que os que morara nas casas particulares dos 
Portuguezes, só com uma differença, que cada tres an
nos tem um novo senhor, que é o governador ou capi
tão-mór, que vem a estas partes, o qual se .serve del
les, como de seus, e os tracta como alheios, em que vêem a es
t a r de muito peior condição que os escravos, pois oi\dma-
-riamente os oecupam era lavouras de tabaco, que é ,o 
mais c r u e l trabalho de .quantos ha no .Brazi l ; raandam-
en'os s e r v i r violentamente a pessoas, e em serviços a que 
não vão senão forçados, e morrera jlá de puro sentimen
to; t i r a m as mulheres casadas drs aldeas, e poem-r-n-as 
a s e r v i r era casas particulares, cara grandes desservi-
-ços de Deus, e queixas de seus maridos", que depois, de 
semelhantes jornadas muitas vezes se apartara dellas; não 
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lhes dão tempo para lavrarem e fazerem suas rossas, 
com que elles, suas mulheres, e seus filhos padecem, e 
perecem 

" As causas deste damno bem se vê que não são 
outras mais que a cobiça dos que governam, muitos dos 
quaes costumam dizer que V. M . cã os manda, para que 
se venham remediar, e pagar dos seus serviços , e que 
elles não tem outro meio de o fazer senão este.'' 

Aqui lembra o padre outras providencias para acau-
telar os abusos dos governadores e capitães-mures, sen
do uma das principaes não poderem elles lavrar tabaco 
nem outro algum gênero, nem por si nem por interposta 
pessoa, e nem oecupar ou repartir índios; e deste modo 
ia desde logo revelando, nas providencias que lembrava? 
e nas accusações que fazia, as suas disposições para a 
luta com o poder temporal, cuja jurisdicção cobiçava para 
si, ou para a companhia, que representava como chefo 
nestas paragens. E é bem para notar que jà nesta carta, 
e entre as suas costumadas declamações, e algumas jus
tas reclamações a favor dos índios, admittia elle como 
rasoavel a distineção dos captiveiros justos e injustos, 
e sustentava a utilidade e necessidade dos primeiro, como 
o principal recurso que tinha o estado para manter-se, 
e como único meio de arredar os tumultos que a prohi-
bição absoluta costumava provocar. 

A maior parte deste anno de 653 passou-a o P. An
tônio Vieira na cidade de S. Luiz com alguma tranquil-
lidade, ora recolhido e entregue á leitura, como elle mes
mo referiu na carta que extraetatnos, ora pregando nas 
diversas igrejas, e com especialidade na matriz, e na .do 
edlegio, e attrahinclo numeroso concurso, que dispunha 
em procissões pelas ruas principaes. Estas procissões 

• se compunham principalmente de-índios, mulheres, e me* 
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mnos; e era ã doutrina e liberdade dos índios que in c l i 
navam de ordinário os seus discursos. 

Procurou também fazer erigir um hospital, e a esse 
intento despertou o zelo da irmandade da misericórdia, 
que arrecadou nào poucas esmolas; mas como a obra por 
então não fosse adiante, conseguiu sempre que se dis-
pozesse uma casa particular para receber os enfermos 
de todo desamparados, e em favor desse hospital pro-

• vísorio privou-se elle mesmo de muitas commodidades 
indispensáveis, dando-lhe até a própria cama, e dormindo 
dali por diante em uma simples esteira de tabu a, 

Contam-se da sua charjdade, para com os pobres, en
fermos, e presos das cadeas, durante todo o tempo que 
residiu no Maranhão, tanto da primeira como da segunda 
vez, cousas admiráveis, que havemos de referir opportu-
namente; bastando por agora dizer que segundo a estima de 
André de Barros gastou elle durante esses sete annos de 
residência para mais de cincoenta m i l cruzados, fructo de 

• seus ordenados, da impressão de suas obras, e dos con
sideráveis donativos que lhe' faziam seus parentes, ami
gos, e admiradores. 

Desde março do mesmo anno, dous mezes apenas de
pois da sua chegada, principiou a cogitar uma missão ao 
rio Itapucurú para converter os I b i r a j a r a s , ou índios 
barbados, pretendidos descendentes dos primeiros explo
radores portuguezes ; mas a expedição, que devera ter 
logar em junho, não chegou a effeituar-se, por manejos 

• do capitão-mór, como referiremos, ao tractar da dd Tocan-
• tins, pois de ambas ellas deu o padre conta a e l - r e i em 
uma só carta, 

Desenganado de obter cousa alguma no Maranhão, 
seguiu para o Pará; mas querendo al i fazer executar a 
provisão de 21 de outubro de 52 que havia trazido, em 
despreso do que tinha solemnemente pacteado o P. João 
i e Souto-maior, isto é,—que os jesuitas se abstcriam de 



toda e qualquer intervenção acerca de índios domesti- ~ 
cos—alterou-se o povo com isso de tal modo, que chegou 
a exigir a sua expulsão e dos mais padres; e não sc 
pôde calcular até onde seria levada esta manifestação, 
se o senado da câmara, a quem o mesmo povo recor
reu, não interpozesse os seus bons officios, conseguindo 
reduzir aquella dura exigência a outra mais tolerável, 
qual a de assignar o P. Antônio Vieira o mesmo termo 
e promessa do P. João de Souto-inaior, Esta mesma po
rem foi illudida, dilatando-se as cousas sob diversos pre
textos, e serenando entretanto os ânimos agitados. 

No meio destas contrariedades, que soube vencer nes
ta oecasião com mais prudência que em outras, tentou-
se a primeira missão ao Tocantins. Vejamos nas suas 
cartas as causas que a mallograram, depois de intenta
da, assim como as que impediram a do Itapucurú, pois 
é nas suas cartas, memoriaes, e sermões que poderemos 
beber, como em fonte mais copiosa e pura, as melhores 
e mais exactas noticias, sobre tudo quanto respeita a 
índios, missões, governadores, e colonos. 

Foi na de 4 de abril de 654 (11 . 5 5 do tom. 1. ° ) 
•que Vieira deu conta a el-rei destes suecessos. Começa 
pela expedição do Itapucurú.—Diz que ajustada em março 
com o capitão-mór, (era Lalthasar de Sousa Pereira, que 
Vieira, calando-lhe o nome, designa pelas iniciaes de 
convenção ÇT, de N.) havia tempo de sobra para se dis-
pôrem os aprestos necessários até junho. O capitão-mer 
o foi dc feito entretendo com promessas e mentidas ap-
parencias; mas como viu o padre ausente em uma al
dea, e partido para o reino o navio único que poderia 
levar as suas queixas, fez uma juneta, composta de gente 
de sua escolha, na qual se decidiu que a expedição so 
não fizesse, por ser a oecasião imprópria. 

Este foi o pretexto, porque a verdadeira causa da 
Sua opposição era outra. Verificou-se afinal que nem ín
dios, nem canoas havia prestes para a jornada; pois ha
vendo de ser dezoito ou vinte as que deviam de subir o 
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rio, pedindo-lhe o padre uma, tanto que se desfez a mis

são, para i r ao Pará, muito custou ao capitão-mór o achá-
la para lh'a dar. E sobretudo, ao mesmo tempo em que 
se havia de dispor a jornada, mandou elle fazer duas 
grandes lavouras de tabaco, as quaes era força qare se 
colhessem e beneficiassem naquelle mesmo tempo, e pelos 
mesmos índios, que haviam de i r , por não haver outros. 
Nem era de crer (acrescenta Vieira) que um homem que 
era pobre, e tinha desejos de o não ser, quizesse perder 
a sua lavoura, e plantar o que não havia de colher. 

Chegado ao Pará, e preparando uma missão para o A-
mazonas, tractou de o dissuadir o capitão-mór Ignacio do 
Pego (que na carta a que nos referimos também vem de
signado pelas falsas iniciaes N. do N.), inculcando-lhe 
antes outra missão para o Tocantins, onde dizia que ha
via dez ou doze mil índios promptos a descerem. Acei
tou Vieira, e tractava de dispor as cousas conveniente
mente, quando sobre o ulterior destino dos índios se en
traram a suscitar duvidas e disputas entre elle e o ca
pitão-mór, sendo infinitas as traças, machinas e enganos 
que este urdia para encaminhar os resultados da entrada 
ao fim dos seus interesses. Cuidou logo de repartir a i i -
tieipadamente os índios pelos moradores, que era um m >do 
cérado de os captivar e vender, sem diíferença mais crlie 
chamar a venda repartição, e ao preço agradecimento. O 
capitão-mór insistiu na sua idea, epara vencer a opposiçao 
do padre, propoz-lhe que tomasse dos índios quantos quizes
se para as suas aldeas do Pará e Maranhão. O padre eu-
geitou a offerta, c rebatendo a injustiça projectada, pediu que 
ao menos se fizessem mantimentos, para que, chegando, 
não perecessem os índios á mingoa, como suecedia or

d i n a r i a m e n t e era semelhantes casos; mas Ignacio do Rego 
respondeu por vezes que morressem muito enibora, q'ue 
melhor era morrerem na cidade que no sertão, porque 
ao menos morreriam baptisados! 

" Esta é uma das causas, escreve Vieira, que tem des-
' Io infinidade de índios neste estado, tirarem-n'os de 



fíuas torras, e trazerem-n'os ás possas, sem lhes terem 
prevenidos os mantimentos de que se hão de sustentar; 
mas fazem-n'o assim os que governam, porque se hou
verem de fazer as prevenções necessárias, ha de se gas
t a r müito tempo nellas, e entretanto psssam-se os seus 
tre s annos, e elles antes querem cincoenta índios que 
os sirvam, ainda que morram quinhentos, do que muitos 
m i l vivos e conservados, de que elles se não hajam de 
aproveitar." 

P a r t i u emfim a expedição; e o capitão-mór depois 
de muitas disputas sobre um regimento que dera ao ca
pitão da entrada, (Gaspar Cardoso, f e r r e i r o de seu mis
ter) absolutamente contrario ás leis è instrucções rcaâas, 
fingiu revoga-Io, dando-lhe or lem publica para obedecer 
ao superior das missões, .mas au. t nà^ando-o em p a r t i c n l a r 
a obrar como entendesse. Deste pérfido procedimento re
sultaram para o d i nte m i l contestações e embaraços, 
.que prejudicaram ao bom êxito da empreza. 

Subiu o padre com mais tres companheiros, todos 
theologos e práticos da l i n g u a , pelo Tocantins acima 
mais de duzentas léguas, chegaram ao logar onde esta
vam os índios que buscava; e Gaspar Cardoso, por meio de 
um mulato que lhe servia de interprete, era (piem punha 
e dispunha em tudo, quem recebia os índios em nome de 
e l - r e i , quem lhes mandava embaixadas, c os seduzia, mal-
quistando-os com os padres, e empregando ameaças, pro
messas, e bebidas; de tudo o que, eram os mesmos padres 
mudos snectadores, sem lhe poderem i r ,á mão. E m 
vão por tres vezes lhe requereram que se não intromettesso 
no que lhe não tocava,,e,era só próprio da profissão r e l i g i o 
sa, alleganq-o-lhe e l e n d o - f y e ^ i a n t e dos soldados da escolta 
as ordens ;de e l - r e i e dogpvernaclor; elle sempre respondia 
com insolencia de quem estava seguro de s i , (que as de 
e l - r e i não podia executar, e as.do capitão-mór, não queria ! 

Por,este modo, e mediante ,$8 ^educç.ões já indica
das, conseguiu Çlaspar,Cardoso arrancar de suas terras 
oJ££Êa,4e ,4,os Indips que a l i havia, e que ao todo seriam 



mil, -e com elles desceu rio abaixo, repartindo alguns pe-i 
los soldados, levando outros para sua casa, e a maior par
te parâ uma aldea chamada de Morajuba, sem embargo 
de não haver ali mantimentos alguns dispostos para seu 
sustento, e pela única rasão de ficar ella mui próxima 
aos principaes tabacos do capitão-mór. 

Antônio Vieira concluiu a sua exposição, requeren
do medidas promptas e enérgicas, que libertassem a pre
gação da fé, e a desforçassem das violências inauditas que 
padecia, pois tendo-a Deus feito tam absoluta, e tam isenta, 
não era «bem que atè a mesma salvação dos índios fosse 
neste estado captiva como elles. Essas medidas, tantas 
vezes, e tam profusamente indicadas pelo illustre mis
sionário, se resumiam comtudo em uma só—immensa, é 
verdade, e capital—as missões absolutamente indepen
dentes da jurisdicção temporal dos governadores, e de 
outros quaesquer ofíiciaes da republica. 

Por este specimen j à poderá ir o leitor ajuizando 
do modo porque se faziam as entradas e descimentos, de 
que brevemente lhe daremos mais larga noticia; não me
nos que da habilidade e vigor com que os padres ten
diam para a conquista do poder e jurisdicção temporal, 
reclamada com tanta tenacidade, como único meio de as
segurar a conversão dos bárbaros, e evitar a perdição 
das suas almas. 

No meio destas lutas, foi Antônio Vieira consultado 
por el-rei sobre a conveniência de haver no estado ou 
dous capitães-móres, ou um só governador. Cada qual 
imaginará o ardor com que elle aproveitaria a opportu-
nidade para desabafar o seu mau humor contra os dous 
que tanto o haviam contrariado. Assim, em outra carta 
escripta na mesma data (4 de abril de 654, è a 10. a 
do tom. 1, Q ) exprimiu-se o padre nos seguintes termos: 
" Eu, senhor, rasões politicas nunca as soube, e hoje as 
sei muito menos; mas por obedecer, direi toscamente o 
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que me parece. D i g o que menos m a l será um ladrão que 
dous; e que mais difíicultosos serão de achar dous ho
mens de bem, que um. Sendo propostos a Catào dous 
cidadãos romanos para o p r o v i m e n t o de duas praças, res
p ondeu que ambos lhe descontentavam, u m porque nada 
t i n h a , o u t r o porque nada l h e bastava. Taes são os dous 
capitães-móres, em que se r e p a r t i u este governo. B a l -
t h a s a r de Sousa nào tem nada, I g n a c i o do I l e g o não l h e 
b a s t a nada; e eu não sei q u a l é m a i o r tentação, se a 
necessidade, se a cobiça. T u d o quanto ha na c a p i t a n i a 
do Pará, t i r a n d o as t e r r a s , não v a i dez m i l cruzados, como 
é notório, e desta t e r r a ha de t i r a r I g n a c i o do R e g o 
mais de cem m i l cruzados em t r e s annos, segundo se l h e 
vão l o g r a n d o bem as i n d u s t r i a s . T u d o i s t o ha de s a h i r 
do sangue e do suor dos t r i s t e s índios, aos quaes t r a c t a 
co 110 t a m escravos seus, quo n e n h u m tem l i b e r d a d e p u r a 
d e i x a r de s e r v i r a ell e , nem para poder s e r v i r a o t i t r e m 
o que alem da injustiça que se faz aos índios, é oecasião 
de padecerem m u i t a s necessidades os Portuguezes, e de 
p e r e c e r e m os pobres." 

A q u i faz o auctor uma digressão sobre a g r a n d e mi
séria em que v i v e m muitos dos Portuguezes que e m i 
g r a v a m f i a r a estas p a r t e s n a o q erança de m e l h o r a r e m 
de f o r t u n a , e a quem f a l t a v a m com os índios na r e p a r 
tição, por l h e s f a l t a r e m também a elles meios com q u e 
g a l a r d o a r os d i s t r i b u i d o r e s — g r a n d e desamparo a que S. 
M. devia de acodir com p r o m p t a s providencias. Mas t o r 
n ando logo ao assumpto p r i n c i p a l , m o s t r a — que n e n h u m 
destes índios vae ao t r a b a l h o , que era excessivo, senão 
v i o l e n t a d o e por força; que n e l l e m o r r i a m m u i t o s todos 
os annos, p o r ser venenosissimo o vapor do tabaco; que 
o r i g o r com que eram t r a c t a d o s . era i r a i s que de es
cravos; os nomes que lhes chamavam c que elk-s m u i 
t o sentiam, feissimos; o comer, q u a s i nenhum; a paga, 
t a m l i m i t a d a , que não satisfazia a menor p a r t e do t e m p o , 
ne m do tra b a l h o ; e como os tabacos se l a v r a v a m sempre 
em t e r r a s f o r t e s e novas, m u i t o d i s t a n t es das a l d e a s , a n d a 



Vara os índios sempre ausentes de suas mulheres, e or
d i n a r i a m e n t e elles e ellas em m á u estado, e os filhos em 
desamparo, pois nào t i n h a m os paes tempo n e n h u m para 
fazerem as suas rossas, com o que a fome e a miséria 
r e i n a v a m sempre nas aldeas. E p o r d e r r a d e i r o , estes 
índios assim ausentes e d i v i d i d o s , m a l podi a m ser dou
t r i n a d o s ; e vivendo sem o conhecimento da fé, sem ha
v e r quem tivesse cuidado de seus corpos nem de suas 
almas, m o r r i a m miseravelmente, e iam ao i n f e r n o ; con
correndo estas crueldades, para a f u g a dos já conver
t i d o s , não menos que p a r a t r a z e r esquivos e remonta
dos os do sertão. 

t 

" Assim que, Senhor, (concluo o padre, dando parecer 
sobre a melhor m a n e i r a de gover n a r o estado, e de ata
l h a r todos os males e n u m e r a d o s , ) consciência e mais 
consciência é o p r i n c i p a l e único talent o , que se ha de 
buscar, nos que v i e r e m a g o v e r n a r este estado. Se hou
vesse dous homens de consciência, e outr o s que lhes suc-
cedessem, não ha v e r i a i n c o n v e n i e n t e s era estar o governo 
d i v i d i d o . M as se não houver mais que um, venha u m 
que g o v e r n e tudo, e se não houver nenhum, como até 
a g o r a parece que não houve, não venha nenhum, que 
me l h o r se governará o estado sem elle, que com elle. 
Se p a r a a justiça houver" u m le t r a d o recto, p a ra o po
lítico basta a câmara, e para a g u e r r a um sargento-mór, 
e esse dos da t e r r a , e não de E l v a s nem de F l a n d r e s . 
A q u i ha homens de boa qualidade, que podem g o v e r n a r 
com mais n o t i c i a , e também cora mais temor; e aind a 
que t r a c t e r a do seu i n t e r e s s e , sempre será com m u i t o 
maior moderação, e tud o que grangearem, ficará na t e r 
r a , cora que e l l a se irà a u g m e n t a n d o ; e s e d e s f r u e t a -
r e m a herdade, será como donos, e não como r e n d e i r o s , 
que é ò q-jç fazem os que vem de P o r t u g a l . Mas uma 
vez que os índios estejam independentes dos governa
dores, arrancada esta raiz, que ê o peccado capital e 
original deste estado, cessarão lambem todos os outros 
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que delle se seguem, e Deus terá mais motivo de no9 
Jazer mercê? 

N o fim da carta, parece que cahiu em si o padre, e co
nheceu que não era muito próprio do seu caracter, es
crever por semelhante theor, e com ta l dcsahriinento, con
t r a o próximo; e dahi, para desculpar-se, aggravou o mal, 
espraiando-se em novas recriminações contra os que go
vernavam, e queixando-se particularmente da perturba
ção que causavam ã sua alma, obrigando-o a andar 
com pleitos, requerimentos, e informações, e ainda des
cer ao particular dc escrever vidas e procedimentos 
alheios, de que só Dons ê verdadeiro juiz, o que elle 
entretanto não fazia sem grande pena, e ainda escrú
pulo, posto que quanto dizia era sem paixão nem odio 
algum contra as pessoas, que lhe era forçoso nomear por 
teus n'omes, para poder informar a S. M. fiel e cumprida-
mente, como lhe fôra determinado. 

O seu plano de governo, de resto, não brilhava muito 
pelo engenhoso e profundo da concepção; e nós veremos 
que o jes u i t a esqueceu-se inteiramente das suas caute
las contra os governadores logo que os teve de sua fe i 
ção, a quem, em vez de baldões e vituperios, barateou 
depois por tantas vezes os mais estrondosos elogios. O 
que porem nunca mudava nelle era o propósito firme e 
tenaz de subtrahir os índios á jurisdicção do governo 
político, para submette-los exclusivamente ao da compa- L 
nina, tanto no espiritual como no temporal. 

O j u i z o que nesta carta forma o padre dos dous 
capitâes-móres, e dos governadores em geral, sobre cu
rioso e picante, tem alem disso a grande vantagem de 
ministrar-nos elementos de comparação "para podermos 
melhor apreciar os de Berredo, sempre tam l i b e r a l nos 
louvores que dispensa aos seus antec ssores, quasi todos, 
(se lhe dermos credito) homens de grande inteireza e v i r 
tude, e de não somenos capacidade e talento. 

Do seu propósito de monopolisar o governo dos ín
dios deu Antônio V i e i r a outra prova ainda mais valida © 
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completa, em nova carta escripta a el-rei, dous dias de
pois das duas anteriores, ((3 de abril de 654, é a 12. S ("o 
tom. 1. ° ) na qual ministrando novas informações sobre 
esta matéria, em cumprimento de ordens regias especiaes 
propõe uma reforma e mudança radical no mesmo go
verno, em um plano dividido em dezenove capítulos, cu
jas disposições foram depois quasi litteralmente copiadas 
e promulgadas como lei na provisão de 9 de abril de 1655, 
e no regiaaento dos governadores de 14 do mesmo mez e 
anno (Vid pag. 294 ate 299.) 

Depois de desculpar-se com a difficuldacle da maté
ria, sendo que no estado havia bem poucas pessoas com 
quem consulta-la, porque quasi todos eram suspeitos, como 
interessados nos índios, e viviam das mesmas injustiças 
que el-rei procurava remediar, propõe o padre em subs
tancia o que se segue: 

Que os governadores e capitães-móres não tenham 
jurisdicção alguma sobre os índios naturaes da terra, 
quer christãos, quer gentios, nem para os mandar ou re
partir, nem para alguma outra cousa, salvo em caso de 
guerra, em que os poderiam convocar, e elles deviam ac -
dir ao serviço. Para o serviço particular dos mesmos 
governadores se nomeará um numero sufficiente de índios, 
otten lendo à quantidade que houver para distribuir, e à 
qualidade e auetoridade do cargo. 

Que os índios tenham um procurador, eleito annual-
mente pelo povo, o qual seja independente dos governa
dores e capitães-móres, em tudo que respeitar aos mes
mos índios. 

Que estes sejam totalmente sujeitos aos religiosos, e 
por elles governados, pois de todos os meios tentados, tem 
mostrado a experiência ser este só o efficaz para os con
servar nas suas aldeas. 

Faça-se no principio de cada anno repartição dos 
índios, com attenção ao numero delles, e dos moradores, e 
preferindo-se, d'entro estes, os mais pobres.—A reparti
ção será feita pelo prelado da ordem que administrar os 

i 
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l i lios, de accordo com o procurador destes, sem que por 
n •ilium caso se possam nella iutrometter nem governa
dor, nem câmara, nem outra alguma auetor idade. Nas 
d ,Lvidas que se moverem e n t r e índios e moradores, recor
rerão uns e outros ao d i t o prelado e procurador, e estarão 
pelo que elles decidirem, sem appellação nem aggravo, 
nem forma dejuizo. 

Que as entradas ao sertão sejam d i r i g i d a s por pessoas 
ccclesiasticas, da mesma religião que a d m i n i s t r a r os índios. 

Quo para haver maior uniíbrmidale na sujeição e dou
t r i n a , e se e v i t a r e m bandos e n t r e os índios, que são na t u 
r a l m e n t e vários e amigos de novidades, posto que no estado 
haja diversas religiões, o cargo dos índios se encommende 
t o d a v i a a uma só—áquella que S. M. julgar que o des
empenhará com maior inteireza, desinteresse, e zelo, 
assim do serviço de Deus, e salvação das almas, como 
do bem publico. 

Que nas entradas que se fizerem ao sertão, possam 
r e s g a t a r - s e os índios de corda que acaso se acharem, ou 
outros quaesquer que se possa a j u l g a r l i c i t a m e n t e oapti-
vos, e para esse fim irão sempre nestas j o r n a d a s a l g u n s 
l e l i g i o s o s , bons línguas e bons theologos, que com o cabo 
j u l g u e m os casos de oa p t i v e i r o j u s t o e l i c i t o . 

Que feitos os resgates, a repartição dos escravos se 
faça pró rata e n t r e todos os moradores, p r e f e r i n d o - s e 
os mais pobres, e conforme o numero de índios resgata
dos; os r e p a r t i d o r e s serão o mesmo pr o c u r a d o r g e r a l , e o 
prelado da religião, a quem e s t i v e r i n c u m b i d a a repartição 
dos índios fo r r o s . 

Que haja uma companhia de soldados brancos para 
escoltar os re l i g i o s o s e mais pessoas do seu séquito que 

. f irem ás j o r n a d a s do sertão, a q u a l se chame — compa
n h i a da propagação da f é — , cujo cabo e soldados serão 
escolhid >s d'entre os sujeitos de maior christandade das 
companhias então existentes: sobre os quaes nenhum man
do t e n h a m os governadores e capitães-móres, sãlvo em 
tempo de gue r r a , porquanto, em tudo mais, estarão di r e c t a -
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mente sujeitos, e á inteira disposição do prelado maior da 

religião^ que t i v e r as missões a seu cargo, o q u a l também 
será missionário g e r a l de todo o estado. O capitão, os 
cabos seus immediatos, e os soldados seguirão as deter
minações do missionário g e r a l em t u d o o que r e s p e i t a r á3 
missões; só terão jurisdicção na disposição das cousas da 
g u e r r a , se a houver l i c i t a e defensiva; e por n e n h u m caso 
se mtrometterâo a p r a c t i c a r e estabelecer relações d i r e c t a s 
com os índios, sob pena de caso maior. 

Que para e v i t a r aos r e l i g i o s o s que t i v e r e m o cargo 
dos índios, toda e q u a l q u e r oecasião de os oecupar em 
interesses p a r t i c u l a r e s seus, fica-lhes p r o h i b i d o t e r fazen
das ou lavouras de tabacos, canaveaes, ou engenhos, nos 
quaes t r a b a l h e m índios f o r r o s ou escravos. E os que 
houverem m i s t e r para o serviço dos seus conventos, se 
lhes repartirá), a elles, e às mais religiões, da mesm* 
f o r m a que fica estabelecido para os moradores, e segundo 
as suas necessidades. 

D i v e r s a s p r o v i d e n c i a s emfim sobre resgates, desci-
mentos, trabalho, salário dos índios e administração de 
suas aldeas. 

V i m o s já a s i n g u l a r modéstia com que em um do3 
a r t i g o s deste p r o j e c t o o nosso padre se absteve de no
mear a ordem a quem devia i n c u m b i r o cargo das missões, 
bem que a indicasse com a q u e l l a delicadeza que a sua po
sição especial e x i g i a . Mas não se c o n t e n t o u com isso o 
seu zelo, e ao t e r m i n a r a carta, v o l t o u de novo a esse p o n t o 
c a p i t a l , que t r a c t o u , não diremos cóm summa h y p o c r i s i a , 
mas com a q u e l l a h a b i l i d a d e consummada que sempre d i s 
t i n g u i u os grandes mestres da ordem, e a que o mun
do tem dado o nome de jesuitismo. 

" S ó parece (escrevia e l l e ) que f a l t a v a d i z e r aqui, que • 
r e l i g i o s o s , ou que religião ha de ser a que tenha a seu car
go os índios na forma sobredita; mas neste p a r t i c u l a r não 
te n h o eu, nem posso t e r voto, parque sou padre da com
panhia. S ó digo que é necessário ,jue seja, uma religião 
de m u i calificada e segu r a v i r t u d e , de g r a n d e desinte-

i 



resse, de grande zelo da salvação das almas, e letras 
mui bem fundadas, com que saiba o que obra, e o 'pie 
ensina; porque os casos que cá occorrem são grandes, 
e muitos delles novos, e não tractados nos livros. Em
fim, senhor, a religião seja aquella que V. M. julgar por 
mais idônea para tam importante empreza, e seja qual-
querque fôr." 

Para o diante ha de o leitor ver como o P. Antônio 
Vieira tractava as outras ordens; e então as suas palavras 
presentes se tornarão mais claras e significativas. Mas 
em tudo isto, o que se mostrava mais que muito evidente, 
era o crescimento progressivo das pretenções ambiciosas 
da companhia e de seu illustre representante. J á elle se 
não contentava de exercer sobre os índios, isto é, sobre 
a parte mais considerável da população do estado naquelle 
tempo, uma jurisdicção independente dos governadores; 
j á propunha também a exclusão das outras ordens, e por 
fim a creação de um pequeno exercito, de que o supe
rior das missões seria o verdadeiro general; e as cou
sas iriam assim gradualmente até estabelecer-se no Ma
ranhão uma republica igual a que depois viu o Paraguay, 
se aqui, como lá, os padres tivessem somente de haver-se 
com broncos selvagens, e não com moradores tam ousados 
e turbulentos, como impacientes dos obstáculos que se lhes 
oppunham; e com governadores e senados que não podiam 
de boa sombra contemplar o seu poder usurpado por 
simples religiosos, que haviam feito voto solemne de hu
mildade, pobreza, e abstenção completa dos negócios mun
danos. 

Contra a opposição de uns e outros reagia entre
tanto o P. Autonio Vieira, e desabafava o seu máu hu
mor, não só nas cartas a el-rei, e pelo modo que j á 
havemos visto; senão nos mesmos púlpitos, como agora 
veremos. Na quinta dominga da quaresma do anno de 
654, pregou elle na igreja maior de S. Luiz; e tomando 
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do evangelho ura texto apropriado ao seu intento, reci
tou, sobre a verdade e a mentira, um longo discurso que 
era antes uma verdadeira satjra mordaz e pungente con
tra os nossos antepassados, seus ardentes antagonistas. 
" Temos junctamente hoje no evangelho (disse elle ao co
meçar) duas cousas, que nunca podem andar junctas: — 
a verdade, e a mentira. — E porque nào podem andar 
junctas, por isso as temos divididas: a verdade no pre
gador: a mentira nos ouvintes: o pregador muito verdadei
ro, o auditório muito mentiroso, Uma e outra cousa disse 
Christo aos escribas e fariseos com quem fallava," 

Este exordio podia muito bem assentar na verdade 
das cousas; mas era certamente impróprio para captar 
a benevolência do auditório, e devia aggfrávaf cada vez 
mais a irritação que reinava nos ânimos, e que um ver
dadeiro missionário, bom e prudente, procuraria ao con
trario acalmar por todos os meios brandos a seu alcan
ce. O padre continuou, e disse que levara considerando 
comsigo mesmo que verdades diria ao povo naquelia oe
casião; mas que segundo as noticias que alcançara da 
terra, Só uma tinha que dizer-lhe, e era que—no Mara
nhão não havia verdade. Que na antigüidade, segundo 
o conceito dos seus sábios, em cada região infiuia e 
reinava uraa divindade diversa; que da mesma forma, no 
seu tempo, se o império da mentira não fôra tam uni-
versai no mundo, podera-sc rasoadaraente suspeitar que 
nesta ilha tinha a sua corte. Aqui contou uma fábula 
que disse ser invenção dos Allemães; e vinha a ser— 
que cahindo um bello dia o diabo do ceo, se fizera no ar em 
pedaços, e estes foram cahindo também cada ura era uma ter
ra diversa, onde ficaram reinando os vicios correspondentes 
ao membro que lhes coube. Na Allemanha, por exem
plo, cahiu o ventre; e dahi resultou serem os Allemães 
dados á gula, à meza, e à taça. Na França cahiram 
os pés, e por isso são os Francezes inquietos, andejos 
e dançarinos. Os braços com as mãos e unhas cresci
das cahiram, um em Hollanda, outro em Argel, e dahi 
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lhes veio serem corsários. A cabeça cahiu na Hespa
nha, pelo que eram os Hespanham famosos, altivos e ar
rogantes. Da cabeça coube a lingua a Portugal; e os 
vicios da lingua eram tantos, que jà delles se fizera um 
grande e copioso abcedario. O que supposto. se as le
tras deste abcedario se houvessem de repartir- pelas vá- L 
rias províncias de Portugal, nào ha duvida que o M 
pertenceria de dire i t o à nossa, porque, M Maranhão, M 
murmurar, M motejar, M maldizer, M malsinar, M me-
xericar, e sobretudo M mentir; mentir com as palavras, 
mentir com as obras, mentir com os pensamentos. Que 
de todos e por todos os modos se mentia. Que novellas 
e novellos eram as duas moedas correntes da terra, só 
com esta differença, que as novellas armavam-se sobre 
nada, e os novellos armavam-se sobre muito, para que tudo 
fosse moeda falsa. Que no Maranhão até o sol era men
tiroso, porque amanhecendo muito claro, e promettendo 
um formoso dia, de repente e dentro em uma hora se 
toldava o ceo de nuvens, e começava a chover como. no 
mais entranhado inverno. E dahi, já não era para ad
mi r a r que mentissem os habitantes como o ceo que sobre 
elles influia. 

Das influencias do clima t i r o u então o prégador no
vas conseqüências, e achou que a mentirá vinha da ocio
sidade. Onde o clima influe ocio, (disse) dá-se a mentira 
a perder. Nasce, cresce, espiga, e de um não sei que, 
tamanho de um grão de t r i g o , podeis colher mentiras 
aos alqueires. Estes são os dous vicios do Maranhão, 
estas as duas influencias deste clima; ocio e mentira. O 
ocio é a primeira influencia, a mentira a segunda:—causa, 
e effeito.—Não ha te r r a no niuhdo que mais incline ao 
ocio, ou á preguiça, como vós dizeis; e ella é a semente 
de que nasce tam m á herva." 

Para o fim do discurso, fingiu o orador que que
r i a dar satisfação ao auditório; mas o que em verda
de fez, foi requintar na zombaria. " Tenho acabado 
de provar a matéria que propuz, disse elle; mas parece-
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me que estaes dizendo que tenho dito muitas afrontas 
à vossa terra. Porem eu digo que antes a tenho desaf-
frontado. E senão, pergunto, qual vos está melhor, que 
seja verdade o que se diz, ou que sejam mentiras ? Se 
fôra verdade o que se diz, era grande affronta vossa; 
mas como tenho mostrado que tudo são mentiras, ficaes 
todos muito honrados. Hoje vos restitui a vossa honra, 
porque provei mentem todos os que dizem mal de vós; 
e fi-lo por amor dos forasteiros que me ouvem, e que 
não são práticos nos costumes da terra. 

" E' verdade que os mesmos forasteiros podem fazer um 
terrivel argumento contra ella, Chegam a este porto, 
põem os pês em terra, e ouvindo dizer mal de todos e de 
tudo, fazem este discurso. Ou estes homens mentem, 
ou faliam verdade; se faliam verdade, esta é a peior 
terra de todo o mundo, pois nella se commettem tan
tas maldades; e se mentem, também a terra é muito má, 
pois os homens tem tam pouca consciência, que levantam 
tantos falsos testemunhos. Este argumento parece que 
não tem fácil solução, mas eu a dou, e respondo a uma 
e outra parte delle. Quanto à primeira, digo, que aa 
maldades que se dizem são falsas, e que como falsas, 
não se devem crer. São falsas? (insta a outra parte) 
logo, onde os homens levantam tantos falsos testemunhos, 
não pode ser senão a peior terra do mundo. Eis-ahi o 
engano, em que estão os que não teem pratica interior 
da terra. No Maranhão é certo que ha muitas menti
ras, porem mentirosos, isso não: muito falso testemunho, 
sim; más quem os levante, por nenhum caso. Pois como 
pôde isto ser % Eu vo-lo direi. Nas outras terras os 
homens levantam falsos testemunhos; aést$ os falsos tes
temunhos levantam-se a si mesmos. Se vos parece diífi-
cultosa a proposição, vamos á prova. Confessa-se ura 
homem, e chegando ao quinto mandamento, diz:—Padre, 
accuso-me que desejei a morte a um homem,- e o bus
quei para o matar, e propus de lhe fazer todo o mal que 
pudesse.—E porque / Porque me tirou a minha honra 

• 
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com um falso testemunho, de que eu estava tam inno-
cente, como S. Francisco.—Irmão, perdoac-lhe, para què 
I)eus vos perdoe.—Passamos adiante, chegamos ao oiía\ o 
mandamento:—Levantastes algum falso testemunho?—Não, 
padre, peccado é de que nunca me aceusei, seja Deus 
louvado.—Vem uma mulher, chega ao q u i n t o . — D i g o a Deu'3 
minha culpa, que eu ha tantos mezes que tenho odio a 
uma mulher, e roguei-lhe muitas pragas, que a falia e 
a confissão lhe faltasse na hora da morte, e que nem 
nesta vida nem na' outra lhe perdoava: e que seus filhos, 
visse ella mortos diante de si a estocadas f r i a s . — Por
q u e ? — P o r q u e me levantou um aleive a mim, e a uma 
filha minha; com que nos infamou em toda esta terra, e 
não me resolvo a lhe perdoar.—Ora, senhora, estamos em 
quaresma, alguma cousa havemos de fazer por amor de 
um Deus, que padeceu tantas affrontas, e se pbz em uma 
cruz, por amor de nós.—Emfim, compungiu-se, promet-
teu de perdoar. Chega o confessor ao oitavo mandamen
t o . — E vossa mercê levantou algum-falso testemunho ? — 
Senhor padre, melhor estrêa me dê Deus; muito grande 
peccadora sou, mas nunca elle permitta que eu diga das 
pessoas o que nellas não ha: se ouço alguma cousa, aju
do também; mas levantar falso testemunho, nunca em mi
nha vida o fiz.— 

I s t o que aqui Vos puz em dous, acontece infinitas 
vezes; de maneira que no quinto, todos se queixam de 
que lhes levantam falsos testemunhos; e no oitavo, n i n -
guem se aceusa de os levantar. Logo bem dizia eu que 
nesta t e r r a os falsos testemunhos se levantam a si mes
mos. Em summa, que temos aqui os peccados, mas não 
os peccadores; temos os falsos testemunhos, mas não as 
testemunhas falsas. Isto é o que só posso cuidar. Mas 
se acaso é o contrario, miseráveis daquelles que assim 1 

vivem !" 
Com estas freqüentes transcripções, não o desconhe

cemos, tornamos lenta e pesada a marcha da narração, e 
empecemos talvez ao movimento e vivacidade que cumpria 



- 436 — 

dar-lhe; mas se as preteríssemos, seria isso parte para 
que por um lado continuasse a -ficar menos perfeitamente co
nhecido esse insigne Antônio Vieira, que como escriptor 
e orador tanto deve viver hoje pelos seus escriptos, como 
outr'ora viveu pelas suas palavras e façanhas:—e por ou
tro, continuassem a jazer occultas e ignoradas na poeira 
de algumas raras bibliothecas, essas famosas passagens, 
tam picantes e tam cheias de originalidade, que servem 
não menos a caracterisar o auctor que a epocha em que 
íloreceu; e que talvez nào exagerem quando argúem nos 
nossos maiores os vicios da mentira e da maledicencia, 
ainda hoje, segundo o conceito de alguns, tam dominantes 
entre os seus dignos descendentes. 

Mas em vão lidava Antônio Vieira, clamando dos 
púlpitos, e escrevendo do gabinete, contra os vicios e as 
tyrannias dos governadores e colonos, aliás poderosamente 
ajudados pelo clero secular, e pelas outras ordens, ciosas 
da preponderância da sua, e estimuladas talvez dos seus 
dictos pungentes e mordazes; a torrente contraria o asso
berbava, e o mallogro da ultima expedição ao Tocantins 
poz bem patentes todas as desvantagens da luta em que 
elle se via empenhado. No meio daquellas difficuldades 
os padres que acaso se achavam no Pará pozeram em 
conselho envia-lo a Lisboa a requerer providencias, e 
assim o chegaram a resolver. Até parece que do Pará 
partiu o superior para o Martuhão resoluto nesse in 
tento; mas é certo que depois abriu mão delle, ou so-
bresteve pelo menos em sua execução, considerando 
como elle mesmo disse, que nem por poucos dias se po
dia deixar, sem grande risco, aquelle pobre rebanho 
tam desamparado, e tam perseguido. 

Destas hesitações porem veio tira-lo a chegada de 
Manoel Guedes Aranha, e dos outros procuradores do 
estado que em fins de maio de 654 voltaram de Lisboa 
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com a provisão de 17 de o u t u b r o de 653, (v i d e pag. 2 5 2 
a 254) pela q u a l eram consideravelmente modificadas aa 
disposições favoráveis à l i b e r d a d e dos índios, c u j a exe
cução h a v i a excitado os t u m u l t o s de 652. Desapontado 
em suas esperanças, e f e r i d o no seu org u l h o , o P. A n 
tônio V i e i r a tomou s u b i t a m e n t e a resolução de p a r t i r ; 
mas antes de pô-la p o r obra p r e g o u o seu famoso ser
m ã o aos peixes, em d i a de Sancto Antônio, e a propó
s i t o da festa que se celebrava no respectivo convento. 

Conceituam os es c r i p t o r e s da sua v i l a que d i r i g i n 
do-se e l l e aos homens, debaixo da a l l e g o r i a dos peixes, 
a p r o v e i t a r a a oecasião p a r a desabafar o seu zelo, ou an
tes os seus ressentimentos c o n t r a os moradores do Ma. 
ranhão. I s t o é verdade até certo ponto; porque com-
qu a n t o em uma grande p a r t e do sermão não vejamo3 
mais do que considerações geraes sobre os vicios e pai
xões humanas, tam applicaveis ao Maranhão, como a o u t r o 
q u a l q u e r povo, não soífre d u v i d a que em alguns loga-
res e passagens tomou-se o orador directamente com o seu 
auditório. T r a c t o u e l l e p o r exemplo, de uns peixes chama
dos pegadores que se g r u d a v a m ao costado do tubarão, pa
r a d a l i se a p r o v e i t a r e m dos sobejos das presas que fazia o 
monstro, e medrarem á sombra da sua grandeza, até 
que, preso ao anzol e mort o o tubarão, m o r r i a m com e l 
l e todos os pegadores. P o r i g u a l t h e o r i a m as cousas 
e n t r e os homens, pois não p a r t i a do r e i n o v i s o - r e i o u 
gov e r n a d o r para as conquistas, que não viesse rodeado 
de o u t r o s taes pegadores, os quaes se a r r i r a a v a m a e l 
les p a ra que cá lhes matassem a fome, de que lá não 
t i n h a m remédio. Os desenganados da experiência, des 
pegavam-se, e buscavam a v i d a por o u t r a via; mas os 
que se deixavam estar pegados á mercê e f o r t u n a dos 
grandes, suecedia-lhes por fim o mesmo que aos pega
dores do mar. Instituída assim a comparação, voltava-se 
o ora d o r para a t u r b a , e encarando n a t u r a l m e n t e os par-
ciaes dos poderosos da t e r r a , seus adversários, exclama
v a n'um t o m de ameaça e de exprobraçâo ao mesmo tem-



po-—Eis aqui, peixinhos ignorantes-e miseráveis, quam 
errado e enganoso ê este modo de vida que escolhestes. 

Acabamos de fallar nos adversários do P. Antônio 
Vieira. Haveria sem duvida entre elles alguns soltos 
de lingua, grandes blasonadores, que o nào poupassem 
e aos seus irmàos da companhia, e mais sendo na terra tam 
commum o vicio de murmurar e maldizer, como ainda 
ha pouco acabamos de vêr, Destes não se esqueceu tam-, 
bem o orador no seu sermão, onde referiu que no mesmo 
dia em que ,chegou á nossa costa, ouvindo os'chamados 
roncadores, e vendo seu tamanho, tanto o moveram a 
riso como á ira, pois que em verdade como era pos
sivel que uns peixinhos tam pequenos fossem as ronca3 
do mar, quando com uma linha de cozer, e um alfine
te torcido os podia pescar qualquer aleijado ? Deus não 
amava os roncadores, e tinha particular cuidado de aba
ter, e humilhar aos que muito roncam. A verdadeira for
ça era sóbria e modesta; o muito fallar, blasonar, e ron
car denotava fraqueza. Pois a quem nào lembrava o 
exemplo de S. Pedro, e o de Golias, tam jactanciosos e 
arrogantes ? O primeiro negou a seu mestre tres ve
zes, quando pouco havia que afiançara e roncara dar por 
elle a própria vida; o segundo, com ser gigante, aca
bou miseravelmente ás mãos de um pastorzinho. Assim 
que, amigos roncadores, (concluía o orador com não e-
quivoca intenção) o melhor conselho ê calar. 

Talvez fossem outras tantas odiosas allusões pesso-
aes, aquelle voador infatua lo das suas largas barbatanas, 
que, tentando o ar, cabia palpitando no convez; e o ir
mão polvo, ornado de capello como monge, com seus ares 
de brandura e humildade, mas em verdade hypocrita re-
falsado e traidor, que tomava todas as cores para enga
nar as suas victimas, e no abraço com que as cingia, 
lhes levava a morte.—E que assim se crie (bradava 
pn-fim) se comerve, e se exercite com tanto damno do 
bem publico um monstro tam dissimulado, tam fingido, 
tam astuto, e tam conhecidamente traidor ! 
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Aos oradores sagrados ê sem duvida permittido nsar 
de grande liberdade na censura e repreliensào dos v i _ 
cios, com t a l que fallem desinteressados, pelo só zelo da 
virtude, sem mescla alguma de paixões ou pessoaes ou 
de facções a que andem ligados. De outra sorte, abu
sarão indignamente da sanctidade do logar para v i n d i -
carem as próprias inj u r i a s , verdadeiras ou suppostas, e 
bem fóra de colherem proveito algum solido para a religião 
ou para si, desarmará em vão toda a sua eloqüência, se
não é que ainda lhe suscitará embaraços e desgostos de 
todo o gênero, como neste mesmo P. Antônio V i e i r a a-
inda havemos de ver com brevidade. Mas não antecipe
mos os acontecimentos, e sigam )S primeiramente o i l l u s -
t r e missionário na viagem que emprehendeu furtivamen
te para Lisboa no dia 16 de Junho de 1654, 

V 



SSCCÃO IV. 

VIDA DO P. ANTÔNIO VIEIRA 

Antônio Vieira volve ao Maranhão com podcres extraor
dinários. Diversos meios de civilisar os Índios. Pa
zes e allianças. Entradas e tropas de resgates. 
Conversões. Descimentos. Repartições. Missões ã 
ilha dos Nheengaíbas, e á serra de Ybiapaba. Des-
cripçõespittorescas. Caracter e costumes dos selva
gens. Tribunal para julgar qs captiveiros lícitos e 
ilhcitos. Forma pratica dos julgamentos. Como 
procediam os jesuitas aos exames dos captiveiros. Ex
pedições bellicosas do P. Antônio Vieira. Reduz mui
tos índios â escravidão. Mostra-se fautor delia. Pla
no que forma para o trafico de Africanos, e nova fôr
ma de governo dos índios. Suas occupações particu
lares. Correspondência para a Europa. Corrige as 
suas obras. Sermão do Spirito Sancto. Os escravos 
e os senhores no dia de juizo. Signaes da próxima 
tormenta. Famosa correspondência com a câmara de 
Belém. Sublevaçâo do povo no Maranhão e no Pará. 
Prisão de Antônio Vieira, e dos mais jesuitas. São re-
metlidospara Lisboa em numero de trinta e dous. Ser
mão da epiphania, pregado em Lisboa a 6 de janeiro 
de 1662. Efeito prodigioso. EJ não obstante supplan-
tado Antônio Vieira na luta com os colonos. 

, Não Passou livre de trabalhos esta nova viagem do 
i n f a t i g a v e l e aventuroso j e s u i t a ; igualmente perseguidos 
de tempestades e de piratas, e s t i v e r a m e l l e e os com
panheiros quasi perdidos em um temporal, e foram de
pois tomados por um corsário hollaudez que os despo-
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jou, e os lançou quasi nós nas praias da ilha Graciosa, 
uma das Terceiras. Bem que participante da miséria com-
mum, Antônio Vieira valeu aqui aos companheiros, em
penhando o seu credito. Passou depois á Terceira, e da
hi á S. Miguel, onde pregou, e fez procissões, procu
rando mostrar em todas as oceasiões que nenhuns con
tratempos eram assaz poderosos para o desviarem do cum
primento dos seus nunca esquecidos deveres religiosos. 

No primeiro navio que se lhe offereceu partiu para 
Lisboa, onde chegou em novembro. A pai noves emba
raços lhe sahiram por diante; estava el-rei fora da ca
pital, perigosamente enfermo em Salvatcrra, e aquella al
ma impaciente soffreu mais esta vez todos os tormen-
tos da delonga. 

Avistou-se a final com elle; e podemos imaginar co
mo faria valer de viva voz perante o rei todas as ra-
sões e argumentos que antes e depois desta oecasião em
pregou nas suas cartas e memoriaes a favor d s missões. 
Quanto ao resultado dos seus esforços, vimos ja (pag. 
294 a 299) como conseguiu fazer reunir uma juneta dos 
principaes theologos e letrados do reino, e converter em 
lei as suas deliberações, em que teve decidida influen
cia, sem embargo da viva opposição que fizeram os no
vos procuradores do Maranhão, e os seus patronos na 
corte. 

Com essa lei (provisão de 9 de abril de 1655) e 
com o novo regimento dado então aos governadores 
do estalo, conseguiu Antônio Vieira para a companhia 
de Jesus, o exclusivo das missões de que elle próprio, 
foi declarado chefe ou superior com um' poder quasi i i -
limitado, pois lhe ficou competindo marcar o tempo, lo
gar, e numero dellas, para cujas entradas se lhe da
ria uma guarda militar com cabo quasi da sua escolh a, 
alem de diversas outras disposições sobre a repartição, 
serviço e salário dos índios, com intervenção constan
te dos missionários. Não obteve, é certo, como podira, a 
absoluta isenção da jurisdicção civil e política; mas a 



a 

— 4 4 2 — 

provisão e o regimento abundavam em recommendações 
íormaes e p o s i t i v a s p a r a s e d a r f a v o r e a j u d a aos pa* 
~ f S \ * 8°bretudo, a n o m e a ç ã o do govern a d o r , q u e en
tão t i n h a de v i r p a r a o M a r a n h ã o , a c e r t o u de c a h i r e m 
A n d r é V i d a l de N e g r e i r o s , s u j e i t o i n t e i r a m e n t e d e d i c a 
do a Antônio V i e i r a . S ó e s t a c i r c u m s t a n c i a v a l i a m a i s 
q u e todas a s o r d e n s e r e c o m m e n d a ç ô e s l e g a e s , " 

F ô r a q u a s i e s c u s a d o d i z e r q u e A n t o n i o V i e i r a apro
v e i t a v a o t e m p o q u e l h e s o b r a v a d e s t a s d i l i g e n c i a s , p r e 
g a n d o n a s d i v e r s a s i g r e j a s de L i s b o a , e e s p e c i a l m e n t e n a 
c a p e l l a r e a l , e m presença d e l - r e i e d a corte, s e m p r e 
c o m i g u a l f o r t u n a , a p p l a u s o , e concorrência. E n t r e o s 
v a r i a d o s a s s u m p t o s d a oratória christã, n u n c a e l l e e s 
q u e c i a o dos s e u s p r e d i l e c t o s índios; e fazendo e m u m 
dos sermões allusão á s u a v o l t a j a r e s o l v i d a p a r a o Ma
ranhão c o m r n e n t o u e a p p l i c o u a s i m e s m o o t e x t o do 
e v a n g e l h o do d i a : Fvgü ilerum in montem ipse solus, 

A a p p h c a ç a o a i n d a e r a m a i s a j u s t a d a á c i r c u m 
s t a n c i a , s e a t t e n d e r m o s a q u e com effeito f u g i a V i e i r a des
t a v e z a s e n o s e m p e n h e s q u e p r o c u r a v a m r e t e - l o n a cor
te, i ) . J o ã o I V c a d a v e z m a i s c a p t i v o d a s u a p e s s o a e 
dos s e u s t a l e n t o s , q u e r i a - o j u n t o de s i p a r a c o n s u l t a - l o 
n a s g r a v e s complicações e p e r i g o s q u e o t r a z i a m sem
p r e s o d i c i t o , e e m b a r a ç a r a m todo o s e u r e i n a d o , empe
n h a d o e m c o n t i n u a s g u e r r a s c o m C a s t e l l a ; e n ã o l h e con-
v i n d o o b r a r o s t e n s i v a m e n t e e p o r s i , s o e c o r r e u - s e a o s 
jesuítas a qu e o d e t i v e s s e m p o r deliberação própria d e l -
i e s - M a s d e s t a f e i t a , q u e r i a Antônio V i e i r a v o l t a r de
v e r a s , e s t i m u l a d o p e l a s c o n t r a r i e d a d e s q u e e x p e r i m e n t a 
r a no M a r a n h ã o , e n a t u r a l m e n t e d e s e j o s o de v i r a l a r d e a r 
o s e u p o d e r e t r i u m p h o e n t r e os i n i m i g o s e os i n v e j o 
s o s q u e a q u i d e i x a r a . A s s i m v e n c e u todos os embaraços, 
e a 1 6 de A b r i l de 6 5 5 p a r t i u d e L i s b o a p a r a a suâ 
missão; podendo d i z e r - s e , a t t e n t a a c e l e r i d a d e c o m q u e 
c o n c l u i u tudo, s e m e m b a r g o de t a n t o s e t a m v a r i a d o s 
o o s t a c u l o s , q u e a c r e s c e n t o u u m novo v e r b o á s façanhas 
de César—Foi, viu, venceu, e voltou, 
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A viagem não podia ser mais próspera e feliz; ao 
cabo de vinte cinco dias, sempre com ventos de servir, 
houveram vista de terra, e deram fundo no porto a 16 
de maio, justamente um mez depois de haverem larga
do de Lisboa. 

A primeira cousa que se lhes offereceu á vista, á 
V i e i r a e aos dous missionários seus companheiros, antes de 
pôrem pé em terra, foram dous pequenos caboclos, que 
estavam pescando no meio do rio, servindo-lhes de bar
co uma casca de pau, de amarra uma corda grossa, e de 
fateixa uma pedra. Os meninos estavam nús, diz V i e i r a , 
e com uma innocencia contente, como se conheceram a 
riqueza de seu estado; e fez tanto abalo este spectacu-
lo nos missionários reinóes, que não poderam ter as la
grimas, vendo a causa que os cá trazia. 

Se desta vez não houve tonr.entas no mar, V i e i r a 
as achou armadas em terra, segundo o antigo costume 
delia; sendo necessária toda a auetoridade do novo go
vernador André Vidal, juneta com algum rigor, para que 
seculares e ecclesiasticos desistissem de alguns movimen
tos populares, com que queriam inquietar a paz, mal sa* 
tisfeitos ainda da justiça e largucza com que a nova 
l e i provia a todos os interesses, e lhes concedia todo 
o possivel favor. E' isto pelo menos o que assevera A n 
tônio V i e i r a , em carta de 14 de Dezembro de 1855, es
crip t a já de Belém ao secretario de estado Pedro V i 
eira da Silva, a quem se confessa obrigado pela gran
de protecçâo que dera ultimamente na corte ás suas pre-
tenções. N a mesma oecasião elogia elle o governador 
André V i d a l , que parecia t e r sido então enviado por 
disposição particular da Providencia, para se acabar por 
uma vez obra tamanha e tanto do serviço de Deus, sen
do certo que no Maranhão havia um só entendimen
to, uma só vontade, e um só poder, e era de quem go
vernava. Não obstante porem a boa vontade do governa
dor, conclue o je s u i t a rogando a Pedro V i e i r a que se em
penhe com elle para que amparasse deveras as missões. 



Dissipada a tormenta, e armado Vieira com as leis 
e reconimendaçõcs que trouxera, não menos que com a efíi-
caz proteeção do governador, começou a desenvolver a sua 
natural actividade, e a dar largas ao seu zelo iníátiga-
Vel, applicando-se a desempenhar as innumeraveis obri
gações do seu cargo. Segui-lo-hemos passo a passo nes
ta afanosa carreira, se bem não respeitaremos sempre 
a chronologia, para melhor servirmos á ordem e á cla
reza. Primeiro que tudo tomou elle posse das aldeas do3 
índios, na qualidade de superior das missões, dividindo 
por ellas os \inte missionários que então havia no estado, 
a dous e dous, na forma seguinte: dous ficaram em S. 
Luiz, dous nas aldeas da ilha, que eram seis; dous nas 
da terra firme desta capitania, que eram tres, em dis
tancia de vinte cinco léguas; dous nas de Gurupy, que 
eram duas; dous em Belém; dous nas aldeas da capita
nia do Pará, que eram seis, derramadas em cincoenta 
léguas; dous nas de Cametá que eram sete, em quaren
ta léguas; dous nas da boca do Amazonas, que eram vin
te e oito, em cento e cincoenta léguas; dous nas missõe3 
dos Nheengaibas e outros selvagens da ilha de Joanes, 
e dous finalmente nas de Camuci. Segundo a estima de 
André de Barros, estas missões se estendiam por mais 
de quatrocentas léguas de costa, e comprehendiam cerca 
de duzentas mil almas. 

A maior parte destas curiosas noticias sobre o es
tado das missões naquella epocha, é o próprio Vieira quem 
no-las ministra, em duas cartas escriptas de Belém a el-
rei, em datas de 6 e 8 de dezembro de 055; nas quaes 
não ficaram esquecidas as queixas que tinha dos mora
dores, dos antigos capitães-móres, e dos membros das 
outras religiões, cujos prelados fomentavam ideas Contrarias 
ás que el-rei mandava praticar; e a rasão era porque 
todos os interesses da terra estavam só no sangue e suor 
dos índios " No sangue e suor dos índios, escreve elle, 
andam interessados o povo, as religiões, os donatários das 
capitanias, e outros muitos, todos unidos contra nós, que 
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eós defendemos a menoridade e desamparo desta pobre 
gente. Faça-nos pois V. M. mercê de que possamos 
viv e r nesta missão quieta e pacificamente sem as per
turbações e perseguições com que os Portuguezes eecle-
siascicos e seculares continuamente nos molestam; sendo 
necessário que gastemos em nos defender destas bata
lhas o tempo que fora melhor empregado na conquista 
da fé, e exercicio da doutrina a que viemos. „ 

E n t r e os remédios que V i e i r a achava e aconselha
va para obviar aos inconvenientes apontados, alguns eram 
bem singulares, e fundavam-se em rasoes e argumentos 
que parece quasi i n c r i v e l have-los concebido e empre
gado um espirito tam li v r e , afouto, e innovador como o 
deste jesuita. S. M., por exemplo, não devia a d m i t t i r 
requerimento algum sobre as novas leis e regimentos, 
nem ouvir quem nestes particulares pretendesse i n n i v a r 
alguma cousa; porquanto as ultimas resoluções se haviam 
tomado depois de maduras deliberações, em que tiveram 
parte os primeiros sábios do reino, consultadas e atten-
didas todas as bullas e leis anteriores, ouvidos os pro
curadores do estado que as approvaram, e sendo larga
mente favorecidos os interesses do mesmo estado. N ã o 
era de mais disso evidente, que as mesmas leis perde-
íiam muito de sua auetoridade, se cada dia se andas
sem mudando? e certo, em quanto por uma vez senão 
fechasse a porta a todos os requerimentos em contrario, 
nunca os moradores do estado se quietariam, e só aca
bariam de desenganar-se, quando vissem o animo firme 
d'el-rei em os não querer ouvir mais em semelhantes , 
matérias, 

Por outro lado nem era conveniente desalentar os. 
missionários, cujo zelo poderia afrouxar, se pela perda. 
da protecçno devida, perdessem também a esperança de 
ver o frueto aos seus trabalhos; nem despersuadir os 
índios da fé em que ora estavam de que lhes seriam 
guardadas as novas leis de liberdade, e a protecção ex
clusiva dos padres da companhia, únicos em quem con-
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fiavam; porque se elles vissem que tantas promessas e 
esperanças desarmavam em vão, e que tornavam as cou
sas a correr p«lo theor antigo, não só abalariam todos 
para o sertão, senão que, perdida inteiramente a opinião 
e auctoridade que tinham os missionários com elles, nunca 
mais haviam de tornar e descer, por mais que se pro
mulgassem novas leis, boas em apparencias e palavras, 
mas falsas e mentirosas na execução. 

A este propósito lembra o padre que achara capti
vos muitos dos índios que desceram na mallograda expe
dição do Tocantins, do anno de 653, e que tendo logar 
um novo descimento de Tupinambás, promovido por elle 
em 655, succedeu que entre os que tinham vindo por ul
timo, muitos encontraram em Belém seus irmãos e pa
rentes trazidos quer em 653, quer em epochas anterio
res; e sendo todos filhos dos mesmos paes, e das mesmas 
mães, uns eram livres, e outros escravos, sem mais ra
são da dhTerença que serem uns trazidos pelos padres da 
companhia, e outros pelos oíüciaes das tropas. 

Nas missões feitas no dito anno de 655, quer a 
Gurupá, quer ao Tocantins, levaram os padres mais de 

ceem índios libertados no mesmo anno, em virtude das 
leis de 652, e dos julgamentos em que intervicra An
tônio Vieira, produzindo isso grande e salutar effeito 
•entre os selvagens; e bem que estes a principio pozes-
Bem duvida em descer-se, allegando que nas entradas 
anteriores também tinham ido religiosos, que de nenhum 
modo os ampararam da prepotência dos Portuguezes, com-
tudo logo se resolviam, quando se lhes fazia ver o dif-
ferente theor porque procediam os padres da companhia. 
Assim? desta nação dos Tupinambás, que era a gente 
mais nobre e mais valerosa de todas aquellas terras, 
desceram mais de mil almas em sessenta canoas, tre
zentas léguas pelo Tocantins abaixo até Belém, sendo que 
no caminho (diz Vieira) algumas foram para o ceo, e 
das restantes, os innocentes foram logo baptisados, e oa 
adultos se iam çatechisando. 



Nos seis annos e meio que durou esta segunda re
sidência, (desíle maio de 651 até fins de 661) emprehendeu, 
e prefez o infatigavel missionário trabalhos, prodigiosos e 
innumeraveis. Percorreu seiscentas léguas, (*) ora a pé, 
ora embarcado, desde a serra de Ybiapaba até o Tapa
jós, nào havendo, rio, bahia, costa, e sertão que não de
vassasse; levantou dezeseis igrejas em diversas paragens; 
eompoz formulários e cathechismos em sete linguas dif-
ferentes com o portuguez ao lado; (**) e pacificou, con
verteu e civilisou innumeravel gentilismo das nações dos 
Tapuyas Tabajarás, (de Ybiapaba) Nheengaíbas, Cam-
bocas, Mapuás, Maraaynases, Aroans, Anayàs, Gujarás, 
Pixipixis, Tuninambás', Poquiguaras, Catingas, Boseas 
Juninas, Pazaís, Nondanas, Tapijós, Arnaquizes, Tricu,' 
jús, e outros, cujos nomes encontramos nas suas cartas 
muitos dos quaes desceram em copiosa multidão para as 
povoações portuguezas. E' verdade que os seus adversa- " 
rios sustentavam queasma.'s dessas conversões e allianças 
eram apparentes, conservando o gentio todas as suas abomi
náveis praticas de pagãos e canibaes, e accommettendo de 
novo os Portuguezes, sempre que para isso se lhes de
parava oecasião. 

O mérito destas accusações, não de todo infunda
das, ficará mais bem averiguado, no exame circumstan-
ciado a que vamos proceder desses diversos meios de ci
vilisação—as conversões, quer feitas em massa, quer con
sideradas individualmente—as pazes e allianças—os res
gates—os descimentos— as repartições—e os famosos j u l 
gamentos dos captiveiros lícitos e illicitos. Nestes actos 
e suecessos. nos interesses encontrados, e nas lutas que 
elles geravam, consistia a vida toda inteira dos nossos 
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(*) Vieira ora diz quatrocentas, ora quinhentas lé
guas; este computo de seiscentas é de André de Barros-

f *-> Veja-se a carta de 21 de julho de 1695, dirigida. 
ao P. Manuel da Luz, lente dos casos no collegio. de Santo 
Antão. E' a 1 1 1 . p do T. 2,° 



maiores; a historia pois que ora se escrever deve repro
duzi-los escrupulosaruente, com que fique tudo bem co
nhecido da geração presente. 

Vejamos primeiramente como se fizeram as grandio
sas missões dos Nheengaíbas de Marajó, e dos Tapuya3 
de Ybiapaba. Estas servirão de exemplo para se po
derem apreciar todas as outras que tiveram logar por 
aquelles tempos. E a esse intento, transcreveremos or% 
em substancia, ora textualmente, o que mais importar da 
famosa carta que Vieira dirigira a el-rei em 11 de feve
reiro de 1660. 

Na boca do Amazonas está atravessada uma ilha, 
maior ella só que todo o reino de Portugal, e povoada 
então de muitas nações de índios, que por serem de 
linguas differentes e difficeis, eram geralmente chamados 
Nheengaíbas. Ao principio receberam estas nações aos 
Portuguezes em boa amizade; mas conhecendo que o nome 
de paz com que vinham era disfarce que para logo se 
•declarava em captiveiro, tomaram as armas, e começa
ram a fazer-lhes guerra por toda parte. Usava esta 
gente de canoas ligeiras e bem armadas, com que in
festavam as entradas, que quasi todas eram por agua, 
matando e roubando com tal estrago, que nem em suas 
próprias defensas estavam seguros os Portuguezes. Em 
vão tentaram diversos governadores, e nomeadamente An
d r é Vidal de Negreiros, acabar com um visinho tam 
incommodo ao estado, empenhando na empreza todas as 
forças delle; pois nunca da guerra se alcançou outro re
sultado mais que o repetido desengano de que as nações 
nheengaíbas eram inconquistaveis, pela ousadia, pela cau
tela, pela astucia, e pela constância da gente, e mais que 
tudo, pelo sitio inexpugnável com que as defendeu e for
tificou a mesma natureza. " E' a ilha toda (copiamos aqui 
as próprias palavras de Vieira) composta d'um confuso e 
intrincado labyrintho de rios e bosques espessos, aquel
les com infinitas entradas e sabidas, estes sem entrada 
nem sabida alguma; onde não é possivel cercar, nem 
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achar, nem seguir, nem ainda ver o inimigo, estando 
elle no mesmo tempo debaixo da t r i n c h e i r a das arvores? 
apontando e empregando as suas frechas. E porque esse 
modo de guerra volante e i n v i s i v e l não tivesse o estorvo 
n a t u r a l da casa, mulheres, e filhos, a prim e i r a cousa que 
fizeram os Nheengaíbas quando se resolveram á guerra^ 
f o i desfazer e como desatar as povoações em que viviam, 
dividindo as casas pela terra dentro a grandes distancias, 
para que em qualquer perigo podessem umas avisar às 
outras, enunca serem accommettidas junctas. Desta sorte 
ficaram habitando toda a il h a , sem habitarem nenhuma 
parte delia, servindo-lhes porem em todas os bosques 
de muro, os rios de fosso, as casas de atalaia, cada Nheen-
gaíba de sentinella, e as suas trombetas de rebate." 

E m 1658 veio por novo governador D. Pedro de 
Mello, com as novas da guerra com a Hollanda; e como 
os Hollandezes do cabo do Nor t e sempre entretiveram rela
ções com os Nheengaíbas, temeu-se com rasão quealliados 
uns e outros, em breve se houvessem de assenhorear de to
do o estado, sem haver nelle forças cabaes a re s i s t i r - l h e s . 
Nestas circumstancias assentou-se que convinha preveni-
los, e resoluta a guerra por voto de todos os que o tinham 
na matéria, só Antônio V i e i r a foi de opinião que em quan
to a mesma guerra se ficava prevenindo com todo o segre
do, para maior justiça delia, se lhes offerecesse primeiro a 
paz, tomando elle à sua conta ser o seu mediador, porque 
todos os mais suppunham que os Nheengaíbas haveriam 
de responder com frechas aos que lhes levassem seme
lh a n t e proposição, segundo sempre tinham feito por espa
ço de v i n t e annos, que tantos havia durava esta guerra. 

Despachou o padre dous mensageiros com uma car
t a sua a todas as nações nheengaíbas, afiançando-lhes que 
por beneficio da nova l e i que elle trouxera do reino, ha
viam acabado para sempre os captiveiros injustos, e to. 
dos os outros aggravos que os Portuguezes costumavam 

87ei-11 es; j o r cnde fcova á espera delles, ou de reca 
do seu paxa os i r buscar elle em pessoa.. Foram cs doua 



índios, e t a r d a r a m t a n t o que já da sua dourara g g t e 
r a v a m todos m u i t o mal, senão quando apparecerara 4 f e 
pentmaraente e n Bebem não «6 os doas embaixadores, 
senão mais sete p r i n c i p a e s nheengaíbas, acompanhados 
de outros m u i t o s índios das respectivas nações, que v i -
m i a m ousadamente m e t t e r - s e e n t r e as forças portu<rae7as 
fiados só na p a l a v r a e papel do Padre Grande (que as
s i m chamavam a V i e i r a ) , e bem certos de que debai-
M da m a o dos padres, de quem se nomeavam filhos, 
nao haveria dali por diante quem lhes fizesse mal Q u i s 
Antônio V i e i r a p a r t i r logo cora elles p a r a suas t e r r a s , 
mas os bárbaros responderam cora não esperada c o r t e z i a 
que a i n d a nada h a v i a m disposto para recebe-lo decoro-
saraente, e p e d i r a m terapo para descerem uma aldea pa
r a a beira do r i o , e l e v a n t a r e m casa e i g r e j a : - q u e i s 
t o íeito, então sim, e lá para S. João v i r i a m mais nu
merosos era busca do padre. N o terapo aprazado che 
garara cora effeito ás aldeas do Pará t r i n t a canoas com 
outr o s tantos p r i n c i p a e s , acompanhados de tantos, e t a m 
f o r i m d a v e i s g u e r r e i r o s que, p o r cautela, a f o r t a l e z a e a 
cidade se pozeram secretamente em armas. 

E r a _ 10 de agosto de 659 p a r t i u Antônio V i e i r a pa-
r a o meio destas nações barbaras em doze grandes ca-
noas^acompanhado dos p r i n c i p a e s de todas as nações 
e h n s t a s e de somente seis Portuguezes, p o r m o s t r a r mai
o r confiança. A o q u i n t o d i a de viagem, e n t r a n d o pelo 
n o dos Mapuás, e dez léguas antes de chegarem ao p o r t o 
eonvindo, sahirara os pr i n c i p a e s a en c o n t r a r a f r o t a do 
padre, era uraa canoa , g r a n d e e bem esquipada, empa-
vezada de pennas de cores variegadas, tocando buzinas, 
e levantando pocemas, que são vozes de a l e g r i a e ap. 
plauso, cora que g r i t a r a todos j u n c t o s a espaços, era demons
tração de lesta, cora que tarabera se lhes r e s p o n d i a da 
pa r t e dos christãos. 

Chegados erafim á povoação, desembarcaram os pa
dres, os Portuguezes, e os pr i n c i p a e s christãos, e cora 
os Nheengaíbas naturaes g u i a r a m logo á i g r e j a , f e i t a do 
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p a l m a ao uso da t e r r a , mas m u i t o l i m p a e bem dis
posta, onde se cantou o Te Deum hutdamus' em seção 
de graças. D a i g r e j a f o r a m para a casa que lhes ti
n ham preparado, toda m u i t o bom traçada com seu cor
r e d o r e cubiculos, fechada em roda, e com uma só porta, 
emfim com toda a c l a u s u r a que costumavam g u a r d a r os 
missionários e n t r e os índios. 

Convocaram-se logo as nações v i s i n h a s ; e t a n t o que 
houve numero bastante de principaes, depois de se lhes 
t e r l a r g a m e n t e p r a t i c a d o o novo estado das cousas, 
deu-se ordem ao j u r a m e n t o de obediência e fidelidade, 
guardando-se nestas eeremonias toda a possivel solenmi-
dade. " A o lado d i r e i t o da i g r e j a (escreve V i e i r a ) es
tavam os p r i n c i p a e s das nações cbristâs, com os melho
res vestidos que t i n h a m , e sem mais armas que as suas 
espadas. D a o u t r a p a r t e estavam os p r i n e q aes dos gen
t i o s , despido» e empennados ao uso bárbaro, com seus 
arcos e fréchas na mão. E e n t r e u n s e outros, os Por
tuguezes. Logo disse missa o P. Antônio V i e i r a , em u m 
a l t a r r i c a m e n t e ornado, á q u a l a s s i s t i r a m os gentios de 
j o e l h o s , sendo grandíssima consolação para os c i r c u m -
stautes vê-los b a t e r nos peitos, e adorar a hóstia e o ca 
Yx, com t a m vivos eífeitos daquelle precioso sangue, que 
sendo derramado p o r todos, nestes mais que em seus avós> 
teve efíicacia. 

" Depois da missa, assim r e v e s t i d o dos ornamentos 
sacerdotaes, fez o padre uma p r a t i c a a todos, em que 
lhes declarou pelos i n t e r p r e t e s a d i g n i d a d e do logar em 
que estavam, e a obrigação que t i n h a m dc responder 
com l i m p o coração, e sem engano, a tudo o que lhes 
fosse perguntado, e de o gu a r d a r i n v i o l a v e h n e n t e depois 
de p r o m e t t i d o . E logo fez p e r g u n t a r a cada u m dos 
principaes, se q u e r i a m receber a fé do verdadeiro Deus, 
e ser vassailos d ' e l - r e i de P o r t u g a l ? declarando-lhes j u n -
c t a m e n t e que, a obrigação dos vassailos, era haverem de 
obedecer em tudo ás ordens de- S. M., e ser sujeitos ás 
suas l e i s , e t e r paz perpetua e inviolável com todos oa 
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vassailos do mesmo senhor, sendo amigos de todos os seus 

amigos, e i n i m i g o s de todos os seus i n i m i g o s , p a r a q ue 
nesta f o r m a gosassera l i v r e e seguramente de todos os 
bens, eommodidades, e privilégios, que pela u l t i m a l e i do 
anno de 1655 eram concedidos por S. M. aos índios deste 
estado. 

" A tudo r e s p o n d e r a m todos conformemente que sim; 
e logo o p r i n c i p a l , que t i n h a o p r i m e i r o logar, se chegou ao 
a l t a r onde estava o padre, e lançando o arco e frechas a 
seus pés, posto de joel h o s , e com as mãos levantadas 
e m e t t i d a s e n t r e as do p a d r e , j u r o u d e s t a m a n e i r a : — 
Eu Fulano, principal de tal nação, em meu nome e 
de todos os meus subditos e descendentes, prometto a 
Deus, e a el-rei de Portugal, a fé de Nosso Senhor 
Jesu-Christo, e de ser (como já sou d'hoje em diante) 
vassallo de S. W-, e de ter perpetua paz com os Por
tuguezes, sendo amigo de todos os seus amigos, e 
inimigo de todos os seus inimigos', e ?ne obrigo de 
assim o guardar inteiramente para sempre, D i t o i s t o , 
b e i j o u a m ã o do padre, de quem recebeu a benção, e 
f o r a m c o n t i n u a n d o os mais p r i n c i p a e s por sua ordem na 
mesma fôrma. Acabado o j u r a m e n t o v i e r a m todos p e l a 
mesma ordem abraçar aos padres, depois aos P o r t u g u e -
aes, e u l t i m a m e n t e aos p r i n c i p a e s das nações ehristâs, 

" P o r f i m postos todos de j o e l h o s , d i s s e r a m os pa
dres o Te Deum laudamus', e sahindo da i g r e j a p a r a 
u m a praça la r g a , t omaram os p r i n c i p a e s christãos os seus 
arcos e frechas, que t i n h a m deixado fóra, e p a r a de
monstração do que d e n t r o da i g r e j a se t i n h a f e i t o , os 
Portuguezes^ t i r a v a m as balas dos arcabuzes, e as l a n 
çavam ao r i o , e di s p a r a v a m sem bala; e logo uns e ou
t r o s p r i n c i p a e s quebravam as frechas, e t i r a v a m com 03 
pedaços ao mesmo r i o , c u m p r i n d o - s e a q u i á l e t r a : Ar-
cum conterit, et confringet arma. T u d o is t o se f a z i a 
ao som de trombetas, buzinas, tambores, e outr o s i n s 
t r u m e n t o s , acompanhados d'um g r i t o c o n t i n u o de i n f i n i 
tas vozes, com que toda a q u e l l a multidão declarava s u a 
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alegria; entendendo-se este geral conceito em todos, pos
to que eram de differentes linguas. 

" Desta praça foram todos os principaes com os Por
tuguezes á casa dos padres, e ali se fez termo jurídico 
e authentico de tudo o que na igreja se tinha promet-
tido e jurado, que assignaram os mesmos principaes, es
timando muito que seus nomes houvessem de chegar á pre
sença de S. M., em cujo nome se lhes passaram cartas pa
ra em qualquer parte e tempo serem reconhecidos vasallos. 

' ; Os dias que ali se detiveram os padres, que fo
ram quatorze, se passaram todos, de dia era receber e 
ouvir os hospedes, e de noite era contínuos bailes, as
sim de nossas nações como das suas, que como diffe
rentes nas vozes, nos modos, nos instrumentos, e na har
monia, tinham muito què ver e que ouvir. 

" Rematou-se este triumpho da fé com se arvorar 
no mesmo logar o estandarte delia, uma formosíssima 
cruz, na qual não quizeram os padres que tocasse ín
dio de menor qualidade; e assim foram cincoenta e tres 
"principaes os que a tomaram aos horabros, e a levan
taram com grande festa e alegria, assim dos christãos co
mo dos gentios. " 

Vieira concluo a sua carta triumphal, dizendo que 
não era possivel saber com certeza o numero de habitan
tes da ilha; mas que—os que menos sabiam, diziam se
rem mais de quarenta mil, sem entrar a província dos 
Tricujús, que é á parte, na terra firme, de fronte da ilha 
dos Nheengaíbas, e que uns e outros não faziam me
nos de cem mil almas. (*) 

Da missão de Ybiapaba, o que achamos de mais in
teressante ô a relação das espantosas difficuldades da 
viagem, e a descripção poética da serra. Tinha-se en-

y*) Veja-se a nota B no fim do livro. 
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são mais visinhas e levantadas; as noites, com ser tam 
d e n t r o da zona t o r r i d a , são f r i g i d i s s i m a s em todo o an
no, e no i n v e r n o , com t a n t o r i g o r , que i g u a l a m os gran
des f r i o s do n o r t e , e só se podem passar com a fo g u e i 
r a sempre ao lado. 

" As águas são excellentes, mas m u i t o raras; e a 
esta c a r e s t i a a t t r i b u e m os n a t u r a e s ser toda a t e r r a mui
t o f a l t a de caça de todo o gênero; mas bastava p a r a es
t a e s t e r i l i d a d e ser habitada, o u c o r r i d a ha t a n t o s annos 
de tantas nações de Tapuyas, que sem casa nem lavou
r a v i v e m da ponta da frecha, matando p a r a se susten
t a r , não só tu d o que t e m nome de an i m a l , mas r a t o s ^ 
cobras, sapos, l a g a r t i x a s , e todas as o u t r a s i m m u n d i c i a s 
da t e r r a * „ 

A este paiz r u d e e i n h o s p i t o chegou o P. Antô
n i o V i e i r a q u a r t a - f e i r a de t r e v a s . T r a s t o u logo de ce
l e b r a r todos os oftlcios, e de fazer todas as r e p r e s e n t a 
ções próprias da semana sancta. D e p o i s c u i d o u em or-
g a n i s a r a sua pequena r e p u b l i c a , p r o m u l g a n d o u m r e 
gulamento, e nomeando u m s u p e r i n t e n d e n t e i n d i o que 
vi g i a s s e na sua observância, e ao q u a l i n t i t u l o u Braço 
dos Padres, sem d u v i d a p o r ser como o depositário do 
poder e x e c u t i v o da ordem. Tornadas estas e o u t r a s mais 
pro v i d e n c i a s , e fazendo-se de todo o d e t e r m i n a d o assento 
p o r p a p e l , de que a cada p r i n c i p a l se deu copia, se
g u i r a m - s e a l g u n s casamentos e baptisados, d u r a n d o as 
festas doze dias e doze noi t e s i n t e i r a s . 

Então escreveu o p a d r e emphaticamente a e l - r e i que 
os T a p u y a s Tabajarás de Y b i a p a b a também estavam 
pacificados, e o Maranhão seguro ao s u l e ao n o r t e do 
i n i m i g o hollandez, com a aliiança destes, e dos selva
gens nheengaíbas. P o r m a n e i r a que achando-se o es
tado do Maranhão até a q u e l l e tempo como s i t i a d o de 
dous poderosos i n i m i g o s , que o t i n h a m cercado e aper
t a d o nos braços de u m e o u t r o lado, f o i Deus s e r v i d o 
l i v r a - l o de todo este p e r i g o p o r meio de só dous mis
sionários da companhia, e com despeza de duas f o l h a s 
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de pape"?; com què d?uma e d'outra parte se abriu ca
minho á paz e obediência, conseguindo Deus por tam 
poucos homens desarmados, e em tam poucos dias, o que 
nunca podéram tantos governadores em mais de vinte 
annos com soldados, fortalezas, e presídios; para que a-
cabasse de entender Portugal e os ministros de S. M. 
que os primeiros e maiores instrumentos da conservação 
e augmento da monarchia eram os ministros da préga
ção da fé. 

O P. Antônio V i e i r a escrevia estas noticias no an
no de 1660, (*) e pelo tom com que escreve bem se 
vê que estava na plenitude e cume do seu poder, con
tente e satisfeito, a mais não poder ser, de si, e das 
suas obras. E' para ver o como elle preconisa e encarece 
o excessivo trabalho que lhe pesava sobre os^hombros, e 
o como em seu conceito o fructo correspondia abundante
mente, ao trabalho^ porque era grande o numero das almas 
de innocentes e adultos que, d'entre as mãos dos missioná
rios, por meio do baptismo, estavam quotidianamente vo
ando ao ceo ! >> ão menos vaidosamente compara estes 
successos com os do reino, e os seus serviços com os 
dos grandes capitães e navegadores portuguezes. Era 
quanto do reino se estavam escrevendo victorias milagro
sas ãs conquistas, das conquistas também se escreviam ao 
reino victorias que com maior rasão se podiam chamar 
milagres; porque lá vencia Deus cora sangue, com lagri
mas, com ruínas, e com dor da christandade; e aqui ven
cia sem sangue, sem ruínas, sem guerra e sem dispen-
dios, antes com alegria, com applausos, e com triumpho de 
todos e da mesma igreja, que tanto ia engrossando e cres
cendo nos povos, naçòes.e províncias que adquiria na Ame
rica. Pois em verdade, alem dos bens espirituaes, quantos 
outros se não ganhavam nos descobrimentos de novas 
terras, novos rios, e novas gentes; sendo que assim co-
(*) Vejam-se as cartas de 11 de fevereiro, e 4 de 
dezembro deste anno dirigidas a el-rei. 



BIO nas p r i m e i r a s conquistas se iam levantando padrões 
das armas portuguezas, assim também se levantavam a-
g o r a os padrões da sagrada c r u z — c o m que se ia tomando-
posse daquellas terras por Christo c para Christo. 

N e s t a p l i r a s e filial sobretudo faz-se o u v i r o g r i t o 
da ambição s a t i s f e i t a . M as qu a n t a v a i d a d e e i r a p r e v i -
dencia r e u n i d a á ambição! E s t e homem, todo appa-
r a t o e ostentação, p r e s u m i a f u n d a r a l g u m a cousa com 
a pompa dos j u r a m e n t o s , festas selvagens e r e l i g i o s a s , 
e com q u a t r o folhas de papel; e de n t r o de u m anno, os 
acontecimentos t i n h a m de m o s t r a r - l h e de u m modo "se
v e r o que, p a r a e n r a i z a r - s e solidamente, hão m i s t e r as ins-
tituigões de mais tempo, de mais sabedoria, e po r ven
t u r a também, de mais s i m p l i c i d a d e e modéstia, 

O remate de todas as suas cartas eram sempre no
vas l a s t i m a s sobre a sorte dos pobres índios, e as per
seguições que po r amor de l l e s s o f f r i a m os padres; e 
d a h i tomava oecasião ( para p e d i r novo reforço de mis
sionários que os viessem ajudar, p o r q u e a messe e r a 
abundante, e os operários poucos. Parece q u e as suas 
s u p p l i c a s f o r a m sempre favo r a v e l m e n t e d e f e r i d a s pela cor
te, p o r q u e tendo ell e , como já vimos, começado esta se
g u n d a missão com v i n t e missionários, já p a r a o fim an
davam elles p o r mais de quarenta, como havemos de v e r 
n a oecasião de serem expulsos. 

D u r a n t e esses seis annos decorridos de 655 a 6 6 1 , 
que V i e i r a r e p u t a t am gloriosos p a r a ellé, fizeram-se, 
sob o seu governo, nove missões a diversos logares, des
cendo delles mais de t r e s m i l índios f o r r o s , e cerca 
d e m i l oitocentos escravos. (*) 

Mas destas p r e t e n d i d a s conversões em massa, em que 
a fé se t r a n s m i t t i a por meio de poucos p r i n c i p a e s , a es-

(*) Veja-se a nota B no fim do livro, 
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sas innumeraveis multidões, que o pujante missionário, 
sem as ver, ia esmando aos quarenta, e aos cem mil, 
passemos a considerar um pouco a maneira e as diílicul-
dades das conversões individuaes, mais modestas, porem 
mais reaes, e que são em si mesmas documento irrefra-
gavel da fallaeia das outras, pelas enormes dificuldades 
que revelam. 

Com a mesma facilidade com que os selvagens do 
Brazil aprendiam qualquer doutrina, assim se esqueci
am promptamente de tudo, como se jamais tiveram sabido 
cousa alguma. Segundo reícre o próprio Vieira, havia-
se de estar sempre ensinando o que j à estava aprendi
do, e sempre plantando o que j á estava nascido, sob 
pena de perder-se o trabalho. A estrella que os alu-
miasse não havia de desapparecer, sob pena de apagar-
se a luz da doutrina. No trabalho desta vinha era ne
cessário que estivesse sempre a cana da doutrina a n i 
mada ao pó da cepa, e atada á vide, para que &Q podes
se lograr algum fructo. 

Outra grande difficuldade, que pedia grande^bedal 
de amor e dedicação, era a das linguas. Pela extrema 
variedade dellas houve quem chamasse ao Amazonas rio 
de Babel; mas em Babel, segundo os sanctos padres, hou
ve setenta e duas linguas somente, quando as que s© 
fallavam no rio das Amazonas, eram mais de cento o 
cincoenta, Tantos eram os povos, tantas, tam varias, o 
tam occultas as linguas, e de tam moVa e nunca ouvi
da intelligencia, que se lhes podia appliear o dito do 
propheta: Quorum non possis audire sermones. 

" Por muitas vezes (diz Vieira) (*) me aconteceu 
estar com o ouvido applicado á boca do bárbaro, e ain
da do interprete, sem poder distinguir as syllabas nem 
perceber as vogaes ou consoantes de que se formavam, 

(*) Veja-se o sermão do Spirito-Sancto, pregado em 
S. Luiz, na igreja da companhia, por oecasião .ide par
t i r uma missão para o xVmazouas. Vem no T. 3. ° delles. 
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équivocanclo-se a mesma letra com duas ou tres seme
lhantes, ou compondo-se, o que é mais certo, com mis
tura de todas ellas, umas tam delgadas e subtis, outras 
tam duras e escabrosas, outras tam interiores e escu
ras, e mais afogadas na garganta, que pronunciadas na 
lingua: outras tam curtas e súbitas, outras tam esten
didas e multiplicadas, que não percebem os ouvidos mais 
que a confusão: sendo certo em todo o rigor que as taes 
linguas não se ouvem, pois que se não ouve dellas mais 
que o sonido, e não palavras articuladas e humanas. 

Sancto Agostinho intentou aprender a lingua gre
ga; e chegando á segunda declinação, em que se declina 
Ophis, que quer dizer serpente, não foi mais por diante, 
e disse com galanteria: Ophis me terruit, Pois se á 
águia dos entendimentos humanos se lhe fez tam diffi-
cultoso aprender a lingua grega, tam culta e vulgarisa-
da entre os latinos; que serão as linguas barbaras o 
.barbarisgimas de umas gentes onde nunca houve quem 
soubesse ler nem escrever? Que será aprender o Nhe-
engaíba',^0 Juruuna, o Tapajó, o Teremembê, e Mamaya-
ná, que só os nomes parece que fazem horror? Ha
ver de arrostar com uma lingua bruta, e de brutos, sem l i 
vro, sem mestre, e sem guia; e no meio daquella escuridade 
e dissonância haver de cavar os primeiros alicerces, e 
descobrir os primeiros rudimentos delia; distinguir o nome, 
o verbo, o advérbio, a preposição, o numero, o caso, o 
tempo, o modo, e modos nunoa vistos e imaginados, como 
de homens emfim tam difierentes dos outros nas linguas, e 
nos costumes; não ha duvida que é empreza muito árdua a 
qualquer entendimento, e muito mais árdua á vontade que 
não estiver muito sacrificada, e muito unida com Deus." 

" E' necessário tomar o bárbaro à parte, (diz em 
outro logar) (*) e estar, e instar com elle muito só por 

{*) Sermão da epiphania pregado em Lisboa a 6 
de janeiro de 1662, por oecasião de ter sido expulso do 
Maranhão. 
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só, e muitas horas, e muitos dias; é necessário trabalhar 
com os dedos, escrevendo, apontando, e interpretando por 
; cenos o que se nào pôde alcançar das palavras: é ne
cessário trabalhar com a lingua, dobrando-a, torcendo-a, 
e dando-lhe mil voltas, para que chegue a pronunciar 
os accentos tão duros e tam estranhos : é necessário le-
A antar os olhos ao ceo uma e muitas vezes com a ora-
ção, e outras quasi com a desesperaçào : é necessário 
finalmente gemer com toda a alma; gemer com o enten
dimento, porque em tanta escuridade não vê sahida; 

^gemer com a memória, porque em tanta variedade não 
acha firmeza; e gemer até com a vontade, porque no aper
to de tanta difficuidade, desfallece e quasi desmaia 
Que tem de ver as missões do Oriente, que entendiam 
com os homens mais doutos do mundo, com estas nos
sas que entendem com a gente mais sem entendimento 
e sem discurso, com a gente mais inculta, com a gente mais 
pobre, com a gente mais vi l , com a gente menos gente, de 
quantas creou ou abortou a natureza, entre cujas nobrezas 
e desamparos, entre cujos ascos, e misérias somos obri
gados a viver? „ 

Sem duvida este trabalho de aprender linguas bar
baras, para por ellas ensinar a doutrina, era assaz pe
noso; e muito mais fácil e deleitoso era entoar Te De-
ums, e multiplicar festas e triumphos por dez ou quin
ze dias. Mas por grande que fosse a fadiga, o abor
recimento, e ainda a desesperaçào do sancto missionário, 
parece-nos que elle bem podia poupar aos seus ama
dos índios a qualificação de brutos, e vis, tam contra
ria aos preceitos da charidade evangélica em geral, e 
em particular aos seus habituaes sentimentos de amor 
e dedicação para com essa raça tam desemparada e per
seguida de todos. Naturalmente faltava neste ponto a 
opposição dos colonos que esporeasse o zelo dos padres, 
e lhes fizesse levar este gênero de trabalho com mais 
paciência, por amor de nosso senhor Jesu-Ohristo, 

i 
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Em diversas leis que deixamos substanciadas no L. 

V I , e especialmente nas de 6Õ3 e 055, que r e g e r a m 
na epocha que estamos h i s t o r i a n d o , v i r a m os l e i t o r e s os 
modos e condições com que se h a v i a m de fazer as en
tradas, resgates, e descimentos, e j u l g a r os c a p t i v e i r o s 
l i c i t o s e i l l i c i t o s ; e na breve n o t i c i a que demos da n i a l -
l o g r a d a expedição do T o c a n t i n s , o como os princípios con
sagrados .nessas leis eram dados á execução.—Tudo isso 
é nada menos i n s u f i c i e n t e p a r a lhes d a r u m p e r f e i t o conhe
c i m e n t o dessas causas, e já é tempo de satisfazer cabal
m e n t e a sua curiosidade. 

A s leis que i n c u l c a n d o l a r g a protecçao aos índios, ad-* 
m i t t i a m comtudo o p r i n c i p i o f u n e s t o da escravidão,' es
t a b e l e c i a m em certos e determinados casos d i v e r s a s f o r 
m u l a s e g a r a n t i a s para e v i t a r as injustiças, i s t o é, os 
c a p t i v e i r o s chamados i l l i c i t o s . E n t r e t a n t o a cobiça acha
va m i l meios de i l l u d i r essas precauções, em verda
de q u a s i sempre vãs, p o r q u e a d m i t t i d o u m p r i n c i p i o v i c i o s o 
e falso como base f u n d a m e n t a l d a legislação,'as conse
qüências h a v i a m necessariamente de p a r t i c i p a r da SUA 
«rigern. 

. A c ô r e p r e t e x t o destas entradas era l i b e r t a r os 
índios p r i s i o n e i r o s , atados á corda, encerrados em u m 
c i a r r a l o u prisão semelhante, e destinados á m o r t e em 
te r r e i r o , p a r a serem depois comidos em banquete f e s t i 
v a l pelos seus i n i m i g o s . A e n t r a d a o u t r o p a de res
gate, chamada também da redempção dos captivos, t a l 
vez p o r a n t i p h r a s e , não só t i n h a p o r fim l i b e r t a r da mor
t e o corpo do selvagem p r i s i o n e i r o , e a sua alma da per
dição eterna, p e l a catecheze e conversão p o r q u e depois 
passavam, como p r o v e r de, escravos os moradores. A ou
v i r os faut o r e s dessas l e i s , f a z i a - s e uma o b r a de pie
dade, e por e l l a se conseguiam ao mesmo tempo m u i t o s 
bens temporaes e espirituaes. 

Seguia a expedição com boa escolta de soldados pa
r a sua segurança, não succedesse que i n d o a fazer res
gates de esçrayos, ficassem, escravos o§ mesmos P o r t a -



gnezes; devia levar religiosos ria companhia, que tives
sem a suprema inspecçào delia, e os competentes cabos 
que a dirigissem nas cousas da guerra, escolhidos com to
das as precauções e formalidades legaes ja referidas. Uma 
boa provisão de vellorios, facas, ferramentas, pannos, e 
outras drogas de intimo valor, era cousa indispensável 
para se os resgates depois fazerem. O tempo da parti
da, o destino ou logar da expedição, tudo devia ser f i 
xado cora anticipação pelo superior. Sahia a tropa, e 
ia assentar o arrayal era qualquer ponto do Tocantins, do 
Amazonas, ou do Rio-Negro—mais ordinariamente nes
te ultimo—por ser ali mais copioso o commercio. Nes
ta commarca ou provincia do Rio-Negro houve uma po-
V>ação, que por muito tempo se denominou Caiçara, ch 
nime indígena do curral onde ordinariamente se retinham 
os infelizes prisioneiros. 

Do arrayal se destacavam diversas partidas a ne
gociar as peças pelos rios e sertões, sendo o preço de 
cada uma, um machado, uma foice, uma faca, ura lenço, 
uma saia, ou cousa a este modo insignificante; e esgo
tados os objectos de permuta, volviam todos ao arrayal, 
onde os graves e veneraveis missionários procediam ao 
•julgamento dos captiveiros, inquirindo dos captivos, e de 
quem mais lhes era possivel, as diversas circumstanci
as legaes que importavam liberdade ou escravidão. 

Succedia assim, quando as cousas iam pelo melhor, 
e no dizer dos auetores jesuitas, quando os padres da 
companhia eram os missionários directores, c as leis se 
cumpriam á risca. Elles mesmos porem confessara, que 
muitas vezes as tropas de entrada se organisavam e par
tiam irregularmente, por mero ar-bitrio de particulares co-
biçosos, ou fomentadas por governadores e capitães-mó-
res ainda mais criminosos. Partiam as canoas á des
filada, e tomava cada Uma pela parte que mais queria, 
captivando ou comprando quantos achavam, e voltando de
pois de publico ou de secreto, carregadas de índios. Des
tes miseráveis, uns eram "efiocti vãmente comprados ou 



resgatados, seja que estivessem deveras nas condições 
previstas pela lei, seja que os mascates excitassem a co
biça dos regulos para apanharem escravos, fosse como 
fosse; havendo delles nào poucos—que vendiam os sub-
ditos, os companheiros, os parentes, e ainda os próprios 
filhos. Quando porem faltava de todo que comprar, os 
cabos das tropas, não eleitos nem escolhidos escrupulosa-
mente, mas levantados de própria auctoridade, tomavam 
os índios violentamente, salteando as suas casas e po
voações, matando e afugentando a uns, e prendendo quan
tos podiam, que depois apresentavam para o julgamen
to, como dos encurralados, se é que tal trabalho tomavam. 

Dispunham as leis que dous religiosos ao menos a-
companhasSem estas tropas para desempenharem a com-
missão gravíssima dos exames. Mas esta disposição ou 
se despresava ou se illudia. No papel intitulado—In

formação que deu o P. Antônio Vieira, sobre o mo
do com que foram tomados e sentenciados por cap
tivos os índios do anno de 1655—, que ja tivemos oe
casião de citar, assevera elle que a maior parte das ca
noas foram sem religiosos; e que dous carmelitas que en
tão se achavam no Amazonas, andavam ao resgate, da 
mesma forma que os demais. E' verdade que na tro
pa do capitão João de Bitancor fôra o padre Fr. An
tônio Nolasco, religioso - mercenário, cujo voto e profis
são era remir captivos; mas elle ia para os fazer, como 
fez, em grande quantidade; pois só á sua parte trouxe 
trinta e cinco, que vendeu publicamente, afóra outros 
que jogou e ganhou aos officiaes e soldados da tropa, ori-
ginando-se dahi pleitos vergonhosissimos. 

Este frade, e outros como elle, interessados em tara 
infame commercio, nem sequer se davam ao trabalho 
dos exames, e iam certificando lícitos quantos captivei
ros se lhes propunham. Deixavam-se ficar nos arra-
yaes, e os linguas ou pombeiros iam comprar as peças 
por differentes rios, a largas distancias, sem que elles 
yissem nem ouvissem os seuhores dos chamados escravos 



para averiguarem . cumpridamentc se com effeito o êram. 
Assim, toda a verdade e justiça destes captiveiros fica
va na fé dos linguas ou pombeiros, gente vilissima, sem 
qlmá nem consciência, diz Vieira em próprios termos, 
mámalucos e mulatos, criados nesta caruiceria de san
gue, instrumentos ou algozes das infinitas crueldades 
| t tyrannias que a cobiça dos maiores executaoa sem
pre naquelle rio. 

Como constasse a el-rei que havia muitos índi
os livres reduzidos á escravidão, mandou elle proce
der a uma revisão dos captiveiros, naturalmente a ins
tâncias de Antônio Vieira, e a esse intento instaurou-se 
um processo, que começou em Belém, e veio terminar 
em S. Luiz. • Foi mingoado o frueto que desta providen
cia se colheu. Uma liga formidável de interesses bal
dou as piedosas intenções do inonarcha. De cerca de 
dous mil índios que era virtude das ordens regias deviam 
de submetter-se ao julgamento, só uns setecentos foram 
apresentados, e todos os mais se sonegaram, posto nin
guém ignorasse onde estavam;' e os mesmos interroga
tórios dos índios presentes o dessem a saber. Estes mes
mos vinlyam tam aterrados das ameaças dos senhores, que 
a experiência lhes ensinava não seriam, vãs , que a si 
próprios se delatavam por escravos; e por mais que o 
governador André Vidal os exhortasse ai dizerem' a verdüde 
nuamente 6 sem temor, não havia maneira de consegui-lo, 
que de tal modo tinham elles o animo quebranfado pelo 
captiveiro. Houve prova plena dos manejos e ameaças 
que empregaram os senhores para conseguirem estas fal
sas confissões; e mesmo em face do tribunal foram al
guns surprehendidos a fazer signaes e gestos ameaçado
res aos examinandos. A estes meios júnetava-se tam
bém a peita de interpretes e testemunhas, reinando em 
tudo um descaramento inaudito e sem iguah 
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Mas não ha nada tam curioso .eomo o julgamento 

final. Era o tribunal composto dc sete membros, a sa
ber, o governador, o ouvidor e provedor da fazenda, o 
vigário da matriz, o superio^ das missões, e os tres pre
lados dos carmelitas, mercenários, è caprichos. Antônio 
Vieira era o proteetor constante dos índios, e votou sem
pre pela sua liberdade. Acreditaes por ventura que neste 
oecasião solémne o seu grande espirito scintillou em vi
vos lampejos, e que a sua voz eloqüente invocou os prin
cípios - sagrados da •' fraternidade "christã, e ors direitos 
imprescriptiveis da liberdade humana ? Nada disso; em s 

vez de apoiar-se nesta base larga e iudestructivel, advogado 
medíocre e habituado às miseráveis tricas do fôro, enre
dou-se nas disposições casuislicas das mesquinhas leis 
que elle mesmo ajudara a promulgar; allegou esta vio-
lada, aquella illudida, e aquelPòutrà omiítida. Arguiu 
os vicios da confissão arrancada por dolo,; medo ou vio
lência, a sujeitos de condição miserável, quaes o direito 
1'eputava os índios, em . favor dos senhores prepotentes. 
Accumulou argumentos,' rasões, conjecturas, citòu textos ' 
e glosas, e foi afinal vçncido, como devia ser, em cas
tigo da sua infidelidade aos grandes e verdadeiros prin
cípios. 

Com a verdade e com; a J u s t i ç a não se deve fazer 
composição. Pois, bem, em um dos ^arns siibnmttidos 
ao julgamento, depois de sustentar o grande missioná
rio que aquelles índios , eram livres, accumulando para 
isso algumas provas irrefragaveis, rematou comtudo di- ' 
zendo—que a justiça do captiveiro era pelo menos du
vidosa, e que por isso não deviam os índios ser con 
demnados a uma escravidão absoluta, senão a cinco an-
líos de trabalho somente, como meio termo entre os dous 
extremos ! 

Não permitia Deus que privemos os nossos leito
res dos meios de poderem por si mesmos apreciar estes ar
gumentos pró e contra; o spectiaculo da votação, sobretu
do, deve ser posto diante dos seus olhos. Apresenta-
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r a i n - s e u n s índios resgatados no sertão. Confessaram 
el l e s mesmos que e r a m c a p t i v o s , pelos haverem seus 
originários senhores tomado em g u e r r a . N ã o declara
r a m porem se a g u e r r a " f o r a j u s t a o u i n j u s t a , nem ha
v i a q uem a t a l r e s p e i t o podesse m i n i s t r a r a menor i n 
formação. P r o p o s t o o caso, votou Antônio V i e i r a -que 

, os índios não eram ab s o l u t a m e n t e captivos, v i s t o como 
sc não v e r i f i c a v a nenhuma das q u a t r o hypotheses da l e i 
de S. M., e menos se p r o v a v a que a g u e r r a f o r a j u s t a 
A l e m de que, nas matérias duvidosas h a v i a - s e de j u l -

r ^ g a r p e l a presumpção, e as g u e r r a s dos bárbaros, como 
e r a m estes g e n t i o s do Maranhão, quando se d u v i d a v a 

^m&e t i n h a m sido j u s t a s o u i n j u s t a s , d e v i a m p r e s u m i r - s e i n 
j u s t a s , p o r serem f e i t a s p o r g e n t e que em suas g u e r r a s 
'se não g o v e r n a p o r consciênciaf>nem rasao, antes consta 
que são mais látrocinios que g u e r r a s ; p o r q u e os mais 
poderosos vão c a p t i v a r os fracos p a r a os venderem, e as 
mais das vezes fazem i s t o os p a r t i c u l a r e s , sem a u e t o r i -
dade do p r i n c i p a l , nem da r e p u b l i c a ou aldea a que per
tencem. Que assim o r e s o l v i a M o l i n a , t r a c t a n d o este 
p o n t o ex-professo. Que a l e m de o u t r a s rasões mais,- sa
b i d o era q u e — i n dúbio tutior pars est eligenda. D e se-

* r e m os índios -julgados p o r captivos, seguia-se • a e l l e s 
u m damno irreparável. E pelo c o n t r a r i o , de serem j u l 
gados l i v r e s só se po d i a s e g u i r p e r d e r e m os comprado
res o preço que h a v i a m dado p o r elle s . Q u a n t o mais 
q u e n e m t a l preço se pei-dia", p o i s p o r e l l e h a v i a m de os 
Inoiojâ s e r v i r d u r a n t e cinco annos, e a s s i m v o t o u ó P. 

• Antônio V i e i r a que se fizesse j^! 
O p r o v i n c i a l do Carmo, e o c o m m i s s a r i o das Mer

cês v o t a r a m pelo c a p t i v e i r o absoluto, e o f u n d a m e n t o do 
seu voto f o i que todas as g u e r r a s havidas e n t r e os ín
dios do Maranhão, eram j u s t a s , do que estavam i n f o r 
mados p o r a l g u n s r e l i g i o s o s da sua ordem, e p o r o u t r a s 
pessoas fidedignas, que as t i n h a m observado. 

O cu s t o d i o de -Sancto Antônio, quando l h e chegou 
a sua vez, e r g u e u os olhos aó 'ceo, e disse que grá*nde 



Mercê lhe faria Deus se por um anjo lhe mandasse re
velar se aquellas guerras tinham sido justas ou" injus
tas; mas pois ' que isso não podia ser, se inclinava a 
que eram todas justas; porque, sendo as causas de guer^ 
va justa, que a^signam os doutores, não menos de doze,: 

impossível era (pie de tantas, não tivessem aquelles ho
mens algumas com que se justificassem. 

Acodiu a "isto., Antônio Vieira que se as causas de 
guerra justa eram doze^as de guerra injusta seriara vinte 
e quatro; B que se havia rasão para se cuidar que te
riam por si alguma causa das primeiras, por serem mui
tas, porque a não haveria também para se cuidar que 
teriam também alguma das segundas, que eram mais 1-
Alem do que, ..nenhuma guerra podia ser justa de ambas 
as partes. Se os príncipes christãos, se os summos por.-
tiíices,/ e ainda os anjos no principio da sua creação po-
derara fazer guerras injustas, çoino ousava alguém sus
tentar que as não podia, haver entro os bárbaros do 
Maranhão ? Salvo se elles nào tinham alvedrio, ou eram 
impeccaveis, e . ambas estas proposições eram heréticas. 
sobre contrariarem de frente as leis de S. M . que sup-
punhain ambas as espécies de guerra. A nada • porem 
se moveu o veneravel custodio, que por um compromis-" 
so de consciência, adoptou uma conclusão contradictoria. 
quasi pelo mesmo thecr que ja usara o próprio Antô
nio Vieira—votou que fossem, captivos todos os índios, 
mas ique os filhos que- lhes nascessem dali por diante, 
fossem., livres. . 

O vigário, quando lhe tocava votar, cerrava-se, e 
não se lhe ouvia outra palavra, senão captivos, capti
vos. Se aportavam muito com .elle, respondia, ajudado 
dos frades, que os homens que tinham ido aos resgates 
erara çhrjs.tâos, e não s.e havia de presumir que fizes
sem cousa mal,feita. Que ao demais este fôra sempre 
o costume do estado, e a darem-se os índios» por livres, 
ficaria baldado todo o trabalho das"entradas, e rebentariam 
motins no povo; quando por outra parte ( os índios nada*, 



perdiam em ser captivos, sendo certo que direito i n t r o 
d uzira o captiveiro por piedade. 

O governador ' e o ouvidor conforma vara-se com o 
voto de A n t mio V i e i r a , senão é que ogovernador acres
centava que servissem os índios sete ^ n o s , e não cin
co, •'.'visto' a duvida que havia "se a guerra era j u s t a ou 
injusta , tanto mais quo nos primeiros dous annos os ín
dios novos, por serem boçaes e vire m maltractados, qua-
•ái nenhum serviço prestavam. ?l-^. JEJ 
Iiá quiz parecer a Vieira que estas rasões do gc- . 
vernador t i n h a m sua equidade; nias oceorreu-lhe que os 
cinco annos eram dados para satisfação do preço do res- * 
gate, sem attenção ao caracter da guerra; e pois cada 
escravo custava onze tostões somente, por muito pouco 
que trabalhasse, não devia merecer menos de duzentos 
e vinte cada anno, por onde os cinco de serviço erara 
•de sobejo para a satisfac :áo.' 1j^j^^ &"ÍUffi*áp' 

E n t r e os diversos casos que g& offcrecerara, f o i o 
de ura filho vendido por seu pai. A s s i m o disse o com
prador, e assim o.confessou o moço. O padre vigário e 
"os tres Frades votaram pelo captiveiro, pois não havia cou- . 

r 8 a mais certa e averiguada, diziam elles, que poderem es 
paes ven ler seus filhos. Como combateu Antônio V i 
eir a este attentado contra as leis mais obvias e sagrados 
do sangue e da natureza? A b e g o u qr.e supposto poderem . 
os paes vender os filhos, só liras era l i c i t o fazerem -n'o era 
caso de extrema necessidade: è nestes índios não se provan
do o contrario, nào se j odia presumir semelhante neces- ' 
sidade; pois esta ou é de honra, e entre elles não a ha; 
ou é de vestido, e elles andam nus; ou é de^sustento, 
e elles nunca padecem fome, pois s'e alimentara .das/ru-
ctas e da caça, que ' o mato lhes offercce espontâneo e 
sem trabalho. Por onde a oecasião da venda só podia' 
v i r da cobiça do pae, ou de violência de quem lhe to
mou o filho. * De resto as leis de S. M. não aponta
vam o d i r e i t o do pae como causa l e g i t i m a de captiveiro.. 

.A 



Oomoquer.que fosse porem, venceu a maioria, e o niau-
cebo foi declarado escravo. 

Como muitos dos índios O am j a passados ao Ma
ranhão, foi necessário formar nesta capitania outro juizo, 
no qual, em v ^ do ouvidor e do vigário do Pará, to
maram parte o ouvidor geral, e o vigário geral do es
tado. Ambos estes inclinaram para o íado de Antônio 
V i e i r a e do governador; e como os tres frades se vissem 
supplantadqs, recusaram assignar as novas sentenças !: • 

Conclue V i e i r a todas as* suas observações, notando' 
que o juizo e voto dos padres eram suspeitos e nullos, 
porque elles, como senhores de escravos, erain. respon-

" fiáveis á ^evicção. ° 
O que está porem mais que muito evidente é que 

nunca cm questão tam grandiosa, e onde iam compro-
mettidos os direitos sagrados da religião e da humani
dade, se produziram pró e contra rasões e argumentos 
mais miseráveis. Já o leitor terá notado tanibeinque pelo 
só facto dc fazer o CP. Antônio V i e i r a concessões em uma 
matéria que as não admittia, pois o principio da liber
dade é absoluto e com elle se não pôde nem deve tran
sigi r , o temos arguido de sacrificar elle mesmo a causa' 
dos índios.. Mas pois que elle,- ainda que embaraçado 
cm um. Systema errôneo e vicioso, no que havia mais 
culpa do entendimento, que da vontade, era náò obstan-

. te o campeão strenuo e infatigavel dos pobres índios, 
talvez se diga que o havemos tractado com demasiado 
rigor, quando os seus erros eram dignos de mais indul, 
gencia, e os seus serviços, de muito maior reconheci
mento. O leitor porem ha de necessariamente convir em 
que nãoVtemos praticado mais do que actos de simples 
justiça, se vier a conhecer que este famoso jesuita, ar-
redada a concorrência dos moradores, e das outras ordens ' 
religiosas, procedia á feição de todos os mais, buscando 
índios ao sertão,. movendo-lhes guerras encarniçadas, a-
prisionando-os, repartindo-os, e vendendo-os como escra
vos.. Poi elle também quem planeou seriamente a intro-



0 

chicçãd da esèravatura a f r i c a n a , p a r a que, satisfeita» por 
este meio as necessidades dos colonos, podesse a com-
uaDjiia^jnajF» desempedida • de estorvos, e x e r c i t a r uma j u 
risdicção i l l i m i t a d a e exenreiva sobre os índios. Have
mos de v e r também que no exame dos c a p t i v e i r o s os pa
dre s de S. I g n a c i o so p o r t a v a m a i n d a com mais escân
dalo, se era pos s i v e l , do que os seus collegas das ou
t r a s ordens. 

N a s suas d i v e r s a s c a r t a s e sermões não ó r a r o O u v i r 
d i z e r a este j e s u i t a que e l l e não era opposto á escra
vidão, que bem conhecia a sua" necessidade, e a i n d a as 
va n t a g e n s que d e l i a r e s u l t a v a m ; mas como estas asser-
çÕes isoladas se podi a m r e p u t a r meras condescendência?, 
arrancadas á su a posição especial no meio de uma po-
pulaçào de Po r t u g u e z e s interessados n a mesma escra
vidão, e cujas s u s c e p t i b i l i d a d e s a prudência aconselhava 
a r e s p e i t a r ; só escolheremos p a r a p r o v a das nossas p r o 
posições aquelles de seus es c r i p t o s , o n d e as suas'ideas 
e p r o i e c t o s se acham- l a r g a e ma d u r a m e n t e d e s e n v o l v i 
dos, e onde e l l e e x p r i m e os seus s e n t i m e n t o s não só 
Com toda a l i b e r d a d e , senão a i n d a com mostras da mais 
c o m p l e t a s a t i s faç ão, 

N a c a r t a e s c r i p t a a ei - r e i em 1 1 de f e v e r e i r o de 
060, que já citamos e ext r a c t a m o s a o u t r o propósito , 
r e f e r i n d o Antônio V i e i r a os suecessos das missões des
se, e dos dous annos antecedentes, conta que p a r t i n d o 
o P. F r a n c i s c o Gonçalves de- S. L u i z p a r a o "Amazonas 
e R i o - N e g r o , em 15 de agosto de 1658, a t r a v e s s a r a p o r 
.todas.as c a p i t a n i a s do estado, e de todas ellas f o f a levando' 
os r e s p e c t i v o s procuradores e canoas em q u a n t i d a d e p a r a 
o r e s g a t e de escravos q u e se fazia haqueilés r i o s , e foi 
aquella a primeira vez (copiamo-lo t e x t u a l m e n t e ) que o 
resgate se fez por esta ordem, para que os interesses 
delle coubessem a todos, e particularmente aos pobres, 
nue sempre, como ê costume, eram ós menos lembrados. 
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Durou -esta missão quatorze mezes pelo corpo e braços 
' daquelles -rios, donde vieram mais de seiscentos escravos, 
todos examinados primeiro pelo dito o «ionario, na for
ma das leis de S. M . No anno de C5í> fez o P. Fran
cisco Velloso oéíra missão desto .^,ero aos mesmos rios, 
donde' desceram outras tantas peças, em grande bene
ficio e augraento do estado. Tinham estas missões, so
bre' todas as outras, no conceito de Antônio Vieira, uma 
granjle vantagem e differença; porque nas outras salva
vam-se somente as almas dos índios, e -nestas as dos 
índios e as dos Portuguezes junctamente; visto que o maior 
laço das consciências no estado, de que nem' na morte 
se livravam, era o captiveiro dos índios, que sem exa
me nem fôrma alguma de justiça, debaixo do nome de 
resgate, iam comprar ou roubar por aquelles rios. Mas 
j á sob. o regimen dos padres da companhia, e das novas 
leis de S. M. , ficava a cousa mui outra—pois não. se 
faziam resgates senão quando iam missões ao sertão, só 
os missionários podiam examinar, e approvar os escra
vos em suas próprias terras; e só depois de examina
dos e julgados por. legitimamente captivos, os recebi
am e pagavam os compradores; conseguindo os povo3 : 
por esta via o que sempre se tivera por impossível e 
inconciliável naquelle estado—que era haver nellc serviço 
e consciência áo mesmo tempo ! 

. O illustre superior não se contentava de resto com 
estas pacificas façanhas, e o seu animo bellicoso busca
va occasiões de maior honra para illustrar-se por todos 
os'títulos. Assim ordenou elle outra missão ou expedição 
ao Tocantins, de que foi por general o P. Manuel Nunes, 
com quatrocentos c cincoenta índios d'armas e remo, e. qua
renta e cinco soldados portuguezes sob o commando es
pecial de ura capitão .de infantaria. A primeira facção 
cm que se empregou este .piedoso exercito foi era dar 
guerra ou castigar certos índios rebellados da nação in-
lieiguara, que cora morte de alguns christãos haviam ha 
tempos impedido a outros Iadios da sua visinhança que 

m i l 



dètlescessom para a igreja è.Vassallagcm de S.J5I: l f , $ a k , 
os Jnheiguaras' escreve Vieira, gente de grande resolu
ção e valor, e lotei.u; nte. i/n/wcijsiitè de sujeição', e haveu-

• d o-se retirado aos lo gares mais oceultos e defensá
veis, das suas breuhas cm distancia..de mais dej&in-
coenta léguas, la mesmo foram buscados, achados, cer
cados, rendidos,, c tomados quasi iodos, sem damno 
mais que d.è doas índios nossos levemente feri-los. Vi
varam- prisioneiros duzentos e quarenta, os quaes, con
forme as leis de S. 31., a. titulo de havertm impe
dido a pregação do evangelho, foram julgados por es
cravos, e repartidos aos soldados... i M ^ i i O i ^ i -

N à o se pode, sem assombro, ouvir fallar este illus-
, i re missionário p >r semelhante tórüj quasi de hymnp t r i -
• umphal, sem poupar aos pobres prisioneiros nem ainda 
a ignóbil o odiosa denominarão de peças: Mas com que 
cores pintaria elle o acontecimento, se a expedição fos
se capitaneada pelo ferreiro Gaspar Cardoso, e os exa
mes e qualificações dos captiveiros, feitos pelo mefce-
cenavn Fr. Antônio Nolasco? Entretanto que a nós , 
tudo nos parece a mesma carniceria de sangue, como 
elle eloqüentemente as denominou em outra oecasião.. 

Esqueceu-se também ou guardou-se o padre de re
ferir-nos miudamente, e em.todas as suas- circumstan
cias, o modo pratico que usavam os jesuitas nos exames 
dos captiveiros, e na repar t ição dos escravos. Façamos 

''por s.upprir a sua omissão* . 
' Ne arebivo da nossa câmara municipal, entre outros 

livros, encontramos g$n quo.se int i tu lado—Regis tro das 
peças de resgate vindas do sertão por couta de S. M.* 
Tem apenas 37 foi has eseriptas, c os termos de exame ou 
de reduçção de índios á escravidão vão de 1737 até 1755. 
Bem se vê que não são do tempo do P. Antoniò V i - ' 
eira, inas respeitam a. uma. epocha em que os jesuitas 
foreciam e reinavam som contestação. A substancia de 
t r.íos es.-cr iv.v.i- • ó r-. -.ame igual o invariável. Um, 
guerreiro de tal ou tal nação apresenta" o seu prisio* 

a 
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. j t i e i r o , homem ou mulher, ou a i n d a criança, dizendo qoo 
o tomou em j u s t a g u e r r a , ' Ê n u m e r a m - s e os sigíiaes mais 
s a l i e n t e s que a v i c t i m a t r a z no' corpo, e que nào poucas ve
zes são c i c a t r i z e s , declaram-se os nomes do senhor e do es-» 
cravo, e como „ este confessa que de f e i t o f o i apanhado em 
jtísjá g u e r r a , é j u l g a d o p o r l e g i t i m a m e n t e escravo, assim 
p e l o r e v e r e n d o p a d r e missionário como pelo cabo dá t r o 
pa,'è, nessa, q u a l i d a d e é comprado poV c o i i t a de e l - r e i . 
Os e s c r a v o r e r a m de todas as idades, mas o r d i n a r i a m e n 
t e moços- de' v i n t e e t a n t o s annos -para baixo, a to de 
aete, e o i t o annos. A's vezes v e n d i a m - s e c r i a n c i n h a s de 
p e i t o j u n e t a r a e n t e coni suas mães. São g e r a l m e n t e de
signados pelos t e r m o s — d e rapaz, rapariga, mocetáo, mo-
cetona. TTpreço de cada u m era u m terçado, dous ou t r e s 
machados, dons ou t r e s massos de vellorio.s, uma rede, uma' 
camistf, u m a saia, u m chapeo, ou cousa semelhante, so-
.gundgFíignrn 0 b o a q u a l i d a d e do escravo. Sc este era 
de m e n o r idade o u innocente, o r e v e r e n d o missionário, 
em acto c o n t i n u o , o ba p t i s a v a , e pelo nome i n d i g e n a l h e 
dava o u t r o christão, (*) 

A s s i m , d e c i d i a - s e esta g r a v e questão do c a p t i v e i 
r o ou da l i b e r d a d e , sobre a confissão de u m a criança 
de sete ̂  annos, f e i t a em presença-de seu senhor, selva
g e m canibal;- ( e s t e ' e r a sempre t r a c t a d o p o r — c a v a l l e i r o - ) 
o o m i n i s t r o de J e s u - C b r i s t o , depois de i m p r i m i r - l h e o 
sel l o da escravidão, consagrava-o christão, p e l o b a p t i s m o ! 
E m verdade p a r a bem q u a l i f i c a r todas estas abominá
ve i s injustiça?, parece que só -faltava o sacrilégio, com 
que se prof a n a v a m - as águas regeàeradoras 'espargidas 
sobre a f r o n t e da i n n o x m t e - v i c t i m a , pela mesma mao q u o 
acabava de a s s i g n a r a sua condemnação l ̂  

N a repartição não se seguia sempre u m processo u n i 
forme. A n d r é de B a r r o s r e f e r e que se d i v i d i a este gado 
.humano em .luas porções* iguaes : a p r i m e i r a metade?de
d u z i d a a jota do governador, se distribuía pelos cabos, 

(*) Veja-se a nota C no fim do livro. 
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soldados^ éb.índioâ da respectiva tropa dc_ entrada, se-' 
"gundo os seus serviços e graduações; e a outra, distri-
buia-sê prô^rula entre todas as capitanias e logares do 

w estado, segundo- o numero dos seus moradores. Era quasi 
Sescusadò dizer aqui que o cbronista da ordem exalta até 
ás nuvens a justiça e sabedoria destas repartições, a-
crescentando que o povo as recebia com grande applauso. 
Quanto á forma pratica da repartição, remetteiíios o lei
tor para os extracto.s dos registos da câmara municipal 
que* junetamos no fim do presente livro. (*) , 

\ Pelo que fica exposto1 já o leitor .sabe a conta em 
que\lia de ter o zelo dos jesuitas pela liberdade dos ín
dios; porem ainda vamos ver cousa mais digna "de ex
citar o; pasmo. E' nada menos que um novo plano do 
P. Antônio Vieira sobre o governo temporal e espiritual' 
dos índios^ onde aponta os meios de acabar.com a sua 
escravidão, sem arruinar todavia as colônias pela'falta 
de braços para a lavoura. Este opusculo,. que contem 
vinte e cívico paginas, não tem data, e foi remettido ao 
duque de Cadaval, que consultara o auetor sobre a ma
téria, em uma carta igualmente sem data, mas que pe
lo seu contexto mostra haver sido escripta j á no tempo 
da regência do príncipe D. Pedro. Uma c outra cousa 
vem no tom. 2 . ° das. cartas, entre diversas outras data
das em 1669. '; "-

Neste papel, e como é de. seu costume, alfega An
tônio Vieira cm primeiro logar os'seus serviços, e a .lar
ga experiência 'que tinha das cousas do Maranhão, onde 
revistou tudo por espaço de mais de quinhentas léguas. 
Depois propõe que continuem as missões e desejmen-
tos sob a direcç.ào exclusiva de uma só religião, para 
ee evitarem os inconvenientes das emulações e competem 

(*) Veja-se a nota C no fim do livro. 
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elas. E porque a experiência tinha mostrado que os gen
tios doviam^semprè viver em sujeição, fossem reparti
dos pelos que os traziam ou mandavam vir do sertão, e 
pelos mais moradores, sem que houvesse todavia se
paração das famílias, e fazehdo-se de tudo os registos. 
necessários, para que a todo o tempo constasse em como 
eram fòrros e livres. Seus amos não poderiam troca-los, 
nem vtjrrde-los, nem testar delles como escravos, se bem 
que .sai índios podessem continuar -a estar sob a admi
nistração dos respectivos herdeiros, se lhes aprouvesse. 
Cada, morador poderia ter um certo rasoavel numero de 
índios,, do qual se não devia passar. A cada um dos Ín
dios daria seu amo annualmente unia peça do vestido 
ou um vestido inteiro; que com isso, e com sustenta-los. 
doutrina-los, e pagar aos sacerdotes que nas necessidades 
lhes administrassem os sacramentos, lhes ficava'satisfazen
do assás -o. seu trabalho. 

Alem destas providencias,, indica Vieira our-ras mui
tas sobre „a administração econômica , e ínstrucção re
ligiosa dos 'Tndios, que omitiimos par irá?^repetições 
escusadas, visto constarem as mais das leis'que 
substanciamos. Isto posto, reclama • .•• soluta pro-
bibição das denominadas entrada ao ò •.. ou feitas 
por aüctoridade publica,-ou secreta nn '.canoas par 
ticulares, para que cessassem de uma vez as"in)ustiças 
o tyrannias que em umas e outras se costumavam pra
ticar, çapeadas coro .o nçmie de resgates, com que se ha
via captivado, morto, e extineto tantos milhares cíe ín
dios innocentes. Caso mesmo sdecedesse nas missões re-

• mir--se algum. índio atado á corda para ser coinido,m;n-
da -este ficasse livre, e fosse adjudicado como livre pa
ra o serviço de seu, rei e senhor, a quem devia a sal
vação. 

Aos que se oppunham a esta 'resolução, alienando 
que sem os resgates ficaria perdido o estado, respondia 
elle que perecesse muito embora, pois era menor mal 
perder-se, que conservar-se por meios tam injustos o 



abomináveis. (*) Mas estar aparente rasão, alem de Ím
pia, era enganosa o^falsa, pois mostrava a experiência que 
fazendo-se até então os. resgates em numeEnexcessivo, 
tam fóra esteve de se augrnentar com elles o estado, que 
-antes foi sempre em diminuição e ruina; e os morado
res que mais 'escravos tiveram por aquella via, eram os 
que se achavam mais empobrecidos e perdidos, sendo 
certo que os fruetos e 'riquezas 'tiradas do sangue dos 
escravos, e embarcadas para. Portugal, ou pereciam .ho mar, 
ou cabiam presa dos corsários de Argel. Castigo eviden
temente providencial de tantas iniquidades, mandava Deus 
^escravidão por escravidão. Que outra cousa pois. resta
va a fazer senão proclamar sOleumemente e tornar -effe-
ctiva a liberdade' dos pobres índios? 
/ Entretanto por uma contradtcção e inconseqüência 
monstruosa, de que ja dera o primeiro exemplo o dominica
no "Lãs-Casas, outro grande apóstolo do Ndvo-Mundo, 
dominado o jesuita pela sua idea favorita, não .achou meio 
mais azado e promptò para assegurar a liberdade dos se 
us índios do que a introdueção -dos escravos africanos, 
Era simplesmente uma raça sacrificada á outra; e pôde 
ser que Vieira sacrificasse os índios aos Africanos com 
a mesma trànquiílidado de consciência, se em vez do ter.' 
-rindo para o Maranhão, houvesse posto por obra aquel
la passageira velleidade que lhe veio em Calio-Verde 
de fazer missãomas ilhas, e nas costas fronteiras d'África. 

E' certo que7" ao seu projecto de introduzir escra-
YOS africanos se oppunha' um grande obstáculo; aos mo
radores do Maranhão falleciam os cabèdaes necessários 

• Os espirites absolutos se encontram ás vezes a 
largos séculos de distancia.. Tractando-sè na assembloa 
constituinte francêza em 1790 dos perigos que traria com-
sigo a""íminediaía emancipação dos negros, .exclamou 
um orador enthusiasta, qmisi pelos mesmos termos que 
Vieira: Perlsseat tontes leu çolc-nies plútôí qiCun seul 

' príncipe! 



9 :^*^^^F^^^^ 
para comprá-los, eãúú hcnlrum armador ou negociante 

• se expunha~a traze-los para cá, receando ura prejuízo 
quasi certo. Mas 3 charidade ardente do missionário ex-
eogitou um bom expediente, para se poder levar ao fim t 

esta boa obB^-Ejklo aqui. O primeiro empenho para 
se mandarem vir os escravos nào podia exceder a sessen
ta mil .cruzados;^*, real fazenda pois os adiantasse, man- ' 
dando logo S. A. para maior brevidade e expedição, que
da Bahia ou Pernambuco, para- onde iam continuamen
te navios de Angola, se Comprassem e remettessera para 

t o Maranhão duzentos escravos, que deviam ser homens 
e mulheres, em ordem ã propagação, conduzidos em 

v um patacho, e dirigidos ao governador, e ao provedor 
da fazenda, os quaes repartiriam gratuitamente os ditos 
escravos a cincoenta moradores dos que tivessem maior 
cabedal e industria, quatro a cada ura,, para que nas ter 
ras e sítioã mais apropriados plantassem e cultivassem 
cacáu, baunilha, anil, e oütras drogas de maior utili
dade, com tal contracto e partido, que de tudo o que 
se colhesse, metade fosse para o lavrador, e a outra me

tade se 'dividisse em duas partes, uma para a real fa
zenda, e outra para o governador e provedor, que' se
riam os superintendentes de tudo.' Por este modo sen* 
do todas, as partes interessadas, era hera de esperar que 
cada uma'fosse, pontual no "cumprir as suas obrigações, 
muito •mais celebrahdo-se o contracto com -condição e com-
mináção que ao lavrador qüe o não cumprisse, se tira
riam os escravos para serem dados a outro que melhor 
o fizesse. Com isto, crescendo as drogas e seu commer
cio, satisfar-se-hia largamente á fazenda o seu adianta
mento, que para negocio decanta importância era de pou- " 
quissirao momento. 

Em uraa representação dirigida á 'câmara do Pará 
em 12 de fevereiro de 66.1 disse também o P. Antônio 
Vieira que os" negros de Angola eram muito preferíveis 
àos índios, por serem estes menos capazes, para o tra-
búho, de menos resistência contra as doenças, e como 



m u i t o próximos dc suas têrras, mais. no caso dc f u g i r e m fa
c i l m e n t e , o u de se d e i x a r e m m o r r e r de saudados dellas. t 
A s s i m , esse e x i l i o e t e r n o da pátria, e todos esses h o r r o r e s 
da t r a v e s s i a a que- desde então até ho j e f o r a m condem-
nados os míseros A f r i c a n o s , e r a m uma attenuação do mel, 
e uma v e r d a d e i r a v a n t a g e m , no conc e i t o do missionário 
j e s u i t a ! F̂. 

A estes cálculos sórdidos, a essa previsão ,e avidez 
c r u e l de mercador n e g r e i r o , a essa idea ignóbil da pro
pagação dos escravos, ousava Antônio V i e i r a a j u n e t a r 
-ideas e considerações piedosas e humanas sobre a l i b e r 
d a d e , conversão e salvação , dos i n d i g e n a s ! S e r i a mero : 
p r e t e x t o e h y p o c r i s i a , ou invencível c e g u e i r a de u m es p i 
r i t o o b s tinado, e impe t u o s a m e n t e arrasta d o , pelas d i s p u 
tas com os seus adversários, a encarar uraa só face da 
questão, alem da q u a l nada mais v i a ? 

Seja como for, o certo é que aberrações tam in
críveis não podem recomraendar o gra n d e orad o r á es
t i m a e admiração da posteridade; e apezar de tudo, são 
preferíveis a estas vergonhosas contradicções e p a l i n o d i a s 
deste g r a n d e e s p i r i t o , o c y n i s m o descarado das opiniões 
,do seu a n t a g o n i s t a Manoel, Gruedes^Aranha, não menos 
que a .cruel i m p a r c i a l i d a d e do g e n e r a l Gomes Fr e i r e ' d e . 
A n d r a d e . E s t e s ao menos eram francos, e não sabiam 
t e r g i v e s a r nem sophisraar a iniqüidade p a r a attenua-la", 

' b y p o c r i t a m e n t c , E r a ura m e m o r i a l d i r i g i d o à c o r t e so
b r e a escravidão dos índios, M a n o e l Guedes A r a n h a dis
se cora e s t r a n h a boa fé c o u s a d i a : — Q u e fte os nobres, 
nos paizes civilisicâos, eram tidos em grande estima,? 
com maior rasão deviam ser cs/.imados- os homens bran
cos em paiz de hereges, porque aquelles foram criados 
com o leite da igreja e da fé christã. A lem de que, 
sabido era que diferentes homens eram próprios para 
diferentes cousas; nós (os brancos) éramos próprios pa
ra introduzir a religião entre elles; e elles adequa
dos para nos servir, para caçar para nós, para pes-



;m] para nós, jjara-trabalhar para nós. (*) E o ge-
" n e r a l Gomes Freii;ç, ciando informação a e l - r e i sobre-
p e s t a d o ^ d o Maranhão, depois .do s a n g u i n o l e n t o sacrifício 
do Beckman, p e d i u que continuasse-a escravidão dos ín
dios, porque .(djzia ejde) Mão eram mais justificadas as. 
causas, porque recebíamos escravos comprados em Cabo-
Verde oil ua^ costa de Mina; nem os gentios destes 
sertões . tinham melhor .Deus que os de Guiné para 
que, se não praticassem na America as mesmas lei.: 

da África. (**) S 

M a s desviemo-nos p o r a l g u n s momentos desta ques
tão abrazadora da l i b e r d a d e e escravidão, que d e n t r o era 
pouco fará terrível explosão, e contemplemos a V i e i r i 
sob o u t r o s aspectos, a p a r t a d o dos cuidados políticos e tem
porãos do gover n o das tnissões, e e n t r e g u e a outr o s mis
t e r e s e. t r a b a l h o s a que o seu e s p i r i t o a c t i v o e u n i v e r 
sa l sei p r e s t a v a com m a r a v i l h o s a f l e x i b i l i d a d e . 
. E n c e r r a d o na s e l l a e s t r e i t a e n u a do seu conven 

to, este horaera extraordinário se despojava das r o u p a , 
e moveis mais indispensáveis p a r a a c o d i r á pobreza, e 

.por vezes r e d u z i u - s e a d o r m i r , em uma e s t e i r a de t a b u , 
em vez de cama, v e s t i n d o uma r o u p o t a e s f a r r a p a d a de 
panno. g r o s s e i r o t i n e t o na lama, e calçando çapátos de p e l l e 
cie porco montez. A mesma.parcimônia usava na comida c* 
bebida, e não r a r o se p r i v a v a da cea p a r a m a n d a - l a de 
p r e s e n t e a a l g u m a família necessitada. N e n h u m pobre 
l h e ' b a t i a á p o r t a r i a que não v o l t a s s e remediado e conso
lado; e al e m destas, fazia m u i t a s esmolas oceultas e mais 
c r e s c i d a s , segundo o r e q u e r i a a q u a l i d a d e dos que as 

D Revista do Instituto-Ilistorico-Erazileiro. Tom. 
1. ° pag. 156. 

. ( * * ) F r . D o m i n g o s T e i x e i r a . V i d a de Gomes F r e i r e , 
Cap, 225, 
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h a v i a m m i s t e r . "Com p r i v o ^ J i j / d i o s de dr o g a s e 
;t>agafellasagradáveis é uter;cílios, gastava q ú a W 
to podia h a v e r e pcmp"?. r. e.-d,e nmdaSLp em l e - i 
vahtár e o r n a r i g r c j i l ? ^ . c e h c d i s s i p o u p i e d o s a m e n t e ; 

mais de cin c o e n t a m i l .cruzados, f m e t o ;,da admiração e 
liberalida.de de seus,amigos, e da impressão das suas oíwas. 
\ •.;:.'Ínsano/.;^rà<:̂  tíaJ^lhd que pesava 1 1 sobre M b l m i l 
poãcos companheiros h a v i a ás vezes para o auxiliaçem. d i -
íyerti.dos os - máis ; dos padresi fem imissões loá^iquasj i q u e j 
Antônio V i e i r a se \ i a o b r i g a d o a desempenhar todas as i 
;cbrigações,- e a fazer todos os officios, desde o He supe-
.rior,., atéo-o de cQziaheirQi. .v.. . ̂ĵ É̂ fefe'̂ '̂  

P o r ordem dos pr e l a d o s maiores desvdou-se e M e u r a 
pouco dos'Seus t r a b a l h o s h a b i t u a e s p a r a d a r - s e á. correc-
ção dos seus sermões. N o t a v a então o c o n t r e s t o -des
t a oceunação, (que tam fácil e d e l c i t o s a l h e sreria nas 
bi b l i o t h e c a s das polidas cortes quê freqüentara): com a 
rud e z a dós desertos do Maranhão, e dos seus 'broncos 
h a b i t a n t e s , o n l e se v i a o b r i g a d o a emendar bori^Ões, e 
a fazer taboadas. Não* ha maior comedia- ( d i z i a a \esife*: 

propósito) que a minha vida; e quando quero, ou cko^. 
mr, ou rir, ou admirar-mo, oa dar] graças a Deus, 
ou zombar do mundo, ncio tenho mais que. olhar j)a-

Acertava, no meio.destes trabalhos, de escrever-lhe da.' 
C i r t e a l g u m a poderosa personagem, a r a i n h a regente, p o r . 
exemplo ? Eís-ahi como el l e respondia, f a l t a n d o s e m p r e 
de s i , e i m p l o r a n d o a fa v o r . d a s missões (*) ̂  ' " N e d e s -
pacho do memor i a l , que de tam l o n g e r e p r e s e n t e i a, V. ' 
M. bem conheci que aind a não estava t o t a l m e n t e , m o r t o 
n a memória.de V. M. quem t a n t a s vezes a r r i s c o u a v i d a 
ás tempestades, ás balas, ás pestes, e ás traições d"S i n i - , 
j n i g o s de P o r t u g a l , p a r a que e l l e , e todas as part e s de 
sita m o n a r c h i a se estabelecessem na coroa de V. M. Com 

(*) V e j a - s e a carta do 1. ° de setembro de 1658 
gida.á - r a i n h a r e g e n t e I ) . L u i z a . E' a 15. 89 do T. 1. 
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a falta iVel-rei ..e^o-.p-vincipe, qus\ft&ao no ceo, tudo m.A 
'faltou, e a benevolência que 0 seu respeito m'e consilia . 
va com os ministros, se sepultou toda com elles, e em seu,. 
logar r.esuscitaram ps ódios c a inveja daquelle favor, que 
então se disshnukvai- O que mais me causa sentimento 
ú que" se vinguem estes ódios, não em mim, senão nas 
almas destes christãos e gentios, cuja salvação se impe? 
de, ou, quando menos, se perturba muito, por sedarem 
ouvidos a .informações tam alheias da verdade, e do co
nhecimento que os mesmos ministros .deveram ter da mi
nha, e do meu desinteresse, na experiência de tantos 
&:Í4£Õ*.'•"'*"$«&;•». i/Comtudo para que conste aos mina,-. 
íros faribuuaes, fiz petição ao governador mandasse exa
minar / idicamente todas as queixas que heWà.çorte se 
tem feií contra os religiosos - desta missão, e todas são 
examina ias, e a verdade provada na forma que V. M-
lhes p a mandar ver. Assim se mudam os tempos, e não 
é o m >r sacriíicio qUe posso oíferecer a Deus nas cir-
cums; cias do presente, ver-me por seu amor em estado 

haja mister testemunhas a minha verdade 
- • Eu senhora, depois que deixei o logar que tinha 
aos pés d'el-rei e. de V. M., nunca mais me foi necessá
rio nada, porque naquelle sacriíicio renunciei tudo^nem o 
mundo tem que me dar, depois que me deu quanto tinha, 
quanto podia, e eu o pnz nas mãos de Deus para o empre
gar melhor. . . .. . O que.só peço em nome de todos os 
religiosos destas, missões é que V. M. nos mande conservar 
sempre na .firmeza das ordens que trouxe o governador, e 

. que^ acerca das missões e dos índios se não mude.neinaly 
tere cousa alguma, mandando V. M. recomméndar de novo 
muito, e ao mesmo governador, a assistência e fiívor dos 
missionários, em forma que entenda elle e todo o estada 
que o maior cuidado de .V. M. é o augmento e propagação. 
da fé, e conversão das.gentilidades, como verdadeiramente 
C7--e^ que os religiosos da companhia, como'ministros da 
mesma conversão, hão de ter sempre na grandeza e justiça 
dê V. M. muito segura a protecção e amparo." 



Se do .seu g a b i n e t e s a b i a o F. Antônio V i e i r a p a r a 
s u b i r ao púlpito, erara a i n d a os índios o seu assumpto pre-
di l e c t o . N a q u e l l e mesmo sermão do S p i r i t o - S a n c t o , q u e 
já a o u t r o s propósitos havemos por vezes citado, figurou 
e l l e os índios e os P o r t u g u e z e s — o s escravos e os senho
r e s — e m face de Deus, no d i a do j u i z o final. O esçfavo 
escusava-se com o senhor, com o seu pouco e n t e n d i m e n t o , j 
•e com a sua ignorância. Mas o senhor cora que se h a v i a es- J 
/3usar? com a sua m u i t a cobiça ? com a sua m u i t a c e g u e i r a ? 1 
Com f a l t a r á piedade '!• com f a l t a r á humanidade?" com f a l - 1 
l a r emfim á c b r i s f a n d a d e e á boa fé ? " D e u s j u s t o e mise- j 
r i c o r d i o s o (exclamava então o o r a d o r ) nem era vossa j u s t i 1 
Ça, nem em vossa misericórdia acho caminho p a r a sahirera. I 
estas almas de t a m . i n t r i n c a d o l a b y r i u t h o ! Se a justiça 
d i v i n a acha p o r onde çondemuar ura g e n t i o , poi-qu^âo 
f o i baptisado. como achará a misericórdia d i v i n a p o r onde 
s a l v a r u m christão que f o i causa de e l l e se não K a p t i s a r ? 
Q ue justiças pedirão sobre vós n a q u e l l e d i a t a n t o s almas, 
de c u j a i n f e l i c i d a d e e t e r n a fostes causa 1 A b e l p e d i a . j u s 
tiça a Deus, e salvou-se, e está no ceo. Se Abel,'ú-e*ura ' 
irmão pede justiça a Deus sobre o irmão, que l } i e t i r o u a. 
v i d a t e m p o r a l , ura escravo, e tantos escravos que justiça pe
dirão sobre o senhor que lhe s t i r o u a v i d a eterna'/ Se A- $ 
bel, se uma alma que s w s a l v o u , e está hoje vendo a Deus, • 
pede justiça; uma alma, e tanfaeralmas que se conderaua-
• t n i , e estão ardendo no i n f e r n o , e estarão p o r toda a 
ete r n i d a d e , (pie justiças pedirão ao ceo, á t e r r a , ao i n f e r -
«o, aos homens, aos demônios, aos anjos, a D e u s ? Cer
to, spectaculo t r i s t e e^horrendo será ver n a q u e l l e dia a u m 
P o r t u g u e z destas conquistas (o -muito mais aos maiores, e 
*nais poderosos) cercado de t a n t a multidão de índios, uns 
l i v r e s , o u t r o s e s c r a v o s — u n s bem, ou t r o s m a l c a p t i v o s — 
uns gentios. o u t r o s com o nome de christãos—e todos con-
demnados ao i n f e r n o , todos a r d e n d o em fogo, todos p e d i n 
do justiça a Deus sobre a q u e l l e desventuraefo homem que 
.neste i n u n d o f o i seu senhor ! " 

N e s t e ponto cada u m dos condemnados dá do rõs* 
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t o a seu senhor òom^ as causas de sua perdição. A es
t e e x p r o b r a u m o * i i a o l h e ha v e r pago t a n t o s annos de 
serviço, nem^com a f r o f d o baptismo; a q u e l l e , o u t r o — . 
o t e r - l h e ensinado tudo,- menos o que i m p o r t a v a á sua sal
vação; a esfonhrO, o não l h e p e r m i t t i r que fosse á con- ° 
fissão, para,, não p e r d e r dous dias de t r a b a l h o ; a este 1 

cmnih, o h a v e - l o d e i x a d o m o r r e r sem sacerdote, nem sa • 
craménto, como se fôra u m b r u t o . C ã o o chamava sem
p r e na v i d a , e como u m &âO; o t r a c t o u na m o r t e — " Ja
to dirá cada u m daquelles miseráveis (cóhclue o o r a d o r ) 
a C h r i s t o , ' j u i z supremo. E todos j u n t o s bradarão a seu 

ue, de que se não a p r o v e i t a r a m p b r c u l p a vossa, justi- . 
jwstyça. justiça ! Cónhecereis então quem vos d i -

zia> m a verdade. O h ! sem d u v i d a n a q u e l l e d i a • 
f í e ft"^Eávfis d e m « d a r do- j u i z o e de j u i z o s . H o j e 
tendes p..r ditosos os que t e m m u i t o s escravos; naquel
l e dia p o r e m esses serão desventurados," e os que t i v e 
r am, p f o i o s serão os - ditosos, e sobre todós mais di t o s o 
pp^que não. t e v e n e r d i u m S ^ ^ ^ H p | v . . s • 

Obnta-se que. certo padre do Pará, geralmente ve
ado p o r seu saber e v i r t u d e s , o u v i n d o p r e g a r este ou 

S e m e l h a n t e sermão sobre os i n j u s t o s c a p t i v e i r o s dos ín
dios, e t y r a n n i a s que com elles usavam seus senhores? sa 
b i u t a m commovido q u e ^ d e u i m m e d i a t a m e n t e l i b e r d a d e 
a sessenta escravos que''tinha; não que os não houvesse 
comprado- com.-seu d i n h e i r o ; mas po r q u e não i g n o r a v a 
como h a v i a m sido o r i g i n a r i a m e n t e captivCdos, e a sua con- • 
sc i e n c i a delicada e cs e r h p u l o s a l h e não' consentia a t r a £ | 
quillidadê do possuidor de boa fé. 'Porem estas terríveis 
exprôbrações, f e i t a s p o r ura homem apaixonado, que an
dava t r a v a d o na l u t a cora os moradores,- p r o d u z i a m na 
g e n e r a l i d a d e dos casos r e s u l t a d o s bem diversos daquel
les a que d e v i a a s p i r a r o orador. ' 



Ó~ domínio qunsi ineon testado da companhia durava -
j a hav'a bem seis annos, quando os habitantes,-que nun
ca o soffreraih do boa sombra, começaram a'agitar-se pa
ra derríba-lo—A p r i n c i p i o murmuravam surdamente, e $ 
representavam súás queixas para a corte; maS a f i n a l cla
mavam j a em altos ;bra los pela f a l i a que bavia de'es
cravos, e contra a abusiva accumidação que faziam os« 
pndres da jurisdicção e s p i r i t u a l com a temporal e po-
lifiéa, mediante a qual se ar rogavam também a administra
ção absoluta de todos os índios forros. Õs jesuitas pe
la sua parte entendiam e sustentavam que uma jurisdicção 
era inseparável de outra, e que. a não dar-se a aecuuralação 
seriam infru.ctifcros todos os seus esforços a bem da pré-», 
gaçâevda fé e conversão dos bárbaros. Cada partido pro
curava "assim rebuçar ás suas preterições"com.ps interesses 
da religião ou do estado, e invocava por seu t e r n o as 
-mesmas leis, constantemente sopbismadas e arrastadas em 
sentidos oppoetcs. 

"Até 1059 esta luta* se conteve dentro dos li m i t e s de. 
uma certa moderação; porem-raos dous últimos annos to
mou um caracter mais decidido. Reiteraram-se as repre
sentações dos senados das duas capitanias, quer á r a i n h a 
regente em Lisboa; quer ao governador D. Pedro de Mel
lo, residente Vm Si Luiz,"-e enviaram-se commissarios ou 

íprocuradores para pessoalmente fazerem valei» as queixas** 
dos povos, e sobre os * antigos aggravos, representarem 
também a nullidade dos resultados colhidos pelas missões, 
porquanto entre outros exemplos,, aquella apparatosa paz 
dos Nheengaíbas m ã o passava 'de uraa verdadeira impos
tura, continuando • os bárbaros no seu antigo theor de vidavà 
selvagem," dados á anthropophagia corao dantes,*e baldos i n - i 
t e i r a | i e n t e da luz do evangelho! Comtudo a influencia 
e os manejos dos padres podiam mais que estas quei-

\ xas; ' mas o mesmo mau êxito dellas, concorria por ou
t r a parte para aggravar a crise, perdida pelos morado
res toda a esperança de a verem resolvida por. meios 
pacíficos. 
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-Era evidente que a hòra dos 'tumultos e das vio 
lencias se. aproxjjsàya; e no meio de uma si tuação j ã 
de si tam ameaçadora, alguns mesquinhos incidentes vie
ram ainda azedar os ânimos, e precipitar os acontecimentos. 

Um certo alteres que se não nomea. e mais outro sen 
rompanheiro, tam desbocado como elle, propagaram um 

- boato injurioso ao caracter austero do P. Antônio Vieira, 
• l i n e - estando gravemente enfermo, e com o sagrado via-, 

tico vista, declarou em presença 'SP^arias pessoas 
"auetorísadas não só que o boato era calumnioso, senão 

. que pertloava aos seiis calumniadores o falso testemu/ 
^ho que lhe haviam levantado, em odio do seu zelo. 

A n d r é de Barros, que refere este suecesso, não de : 

clara em que consistia" a cálümnia; mas a sua mesma 
reserva nos . induza c r e rque . s e não t r a c t a r i a j | i m f ^ 
que -d^-l í lguma amável fraqueza, cuja vulgarisaçào, sé 
respêitksse a qualquer pobre peccador leigo, nem seria 
digna de reparo, ma# constituía um crime escandalo
so e'inaudito, tocaftdof!p%J. e*"tamanhó- :'"m'embro da or
dem. (•*) Assevcia o chronista do padre que este insigno 
Varão conservou^ immaculada a sua pureza a té a morte, 
reunindo" assim ás a.sucenas de -virgem aos laureis d 
doutor. Mas como elle em Holiaiidas noj servir ao rei 

(*) Eis . o : 1 rdspeítc sé exprime A n d r é de 
Barros: "Cor r ia tempo cdhtra o P. Vieira em es
candaloso rumor deiu-grida a fama, gritando delle por 
mil bocas com impostura, execranda um enorme delicto. 
Padecia em' tal sujeito "a companhia toda o maior des-
douro: ou todo o choro das'virtudes sentia'deseompos- , 

ma jiquelhv consonância, que sempre guardara constante" 
Í^^^M^ 8 «^ l ime . Um alteres, cujo nome se ca^ .por 

mais que merecia em cada patíbulo uma pendente esta
tua, e um prégoeiro de sua* infâmia em cada p raça :— 
este, com outro companheiro seu, foram o negro Cocvío, 
e Phlegctonté escuro, que corroí am tinta para macular 
com um testemunho falso a mesma• luz. " 
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e á pátria, e com g r a n d e saCri&cio-sem duvida dáo. 8UÔ 
i n n a t a r i g i d e z , v e s t i r a os hábitos elegantes do cavalhei-' r 

r o , e g a l a n t e a r a nos salões; e no Maranhão oiCrrãb Pará, • 
.oftendido o seu p u d o r dá p a t e n t e nudez d o s i l n d i o s , g a -
t a v a u m a boa p a r t e do seu cabedal em d a r - l h e s roupas 
com que a conrissem, m o rmente ás índias;—destas mes
mas v i r t u d e s t o m a r i a a c a l u m h i a oecasião para" despe
d i r - l h e as suas hervadas setas. O crime,' se era este, 
posto que grave, d e v i a e x c i t a r mais jdesprèso que i n d i 
gnação; V i e i r a o perdoou ás p o r t a s da morte, que f e l i z 
m e n t e se não v e r i f i c o u ; mas a companhia, severa c i n e 
xorável nas cousas quo t o c a v a m , á h o n r a de seus mem
bros, fez i n s t a u r a r u m processo, em que os abomináveis 
calumniadores f o r a m condemnados a degredo p e r p e t u o pa
r a fóra do estado, e a i r e m á m a t r i z o u v i r a senten
ça, dp mordaça na boca, e despidos da cinW..a p a r a c i 
ma. " J u s t o c a s t i g o de umas bocas, observa A n d r é de 
B a r r o s , q i u r eram do n u m e r o 'daquellas, de q u e m disse 
B a v i d : — P o s u e r u n i in ccelo os suum. 

D e r a m a ver a q u i os p a d r e s que sabiam fazeii-se 
s e r v i r o nectar delicioso da vingança com magnificência 
de príncipes; mas querendo d'um só .lanço m o s t r a r toa
das as v i r t u d e s , i n t e r v i e r a m e p e d i r a m em d i a do glo> 
•rioso P. Sancto I g n a c i o p a r a que, r e m i t t i d a a p a r t e mais" 
indecorosa da sentença, viesse a t e r effeito somente a 
pena do desterro. E n t r e t a n t o n a q u e l l a s c r i t i c a s c i r c u m - ' 
stancias parece que nem o r i g o r , nem a piedade,- usados 
p o r semelhante modo, e r a m _proprios p a r a desarmar o a n r 
m o i r r i t a d o daquelles mesmos h a b i t a n t e s , que Antônio Vi«v 
«ira h a v i a solemnemente proclamado do a l t o do púlpito co
mo gran d e s e s u p e r l a t i v p s c a l u m n i a d o r e s e maldizentes. 

dfd o u t r o aceideute também t i n h a a raiz. n a maledi-
cencia. H a v i a o P. Antônio V i e i r a e s c r i p t o tunas car
tas ao b i s p o do Japão, nas quaes dava co n t a a e l - r e i 
das cousas do Maranhão, o não só r e f e r i a em g e r a l as 
necessidades das missões, senão. descia a i n d a ao p a r t i 
c u l a r de escrever das vidas alheias.- p i n t a n d o com v i -

a 



vas e sem duvida .negras cores aos mais dos seus an 
tagonistas destas 'capitanias. Comoquerque estas car 

.: ias cahiram era poder de algum seu desifeiçoad >, e se-
gundo se crê, de um d°s mesmos que iam nellas re
trasados, foram abertas, lidas, e enviadas para '0 Ma
ranhão, onde poderá o leitor imaginar %orao ficaria ca
da -um- dos offendidos, ardendo enr cólera, e en] desejos 
de vingança. As' câmaras' das duas capitanias, que por 

•/meio de convites reciprocamente dirigidos e aceitos, sc 
haviam confederado para melhor resistirem ao inimigo coin-
mum, pozeram-se á frente do movimento;^ foi a de Be
lém quem deu o signal, começando com o P. Antônio V i 
eira aquella memorável correspondência que Berredo nos 
conservou, e é um curioso documento não só do estado 
da nossa pátria naquelle tempo, como do talento dos an 
tagonisíá^po grande orador, os quaes, é força confessa 

£_lo» desfia vez lutaram com elle, não de todo sem algr . 

A primeira^carta que escreveu a câmara ao P. Su
perior 6 datada de 15 dSjaneiro de 1661. Nella re
presentou a grande limitação era que viviam os mora
dores, de certos annos atraz, pela falta que sentiam de 
escravos, sem os quaes lhes era impossível subsistir. Que 
rmngoando também por essa causa as rendas da cor-̂ a,,. 
com grande prejuízo dos contraetadores, não houve maiái. 
quem quizesse arremata-las, pelo que sc estavam arre-
c ..dando- por conta da real fazenda, e tam deficientes, que 
era mister pôr fintas ao povo com que haver farinha para 
i ; infantaria. Que ás vezes não havia dinheiro nem para 
pagar ao vigário da matriz, e aos capuchos de Sancfcoi 
Antônio. Quanto aos nobres que haviam conquistado o 
conservado a terra para el-rei, a preço do seu sangue, 
esses .já nem podiam vir com suas famílias á cidade, por 
lhes faltarem escravos que esquipassera as canoas, e na} 
noite de natal deixaram de vir, por não terem suas fi
lhas que vestir para irem á missa. Os mesmos que ino
vavam na cidade não. tinham quem lhes fosse buscar um 



feixe de lenha, ao mato, ou um_j_ote d'agua á fonte, de
rivando toda esta miséria e geral rui na da falta de resga
tes, quando no sertão abundavam tanto os escravos.'" Que 
era tal e tenta a miséria que o geral dos moradores, ei 
ainda os mais qualificados, andavam vestidos de panno. 
de algodão grosso da terra, t i neto de preto, e este*mes-
mo nem todos o podiam haver, em rasão do seu exces 
fívo preço oe trezentos reis á vara. quando os annos pas-

í sados o preço commum .era de cem J ' é i s J K S f i 
fiin cousa inaudita que os conquistadores da terra .hou 
vessem de comprar um escravo gentio. por setenta mi l 
reis, só pelos não poderem resgatai-, como era tam fácil, 

s e ,S. M . permittia r,por suas l e ^ E ^ E que pois â „S,, Pa
ternidade competia marcar.^as entradas, liouvess.e_.do;aco-
,-dir com este único remédio a tantas necessidades, que 
4jie eram presentes e notór ias . -

O P. Antônio Vieira levou quasi um mez a medi
tar a sua resposta, senão ê que de propósito. • a denio-
rou para melhor fazer sentir e alarde-r o seu poder. Não 
a deu senão a 12 de fevereiro seguinte. Em seu con
ceito a pobreza .da terra não vh>J ia só da falta de escra
vos, como entendia a câmara, SÊ.oãp de outras ; muitas -
causas, que passava a enamorar. , : Era a primeirae. prin..^ 
ccipal ser a terra toda muito cortada de ri-iS, circumstan- ;. 
cia. que assás dificultava as communicações, e "tornava* 
muito dispendioso o commercio, que de necessidade ' se 
havia de fazer por mar. A ' segunda era a diminuição 
dos recursos naturaes da caça e pesca, de que se anti
gamente fazia o principal sustento, e que por via de re-

•rgra costumam mingoar com o tempo, e com o augmen-
to da população. A terceira era a falta de governo po
lítico, não havendo a câmara provido por suas posturas 
para que houvesse praça, açougue. ,e as mais cousas dc 
venda ou aluguel; com que- nocesssiriameate caria família ha
via de ter tudo quanto co.jtu ter ume. republica; porque 
para a carne havia de ter caçador, para o peixe, pescaC-or, 
para o panno, fiandeiras o tecclão, para o pão, laivradores, o" 
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•para o caminho, embarcação e romeiros, afórá todos ti* 
outrós serviços domésticos. (*) A q u a r t a v i n h a das m m 
danças e g u e r r a s do rei n e , Com "que h a v i a m excessiva
m e n t e encarecido todos os gêneros de fóra, dando em 

.baixa os assucares e "tabacos* que eram os da t e r r a , A 
q u i n t a e mfim estava na vaidade, e no s * gastos desorde-
«ados. que se' não mediam pelas posses, mas pelo ap-
pe t i t e . A l e m destas causas p u b l i c a s , devia de hav e r ou

t r a s secretas, reservadas á sciencia e p r o v i d e n c i a d i v i n a . 
como fossem castigos de peècados, e outros j u i z e s se
cret o s daquellé senhor, que o è da v i d a e da morte. Que 
aia sua m ã o t i n h a a câmara o p r o v e r sobre o g o v e r n o 
político; e qu a n t o ao remédio dos escravos do sertão * 
e l l e p a d r e o a p p r o v a v a muito, è p a r a que os houvesse' 
bem t i n l i a i n s i s t i d o e pe l e j a d o com S. M. q u e q u e r i a 
todos os índios l i v r e s - - m a s esse remédio só não bas
eava, po r q u e p o r mais que" fossem os escravos t r a z i d o s 
dò sertão, y & h . eram a i n d a os que m o r r i a m , como mos
t r a v a a c x p e r m n m a l h o a d a a;iXj 8 f i n d o n m { t Q h ú y Q ] 

manda-los v i r de A ,; p r q u e os índios re, j s t i a m 
menos a o - t r a b a l h o e - , tlocnças, « p o r t a r e m tam pei
t o das suas t e r r a s , ou fvmim ,'.„ _ ,-., , 
, . , ' '-.,Mm} ou os matavam as sau
dades dellas. O- ., ,,...„,-,-. . , " f,. 0/i ,„ - , * 
, .- . . a ^ante 0 i entradas nao h a v i a 

MO de qnoixs, po.- u c o n t e r i a l e i de *** >r ... 
'° 1 " ̂ . q u c <; ' ?os''anr s. h;,.^ t. l ulo q M S c r _ y 

passante .... m i l índios \ ros, e m i l e oi t o -
»• c c n i o y escravos; e so apesar disso, h a v i a f a l t a e cares-

t i a d e l l e s , t u d o se de v i a ao modo vi c i o s o da repartição 
; s o b r e . o q u e ' d e v i a o senado r e p r e s e n t a r e p r o v e r con' 
(.*) Em outro lugar" diz Vieira escrevendo ao P. Pro
v i n c i a l do B r a z i l : '? N ã o c o r r e nesta t e r r a d i n h e i r o . c as 
vendas so fazem por commutaoões, como na p r i m e i r a idade 
do menuo: não ha^ praça p u b l i c a , ou casas p a r t i c u l a r e s , em 
que as cousas necessárias para a v i d a e s t e j a m expostas 
com (pie vem a ser forçoso téreru-n/as todos dc sua l a v r a 
•Còmo v e r d a d e i r a m e n t e ^ t e m , " 



1f,ementerüsníe,- pote tal obrigação não corria a cargo tios 
Biissionarios,, tanto mais que havendo elle P. A ícira,pro
posto um bom methodo de se repartirem pró-rata por 
todas as capitanias do estado, pelo preço do i er tão que, na' 
maior ca rést ia do ferro, nào chega a quatro mil reis, foi 

• o -seu alvitre regcitado.— Que apézar porem de tudo, es-
.tava j á dispondo nova^ missão para - áquélle anno, e como 
a câmara quizesse i r de" harmonia com elle, era' de cs-

.pérar se colhessem muitos escravos, cm proVeito commum 
da religião e cia republ ica í*-

A replica do senado não se" fez esperar, e tres dias 
depois foi apresentada ao padre, por uma comirTissão do 
seu seio.- A ' rasão de que maior era o numero das mis
sões que o dos annos, respondeu com mm adagio antigo: 
Mu ito pão tem Castella, mal por qUem lazéra. EuTque 
tinham aproveitado essas missões aos moradores do P a r á ? 
muito mais haviam lucrado com ellas os índios man 
que foram nas tropas ao sertão, sendo os mais dos es< 
vos que se trouxeram entregues aos padres missionários, 
e mandados vender cm Gurtfpy, e S.,Luiz. Se a câmara 
se oppoz ao methodo de repar t ição de S. Paternidade, 
era porque oitenta resgates não bastavam para a capita
nia, havendo elles dc repartir-se com o capi tão-mór , 
offieiaes militares, provedor da fazenda, conventos, eeele-
siasticos, casados, viuvas, orphã,Qs', e donzellas. A ' i n -
crepação de falta de policia na terra, respondia que o 
,mal j á vinha dc multo longe, c não cia pára se emen
dar de uma hora para outíu, E jà. que Deus deu a 
V. Paternidade tam grande juizo e entendimento (copia
mos aqui textualmente) seja servido de nos fazer mer
cê por serviço de Deus e de S. ?>L, e remédio deste po
vo, dar-nos caminho para. nos'governar bem, e passar a, 
vida sem vaidades nem gasto^ excessivos., cada.(piai .eon-
erme a sua qualidade, sem icr escravos que nos sirvam ! 

Muito Reverendo Padre Visitador Geral destas .missões, 
S. M . não manda que os escravos se resgatem a particula
res, e sim se façam c h r i s í â m c n t e ^ j á r a todos os seus 



vassailos. N ã o p e r m i t i a V. P a t e r n i d a d e ser este povo c 
mais ^desgraçado, pois- t e m tantos e t a m leaes vassailos 

•^•de S. M. que l i a t a n t o s annos o estão servindo, d e r r a m a n 
do o seu' sangue, e os seus antepassados passando m u i 
t a s fomes"em s u j e i t a r os I n l i o s , dos qaaes V. Pãter-

• : " ^ r e r u i d a ' l e de e s t a p r e s e n t e senhor delles. * Seja p o i s .V, 
P a t e r n i d a d e s e r v i d o não se m o s t r a r tara avaro dos ser
tões qtfe Dous nos deú, e nós s u j e i t a m o s , conquistamos, 
e avassallamos a S. M.; e concedendo-nos o d i t o s e n h o r 
licença,--.parayjesgatarmos ' escravos l i c i t e s , nós estes pe
dimos, ' e estes queremos fazer, para a c o d i r ás necessi
dades deste povo, v i s t o se es t a r e m comendo nos sertões, 

que parece mais serviço de Deus, • p o r q u a n t o l i v r a n -
dò-os dá nrorte, se poderão salvar a l g u n s estando em nos
so pbãer~-aluda giie'os matem as saudades 'dás• suas 

•Mrras,yo0\Q a V. Pafèrniuadè parece. Lembre-se V. Pa-
' t e r n i d a d o da promessa que os missionários f i z e r a m a g. 
M.r-^de quo - não h a v i a m de t i r a r l u c r o -dos índios for
r o s , n e m cora e l l e s f a b r i c a r fazendas, nem canaviaes, e 

, S*'J tracfcarem da d o u t r i n a e s p i r i t u a l ; e sc acaso Y. Pa
t e r n i d a d e t e m . a l g u m a o r d e m de S, M. no t e m p o r a l , se
rá s e r v i d o m a n d a-la a p r e s e n t a r neste t r i b u n a l , para (pae 

- nos conste d e l i a ; p o r q u a n t o t e m mandado os governado
res deste estado que ninguém possa usar de jurisdicção 
alguma, sem p r i m e i r o r e g i s t a r o poder que tem." 

A p r e s e n t a d o este p a p e l a Antônio V i e i r a , e i l e o l e u 
^ t o d o de p r i n c i p i o a fim, era presença dos omeíáes da câ
mara, a quem, finda a l e i t u r a , -disse cora soberbo des-

",'lgdom que nada t i n h a de ac r e s c e n t a r ao que já h a v i a r e s - ' 
pendido; q ue no tocante á jurisdicção r e a l e te m p o r a l . 
se a t i n h a ou não, a seu tempo-o d i r i a ; e se os i o f f i -
ciaeã da câmara ti v e s s e m poder p a r a íhro p e r g u n t a r , que 
e l l e lh'o d i r i a , e d a r i a rasão disso." 

hva assim que estes a r d e n t e s adversários se pre 
p a r a v a m .pára o u t r o gênero de combate mais funesto, 
por meio desta justa- de palavras e argumentos, era (pae 
dc n a r t e a p a r l e ^ vhasqueavam e s p i r i t u o s a i n c n t c , p a : 



gando era todo caso os pobres índios as custas de to
das as suas agudczas e remoques. Nào passem sem re
paro os singulares argumentos com que V i e i r a explica 
as causas da pobreza da terra—ò ser ella. muito cor
tada de rios, e o ter ido a caça raingoando gradualmen
te. Com rasão se observou já que a nenhum gênio, por 
mais penetrante que seja, é dado ver alem cios horison-
tes do seu século. Hoje em dia, ao revez do que en
tendia este notável jesuita, rasga-se a terra a grande 
custo para abrir em seu seio rios artjficiaes,. onde.fal-
leèem - os nataraes. Elle nadamenos teria rasão se so 
tractasse somente de povos bárbaros, poisque enr verdade 
a um selvagem é muito mais fácil percorrer qualquer espa
ço só com o soçcorro dos seus pés, do que atravessar rios 
e baldas, para o que já lhe é indispensável ter canoas,, 
e outros aparelhos mais ou menos complicados. O er-{ 
>,o do Antônio V i e i r a estava todo era querer applicar; 
a ura- estado de eivi 1 isaçao,oj|pç^ja lhe" parecia adian
tado, os meios e instrumentos, que apenas são compa
tíveis com a primeira infância della^J 

Como a tormenta parecia mais imramente em S. Luiz. 
partiu o P. Superior de Delem gjtíb..aqui, mas já na bahia 
do Cumãj e apenas era distanciando ura dia de viagem, 
soube que os moradores do Maranhão o tinham preve
nido, havendo rebentado de 15 a 17 de maio a commoção, 
era resultado da qual foram os jesuitas expulsos do seu 
collegio, e o respectivo superior, Ricardo Carece, obriga
do a assignar perante a. Câmara ura auto de desistência 
da administração temporal cios índios. Uraa carta que 
o governador D. Pedro de Mello escreveu • Antônio V i 
eira, e que Berredo também nos conservou, refere alguns 
curiosos porraenores deste movimento popular. Serviram 
de pretexto para elle as famosas cartas dirigidas ao bis
po do Japão. A multidão &ÍGuia> á praça eme ficava em 



frente do'Penado da câmara, onde se tinha de eleger um' 
juiz do- povo, que provesse ao extraordinário das eircum-
s r a 11 cias,^rj||feffse-^ procedi a a um inquérito sobre o con 

-teúdo das,mesmas cartas, no qual tinham de serMn-
' . terrogadns os padres da eompànhia, áccusados como ca

lumniadores do povo. Nisto, ou aventurado por mero a-' 
caso, como-era taes crizes freqüentemente succede, ou 
derramado muito de propósito, correu o boato de que 
os índios de Sr JoW? S J & m dos padres *á sua fren
te, se haviam sublevadój e«dispunham instrumentos de 
fi pphcio para castigo dos moradores. Então o furor d,; 
multidão já amotinada não conheceu mais limites, e cor
rendo todos-em turba^violaram o collegio dos .padres. 
• os expulsaram ignotíiiniosamente. O governador ch$É 

... f 1 0 U á s a r m a s a s d « a s companhiás de infantaria da pra-
/Ça; mas ds soldados declararara que as não tomariam -
contra os moradores que os alimentavam, e a favor do« 
padres, que erara causa da geral mina. Neste desara-

,; , f a ro correu o governador ao senado, e ora das escadas 
Ç* e f- a ' o r a d a s janellas, arengava a multidão em sen
tido-favorável ás suas paixões, cora o intuito somente. 
de applaca-las, (assim o diz, desculpando-se, na carta" 
que escreveu ao padre), pois sendo o tumulto de mais de 
seiscentas pessoas, não tinha ao realor de si mais dc • 
emeo ou seis era queimpodesse confiar. As mesmas car
tas que escrevia, r e f e r i r á ao padre o*succedido. e aconse-
Ihando-o a retroceder, receava D. Pedro de Mello que fos
sem _ interceptadas e abertas. Diziara-lhé que estavam to

ados juramentados, por se acaso fosse preso um só dos amoti
nados levantarem-se era massa, investirem, epôrera tu
do a fer-no e fogo; havendo cutrosim entre elles reso-

. Juçao formada de recambiarem para o reino, só cora a 
aguada indispensável, a qualquer syndiçanfê ou góver-

o nador que viesse d<r Lisboa cora animo hostil. " Era re
solução (concluo D. Pedro no seu estylo inculto e extra
vagante) está esta gente tam rebeilada, que não pôde 
ser mais; e 0 coitado do patife (fallava efe .si) ou vim 

í 



ido tudo isto, tudo isto, rnordeudo-se, sêm poder morder, 
mas, mas,. mas,* &.,,»#̂ KÍ- * 

N ã o se perturbou o P. Antônio V i e i r a com estas no
ticias; retrocedeu immediatamente para o Gurrapv ; e e n ? 
contrando na respectiva câmara e capitão-mór todo o 
favor e s ajuda que poderia desejar, seguiu para o Pará, 
escoltado de tres canoas armadas em guerra, e a l i che
gou a 21 .de junho, antes de propagada a noticia' dos 
successos do Maranhão. A extensa carta que vamos sub
stanciar, e que elle no mesmo dia d i r i g i u ao senado de 
Pelem, mostra o ardor bellicoso de que o missionário 
se achava possuído, e o como estava resoluto a comba-
.ter a todo transe. 

Depois de enumerar os seus títulos, bem como os 
pvMeres de que se achava revestido, refere o padre a 
rebelliào do Maranhão, e acrescenta que se ella nào fosse 
devidamente rebatida, perder-se~hja todo o frueto do t r a 
balho das missões, tam recommendadas e amparadas de 
"S. M. Descreve essas missões pelas entradas, desciraen-
tos, e pazes feitas, (de tudo o que já temos inteirado 
b l e i t o r ) , e pergunta quem havia de te r mão em todas 
estas nações pacificadas e reduzidas á fé, ou inclinadas 
a sê -lo, quando vissem as prmuessas e as leis quebran-
tadas ? O modo de pregar do- padres era com o evan
g e l h o em uma mão, e coír }-•• S. M. era outra, 
porque mostrava a expe iene < na confiança do 
bom tractameuto que nas d i t a i leis sò lhes proraettia, o 
na fé e credito que daVam aos religiosos-da companh:,., 
se atreviam .as ditas nações a sahir dos matos, onde ge
ralmente as trazia retiradas a lembrança e temor das 
passadas, oppressões; mas como agora vissem que nem 
as leis, nem os padres se defendiam a si, como haveri
am de crer que os defendessem a elles ? Pelo que, e 
por todos os damnos que. se podiam seguir, da parte de De
us, e do "sangue de Jesu-Christo, derramado por aquel
las almas, e da - parte de S.*̂ M., cuja consciência estava 
obrigada á conservação dellas-.; da parte dos ditos I n d i -



os, gentios e christãos, como procurador e curador qüY 
era de todos; dá parte emfim da mesma8 republica e de 
todo o estado, requeria elle P. Antônio Vieira e mais 

•religiosos a SS. Mercês que, com os olhos postos somente 
. em Deus e em seu serviço, e na conta estreitíssima que 

lhe haviam de dar muito cedo, e com os corações mui
to limpos de qualquer respeito particular, considerassem 
iodas e cada uma das cousas que naquelle papel sc lhe 
representavam, e acodissem logo ao remédio de tantos 
e tam' irreparáveis dainnos, como era bem fácil, visto 
não estar ainda divulgado o caso. E porque era certo 
.que'os moradores do Maranhão haviam de procurar fio 
zer cúmplices do mesmo delicto aos do Pará, mandan
do a esse effeito emissários que occultamente os'corrom
pessem, e persuadissem; importava muito que -em qiÉir 
to durasse o perigo, mandasse a câmara impedir com 
toda a vigilância, a commúnicação e passagem daqueila 
para esta capitania, assim como se usava com os logáres 
empestados, para que o contagio se não propague. Aliás -
por parte de Deus, e de S. M. protestavam por todos 
os dainnos e ruinas irreparáveis temporaes e espirituaes. 
que do contrario se seguissem. " 

A câmara respondeu-lhe dentro de dous dias, pro 
testando a sua adhesão á religião, e á el-rei, e aisêeu-
rando que empregaria todos os "seus esforços para man
ter a ordem na' capitania; e terminou declarando que em 
representação ja por ella dirigida a S. M., se por uni* 
lado se dava por satisfeita com a doutrina espiritual 
dos padres, por- outro se havia queixado do. procedimen
to com que S. Paternidade, e todos os seus subditos 
se haviam no governo temporal dos índios, com juris
dicção tam violenta, que tinham posto toda a capitania 
no estado mais miserável, por maneira que os moradores 
e povoadores delia não eram senhores de resgatar um só 
escravo. 



Tonas estas- precauções, ameaças, 'e protestos foram 
inúteis. ( Triumphaufes os sediciosos do "Maranhão, não^ 
se deixaram adormecer no seio da viçtoria; e enviaram 
promptarnente diversos emissários, quer para Belenjj afim 
de promoverem uma sublevaçâo igual â de S. Luiz, quer 
para Lisboa, a representarem as suas queixasse descul
parem a sedição. Para esta ultima missão foi escolhido 
o famoso Jorge de S. Payo de Carvalho, cidadão activo 
e emprehéndédór, que ja de então, se lançava nessa car
reira fatal das revoluções, por onde vinte annos mais 
tarde devia chegar ao cádafalso. 

Divulgados emfim no Pará os suecessos do Mara
nhão, e nem o segredo se podia guardar por muito tom-' 
po, começou 0 povò a alvorotar-sç. Em vão procuraram 

•o senado, e os nobres acalmar o seu furor; as suas mes
mas deligencias redundaram em prejuízo da paz, senão 
é que de propósito foram encaminhadas a esse 
mo suspeitaram os escriptores jesuitas. (*) O certo é 
que resolvendo o senado convocar os moradores para a 
eleição de tres nobres dos mais qualificados que, com o 
mesmo senado, provessem á segurança publica, e come
çando a eleição a 1?» do julho, aconteceu, como dous mezes 
antes se tinha visto em S. Luiz, que do mesmo concurso da 
multidão-derivou o' perigo que se pretendia remover. No 
dia 17, recolhida a corporaçã > do. senado depois da procis
são do anjo custodio, rompeu o poço em altos Orados, pedin
do a nomeação de ura juiz, que para íogõ obteve. * 

Infatuados com este primeiro triurapliO, guiaram os 
sediciosos tumuftnariaraente para o collegio dft-companhni. 
invadiram-iVo de mão armada, e ali prenderam todos os 
padres que acharam, inclusive Antônio Vieira, e_ con-
conduziram-n'oB a diversas prisTÕeS; no meio de vaias, 
ameaças e espadas nuas, sendo Vieira recluso na errai-
da dc S. João, separado de todos os mais companheiros. 
Sem dar.inteire credito a André de Barros, o qual a-

(?) Veja-se André de Barros, T.. 1. ° Cap. C X b 



f i r m a q u e ps m e s m o s p a d r e s e n f e r m e s e m o r i b u n d o s f c -
• '«'aiil a r r a s t a d o s , e q^qJ^P^ntonib ^ V i e i r a até. sé*"" nega-

. va-o, m d i s p o n s a v e l a l i m e n t o , ê j y p r e s u i n i y c o m t u d o q u e 
a multidão víétoriòsa s e d e m a s i a s s e e m t o d a a c a s t a de 
u x c e s s o s W A n t o n i o V i e i r a , em' p a r t i c u l a r , foi o b j e c t o d a s 
m a i o r e s ̂  afirçntas; g u a r d a d o á v i s t a e i n C o m m u n i c a v e l e m 
nina prisão solitária, a p l e b e v i l e d e s p r e s i v e i a l i v i n h a 

• i n s u l t a - l o s e m p i e d a d e . E s t e o c h a m a v a h e r e j e , a n u e l -
l e j u d e u , t a n t o q u e f o r a b a p t i s a d o e m pé- ést'outro^ém-
m u Jerrmeiro, q u e t r a z i a c e m s i g o u m gênio f a m i l i a r , c o h i 
. p c

; J°gravra e n g a n a r a t o d o s f : Q u á n d o e n t r e a s v a i a s dá 
g e n t a l h a , e. s o l d a d e s c a e r a c o n d u z i d o do c o j l e g i o '-ara a. 
~p'(hl§} u m do s p r i n c i p a e s d a t e r r a c h e g o u - s e a e l l e , 

.""'PepRoii-lhe e m t o t P c l e i ^ g ^ f ^ d o estã agora P ' 
^M,A'aí.-iiio Vieira, a sua*sabedoria e artes., se não sab 

livrar-st deste*coufticíor Fosse s o b r a í % r i a o u abat i m e n 
to, o padre ;

::nada d h e ^ ^ e & a d e u ; m:is a i n j u r i a d e v i a p u r -
g i - l Q n o i n t i m o d'nlma, a e l l e s e m p r e t a m d e s v a n e c i d o ' da 
suã i m m e j i s a s u p e r i o r i d a d e , a g o r a miserável p r e s a e b a l -
d ã o de a l g u n s obscúrof" s e d i c i o s o s , e t e r n o o b j e c t o do s e u 

^ ^ l i o ^ M r a . á a o ^ z e r 'do s e u $ e g ' p r e s o . • 
E s t a i n j u r i a p o r e m n à o d e v i a s e r a u l t i m a , p o i s . 

p e l o s m e s m o s ..tempos era q u e t r a g a v a ' n o P a r á t o d a s ' 
e s t a s aífrontas/o g o v e r n a d o r . D. - P e d r o de M e l l o , Seu 
g r a n d e amigo, q u e e l l e . p o r t a n t a s v o z e s o a i n d a b e m 
r e c e n t e m e n t e freconira rndTna' pára a c o r t e c o m b r a n d e 
e n c a r e c n m m t o nos s e u s serviços, (*) i n f i e l n a p r e s e n t e 

' ^ ^ S ^ Ç a , r e c l a m a v a p o r u r a a u t o p u b l i c o a l g u m a s a s 
s i n a t u r a s e m b r a n c o q u e l h e c o n f i a r a , p a r a m a i s p r o r a p -
t a expedição dos negócios, a q u e d e t a r a l o n g e n ã o po
d i a p r o v e r , S u s p e i t a n d o - o a g o r a c a p a z do f a z e r d e l l a s ' 

» u m «so c o n t r a r i o á l e a l d a d e d e v i d a a e l - r e i , p r o t e s t o u 
c o n t r a i s s o d c u m modo a l t a m e n t e i n d e c o r o s o n a depío-

d s i função e r a q u e s e a c h a v a o pa d r e , h a v e n d o .our a r e i 

< ' a rtas 1 6 . e 1 7 . 9 3 a o ) - r e i , e ao b i s p o do Japão, 
em -1 de Dezembro - de 'tíGO. T. li ° 

o 
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trosiui por nullo e vão tudo quanto pelo dito padro hou
vesse sido obrado, mediante taes assignaturas. • -

Por mais que Berredo o defenda, não par des
tituídas de fundamento as accusações que naquelle tempo 
se'fizeram a D. Pedro de Mello, senão de favorecer aberta
mente, ao menos de não impedir a revolta quanto' cabia em 
suas forças. Tinha chegado a t a l excesso;'' c era tam mons
truoso o poder temporal dos jesuitas, que o. do governa
dor, reduzido a completa, nullidade, jà quasi não t i n h a 
em que exercitar-se na parte mais importante do gover
no do estado: por onde não era de presumir que D. 
Pedro de Mello mtisse .muito a^queda d e - ^ m g ^ b u v da 
que annullava a suâ. Se as accusações que. sè lhe' fázi t m 
eram infundadas, a absoluta falta de resistência aos ne
tos dos rebeldes, e a '"reclamação das assignaiuraa em 
.oecasião tam inoportuna, não são todavia nmito prõp-ri-
ás para justiíica-lo, e servem a provar, senão oonài-
"encia, a mais vergonhosa inoapácidadOBj 

Colhidos á mão quantos padres havia em Bek-m, e 
os mais que foi possivel encontrar nas missões do i n t e 
r i o r , (alguns sé nomisiaram) o povo enviou todos para.o 
Maranhão com o superior. Chegados aqui. f o i Antônio 
V i e i r a recolhido a um cárcere separado, e bem que i n s * 
tasse muito para que o" deixassem estar no seu çcllégio, 
até o teihpo da partida para. Lisboa- não o pôde de modo 
.algum conseguir, receando os cabecilhas por uma parte 
que dali. cm eommunieação cÒm os amigos, podesse mais 
desaforadamente «tentar alguma entrepreza; e clamando o 
vulgacho pela outra que em rasão t e - l o a bom recado, 
não succedes.se f a l l a r com o diabo, e usar das suas ar
tes costumadas. (*) 

(*) André .de Barros diz que não emisentirám a 
V i e i r a o desembarcar em Maranhão, e que da embar
cação que o-trouxera do Pará o baldearam logo para a que 
o ''conduziu a Lisboa. N ó s porem seguimos a versão de 
Berredo, que sobre ser de auctbr mais bem informado, 

http://succedes.se
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E cora effeito este homem tenaz não tinha vergado 
com o infortúnio,; e «iãò lhe soffrendo o animo deixar-se 

, vencer sem resistência, do fundo mesmo da sua prisão 
tentou d i v i d i r o povo era partidos, fazendo d i s t r i b u i r al
guns eseripcos.yehementes.. Chegando porem o caso ao co
nhecimento dos chefes da sublevaçâo, estes o passaram im-
mediatameníe para bordo do navio que devia conduzi-lo 
a Lisboa cora a maior parte dos companheiros. Mas.eis. 
que nas proximidades da viagem ó notificado por parto 
do j u i z do povo para mudar de embarcação,, c effgctiyà-
jnente transferido da náu Sacramento, era que já se acha
va, para uraa possiraa caravela, rota, mal-aparolhada", e 
destituída de todas as " comraodidades e decência indis
pensáveis a uma p e r s o n a g e m ^ r a ^ l l u s t r e , e a um ancião 
tam veneravel, e isto sob o pretexto de que o governador 

JgStranhara á câmara dispor por aquelle modo de uma náu 
pertencente ao estado, sem lhe pedir auctorisação. Era vão 
d i r i g i u Antônio V i e i r a uma reclamação ao mesmo governa 

MF' IV.quem todavia já não expressava os afíectos de amigo, 
protestando contra esta inútil aggravação, que só. t i n h a 
por f im ou faze-lo perecer no mar, ou demorar quanto 
possível. a sua chegada a L i s b o a , como haviam, reoom-
mendado os sediciosos do.Pará; e pedindo ser r c s ^ i t n i -
do à náu Sacramento, onde iam para mais de cincbèn-
eocnta pessoas, e entre ellas, nove ciganos,'o muitos po
bres, D. Pedro de Mello, ou impotente, nu malévolo, 
mostrou-se surdo e insensível, nem consta que dósse pro. 
vidcneia alguma. 

E' t r i s t e , porem forçoso dizer aqui "que o i l l u s t r e 
missionário, em vez de l i m i t a r - s e a protestar nobremen
t e ' d e toda a a l t u r a - d a sua dignidade contra esta o.dio-
sa o inútil vcxação, .possuído daquella incurável vaidade» 
que era o elemento preponderante do seu caracter, allegou 
como argumento p r i n c i p a l , que a sua vida era preciosa, e se 

é mais conforme á reclamação que o padre dirigiu *"a 
D. Pedro de Mello t ... 
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devia sobretudo r e s g u a r d a r , p o i s só el l e possuía alfcos se- t 

gredos políticos que i m p o r t a v a m á salvação do re i n o , e 
lh"e t i n h a m sido outr'ora communicados pelo r e i d e f u n c t o , . 
OÍ quaes p o d e r i a m f i c a r com elle s e pultados «o Oceano; 
a não se l h e d a r embarcação s e g u r a p a r a seu t r a n s p o r - . 
íe|L E sobre i s t o , r e b a i x o u - s e ainda, e l l e personagem ta r a 
g r a v e a quem n e n h u m a i n j u r i a p o d i a d e s a u c t o r i s a r , f a 
zendo-se objecto de uma comparação r a s t e i r a . 6 v i l , . '• iSe 
eu fora um negro de el-rei, (escreveu ao t e r m i n a r o 
seu p r o t e s t o ) ou um 'macaco destes matos que se lhe 
mandasse, certo me haoiam de metter no navio mais 

seguro. V .^M^jBp^-U.- '.• <Íti^EP«l 
E | L - T r i n t a e .dous padres . das duas" c a p i t a n i a s chega-' 
.ram suecessivamente a L i s b o a , em tres diíTercntes v i a -
g ms, desterrados p a r a a - própria pátria, como eloquen- » 
temente d i z i a Antônio V i e i r a , A l g u n s o u t r o s c o n s e g u i - . 
r a m ficar, dèvendo-o menos ao c o n s e n t i m e n t o dos s u b l e v a -
dos, q ue a certos i n c i d e n t e s estranhos á sua vontade, 
como o p p o r t u n a m e n t e teremos -de ver. A colônia j e s u i 
ta, t a m pobre dc operários nos p r i m e i r o s t e m p o s d a 
missão de V i e i r a , t i n h a medrado a, olhos.. v i s t o s , e sem 
f a l l a r em o u t r a s vantagens colhidas, só o seu pessoal se 
achava mais que duplicado. 

A .chegada lastimosa dc semelhante cohorte de taes 
e t a n t o s desterrados era bem própria a commover os-
ânimos. T o d a v i a a corte, j a então d i v i d i d a em facções, 
mo s t r o u - s e i n d i i f e r e n t e e f r i a ; os m i n i s t r o s , d i v e r t i d a J Í . 
a-ttenção p a r a o u t r o s negócios de mai o r momento, não 
a p r e s t a r a m ás reclamações de Antônio V i e i r a , e a p r o 
p r i a - r e g e n t e , s a t u r a d a de desgostos,' e j a meio' r e s o l u 
t a a d e i x a r os negócios, pão o recebeu como elle dese
j a v a . Desenganado então de que pouco l h e h a v i a m de 
med r a r as sollieitações e empenhos p a r t i c u l a r e s , recor
r e u ó. sua arma f a v o r i t a , e poderosa de orador, e bus
c a n d o oecasião de a ma n e j a r com vantagem, con s e g u i u 
que o encarregassem .de p r e g a r no dia Ç de j a n e i r o do 
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uhbl na capella real, em presença da rainha e" de to 

da a f | r t ' ^ 
0 sujeito do evangelho do dia rrão 'podia do cer

to ser mais propicio tói^gçòes e interesses do ora-
dor, pois versava sobre a primitiva conversão da genti 
lidado. Dahi tomou elle oecasião para compara-la bom 

. as suas missões do Maranhão e Grão Pará, não sem vi
olência e mau gosto, e com grande copia de antitheses 

citações de textos, que interpretava, ora com subtile* 
za, ora descahindo cm absurdos intoleráveis. Assim, Os 
índios eram os réis magos que do oriente vieram adorar a 
Christo em Belém; a estrella, que os guiou e illuminou 
eram os padres missionário? da companhia;' e os colonos 
perseguidores de índios, não menos que o rei Ilerodes, 

.o degolador dos innocentes. >WÊ 
Instituída por este modo a comparação dos. tempos 

antigos e modernos, e do oriente com o oceidente, tra-
ctou o orador de justiíicar-se, e mais a companhia, e de 
necusar os seus inimigos. 0 Lemr)rou e enumerou os ser
viços dos padres missionários, as delicias da pátria tro
cadas pelas privações evasperezas dos desertos", os ma
res atravessados, os rios e os sertões devassados, os bár
baros dobrados 'e convertidos, e todas as outras enojp 
mes difhculdades vencidas para se levarem ao cabo estes 
grandiosos trabalhos. ' •• •• -•<>-'• ' 

PW1!1 P a o a de serviços taes c tantos, era s compa
nhia calumuiada e aceusada,. Mas de que'} de querer aceu-
mular as duas jurisdicções, a espiritual e a temporal. Ea-
tfeíanto que não havia cousa mais necessária e mais jus
ta. ãNãp fòra grande sefn rasão, e ainda impiedade, tra
zer os magos a- Christo, e entrega-los depois a I|ero-
àes i Pois estas eram as culpas dos padres missioná
rios, • e a única causa porque andavam tam perseguidos;^ 

(*) Este famoso sermão da ej&phamia, que vem no 
T. 4. ° , contem não menos de quarenta e nove paginas 
em 4. ° } divididas - em duas colunmas. 

< 



Q u e r i a m que elle s t r o u x e s s e m os gentios* á fé, e os eu-
, trégassem . á cobiça;-^s ovelhas-aí) rebanho, paraserçm, 

en t r e g u e s ao c u t e l l o . Acabasse p o r uma vez de e n t r a i - ' 
der P o r t u g a l q ue nào p o d e r i a h a v e r c h r i s t a n d a d e nas 
conqu i s t a s sem os m i n i s t r o s 'do evangelho t e r e m aber-
tóà e l i v r e s ós dous caminhos que, em i g u a l dia, l h e s 
m o s t r a r a C h r i s t o . U r a p a r a t r a z e r O ^ f ^ m a g o s a ado
ração, e o u t r o p a r a os l i v r a r e m da perseguição. U m 
para, t r a z e r e m os. I n l i o s ^ m ^ á salvação das suasb 
almas; o u t r o para l i b e r t a r e m os seus corpos .da t y r a n -
n i a . N e s t e segundo caminho estava t t f l a a du v i d a , p o r 
que n e i l e c o n s i s t i a toda a tentação. Q u e r i a m que aos 
m i n i s t r o s do evangelho pertencesse só a c u r a dás a l 
mas, e que a servidão e c a p t i v e i r o dos c o r p o H o s s e só 
dos m i n i s t r o s do estado. Fòra isto^ n e m r i a i s n e m me
nos, o que q u i z e r a I l e r o d e s / ' N ã o era esse e n t r e t a n t o 
o gov e r n o de C h r i s t o ; a mesma P r o v i d e n c i a que t r o u 
xe os magos por u m caminho, os poa ora'sr.:vo n o r ou
t r o ; e q u e r e r d i v i d i r estes c a m i n h o s , t a r d o moV-uH como' 
o b s t r u i - l o s . A i n d a que u n i de l l e s p a r e c i a / só. espírhu- '-
a l , e o o u t r o t e m p o r a l , ambos ^ertençwn'.'.^,-. W®$)' 
mo as chaves de S. Pedro, p o r q u e p o r .ura a b r i a m - s e ' 
as p o r t a s do ceo,'* è po r o u t r o fecha.ara -se as do i n f e r 
no. — f f i ̂ Jyjplk '.C h r i s tò^^^Ê^^^^B^^^^^^f!^ 
petraní aid-ifcabo ecclêsiain msaihV TWi c'abn claves re-
gnuin ecclorum: et portai inferi non ya^-:v:jl:l nni-qd' 
versas eam'1 Que imp.rataria, que Pe d r o tivesse as cha
ves das p o r t a s do ceo, se prevalece-:.;-era c o n t r a e l l e e 
c o n t r a a i g r e j a , ás port a s do i n f e r n o ? 5 c u m p r i a aíten-
d e r a que C h r i s t o não dera a P e d r o uraa :iwve, senão 
chaves: Tibí dabo .claves — p r o v a m a n i f e s t a de quo as 
chaves d e v i a m de ser duas', e esta r e m ambas na mesma 
m ã o — u m a p a r a l e v a r os gentio"s a C h r i s t o — o u t r a p a r a 
os j ^ . e n d e r do demônio e seus m i n i s t r o s . 

Ora toda a teima do mesmo demônio era que estas 
chaves e estes poderes sé d i v i d i s s e m , e" estivessem em 
di f f e r e n t e s mãos. N ã o o ha v i a m porem entendido assim 0 



os senhores r e i s . que f u n d a r a m a q u e l l a * christ-an-.kues, <:£ 
quaes sempre u n i r a m um e o u t r o poder, e o fiavam'doe 
m i n i s t r o s ' do evarigeího, entendendo que só quem conver
te os gentios, os pôde zelar er defender; e que assim co
mo d i v i d i r as almas dos corpos, é matar; assim d i v i d i r 
estes d o u s ' cuidados, c d e s t r u i r . , Quando os I s r a e l i t a s r e -
e d i f i c a r a m o t e m p l o e a cidade de Jerusalém, cada u m 
dos officiaes f a z i a , com u m a m ã o a obra,, e na o u t r a t i 
n h a a espada: Una piánu faciebat opus, et âUeraie-
nebat gladium. Do mesmo modq acontecia a g o r a ao"« 
edificadores daé^ novas i g r e j a s , que t r a b a l h a v a m e n t r e i n i 
m i g o s e homens de me i a f e ; e como estes, Com toda- as 
forças do seu poder, i m p e d i a m o edifício, era necessário 
t r a b a l h a r , e * j u n e t a m e n t e defender.- E se fal t a s s e a es
pado, não só p a r a r i a , como parou, a obra, mas a f i n a l 
v i r i a a perder-se.- ;v, 

V e r d a c i e ^ e r a ser a espada i n s t r u m e n t o p r o f i m o e l e i 
go, que não'dizia bem em mãos sagradas. M a s S. Pau
l o , o apóstolo p o r exce l l e n c i a , não andava sempre com a 
espada em uma mão, e o l i v r o n a o u t r a . ' E porque?-
p o r q u e f o i P a u l o o vaso de eleição, p a r t i c u l a r m e n t e es
co l h i d o p o r C h r i s t o p a r a p r e g a d o r de gen t i o s . p se e s t a 
espada se t i r a s s e da m ã o de S. Paulo, para sc m e t t e r na 
de ííerodeSj m i e suecpderla ? n a d a r i a todo. B o l e m èWsan-. 
ue i n n o c c n t e , e f o i isso o que se v i u . 

De resto, p a r a a r r e d a r q u a l q u e r escrúpulo, e não f i 
zer mais d u v i d a o nome de espada, não h a v i a cousa"mais 
fácil do que t r o c a - l a pelo. c a j a d o , que e r a i n s t r u m e n t o 
próprio dc pastores; e bem sabido era que aos missioná
r i o s , como pastores, c o r r i a e s t r e i t a obrigação de g u a r d a r 
dos lobos as suas ovelhas, e sem cajado c e r t a m e n t e hão 
o alcançariam. N ã o de o u t r a s o r t e p r o c e d i a D a v i d , quan
do andava no campo apascentando as suas. 

D e p o i s desta s i n g u l a r a p o l o g i a da accatrauiaç-^ das 
duas jurisdicçoes, que d ao mesmo tempo u m specimea 
do p s t y l o h a b i t u a l dos seus discursos, passa Antônio V i 
e i r a a defender- se de accusações de o u t r o gênero. íles-



• bciíavain estas aos ittcros mie os padres tiravam desser
viço dos índios. Diziam, os moradores que OjaES'- zelo. 
era. interer^; iro, porque viam .que nas aldeas-' etSHB^vam 
as Ig r e j a s com ps índios; nos rios navegavainJpres^ea-
uOás esqui padas pelos índios; ,e nas- missões, por t e r r a 
ou por agua, sempre os acompanhavam ou conduziam os 
índios. .E clabi nào restava tbivid la.,7®^*^,.,bg padres 
queriam os índios, era para os servirem a elles. Mas 
para sua. deíer.a,' não tinham mais que apontar para. o 
evangelho. Os magos, que também eram índios, não acom
panhavam a estreada de t a l modo, (pie" elia.se não mo
via sem elles?: Mas nestes, passos e caminhos quem 6 
que servia. ? Claro está que a estrclla, que os f o i bus
car tam longe, os trouxe ao presépio, os alumiava, os 
guiava, e nào paia que olhes a servissem a ella, senão 
•a Christo, por quem ella os servia.. j*Sp 

Assim, e por este modo, serviam os padres aos ín
dios. Se edifiçayara com .elles as suas igrejas, cujas pa
redes eram de barro, as columnas ue'pàu tosco, e o tecto 
de folhas de palma, eram .os'padres os mestres e os ò'b red
res daquella architectura, com o prumo,. com a enxada» 

te com a serra, e os outros instrumentos na mão. Os li 
rl" 10 s serviam _ a Deus e a si; e os padres a Deus e a 
elles! Se os vinham buscar em uma canoa, era para 03. 
i r doutrinar por seu turno, ou para sacramentar algum 
enfermo, a qualquer hora, do dia ou da noite, em distan
cia de muitas léguas. E porque, deste modo, nas a l d e a i , 
ou f o r a dellas, sempre yiain os padres com os Índios, 
interpretavam esta assistência t a m ãs avessas, • que em 
vez de. dizerem, que, os padres serviam aos índios, d i 
ziam* que os índios gerviam aos padj;es. 

Pelo que tocava aos interesses, só d i r i a o orador 
que todos .-os seus haveres tinham ficado eni poder dos 
seus inimigos. A s s i m como os "haviam, prendido -e des
terrado, assim se apoderaram também das suas choupa-
nas, e de "quanto nellas" encontraram. O.que acharam '? 
ouro c prata • só a dos ahees -e custodias. * Ncs alta-
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C' íl t' < ° 
CylLUâ; Oli }'GCÍ. é em lo-
capas encbntr aram al-
IJ j eram cie algodão 
i) calçado da r. elles de 
S 8 T1^ P R >T* ̂  (*>* 1 Ias com 
na corte, 0* magos 
pc *T GZÍT j - porc ui mais 

3P EaoiStl 
í'ès achariam saerários, imagens^ • e relíquias; 
tias, ornamentos^ não ricos/m'as decentes € 
cellas de taipa parda e ' i 
cismes,- disciplinas," cilicios 

• gar de cr.mas; e se nas 
guns maníéos e sotahas 

ijpWfT "TV' I T I i 
grosseiro* e tincto^ma ia ma, como 
veado e • porco-montez, que eram 
* w Ç * e ü avím^*5's t ra n do 
poderiam a c I w , : ^ v y ^ ^ p f M f f | í 
provado desintei-etse^isso náò.t* 

Outra arguição que. faziam aos padres era que o • 
lião queriam que 03 índios servissem ao poro. Grande 
calumriia por certo; fíojs-'M^p.oáo "'nraiiiTo" qu tf Antônio; 
Vi e i r a viera de propósito ár corte-cm s6õ5; para ajustar 
?s.ta matéria, que levam decidida em provisões regias, seijir 
M p ^ ^ m o ^ ^ M ^ l m ^ ^ S f ^ ^ - repartição e b' servi
ço dos índios- em beneficio do povo, senão que nunca 
se oppoztá' e s c r a v i d ã o .Mas porque só a queria l i c i t a , 
c- os--Moradores a i l l i c i t a , por isso.eram os padres lançados 
ignòminioTsamente das suas missões. Nesta parte eram cm 
verdade os padres beficulpados, e elle Antônio Vieira 
mais que todos; porque devendo-"defender os genfios qúe 
'^^^^^Mm^^mo Ghristo dèfeiidcra nà magosf pelo 
contrárjo accommodavàin-sc á"fraqueza do seu poder, c 
á força cb alheio, cedendo da justiça, e faltando á defe
sa dos índios, consentindo que perdessem a pátria, a so-. 
beninia, e.a libernade, c não só consentindo-o, más per. 
8,uadindo-oS a tudo isso,, c capituland ,-o com elles, pa
ra verem se assim podiam contentar a tyrannia dos ehris-
taos. Mas nada disto bastava para moderar a cobiça dos 
ca!nmnia<jores da companhia,' os quaes diziam que pois os 
índios eram negros, rasão era também que fossem cs-. 
Todavia r^ue abominável injustiça nào era fundar o di-^ 
rcíto no áccidente das coros ! As nações umas eram mais 
brancas, e outras mais pretas, -segundo estavam mais ou 



i n c n o s v i s i n L á s ^ u r e m o t a s d o s o ] . E p o d i a h a v e r maio.r 
i n c o o s i d e r ^ à o ,do èft.tçndiment^-.;!»em m a i o r ^erro do j u i 
zo e n t r e h o m e n s e homens, ^ d ò ^ u ^ e u i d a r u m qiíe d e v i a 
de s e r s e n h o r , de outro, p o r q u e n a s c e u m a i s l o n g e do 
.BôJ, ®3Í^ 
Q u a n d o a E i h i . o p i z a , m u l h e r de, M o u ^ J S ^ g n n d o r e f e -
;. rer, Salam^mgià^^^^al^^sa^,' ' j ^ ^ . i f r ^ ^ o t a ^ a s ma
t r o n a s 4 e J e r u s a l é m , . d i s s e - l h e s c om ioã^JÊSí^&W^; 
Jerusalém, nolite cousldcrare quod fusca sim, quia da-

ÍS^&^^S9'r^ÊmÊ^Ê^S^^é^^^i^'1^^ ao p r e 
sépio, p o s t o q u e dous, - G a s p a r e B a l t h a s a r , f o s s e m b r a n 
cos, e B e l c h i o r , p r e t i n h q , - C h r i s t o n à o f e z ' seleeçSo dél-

i l e s , j e .toais . e r a o; s e n h o r , dos s e n h o r e s , mandou-fcs a to
dos e m b o r a l i v r e m e n t e , b e m u n e p o d e s s e r e t e r B e l c h i o r 
p o r e s c r a v o , i n d a g u e f o s s e do. S. J u . a J f f l ^ P ^ kf -üm 
SjSgSK^por t a l g u m a s ..vezos c o n s i d e r a r a o Orador por q u a l 
rasão p e r m i t t i r a *a p r o v i d e n c i a , ou o r d e n a r a , a d i v i n a j u s 
tiça q u e a s t e r r a s do M a r a n h ã o e o u t r a s v i s k i h a s c a h i s -
s e m em po d e r dos h e r e g e s do. n o r t e . , E a rasão n à o 
e r a o u t r a senão . p o r q u e -os P o r t u g u e z e s e r a m t a m p r e -
Í 0 ^ . : Í r a " Qijoj.,doll^s^' - ^ f f i ^ s % i i # a : * l ' e m r e s p e i t o , dos 
P o r t u g u e z e s ; e e r a jü§jp que, p o i s t i n h a m f e i t o t a e s l e i s , 
p o r d ia s s e e x e c u t a s s e n e l l e s o castigpè^cémo s e . ; d i s -
: era, i : e u s : . J á . q u e vós f a z e i s c a p t i v o s a estes,, p o r q u e 
s o i s m a i s b r a n c o s q u e e l l e s , e u vos f a r e i c a p t i v o s de 
outr o s , q u e ^ . s e j a m J a r a b e m n i a i s b r a n c o s cf&e c . v ^ B f l L ^ 

D e c i d i d a mente, n e s t a questão da. i - f f i f ^ y ^ f f f H B I B 

No estado do Maranhão não havia outro ouro nem ou
t r a p r a t a m a i s q u e o s a n g u e e s u o r dos índios; o s a n 
g u e s e v e n d i a nos q u e s e c a p t i v a v a m , e o s u o r s e con
v e r t i a n o tabaco, no a s s u c a r , e n a s m a i s d r o g a s , q u e com 

• (*) Não. deskm'br.e o lei to >: que, o^|^^^SBira ,r, 
a d v o g o u a -escravidão dos A f r i c a n o s , a n t e s e - d e n o i s d e s t e - ' 
sermão,,em,.1661, o em 1669, como.já meou denionArado 
n a s p a g i n a s anteiceuèniei '" 11rStetr ÜSlI 



. os ditos índios se lavraram e fabricavam^ Com este sai, 
guo e com este suor se remediava a necessidade dos mora-

••••• com èste suor, séenchia e fó 
' nriquecia- á cobiça insaciável dos que láraam governar. E 
diziam que nem cJJes nem*o estado se podiam sustentar é 
' ^ ^ ^ S W ^ ^ ^ ^ ^ f e ^ - 6 v. - n â o : s e podiam isusténv 
tar senão com a carne eo sangue dos míseros índios ! En
tão eram estes os cqiíe comiam gente ? E porque os oré-

&tyfê&^9 evangelhb^l^a^^mHfe^sertão estai, 
innocentes victimas, as não queriam entregar -ao açougue 
ò matudeirp, -fóra, fóra de nossas*ferras ! 

"Mas quem dissera ou imaginara (exclamava o ora 
dor dgpóis de recordar largamente a gloria das antigas 
niissões -e conquistas portuguezas, e a grànde veneração 
que nèllas se guardara sempre aos sacerdotes) quem ima
ginara que os tempos e costumes se haviam de trocar 
e fazer tal mudança, que esta gloria nossa . se visse en
tre nós eclipsada, e por nós* :escurecidi? Não queria pas
sar á matéria tam, triste e tam indigna, que por. isso a fui 
dilatando tanto: (como quem rod^a, e retarda os passos, por 
não chegar aonde muito reptígna) irias hem a força dapre-
eente oecasião mà> permitíc/nem a verdade oeram discurso, 
que. prometteu ser evangélico,'o consente.'' Quem imagi
nara, torno a dizer, que»áquella gloria tam heroienmcn-
íe adquirida nas tres partes do inundo, o tam celebra
da e esclarecida em todas as quatro, se havia de escu
recer e profanar em uni rinCão ou arrabalde da America ! 

u Levan^u o demônio este fumo, ou assoprou esto 
incêndio entre as palhas de quatro choupanas,'que com 
o nome de cidade de Belcra, poderam ser paÉm'do An-
ti-Christo. E verdadeiramente, que se as êscripturas 
nos não ensinaram que este monstro havia dc safiir d< 
outra terra e cie Outra nação, j á poderamos cuidar que 
era nascido. Treine e tem -horror a lingua de pronun-
BP^ojBEyiçam ps olhos; mas sendo o caso tam hor
rendo^ tam leio, e'tam atroz, o tam sacrilego, ò̂ uq se nào 
pôde dizer, é tam publico e tam notório, que se nã© devo 



ga^^^ai)tiçaiYi pois os excessos do tain nova o tam es
tranha, maldade os que só 1 He,podem pôr remédio'; o se " 
'elles (o que sé não crê) faltarem á sua obrigação, hão 
6 justo,' nem' Dejis pè í r an t t a j - a^ -^Vfa l t e â minha. 

" O officio que então 'tive naquelle. lpgàr. eo que 
TSproíJheste (pista que d#" àmeos indigno) são os que. 
com dobrado vinculo da consciência, me obrigam a rom
per o silencio aro agora observado, esperando que a mes
ma causa, .por ser de Christo, falhasse e perorásse par 
st, e não eu por ella. -Fatiarei pois, >-e provarei e farei 
certo o que disser, porque sendo perseguidos- e dester
rados, somos nós mesmos o corpo de delicio e" a prova 
da aceusação, pei&mttíndo a divina Providencia que eu, 
e a tal fôrma, e as pessoas reverendas dos meus compa
nheiros, \iessemoa remettidos aos olhos desta corte, paia 
que ella visse, e não duvidasse de crer. o que de outro 
.modo parecera incrível." - : /. , 

"Quem havia dei.crer que munia colônia chamada 
.de Portuguezes, se visséfa igreja sem "obediência, a cWsú-
ra sem temor, o sa^crdocÍO'';sei^r^'èpeitô', e-as pessoas e 
logares sagrados seimimumnida le ? Quem havia de crer 
què houvessem . de arrancar violentamente de seus claus-
tros aos religiosos, e leva-los presos entre belleguins e 
ospádc^nòajâ" pelas ruas publicas, e te-los aferroíhados 
e com guardas"'até os desterrarem? Quem1 havia: de-crer 
que, com a mesma violenc-ia e affronta, laiiçassem de suas 
t-Hr.istandades aos píógadores do evan^rn^Ecoin" escân
dalo nunca imaginado dos antigos christãos ; som pejo." 
dos novamente convertidos, e á vista- dos gentios atto-
nitos e pasmados ? Quem havia de crer que até aos 
mesmos parochos não perdoassem, e que chegassem aos 
despojar de suas igrejas, com iuierdicto total do culto 
divino, c uso dos seus ministério^, as igrejas-ermas, os 
lautisterios fechados, 'os sacrarios sem sacramento; emfim 
o mesmo Christo privado de seus altares, e Deus de se-

. us saci'' áos? Nào fallo nos auetores e executores tu 
res sacrilégios, tantas veze or tantos titulos. excom-
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mungados; p o r q u e lá lhes ficaram papas que os absolvam 
M a s que sèrá dos'pobres e miseráveis índios, crue*sà< 
a presa e o despojo de toda esta g u e r r a ? Que será do! 
christãos? que será dos catechuménos ? íjflK^erá. dos 
ge n t i o s ? que será dos paes; das mul h e r e s , dos filhos, e 
de todo o sexo e idade 7 Ow^^mtiioa .sem d o u t r i 
na, os enfermos sem sacramentos," os m o r t o s se^n suf f r a -
g i o s nem s e p u l t u r a , e t a n t o gênero de almas em ex t r e 
m a necessidade sem n e n h u m remédio ! 'Qs pastores, par
t e presos e desterrados; p a r t e • m e t t i d o s pelas brenha.s. 
os rebanhos despedaçados: as ovelhas, o u roubadas ou 
pe r d i d a s ; os lobos f a m i n t o s , ' f a r t o s a g o r a de sangue se>.. 
resistência; a l i b e r d a d e t r o c a d a p o r j n i l modos era ser
vidão e c a p t i v e i r o ; e só a cobiça, a t y r a n n i a , a s e n s u 7 

alidade, e o i n f e r n o contentes. E que a t u d o i s t o so 
atrevessem, e a t r e v a m homens com o nome do P o r t u g u e 
zes, e em tempo de r e i p o r t ü ^ z l i ^ f ^ P ^ 

" Outro'ra s a b i a m p e l a barra; de L i s b o a as nossas 
náus carregadas de pre g a d o r e s q ue v o l u n t a r i a m e n t e se. 
d e s t e r r a v a m da pátria p a r a p r e g a r nas conq u i s t a s a l e i 
de C h r i s t o ; hoje e n t r a m p e l a mesma b a r r a t r a z e a d o des
t e r r a d o s v i o l e n t a m e n t e os mesmos pregadores, só por
q u e defendem nas c o n q u i s t a s a~1ei de C h r i s t o . .Não se 
en v e r g o n h e jáagora a b a r r a de A r g e i de que e n t r e m p o r 
o l l y ^ f e a c e r d o t e s captivos e presos, pois o mesmo se 
v i u em nossos dias na d e o L i s b o a . Certo, bem empre
gado pró*digio fóra neste caso, se fúgindo d a q u e l l a bar
r a - o mar, e v o l t a n d o a t r a z ^ ^ e j o , l h e podessemos d i -
zer, como ao r i o e ao mar da t e f r a , que 'então come
çava a ser saneta : Qutd est ttH, mure, quôd fugisii*-
et tu, Jordanis, quia conversus es retrorsuml Deseu-
gàiia-te porem, L i s b o a , que o mesmo m a r te está l a n 
çando' em ro s t o o s o f r i m e n t o de tamanho escândalo; e as 
ondas, com que, escum.mdo, de i r a , bate ás tuas p r l i i t s , 
são brados com que t e está dizendo as mesmas i n j u 

r i a s que a n t i g a m e n t e a Sydoni a : Er.tbescè, Sydou, ait 



. . D e p o i s d e s t a s a r d e n t e s a p o s t r o p h e s , d e s c e u ó o r a d o r 
a e n u m e r a r a s c a u s a s do m a l q u e v e x a y a a s c e l o n S s , e a 
^ ® M ^ s ^ ^ p s d e e x t i r p a - l a s ; e c o n c l u i u ' p e d i n d o q u e 
os n z e s s e m ^ ^ ^ t ^ W ; * e l l e e aos m a i s p a d r e s , p o r e m dé 
t a l modo pod e r o s o s , q u e l h e s f o s s e fácil r e d u z i r p o r u m a 
v é z o s s u b l e v a d o s á rasão. O p e d i d o e r a " 'conforme â 
esçripturia, pois* osf 'má%os tambenf* h á v i á m vo l t a d o , e n ã o 
p e l o m e s m o c a m i n h o , senão p o r outro. Per aliam, viam 
reverti suitt ifi regionem suam. O q u e q u e r i a d i z e r .que 
^ p i i i i s s i o n a r i o s . d e v i a m v o l t a i ^ n a o cona os a n t i g o s pode
r e i somente, m a s c o m o u t r o s d e novo a c r e s c e n t a d o s e d e 
^^Kefficacia. (*)" 

A f l i r m a - s e q u e e s t e s e r m ã o p r o d u z i r a u m effeito p r o 
d i g i o s o . $ c e r t o - e r a p a r a f e r i r v i v a m e n t e os espíritos a 
q u a s i súbita a; p a r i cão do i l l u s t r e 'missionário que, d a s 
e n t r a n h a s , do d e s e r t o , v i n h a a l a r d e a r e d e s d o b r a r n a q n e l l a 1 

c o r t e e s p l e n d i d a a n t e o s s p e c t a d o r e s s u r p r e s o s , os s e u s 
serviços, a s u a dedicação e' sacrifícios," a s u a r o u p e t a g r o s 
s e i r a e esfarrapada,' e todo o p a i n e l e m f i m dos n o s s o s v a s 
t o s sertões, e m e s q t ú n h o s t u m u l t o s , a s s o c i a n d o ao m e s m o 
t e m p o os e l e m e n t o s á s u a vingança, e evocando, p a r a t o r n a -
l a m a i s s e g u r a , todas e s s a s i m a g e n s g r a n d i o s a s d a a n t i g u b 
d,ide e d ã bíblia, q u e a c a b a m o s de a d m i r a r . ' C o m -pie a r t e 
i n f i n i t a ~não c o n f u n d i u e l l e os i n t c r e s s . e s p a r t i c u l a r e s d a 
s u a ordem, e a i n d a a s s u a s próprias i n j u r i a s p e s s o a e s , 

(*) Advirta o leitor que neste extracto não seguimos 
a b o r d e m q u e o P. Antônio V i e i r a g u a r d o u no s e u , sermão. 
P a r e C e - n o s q u e o g r a n d e o r a d o r n ã o f o i m u i t o b e m i n s p i -
j a d o n a disposição d a s matérias, p o r q u a n t o a p a r t e m a i s > 
v e h c m c n t e do s e u d i s c u r s o , v e m q u a s i no p r i n c i p i o , e p a r a 
o fim q u e b r o u t a n t o do p r i m e i r o v i g o r , q u e isso<,deveria 
j t cjudiéar aó s e u effeito, s e n a q u e l l e t e m p o a erudição e 
a affectaçãb n ão a g r a d a s s e m m a i s do q u e a v e r d a d e i r a 

e * l o q u e n c i a . 
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com a i ;paüsa da religião era g e r a l ! A o u v i - l o , estava 
esta m o r t a e e x t i n c t a com a expulsão de a l g u n s jesuí* 
tas, nem h a v i a mais i g r e j a , n em d o u t r i n a , n e m sacra* 

' inentos. O i n f e r n o só preponderava. 
Conta-se da r a i n h a r e g e n t e que s a h i r a do t e m p l o 

p r o f u n d a m e n t e commovida, e res o l u t a . a v i n g a r t a n t o s ag-
gravo's| fazendo p u u i r os rebeldes; e que a esse i n t e n • 
to chegara a d e t e r m i n a r uma expedição de duzentos ho
mens. Mas ( d l — l o a g o r a - André de B a r r o s ) o P. A n 
tônio V i e i r a que. só q u e r i a a extirpação dós vicios'; e 
a misericórdia para** os c u l p a d o s , e n v i d o u a l i as' u'-
l i m a s forças., da sua eloqüência p a r a a b r a n d a r a sob era 
ha, o que conseguiu, i m p l o r a n d o de j o e l h o s a memória 
d ; e l - r e i , e do príncipe D. Theodosio. Então d i s s e r a a 
ra i n h a : Hoje resus&iía o Maranhão por amor do P. 
Antônio Vieirgçl:, ^Í-^^^S^^BBS 

C o n t r a esta aneedota estão p o r e m todos os factos, 
e o próprio bem conhecido c a r a c t e r do j e s u i t a . E ' c e r 
t o que e l l e no seu di s c u r s o , p a r o d i a n d o a J e s u - C h r i s t o , 
i m p l o r o u á d i v i n a misericórdia o perdão dos r e b e l d e s 
p o r q u e estes não sabiam o que t i n h a m f e i t o ; mas di s 
se-o assim p o r m e r o a r t i f i c i o oratório, c depois de os a-
meaçar, em nome et da p a r t e aê Deus, com u na s o r t e 
mais. terrível que a de Sodoma e Gomho r r a , em c a s t i 
go dc h a v e r e m lançadó fóra os' seus pregadores. E j a 
vimos Como e l l e h a v i a concluído, s o l l i c i t a n d o a sua, v o l 
t a p a r a o Maranhão, de u m modo que excluía toda a id e i 
de brandurà e de perdão. 

Alem.cle que, nunca o P. Antônio V i e i r a b r i l h o u mui
t o p e l a y i r t . n d e ^ d a moderação,. j)s^ ?qué- houvéssemos\ õW 
c r e r na sua m a g n a n i m i d a d e , em uma oecasião em que'to
das as suas paixões e interesses, bem como os da ordem, 
o empenhavam á s u p p l a n t a r os moradores do Maranhão. 
E r n 168^,.mais dè v i n t e annos depois j c a propósito d a 
^evolução, do B c c k m a n , de c a r a c t e r q u a s i idêntico"áqneí-
fejàue d e r a l o g a r á ..sua expulsão, estando '% p a d r e na'' 
Bahiá, velho, alquebrado, e sob o poso e i l e mesmo de* 



Ítr3a accusaçío do, . a s s a s s i n a t o , . , s e f a l s a , n ã o m e n o s g r a 
ve e dol o r o s a , i n s t o u , n ã o ob s t a n t e , c o m g r a n d e v c h c -
m e n c i a e a c r i m o n i a ' pelo c a s t i g o dos' r e b e l d e s , a t t r i b u -
i n d o os n o v o s c r i m e s à c u l p o s a i m p u n i d a d e , dos a n t i g o s . I*) 
-«fe* E ' c e r t o q u e o s p r i m e i r o s i m p u l s o s d a r a u i h a fo
r a m d e m a n d t f r u m a força respeitável q u e r e p r i m i s s e o 
movim e n t o ; p o r e m os s e u s m i n i s t r o s o p t a r a m p e l o s m e i o s 
b r a n d o s ( * * ) , e R u y V a z de S i q u e i r a , o g o v e r n a d o r no
v a m e n t e e s c o l h i d o , j a de L i s b o a i a p a r c i a l dos r e b e l d e s , 
s e g u n d o c o n f e s s a o próprio A n d r é de B a r r o s ; ' ( * * * ) 

A s s i m o g r a n d e o r a d o r , i n j u r i a d o , p r e s o , c e x p u l s o pe
los c o l o n o s do Mtfranhão, v e i o e n c o n t r a r e m íasiioa, n à o 
a vingança e a reparação q u e e s p e r a v a , mas^ o d e s e n g a n o 
da s u a , a m b i ç ã o e dos s e u s s o n h o s . D a q u i ç o m e ç o u w a 
d e c l i n a r a o s u a e s t r e l l a ; e n ó s . v e r e m o s pelá'fpònfiuua-
ção d e s t a h i s t o r i a q u e n u n c a m a i s - e l l e a c h o u n e m n a glo-

* topa n e m n a f o r t u n a c o m p e n s a ç õ e s e q u i v a l e n t e s aos. cruéis 
d e s g o s t o s que-de então p o r diante" o a s s a l t a r a m 'de c o n t i n u o 
até o fim d e ..sua i o u g a vida.&.v ' • 
"~* : -,.f--f^^^a|^". — ~.' .if. .. • -[ - s----ít,—T'^ ~ 

(*,) C a r t a s de 22 de j u l h o , e 5 de ago s t o -de 168 i a A n 
tônio J j j ^ e s de Sondo, e ao m a r q u e z - r n o r d o m o - m ó r . — S ã o 
a s jâyfĝ  9k^^^WÊ^^^n^^0^- •,4%^t 

" ( * * ) B e r r e d o . A n n a e s . L . W f c J Ò t ? , ' ' Sf 
(***) V i d a do P, A n t ô n i o Vieíra T . h °" C a p . 1 3 7 . 
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0 iP. João Daniel, no seu—Th&souro descoberto no 
Máximo Rio Amazona*—publicado "cm diversos núme
ros da Revista do Instrtuojílistoric0. assevera que o £. 
Alagridão'converteu e domesticou os taes Iíaroaiosi Do* 
?nuit, non ferro, séd ligno, 

.Que este ou outros padres traecassem com índios di
tos Barbados, é cousa que não queremos pôr em duvi
da; mai;que.está.aó ;da por averígqa,r é Se elles côm.ef
feito tinham'bari>.ia, e descendiam dos problemáticos Pêrós. 

Dizemos -problemático*, não sem algttm fundamento; 
Conta-se que no neufragio de Ayres da Cunha, entre 
alguns Portuguezes que' se salvaram na ilha do Medo, 
havia um de nome Poro, ferreiro do seu õareio, o qual 
fabricando dos pregos, e mais peças do navio alguma' 
ferramenta; adquiriu .corta influencia entre os naturaes 
do paiz^onde casou; estendondo-se dahi o nome que t i 
nha não só aos seus descendentes,-como a. todos os brancos. 

. Contra isto está o seguinte facio. A mesma déno-
minaçãó ̂ jg^erós, appjicada -aos^Europeus, enephtrou 
já Hans-Stãd e o l o 50, entro os; ÍVipinamb£s de.S. V i 
cente. Ora,'_ê' pekrmenos pouco provável que' uma a-
needota ou caso parrfculaf s:;ccedido^obMaranhão em 
looõ (epocha da naufrágio do Ayres da OunljÈa) fos;;o 
Ofcasião de geqgralisar-se um nome a• taTitos^ centos de 
léguas, apenas quinze antios mais tarde, seguindo daqui 
para S. Vicente, contra a-torrente da cimgraçãó*>(ès> 
indigenas, que era então do sul para norte. Acres
ce epie os indigenas que, aqui demoravam no tempo dò. 
Ayres da Cunha, eram de outra raça, diversa da tiipica. 

Fr. Domingos Teixeira," que na - Vida de Gomes 
Freire de Àndrada refere a mesma aneedota do haufra-



gio, aliiança dos Portuguezes eom os Tapuyas. e des
cendência .dos Barbados, diz que os náufragos se t o 
lheram, não á üha do Medo. (em verdade inhabitavel) 
mas na ponta de terra fronteira, onde' hoje. se °venera 
a Rainha%l,os Anjos, sob a invâcaçàó da Senhora da 
Guia, cm uma •ermida construída sobre cimentos de 
outra fabrica, dc que ainda se. mostram oestigios, com 
mais indicio que 'certeza de antiga forlijicação. Para 
melhor' intelligcncia desta passagem, lia de saber-se que 
o livro d e ^ r . Domingos Teixeira foi impresso'em 1727; 
e que o general Gomes Freire de Andrada governou o 
Maranhão de 1685 a.'1687. 

Simão' Estacio da Silveira, que veio ao 'Maranhão 
em 1618, i s t o ; ó , Iqgo depois de ser elle restaurado do 
domínio franecz, escreve na sua--Relação Summária— 
"que a gente-que .escapou da armada de Ayres da Cu
nha, depois de fazerem na ilha de S,. Luiz, onde agora 
se chama o .boqueirão, uma fortaleza, de que ainda ali 
estão alguns vestígios, em que se yêem pedras brancas 
das de Alcântara, os consumiu o tempo, ou alguma de
sordem com o gentio, na comarca de entre o rio Monim, 
e. o .rio Itapucurú, que em tudo é differente cjo outro 
gentio da terra, porque vivem em sobrados, comem pão 
de milho zaburro, não usam cia farinha-da mandioca, nem 
de arco e frechas, e por divisa criam barbas como os 
Portugüezes", e por isSo os circumvisinhos lhe chamara 
Barbados Tem urnas espadas como hachas, e 
umas zagayas de reraeçò, conf eme' são temidos e valen-
tej , e dizem que são descendentes de Brancos, a que 
elles chamam Feros, parece por memória de. algum Pe-
ro notável, de que conservam "aquelle nome; é comtu-
do gentio tara bárbaro ou mais que outro; e porem não 
quizerara nunca paz nem tracto com os Francezes, dizendo 
que elles não eram verdadeiros Peros. E quando sou
beram que os Portuguezes estavam no Maranhão, tra-
etaram do os ^MpTO^amamazes."com elles, e diziam 
que estes eram os s-ms Peros desejados, de que elles 



• . £ - 517 — : 

eram descendentes; e pelo menos, serão fijhos das In 
dias, e l l e alguns Brancos,, que os houveram antes do 
se consumirem nesta eonqujsta. •" 

Vá -que seja. Mas a phrase dubitativa^ com que 
Simão Estacio termina esta noticia, inclina I r crer que 
elle nada viu dós. taes Barbados, e apenas refere o que 
lhe referiram. . " "* 

Estes taes Barbados eram índios safteádores fero-
cissimos, a que os. nossos antepassados, chamavam de cor
so. Muitas expedições se fizeram contra' elles pelo Ita-í 
pucurú acima; e ate o presente nada temos, achado, nem 
na.Chronica. de Berredo, nem nos antigos registos do 
senado da câmara, cousa alguma que indique essa ori
gem commum, e menos ainda essa benevolência que Si
mão Estacio"attribue a semelhantes bárbaros. 

Das Amazonas ja sabem os leitores assaz o que pen
sar. Dos Pês-virados confa-se que os paes de peque
nos- lh os àífeiçoavam para traz. Quanto a. gigatit.es, e 
pygmeos, devem de ser exagerações provocadas ao.'as
pecto dc índios, cuja estatura sabia um piouco fora das 
proporções communs, senão é puro ^nvento de imagina
ções romanescas, ou de escriptores pouco escrupulosos. 
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; Nota B. Pag. €53 e 453. 

—Tençionavanios consignar nesta nota-novos ciados e con
siderações sobre o qtiaamiph da população indígena; mas 
como' esse trabalho retardaria ainda mais a publicação do 
presente volume, reservamo-lo para um dós próximos nu-
merosj .onde terá o seu logar mais próprio. 

0 Hota O. Pag, 474 e 475. 

—Os documentos que passamos, a transcrever e extra-
ctar dos livros cio antigo Senado da câmara,, mostram a 
formada reducção dos índios ao captiveiro: c o como, e pa
ra quo^fim^se repartiam. Conservaremos a orthographia 
dos origina es. • 

Registo de hú escravo do gentio da terra da tropa de 
Lorenço Be/forl, do cap." Belchior de Sâ.-

Guanaperê, eavalloyro dos Mariibas vlndeu híi índio 
da nasção Cujarimixeri por nome Darócauana (*) com luta 

(*) • Não afiançamos a, exactidão dos nomes indig^uas 
que ora damos. Copiamo-los como nos foi possivel. Muitos 
dos nossos antigos documentos mais se adevinham do 
que se lêem. 
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sicatriz de frecha na Cocha perto da Curva da perna direita; 
de idade de vinte annos pouco mais ou menos; o disse o di
to vendedor ser seu escravo, pello ter apanhado em guerra 
justa, e. o mesmo escravo o confessou ser asam. Pello 
que foi havido por escravo pello Rovercndissiino P. Mis-
serí ° e^Cabo da tropa; e sc comprou por conta dei Rei, 
por hüa Calça, e hüã Camiza. E por ser assim verda
de, eu Ant, ° Furtado de Mendonça, Escrivão* da^ropa 
de resgates passei o presente- registo, que assignou o à?° ' 
1\ * misser. 0 e top d%.tropa,'neste Rionegro e Arrayal 
de Nossa Senhora do Cãrnn». e S. Anna, liojcr20 de' Junho 
de 1738. Achilles M. p Avogadri.—Lorenco B e l f o r t — 
Pertence este registo de hu riegro ao capitão Belchior dc 
Sâ, pos-sc—lhe o nome Francisco. S. Luis em Câmara 6 
de Outubro' de I f i C ^ F r e y r e e: Cunha. 

Registo de kwa Índia, escrava de Antônio Gonçalves 
Trovisco, da tropa de Lorenço Belfort. 

—Avedi, Principal dos Murivenis vendeu hüa índia por 
nome Coyapô, da nasção Maniba, de idade de^ vinte e qna--
tro annos pouco mais, ou menos, com hüa filha; com hü si
nal preto na ponta da cantareyra, e outro sinal no. braço, a-
baycho dò hombro, ambos da parte direytn, e outro no toy-
tisso. E' dispe o d. ° vendedor ser sua escrava f o r a ter 
apanhado em guerra justa, e a mesma escrava o confessou 
ser assim; pello q' foi havida, por escrava pello R.mo P. 9 

misser. ° e Cabo da tropa; e se*'comf>fou por conta del-
Rei por hü t r a ^ j i o . (Seguem-se as da/as, e as mesmas 
assignaturas.) 

Registo de hu registo de hü rapâs do gentio da terra 
de João Serejo. 

—Hudú, rapás da nasção. Manaó de idade pouco mais,. 
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ou menos de sete annos, com hu sinal preto no hom-
bro esquerdo, aliado do Principal Guajuricabá, 'escravo 
ligitimo da " Tropa de guerra, pertencente ao Soldado Jo
sé de Albuquerque, João Duarte da Cruz Escrivão da 
Tropa* dc guerra passey o presente registo, que as-
signou o Capitão Comandante João ~P&ys do Amaral, 
Cabo da dita Tropa; e o mt. ° Rd. ° P. 0 ílisser. 0 • 
José iie Souza da Companhia de Jesus. Neste Rio-
* negro e Arraial de N. Senhora do Cai-mo e Santa An-
na aos 2 de Agosto de 727 annos. José de [ Sou
za--. João Pays do Amaral—Esta não apparece—Este 
apareceu, e se conferiu com os signáys—Aragão—Está 
Solemnemente bauptizado," e chama-se Christovão,' foi seu 
padrinho Antônio Rodrigues. Rionegro, e Arrayal de 
N. Senhora do Carmo, e S. Anna aos 2 de Agosto de 
1727 annos.—José de Souza.—Todo o já3 e domínio que 
tenho.neste escravo o trespasso parada pessoa de José 
Ferreira Sainpayo. (Segue-se a mesma data)—José ̂  de 
Albuquerque.— . 

Registo de um registo dc uma mossetoría de João &e~ 
rejo Pinto. 

Guarunamá Principal de* Manaós aos oyto* dias do 
mes de Mayo deste anno vendeu hüa rapariga da nas
ção Mavenominao, de idade pouco mais, ou menos de 
sete annos, como signal preto a. cirna do peyto direy-
to, chamase-Coenímao: e disse o d. 0 vendedor ser sua 
escrava pola haver apanhado aos seus con^pirios, em guer
ra justa; e o mesmo confessou- ser assim a d. p rapa. 
i iga: pello que foi havida por escrava pello Rd. 0 P. 0 

Misser.' 0 e Cabo da Tropa; e sê comprou por con
ta do Thesoureàró da Tropa José Ferrcyra Sampayo,- por 
húa saya de chita, e. um ferro de cova. E por tudo as
sim ser, eu João Baptista de Azd ° Escrivão da.Tro-
p i de Resgates passey o prezente Registo, que assignou 
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ô c l c M i s s n r 0 , e Cabo da Tropa, peste Rionegro, 
ArrayaJ de S. Joze, e S. Anna, aos 25 dias do mcz de 
Julho de 1726.—José de Souza.—Severino de F a r i a — 
"Draga—Está solenemente báuptntzada,. chamas e Custodia, 
foy seu padrinho Antônio Pereyra. Hionegro Arrayal de 
S. José, e S. Anna 28 de Julho de 1726 annos.—Jcsé de 
Souza. 

Termo de junta feito para . efeito da repartisão das 

pesas procedidas da tropa, y anda no certão de que 
he Cabo João de Morai z Lobo vindas em 22 dc 
Dezembro de 691 ànnos, 

—Aos vinte quatro dias do mez de Dezembro do an-
* no de seis .centos e noventa e hum;' nesta Cidade de São 
Luiz do Maranhão e Casa de morada e Palácio dos Go
vernadores e Capitães Gerais deste Estado; abi onde eu 
Diogo Campd 0 de Andr. p Escrivão da Camr. p desta Ci
dade fui, e se acharão prezentes o S.r G.nr*e Capitão 
G.al do estado Antônio de Albuquerque Coelho d^Oarv. ° 
e o Doctor Manoel Nunes Alvares Ouvidor g.al do Es
tado, e bem assim os Juizes e mais ofneiaiz da Camr. p 

abaxo asinados todos unidos em forma de junta de repar
tisão; p 8 0 efeito de repartirem na forma das ordens de S. 
M. q' D 3 gd. 9' as pesas escravas procedidas da tropa q' 
desta Cid ° partio p p o certão-onde ainda, se acha, sen
do seu cabo o Oapp.tm João de Moraiz, vindas as ditas 
pesas nesta ocasião, que logo forao mandadas vir perante 

v-a d p junta omie com efeito forão presentes, e vistas as 
listas e mais ciarezas que com as ditas pesas entregou 
o Capitão Bértholarncu Soares, a cujo cargo fora pello 
d ° Cabo encarregado a conducção dellas, q' constou seu 
numero de trinta Cabesas tocantes á d f tropa, de que 
entregou dezanove capazes de repartisão p* q t o deu p r con
ta lhe havião morrido seis na viagem; c juntam. t e de
clarou q 5 o •escravo Coman ineluido no d ° n ° de trinta 
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depois disso o recolhera o P. * "missionário á d ** tro
pa onde ficara p 5 5 servir de lingua: e bem as^im ha
viam ficado no Pará quatro doentes em poder do P * Rei
tor daquelle Cll. ° de quem apresentou escrito, a saber 
Fran 0 menino n ° 13 de 4 an. de idade, e assim mais 
Pedro menino n ° 23 de 1 an, mais Clara cabrita n ° 
5 de 6 an, mais'Fran. c o Nayadi n ° 30 de 5 an, as quais 
pesas ausentes de q' na lista£e faz special mensão fa-

, zem n ° de onze, que ̂ oin as dezanove q' hora se re
partem prefazem o d ° computo de trinta q' continha 
a dita lista: o q 5 visto, atendida' a forma" da reais or
dens foram repartidas com asi stencia, alensão e aprova
ção do d ° S e n G.°r e Capitão • G.al e Ouvidor G.al do 
Estado ha forma seguinte—Ao Sen Gnul' quatro pessas, 
as quais logo consignou o d° Sen para os gastos da 
fortaleza da ponta da area; a saber hua índia n ° 17 cha-* 
jnada- Guatíana de 35 an—mais hum rapaz chamado F r a n 0 0 

aiapiati n ° 18 de 6 an—mais hüa índia chamada Jyapab 
n ° 23 de 50 an--mais hüa* índia chamada abervy n ° 
24 de 30 «n—- Ao Ouvidor G a l Dottor Manoel Nunes Col-
lares .hüa índia chamada Úntapum n ° 1 de 16 an—mais 
hum índio chamado Otan n ° 14 de 16 a n — A o Sárgt ° 
mór João . Duarte Franco huma índia chamada Ubaya 
n ° 9 de 27 annos—Ao Cabo João de Morais Lobo huma 

. Jndia chamada Carapé n ° 3 de 17 an—mais huma ín
diachamada Pacob n ° 19 de "J S a n — A o Soldado Ber-
tholameu Soares por haver ido na tropa hum rapaz por 
nome Franco tapubá ri. ° 4 de 6 an. e passa mais ao 
outro n. ° com hum rapaz pertencente aos da guerra. 
Ao Soldado João Rayol—por haver ido na tropa huma^ 
índia Aytiapé n. ° 10 de 23 an—passa^mais com duas 
pessas ao outro n. ° pertencentes á guer»a.—A ManoeJ 
da Silva Pereira Juiz que foi o anno de 690 hüa india 

. chamada Monnacu n. ° 11 de 28 an em paga de hua 
canoa que deu para a tropa—mais hum menino chama
do Frano n. ° 12 de 3 an.—A João Ribr °. da Cam 515 

por haver sido vereador na era de noventa hum rapa? 



— 523 — 

chamado F r a n 0 0 Carapuçá n. ° 6 de 6 a n — A Ignacio 
Furtado vereador que foi na era de noventa huma ín
dia chamada Meroty n ° 5 de 4 a n — A Antônio da Cca
ta de Souza, Vereador que foy na era de noventa hüa 
Criansa chamada Clara h. ° 8 de .3 art—mais hüa ín

dia chamada Guatues n. ° 28—E para as obràs da Camr 5 0 

huma India^ Iniapé n. ° 16 cie 18 an—mais hum ra
pazinho chamado F r a n c o Aytocudi n ° 29 de 5 an. alem 
de que ordenou o S.r G.or q' ffeis pesas vindas também 
nesta ocazião. procedidas de 'hüa guerra q' o d° Cabo 
tivera com certos gentios se repartissem pellas pessoas 
a q' de drt ° se devia respeitar, em rasão do mt ° pe
queno n ° das tropas com condição que das primeiras 
que vierem dos resgates se lhe restituirião outras tan
tas com que -se ASatisfizese a fazenda - real a quem per-
tencião por serem de guerra, E os pesuidores destas pa-
^arião então os resgates d r t 0 8 e mais gastos rateados das 
q' então procedidas delles fossem restífuidas á fazenda 
real na forma que lhe coubesse: e no modo que se se
gue forão repartidas*. Ao Soldado Bertholameu Soares 
po.r ter ido na tropa hum rapaz chamado Macaraibá n ° 
26 de 3 a n — A o Soldado da tropa João Ilayol hum ra
pazinho chamado Franco Babé n. ° 22 de 6 an—mais 
hua índia chamada Ambirá n. ° 20 de 25 a n — A Franco 
cie Almeida juiz q' foi na era de noventa huma índia 
chamada Canhahíi n°'2õde 26 a n — A Diogo Campeilo 
de A n d r p Escrivão da Camr S hüa rapariga chamada 
Aycarapá n ° 21 de 8 a n — A Eugênio Ferreira hum -ra
paz chamado Farin n. ° 23 de 9 an por exercitar o car
go de thesoureiro dos resgates. E nesta forma, a repar-
tisão foi feita de todas as pesas conhecidas e declaradas 
neste termo mandando q' assim se observase e se fizese 
entrega dellas as pessoas a q. m forão repartidas, como lo
go se fez p. 6 8 cada qual ter o. uzo e dominio que sobre 
ellas lhe toca ficando obrigados a pagar os resgates, di
reitos e mais «gastos, rateados q' lhe'couberem, o que fa
rão logo que pello thesoureiro dos resgates lhe for dado 
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noticia do q' ca la hum ho obrigado a pagar com comina* 
são de q' o não satisfazendo com toda a brevidade p ̂  efei
to do novo .fornecimt ° dos d 0 9 resgates se pasará man
dado pellos officiais da Camr. p q' no tal tempo servirem 
para serem executados sem embargo ou impedimt ° al
gum, e de como assim foi ordenado pella d p . j u n t a fiz 
este termo q' com o d ° Sr'. G.or e Cappt'» Ga"'asigna-
rão todos. E eu Diogo Campello de Andr.*"" Escrivão 
da Camr.58 q' o escrevy.4"* (Seguern-se as assignaturas 
do governador, membros da câmara, e outros em nu* 
mero de sete.) 

Aos doze dias. do mez de Julho domnno presente de 
seiscentos e oitemtae nove annos nesta cidade de Sào Luis 
do Maranham, em a caza da Câmara e abi prezemte os Jui
zes Ordinários e 'Vereadores e procurador dó Comcelho o. 
Comigo Escrivão da Camera, abi apareseram prezemtes 
Diogo Froiz de Brito e Manoel Dõrnellas da Camera se
nhores de engenhos sitos no Rio Mearim pellos quais foi 
dito q' a elles se lhes tinha repartido por este Senado seis 
a cada hu'm escravos comprados pello presso e dados na 
forma das ordens de S. Mag ° q' D. G. 9 e do Gov.ur o 
Cappitão Geral deste estado A r t u r de osa e Menezes a ef
feito de q' com elles e com os mais 'q5 possuem prepararem 
cada hum o seu engenho na fôrma das obrigaçoims que 
cada hü delles tem feito com os seus lavradores, não lhe 
faltando a ellas p 5 3 aproveitamento de suas lavouras pello 
respeito do bem commum desta Cappitania q' he o fim e 
emtento scrto a q' ateinde o d ° senhor por seu servisso e 
melhoramento desseus vassailos e diserão se obngavãõ~õ 
d ° piogo Froiz de Britto por si a moer no jgeu emgenho, 
vinte tarefas de cana e toda a mais que fizer Manoel Baldes 
de Lussena e o P. Ignacio da Fon c e e Silva como também 
quinze tarefas de cana ao Cappitão Manoel da Silva Ser-
rão e toda a mais q" fizer, como tudo largam consta por 



suas escrituras q' ficara no arxivo desta Camera: e pello 
d ° Manoel Dõrnellas foi também dito q' elle por si sè obri
gava a moer no seu emgenho vinte tarefas de cana a q' es
tava obrigado por huma escritura a Manoel de Araú jo Sil
veira e toda a mais q' fizer, assim hu como o outro porme-
teram fazer e estarem perparados atheos primeiros de iV-
gosto de cada anno p p milhor lucro e aproveitamento das 
ditas lavouras tudo na forma dás óbrigaçomis dessuas es
crituras pellos annos nellas declarados; com declaração q' 
em nenhum tempo poderão largar a fabrica dos ditos em-
genhos e de continuar com elles, e também o não poderão 
largar nem deixar de continuar sem licehssa deste Senado 
onde primeiro mostrarão as causas justas q' os movem de 
imposibilidades, ou por cazos fortuitos, e fazendo o contra
rio lhe serão tiradas as ditas pessas, pagando-lhas pellos 
mesmos pressos que lhe foram dadas p p se darem a pesoas 
que tratem da mesma fábrica de emgenhos, com tanto q' os 
OiSciaes da Câmara presentes e vindouros deste d ° se
nado serão obrigados a lhe i r sempre concorrendo nas oca-
zioeiis das vendas dos taes escravos com alguns conforme 
a cantidade q' vierem, e necessidade q' tiver, e com effeito 
os ditos Oíficiaes da Camera se obrigão porssi e seus vin
douros a goardar-lhe dessua parte as ditas condiçomis, e 
f izer goardar as q 5 tocão a elle Diogo Froiz de Bri t to, e 
ao d ° Manoel Dõrnellas da Camera alem de q' huns e ou
tros estavão obrigados a estarem pellojq' nesta matéria al
gum dia S, M g d e ordenar, despuzer ou seu Governador e 
Capp1" geral deste Estado acrescemtando ou dimynuindo 
estas condiçomis^ ou de todo tirandoas, como mais for do 
serv*;0 real cujo estabelccymento he o q' elles ofíiciaes da 
Camera mais desejão se conserve, declarando mais q' por 
taxa logo pagarão elles ditos senhores de êmgenhos ao 
Abnoxarife ̂ orao tizoureiro dos Resgates os direitos per
tencentes- ás pessas q' de prezente se lhes entregão e bem 
assim a importância dos gastos q' se fizerão desde o P a r á 
a thé esta real emtrega também tocamte as pessas q' ora 
se lhe dão ficando obrigados a pagar mais o vallor dos 



Resgates de cada pessa, e bem assim os gastos que fizerào 
na miçao e condussão delles thé o Pará, tanto q' for tudo 
liquidado na forma que despuzer o Tribunal das miçomis 
tudo executivamt.e de como assim o disserão forão com-
tentes mandarão q' se fizesse este termo em q' assinarão 
os senhores de emgenho obrigados com os Officiaes da Ca
mera. Valerio Rebello escrivão delia q' o escrevi. (Se
guem-se as assignaturas.). 

Aos sinco dias dd mez de Julho do anno prezente 
de seiscentos e noventa e dous annos nesta cidade de 
S. Luis e em a caza da Camr. ^ delia sendo prezentes o 
Juiz Vereadores e Procurador do Concelho comigo Es
crivão da Camr. 9 8 abi pareceu prezente Marcos de Boa-
Vida morador nesta Cidade pelcAjual foi dito q' a elle 
se lhe tinha repartido por este Senado seis pesas, das 
quaes duas moribundas q' lhe foram repartidas condissio-
nalm e , vivendo as pagaria, e morrendo alg mas das so-
bred a s não seria elle obrigado a pagallas ; como também 
q' as quatro q' se lhe derão por não estar liquidado seu 
cativeiro, as levou com condissão de q' sábindo por escra
vas as pagaria na forma costumada, e sendo as d 3 pe
sas julgadas por condissão se lhe darião p p q' elle d ° 
as tivesse na mesnja forma, e com a mesma condissão es
tando por tudo o que sobre ellas fosse julgado e senten
ciado pella junta da Repartisão, as quaes pesas lhe forão 
dadas na forma da ordem de S. M a g d ° para fazer 
lavouras de asucar com partido no emgenho de Diogo 
Froiz de Brito pello respt ° do bem commum desta Ca
pitania, q' he o intento serto de S. M a g d 0 e se obri
ga afazer trinta tarefas de cana no d ° çsigenho por 
espasso de dez annos, conforme a escritura de sua obri-
gasão que apresentou p p se guardar no archivo da Ca
mr p e outrosim q' acabado o dito tempo de sua obrigas-
3ão não poderá largar a d 9 5 fabrica de canas salvo a 
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©«ira pesoa que queira, continuar a mesma lavoura e tani-
cbêm o não poderá fazer sem licensa desta C a m r 9 on
de pr. ° mostrará as cauzas de impedimt ° que o movem 
-p p largar a d p fabrica, e fazèudo o contr° lhe serão 
fogo tirados os d 0 3 Escravos pagandoselhe pelos mesmos 
pressos porq' lhe forão dadas para as darem a outra 
qualquer pesoa q' queira tratar da d p lavoura com tan
to q' os off 1 8 da Camr p presentes e vindouros serão o-
bi-igados a hir-l.he concorrendo nas ocaziois das vendas 
dos taes escravos conforme a contulade q' delles vierem 
e também conforme a satisfasâo efue o d ° Marcos de boa 
vida der á sua obrigasão de cana e nececidade q' tiver; 
e nesta forma os ò>3 off.e,i ua Camr p com o dito Mar
cos de boa vida se obrigarão a estar pello quo em algum 
tampo S. Magd° ordenar sobre este particular, diminu
indo ou alterando as suas ordens, declarando q' por ho
ra pagará o sobred 0.Lavrador ao thezoureiro- dos res
gates o que constar devei- de di-o* e resgates e gastos 
rateados, e de como asim o diserão forão contentes e man
darão que se fizesse este termo em q' asinarão o d ° la^ 
vrador obrigado com os off t í S da Camr. p E eu Diogo 
Campello de A n d r ^ Escrivão da Camr p o escrevy. (Se
guem-se as assignaturas.) 

— A l e m dos termos que transcrevemos, outros muitos 
se encontram nos livros da câmara; mas a substancia del
les pouco varia, e por estes se podem avaliar todos os 
mais. 

Quanto ao preço de cada escravo indio, ou de cada 
peça, já vimos como T&eira afirmou ser de mil e cem. 
até quatro mil reis na maior carestia do ferro, e o co
mo* os moradores se queixavam de os comprar por até 
setenta mil reis. Porem em. uma conta da repartição de 
55 índios que vem em um dos ditos livros, datada em 9 
de julho de 1727, adíamos que cada peça sabia por 27:548 



reis, sendo tres rail reis de direitos que se pagavam a el-
rei por cabeça, e 24:548 de gastos rateados, acrescendo 
aos vivos os que correspondiam á compra e transporte 
dos que morriam em viagem. O imposto de capitação va
riava a principio segundo a idade e o prestimo dos es
cravos; mas afinal mandou el-rei que pagassem todos in-
distinctamente tres mil reis, e assim se entrou a cobrar 
desde o anno de 1692. Nos gastos entravam tres mil 
reis chamados de gastos das missões. 





Ql" 8*9 










